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POLITICA 
MORAL,E CIVIL, 

AULA DA Ng-BREZA LUSITANA 
Aiithorizjtda com todo.o género de erudição Sagrada, e profana para 

a doutrina, e'direcção dos Vriticipes^e mais Políticos; 

DIVIDIDA EM VÁRIOS VOLUMES , EM QUE SE DA' NOTICIA 
de todas as virtudes, c vícios Moraes. De rodas as Scicncias , c Aries Li« 
beraes. Particularmente da Aitronomia , Geografia, c Cbronologia. Das 
faculdades BclHca, Náutica, c Èqucflte. Da Hiiloria Sagradafl c Ecclc- 
fiaiUca. De todas as Rcligíocns da Europa , c Ordens Militares, c Regula- 
res da Igreja. Da Hiiloria Geral. Da lumiaçaó dos Inípciios, origem das 
Monarquias, difierencas dos Governos, e razoens porque* os Eltados cref- 
cem, feconíervaõ , c diminuem. Da Hifloiia de Portugal. DaHilíoria, c 
Genealogias de Portugal. Das leys , ecollumcs, das Batalhas, c Tratados 
dos outros Reinos. Da Hiitonafabulofa. Dos intercífes dos Príncipes. Das 
Ma*imas da Corte, queha de fcguír,.c dos livros neccllarios, que deve ler 
o Politico Moral, c Civil. 

O F F E R E C l D A 
AO SERENÍSSIMO PRíNCIPE DO BRASIL 

D. J O S E P H 
NOSSO  SENHOR 

DAMIAM* ANTÓNIO 
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AO MUITO ALTO,* E MUITO PODEROSO 

PRÍNCIPE  DO  BRASIL 

D. JOSEPH 

^§V1íí 

SENHOR. 

-^L Politica Moral, e Civil, Aula da 
Nobreza Lufitana nao pôde bufcar outro 
Proteâior fenaõ a V.ALTEZA, aW 



he o Príncipe dos Noites de Portugal 
O féu Author, que nellanaÕ entra com 
mais cabedal, que a curiofidade dos pou- 
cos annosj necefita de' hum Apollo tao 
Aumfto, que bafie ouvirlhe o nome, pa- 
ra que os malévolos tapem as bocas. 

Nos muitos volumes, que ha de 
conter efiaObra, que terá de comprida 
o que lhe falta de grande, ofereço a<>V. 
ALTEZA outras tantas viâtimas nos 
altares da minha reverente vajfalla- 
gem. Pequeno he o tributo para too gran- 
de M.agejlade : porém já houve Príncipe, 
que nao de/prezou huma dura pedra ofe- 
recida em holocaufio. A dureza do meu 
efiylo, a fecura do meu conceito, e a 

. frieza da minha erudição he hum riifli- 
cofeixo; mas, como facrificio obfequiofo , 
nao deve petrificar o Real animo de 
V. ALTEZA, para que deixe de o 
aceitar, fô porque he facrificio. Se eu 
houvera de cortar pela: immenfa eftatu- 
ra de V. ALTEZA os moldes para a 
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minha viãima, oferecera a VALTE- 
ZAafi. me/mo; porque fà V. ALTEZA 
heJofeu tamanho. 

Efia certeza, Senhor, me anima 
-apor taÕ altos efles -primeirosfrutos, que 
principia, a colher a minha curiofa appli- 
caçao. SeraÕ elles de guarda para a ejli- 
maçaÕ commua, fe forem do gofto de V, 
ALTEZA. Receba-os a fua Real gran- 
deza como primícias da minha obediên- 
cia , naÕ negando, d imitação do Prínci- 
pe das luzes, os reflexos da fua protec- 
ção ás fombras defta minha obra,.para 
dejlerrar dos olhos melindrofos os afom- 
bros , que lhes pôde caufar a temerária 
confiança de levantar tantas vozes na 
Republica das letras hum particular, to- 
talmente mudo nasSciencias. 

Porém como fayo a correr o dila- 
tqdifimo campo defie EJíadio, levando 
embraçado o Real Efcudo da Protecção 
de V. ALTEZA, naõ tenho que temer 
nos golpes da maledicência-, porque ain- 
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da que me âefcubra faltas, talvez que 
ncllas me nao corte, por fe nao expor a 
ferir o broquel, que me ampara, A pre* 
ciofa vida de V. ALTEZA augmente o 
Ceo dos noffos annos, para que vivendo 
vsdeNeflor, coma immediataaffiflencia 
áe Deos, feja feliz o feu Nome em toda 
a terra, venerado das Naçoens, temido 
dos contrários, amado dos fubditos, emu- 
lação dos mayores Príncipes, Olympo in- 
accejfivel a todas as defgraças, Primo- 
genito da fortuna, Honra de Portugal, 
efironãofo Ecco dos clarins, e eterno Af 
fumpto dos Epinicios da fama. 

Damião António de Lemos Faria e Caftro* 
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ENMERECIDO APLAUSO DE5ANDQCTA, 
erudita, y noticiofa Obra , en cuya pequena 

vafiitud fc ene ferra el Orbe. 

E 
ROMANCE   HERÓICO. 

L robufto parto, que cn coitos anos 
Concibe tu ingenio tan fecundo, 
No cabe en Ias altas exprefíoncs 
Si eupo cn el afan de tu cftudio. 

Tu, iluftre Joven, que pudieras 
No negar a Ia edad lo que era fuyo. 
Excediendo tu difeurfo a los tiempos, 
No aguarda los tiempos tu difeurfo. 

Propones en fublimes elegâncias 
Políticos objectos tan difufos-, 
Que Ia edad de Neftor feria corta 
Para poder eferivir tan fplo uno. 

Comprehende tu idea un infinito 
De erudiciones utiles refumo, 
Y oprimiendo el mar en una concha, 
Dibuxas en un mapa a todo cl mundo. 

Tu altacomprehenfion, tu gran talento 
A una corta esfera a íi reduxo 
Todo Io que el mundo ha vifto en tiempo 
Defde que ha venido el tiempo ai mundo. 

Como cl Aguiia Tublime en tus buclos, 
Tan altos fe rèmòntan tus aflumptos, 
Que aun fuèran ícaros los Dédalos, 
A nò fer cftos buelos buelos tuyos. 

Compofífte Ias alas con fatiga 
Rindiendo à las ciências un tal culto, 
Que no dexas inflames fu Mufeo 
Juntando tu caudal en fus influxos. 
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La ftncyclopedia no còniprehendida 
Huirfç de tu Viftâ ya no pudo, 
Penetrando tus ojos como linces 
Lo que en fi encerraba mas oculto. 

Las ciências te faltan, no ay duda, 
Y que todas las fabes nó lo dudò, 
Pues en ellas difcurrestan difcreto , 
Que te efeuchan los fabios como mudosv 

La modeftia reprime tu agudeza , 
No negando à los do&os fus tributos, 
Los Mercurios celebras como Apoios 
Cortando-te los braços qual Mercúrio. 

Mas ai fín tu ingenio relevante 
Que fc efeonda mas tiempo no esjufto, 
Y lacando la cara íin congoxa 
La expone ya patente ai publico. 

El Orbe literário reconozea, 
Que tu noble talento fin fegundo 
Es igual à lo noble de la fangre , 
Si ilultre en efta,   en aquel fecundo. 

Y mi Mufa en fu canto pregonera 
A tu nombre declame por cl mundp 
Para que eternas vivan tus memorias 
Sin temer en el tiempo lo caduco. 

Fr. António de Santa Maria , 
Mercenário Defcalço en la Província de la Andaluzia 
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LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

VIftas asinformaqocns, pôde imprimírfe olivro intitulado 
Politica Moraly e Civil, c depois de imprcflò tornará 
para fe conferir, c dar licença que corra, lem a qual 

naõ correrá. Lisboa \6 de Agofto de 174Í. 

Fr. R. Alancajlro.   Silva.   Abreu.   xÂlmcida* 

DO ORDINÁRIO. 

Cenfura do M.R.P. M.Paulo Amaro,<ía Compa- 
nhia dejèftis, Qualificador do S. Ofício, Cu\ 

EXCliLLEKT.E REVER. SENHOR. 

VI por ordem deV. Excellencia eftc livro intitulado P<fi, 
littea Moral, e Civil, Aula áa NOWCZM Lufitana, c com- 
binando eu efta obra com o feu Auihor , achey , que 

mutuamente fe côircfpondiaõ, c acreditava?», lfto tem as gran- 
des obras, que reciprocamente daõ , c recebem hum grande' 
nome dos feus Autbores. O deite livro merece eternizado o 
feu nome no templo da fama, por nos dar ao publico huma 
obra , que hc em tudo íingulâr. fiem íey , que muitos Efcrito- 
res Políticos tem admirado o mundo ; mas também naõ igno- 
ro , que nenhum paíTbu Tem nota nas regras da lua Politica. 
Jufto Lypfio a enfinou a Flãndes, Tácito a Roma, Tullio a to- 
da a Itália \ Quintiliano ás Hefpanhas, e Ariftotelcs a todo o 
mundo ; mas naõ com tanta felicidade , que íàltaflc quem dif- 
fefle, que Jufio Lypfio fora pouco pratico , que Tácito cor- 
rompera a Religião , que Tullio propendera para a lifonja, que 
Quintiliano fó compozera para os Antigos, e que Ariftotelcs 
naõ efereveo para os modernos. Porém o engenhofo, e erudito 
Author defia Politica ajuntou nclla a novidade íèrri extrava- 
gância , que muitos naõ querem conceder em Ariftotelcs -, a 
«lifcriçaõ lem fupeifluidade, que naõ querem refpeiíarcm Quin- 
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tilianq ■, a verdade fem adulação, que naõ qOCfôni admiuir cm 
TúHiòj a pratica'fem impoi . .    ■ uau querem recg- 
Uftefeei* cm Juilo Lypfio / a períeSçaS leni "de/ar, íjuc a e& 
Ãuihor devem todos .conceder ,• coque no n.cit conceito hc 
mais eflimaveí, as máximas dá Politica, Com òsdiclamcs da 
Chrifiandadc, tanto contra o que hoje fceniina com pratica nas 
roayorcs Aulas do mundo , como le naõ pudCÍle ler hum bom 
Politico fem fer ler roao Catholico. 

A Politica verdadeira to hc o conhecimento, e a praxe Has 
virtudes f por ifio os Romanos, que forao huns dos melhores 
Políticos cio mundo, lhes edificarão muitos Templos, julgando, 
que o feu culto hc o que Tunda o melhor eftabelecimemo dasMc- 
narquias. Por cila razaõ íc empenha também o Autlior defta 
grande obra ncuYfcu primeiro Tomo em deferever todas as vir- 
tudes Moraes, c Civis, acerefeentando a cada huma daquellassi - 
tudesosfeus dous vícios collateraes, que pòrexceffo, e por de- 
feito (c lheoppoem. Aqui vemos, que toda a^vlrtude naõ he 
mais, que hum rigqroíb meyo entre dous fins repugnantes, hu- 
ma difcreta medição entre dous excertos contrários, e huma 
ajudada^ uniaó de actos perfeitas emrc dous extremos oppoftos. 
Neíía fituaçaõ de qualquer virtude entre dous VíCIOS le conhece 
a grande vifinhauça, e ventagem , que tem o mala' 'refpdió do 
bem. A vifínlianqa , porque nei eouía nelle mundo cila 
mais perto de huma virtude , do que hum vicio, c a ventagem, 
porque Tendo as virtudes muitas, faò os vicio? duplicada mente 

'mais. 
Sendo pois cíla obra taõ fingular pela Pnliticáfluc nos pref- 

creve,maís ohepelo Moral, eGvii, cem que a intitula. J.y- 
curgo admirou a Lucedemonia com o Civil tlafua Política.,, e 
Àriftotclcs admirou ao mundo todo com o Moral da íua: porém 
a hum,c outro fe adiantou cite Amhor, por coir.pvchender hefla, 
lua Política toda a erudição [agrada, e profana, lie efle primei- 
ro Tomo, a icipeito de toda a obra, que nos promettc oAuthor, 
como he a reípeito de hum Icaõ a lua unha, a refpeito de hum 
gigante o feu dedoy porque nciía obra havemos de ter toda a 
extenfaÕ da Hiíloria , iodo o computo da Gtinmologia , toda a 
univerildade da Geografia, toda a iublimidade da Aiironomia , 
toda a variedade da MytholOgia, c por abhreviar, toda a induf- 
iria das artes , e toda a multiplicidade das Sciencias. Confumada 
eíta obra, que ouço ter jã chegado ao quario Tomo, íára fttpcr- 
iluos para a Hiíloria os X ucydedes, e Livios, para a Eloquência 
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os DemrflWiènes, e TWlwís, para a Fftctíiía Oí Homeros, c Mfe* 
gilios, pausa AflrOHtíníitfõs AnííSagorãívè Ptolomeus, para a 
Meifieína os lifculapios, c Syppoorátes, para as Matliemati- 
cas rôí&iejicles-, c Archimcdes, para aFifofòfia osPlatoens, c 
Arilloteics, c para a Theologia os Mcrcurios Tremegiftos, c 
Appollonioslyancos. Aflirti reduzio o Author muitos mates a 
Jiuma concha , ou militas livrarias a -pouco* livros-■ 

• O fundamento que nos dá o Author pura intitular cila obra 
por Politica Moral, c Civil, bem o moflra afua erudição mais 
curial, com que falia, c a fua agudeza 'mais civil, com que diz, 
1 orem o fundamento , que nos naÕ dá o mefmo Author para in- 
titular a.fua obra por Aula da Nobreza Lufm.na , já que a fua 
modcftia ocallou, a minha obrigação odirá. Intitula o Author 
cila !'ua Aula da Nobreza Uilitana ,'que dá ao publico por rcíli- 
tuiçaõ (.h nobreza , que rcccbco da mais iiluílre de Portugal, 
i ara prova de ler âefapaiJioiíadíj -cllc meu juíza, fó me valcrey 
dos tertemunhos alheyos, e haõ de fer eaes dos mais fâmulos 
Genealógicos do noflo fécula Jofoph Freire Montenoyò Maf- 
carenhas certificou com juramento , que o Author deíle livro 
hc legitimo deícendente dos Progenitores de D.l.ourcnco de Al- 
maáa * c de D. Álvaro de Noronha filho dos Condes de Valladí. 
res. Gongalp de Almeida , Senhor da Cafa de Cavallaria, debai- 
xo do mel mo juramento icftitica tem porfeus Avós os do AI- 
moucé mór deile Reino. D.Manoel Caetano de Soufa também 
jura peia authoridade da fua Ordem laccrdutal, que os Condes 
de Pendia , c os de Abrantes faõ Teus legítimos Afcendcntes. O 
Aíarqucz de Cafcaes D-Manoel jofeph de Cailro Noronha Ataí- 
de e Soufa naõ duvidou affirmar com juramento , que o Au- 
thor tiniia por Afcendcntes os Condes de Amarante em Calli/a, 
e aos; de Batto em Portugal, c que trazia a fua origem ^ Rai- 
nha D. Ignez de Gáftro, como a trazia a fua mdma cala , e fa- 
mília dos Marquezes de Cafcaes. Ultimamente o Cardeal Perei- 
ra náo duvidou authonzar com toda a Eminência de fua purpura 
a genealogia defte Author, ao qual faz defeendente dos Vifcon- 
des de Fonte Arcada, dos Condes dcSandomil,VUI. neto do li. 
Du^ie de Medina Sydonia, c delRey D.Aitbnfo Xi.de Caftella. 

E fendo caes os brazoens da nobreza do Author, com mui- 
ta propriedade abrio á Nobreza de Portugal eíta fua Aula . em 
que fe pôde aprender toda a boa difeiplina , e iiilirmçaó. Ad- 
quirir cita pelas fontes, cmqueabebco o Author, iò cabe no 
leu citudo, e comprchcnfaG s porque, como diJ;e i [yppocrates 
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■a vi il a do homem he muito breve, ca cxtcnfaG de qualquer Aite 
tn-iiio dilatada^ porém confeguilla neftc compendio de iodas as 
artes, ou neftaaíte univcrtal de todas asSciencias, fòovaiiiflimo 
entendimento do Author no lo podia facilitar. Eiía'fó utilidade 
fobre muitas outras, que paflb cm filencio , pude fer motivo 
muy cabal, (alem de que em nada encontra os bons coflumes, 
antes osenfina,) para V. Excellcncia conceder ao Author a li- 
cença, que pede -f pois feguro a V. Bxecllencia, que cm Te fazer 
publico pela eflampa efle livro, fc faz lambem manjfeíto ao 
mundo hum grande credito deíle Keino, e outro muito mayor 
do Reino do Algarve, porque huma Villa-Nova dclle II. Keino 
ha de preferir a todas as Cidades de Portugal, fc* entre eftas fe 
levantar outra contenda, como a que houve nas fete Cidades de- 
Grtcia pela verdadeira Pátria de Homero. Elte he o meu pare- 
cer , V. Excellencia ordenará o que for fervido. Lisboa , Cafa 
PioleiTadeS. Roque da Companhia dejefus C de Janeiro de 1747. 

Patifa Amaro. 

POMc-fc imprimir o livro de que fe faz menção, c depois tor- 
ne conferido para fc dar licenqa para correr. Lisboa 10 de Ja« 

ucirodcr747. 
Mello. 

DO   PAÇO; 

Cenfura do M.R.P. D. António Caetano deSotifa 
Clérigo Regular da Divina Providencia, De- 
putado da Bulia da Santa Cruzada > Wc. 

SENHOR. 

MAndame V. Mageílade ver o livro Politica Moral, c 
Civil, Aula da Nokrtaa hufiuna^ feu Author Damiaõ 
António de Lemos Faria e Caftro. Efte livro he o pri- 

meiro "Xomo delta obra, que fe extenderá a muitos pela larga 
difpoíiqaõ ,com que leu Author a reparte com valia erudição , 
para inílruír na Politica Civil, c Moral a Nobreza de Portugal, 
eao.racfmo tempo afleiçoaila àsSciencias, para que propõem 
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em brey* methodo nalicaõ dcíles livros hum caminho por onde 
fe poflã paflâr.-.4 dilatada applicaçaõ, 6«moféz o Author, que 
com louvável génio, c inciinaca'5 eílimavel fe deu aos eftudos 
tirando defdc a Pua juvenil idade os princípios, que os annos adi- 
antarão com trabalhos novos, unidos áquella prudência com 
que hum Sábio como etle faEie giftínguir as fuás applicacoens. 
Nclie livro naõ encontro coufa , quefe opponlia ás Icys de V. 
Mageiiade, c lie merecedor da liecnra que pede para 1c imprimir. 
Eile he o meu parecer , V. Magefláde ordenará o que for fervi- 
do. Lisboa na Cafa de N. S. da Divina Providencia, 6 de Abril 
de 1747. - 

D. António Caetano âe Souja. Ç. R. 

QUe fe poflã imprimir viílas as licenças cio S. Officio , e Or- 
dinário , e depois de impreíTo tornara á iMefa, para fe con- 
ferir, e taxar, edar licença , para que corra, e fem ifío 

naõ correrá. Lisboa n de Abri! de 1747. 

Almeida*   Carvalho.   Cqfiro. 

Vlfío cílar conforme com o original, pôde correr. Lisboa 
*S de Março de 174$. 

Fr.R.   AUnèajltQ.   Trigo/o. I 

T) Ode correr. Lisboa 1 de Abril de 174^. 

Z>. J. Atfchifpo âe Lacedemonia. 

Q Ue poflã correi-, etaxaG em 400. Lisboa de Abril de 

AhniiAa.   Carvalho.  Caftro.   Mot(raõt- 
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PROEMIO 
A TODA A QUALIDADE DE LEITORES. 

Ao he pequena infelicidade n dos Efcrito- 
res , que , depois de trabalharem , cança- 

„   rem, e (liarem pela tua utilidade, e diver- 
timento , faó obrigados , ainda em cima , a dai te fa- 
tisfaçõcs para te tapar a boca. Como eítás neíTa pofle, 
naó quero fazerte violência , para me poupar ao tra- 
balho de reliftir às tuas forças.   Obrigado de muitos 
rogos ponho em publico os defeitos, que até agora 
eftavaó oceultos.   Dirás, que he valente a refoluçaó, 
que me anima a confiança, eque naó ha no Mundo 
ignorância , que deixe de íer atrevida. Já podes cri- 
ticarme; porque fem o principio das letras , na ap- 
phcaçaõ a alguma feiencia , me refolvi a eferever íb- 
bre as mais delicadas feiencias , como  fe cm mim 
ImuveraÓ letras.   Continua a eftranhar, que fendo eu 
hum particular , que apenas cftudou Grammarica 
muito de paíTagcm, me refolvcífe a fabricar de aflen- 
tojnmi Muféo da Politica mais curial.   Dize, que 
naó pôde deixar de errar muito quem fabe taó pou- 
co: porém adverte de caminho, que a falta das fcí- 
encúis no Author hc a mayor utilidade deites eferi- 
tos , fendo para ellcs proveitofo o inefmo , que para 
quem os eicreve fojs perda.   Tudo o que neltes acha- 
res he eíreito de huma curiofidade ha vinte annos ap- 
plicada, que tantos tenho de ufo derazaõ; e em 
moitrarme ( ainda que obrigado ) aosjuizos do Mun- 
do curiofo, IUó pollo efeandalizar os bons juizos. 
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Se efereveflc com os princípios de fabio, ainda 
que o fizefle com acerto, ou fem clle, fempre me ex- 
punha aos grandes rifeos, de que nao efeaparaó os 
mavorc:» homens. Sc accrtaíi*e , arrileava-me aosde- 
fdfíos' da inveja , que lemprc foraó perigofos. Efcre- 
vendo como curiol© applicado, naõ poflb acertar tan- 
to , que me invejes; e para me criticares os erros,. 
com anímó de Ariftarco, lie necelfario , que féjas 
delalmado. Nao duvido, que nefta Obra haja mui- 
tos alllimpiospara ascriíis: porém repara homem ma- 
lévolo , que fe reprovas fatyricamcmc os meus erros, 
entibias a appitcaçaó dos curiofos. Se errar , he por- 
que quero aprender; e bem labes , que fó aprende 
quem erra. Nella primeira lição , que dou na Efeola 
publica , deves deleulparme dejuliiça , enfinando-me 
com caridade. 

Em oito, onde/ volumes, que ha de conter 
cila Obra , nao acharás frutos de erudição, que te li- 
fongeem o goífco; maslemprc has de encontrar na lua 
matéria alimento proveitoio para a faude Moral, c 
C livil. A lua forma faó folhas, ou dores , que dilpoz 
a curioiídadc, e regou a applicaçaó , colhidas antes 
de tempo do jardim dos poucos annos , que ainda 
agora começaõ a £er Primavera. O hm da minha pro- 
peníaõ ao cftudo, na6 foy , para que algum dia viclle 
a reprefentar no theatro do Mundo o papel de noti- 
eioío : quix moílrar a mim mefmo , que era homem. 
Ncltcs, diilc Ariííotcles, he innato o defejo de faben 
equem, além de fer ignorante, ao menos nao moírxa 
cites defejos, parece que ic eleonde a natureza de ho- 
mem. 

Muitos, e grandes efereveraõ fobre eítas maté- 
rias, que, para as forças do meu engenho, tem hum 
pezo muy dcfproporcionado.   Porém naõ hc calo no- 
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vo fallaí entre gente da Corte, quem da regrado A 
B C, apenas fabe a primeira letra, (i) Já cfcrcvco 
Poiiricapara huma grande Republica hum homem , 
taõ falto de letras , como de palavras. (2) Aquelles 
balbucientes deraõ regras aos cultos mais limados: eu 
offereço liuma regra do ABC, para que fe princi- 
piem a limar aquelles, que haó de vir a ícr cultos. 
Como ainda naõ deixey os annos juvenis, rcfolvi-mc 
a fallarcom os meus femelhantes. Nós cá nos emen- 
demos, efeufe ojaclanciofo de fe vir meter aonde o 
naõ chamaõ. Satyrizc, murmure, e critique, que já 
agora me naõ hey de cmmcndai' ncítas iravefluras de 
1.1 paz. 

Alguns prudentes me advertirão naõ expozefle 
-o meu nome neftes efe ritos, para evitar os reparos , 
que podia cauiar a minha confiança. Errou o confe- 
lho ; porque confiança , e medo laõ extremos , que 
fe naõ unem. Nada tem que temer a ignorância, ou 
a loucura; porque para huma , e outra eftá notável 
•o Mundo. Os privilégios de louco , c infenfato tem 
as eníanchas mais largas, que as purpuras dos Princi- 
pes. iirtes íaõ diipoticos no que hejuíto: aquelles, 
110jufto, c injuíto, laõ nbfblutos. Èu entendia, que 
para o homem fazer vida boa era neceilario ler lábio ; 
mas para levar boa vida , naó ha eouía como naõ ter 
juízo. Como fe ha de fentir, quem naõ fabe de que 
fe íente ? Grande patrono hc a*ignorância, e feguro 
apoyo a loucura ! Porém cu naõ quero , que huma 
me luítentc, e que outra me ampare. Baíhrá conhe- 
cer, que naõ íbu douto , para que finta menos, fc os 
fabios me denominarem ignorante. Tu , que o JIUó 
es , dize o que quizeres ;" porque ainda que me can- 
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y tcs louvores, ou me chamarás nomes, ou me levanta- 
tás antífonas. 

Outras muitas curioíidadcs tenho comporto , 
que, por ferem corrcfporidentcs aos annos , me naõ 
refolvi dcixallas patentes aos feculos. Agora, que 
me vejo creleer na idade , devo depor as meninices, 
(3) e applicarme a matérias uteis : fe os efteitos cor- 
refpondcrem à intenção, darey por bem empregado 
o meu trabalho. 

Fita , que elegi para oceupar tanto tempo ocio- 
fo, pareeeo-mc proveitofa. Ha de vir tempo , no 
qual as cltaturas pueris organizem o gigante da Re- 
publica ; c para que efre feja proporcionado , he ne- 
cellario ajuítarlhe os membros.. As virtudes Moraes, 
cCívisregulaó as acçóes hunianr.s: coma lua prati- 
ca fera o homem perfeito. Na efeola da natureza , 
aonde fe lem os di&ames da Prudência, aprende o 
homem a fubica , Politica verdadeira. (4) Tem eila 
por termo fazello feliz: e fe todo o homem natural- 
mente deleja a felicidade , dcveapplicarfe à boa Po- 
litica. 

Particularmente fe encaminha cila Obra à No- 
breza juvenil; porque os Fidalgos tem mais obriga- 
ção de fer Políticos, já que nafeeraõ illuítrcs. parem- 
fe eicuridades nas trevas, he porque propriamente 
faófombras : porém haver manchas no Sol- hc alte- 
rar p conftitutivo do fen luminofo fer. A Politica per- 
feita defterra cites ecliples ; porque evita a interpoíi- 
çaó dos baixos vapores. Km todo o homem luzem as 
virtudes: no Fidalgo refplandecem. Os defeitos nef- 
tes faõ efcandalos: nos outros homens faõ fó defei- 
tos. Tanto tem o nafeimento de grande, quanta hc 
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irnycr a obrigação de fer Politico virtuofo. Nas ida- 
des de ouro iodos os homens craõ. iguacs ,- quaíl to- 
dos paflores, craõ innocentes como.as ovelhas. Nos 
tempos de ferro , que faõ osnofícs, naõha homem , 
que cortfiuta igualdades; tudo lie confufaõ, porque 
tudo faõvicios. Nas trevas de tantas cegueiras íó a 
luz da Politica deííerra as fombras, como a tocha em 
lugar eleuro. (5) ■,. 

Ncitc primeiro Tomo, ainda que exponho to- 
das as virtudes Moraes , e feus extremos , lo tratarey 
das cinco principaes , c donde quafítodas as outras 
ic derivaõ, a faber : a juftiça , a Prudência , a Forta- 
leza, a Temperança, e a Liberalidade; asquacs, «om 
doutrinas folidas, Iiiraò inftruindo hum Príncipe, c 
Politico , aiultandoiiies as acções aos dictames da 
Prudência, Frte íim, como taõ nobrey devia ter o pri- 
meiro lugar.. As Kthicas do Ariitotelcs.íoraô o norte, 
que lemprc feguio o rumo do meu diícurlb. Aquillo, 
queelleelcrcvco como Filoibfo, fily cu accommo* 
uando às minhas idéàs Politicas, que conrmuita faci- 
lidade poderá reduzir a Fmprczas, fe cilas foliem o 
unicoobjccío defta Obra ; porem como lo fervem de 
venerável preludio, nellcas proponho cojr.o premio 
do Fftadio Politico , c defejo que todos es homens 
©ganhem. Se o Politico Civil o naô for M oral, pou- 
co merece elie nome. Fazer que os outros obfer- 
vem as Leys , e defajuftarfe cllc das da razaõ, he 
querer hum bruto formar homens. Pelo contrario .0 
Politico Moral poderá fazer homens, dos que craõ 
brutos. 

Ffpero, com o favor de Deos, continuar a 
minha Kiéa, e trabalhar o tempo , que me deixa- 
rem liyre as oceupações do meu eílado ; e dos mui- 
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tos volumes, que tenho delineado, me parece, que 
te poilo prometter dons em cada anuo. 

N'o fegundo Tomo tedarèy a conhecer todas 
as Sciencias, e Artes, efpecialmonte a grande Scien- 
cia Aulica ; a Hiftoria Sagrada em eítylo claro , c la- 
cónico, para te poupar o trabalho de a eftudares pela 
liiblia ; leis '('ratados da Religião., que haó deeon- 
ter a Religião cm geral; as dirFercntes Religiões do 
Mundo; a Religião Chriftã, feus Myiterios , Sacra- 
mentos . e obrigações; a Religião , que emparticu- 
lar profelia cada hum dos Eftados da Europa ; c nos 
ul timos dous Tratados a ror mofa Hiftoria das Ordens 
Militares, e Regulares da Igreja. 

O terceiro Tomo ha de comprehendcr a Hiíto- 
ria Eceleíiaftica , eChronologia dosPapas, com vá- 
rios Artigos , nosqnaes te darey noticia de todas aí 
Pcrfeguiçócs, ScifmHs, e Hcrcíias contra a Igreja, 
de todos OS Concílios Geraes , e muitos Particulares, 
efpecialmcntc da noíFa Hcipanha ; das Cruzadas da 
Terra Santa; e das Congregações, e Tribimaes de 
Rema. 

No quarto Volume verey fe pofTo accommodar 
em refumo a Aírronomia , c depois a Geografia , e 
Chronologia , que faó as duas azas , com que o Poli- 
tico Hiftoriador fc remonta à esfera de entendido. 

O quinto Tomo ha de for todo para a Hiftoria 
da nofla Pátria. Ncllc dividirey os fuccellbs de Por- 
tugal em quatro partes. Na primeira , começando 
do Diluvio, veremos a Hiftoria dè Portugal na Eu- 
ropa : na fegunda Portugal em Africa: na terceira 
Portugal na Alia: e na quarta Portugal na America; 
porque naÓ tem mais partes o Mundo para hum fó 
Portugal.. Ponho efta Hiftoria em primeiro lugar , 
entre as Profanas ; porque naó hc razaó, que nos ap- 
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pliquemos no alheyo , ignorando o que lie noíTo. 
Entrará logo a Kiftoria Geral; a Fundação tios 

Impérios, Origem das AIonaiquias, Dirrcrenças dos 
Governos Monárquico, Ariílocratico, c Democráti- 
co ; e as razões porque os Eílados crefeem, fecon- 
fervaó, e diminuem. A Hiítoria Particular; asLcys 
cCoftumes, Batalhas, e Tratados dos outros Rei- 
nos ; para o que , entre outros Authores , feguircv o 
AthlanteHiitorico, c a.Scieneia de Corte, que em 
algumas partes hey de ampliar. 

Nos ultimes Volumes cfcrcvcrcy a Iliíioria Fa- 
bulofa; as faculdades Bcllica , Náutica, e Equeílrc ; 
as Máximas da Corte -y concluindo tudo eom huma 
Liíla dos Livros da melhor iclccçâõ , para o Politico 
clludar as matérias, que lhetocaõ , e inilruido nellas 
perfeitamente poder íervir os Príncipes cem aceito 
nas Embaixadas , Governos Monárquicos , e outros 
lemelhantes empregos, para o que naõ lie menos ne- 
ccITario o conhecimento dos interclfes dos Príncipes. 

Da Genealogia Luíitana , queprometto no ti- 
tulo defea Obra , darey noticia de algumas Eamilias 
naiiiculares, na Hiítoria, ou na Diicriçaó Geográ- 
fica de Portugal ; porém brevemente ; porque eíta 
matéria tem compoílo , e vay dando à luz ogiande 
Genealógico do noílò feculo o RcverendiOimo Padre 
D. António Caetano dcSouia. 

Para fazer cila liçaó goítoía aos engenhos ap- 
plicados, delejey ornalia com a cultura docftyJo-, e 
com a variedade deleitavcl de muitas erudições fa- 
gradas, e profanas. Cheguey até onde pude , c naõ 
me elevey aonde quiz. Coniidcro o idioma Portu- 
guez taõ apurado nos rioflps tempos, que « eíerever 
cada vocábulo me tremia a maõ. Conheço alguns 
Linces taõ inveltigadores depalavras, e taópèrfpi- 
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pazes na delicada fubtileza dos eftylos, que mais te- 
mo me critiquem por.naô faber fallar, que por naó 
alcançar a difcorrer. Em todo o termo , 'em que du- 
videy, bulquey Patróno : fé por eílrangeiro naó qui- 
zerem, que me defenda, olhe Portugal, que fe mof- 
tra ingrato a quem .deve tanto , que íhevcyo e'hfinar 
afallar a tua língua. Naó podemos negar-, ffpwe éra- 
mos Tobias cegos , em quanto a intelligencia de Ra- 
fael nos naó deu remédio para vermos a nolfa mefma 
luz. 

Com os difeurfos de muitos fiz o meu difeurfo; 
porque os appliquey ao meu intento. Authorizey ci- 
ta Obra com os Authores , que vaõ citados. Muitos 
materiaes ajuntey , naó para amontoar , mas para eri- 
gir. Do fuco de muitas flores compõem a abelha o 
favo; e feudo a matéria de outrem, o formal da Obra' 
he muito próprio. Nelle efiylo efereveo o grande 
Lipfio as fuás Politicas :fallsva com alingua de todos, 
c todos craó a lua lingua. Apoyava os melhores ditos 
daquelles , que mais approvava , como diz Tullio. 
(6) O famófo Pierio, nos feus J eroglyficos, naó def- 
prezou toda a forte de Humanidades. Delias fe com- 
põem aeftupenda Obra de Lourençolieyerlinch. Af- 
iim feguio Sávedra a idéa das fuás Emprezas Politi- 
cas: organizou-as como corpo, e infundiolhes a al- 
ma de muitas erudições , que eraó hálitos alheyos. O 
thefouro da Braclrihgia de Príncipes, toda a lua ri- 
queza hc erudição. O mcfmo praticarão o grande 
Tácito , nas luas Máximas Politicas \ o elegante 
Mendo, no feu Príncipe Perfeito \ e o erudito Tor- 
res , na Hlofofia Moral, que compoz para os Prínci- 
pes. Em muitas das fuás Obras parece, que fallava o 
odiferetiflimo Caufino pela boca dos Humaniftas, c 
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Gãrau pelados Mythologicos. A té os efcritcs Afcc- 
ticos d.o Venerável', e doutiífimo Bernardes faó com- 
pêndios de noticias, comovemos nas fuás Llcrejias. 
A mayor gravidade do cftylo he citar Authcres gra- 
ves.. (7) 

Naóhanada novo debaixo do Sol. (3) Adiffc- 
rença dos termos, com que fe falia , faz parecer novi- 
dade aquillo , que os Antigos diíleraõ. Referir qual- 
quer femença , recebida com venerada authoridade, 
he huma letra , que fere mais agudamente o entendi- 
mento. Entaõ faço minhas as ientenças, quando co- 
meço a traduzillas , dizia Marcial, ip) As figuras na 
Rhetorica faó alma da eloquência. Sempre qucChrif- 
to fallou, o fea em Parábolas. (10) O eítylo lacónico, 
como mais concifo , enfaftia menos.   Intrincar ora- 
ções he formar labyrinthos.   Os difeurfos empeça- 
dos faó enredos.   O feu fio he linha recta : querer in- 
clinallo lie torcello.   Formar contos fem fubltancia, 
vai tanto Como compor Nõvellas.  O Artifice mais 
deítro quando retrata hum gigante, delinealhe hum 
dedo : dibuxallo rodo fora pintar hum monfiro. Até 
o Mundo parece melhor, emais formoíb , reduzido 
a pequena esfera de hum Mappa. O que mais fe com- 
prebende he o melhor.  Por cita razaó defejey naõ te 
naufear o citomago com a multiplicação determos 
delneeellarios. .Qiiizcra , que ouviilcs conceitos agu- 
dos em poucas palavras.   Huma fó fallou Deos, c 
ninguém formou igual conceito, (n) 

O mayor «oito, que deve ter hum homem he 
b ver 
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ver outro Sábio, e Político.' A nofla diftinçaó dos 
brutos confiíte na communicaçaó, e he indifpenfavcl 
.a focíedade entre os indivíduos humanos. A pratica 
com as cfpccies, parece que dá huma nova forma. 
Quem tratar com brutos fera irracional; quem lidar 
com paftores ferá ruíHco ; quem communicar com 
homens terá razaó ; quem comerciar com Anjos pa- 
recerei intclligcncia ; e quem for familiar com Deos 
participará cio ícr Divino. Eira he a razão, prrque 
ícdevem defejar muitos homens Políticos; porque 
tornarão muitos brutos em homens. He verdade que 
à prolapfidaó da natureza lie necclfario hum grande 
trabalho para adquirir a boa Politica : porém aquel- 
les, que fe negarem à applicaçaó, naõ aipirem aos 
prémios da fama. O Velocino to o polluem os Argo- 
nautas , que tiverem efpiritos de Jafon. Primeiro que 
as cltatnas fe levantem nos Capitólios, ha de levar 
muitos golpes a pcífoa. Os bronzes para as medalhas 
rompeni-fe à força, e com tempo. Dá grande brado 
m fama quem levanta altas as vozes. Naô ha preten- 
der fubir ao Ceo, icm firmar a efeada nos montes do 
Potofí. 

Ao teu mefino credito importa abonarme com 
todos ; porque nefta Obra , ainda que naó falle bem , 
fallo do bom ; c fe me criticares a forma, oflèndcs a 
integridade da matéria. Em ti levo fegura a minha 
opinião ; porque tu , Leitor meu , neceflariaíftenfe 
has de fer douto, ou indouto : fe es douto , naó me 
capacito, que queiras gaitar o teu preciofot;*mpo cm 
desacreditar àquclle, que aboca chcya eftá confeí- 
fando, que toda a lua labedoria he curiojldade. Se 
es indouto, dize de mim todos os impropérios; por- 
que me honras com afrontarme. Dos homens de máo 
juízo fó quero as boas vontades.  As tuas criíis faó as 
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approvaçõcs da minha Obra. Defgraçado de mini fe 
me louvafles \ porque, ao menos, ficava nadcfcon- 
folaçao , de que tinha fahido ao theatro publico com 
hum Entremez. 

Eu bem íey, que te has de queixar de mim ; 
porque cm muitas partes te chego rijo. Pois que que- 
rias : que te louvaíle os vícios , a ocioíklade, c a 
ignorância ? Antes fe me entorpecera a razaó , que 
faltar à verdade. Como naó conheço a lilònja, efere- 
vo com bello defembaraço, e dafatado de toda a de- 
pendência ,'aquillo que manda a doutrina Morai. Ne- 
nhum cuidado me dá, que julgues diícurfos fatyricos 
as claufulas parenéticas. Serias tu o primeiro igno- 
rante , que recebeífe as correcções com boa cara. Po- 
rém , ainda que ma moítres má, te advirto, que te 
naó metas a fallar nas matérias, que naó entendes. 
Se te queres enfronhar neftas para as murmurações , 
fecha o Livro; porque nem pelos nomes as conhe- 
ces. Se queres aprender, tua hc a utilidade; c mais 
obrigação tens de olhar por ti para feres fabio, que 
por mim para te arleclares critico. 

Vale, 

b 2 PROE- 





I. 

P R O E M I O 
.    A' .NOBREZA. 

I : > Scrcvo a Politica Moral , ou Ethica 
w~À perfeita , c abro-vos huma Kícola pa- 

J_-^ ra:aprejidercs as regras _> a que haveis 
ajuftaras voíiàs acções Todoo homem tem obriga* 
9:10 de fer Politico , pelas mcfmas obrigações que 
tem cie homem. A dtc preceito, que impoz a natu- 
reza em qualquer individuo humano , ajuntou outra 
Icy, naó menos rigorofa', a foberanla do nafeimento 
illuírrc. O homem he vivente fcníitivo , e racional. 
Como fcníitivo, pouco fediftingue dos brutos: (1) 
como racional, he femelhante aos Anjos. (2) A or- 
ganização material dos membros, formalhe o com- 
pofto: a fymetria mcral.da alma , formalizalhe a ma- 
téria. O barro na eftatua , todo he pés : o ouro das 
virtudes todo he cabeça. Delia nafeem osdi<5tamcs 
da razíó ; e fe o homem fe governar por elles , ain- 
.da que a eftatua fe desfaça , tudo fera pó de ouro. 

% Amavaó os Filofofos antigos as virtudes; por- 
que eraõ formofas, tendo-as porpremio.de fi mef- 
mas. O Politico Chriílaó, como lhe conhece outro 
fim terminante muito mais fuperior, deve darlhe ma- 
yor apreço. Boa he a pratica das virtudes pela lua ex- 
ccllcncia ; incomparavelmente melhor péla glória de 
Deos. O primeiro rim he racional j o íegundo Divi- 

no. 
(/)   Pf,iL4S. (*)Pf«l.S. 
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no. A fonte de Efculapio vertia o!eo puro: (3) ficou 
mais luzida com o arco de ouro , com que a enrique- 
ce© HeraClideV Qrahoe luz cormnunica a alma ooleo 
das virtudes , que cone dos dictames da razão: quan- 
to mais fe illuftra com o ouro da intenção recta? Mo- 
ralmente boa era a grandeza das efmolas , que íc lan- 
çavaó no Gazofilacio. Mais apreciada foy a moeda 
baixa de huma pobre mulher. (4) A intenção nas 
obras magniftcaíhe a mediania. 

3 lia de o Politico amar a verdade , efiimar a 
honra , e rbrçofamente ferá virruotb. Os Romanos 
no Templo do Ocos Vidio , filho de Júpiter , collo- 
cavaí) os íimulacros da Honra , Amor j e Verdade, 
dando explendor ã virtude. Bem a deixa ver-quem 
lhe accende eftas luzes. Para humas gentes , leni ci- 
las , pedra hum Politico a Deos lhes délle Legislador 
tal, que os fizelTe conhecer.porhomcns. \$) Lntre 
os homens gentes', íaõ gentes leni homem cites mal 
viílos. Quaíi todo o Mundo hc Egypto; porque qua- 
íi todos os homens andaó em trevas. Até a luz da 
Politica Te vé com cepneira. As elpigas das virtudes 
poucas Kmhs as recolhem 

4 Conliftc a virtude na mediocridade entre os 
extremos vicioíbs. E que vifinho éftá o mal do bem! 
Tropeçar no mais,' ou Cahlr no menos , he orrender o 
melhor. Como lerá ràcil deixar o melhor entre o 
mais, e p menos: Já houve quem por Dama abraçou 
huma eftatua. Tanto le equivoca o fingimento com 
a realidade. Somente a luz da verdade defcobre tu- 
do i porque tudo vence.  Devorou a vara de Araó as 

varas 

(?)    CanJ. Symb. «8. (4) Mare.cap.44.   (?) PJaL o. Coafih 
íue Lcgiílatoremíupcr cos, utfcimt gentes quonixiii mmlncs (uni. 
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varas o!os Magos. (6) F.ra vara de verdade , confun- 
dio as varas mentirofas. O cavallo dosOegos rodo 
era mentira : todo foy dcrtriíicao. O Pegáfo de Per- 
fco todo era verdade'; todo foy triunfo. Aquellc ar- 
ruinou a Trova : efe livrou do formidável monftro a 
opprimida Áiidromeda. Que oppoftos iaó os eileitos 
neiles dous contrários ! Naò podem cafarfe as opera- 
ções entre entidades disformes. 

5 Quando Pilatos perguntou ã Verdade, que cou- 
fa era , voltoulhe as coitas, [y Ainda hoje le lhe ra- 
eem muitas dclcortc/uis. (Quintos lavsráõ asrnãosàs 
innocencas, a quem dérramao o langue como malfei- 
tores ! Coníiilaò de boca, e depravação de obras, hc 
Politica Farifaica. Ha homens , que le daó a conhe- 
cer pelo defejo das virtude* ] e olíendem a humanida- 
de com as fcmra/.ócs.  Até aqui £íZ'hum Pilatos. 

6 Teflemunha Pomponio Mela, que nas Ilhas 
Fortunadas ha duas fontes , e que bebendo-fe as 
aguas de huma, oceafíonaó tao dellcmpcrada paixão 
de rifo, que com ella fe perde ávida. As que cor- 
rem da outra fonte, pela contrariedade dos effeitos , 
faõ o único remédio defte mal" (8) Mais facilmente 
fe efgotaráõ os mananciacs da primeira, que osda fé- 
gundaV Muitos rifonhos querem antes perecer com 
os venenos da vida licenciofa; porque as aguas da 
verdade, ou fe naõ tragaõ, ounaufcaó. No deleito 
ãsbebeoopovo, taó verdadeiras, como milagrofas. 
Seguia aosHebrcos a bem feitora pedra, óffereçen- 
dolliespereiínes os feus mananciacs. (9) Gotlaraõ a 
verdade de caminho, c foraó iempre tugindo a virtu- 
de. Quem lhe dá as coitas, retira ÒS olhos da Politica. 

Grai;- 
(6)   Exodcap.y.  (7)  joMicap.4% (S)   GmfiigSymb À7\ 

(?)   I. adCor.ap. lo. 



IV. P R O E M 10\ 
7 Grande fortuna hc a de nafcer depays illuftrcs.- 

(10) Os influxos do langue eftímulaõ, o animo paft 
obrar com bizarria. Em poucas horas de vida contava 
Hercules fceulos de valor. Com os braços nas faxasjá 
tinjiainãos de Hcróe. As ferpcntçs., que cruel lhe ar- 
rojou aDeolaJuno, foraó glorioios deipojos do gi- 
gante valor deite. menino. Ai.ida naô bem nafeido , 
já o leaó hc rey entre as feras. S.em o diadema de peib 
«as refpeitaõ as aves à águia por lua rainha. ■ Saó Fé- 
nix , que rena Icem , todos os bem nafeidos- Quem 
goza nobreza herdada, logra eitimaçóès.univerlaes: 
porém fe as acçócs.defmentem a qualidade, he a no- 
breza a mayorinfâmia. . (i i) Asobras deluvm lo IIe- 
róe illultraó a todo hum Reino , e daó brado por to- 
do o Mundo. As de.hum illuflre , mas infames, ef- 
candalizaó todos os povos, (ia) Se o nobre he gran- 
de por defeender de outros grandes , feja progenitor 
de virtudes. O que fe herda , apenas he nolfo : (13^ o 
que adquirimos naõ paga feudos , augmenta-nos a 
generalidade. (14) 
. 8 .Eftimavel he a honra da nobreza : muito mais 
o obrar como. nobre honrado. Aquella hc reflexo 
alhcyo: efta luz he muito própria. A arvore da famí- 
lia deve produzir frutos correfpondentes à fua bon- 
dade: fe degeneraó tem peco. Nunca feraõ frutos. 
de guarda ;" porque deprefía fe lhe corromperá a efti? 
maçaõ. Se os ramos nao daó fombra benéfica, fazem 
a arvore odiofa. Os afeendentes franquearão, leni 
trabalho noflo, a entrada no Templo da Honra : fe 
lhes fugirmos as pisadas-, a poucos pados nos perde- 
mos.  Catilina foy fruto de nobilifíimo tronco, c vi- 

liffimos 
. ('o)   PUtt. deL(hir.etdiíc. fn) Bmofi. 1. olint. fia) Idám 

i}i. Ui) Ovidio.  {14)  SilliciEpÍjl-44- 
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liflimos os fcus procedimentos. As virtudes de Cí- 
cero humilde o pregoarão roais iiluítrc. Entre os 
Ailienicnfcs íoy òiiias preclarifliino, como filho de 
lium irmaó do grande Sólon: porém fahio tâ6 mão fi- 
lho de teu&p&ys, quanto pcyor difcipulõ de hum taÔ 
grande Mcftrc como Sócrates. I-lílc Filofòíb,filho de 
i;um berreiro, mereceo maiseftimações,- que aqucl- 
1c Pidalgo. Magnânimos Heróes foraõ todos os Ca- 

:, entre quem dividio Alexandre o íeu Império. 
Todos os íeus deicendenECS degenerarão detaoau- 
guftos antepaflados:, ícoino diz Plutarco. Só a virtu- 
de hc primorofo efmâite da nobreza., (i y) 

y Preciolbs quilates Jaó os da quefe adquire 
com a pratica das virtuolas acções. Dizia Splon,que 
cpjafi todos os melhores juizos do Mundo entende- 
rão termais glnrioio o íazcríc ,, quo onalcer nobre : 
(ió) pelo que , dille o -MarquezAíalvezi: Noõ he 
gro.nJc o qiienafce Príncipe, mas. o'quê (abe fazer- 
fe l 7,'. (17) A verdadeira lama he premio dos. 
iuores próprios, enaõ das fadigas alheyas. (18) H- 
lho das luzes he o turno ,.c tudo nelle íàó fombras. 
Ei&hás da noite faõ as Bftrellps , eludo nellas faõ lu- 
zes. As aguas do rio Luíias laó■purifiimas , e os pei- 
xes que criai) cor de pez. Q Naõ lavaô" as aguas, 
que correm paliando, as manchas de quem fc revol- 
ve no lodo. Pouco cltimavcl he a nobreza, quando 
a naõ acompanhai? as virtudes. A magnanimidade de 
Germânico regeitou o Império , que lhe offereciaó : 
a ambição de Agrípina fua filha iacriflcou o pejo, e 
a vida para o dominar. Octaviano foy modclto, reca- 
tado, c teve outras muitas virtudes : as delenyolturas 

c de 
(rç) V>iv.Bier.inEp!/l-'âdCéíatt. (16) Sd.m gpuâAttjon. (17) 

EwRoaittU (iSj CW.^WA/íí/. (i/J Eli.ui.hb. to.ea^iS' 
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iic fua filha Júlia cfcandalizaraó a Cada Roma. Septi- 
mio Severo, pondo de parte o feu rigor, tby Prínci- 
pe perfeito: feu filho António Caracalla mal mereceo 
o nome de homem , quanto mais de Príncipe. À hum 
Marco Aurélio prudente fubíhtuío o lugar hum del- 
enfreado Commodo : a Conlbntino gloriofo outro 
Gonftantino vil : ao magnânimo Thcodoíio os co- 
vardes Arcádio, c Honório. Aflim como a.gentilc- 
za le naõ herda, também a gloria le naõ deixa em le- 
gado. A valentia dos antepallados naõ he força nos 
próprios braços. Alexandre foy filho de hum Key ra- 
molò : le com alua cfpada não fcnhorealle o Mun- 
do , nao gozaria a denominação de Magno. Se o 
Príncipe de Bearne naõ folie gloriofamente atrevido, 
naõ o rcfpeitaria l;rança pelo Grande entre os feus 
quatro Henriques. As plumas nos cocares naõ laó 
águias, laó ventos. A pelle de hum leaõ cm outro 
bruto , naõ he íeaõ : qualquer rapoza o conhece pe- 
lo que he. (20) 

10 Nada tem de heróico o coração , que funda 
o ler da lua gloria em cinzas alheyas, e dillblutas. O 
Filho do melhor Pay , que teve o Mundo reconhe- 
ceo perfeita a gloria do teu Nome, quando a vio pof- - 
luida pelos feus merecimentos. (21) Grande expiei* 
dor dava ao Romano Pifon a luz da lua nobreza. Diz 
Ovídio, que fe n.iõ deixava ver como tal , compara- 
da aos reflexos das luas muitas virtudes, (zz) As el- 
tataas nas falas laó mármores lavrados, cu troncos 
polidos. As virtudes na alma laó glorias ellcnciaes, e 
caracteres indeléveis.- Aquellas íaõ huns fupplemeu- 
tos das repreíentações de outrem : eftas laó originaes 
próprios, que naõ gaita o tempo. Ainda a matéria fa- 

lida 
(=o;   Di flfi/WjíS' vul/v. (21) L11e.cap.i4. (22)  Oii}d.adPi/oiu 
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lida dosthefouros fe corrompe:. (13) para amoeda 
da gloria haó ha ferrugem. Depois de ganhar a fama- 
fa batalha dcFaríàlia, entregou Júlio Gelar aos Tol- 
dados os itrimenfos defpojos do campo de Pompeo , 
quepodiaõ dcfpertar a cubica dos Diógenes, e Ca- 
rões. Igual defprezo moílrou o grande Rey de Por- 
tugal D. AíFonlb IV. vencida a milagrofa jornada do 
Salado. Quem efmalia a coroa de naargariras todas 
as moedas tem por baixas. Osíciundos de Anaxágo- 
ras íeriaó irrifaõ de Alexandre, a podellos lubjugar 
Tem gloria. Para os Romanos entrarem no Templo 
da Honra , havia© paliar pelo da Virtude. Naó fe to- 
ma de falto o leu vellibulo para entrar na gloria. 

11 A mefma Roma vio em Jí efía verdade na fa- 
mília dos feus Antonios. Elevou a fortuna a huns ã 
esfera da mayor grandeza , c abyfmou outros ao caos 
do mais vil abatimento. A virtuoià Politica foy cita- 
da de huns, e o infame procedimento o tropeço das 
outros. Dous ramos tinha a frondola arvore delta ta- 
milia no fecundo campo daquella grandeRepublica. 
Humdelles era afamilia Patrícia, que lecxtinguio. 
O legundo era o da ciiamada plebéa , de que nalcco 
Marco António , dotado de excellcntcs, c raras vir- 
tudes, que o elevarão aos mais eminentes empregos 
da Republica. Sempre os prémios buicaraó os mere- 
cimentos. Marco António Crctico, e Cavo António, 
que lhe herdarão ofangue, degenerarão dos coíiu- 
mes, efaltouihcs a gloria da eftimaçaô. Igual fortu- 
na correo Marco António o Triumvir , porque os 
igualou nos procedimentos. Fov bom foldado, enaó 
xnáo Politico, que tudo manchou com abomináveis 
torpezas, iucriikando afortuna, ea vida ãfotmofu- 

($í)    Luc. cap. ic. 
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ra da deshoncfta Cleópatra. Deite monuro nafeco a 
grande Heroína Antónia, o mayor luítre de Roma , 
nobiliilnno polimento da fua afcendcncia, a mais lá- 
bia , a mais prudente, e a mais honcíta Matrona. Naõ 
lhe eorrefponderaó feus três filhos: Germânico era 
Príncipe magnânimo: Cláudio foy eftupido, infeiiuí- 
to , c cruel \ e Livilla huma efpecie de monflro , 
adultera , e homicida de feu mcímo marido. Elias 
deligualdades obraô os vícios, e as virtudes. J )o mef- 
mo venere nafeeraó FiVi, e J.icob. O nafcimcntoeia 
igual, o fangue omefmo: porém Jacob foy eícolhí- 
do , e ILiãú réprov/idót A deíigualdadc das obras fez 
diffemelhantcs as fortunas. 

ri Diz-Tacito, que o Mundo ordinariamente fc 
queixa da fortuna, e fera razaó ; porque nas mãos 
dos homens eftá a fortuna boa. Quem andar pelos câ- 
minlios da virtude , ha de encontrar a boa forte. Os 
Athenienfes 11,16 conlentiuó, que os Fidalgos fahiflem 
das luas terras, (14) talvez porque naó perdcilem com 
os coAumes alheyos a pratica dos próprios. Viva o il- 
luicre com a lembrança na terra dos feris progeni- 
tores , naó temerá a variedade da fortuna; porque a 
virtude naó cltá fujeiCa às leys do aeafo. Quem hc 
filha da providencia, certa tem a fortuna boa. Empe- 
nha a procedimentos magníficos o nafeimento gran- 
de Os Heróes, que nos precederão , defafiaõ-nos 
à imitação. Os que fahem com cila a campo, naó 
tem que temer no rofto da fortuna. Dibuxou Alcia- 
to a Mercúrio fentado cm hum pcdrcíhl, e junto 
delle a Fortuna carrancuda. Naó efpere veríheboa 
cara , quem vive de aífento na ociofidadc. Nefte 
cafo deixou Mercúrio de ler prudente.   Ha muitos 

Mer- 
(24)   Pisr. VAI hier- Uh. 1. 
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Mereurios prezados dè prudentes cm cafos deites. 

13 Todo o empenho do homem ha dccondítir 
na gloria do leu bem nome. Aílini o aconfelha o mais 
fabio de todos os homens. (15) Iílo hc, o a que cha- 
mamos Fama; porque para aecjamar o bem , hc ne- 
ceflario huma língua com cem bocas. ■ Eftimavcl he a 
vida.: mais eíHmavel a fama. Naõ lente a bomba 0 
leu èftrago, porque dá luz. (16) Mais vai ler conhe- 
cido de todos, que conhecer a muitos. (17) Pouco 
merece o nome de homem, quem naó cuida na opi- 
nião futura. (iS) Melhor he fer bem ouvido, que 
bem vifto. (19) A formofura da alma he caracter : a 
do corpo reprefentaçaó. He bem ouvido , o que bem 
falia. Melhor rhetorica faó as obras; porque com ci- 
las fe compra a boa fama. Grande coufa he andar nas 
bocas como Oráculo. (20) Quem naó trabalha naÔ 
lucra ; nem vence quem naó contende. As minas do 
Potofí naó fe cavaó patleando nas praças. Os louros 
dos triunfos naõ fecortaó.nos jardins amenos. Inra- 
rnou Tácito a ElRey Marabodo; porque eftandodef- 
pojado do feu Reino, vivia ociõfo em Itália. (2 i) A 
Coroa nos Keys naõ hc fó infignia , também he pezo : 
fe fugirem com a cabeça aos cuidados, perderão a 
honra da infignia. 

14 A coroa obfidional honrava as frontes do triun- 
fante ; mas primeiro fupportava os trabalhos da guer- 
ra , que gozaftc as delicias do triunfo. De graç e a 
coroa da gloria , e devem os merecimentos razella de 
jultiça. Tudo no Mundo fe conlegue com facilidade, 
c fó a fama com trabalho. A efpcrança do premio he 

muii» 
(i,~) licchUfíp..i\- (16) Sàvíâ.filwJ:.»:pr.2\!. (iy) Pttíh 

infipopih ffSj lUt.Ejiifi.a. (19) BfitihàftídStoií. (20) Ciçer. 
incrat■}•;>/. (ar) Tac.B.z.Anr,.    t 
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muito valente. (22) As riquezas faó alimento da vida: 
a fama patrimopio da honra. Pfopoceioiiem-fé os def- 
vclos pela doiigualdade das eílimações. A vida pere- 
ce : a lama boa etemiza-fe. (23) O grande D. JoaÔ 
deCaftro na ta mola batalha de Dia, dizia aos ieus 
toldados : Com o jmigue honramos o Deos , coma 
vitoria o Rcy , e a fama he no lia, e eterna. 24) 
Defprezar a fama , he defateender as virtudes. Deltas 
neceflita o homem com refpeito a jj: daquelia em ra- 
zão do próximo. (25) 

15   Notável meyo para adquirir a boa fama he < .' 
ajudar as acções próprias com as dosgloriofos antepaf- 
íados. Huma luzjuntode outra eomuiuiiica mavores 
reiplandores. Quinto Fábio, c Publio Soipiaó, inflam- 
maraó os léus ânimos heróicos a vida das imagens dos 
feus mayorcs.   Os retratos naó iao fomente íubititu- 
tos das pcefenças: cambem fervem de eítimulos da 
gloria, ede rcprehcnlaó às irregularidades das obras. 
As ínferipçôes nos monumentos faó mais defpertado- 
res dos vivos , que iufrragios para os mortos. As glo- 
rias fepultadas defenterraó muitos defeuidos defun- 
tos. \\i foperíieie da terra, como em laminas de bron- 
ze , fe lera asmagoanimidades dos corações, que o 
da terra occuíta. Naó podem ler ©s vocábulos defeo- 
nhecidos, aquém he taó natural a língua.  Se forem 
lidos, haó de deixar aproveitados. Para Tibério obrar 
como generoib, em quanto o foy , trazia diante dos 
olhos as acções do grande Celar.   (26)   Quem traz 
Gelares a vida, ha de obrar com mageftadc. 

Jó    A valentia do animo he a mayor virtude do 
ho- 

(tz) Mignum iler ejeenâo (t.tt niibi glona vires. Vvcverc. (-. $) 
Chtit ttíem cit jafUts. (24) Jacinto Freire mxftui vida. (a;) 
Ibqfâfl.di-conuSemu   {z6) Tac.Ub.^Aim. 
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homem. (27) Com os attributos do valor fc com- 
põem o rodo do fcr humano. (28) Elle immortali/.i 
os homens; porque fupportaõ os trabalhos pelos ef- 
timulos da gloria. Deltroc os vícios, que ccliplaõ as 
luzes do credito. (29) Occupa a robuftez cm vencer 
a difficuldadc das emprezas, como bemaventurança 
do efpirito. (30) Alenta a prudência para governar 
as acções. (31) Todo o valorada alma fe empenha 
cm adquirir a perFeita gloria \ e fendo cila fombra da 
virtude, (32) fó com cila acompanha. A conftancia 
de Scipiaó o fez gloriofo. Paulo Emílio a ferv-io com 
felicidade, e a teve fempre agradecida. Fábio Máxi- 
mo confeguio igual applaufo , te o ciúme que lhe oc- 
calionava a grandeza de SeipiaÓ, naõ foíTc mancha do 
feu grande credito. Somente o valor heróico , como 
fegura guia, nos introduz no Templo da Fama , leni 
errar o palio. 

17 Devemos andar pelos caminhos da virtude, 
naõ fó pela gloria da própria fama; mas por naó deí- 
luftraras dos noflos progenitores , que nos abrirão os 
pavimentos ao feu Templo. Muitos illuiírcs, coma 
infâmia dos vieios , derribarão os íinnilacrcs dos leus 
preclariliimos Avós. ;;; Outros humildes, coma 
grandeza das luas acções, fc fizera & cabeças de Fa- 
mílias nobilifiimas. Nefles foy gloria grande , o que 
merecerão: naquclles infâmia mayor, oquedelprc- 
zaraó. Runs honrarão cm d os ieculos futuros : ou- 
tros vilipendiarão condigo as idades paliadas. Feí 
grande a .Mário ler author de ii mefmo : Nero l'e iez 
vil, defauthorizar.dofe a íi próprio.  Naõ ha nobre , 

que 

(27) Afijl.Vib. t.deOnim. (28) Senec. Eptft. <r. (:?) Ciccr. 
ti!: 1. de fnib. f,t>) Senec, %pifí. \i%. (;r) Q/iirít.t.y.^'- i\i)' 
<htwc*hfjifi.?y> (;;) Sil.Bajf.c0ntt.l1h \.CQMft>v,6.npitdSimc, 
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3fje nafua^afeendencía naò tope com algum ímmil- 

ç: tudoférá Campidolio luzido , fèmos que forem 
nafeend© for a virtude rayando. 

18    O principio de todos os homens be Deos. ■ A 
variedade dos tempos conflmdio as igualdades , c os 

,    procedimentos ^veifificaraõ as eftiraàçÕes. Sócrates, 
e Platão com a virtude 1'oraó iteróes/ Os filhos dos 

do 
tem 

os nomes r J\ purpura ena o 
bicho, que a r :i fe condeniando os ares, nem o 
nielmo Sol dá luz. Se a terra naó tremera , naó cahi- 
riaó os edifícios , nem os mortos !c dei enterrarão: 
Quem naó quizer eclipfes no Sol, evitclhe a interpe- 
fiçaó da baixa terra. Levantar os horoicopos nos af- 
tros dos mayores, lie errar as influencias àseltreilas 
dos nafciínentos, A pratica das virtudes he figura , 
que os vivos levantaõ aos mortos, lem erro da calcu- 
laçaó. Osobjezcos diftantes -pela iníerpofiçaõ" donii- 
crofeopio, parecem mayores. Se o vidro íor opaco , 
tudolcraõ lòmbras. As manchas nos filhos de Heli 
rbraõ nódoas era feu pay. Os Eforos de Kíparta caífci- 
gavaó nellcs as culpas dos filhos. As arvores conhe- 
cem-le pelos frutos, Naó Ce pode escandalizar o fo- 
berbo, felhe chamarem filho de Lúcifer. Nao deve 
fazer vaidade ao jnflo denominarem-no por filho de 
Dcos. 

19 Nefira Obra vos offereço a regra, a que haveis 
ajuftar os voiFos procedimentos. Hemiey, que naó 
correlponde a minha offerta às vollas qualidades: po- 
rém a lua matéria he esfera dilatada para eftenderem 
os voos as águias dos voílbs entendimentos. As dou- 
trinas, que em todo o feu difeurfo pertencem aos 

Prin- 
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Príncipes, deveis proporcionallas às voíTas obriga- 
ções. Aquelles como fe oceupaó em reinar, devem 
ter mayor feiencia. A arte de dominar os povos lie 
faculdade, que involve todas as íeiencias. (34) A 
felicidade desgovernos coníifte na boa Politica ^ 135*^ 
e por ilfo devem os Príncipes Tabeliã melhor, que os 
outros homens. .Qualquer homem governa em li o 
niícrocofmo , ou mundo pequeno: o Príncipe dous 
mundos grandes. Para ter maó naquelle baila hum 
gigante tòrçofo; para fuflcntar cites faõ neccllarios 
muitos A th Jantes valentes. O mayor pezo das obri- 
gações requer mais robuilas as forças da fabedoria. 
Éíta he a razaó, porque dizia o grande Augulto > que 
o Rey fabio, ou naõ havia de naleer, ou nunca hou- 
vera de morrer. 

20 Os mayores homens do Mundo tiveraõ pelo 
mais alto de todos os empregos , efe rever , c enlinar 
a Politica aos Príncipes, lendo feiencia propriamente 
fua. Porém como eftes, ainda quenaiçaõ djsReys, 
e para Reys 1136 faõ logo lábios, he preciíb , que a 
educação lhes 1'uppra oadefeitos da natureza , que 
tem de homens. A elevação de engenhos Caõ perioi- 
cazes os fez remontar os voos às esferas doSol. Èu 
que reconheço nas minhas azas poucos alemos para 
voar Como águia, naõ me atrevi a fubir tanto, por 
naócahir detaõalto. Como ha <'- regiílrar as luzes 
do mayor Planeta, quem voa tanto às cegas pela re- 
gião das íeiencias? Ainda para vós, que eilais cm 
jerarquia inferior aos fublimes Sólios, naõ elerevo co- 
mo quem enfina, mas como quem propõem. Eu vou 
aprendendo nomelmo, que dileorro : avós olierc- 
çovos huma útil liibnja dos vollos entendimentos.  As 

d ma- 
C;4) *4rtjl Ethtc. 1. („) UtmRhx.z. 
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matérias que troto faó as mais importantes do Politi- 
co Moral, e Civil; c ainda que a forma lhe naó cor- 
refponda, naó choreis o tempo, que deres àfua li- 
ção. Em todo o dileurfo deiíe primeiro Volume fim 
íallo de forte, que parece inftruo hum Príncipe per- 
feito. Naó hc eíle o meu animo \ porque o que ioy 
rigor da precifaõ , naó deveis julgallo por empenho 
livre da vontade. Parcceo-mc , que naó podia faltar 
às circunítancias das matérias; e bufqucy nos melho- 
res Authorcs Políticos que tive, feguros apoyos para 
naó tropeçar em caminhos taó difficultofos de feguir. 
No Reino, cm que eferevo, me faltarão muitos, que 
me eraó neceflàrios, e naó entrou neíta Obra mais ca- 
bedal que o meu. Mal podia ler baltante a livraria 
de hum curiofo particular, para a expofiçaó de feme- 
lhantes matérias , quando para as enriquecer de acer- 

bos leria pobre o Vaticano. Nem fe quer, meus No- 
bres Mancebos, tive hum homem pratico na Politica, 
que me encaminhafie ; c cita circunftancia deve fazer 
defeulpaveis , naó fó os erros, mas ainda os barbarif- 
mos. Também vos peço pèrdaó da eílupenda liberda- 
de, com que fàlJo cm algumas partes: porém he , 
porque muitos de vós o merecem. A doutrina Mo- 
ral he correcção dos viciofos, e largas as fuás licen- 
ças. 

ai O mayor rrnamento de hum Reino naocon- 
(ííte lo cm ter muitos homens opulentos, mas tam- 
bém muitos homens lábios. Para trazerem os Filofo- 
fos às luas Cortes, difpendiaó os Príncipes antigos 
grandes thefouros, como referem asHiftorias. Os 
corações dos doutos faô erários ricos. A fua matéria 
hc a fciencia , que proponho. Dizia Quintiliano, 
que o Reino falto de palavras era pobre; como ha de 

fer 
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fér rico fe naó tiver virtudes ? Hoje lia muitas no nof- 
fo Portugal; porque os feus engenhos, no prefente 
feculó , defperEaraõ o lèfargo dos paliados. Empe- 
nharaó-fe em abrir os olhos às mortas noticias, íe- 
pultadas dos antigos, que nos monumentos enterra- 
rão cadáveres, e memorias. Eccundou-fe Portugal 
cm fogeitos doutiílimos , com gloriofa emulação das 
Nações nrais polidas. Porém o preço da feiencia f eni- 
pre he raro , e quanto efta crcfcc, tanto aquelle íe 
lhe augmenta. As minas da labedoria íaó ineigota- 
veis: extrahirlhe muito ouro he dar valor à citima- 
çaóíj e tanto mais fe lhe cava, mais lhe íica. Qual- 
quer porçaó, que fe tira do infinito , naó lhe dimi- 
nueotodo. Naó ha eferito , que deixe de merecer 
apreço. Todos ellcs faõ ramos de ouro de outra me- 
lhor arvore, que a de Enéas. Hum terá quilates, ou- 
tro algumas rezes; mas todo he ouro. Os entendi- 
mentos faó taó diverfos, como as caras : bem podem 
os djfeurfos naó propor nada de novo , e tallar a lín- 
gua com muita novidade. 

zz Sempre a ambição humana competio igual- 
dades com o ler Divino. Erroulhc os meyos com a 
defobediencia. Julgou magnanimidade, oquefora 
coníelho foberbo. Perdeo o que tinha , por querer 
fer mais do que era. Í36) Mudou o homem de mcyos 
com os olhos no meimo fim : o que naõ logrou igno- 
rante , goza como íabio. Todo o empenho humano 
foy eternizarle. já venceo o homem a corrupção. A 
fama do bom nortie he a forma cadavérica , com que 
morto vive. A pratica das virtudes lhe dá eíla nova 
alma. Junto de huma Cidade dos Apolloniatas, con- 
finante com Epidamno, iita em o mar Jónico, (37) 

d 2 eítá 
UO Ge>i. ap. ;■ (17J $finl\ ée Ca. '• 
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cflá huma mina, de cuja boca corre hum derretido 
betume como liquido cryftal , que rega os campos 
vifmhos; c cm hum monte, naè muy diftante, fe 
deixa ver hum fempiterno fogo, cm cuja circumie- 
rencia parece, que fucraõ allento Flora, e Pomo- 
na, fem que a voracidade das chammas lhes otten- 
da a fertilidade , c formofura. Acccndeo efte lu- 
zeiro, para nunca mais fc apagar, a guerra que os 
Apolloniatas tiveraò com os Illirios E oue natu- 
ral íymbolo das virtudes ! Na formidável guerra , 
que o homem faz aos vicios , ateya no feu coração o 
fogo da heróica fabedoria, que iíhiftrando viíinhos, 
e diírantes , a li mefmo fe eterniza. Naõ íc apaga a 
luz do leu bom nome. Ainda entre as chammas da 
eoníumidora inveja , hc amianto. As flores da lua 
eloquência, c os frutos das luas obras, faõ anno eter- 
no de duas citações, que fenaó alteraó. He mais 
forte o privilegio da fama , que o círatuto da mor- 
te. Eftas cítrellas fixas vivem eternidades perpetuas. 
(-33) 

23 Daqui fe feguc, que ainda que todos os ho- 
mens morrão , naõ morre a fama dos homens todos. 
Morre o ignorante ; porque naõ deixa de ii memo- 
rias para o futuro, nem ainda veitigios do paífado. 
(39) Também morreofabio, mas naõ de todo-, por- 
que na fama deixa brados do que foy, e na eterni- 
dadevive eomo he. (40) A pratica defta Politica hc 
aquclla matéria , da qual o homem depois de mor- 
to forma outro novo homem. Contra o mal da mor- 
te naõ ha remédio : contra o veneno da corrupção 
he antídoto a boa Politica.  Para que o mefmo ael- 

obediente, 
ftS) Dan.cap.xi. (••/; T>Mfivi,&tiojieJlinveiuusl<JCitsejt(?, 
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obediente, que quiz ler eterno tiaó recobraífe a inv 
mortalidade no lugar , aonde perdera a vida, poz 
Deos guardas a porta do Paraifo. Cá nos ficou ou- 
tra como arvore da feiencia : coilia-lhc o homem os 
frutos, gozará da iuimortalidadc. A vida da labe- 
doria cila ifenta da jurifd-icçr.ó dos feculos. Em li 
mefma cxiftc a virtude , fem outra alguma depen- 
dência: como toda iic cfpirito, nada tem que te- 
mer na corrupção. A ambiciofa curioíidade dos 
olhos lavrou no-microfeopio hum inilrumento com 
que parecelTcm perto os objectos difrsnteSi Êfta 
verdade mentiroia da vilta hc mentira illuíírc da ar- 
te: porem na virtude hc realidade vifual com mais 
verdadeira mutação. O objecto da immortalidade , 
que o homem fempre trouxe diante dos olhos, quan- 
to mais o procurava- com a vilta , mais difbante o 
fuppunha com a reprefentaçaó. A Óptica da razaó 
interpoz entre o defejo do homem, que buícava , 
e a immortalidade , que fugia, o vidro trantparcn- 
te da virtude i c com cila Divina induflria unio os 
extremos mais diftantes. Eternizaraó-fe as cíiaturas 
com mais firme permanência , que aseítaCuas; por- 
que o longe da eternidade anima com a virtude a 
corrupção. Os que no pó do feu fim eraó átomos 
dillolutos, com o informe da humildade creícerrô 
a eftaveis coloífos, inacccfíiveis a todos os combe- 
tes do tempo. Abre o homem os pavimentos da fa- 
ma no átrio da immortalidade, e os capiteis deltas 
columnas penetraó as abobadas do ultimo Cco. Na 
cabeça de Deos tem a fabedoria o feu trono, e ao 
feu lado direito feaílenta o lábio. 

Z4   Nas cinzas do feu cadáver fe achou o cora- 
ção de Germânico incorrupto.   Todos os virtuofos 

faó 
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faS l;cnix: fc padecem eftragos , renafeem melhor. 
Morrer praticando virtudes hemerecer acclamações 
de Divino, (41) Atreverlelia a adverfidade ao cora- 
ção heróico ; mas paxá o moleftar naõ tem poder. 
Injurias da fuperfície facilmente íe cicatrizaõ. Quem 
cita ifeuCo das leys da natureza , naõ. lhe teme as'pe- 
nas. A virtude fempre iby.inuy privilegiada. (42) 
Louva muito Plutarco o coração intrépido , com 
que ElRey Leonides, atravelíado o peito de muitas 
fettas_, voando por entre mortes, chegou ao trono 
de Xerges ^ c arrebatandolhe da cabeça a Coroa ; 
acabou glòriofo com ella em as mãos , principian- 
do a eternizar afama, quando acabava ávida. (43) 
Cloriofa he a morte, que dá alma à opinião. A 
joya do bom nome por todo o preço he de graça. 

25! Se eu tivera os princípios de fabio , poderá 
fer cila huma das razões , que (lem oíFender arecla 
intenção ) me obrigaífe a antepor a compofiçaõ deita 
matéria à fabrica de outros livros, que poderão li- 
fongear mais , c aproveitar menos. Com failofa am- 
bição de moftrarme inveftigador, poderia cfpecular 
icgredos taó difficultofos de alcançar, como gofto- 
fos de ouvir. Porém pareceome , que podia unira 
utilidade com a deleitação. Levantar edifícios leni 
pavimentos íblidos , he defafiar a ruina, e a irrifaõ. 
Conftruir maufoléos para collocar cinzas , fera mara- 
vilha, mas he vaidade. Debellar monftros, e erigir 
templos he gloria. Vencer batalhas, egozar triun- 
fos he juílica: porém organizar quimeras he formar 
monftros. O ouropel parece o que naõ he. Suppoii- 
ções naó faó realidades; porque copias fem origina es. 
No theatro das feiencias naõ fe reprelcntaó fàrças. 

1       NaÓ 
(4'J Marccap.^. (42) Bion.apudZtob. ($j) fht.lnpatab. 
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aó Naó me dilato cm cxporvos as utilidades 
■ dcftaObra, porque a luz da lua matéria as deixao 
ver. Fazella prelente aos voílbs olhos , hc para que 
feja bem vifta. Da vofla fidalguia naó efpcro, que 
IíIC offendais, quando entendo, que vos obfequeyo. 
A mim naó me pode moleííar a inveja , ou a criti- 
ca ; porque nem tenho feiencias, nem buíco a opi- 
nião. Se me amolgarem a curiofidade , também cf- 
ta naó deve fentiríc; porque , como naõ obra por 
obrigação, o errar naó a deslufira. Bemfey, que 
entre vós. como taô fabios, naó merecerá o nome 
de bom Eferitor Politico hum particular , naó lo 
indouto , mas. pouco pratico na Corte , aonde fó 
foy aprender a divertirfe. Porém naó me ha de a 
Pátria negar a gloria de fer cu o primeiro dos feus 
filhos , que propriamente efereveo fobre as maté- 
rias de toda a. Politica. Entre as Nações a que pu- 
de entender as línguas , vi que muitos , e graves 
Authorcs efereveraõ fobre as mefmas , que trato. 
Enepntrey-me com muitos Latinos, quantidade de 
HcJpanhoes, e naó menos Italianos, eírancezes: 
mas no idioma Portuguez naó me confia , que os 
haja. Sc efta minha ignorância he por falta de no- 
ticia, naó pretendo ufurpar a gloria a quem fe de- 
ve. 

iy O nome gloriofo naó he liberalidade da for- 
tuna. O General naó empunha obaííaó por nalcer 
illuftre ; porque fe fez foldado. Aquella prerogati- 
va refervou o Ceo para osSceptros. Nas aulas da 
adverlídade fe graduaó os Mellres da conftancia. O 
navegante arriba ao defeanço do porto depois de 
íòffrer no mar o trabalho das tormentas. Para gra- 
var o nome nos Aílros he neceflario fubir às Ef- 

t relias. 
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trcllas. Para lavrar os clarins da fama he precifo 
dcfcntranhar o metal das minas. Para collocar ef- 
tatuas nos Capitólios he forçofo abrilías a golpes. 
A pedra Filoíbfal da perfeita gloria fabrica-ic com 
a defpcza de muito trabalho. Até Deos parece qiio 
cançm em edificar o Templo da íua gloria acciden- 
tal. ',44) Primeiro que as Qui.ias de Portugal foliem 
gleriolas, eiiiveraó exportas cm huma maõ a experi- 
mentar os azares da fortuna. Sem fupporur as a61 i- 
vidaJes do fogo naó fe expurga das fuás fezes o ou- 
ro. Pelos md"mos pálios, porque Alcides defceo ao 
I;ifer;io, lubio depois as esferas. (45) Entre cfpj- 
nhas fe coroa a roía como rainha. Naó fora Abril 
Primavera, íc lhe naó.precedera olnverno de hum 
Dezejnbro, .Mal frutificaria a arvore , fe os feus 
olhos fc naó applicaíTem até rebentar de cuidado- 
los. Faltando oppoftos que vencer , naó pode ha- 
ver quem loja Heróe. Se naó paítorcara os rebanhos 
de La^aó , naó gozaria Jacob a formofura de Ra- 
chel. Seas Armadas do feliciflimo Rey D. Manoel 
naó fahilfem do porto de Lisboa, naó conquiilariaó 
com lama gloria o Império Oriental. Se aSerenif- 
fima Cala de Rrugança tivera horíor aos trabalhos, 
faltadhehia ao langue Real a foberania da Magcfta- 
de, e nós padeceríamos o terrível cativeiro da iv- 
rarmia. O Sol antes de ler luz primeiro foy caos. A 
glona he conlequeníca das próprias obras , como 
diz Séneca. (46) 

28 Quando aquelle Mercador quiz fenhorcar o 
campo do thefouro , vendeo todo o leu cabedal , 
comprou o campo , cavou para .achar \ e porque 

traba- 
(44) Retyiievtt Mi feptibtofêwiiJp. 2. fejj Tragk. mFn/, 

(46) lipijl. 42. 
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trabalhou, pofTuhio. (47) Quem quizer gozarás ri- 
quezas do Oriente, ha de exporfe aos perigos de na- 
vegar o golfo. Na America naó fe acha o ouro fobre 
a face da terra. Lembra mo ter lido. (naó fey em 
que Hiítoria ) que viajando nos noflos Bralis hum Re- 
ligíofo da Companhia , fe encontrou com muitos ho- 
mens cavando cm huma mina, com tal anciã, que 
á violência da refpiraçáó parece queriaó infundir 
huns nos outros muitas almas. Réprehendeo-lhcs o 
Religiofo o evidente perigo a que expunhaõ as vi- 
das , e refponderaó : O Padre, quem acha ouro , ca- 
va até morrer. Os avarentos da riqueza das virtu- 
des haó. de trabalhar nas minas da rabedoria Tem 
defeariço. Se para purificar a virtude hc neceflario 
arder no fogo das tribulaçoens ; (48) que trabalhos 
naó leraó precifos para a alcançar, c pofluir? Das 
ruinas de muitos monftros fabricou Alcides o Tem- 
plo da fua gloria. Dequafi todas as producçoens da 
terra edificou Salamaõ o da gloria de Dcos.# Com 
o trabalho de amontoar materiaes fe formaô os Co- 
loiTos; por iiTo faõ maravilhas- Quem quizer nome 
com gloria, naó repare em trabalhos. (49) Se o co- 
ração tem por azas a gcncroíidade, ha de voar fo- 
bre o rifeo dos tropeços. He Antcaó briofo, quedos 
mcfmos precipícios forma novos voos , dando alen- 
tos ás azas , a efperança de chegar' ao cume. (50) 
A fonte de Loodicea tem as primeiras aguas amar- 
gofas , e as mais dulciffimas. (51) Por hum trago def- 
abrido , naó fe largada maó hum copo de fuave ne- 
clar. Com a efperança da faude, fe faz gòftofa a in- 
traclavel acrimonia dos remédios. Querer cicatrizar 

Tom. I. ca círa. 
.Uj) Mjt.cap.it. U$) Virias hitiifirmhMí perfiihur. MCo- 
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a chaga , hc fazer menos fenfivel o cautério. Quan- 
do Moyfes pegou na vara, pareceo lhe hum dragaó; 
ao depois toda foy milagres. (£i.) Quem ferefolver 
a principiar, continue. Se depois de pofto a caminho 
voltar os olhos a traz , levantará eftatuas,. mas de in- 
fâmia. (53) Na eítrada Real da virtude naó ha retro- 
cefíbs: deixar de andar hc cahir, cahir da virtude 
lie abyfmarfe. 

Vale. 
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POLITICA 
MORAL, E CIVIL, 

AULA DA NOBREZA LUSITANA, 
Que para a fua erudição abrio 

DAMIAM ANTÓNIO DE LEMOS 
FARIA E CASTRO. 

LIVRO   I. 
CAPITULO    I. 

Definiçoens de todas as virtudes, nobUiJJitno oi" 
nato do Politico Moral. 

29 A        Faculdade ingenita, que ha cm to- 
ff\ dos os corpos, e potencias natu- 

JL_ \, raes, para produzir os cffeitos, c 
operaçoens dependentes das fuás 

propriedades , c qualidades, lie o a que chamamos vir- 
tude natural. Efta fe dá nos Planetas, porque influem 
cm todas as plantas, c mincraes, que tem muitas, 
e particulares virtudes. A magnética tem taó efeuro 
o conhecimento, como evidentes as operaçoens. A 
prolífica das fementes, helabiryntho dos juizos. Ve- 
mos produzir o vcgcravel ; e os mais fegredos faó 
para o Author da natureza. 

30 Os Filoíolos daó o nome de virtude, cm fen- 
tido figurado, ou metafórico, ao bem hpnefto do ho- 
mem , á diipoíiçaõ daajma, c habito mpralopera- 
tivo, produótivo de aclos bons conformes coma ra- 
zão, e dirigidos com a prudência, c moderação, 
que fedeve. Eftahe afeguraguia da natureza,"que 

Tom. I. A cou- 
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conduz os affectos pelas veredas darazaó, livres dos 
perigos dos vieioíbs extremos, que a acoropanhâó (i) 
Dividem-feas virtudes cm Divinas , e Humanas. As 
divinas, faóasThcologtcas, e Moraes intuías, que 
inclinaó as operaçoens , e actos conformes com a ley 
eterna, e difpoem a alma para o gozo de huma glo- 
ria fobrcnatural. (2) Virtudes humanas, faó as ad- 
quiridas pela natureza com actos frequentes , que a 
inclinaó á recta razaó. (3) Defte meimo género faó 
as virtudes Moraes adquiridas, as Intellechiaes , He- 
róicas, clnlofotícas. Eftas ultimas fediíHnguem das 
virtudes Chriflãs, que nos conformaó com a rázaõ 
fobrenatural-/e as tilofoficas inclinaó a obrar com o 
dictame darazaó natural (4) 

31 A virtude Heróica lie huma tal difpoíiçaô do 
juizo, e dominio taódifpotico fobre as paixoens, 
eappctites, que nenhum objecto pôde alterar o co- 
ração heróico, para deixar de obrar o que for mais 
conforme com o racional. (5) As virtudes Heróicas 
tranfeendem os objectos de todas as virtudes: os ob- 
jectos de todas cilas faó o feu objecto próprio; po- 
rém em gráo muito mais fuperior. 

z% As virtudes Intellcctuaes aperfeiçoaó as po- 
tencias intellectivas, c fc dividem em cfpeculativas, 
epraticas: eftas oceupaõ-fc nas artes; aquellas afli- 
nalaó-le nas feiencías. 

33 A virtude Moral he hum habito electivo da 
potencia appctitiva, que difpoem o homem para 
obrar coufas honeftas, fegundo os dictames da pru- 
dência. (6) Adquire efta virtude a erudição, eocof- 

tume 
{ij Ciccr.2. dsLeg. (2) 'Div,BerOiin'Epift.&Chrif.jup.^oan. 
tap.12.hom.81, (0 fkut. inAmpftit. (4) Ari/í. EpijU ad A!ex> 
íO Arifi,m.\. (<) Arijt. biEíL 
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tumc àugmentandò-fe intenfivamente com a repeti- 
ção dos actos. (7) As virtudes intellecluacs faó mais 
nobres, queasmoraes; porque nafeem do entendi- 
mento, que hc potencia mais nobre, que oappctite: 
porém o fim deftas he mais illuftre ; porque as intcllc- 
ctuaes bnfcaô a obra, e as moraes fazem bom o íiijeito 
operante. 

34 Eftas faó as cores vivas , que daó alma á pin- 
tura humana , confundida entre as fombras de huma 
natureza corrupta. A difficultofa empreza fe atrevem 
as virtudes. Parece que vertem as armas da temerida- 
de, para lahircm a campo contra o formidável exer- 
cito de vícios, paixoens, e appetites, com que fe lhe 
oppoem a rebeldia da natureza. Fazer natural o eílra- 
nho, ccftranhar o natural he hum empenho quaíi im- 
poífivel. Tudo pôde vencer a virtude, porque as ar- 
mas da fua formofura tudo rendem. Ella he taõ gen- 
til, que ainda as primeiras efquivanças, que afiecta 
o feu dcfdem , faó poderofos eftimtilos para continuar 
nafolicitaçaó. As virtudes faó amefmapaz, épara 
moftrarem o que tem de pacificas, guerreaô entiefi 
melmas, naó porque fejaó inimigas, mas cm razão 
dos fujeitos para quem ha virtudes opportas. O Cor- 
tezaó naó he Anacoreta para viver folitario. O Au- 
Kco vertido em hum faval repreientara o ridicutá 
papel de bobo no theatro da Corte. Fraco lerá o Ge- 
neral pacifico. Naópódcojuizfertodobrandura. /■ 
Dama illuftre naó correi ponde a touca de beata. O -ci- 
tado perfeito da virtude he proporcionar a virtude 
pelos citados. Sc ao tempo fe naó pagarem tributo:;, 
tudo no mundo fera coniiifaó'.     '      •     \. \\ 

35 -Pinta-íc a virtude, naócom o venerável "sfpc- 
A % 61o 

(7) l&emibi. 
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óto de varaô forte; mas como efpeciofo femblante 
de íbrmofa Dama. Klla he a inay dos famofos I íeroes. 
Com magníficos Templos a honrou a foberba Roma. 
Parece que teve aqui defeulpa a idolatria , porque á 
progenitora de tantas divindades bem fe podiaô tribu- 
tar oblequiofas adoraçoens. Ira o Templo da Virtu- 
de o veltibulo- por onde fe entrava no da Honra. Já 
hí vay o tempo deftas prccedencias.Para gozar as lion- 
ras, naó fe bufeaõ virtudes: cortejaó-fe as induUrias ? 
porque a gloria dos triunfos lie premio da fagaeidade 
das rapofas.  O que ha de vicios com diverlas caras, 
©ecupandoos lugares honrofos,  deshonrados com 
quem os oceupa ! Porém alegre fe a virtude , que pa- 
ra o monítro da hipoçriíia ler bem vHlo, he necelia- 
rio que fe retrate com as luas cores. Qiie de pinturas 
d ertasandao pelo mundo com fyílonomías contrafeitas, 
mudando as caras d proporção dos afpccTos das de- 
pendências !. Deixay-as oceupar os lugares altos, ve- 
reis que naó mudaó o que eraó, mas mollrarem o 
quefaó,  (3) Eftá o:mundo taócego, quenaó diítin-: 
gueroftosdemafearas. Retratem-fc osjanoscomas 
tintas dos feus malvados affectos, que os homens 
grandes naó tem. mais original,, que a virtude. Os 
Mercurios da Grécia eraó copias do rofto de Alcibia-, 
des. Naó muda de coces quem. tem á viíla a virtude. 
honrada,. 

36 Os prémios honrofos fó fe devem a virtude: 
porem he melhor ter merecimentos, que mercês. A 
'alta deftas pôde fer injuftiça; adaqucllalemprehe 
vileza. A formofiiraferá.vaidade; a virtude naó- pô- 
de deixar de fer gloria.. A que ellcncialmente he 
imftiottaJL, merece eitimaçaó, porque he lemclhau- 

te 
(S) A Raima D. Catharhia.fáHai;dijdoshypGcrita$. 
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te a Deos. (9!)  Sem alheyas galas bizárrea a virtu- 
de. (10) Oiiclalinho he o feu melhor traje. Naó ne- 
eeflita o leão de artificio para ier refpcicatlo como 
Rey entre as feras. O defprezo de Agefiláo o deu a 
conhecer pelo mayor Monarca ; porque fó fazia gala 
da virtude, (ir.) Â terra mais elteril de producçoens 
lie o mineral mais copiofo de metaes. Compete a fer- 
tilidade do centro com o infrutífero da lupcrfície. 
Com ofeu thefouro no coração cila fatisfeito; porque 
quem tem ouro naõ cftima hervas. Goftadequeíhe 
íangrenv as vèas , para que ie utilize a íaude dos po- 
vos. O mayor dos prémios hediftribuir riquezas. Pa- 
ra a clava de Hercules ler telpeiíada, bafta-lhe naó ci- 
tar ocioía. (12) 

37   Nenhuma- forte adverfa. contraíra hum perfe- 
guido, porque íb Ocos o pódc fazer. (13) Emqual- 
quer acontecimento podem vencer as virtudes. (14) 
A eílupenda liberdade com que Epiélcro as pratica- 
va, fez gloriofa a fua efcravidaÔ; Até o monumento 
de humvirtuoibheParaifo.^s) As chammas da for- 
nalha de Babylonia foraõ freíca viração para os tres 
meninos:. (16) As línguas de fogo eraó brados, que 
ajudavaõ o pregão da fua gloria. A actividadedasbra- 
zasfoy tapeçaria de flores para ofeu palleyo. Osleoís 
do lago preftaraó obfequios a Daniel. (17) O furou 
das tempeftades anojará ás ondas hum virtuolb ; mas 
naó lhe- ha de faltar humaBalèa que o traga á prava. 
(18) A crueldade das perfeguiçoens fará perecer de 
fome muitos Elias; porém haóde vir os Anjos do Geo 

a coa- 
(9) SeMC.âcnhahtat;cap:7. Çio^WmEpt/íM. (ii)Phtweo* 
{11) Pier. Hiercg. /. fU (If) Sni. in JEibao. (14) MenAtitk 
WlíSatiap.ii.   {ify Dtrn. cap. i,  (/7) DAn.çapJ,   (18) Jom. 
Silp.l. # 
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a confortallos. (19) Abrazada toda Roma . e induzi- 
dos a cincas os Coliièos, entàó fe \ t -ais firme o conf- 
tante Colollb dehumCataó. A todas as tempefíades 
hc a virtude Olimpo. O efterquilinio dcjobfoy a au- 
la aonde fe graduou a mayor paciência. EmacTostaÓ 
heróicos fe coroou avirtude por invencível. Haverá 
atrevidos , que arrojem ás ondas os Palinuros: porém 
tirarlhes das mãos o governo, iilb naóconíegue a ar- 
rogância. (20) A falta ile oppofiçaó naó deixa ouvir 
oselírondos da virtude. Quanto mais opprimido elcá 
o ar, com mayor harmonia de vozes rellba o ecco do 
clarim. A conrtancia da palma crefcecom adefpro- 

< porçaõ do pezo.O Emperador Fernando Il.antcs que- 
ria mendigar como pobre, que offender a virtude pa- 

, raconfervar a grandeza. A intenção taó refta corref- 
pondêraó felicidades iguaes. Quando nos opprimidos 
Portuguezes faltavao os alentos, fe revertia de.conf- 
tancias o heróico animo do grande Rey Dom Aftonfo 
Henriques. Naó defcahe de forças quem fe efpiritaa- 
liza com a virtude. Cercados de immenfos regalos vi- 
viaõ os Emperadores Romanos ; c ao mefmo tempo 
tyrannizados pelos feus impios affè&os. As mafmorras 
de i-araó eraó para J.ofcph «menos Eiyíios. Quando 
A.ibuco comerciava com brutos, fendo Rey, fefo- 
miliarizava Ocos com Daniel, que era eleravo. 

38 Sempre as adverlidades forao apeirafilofofal 
da virtude. Naó pode haver bondade íèmoppol 
porém eltes adormecem a foberba , para defpertar a 
razaó. Ailim como 3 arrebatada corrente fe encoíla a 
efpadana, fe proítra á oppofiçaó a temeridade de 
hum animo altivo. Se Xaamau naó fora leproíb. naó 
fcbna Santo.  As eltrellas de Lúcifer cahirao do( 

0# >*• Rtg- cep. i?. (ao) JEneiíL ?. 
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porque viraõ em fi tudo luzes. (21) Na mefma arvore 
emqueÀdam perdco a vida, achou odefengano. (22) 
As infelicidades abrem os olhos para o conhecimento. 
Padecer infortúnios pclavirtude,he tornar o mal cm 
melhor. : 3 Nem fempre o ímpeto do vento he furio- 
fo, e as ondas da adverfidade naõ contraftaó logo.í>4) 
Enfte delicias naõ ha varaõ perfeito. He ncceílario 
provaro efeudo da conftancia nos golpes dascalami- 
dádes. Os trabalhos da índia, e Africa produzirão 
muitos Hcroes. Os que ficarão paíleandona Corte, 
naõ fey que tenhaõ nas Hiftorias nome celebre- Sc Sa- 
lamaô vira 'algumdia oroftoás-adverfidades, talvez 
que naõ perdera a vida da virtude. A tribulação naõ 
he cruel, nem injúna, e quafi fempre proveitofa. 
(*í) 

39 Naõ fe refpeita por magnânimo o que nunca 
vio a carranca da fortuna. (26) Orayo ha de empregar 
a fua fúria, aonde achar mayor rcfiítencia. Perdera os 
quilates, que tem de adlivo, fe refpcitando o aço , fó 
oitendclle a bainha. O Ceo derramando dilúvios fe- 
bre a.terra, parece que intenta fubmergilla, eofeu 
íim hcbeneficialla. He a calamidade huma engenho- 
fa inventora. (27) Depois de defearregar a nuvem a 
cerração, fc percebem os objectos mais claramente, 
interpondo-lhe o Tclefcòpio. Toda a infelidade he 
jornaleira, e a virtude fempre foy eftavel. O entendi- 
mento combatido da opprcílaó filofofea com mais 
defafogo. (28) 

40 Mas aílim como a virtude fe naõ humilha á 
forte má. também a naõ enfoberbece a grande forte. 

Feliz 
(11) líai.cap.14. (22) Gemeap.t. (2?) Eurip. in Rhef. (24) iSV- 
needeprwiâ. (n) V.Aug. l.Med.ca.\6. (26) D.GrtfrinMer, 
(:;) N^yte. (28) D.Sap, 
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Feliz he o fabio; (29) mos cm quanto vive pôde vir 
a fer miferavel. (30) Naó deve a luz da fabedoria def- 
vanecer o cérebro com a vertigem da vaidade, por 
fe naô ãrrifear aos precipícios. A profperidadc naó 
he fomento tia foberba , antes ncccilario concurrente 
para o exercício das virtudes. (31) A fortuna ador- 
mece nos braços da contingência. Muitas vezes iv;v 
tiaPompeo: Como fa$ infláveis as tuas coufasiO'mun- 
do\ Sem efperança de pôjfnir o Império Romano, 
o gozey ; e fem am ita de o largar , oper- 
dt.1;p) Ao virtuoib animo de Séneca caulava goitoa 
profperidade; porém nenhum pezar o infortúnio-^) 
Roubava-lhé a defgraça os cofres , e nunca teve ga- 
zúa para lhe entrar no animo. As joyasdaalmacfhô 
bem guardadas. RetiraÕ-ie dos caminhos j porque os 
Iadrocns naõ asTurtem. (34) Lamentou o grande Fi- 
lippe a noticia , que recebeo no inefxno diaío venci- 
mento de tres batalhas. Quando as viclorias lhe íirma- 
vaõ o Reino, temia a defmembraçaó dosEftados. 
Mais diílicultoib he tornar as rédeas d vaidade, que 
fufpender a carreira ao baixel furiofo. Os ventos da 
foberba faõ indómitos Kolos i levantaõ ás eftrellas pu- 
ra iepultarnosabyfmos. 

41    PaíTemos pela lembrança ashiíbrias, evere- 
mos ríotheatro da fòVtuna as fúnebres reprefentacôes 

.iras mais-trágicas  Collocou Ptolomeo na e 
nencia da pnvanca aolbberbo Êuxenides. Perturbou- 
fclhe a viíla mx elevação, eiYaíofe-lhc a cabeça na 
altura, c veyo rodando ao abyrmo de huma forca. 
Muicos deites ícaros teve o mundo, que para deixa- 

rem 
(-9) PU aiH.it.apm. (;o) AnLinEihk. (^1) Sen. 
U2)   Lifffamis. (;;} EpijladÃinn.   (J4) úeptgd.mergo J. 
rat, qui thijiwrtttti putiUcá pomt in via. ò. iUtn, 
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rem veftigios aos defcnganos, naó cahíraó nas aguas. 
A mefmp cfcada porque Scyaao fubio ao valimento 
de Tibério , íby o fatal tropeço da fua queda. Plau- 
ciano era grande privado doEmpcrador Severo, e te- 
ve honras correfpondcntcs á amifade , que todas per- 
deo com a cabeça. No tempo do Kmperador Commo- 
do manejava os negócios, como defpótico, o feu va- 
lido Qeander. Tanto fe efqueceo do ler, que devia 
a quem lho tinha dado, que infamou ao meimo Km- 
perador de ignorante na prefença das Cohortcs Preto- 
rianas. Pagou com a vida faóinaudito atrevimento. 
Sc no caminho dasprofperidadcs íe fechaó os olhos a 
luzdarazaó, cada palio fera tropeço. O luminar do 
entendimento apaga-fe com os íbpros da foberba. A 
mayor íortuna lie naó fazer cafo delia. (35) Sehe 
muito grande, tem mayorcs rifeos. (36) Quem pre- 
tende^íentarfe fobre os altos montes , examine adif- 
pofiçaó do cérebro : fe he fujeito a vertigens, evite 
as quedas, que faó certas. O virtuofo, que fe levanta 
para attrahir eftimaçoens, naó larga os efpinhos da ca- 
beça. (37) Tenha fobre -cila títulos de honra, e iiraó- 
Ihe os olhos os efpinhos da humildade. 

4V Conheça o illuftre Politico , que fó a virtude 
neeítimaveí, e ornato digno da fua peflba. EHaJjéa 
merecedora da verdadeira iionra , e eííimaçaó : a que 
conflitue o homem inacceffiv.cl ás adveríidades: a que 
acitroeo abominável vicio da puiillanimidade , indig- 
no em jium Politico bem naíeido: aquercíVea afe- 
berba, dercito torpe de todo o homem honrado: a que 
mette debaixo dos pés a vaidade , para qucasfuiya- 
ças nao ceguem a razão j e i.ó quem obra com cila li- 
vre^ merece o nome de verdadeiro Politico. 

iom.L B QA 
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CAPITULOU. 

-Dofim, e effencia da virtude Moral, quê tem por 
" termo fazer o homem feliz. 

• 

43    f^\ Fim , e eíTencia da virtude Moral, ter- 
\_/ mina-feá felicidade do homem, (r) Mas 

que pouco applicaó os homens os meyos neceflarios 
para !cr felices, defejando tanto o ler de felices ho- 
mens ! Conftituir o teu effendal nos bens meramente 
fennYeis,hc fazermo-nos brutos. Nos que fomente faó 
exteriores, he negarmo-nos a alma. Sem os bens dò 
animo naó pode haver felicidade perfeita. (2) O mun- 
do foy fempre taódefgraç;>do , depois que perdeo a 
graça , que o vil, e defprczivel merece o mayor apre* 
ço. Por hum prato de iguarias míticas vendeo Kfau o 
íeu copiofo morgado. (3) Trinta dinheiros baixos foy 
o preço, porque fe comprou o thefouro do Cco , c 
da terra. (4) Por tributar adoraçoens aos ídolos de Vé- 
nus , as negou Salamaó ás Aras de Deos. Entre as de-, 
liciasdomanna, naó haquem fe efqueça das cebolas 
do Egypto. Haverão muitos, que por lifonjearhuma 
eferava negarão hum Chriito. Para defentranhar o ou- 
ro das minas , fe entranhaõ os homens na terra, cf- 
condendo-fe á lu*z do Ceo. 

44 Quanto erraõ as efpccies humanas a repartição 
das contas! Fazer vil o preciofo , e preciofo o vil he 
eleição decondemnado.(5) Ordinariamente fe ante- 
põem no mundo, naó fó as honras , e riquezas, mas 
ainda os deleites viciofos, e brutaes fatisfaçoens^do 
appetite aos bensclTencialmcntc honcílos , que faó as 

virtu- 
l:)AriJt. inEtb. (i)íâem ií>. {,) Gir.^p^. (4) Math.cap.z6. 
0) Ifcti.çap.s.vxQ- VA <pt ditais maíum fot;ums &botmm màtm- 
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virtudes do animo. Eftas conílituem a verdadeira fe- 
licidade do homem , porque governaó comofreyo 
da razaê o bruto dasinclinaçoens, que lhe tiraóos 
feus gozos como incompatíveis comos vicios. Eur.uar 
a gloria cm deleites, hc acreditar os fonhos de Mafo~ 
ma. (6) Virtude , c felicidade heincompoffivel com a 
torpeza. Nos proftibulosde Vcnus, nas demaiiasde 
líaccho, e nos penfamentos de Lúcifer ha felicidades 
êc infernos. 

45" Os bons coítumes no fabio he o feu único 
thcíburo. (?) Eltes bens faõ propriedades do homem. 
Com elles fe enriquece o racional; porque participa 
dos divinos. Naõ he impoffível a lua poíle , antes os 
podem adquirir todos os homens. Mais eftimava Cri- 
toláo humafó virtude, que muitos mundos. Filippe 
IJ. queria perder os feus Eirados, porque nclles naó 
entraílcm os infames erros de Luthero, e Calvino. Os 
mundos do homem confiftem em viver, como fe naó 
fora homem do mundo. Primeiro eítap os bens do ra- 
cional, que os da terra. Eíles iaó avareza da fortuna; 
e aqueiles liberal dom da providencia. Ilunseraõo 
apreço deDionyfio, e o outro o único cílimavcldc 
Diógenes. Eítc abominava os bens como oppollos ao 
bem \ e aquelle aborrecia o bem , porque fe encontra- 
va com os feus bens. Eira deíigualdadede alicéios fez 
que hum folie DionyiioTvranno, e outro Diógenes 
fcilofòfo. 

4ó Todos os homens tem hábitos para as virtu- 
des, e naõ lhes exercitaõ os actos. Ha potencias que 
tem as op.craçoens tem pratica. Todo o homem tem 
as propriedades licvel, e rií": vcl; e com tudo nem to- 

15  2 dos 
''•) Guitftlm. deLc*e cap. /p. hquens àc Aukcns. UMUUcopor. 
V?) Socrat- apita $t<A>. 
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dos os homens rim, e choraó. O efcuttor dormindo 
tem habito para efealpir , e naé o faz cm acto. O pi- 
loto na prava iabcnavegar, enaónavega. Quando 
huns jornaleiros trabalhavaó na vinha, eílavao oui ros 
deaffento na ociofidade. Se hpa deftcs hefelizecm 
o trabalho de huma hora, he milagre que Dcos hz 
huma vez, e porque muito quer. (8) Dormirem os 
homês quando a virtude vigia, Ía6 agonias da r-lma.(9) 
Supporar nos vicios he meter a razaô em Icthargoxm 
quanto naó dcfperta, efta o homem imagem mona. 
Naõ pode haver iatisíaçaó fem o gozo da ventura. A 
virtude fem pratica he ambriaõ da felicidade. Vara ci- 
ta contribue aquella quanto pode; porém a virtude 
defacompanhada na6 faz o homem feliz.Nella ha mui- 
tas virtudes diferentes, ena felicidade muitos bens 
divcrlbs.  A felicidade do homem eftá em obrar com 
todas as virtudes. , 

47 A felicidade temporathe mais alegria , que re- 
licidade. A alegria he hum ímpeto doanimo: a feli- 
cidade hehuma ferie continuada de permanentes prof- 
peridades. Aquella tem a fua medida nos objectos 
préfentes: cfta nos hábitos permanentes, cimmutaveis. 
Humatermina-fe pelos princípios, c outra pelo fim. 
No fim do termo fc conhece a felicidade. He hitadio 
Olímpico, que no ultimo palio da carreira ganha , ou 
perde o premio do feu nome. 

48 'No tempo de Ariíloteles definio a Efcote 1 c^ 
ripathetica a felicidade, que entaõ fe conhecia. Por 
huma operação-da faculdade mtellcctiva, naõ defam- 
parada dos bens extrinfecos , ccorporaes, como aj li- 
dadores; acompanhada do gofto , e da honra como 
propriedades inherentes, e de hda feguranca,epros- 
peridade continuada. 49 ^m 

IS; Math.cap.io. {9\.ldtmcap.z6* 
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49 Era quanto operação dafaculdadeintelIecTi- 

va, lie muy própria do homem \ porque alem de dif- 
por, e ajuftar com cila asacçõeus racíonacs , e avi- 
var a contemplação das coufas immortaes , c divinas y 
delia deduz duas felicidades nas vidas activa , e con- 
templativa , com nsquacsohoménv, iquantobe poíli-- 
vcl, íc chega ao ler divino. 

50 A eite eiTencial da perfeita felicidade íefe- 
guemosbens extrinfecos, como léus ajudadores. O 
homem cm quanto feníkiyo , para exerciwr.a faculda- 
de int cl lefhial, neceflita do ntb dos . fentidos para o 
logro dos bens corporaes , em quanto ajudaõ ao efpit) 
rito, o qual naí> pode obrar tem a íiia dependência , 
em quanto cila unidoá matéria. Kao impedem.as.ri- 
quezas a felicidade perfeita. Se iodos os homens rbfJ 
fem Diógenes, naô houvera Príncipe íeliz.  A'lbrdi- 
da pobreza nunca foy virtude. Para Chríito provar,- 
que era Filhado maisbemaventurado Pay , dille ,quo 
llie dera nas fuás maiís todos os thefouros. (10)  Pla- 
tão, e Arillippo nao perderão ófer de fabios pelo ter 
de ricos. Quem deixará de julgar por acçaõ ridícula, 
a.de arrojar Crates ao mar a íua fazenda ,'parafilofo- 
farmclhor ? Trazer, como o Cynico, o domicilio ao 
hombro , henaó. dar lugar certo áfabedoria. De ca- 
var os olhos, como Deinocrita, fegue-fe naó vera 
luz. Só a pobreza EvangelicaJie honrada; todasas 
mais tem vilezas. Enteinfamias naó ha venturas: a 
fua falta deshonra o ferdefabio. Deque fervem as ri- 
quezas aps vícios ? O virtuofo reparte-as como libe- 
raL, c caritativo: o-víciofo, como pródigo, ou o ava- 
rento. Bom he que tenha.omais quem ofabegaitar 
melhor. Sc o houiemnaõ tiveí com que dar efmolas, 

•    faltai 
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falta-Thc. hum dos mevos para a rcmiilaõdos pecea- 
dos, (u) 

£i O.gofto, e honra acompanhaó a felicidade. 
O golto ha de fer intelleéhial, e naõ voluptuofo. 
Aquelle heiproprio .da parte mais nobre dohomem ; c 
verdadeiramente dcleiíoías laó as operaçoens dt> en- 
tendimento ; porque com cilas ie contcmplaó os.òb- 
jeclos divinos, que lie o prazer único, com que fe la- 
lisia/, aalma. Alguns- 1'ilofofbs, mais brutos que ho- 
mens, quizeraó iepararcite-goito, c os mais bens ex- 
ternos , ecorporeos K.\ú verdadeira felicidade , julgan- 
do-os por males, inúteis, eprejudiciaes á virtude. A 
efta cegueira deu luz o grande luminar de Ariftoteles 
com toda a Efcóla Peripathetica. 

52 Corrcípondente ao gofto hc a honra deita fe- 
licidade Merece iaquelia mais eítimaçaó, que o lou- 
vor. Até para com Deòs huma das fuás mayores glo- 
rias hc fcj antes para honrado , que para louvado A 
honra relpcita á pellòa immediatamente , e o louvor 
ás.acçoens externas. Occupa-ic D.eos ellencialmentc 
conteinplando-fe., e ainda fenracçoens exteriores cila- ) 
ria.fatisfeito de li mcfmo. As acçoens externas de Deos, 
as obra contcmplando-fe comocaufaâdeal de tudo; 
defórte que a vida.contcmplatiiva lhe lie precifa , e a 
activa ioãieâtm totalmente livre. Allim o fabio oa fua ' 
felicidade , á imitação -dtí i>eos,, vivcieontejnplaudo 
oceupado em ','. meimo; e por iifo digno de honras pa- 
ra, a lua.peíiba, e d.c louvores, para as acçooiís exivr- 
nas, e operaçoens da vida acbiv& Honrado, .c.louva- 
tio.pamcipa o íabio da;fèJioidatlé ,\ie:Deòs , queaMm 
das-atioiíáijDens devid»i:a)fiia;perfei§aóiiàíiiiitã, lotfffii 
ce pelas, mas cltupondas^ c:aohmniveis<abias irfèefc 

fontes 
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Untes louvores y fendo .magnificado por cilas' mef- 
mas: (13) Oh que ventura a de fer fabio virtuolo ! 

$1 A fegurança , e profperidade neceífaria para 
o logro da felicidade, parece impoílivel gozaríe no 
inundo. Entre inundaçoens de delicias opprimiaô a 
Salamaó afflicçoens do animo. (13) A pratica doTha- 
bor, cercado deglorias, eraó os fucceflbs do Calvá- 
rio , aonde tudo foraó penas. Porém entre as tempeí- 
tuolas ondas, que levanta o mar da fortuna , hc im- 
niovcl promontório a felicidade do fabio. Ainda que 
os bens corpóreos, e extrinfecos vivaõ com lujciçaõ" 
ao caduco, e defapparcçaó muitas vezes os-goftos , e 
honras; naõ fenteovinuofo alteração noconftitutivo 
da fua felicidade. Aquellcsbens faõ aju d adores, eac- 
celforios, e naõ fubftancialmentc a felicidade verda- 
deira , que fe funda rios actos virtuofos , e lábios , c 
na voluntária contemplação dos objectos divinos. Ef- 
(c bem he fujeito á vontade humana; eporiiloim- 
Tiiutavcl, permanente, c imperdivcl, em quanto o 
homem naõ quizer deixar o icu ufo. Fácil he perder 
o fabio os bens extrinfecos, e internos, como faõ hon- 
ras , riquezas, a faude , e as forças ; mas os da fabedo- 
ria hnma vez adquiridos, ou infundidos refidem nas 
potencias da alma. Daqui fe colhe , que ao homem fó 
o pôde fazer infeliz ovicio, ou a loucura.    * 

5-4 Naõ tem contradição alguma pena, e felici- 
dade. Entre tormentos foy hum ladrão feliz. Já hou- 
ve quem com o preço de lagrimas comprou a mayor 
ventura. Quanto a advcrfidade for mais valente , tan- 
to mayor fera o triunfo da conftancia. Com clladefef- 
pera o nefeio,e fe conforma o fabio. Vencer as oppolí- 
çoens da fortuna he a mais gloriofa vitoria da fabedo- 

ria. 
(12) Da/j.cap.j.&PJa/.j4$. (ij) EccUfcap.tM.ri, 
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ria. As rclbluçoens lierpieçs da alma alcRtaó-fe com 
o infortúnio. íi-j.) A èerteaa de melhorarde forte fa.S5 
goftoias as deigraçasi (15) O homem mais infeliz do 
mundo he o que nunca vio a infelicidade, (ió) (fian- 
do oiabiopadece,he iem culpa. A inaocencia lhe co-, 
roa as penas, e a paciência ic eí malta nas tribulaçoens. 
As felicidades externas dos vicioibs íaó tormentos da 
alma. Em clpiendidos banquetes liionjeava o íeu gof- 
lo aquclle Tyrannò dcSiracufa : porém o interior ver- 
dugo d.i confcicncía I&e reprefentava fobre a cabeça 
hunia aguda-elpada, pendente de hum delgado Ho. 
As infelicidades exteriores do iabio virtuoio faô ef- 
poras, cora que picada a alma corre pela cítrada das 
virtudes. O mayor infortúnio de Paulo Emílio fbv a 
morte de feus filhos, mas a guaadeaa da lua alma par- 
tida em tantos pedaços, emaó Ce deixou ver mais in- 
teira. 

'f 55 A morte hc o fummo mal dos que vivem : po- 
rém neila fe aieg a o iV.bio, e defefpera o ncicio. En- 
tão le acábáÔ as felicidades aeqdencaes do vieioíb, e 
principtaó as eíTenciaes do viituoío fabio. Os hábitos 
intelieduaes unidos ;á immortalidade da alma, daó 
mayor luz ao entendimemo leparado da matéria.Eter- 
niza o lábio a lua felicidade a pezar de todos os op- 
poilos, vivendo , e morrendo com vida boa á vifta do 
iiuiii.io . e morte preeiota nos olhos de Deos. (1?) 
Efta felicidade nao pode for adequada em todos os ho- 
mens : porém oqucuaÓíbuberdibuxarHeroes, co- 
rno Apelles, pinte ruilicos comoLudiao. Qucmnab 
for perfeito fehz entre o muito , como Auguílo ; go- 
ze a lua felicidade no'pouco, comoAglao. Sciaiiar 
aventurado grande, naò (e delprcze a tranquilidade 
do pequeno. -6 r/p. 
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fé Eíla hc a grande felicidade do homem , a que 

a virtude moral íe encaminha. Eftes faó os bens, que 
a acompanhaó, e o bem , de que Te compõem , cha- 
mados pelo mcímo Eiiofofo Bens pequenos, me- 
dianos , e grandes. Bens pequenos Ía6 os externos', 
medianos os corpóreos , c grandes os do animo; fu- 
bordinados huns aos outros; porque os externos fer- 
vem ao corpo, o corpo ferve a alma, e a alma ás 
operaçoens virtuofas , que faõ a verdadeira felici- 
dade. 

57 Naó conheeco Ariftotelcs,:ncm.outro algum 
daKfcóla Peripatctica a mayor das felicidades; por- 
que em todos taltou a luz dá Fé. Com ella vemos a 
felicidade Evangélica irmã da Filofoíica; mas de pre- 
rogativas muy fuperiores; porque unindo os prirjei- 
piosda razaõ com os da Fé , chega a inveíligar os re- 
cônditos arcanos da Divindade. A Vilofoficatempor 
fim da contemplação a virtude.', e á Evangélica tem 
por rim da virtude a contemplação , que hc huma ven- 
tagem grande. Os actos intèllectivos fim faó mais no- 
bres , que. os das virtudes moraes ;■ porque falicm de 
potencia fuperior: porém as operaçoens da virtude 

. Evangélica faó mais illuftres , que os da faculdade in- 
tellecliva ; porque: aridaó: unidas ao amor de Deos , 
que hc o diadema das virtudes todas. Saber, c amar 
faó obras do entendimento , e coração: porém ofár 
ber he dom , qiie Deos nos dá , e o amor hc dadiva , 

"que Deos nos pede; (18) e mayor excellencia hc araar 
a Deos, que conhecello. A felicidade Evangélica hc 
aporia por onde fe entra á eterna; e oSmâcLUhc 
todo o amor. Até..Deos poz\termo á" lua contempla- 
ção com o Amor,, tendo no meyoa.prcducçaô do 

Tom. I. C Verbo, 
(*8). Prsbe inlhieor to.itn. Vrov.capà\. 
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Verbo; porque aquelle he  o  complemento do»fe- 
licidade beatifica ,  c divina. 

?8 Conheça o Politico Chriftaõ, que fe dêicja a 
perfeita felicidade, ha de applicarfe a virtude; por- 
que focom elia feacha, ajudada dos bens externos, 
e corpóreos, que a acompanhaó , fem que a adverfí- 
dade lhe altere o conftitutivo formal, e intimo ;-e a 
Evangélica confeguida pelos actos das virtudes Chrif- 
fcasgõveraados:pcios diftames da-razaõ:, e luzes da Fé 
feguraó o logro de huma felicidade eterna, ultimo 
fim,. para qBe o homem foy> creatio. 

CAPITULO   m. 
■ 

Varticuíar definição da virtude Moral r e pro- 
priedades de fias virtudes ~ .. 

■ 

50»   T Ac diíTeraosi, queavirtude Moral hehUBV 
Ji habito.eleclivo da potencia appetitiv:a, que 

dífpocm o hoihem>para obrar coufas honeftas , fegun- 
do os didhmes da.prudencia. Com a repetição dos 
aclos fe adquirem eltas virtudes, e com ellas fe aper- 
feiçoa o appetite fenfitivo , c racional em ordem aos 
bons- coftumes.   Diilemos também,  que as intellc- 
éluaes íaõ mais nobres pela origem : porém eltas me- 
dem-fe pelas Artes, e as-meraes peiahoiieftidadeda 
intenção. A Arte Poética faz a Poeíia boa , e o Poeta 
pódc fermáo. A Oratória afermofea a Oração, enao 
íaz bom ao Orador : porém as acçoensmoraes, honef- 
tamente executadas, fazem bom a quem as exercita. 

60    Ninguém foy mais fabio, que Salamaó, e pou» 
cos prevaricarão tanto como cllc.  Soube muito, e 
obrou muito mal. A íaude do entendimento naó reme- 

diou 



Liv> L Cap. Ill 9$ 
diou a$ enfermidades da vontade. Ohomemfabio, e 
vicrofo hc Fauno biformc, mcyo homem , c mcyo 
-bruto. Em Nabuco fe vio eira verdade fem ler fabula. 
Era Príncipe naó idiota; porém hum receptáculo de 
torpezas. Homem , c bruto andava a pafto entre as 
feras. 

61 Oshahitosrío homem naó paflaó para os extre- 
mos. O virtuofonaõ o pode ferviciofo; cpcloeon- 
trario. Na obra darfe-hacftemetamorphofe ou pelo 
íim , oti pela intenção. Qualquer operação das Artes 
tie indiffer-ente : a intenção porem , comoincJue mo- 
ralidade , pódefazetlaboa, ou-má. SeoPilotofor 
deítro, cumprecom as obrigações da Naurkrãlmasfe 
dercom anáoatravès, ca encalhar entre ;penhafcos 
para afFogara equipagem, cdeftruir o mercador, fe- 
ra homicida , e ladraó. A Poeíia he Anteintclleclual 
deítriflima, c indirrcrentepeio^uecocaaos^coflumes: 
porem ie Virgílio cantar acçocns:heroicas,para inflam^ 
nwrosanirnos, c Ovídio entoar metros lafcrros., pa- 
ra-morer a concupifceàcia-; Ovídio fera lafcwo, c 
Virgílio amante da gloria; 

62 A bondade .intcMefiual conGftciaiòv Kconcuríb 
dascírcunftancias, que fazem a obra fyficameríteporr 
feita, no que xlizreVpekoá arte-, ca moral., emito* 
dos os motivos, que a conflituem moralmentehoá-* 
no que íàarclaçaòaoscaftumes. Para.a perfeição da 
obra deve haver, objfeâb rnroralaientefoom.., boainr 
tenção , e boiís-jireyas.. Ciaítar Ocabcdai JIO òrtfafco de 
Vénus heobra imrinfecamentetópeJGobjedo. l>ar 
efmólas por.vaidade,':iiec4M^bca:peioC)bjeílo, cmá 
pek;inteh<^ il^EQi:j:oalh^ 
naidecencia do feu culto, e fó pelo feu amor ,'he obra 
boa pelo objeci©,, e intenção, .e videfa^losmcyos, 

C % que 

< 



2o Politica Moral, e Chi:, 
•que fendo inhoneítos mudaõ cmmaleílcencia a fua 
bondade. Para haver obra boa, lie neceilario ,quc con- 
corràô todas ascircunftancias honcltas, e para fervi. 
ciofa, baila-lhe qualquer defeito. 

63 He a virtude o objecto da Filofofia moral: 
porém naõ lhe tem fubordinaçaõ as virtudes todas. As 
que faô naturaes fe excluem da feiencia moral \ por- 
que íao communicadas peia natureza fem trabalho; 
e aílim como os defeitos naturaes naó.faó viciofos, as 
perfeiçoens da natureza naõ faõ virtudes \ prjrque a 
verdadeira ha de ter vicio, que felhe-opponha. Tam- 
bém excluímos asintellc&uacs mecânicas, aiuda que 
adquiridas ; porque a fua bondade fc termina á obra 
externa, c naõ áintrinfcca.do fujeito. Para fazerhur 
-ma obra ridícula, naõ he illicito perverter a regra das 
Artes: para obrarhum acta indigno, nunca lie licito 
faltar ás da razaôi Recear-contra a Arte^naô faz oAr^ 
tiiice mão: fe quebrar aley dos bons .collumes, per- 
de, -como homem,- o fer/dc bom. Exceder, oudi- 
minuir asregrasda virtude fcmprehe peccado; alte- 
rar as da Arte, nem he defeito. O leu trabalho paga- 
fe com dinheiro, a.mnis pequena virtude naõ tem-pre- 
ço. (-1) 

64- Também as Artes liberaes, e grandes feicu- 
cias, fe naõ comprehendem na virtude Moral; por- 
que ainda que fejàõ ingénuas , e honrofas, fazem o 
homem douto, cJia&bom. Em duas partes fe divide 
a razaó : Na apprehenliva J .que conhece o verdadeiro, 
c na appetitiva , que abraça o bem. As feiencias gran- 
des aperfeiçoaõ a primeira; e as virtudes moraes pu- 
lem ao meíinò tempo^ hirina com a prudência, c ou- 

tra 
(0 G?.nc aitmn iu-covp^thn^Vlins atenaã ex'gm. &$ 
6<tp. 7. v. j. 
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Ira com as mais virtudes. As inteljecliiaes, ainda que 
para íe adquirirem fejaõ voluntárias, naõ Ce■p.klem 
chamar electivas; porque efta condição heintrinfe- 
ea das Moraes. O arbítrio do homem naõ pôde fazer, 
que a iciencin feja verdadeira, ou falia \ e pôde fa- 
zer, que a obra moral feja boa, ou má. Ainda dos 
hábitos das iciencias fe pode ufar para hum daqucllcs 
dous fins: porém da virtude moral fomente para o 
fim bom \ porque o naõ pôde fer o habito, íe o fim he 
máo; nem he ablbluto bem, o que pôde fervir ao 
mal. A eilcneial bondade de Dcosnaõdá opremÍQ 
da gloria a quem labc muito; mas a quem bem obra. 

65 A eíTencia própria das virtudes Moraes he fe- 
rem dignas de honra , como oppoftas ao vicio , que fó 
merece vitupério. Conhece-fe a honra pelo final ex- 
terno de etlimaçaó, que interiormente formamos das 
exccllcncias de outrem. O vitupério pelo final de bai- 
xo conceito, que interiormente Rizemos da vileza de 
outrem. Merece a virtude eftimaçaõ , e he efta o pre- 
mio do merecimento. Porem como os actos internos 
íe naô vem , he necefiario teftemunho ocular da cfti- 
maçaõinvifivcl. A cftimaçaó he hum temor reveren- 
te produzido da veneração , que caufa a admiração , 
nafeida da excéllencia, que por fi mcfma fc faz efti- 
mavel. Todas as palavras", c infignias honrofas faó íl- 
gnaes externos da eftimaçaó. Entre a honra, e o lou- 
vor ha a diftinçaó, cjue jádifiemos. A honra refpei- 
ta intimamente a pefloa, e o louvor ás acçoens exter- 
nas. Efte engrandece asperfeiçoens extcriores,e aqucl- 
la eftima a excéllencia moral. A bondade eftá em quem 
recebe a honra, e a honra em quem a dá a efta bonda- 
de. Eltahcbcm extrinfecodovirtuofo; masoferdi- 
gno delia, he bem intrinfeco á virtude. 

66 Co- 
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66 Cortheçaó os amadores tia honra , c amantes 

daeíiimaçaó , que a naõ podem comprar verdadeira, 
fenaó com a indiimavel moeda das virtudes. Acumu- 
le o ambieiofo as glorias de Alíliero, os triunfos de 
Cefar, as magnânimas em prezas de Alexandre, os 
thefouros de Creflb, as delicias de Sanlanapalo: ajun- 
te as fe- iene ias , que cipalhou Pintai* nos campos de 
Acàdemo, Ariftotelcs nos pórticos dcLicéo, Sala- 
maó nos povos da Paleítina \ habite com todas os Mn- 
fascomona Ágata de Pyrro , que fe naó for com to- 
das ellas honras, riquezas, e fabedoria, virtuofo^ 
naóhe o homem digno da honra verdadeira. DequaU 
quer virtudehe cila premio devido, (2) efem haver 
virtude, naó ha honra. Ao grande Filofolb Falereo 
honrou Athenas com tantas eftatuas como dias tinha 
o anno. Naõ as mereceo Falereo fó por Filofofb , maá 
como fabiovirtuolb, ftiftcntando íbbre os horabrôs 
da prudência o pezo da'Republica , que-lc arruinava; 
igiues motivos deraõ correfpondeHtes eftimaçocns 
aofamofo, e difcretiíiimo Sólon. 

■67 A honra , e gloria ,que rcfulta de obrar bem, I 
he mfeparavel, c par-te elFeRcial davirdude. NaõdeVc 
o Politico fer pródigo defta honra, antes trabalhar 
fempre pelo feu augmento. Quem RO mundo for fa- 
bio,tcnhaefta honra por premio. O que for Hcroe ,-rc- 
cofha-a por■defpojo dos léus triunfos. Naõ íe ponháol 
os olhos nas apparencias honrofas, quécftaslaô hoje 
moeda para todo o-género de mercancia. F.m quem 
nao tem talento haverá muitas riquezas: empregaria 
haó os louvores nos temerários: paílàráõ praça de lá- 
bios os imprudentes falladores; e oqWáfis faz mais 
laftimoío-jíie vermos Dignidades cm indignos, ^e ao 

num- 
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mundo lhe falhiífe o eixo, que o fuílcnta , fe arruinaria 
cila maquina material. A formai a vemos cabida; por- 
que eítá o mundo tora dos (eus eixos. Títulos-, que 
enchem de honras a lujeitos vafios de merecimentos, 
faõ apparcncias fonóras. Grita o clarim , e quamo icm 
em íi, he vento. Tanto eftrondo faz o canhaó, que em- 
prega a bala, como o que evapora fumo. Pcdio Ale- 
xandre Severo ao Senado lhe naò delfe o titulo de 
Grande, e dePayda Pátria. Nao qdia Tibério acei- 
tar o honrado prenomcdeSenhor.(3) Defgoítou-fe 
Júlio Cefar; porque o povo Romano o acclamou 
Rey.(4) O 111 elmo titulo regeitava o primeiro de 
Portugal, em quanto nao vencia os Mouros. Honras 
fem virtudes faô mais vergonha, que goíto. A purpu- 
ra , que cobre vícios, he íambenito. Muitos o trazem 
por gala.; opontaeftáem veftillo, aindaquefejapoc 
peça. Semeie, filha de Cadmo, defejou ver a Júpiter 
com todaa mageltade,e as mefmas Iuzes,com quequiz. 
coroarfe, a converterão em cinza. Se os ambiciofos 
foraó feitos em pó, naõ afpirariaó ás Coroas tantos in- 
dignos. Mandou Mário edificar os Templos da Vir- 
tude , e Honra, ordenando os naó fizeílem altos. Deut 
documentos de humiLdade aos que pelos caminhos da 
virtude haviaò chegar ás honras. Felices fceulosos 
em que as.virtudes tinhaó a entrada taó franca para os 
Templos da Honra! Laftimofos os tempos, em que 
fó a hypocriíia fe vê honrada ! 

68 Quando avirtudeheverdadcira,naõfealimert- 
ta com louvores, nem fe incha com as honras. Mere- 
ce muito, e naõ pretende nada. Nenhum fabiofe de- 
ve gloriar, fenaô nas íuas mefmas Obras. (5) O vir- 
tuotò he niuito honrado j porque a honra como fomv 

bra 
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bra da virtude, (6) fçmprc a acompanha. Perderão 
fabio efte applaufo exterior; mas de nenhuma fórte 
a eflencial honra da virtude. A melma Athenas , que 
honrou a Falerco com trezentas iellcnta e cinco eiVa- 
tuas, lhas arrazou depois com infame ingratidão. Zom- 
bou o Filofofo do defprezo, dizendo: lllles arrui- 
narão as cjlatuas, que eraô imagens minhas ; mas 
nào o faraó d virtude, que he original indelével. 
Confolcm fe os merecimentos cahidos, que a lua hon- 
ra iempre ellá cm pé. Naó fe efvaeçaó os vicios ex- 
altados ; porque os léus honrados nomes andaó debai- 
xo dos pés. Eítes faõ Soes do ligypto, quefeadoraó 
com íetc pedras na maó. Atquelles atirarlhes ás pedra- 
das hc engaftarlhes diamantes. Quem levanta a maó 
contra os merecimentos, hcinjufto , e Ímpio. Contra 
os vicios Te devem levantar todas as mãos por aebo de 
juítiça, e obra demifericordia. 

69 Muitos amantes da honra teve o mundo ; mas 
que poucos a confeguiraó verdadeira! Os Romanos , 
que lbbre todas as naçoens a eftimavaõ , muitas vezes 
refpeiraraó a copia pelo original. Anibal lhe (cguio as 
piladas, andando ao mefmo tempo pelos caminhos 
dos ftus defordenados atrectos. O grande nome de 
Alexandre hemayor, que alua vida. Mellfiteve mui- 
tas manchas, e naqucHe incomparáveis honras. Ven- * 
eco a todos,. e naó fe íbube ;l-j jitar a fi. Com Oito 
foy ingrato, c com Parmeniaó injuiro. Os amantes 
da verdadeira honra naó faõ difficukofos de conhecer, 

•Aquclle, que nas luas acçoens bufea o premio delias 
mefmas, he num dos íeusobfcqirioíòs. A íionra co- 
mo invillvel, fó moitra alguns reflexos nas imagens da 
vii tudo.A tua forma he femelhan^a da honcftidadi. 

e nem 
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e nem fómbrâs terá de honrado o que naó for virtuofo. 
O fabio vicioíb he h^m bruto carregado de letras. O 
homem mão anthorizado com muitas honras do mun- 
do, e nenhuma virtude na alma , naó me atrevo a di- 
zer o que lie. Dille hum Rey , que rambem a perdeo, 
que hc hum tal animal, que para fe dar melhor a co- 
nhecer, fallamaisalto que todos (8) Efta he huira 
das modas do tempo entre muitos Cavalheiros de ef- 
tylo culto. Para fe fazerem conhecidos, fallaógritan- 
do.A onde ha valor de Tartaro,bom hc pelcijar com o 
eftrcpito. Muitas vezes o cftrondo do trovão naó dei- 
xa pcrceberafufilada do relâmpago. Ninguém hetaõ 
nada como o que naó deleja a verdadeira honra. (9) 
Nada faõ os tudos do mundo , fe fó. na vaidade 
das apparencias fundão o todo do ferilluftrc. Eftas 
tem muito de fortuna ; porém nada de benefícios 
da virtude. (10) Klla naó le iuitenta com o que re- 
parte o mundo ; mas na fuavidade, que em fi occul- 
ta. (11) A eftes honrados naó lhes faremos injuria , an- 
tes íifonja, cm dar por aílumpro aos feus Epinicios 
os mefmos louvores , que Claudiano deu a hum java- 
li, ou osdeSimonidesnopanegyrico, que fez d mu- 
la vencedora nos jogos Olímpicos. As honras deita 
gente faó manhas , ou ferezas. 

70 Lcmbre-le o Politico do que jálhcdiilemos 
no leu Proemio. Naó hc illullre o langue, fe com os 
próprios merecimentos fe naó levantadas efíatuás tia 
honra. Até os filhos dos Reys Godos para terem lugar 
nas mezas defeuspays, haviaó comprailo na campa- 
nha á ponta da lança com o preço do feu fangue. 
A honra hc muito precioía: diltribuilla íem aicrecí- 

ITom, I. D . mentos 
'." Cooiparattís efljumentis. P/4?. {9) Plhí. Serj./.ir- [fò}Cutt- 
B.t   (li)DMug.jhp.yeaK   {i2;Crf.X)Í.V(!r.+. 
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mentos h%]njt)ftigft Em quanto Tc naí> adopt-aíTern pe- 
las virtudes', nem os filhos do,s Reys fedcviaócha- 
màr'Príncipes, Nafcer de Reys he honra , que da a 
natureza : produzirle a fi mefmò he gloria , que cada 
hum fe deve; e mais merece a honra o que ibubc re- 
nafcer bem , que aquelle, que iò lie bem nafcido.Çi 3) 
O Tangue nas veyas Terá nobre ; derramado lie mais il- 
Uiftie. Leito da honra chamaó osFrancezes acampa- 
nha ; porque fó merece o nome de heróica a que o fa- 
crifica pela pátria. Quando perdido hc langue pró- 
prio; ealhcyo quando guardado. 

71 Tragamos á memoria os homens mais honra- 
dos, que teve o mundo , e veremos a quem deverão 
a Tua honca. Foraó cftes os Reys de Roma, os quaes 
pela efeada das virtudes fubiraó á altura do throno. 
Quem foy o pay de Sérvio, e a mãy de Tullio HolK- 
liq? DizSeneca, que ienaó conhecerão. (14) Elles 
çom as fuás obras ie fizeraó conhecidos. O homem 
mais feliz, e honrado, que teve o mundo , foy Au> 
gufto. Era filho de hum latoeiro em quanto a nature- 
za, edefi emrazaó da honra, (iy) A Vitçllio chamar 
raõ muitos Kícritorcs remendão. (16) Vefpafínno,que 
acquirio a mayor honra, feguro nella conlefla\ a a hu- 
mildade dos feus princípios. (17) O Emperador Per- 
tinaz illuíirou o fangue , que tinha de hum vil efera- 
vo, fendo Príncipe nobiíiflimo. (18) Galerio Armen- 
táriodeixou"o cajado peloSceptro ;oíurraó pela pur- 
pura; e paftoreando gado nos montes como ruftico, 
veyo reger homens nas Cidade, como Politico. (19) 
Quem foraó osDavíSjOsAlaximiuos, os Pupienos, 

os 
(i?) TacJ.uhi/i. (14) Ep(ft,iv%. (is)Cicinftnc Kpijl.adQ.fra- 
t im. (16) Sitctor,.we)u$vÍt.cap.i. (77) Idemintocap.i. ('*9J«- 
litis Capitel. (ly) AuieLViã- 
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os Aurelianos , os Probos, osBiècltídarios, osLiel- 
nios*os Vatentífliarios, e os ftafílios? Quem hc.no 
prelenrc feculo aqnclle formidável efpantoda Poten- 
cia Othoiriatía, nao fó emulo tf'a fua grandeza, mas 
fatal inftruniento tia lua decadência , o famofo Sophi 
d;i Pedia , conhecido por Thamaz Kouli Kan ? Todos 
cites merecerão pelas fuás grandes obras os mais hon- 
rados nomes. Sempre o Senado Romano teve por 
mais nobre o melhor. Só lie digno de honra quem â 
fabe ganhar-com a virtude. 

72    Com â vrda do homem fchaí> acaba a honra, 
que alcançou , comovirtuolb.   No Ceo fe eterniza , 
c o mundo a perpetua. Nas cinzas do cadáver naó cs- 
friaó as memorias do bom nome. Anti^Mfcte fcle- 
vantavaõ as columnas nos monumentos^Po) Suppo- 
nho, que era para melhor fe ouvir a Fama, gritan> 
dode mais a!tõ. Dizia-fe Scípiaó : Quantas cjlatfias 
te levanta o povo Romano ,  nao fao columnas donde 
fe decantem as tuas acçoens ? Sobre a celebre deTra* 
jano fe edificou hum Cololib. Em cima das cinzas de 
muitos homens fe levantaõ Colifêos á Fama, ou á infâ- 
mia. Neíra fe perpetua a afronta dos vicios, e naqucl- 
la fe immortaliza a honra da virtude. Roma nao fo- 
mente acclamou a Tito por delicias íuas: também deu 
a conhecer a Nero por verdugo da pátria. Quem qui- 
zer levantar  obelilcos no Fgypto  da honra, (21) 
ha de mcrccclloscom a virtude. Osquepreicndcraó 
fazer os !iomescclebrcs,gravando-os nas cíhx-Jlas, cui- 
darão fubir ao Gco por hum monte de pedras. Falta- 
rão lhe os pés, e confundirão fcas Habylonias. Quem 
ic naô governa pelas línguas da razaõ , riaõ emende 
os vocabulários da Jionra.   No leu Templo fó levan- 

D 2 Uõ 
'33)  &&. ffiír.h49.  4 ;)P/tr.ib.f !>/.<, ;o. 
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taó eftatuas os que cntraõ pelo da virtude. 

73. Advirta o Politico, que a virtude hc quem 
merece o elVencía! dahonra.Naófe inílitue o leu mer- 
gãdo, Tem a defpeza de hum grande cabedal de me- 
recimentos, que podão fazer fuás aquellas proprie- 
dades; Naò o adquirem as feiencias, riquezas , ou 
Dignidades,fp com ellas nao anda a virtude.Muy hon- 
rados faó os (eusamigos, (22) fein neceflidade de lou- 
vores , que os luftentem, ou da grandeza do lugares, 
quê os exalte, lie eterna a lua honra depois dotem 
po, c immortal em todos os feculos. 

•* 
A P I T U L O   IV. 

Arvore das virtudes Moraes, que tem por tronco a 
Rectidão , com a qual deve obrar o Politico em 

todas fuás acçoens. 

74 \T A arvove das virtudes tem cada humfl 
J_^ dous vícios collateraes, donde eviden- 

temente Tc colhe, que a virtude hc o meyo entre dous 
extremos viciofos. A Reclidaó do entendimento lie 
quem confulta o bem , que todo efta em correr áqucl- 
Icmeyo, e fugir dos teus lados. E porque eíias vir- 
tudes , c os feus extremos nos haó de dar matéria pa- 
ra as idèas Politicas deite volume, as expomos em 
hum Capitulo. 
Í22J Shi::s tuhoratijuttf amlci W.i. Pj. i\S. 

Para 
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Para confultar o bem, he neceflarjo , que o entendi- 
mento, concorra com a Rectidão. 

AS virtudes, c extremos faõ a Prudência entre 
a Imprudência, eaAflueia. A.Jvfliça coma 

iíyuitiçado mais, e Injuítiça do menos, lortah 
Covardia, e Temeridade, temperança , Eftupidadc, 
e Intemperança. Liberalidade , Avareza , e Prodiga- 
lidade. Magnificência:, Parvificencia, eUltradecerfc 
cia. Modefim^ Incúria., c Ambição. Magnanimida- 
de, Puíilanimidade, c Soberba. Manfidaô , Infcnii- 
bilidade,clra. Veracidade, Ficção, c Arrogância. 
Eutrapelia, Ruíticidadc , e Efcurrilidadc. Ajjabi- 
Háade , Adulação , c Contradiccncia. Verecundia , 
Encolhimento, e Defaforo. Ea Indignarão entre a 
Inveja, e Malevolencia. Neita vifinhança da virtude 
tomos vícios he grande o rilco de tropeçar nos extre- 
mos , paflando de falto a virtude, que confifte no me- 
yo. Entre vinte e oito vicios fe mifturaó quatorze vir- 
tudes. E como naò haverá viciofos cm dobro , fe os 
vicios faõ dobrados! A ReãidaÓ do Entendimento 
livrará o Politico dos perigofos extremos. 

75 Para as acçoens humanas ferem perfeitamente 
reguladas , hao de feguir os dictames do entendimen- 
to recto , e conhecimento pratico das coufas, que na- 

• turalmcnte devemos obrar. (1) A rectidão dos actos 
humanos he huma conformidade com a lcy eterna., 
ou eterno dictame do Entendimento Divino , que he 
razaô objectiva, medida, e regra de toda a fantida- 
dc. A rectidão he o contrario do mal, (2) e naõ ha- 
vendo meyo entre o máo, c o bom , naó pôde obrar 
éíte quem fe defviar dos cUctames, que propõem a 

recta 
d) Vl.tt.de 7iAt.nom. (2) AtifiMtt.z. 
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recta intenção. O homera perfeito governa-fc pelos 
dictames da razaô femprefiel, e cita fó fc conforma 
com a re&idnõ. (3) Pelas operaçoens do emendimen- 
to fe afiemelha 0homenraDeòs; (4) c Deos, como 
fuTnma razaó , cm rodas as luas obras he rccTiflimo : c 
afiim como Deos pôde fazer tudo , o homem recto 
(abe obrarem todas ascoufas. (5) Daqui refultaó nuns 
hábitos taõ inclinados fempre para o melhor, que ne- 
nhuma acçaó indigna pratica o homem com vontade 
deliberada ,.(6) aconfelhando-fe, em todos oscínos , 
com a razaó, como prudente directora das seçoens 
humanas. (7) 

75 Huma das primeiras eiramítancias, que cou- 
fideronas qperaçoens do liomem, he ferem, em mui- 
ta parte, conformes á intenção, que influe nelle pa- 
ra obrar. Acerta o tiroquem aponta bem o alvo. Veja 
o homem aonde põem ò ponto , e efteja á mira da lua 
intenção. Jánaõ he neceífario , que os homens olhem 
porí\ para fe conhecerem. Na cara da intenção, que 
padbu para os roltos , trazem eferitos Os nomes. O af- 
pecto de hum hypocrita pafece fyflonomia de hum 
Santo, e as obras externas, que pratica, iàófantifli- 
mas. Que formofa pintura he a de hum dcítes retrata- 
dos! Porém reparay com que fim faltem á luz citas ci- 
cutas fombras, confundidas entre as cores do mais 
verdadeiro original. Com cíla induftria fegrangeaa 
boa opinião, o louvor dafantidade, a aura popular 
dacftimaçaõ; metem-fe petas olhos os merecimentos 
para os cargos: fazem 1'uppor requifítos para os man- 
dos • repuraõ-lcporinrallivcis, e canonizadas as vir- 
tudes paraaSDignidades- c ganhada a iritrodúcçao , 

com 
($#f&ja Eth {:) úhg.Umi.7. is)&iilhih.A. (6) Um 
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com quem os cnthronize Ibbrea roda da fortuna, (em 
que cila dê hum gyrç, vemos peflbas aythorjzadas 
com coroas polias nos vicios. Quanto lia diílo pelo 
mundo ! Ouvi a hum pretendente foliar no Mmiítro , 
ou ValÍdo,de quem efpcra a mediação para o bom des- 
pacho. Neltor cm iuacomparaçi.ónaó Imprudente^ 
o mais-pródigo nem fombras tem de liberal; a affabi- 
Jidade, a Politica , a promptidàõ de dcfpachar, o deí- 

'interefle, o zelo do ferviço do Príncipe, Ukiofaò 
portentos nunca viitos , nem ouvidos. Ora eiperay 
hum pouco; deixay que fe acabe a.pretençaô , c que 
fe naó coiifiga a merco ; vereis perder effe Mimílro 
quanto tinha de bom,~e entrarem a deicobrirfe-Ihc 
muitas circunftancias más. Os cfFeitos, e affectos da6- 
a conhecer as intençoens. Quando David faz morrer 
Urias para encobrir o adultério, quem-o ha de livrar 
de homicida ? Quando Phinecs tira a vida ao Israelita 
nor zelo da honra de Deos, quem lhe ha de negar ler 
virtuofo ? Adorne-fe Jcfabel para agradar a Jelui, que 
todos a conhecem por lafeiva. Enfeite-fe Judith para 
parecer bem aHolofernes, ecom animo de livrar a 
pátria , que bem fabemos, e a veneramos por cafta 
Heroina. Deixem Tigilino, c Petronio de fer modef- 
tos, quenaõ ignora o mundo, fer cíTe o meyo necef- 
fario para fubirem á graça de Nero. 

77 O Politico bem intencionado em todos os fu- 
ccílbs he hum, e riunca muitos. Como homens de 
hum fó rofto, naó faõ Janos, que mudem carãT Inal- 
terável foy Job em todos os acontecimentos; porque 
era immutavel a fua re&idaó. (8). Efte grande homem 
deve fer o exemplarde todos os homens grandes. Pa- 
ra gozar afortuna , e iòffrcr a defgraça , parapoíTuis 

o em- 
a)]ckcap.i. 
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o emprego, c largar a Dignidade, para adquirir os 
ríqaezas.; e perder oeabedai, naodevco Poliricoti- 
rar a publico-mais que huma fó cara; porque aflíiu 
moJtrará na lua rectidão o Iieroico da fabedoria. A's 
muda: i I .na le comparao os ignorantes ,  9 
eomo tacs, naõ podem Cor bem intencionados. !\í ( 
para luzirem , baõ de mudar os afpeclos pelasinfluea- 
cias. Oblcrvemos tantos Cèttoeefalos humanos pen- 
dentes da luzdasinconftancias, e veremos , que no- 
vos nos iuzimentos , crefeendo nos reíplaudores, no 
ultimo augmento das luzes , e-nos minguantes de tan- 
tos mentidos reflexos, lempre iaõ ignorantes em qual- 
quer citado , que pareçaó Luas. Haverá mudanças no 

" monftruoib luzir: porém lempre faó osmeimos ria 
monitruoíidadcde ignorar. Se obraUcm com outra in- 
tenção , ainda que foliem íimples, feriaõ fantos \ por- 
que a íimplieidade da rectidão hc a mayor labedo 
ria. 

78 Na6 muda o coração heróico de intenção com 
a variedadedosaecafos. Nos t rabalLos de perfeguido, 
e nas delicias de Ibbcrano lempre tby bum o coração 
de David. Com a meima alegria , com que Abralium 
lev;;;u;'.\a o braço para matar o filho ydclcarrcgou de- 
pois o golpe no Cordeiro. Com animo inalterável re- 
cebeol'ilipp.c II. as duas oppoftas noticias da la mofa 
\ iclona de ! .epanto , e fatal perda da Armada de ín- 
glatenj Conlblou-fe EIRey Dom joaõ II. na lafíi- 
mofa morte de leu filho único o Príncipe Dom Aftbn- 
fo; porque conhecia no feu génio, que naõ era para 
Rey de Portuguezcs. Todos os iFados impera quem 
fé coVferftó pela reclidaõ. MO) Aqueite celebrcgcntio 
Per:. L\s íoy hum dos homens mais e©nfórmes;c©m a 

razaõ, 
(:..-) Stukm í/í Lana mjitfltur. Bccl eap.zy. (i<y)Stutf. i\:-.- 
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maó , que teve o mundo, (n)   Pnraoslouvor.es, c 
impropérios compunha o feu roito ao cfpclho da recti- 
(hiõ. Ameaçar Kuclidcs de morte he facilitnrlhe a im- 
mnrtalidr.de. Ordinariamente, vem acara as paixoçns 
do córaç 1$; mas qtundo cite anda direito, naó ha aíie- 
ctos , que fe inclinem , neiíi inclinaçoens, que feco- 
-nheçaa Admira-le Xantipcs de que Sócrates fe reco- 
lhe para caía com o mcfmofembUintc, com que lá- 
bio dcila. Naõ ha encontros,que.perturbem-, aquém 
naõ anda torcido no palicyo. Quando a Catão lhe fa- 
zem injurias pelo que obra, entaõ íediverteçomjo- 
ç»os; porque fabe, que obrou bem. (iz) Afegurança 
da coiífciencia he imperturbável Olimpo. .Maneie Li- 
iimaco levantar a forca aos olhos de Tlieodoro , que 
cllc com golto lhe offerecc a garganta \ porque lhe 
íiaódcm garrote á reclidrto. .(13) Ser hum homem lc- 
nhor de li, he a fua mayor.fob.erania. Triunfar dos pró- 
prios aíFectos vai mais, que vencer gigantes. Arraftar 
a verdade pela praça das inclinaçoens he infâmia de 
Jium illullrc. As lifonjas naõ. .tem.lugar em huma lín- 
gua honrada. Quem Ihetakaóos.merecimeiUos f/ara o 
defpacho , dcixc-lc de pretender com cortezias" Sc 
.os pés Ic arrojão muito, tem .o.pcrigodeeicorre^ar. 
Abaixar a cabeça com violência, he chamar mortes, 
t>u lançadas. 'I*udo o lie para a opinião, quando, o co- 
ração te deixa atacar da maligna febre de. huma adula- 
ção infame. 

j<) Muitos perigos temas amizades; porque foô 
raros os. verdadeiros, amigos. Açabaraõ-fe os leculos 
dosjonathjs, e Davis, dos Piladcs, e Or.-ites, dos 
Brutos, c Luciles , dos Hercules,,e TKeieos, c<>u_ 
1   Tom, I,  , '-. K tros, 

-     * 
(u) D.Bafl.Hcm.24.de UgenA:Í.Gen. (12)Scnec.Epift. Í04. 
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tros, que referem ashiílorias. Baila hum amigo mal 
intencionado, para fe inclinar a rtfíidaó. A amizade 
he hum vinculo de amordc benevolência, fundado cm 
razaó, e virtude. Nalaftimadosprefcntesfcculosde- 
raó volta com o tempo os conítitutivos da amizade. 
Rariflima fe encontrará no mundo, que naõfcjahuma 
dirtbluçaó do amor fundada em malevolencia, em v* 
cios,e femrazoens. Ama-fe o chamado amigo por con- 
veniência ,' e fenfualidade, e fe naõ concorre para ci- 
la, naõ héiiomem de boafeiçaó; porque arranca a 
arvore predicamental da amizade. Haveis de dema- 
íiarvos na temperança, ou fois eftupido: fe osnaó 
acompanhais na efcurrilidadc, fercis ferio: fe lhe dei- 
xais os lados, quando entraó nas cafas de Vcnus, fois 
tímido: fe os naõ imitais na arrogância , íbisdiílimu- 
lado. Se cm todo vos naõ veftires das fuás cores, naõ 
fois homem do feupano, nem taó fino, como o das 
fuás boas peças. Grande amizade travarão entre íi 
o Emperador Fernando II. e certo Príncipe Italiano, 
3ue viera á Corte pedirlhe a inveítidura de hum grarç 

e feudo. Viftos os merecimentos, os naõ tinha o 
Príncipe para a mercê. Negou-lhaoEmperador- For- 
te exaccçaó, que naõ dá lugar a que fe faça favor a 
hum amigo! Repararão os Aulicos narefoiuçaó; e 
perguntarão ao Emperador de que modo havia tratar 
dalli por diante aquclle Príncipe ? Do mefmo modo, 
que atégora, refpondeo o Emperador; porque nem 
eu pela amizade havia faltar d reBidao da juftiça\ 
nem el(e pode interpretar, (pie a jujliça recla he 
falta de amizade. Nefte Régio exemplo jiprendaõ os 
bem intencionados como fe haõ de portar comos 
amigos. Efte nome amizade3 he nome fanto: (14) e 

os 
Í14) Má/md.itpud PluíM amh-aduht- 



Lik l Cap. m *$5 
os que por elía obrarem contra a virtude, dcíirocm- 
lhco efíeneiàt. A fítuaçnõ , em que eftá omundo,obri- 
ga-nos a feguir o confclho de Ariftotcles: Amigos 
muitos , amigo nenhum. (15) Só.molira queohc ver- 
dadeiro , o que naõ concorre para a petição, e rogo 
injuír.o. Aos Dilcipulos amados fcnegaô as cadeiras, 
que naó deve dar a juftiça. Em huma occaílaó naõ fez 
Publio Rutilio cercacoula a hum amigo , quelha pe- 
dira. DilTe-lhc eite como aggravado: Para que que- 
ro eu a 'vojjra amizade, fe me negaiso quevospeço? 
E cu para que quero a vojfa , rcfpondco Rutilio , fe 
me pedis o que naô bejyfto ? Pôr os olhos na conve- 
niência he dar as coitas a amizade. Dizia Alexandre 
dos feus dous amigos Cratero, eEfeíttaó, queCra- 
tero era amigo de EIRey; eEfeftiaõ de Alexandre. 
Os amigos da peflba naõ lhe pedem, que obre o mal: 
os da conveniência amaô o que lhe he útil, feja bem, 
ou mal obrado. 

80 Nenhum reípeito humano ha de fertaõ pode- 
rofo, que defvie o Politico dos caminhos da intenção 
rcéla.Se o illullrehe Sol na fidalguia, imite-oemeom- 
municaiTe. Com todos he o Soiigual, e fempreo 
nicfmo no luzir. Seoapcdrcjaõ, ou adoraó , tudo re- 
cebe com a mefma igualdade. Em todas asnoflasac- 
çoens devemos levar o fím"da honcítidade. Sc o mun- 
do fe naõ der por latisfeito, mais vai cahir nas fuás lín- 
guas , que nas da confcieiícia. Aquellas cortaó fem fe- 
rir \ e eitas ferem fem cortar. He vileza de hum ani- 
mo illuftre eleonder no coração, oque naõquizera 
lhe vieífe á lingua. Sujeitara fidalguia á dependência, 
he fazer eferava a liberdade da honra. Incline-feaCJs 
merecimentos, e naõ fe curve pelas Mercês; Se cilas 

E z lhe 
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lhe faltarem , mais vai merccellas, que acquirillas com 
jgnominiofas genuflexoens.  Nos Templos , aonde a 
Fortuna colloca os feus Ídolos,  entraó a orar muitos, 
que no feu cornçaõ, naõ fó fe fentem por fuperíores a 
todos os homens , mas iguaes ás divindades, o com 
entranhas de l'ai iieos confeflaó rendimentos ilc Publi- 
canos.  Naó duvidaõ chorar miíerias, fe dalli aguar- 
daó farturas. SaÔ irmãos de Jofcph no Egypto , que 
pedem o remédio da vida a quem quizeraõ dar a mor- 
te em Canaan: Se efperaó , que lhedem a maó para 
fubir, cravaõ o joelho no chão até fe enterrar. O que 
ha no mvmdò de adóráçòens Farifaicas ! Os adorados 
le defejaô crucificar: o ponto era haver quem lhos cn- 

■trcgatfe á ília vontade, veríamos como as boas vonta- 
des fe fatis&ziaõ. Efta cafta de gente naó deixa de 
.-metera lança por andar cega, maspqrfcr bem viita. 
Oh terribilidadc dos tempos! Que pize hum Politico 
ahonraparaquelhe-levantemosvicios! Aquella real 
eftradá algum diatâó feguida, tem hoje muito de tri- 
lhada. Em quanto osvaleròlbsPoituguczcsforaó ás 
partes mais remotas do mundo levados do zelo da Re- 
ligião, da honra do Príncipe , da gloria da haçao, e 

■lua, fizeraõ-fe refpcitados das gentes, temidos no 
mundo, venturoibs os Príncipes , felicc o Império , 
eellcsHeroes. .Mudou-fe*a intenção , e a fortuna. A 
láftimofa decadência do nome Portuguez nas partes 
aonde era ouvido com veneração, e efpanto, dá a 
conhecer o modo, porque hoje fe obra. Lávayhura 
particular enriquecer com o governo ,. fera: fazer café 
das estorfoens do commum,  A honra da Pátria he a 
própria conveniência; a gloria do Príncipe roubar-, 
lhe a fazenda ; c da honra da peílba naó fazer cabe- 
dal. Depois que entrou no mundo a maldita fome do 

ouro? 
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ouro j todo ffc íacrifica nos abomináveis altares da eu, 
bica. Porem o Politico verdadeiro nao deve torcer a 
fua rc&idaó por nenhum fim particular. Traga diante 
dos olhos a honra de obrar bem^ q»c He o melhor 
premio da virtude. 

■ 

'CAPITULO  V. 

Do meyo. da virtude, e como ha de o Poliiieo achar 
ejle -meyo. 

< ■• 

81 A Virtude he o meyo entre dons extremos 
f\ vicioíbs: porem entre a virtude , e o vi- 

cio naó na meyo. Efta he a diiiictildade grande do 
mayor bem ; porque fendo infinitos .os modos de ad- 
quirir os vicios , a virtude fe confeguc de hum fó mo- 
do. Aellafc avjfmha quem ie chega ao meyo ;(i) e 
delia foge quem delle fe defvia. Perguntando-fe a Só- 
crates: que coufa era a virtude, reipondeo: Nada 
de ma/s. Devera também dizer: Nada de menos ; por- 
que aílim como o demais he vicio, odemenosnaõ 
pôde fer virtude. Na mediocridade eítáp óptimo das 
accoens humanas. (2) Em acautelar os lados fe aile- 
gura o caminho. (3) .Muitas vezes fe vem no mundo 
venerados por grandes virtudes osmayores vícios. O 
ignorante Cláudio teve eftimaçoens* de prudente., e 
conheceo fe tarde quem clleera. A temeridade afor- 
tunada de Alexandre íby rcfpeitada pela mayor va- 
lentia. . ' 

82 O meyo da virtude, deixando as muitas deli- 
niçoens , que lhe daó os l/iloibfos , he obrar fempre a 
eme for razoável Sem o diclamc da razaó, naõ íe pó- 1 de 
(i)Jf$,Potit-*. (a) Uem I. o$ç> {Ç)Ovid,!.Mítaiiu 
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de obrar virtuoíamente. Ellahea guiadocaminhodas 
virtudes, que fempre lhe foge dosextremos. Sóos 
vidos, ou#a loucura.confrangem o homem a obrar 
contra a razão; e cpm a perda do entendimento faltaó 
os acertos do feu ufo. (4) Proporciona-fe a razaó com 
os fujeitos \ porque todos os homens a naitem igual. 
O ponroefta em que cada hum conheça o que fabe , 
e obre como conhece. (5:) Eita he a liberdade do ho- 
mem , que ferve á razaó; (6) porque fendo ceiaCiva 
áspefíbas, c naó aos extremos, cada hum com a fua 
razaó pode ter o gozo da liberdade. O feu governo 
faz o homem foberano; tudo impera , e fobre tudo 
manda; porque elle fó he o livre , eofeiihor. (7) O 
património do mundo deixa-o o pay ao filho ; (!í) c o 
da razaó deu-o Deos ao homem , para quegovernan- 
do-fe pelo feu dom obrallc fempre o bem. A nolla vi- 
da he da razaó, enaó dos arredios. (9) Na fua carrei- 
ra havíamos imitar, fe folFe poílivcl, ocurfodoSoI. 
Na indiviíivel linha da EclypticanuncaoSoí fóbe ás 
cftrellas Boreaes, nem defee ásAuftraes. Os outros 
Planetas, como errantes , já fe levantaó ao pólo mais 
elevado, ou feabyfmaó no inferior, fem fe firmarem 
nomcyo. Em contrapofiçaó delias eílrellas, fe da ao 
virtuofo o nome de fixa no hemisfério da-eterna razaó. 

83 A moderação taõ neceifaria a todos os homens, 
o he muito mais*aos Príncipes, cprincipaes homens: 
cftes no quegaftaó, e aqtielles no quedaó. Diftri- 
buir grandes honras por pellbas , que pouco as mere- 
cem , hepeccar o Príncipe 110 mais; c no muito, que 
da, faaer da pellba menos. O cothurno de Alcides naó 
fc;;ijiilia ao pé de hum pigmeo. Dentro delle fe efcon- 

de 
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de toJo, c fica menos do que era. Até então via-fe no 
pigmeo hum homem; agora nem homem, nem pig- 
meo, masocothumodehum monítro. Eftas peites de 
leoens, em quem o naóhe por natureza, fervem de 
irrifaó a fagaçidade de qualquer rapoia.(i o) Chover 
muitos benefiqjos , quando o trigo naíce, he afogai- 
lo: baftará rociallo para que crefça. As mãos dos Prín- 
cipes faó as que recebem mais íinaes do paz : porém 
fe derem muito de graça , faltando ao que devem de 
juftiça, naõ podem deixar de fer aborrecidas. As mer- 
cês repartidas com moderação, e correfpondentes 
aos merecimentos, além de moitrarfe o Príncipe juí- 
to, tapa as bocas da inveja, que mora dcaífento nas 
Cortes, (ri) Pedir a Alexandre huma mercê, edar 
huma Cidade , lim o faz como Alexandre ; mas tam- 
bém comoinjufto. Qiicma merecefTe mais, etivefíe 
menos, havia invejar o muito- Efte máo vicio he com- 
panheiro da gloria- (iz) Levantar a huns , que valem 
pouco, e na& penetraó nada, he defafíar as altas vo- 
zes dos que valerão , e prcftaraõ muito. 

84 Também ha homens, que deixando-fe arraftar 
defte bruto da inveja , põem todos esforços da alma 
em derrubarem dos lugares, ainda os mais dignos, 
para que elles, ouosfeusosoecupem. Em toda a es- 
fera humana ha muitos indivíduos deita má natureza. 
Com femelhante gente he neceífario huma circunf- 
pecçaôgrandiflima; porque felhe parecer convenien- 
te, naó fó haõ de pôramuitosAmansnasforcas, e 
meter os Danieisem lagos, masfc lhes forpoílivel 
crucificarão hum Chrilto. A Neocles, Rey de Chy- 
pre, davaoFilofofoIibcrates hum grande confelho. 

Efcu- 
(to) De afino & vutpe* (IJ) Pfaut. in duefas cap-.iã-fjceth** 
{12) Proèjn vita Cairiç." 
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Eícúfca o qtie dizem os outros, ccom que palavras o 
fazem ; procura conhecer, que taes faõ os- dizedores, 
e qtiáês os de quem maldizem \ porque lioie faõ gran- 
desfas invençoens da inveja , e mentira, (1 3) Que dif- 
fçraoFilofotb fe vira o hoje de agora, e ocoUejara 
com o hoje de entaõ í Ninguém creya p que ouve , fe 
crave mal. Efcute como fag.iz , examine bojttoep&u- 
dente, c reíblva como entendido. Acreditar fufpei- 
tas he pòr nódoas m reputação. Por elías , o muito 
mal fundadas, morreo o tiel Parmcniaó ásmãe 
Alexandre leu intimo amigo: perem o mundo iodo 
lhõcítranha , como acçr.ó indigna do feu Real animo. 
Aos Belifarios valentes le fazem tiraros olhos.;- por- 
que ha gente tal, que cora induítria naó ouvida , fe 
quer fazer bem vifta , molhando as pontas das línguas 
afinadas para osaggravos alheyos. A's de agudas lan- 
ceias fe haviaó a cites jarretar as Imbuas, e arrancar 
os olhos.   . 

85 O cuidado todo de hum Príncipe Ihehcnc- 
cefíario para moderar os feus aifeótos. Se a prudência 
lhos naó governa , dcfgorvcrnallos-ha a vontade. Le- 
vanta-! c a cauda ao manto Real , para que fe veja, que 
a purpura naó anda de raftos. O Príncipe, que fc ren- 
de ás paixoens ,. cativa a foberania. lsfte deteito o faz 
companheiro dos mefmos , de quem heRey. Os Prín- 
cipes íim nafeem homens; porém como a lua Digni- 
dade he a mayor de todas , deve a yiriude levam- 
a eilencia Ibbretoda a natureza. A' condição &çaj nc? 
nluinia do mundo fe iguala: fujeiía ás condiçoens de 
humana, muda-fe lhe a qualidade, ainda que naô per- 
caocaracler. Os Ji;nca luõ maguetesdo relpei- 
tOj t fempre foraó poderofo imandadeicftimu,:; t. 

■■   Que 
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Que coufa mais horrível, e indigna, que ver hum 
Príncipe colérico ? Em qualquer rofto he medonha ef- 
ra paixão, e no feu afpeclo efpantofa. Bem o experi- 
mentou o Secretario de Filippe II. quando com as 
mãos do fono, e os fentidos de Morfeo deitou tin- 
ta por arca na carta, qucElRey eferevera. Palavras 
afperas em hum Príncipe faó vozes de rayo fahidas 
por boca de trovão. Quando a cólera o domina , co- 
mo homem, entaó perde de reinar como Príncipe. 
Quem pinta Júpiter com rayos, cfquece-lhe a qualida- 
de. O que pôde caitigar naó fe deve enfurecer. Aos 
nublados do Ceo fe mete de permeyo o íris. Daef- 
fera pacifica do throno naõchovcin tempeftades.Qunl- 
quer defeito cm hum Príncipe he mancha irreparável. 
S^ os naó puder vencer, trabalhe muito pelos enco- 
brir. 

86 Entre os caminhos mais fáceis de chegar ao 
mcyo da virtude , he o primeiro, aliviar o animo do 
iulupportavel pez© dos arreclos dei ordenados, e máos 
coilumcs, como fombras, que fe oppoem a luz da 
razaõ, ou natural ílnderéíis , que diftingue o mal 
dobem. Naó dá virtudes a natureza, mas reparte lu- 
zes para fe conhecerem. Promulgou leys , e gravou- 
as nos entendimentos dos que as haviaó obfcrvar. Naó 
pode o vicio viver comibcego: naconfeiencía tem 
aceufador, e no remorfo o mais inexorável verdugo. 
O entendimento livre fabe o bem , ou ma! , que 
obra. Naó pôde ignorar o mcyo quem conhece os ex- 
tremos, e pelo contrario. Defterradas aspaixoens ,he 
a coi)fcÍencia a mais evidente fabedoria, e clara feien- 
cia. Os vapores da terra impedem ao Sol os feus luzi- 
mentos. A poeira daspaixoensperturba o juizo. pa- 
ra naó refplandecer o grande luminar da razaô. M .is 

Tom. I. F " terri' 
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terrível fuppoliçaõ fazem os mãos hábitos ; porque 
ainda fem paixaó arraihu> o animo para os extremos. 

87    De outra forte fe conhece o movo entre os ex- 
tremos , que hc a prudência. Ajunta elfe d luz da ra- 
zão documentos externos, e experiências próprias. 
Rife beneficio naó he da natureza , mas adquirido 
com largo ufo, e dcfpcza de trabalho. Grande vir- 
tude cita para Príncipes; porque he a Princeza das 
virtudes. (14)   Tanto tem o homem de prudente, 
quanto de bom, e o Príncipe de óptimo. (15) A luz 
he própria 110 Sol, enos Planetas accidente. Á todos 
os homens he a prudência neceílaria ; no Politico ,co- 
mo remédio da natureza, e no Príncipe, como efpi- 
rito da vida. Antes de Deos dar a inveílidura de todos 
os Eirados da terra ao ProtoRcy delia, convocou hum 
confelho de prudência. (16)  Dillcra eu , que quiz 
moftrar aos feus fubítitutos , que toda a lua forma ha 
de ler humaprudcncial eífencia. Com muitos rodos, 
c olhos a pintarão em Jano, c Manailcs; (17) porque 
para todas as panes, c por todos os tempos vê o que 
lhe importa , formando das experiências huma regu- 
lada ferie de acçoens; porque de todas he arbitra. Em 
feu próprio lugar o veremos melhor. 

£8 Ambos os extremos faõ viciofos, mas differen- 
tes; porque hum he menos monflruofo, como mais 
lemelhante á virtude. Com ellafe parece o extremo 
domais, e nera fombras tem fuás o do menos. Sefof- 
fe honefto defejar o vicio , mais honra merece a aílu- 
cia, que a imprudência ; a temeridade,que a cobar- 
dia; -a prodigalidade, que a avareza , &c. Eftes ví- 
cios naõ podem exceder o meyo, fem o igualarem ; 

e os 
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e os defeivo.-;, Wáô pWtendè chegar á virtude, lhe la;» 
Itmy didcmoliiiíiues. O extremo do idenos facilmente 
íc conhece; porque tem muy baixo nafeimenrr. O do 
mais naó fe dá a conhecer, tanto pelo que lie , co no 
pelo que páfíSèe. I;,lle extremo hul-á léus ares a muitos 
Fidalgos notavelmente cxtrcmoCos. Parecem o que 
naõ faõ, e o que faõ ninguém oiabc. No m nos de 
conhecidos fé querem afieêhr homens de mais. Aos 
olhos dos ignorantes fcintillaô como Planetas, cíica 
Juim deites fenómenos com os crediíos de eílreUa. 
Sejá6 todos muiuo, poYqae o mais he menos ignomi- 
niou) , como fcmelhartça do bom ; e confolem-fe com 
ter de bons apenas humàs femelhanças. Sim heperni- 
ciofo , e horrível oexiremo domais; porém naó he 
fervil, etem muito de diliiculiofoí ehum animobi- 
farro para te ifíoilrar livrl-naó ha dificuldade , que 
naõ atropelle. Deites Políticos fim tem muitos o mun- 
do : porém os do menos faõ mais numerofos-; porque 
os ignorantes fempre fi/.erao mayor numero. 
- 89 Nas mefmas obras fe conhece ó que fugindo 
cuidiídolnmenie dós extremos, bnlcn a virtude no me- 
yo. A ajullada proporção , com que g/r&ô as rodaá 
do difeurfo rttoíkiás com o pe/o da razão , ie deixa 
perceber pelo moitrador das acçoens'externas. O re- 
lógio , que M às hora* atempo/ atida Quitado com o 
Sol: o que reoete muita badalada% iodas as horas, e' 
fora de todos Wternpos j a nada'ic ajuiia fíesfeus àe&, 
temperados deígOVernos. A maneira de obrar he ho- 

rem-iíí os-vícioss ^Orqúé a'sTdifibfrffiJ que'0$':cfeeu- 
de" n, fe convertem Úti \$m$, átíg osdeicobrem. && 
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te vida fe conhece a morte, e naõ menos a morte pe- 
la vida. À propriedade do mal he fallar pelas bocas 
do íilencio. O máo cheiro da reputação todo o ar in- 

* ficiona. Muitas vezes as acçoens de num homem faó 
os efpelhòs , que delcompoem outro homem. A' vif- 
ta de Diógenes, quem naõ conheceo Dionyfio ? Só 
os cegos naõ diftinguem o dia da noite. Sea cigarra 
cantar juntamente com o rouxinol, a quem haõ de os 
Poetas dar o nome de Orfeo das. felvas, eAmfiaó 
dos bofques ? Huma vida qualificada com teftemu- 
nhos de horror, e outra com provas de.ãdrairaçaõ, 
heimpofíiveloccultarem-fe. A huma naõThe vai a mo- 
deftia , c a outra importa pouco a vergonha. Ambas 
tem vozes, que gritaó , luzes, e fombras, queai- 
íbmbraõ. Huma dáluz ás trevas, que a cercão; e ou- 
tra faz mais efpeíTa a efeuridade, que a cobre. 

90 As operaçoens do íabioqualifícaódeirrcprc- 
henfivel afuavida. Facilmente fediftinguc do igno- 
rante. De palavras, e acçoens fe compõem as vidas: 
com ver, c ouvir conheceremos os homens, edare- 
remos a cada hum oquefor feu. Ao primeiro difeur- 
fo , e acçaõ naó fentenciemos as caufas. He ncceíTa- 
riõ ver com muito vagar os merecimentos dos autos. 
Ha homens papagayos, que parecem Ciceros. Em 
afpccios de Neitores contemplamos retratados a mui- 
tos Neros. Efperemos até ver Te ajultaò com tal pro- 
porção a ferie das fuás acçoens; que nellas fe naõ dei- 
cubra deiigualdade notável. Aos dizedores demosat- 
tençaõ com paciência, até ver o alvo, cmquedcsfc- 
chaô as cargas dos feus difçurfos. As paixoens necefía- 
riamente haõ de tomar fogo; e as inclinaçoens do co- 
ração rebentão de eítalo pela boca. Advirta o Politi- 
co a neceífídade, que tem de huma grande circunf- 

pecçaõ 
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pecçaó nas palavras, c acçoens, como evidencias dos 
fegredos do animo, e baftidorcs, que fecorrem as re- 
prefeiiracoens do entendimento 

91 Ôs vícios tem comíigo declarada guerra; e 
cada hum delles he inimigo de ii próprio. As virtudes, 
como faô a mefma paz, entre ellas tudo he concordi?, 
e nunca rompem os tratados da razaó TaÕ amável 
he a virtude, que heimpoflivel feraborrecida, nem 
dcragradarfedefi, fendo taõ for mofa. Como lhe naó 
falta em que fe alimente, naó tem termo no creícèr. 
Naó tem que temer- porque he inculpável. Nao po- 
de ter de que lhe peze; porque nao obra mal, de que 
fe arrependa \ e tendo por fim a felicidade, a nenhum 
homem pode fer molefta. 

CAPITULO    VI. 

Das quatro virtudes Cardinaes. 

92 A   S quatro virtudes, que chamamos Car- 
(\ dinaes , ou Principaes faô o preciofo ci- 

maite das Coroas, e neccífarias a todos os homens pa- 
ra obrar moralmente bem. A Prudência iilumina o 
entendimento: zjuftiça dirige a vontade: nlorta- 
kza accende o temor: e ^Temperança modera os 
defejos. Na parte fenfitiva tem o homem duas tacul- 
dades, e duas na racional, que todas refidem na1 al- 
ma. Irafcivel, e Concupilcivel faô as primeiras: En- 
tendimento , e Vontade as fegundas. A Fortaleza mo- 
dera a Irafcivel, alargando-a, oufupprimindo-a fe- 
cundo a razaó, pelo que pertence ás coutas árduas. 
A Temperança refrea a Concupifcivel fobre as coufas 
deleitáveis, conforme os diftanes do racional. A Pru- 



4ó Politica Moral) e Ch;/, 

deneia iilumina o entendimento no que refpeita ás 
coufas, que fehaó de obrar, e dá medidas ás levs, e 
Uçy ás virtudes todos A Juíliça modera a vontade, in- 
clinando a ás coufas juÃas , que pertencem ao bem 
alheyo. Eftes kõos Atblantes , que fuffentaó em pe> 
zoaesférada vida humana; ic todos enfraquecerem 
darão com o homem nos ab.tmos. 

93 F.flas quatro .virtudes, irmans das outras .Mo- 
raes , naô iaogenciicas, mas principaes, diíiiculto- 
ias , e mais intimas ao homem. As outras naõ lhe faó 
iubditas, mas fecundarias. Na ordem da irmandade, 
por ferem mayorcs, fe lhe devem as cilimaçoens do 
morgadas. Delias pende, naó (o ogoverno interior do 
homem, mas o regimen Politico dos -Eirados. Eftaá 
iaõ as quatro partes, de que fe compõem o microcof- 
mo ,011 mundo pequeno , qual he o homem: os qua- 
tro Elementos, que confervaó a alma, como os hu- 
mores o corpo : os quatro metaesda cíbatua , que me- 
tem debaixo dos pés as incliiwçoens 1Í0 barro: laóos 
quatro viventes , que tiraópelo carro da gloria , guia- 
dos do elpirito da razaó : (i) faó as rodas ih carroça, 
em quearrebatadoojufto voa pelas esferas da DlV-iit- 
dadè. (i)! Saó os quatro rios, que nafeem do Paraizo 
da alma, como lhe chamou Zoroaftres. (3) O Gan- 
ges com as correntes, de que fe illnírra, enriqtk: se 
as luas pravas com ramos de ouro, ca lua profundi- 
dade de prfcçiofaspedras; A Prudência dá cilas luzes- 
áalma, repartindo valor ao entendimento, e vive/a 
aocfpirito. A Temperança-, qual outro Nilo , banha 
os campos do Egypto da aln;a com- as fecundas cor- 
rentes de outras virtuderj lubmergindo o ardor .   s 

-      deíeií 
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deleites, e delicias nos temperados mananeines, em 
que os afoga. O Tigres, aflim chamado pela rapidez, 
do feu curto , he o melhor f/niboloda Fortaleza , que 
com imperiofa corrente , eíhipenda conftàiicia , e 
triunfante eítrondo vay prollrando os vícios, que ie 
lhe oppocm , c nbyfinando os impedimentos, que a 
embaraçaõ. O Eufrates nas infinitas producçoens, que 
cria com o feu copiofo rego/e compara ájQffâça; por- 
que delia fahem abundantes feguranças, c innumera- 
vel copia de frutos, com que fc fecunda o comer- 
cio humano. Varas para os caltigos, e flores para os 
prémios, faó as producçoejis da Jultiça; comovere- 
mos no Livro feguinte. 

POLt 
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POLITICA i 
MORAL, E CIVIL, 

AULA  DA   NOBREZA  LUSITANA. 

LIVRO   II.       | 
DA JUSTIÇA,  E  SEUS  EXTREMOS. 

CAPITULO    I. 

Effencia da yufliça, virtude fttmmxmcvte neceffa* 
ria aos Príncipes, e Políticos. 

94 1■"! ~7^ STA hc a que no Império das virtu- 
M dcs cinge o Real diadema da MageT- 
M Â tade, e empunha o Sceptro da Sobe- 

rania. A grandeza do feu caracter oc- 
cúpa o fublime folio da vontade. O feu poder regula 
as acçoens externas, attende ao bem coromum , econ- 
ferva os Reinos, e Impérios. L(ta hc aquella forte, 
e tremenda Matrona, taó venerada da antiga gentili- 
dade , que caftigava com a efpada na maó os deliclos, 
que pezava com a balança na outra. Efta lie a amada 
dos bons, e temida dos mios, o frevo dos poderofos, 
a protecção dos pobres, o amparo das viuías , o re- 
fugio dós órfãos, a reputação do Príncipe , o muro 
do Império, coíagrado, que nos afiegura do formi- 
dável golpe da elpadadojuizfupremo. Lileheaqucl- 
!e habito, que inclina o homem ás coufas jultas, a 
fazellas, ca querer fazellas. He aquella confiante, 
€ perpetua vontade de dar a cada hum o que hc 
leu. * 

95 Em 
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95 Em quanto Juftiça Legal, c Geral lie a quci 
forma as Leys, ou regras poíitivas, e publicas cia 
vida civil ordenadas á felicidade da Republica. Eífy 
conliftc na virtude; e as Leys as abraçaó todas , para 
lançar fora da Republica os vicios , quefeoppoem á 
felicidade- Em quanto no mundo naõ houve vicios , 
naõ haviaó leys: com ainjuftiçanalccoajiirirprudeu- 
cia, e foy parto dos vicios- a mayor das virtudes. 

oí> A Equidade, ou Juftiça particular , Te oppoem 
á injuftiça, que Ie funda em iniquidade. Tomar al- 
guma coula cm drmmoalheyo he dcfígualdarie \ c co- 
mo o prejui/.o lie pari icular, ie lhe d-á o nome de in- 
juftiea particular, fundada cm iniquidade. A Juftiçf 
particular, queíefunda cm Equidade , naó toma pa- 
ra í i, nem diilribuc aos outros mais dos bens, ou me- 
nos dos males daquillo, quehera/aó. A Julliça Le- 
gai funda-fe no Direito, que attende ao bemcpnv 
nunn: a Equidade limitada olha ao bem dos particu- 
lares. Entre as Leys lie arbitra a Epiqueia , e media- 
dora entre huma , c outra, attendendo mais ao inten- 
to, que ás palavras do Legislador , e tem porboaley 
apartarfe as vezes das Lc\ s. Modera com a Equidade • 
o rigor da Lcy clcrita: porque he injuria fumma o 
d cm a fiado rigor : e com a interpretação fupre a Epi- 
queia a brevidade, com que em poucas palavras, fe 
efcreviaóasLcys. 

■97 Divide ie a Juftiça em Diftributiva , c.Com- 
mutativa. Aquella he, a que jia diftribuiçaõ dos bens 
do publico, para muitas pelioas , guarda a proporção 
geométrica , tegundo a qualidade do que recebe. Éf- 
ta he a que oblervaa igualdade Arithine:;ca .us com- 
mutaçoens, e contratos entre particular , e particu- 
lar. Ambfs citas Juftiças daõ com igualdade : poam 

Tom. I. "     G a Dif- 
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a Diftribuitiva he com proporção , medindo a quali~ 
dade da peíToa , que a recebe. A Commuíativa he irf 
diviiivel : mede a quantidade da coufa , que fe deve' 
Na Juftiça fe incluem muitos Direitos; como melhor 
fabe o Juril prudente. Ha a pena de Talião , que in- 
ventou Radamanto; o Direito Civil, e Natural; o 
Direito Civil impróprio , e Económico; o Direito Pa- 
terno, e o que os fenhores tem lobre os criados; o 
Direito Marital, e o-que o homem tem fobre íi meí- 
mo, os quaes incluiremosheftedifcurlb Politico. 

98    A virtude da Juftiça he a mais própria dos 
Principcs , e Políticos, que tem mando; porque com 
rigbrofa obrigação devem attender ao bem commum . 
euocommodo, honra, e utilidade dos valTallos, e 
fubditos. Porém quantas Juftiças ha pelo mundo, c 
ainda as que deviaó ler mais exaclas, epiedofas ,que 
transformando -fe na mayor iniquidade, atropcllaó, e 
pizaó os homens , dilacéraõ as honras, e com incrí- 
veis extorçoens roubaó os commodos nas fazendas? 
(Muitos povos fe podiaó chorar cadáveres'. Naó vive 
o corpo fem alma ; naó exifte a matéria fem forma ; 
nem a Republica fe anima fem Juftiça. (t) O Reino 
de Dcos vive em fumma paz; porque nelle he a Jufti- 
ça igual- Ha Domínios de homens, e também Reinos 
de Dcos, queellesgovernaô, aonde naõ vemos mais 
que difeordias; porque na Juftiça tudo faòdefigual* 
dades. Deos,  como Juiz re&o, naõ difíingue pcf- 
foas: (2) nos homens , Juiz.es torcidos,  tudo  làô 
diftinçoens. Se os MiniftrOsfaÓ tortos, como ha de a 
Juftiça andar direita ? Eftes ííxaõ os olhos para fafei- 
íiar, e a tudo o que vem, daó quebranto. Dizia Arifto- 
teles, que fem Juftiça era impoffivel habi|arem-fe as 

Cida- 
' (1) Pfttt. (2) Epjft. adRom. cap.%. 
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Cidades. (3) Em muitas tem feito morada as injus- 
tiças, e até as pedras cxpcrimentaõ alfolacoens. (4) 
Chorão os pequenos, naó por lhes faltar quem lhes 
parta o paó, que pedem , mas porque lhes íbbra quem 
lhes reparta o que tem. Chorai» os caminhos, naó por 
detertos, mas porque o muito roncurfo dos opprimi- 
dos, que como victimas da impiedade ietia/eui ar- 
raíhmdo para os facrificios da cubica, movem á com- 
paixão os mefmos troncos. Outros , que na abundân- 
cia das.fuás calas fc uutriaó com regfijo , abraçaó as 
immuniiieias; porque lhes .falta, hum bocado de p,.ú 
para a boca, depois de aildarenltaiuotempo COIHA 
corda na garganta. E que férá, fc as pedras dp S:mtua- 
rio andarem efpalhadas pelos caiu os das ruas , lamen- 
tando as auollaçoens do leu Templo, cm que naó vem 
pedra íbbre pedra r Oh que deprojfr IhesfaHarájiu- 
ma lede de agua aos que qualquer refrigério ihes cul- 
ta hum poço de ouro t ..■ 

99 A Juftiça igual -naó pôde deixarde fer rcfpei- 
tada;(jj fc tem reípeitos , hade ler aborrecida j fe. 
for exceífiva , he tyraima ; le com frouxidão , arruina \ 
ic imprudente , atormenta; fe difereta , caítiga^ a 
queherecla, conferva; e fe de todo falta , deitroc. 
Naó deixaó de haver Juftiças com eltes predicada. 
Rara hcareclidaó, queconferve, a difençaõ, que 
caftigue; e a igualdade, que fe refpejte. Nos muitos 
deílruidos vemos , que a juftiça falta; na quantidade 
dos atormentados a canonizamos porimprudente : mis 
infinitas ruínas lhe conhecemos o frouxo-furor, epia 
que fe porta : nas monftruolastyraunias^íJamosAendp, 
oscxcellbsy comquerefolve-, ejúó auõrrecidfiíí cor-, 
tejamos,. quautõ^eila Cem de .inelmada..aos reffleit:os\, 

G 2 A Ar- 
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•   A ArchitasTarentino advertia feu amigo Platão, que 

o homem, naõ nafcia para li lo ; porque pela boa ra- 
zão eftava obrigado a pátria , parentes, c amigos, 
para repartir cem clles os dotes, que recebera de 
Dcos. (6) Fundado nefte principio fallou Cícero mais 
efpecificamente dos homens, que tem obrigação de 
adminiftrar JuftiÇa ; porque ie aquelln obrigação he 
tranfeendente a todos, com mais particular vinculo 
ha de atar aos que em razaõ da Dignidade tem obriga- 
ção de fazer Juítiça. (7) Aquella obrigação commua 
da natureza ainda deixa aos homens alguma parte 
parafi: porém os Príncipes, e Minilíros fiada haõ de 
ler feus; porque todos do povo. Eftes Jaó os verda- 
deiros Melchiledeques, fem pay , fem may , fem ge- 
nealogia , e ainda femíi. Se o Àliiiiftro he Melchife- 
dec Sacerdote, bafta-lhe ter paõ , que offereça, ainda 
que o naó coma ,: c naó tire para comer. O Mayoral 
do rebanho naó tofquia o velo. 

100 Nas idades de ouro, como tudo era inno- 
cencia,naó haviaó leys. A inteireza doscoflumes com- 
punha a integridade dos Tribunaes. Depois que 110 
mundo entrou a cegueira dos vícios, fahioá luz a vir- 
tude dajuftiça também cega : porém no equilíbrio da 
fua' balança he muy bem viíta. A Julliça interior da 
cazaõ'efereveo as primeiras Leys, cuja obfervanci» 
jiiftitieaos lábios. Dará cada hum o que lhe pertence, 
hedicrame natural, c o fundamento de toda a Juíliça. 
A Tmm fim taó razoável, comohonefto, fe encami- 
nharão todas as Leys ; com que fc fizeraó celebres os 
famofôs Legisladores. Os de Efparta , Creta, e Co- 
rimho as deraó aos feus tempos, deixando, immortaes 
memorias para osnolíbs. Licurgoieeternizou nasima- 

'J gens 
(<S) Pht.U£pifyM Jrgb. Tar. (j) OUi.Offic, 
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gensda fua Juftiça. Se Alexandre reprimira a vaida- 
de , e ambição , naõ fe perderiaó na poíleridade as 
lembranças de muitas Leysjuítas , e luas. A Trajano 
fez famofo o ellimar mais a gloriada Juíliça , que a 
do triunfo. Todo o lugar, e tempo era de audiência. 
Na frente dos exércitos levava Maneemhuma maô, 
e Aftréa em outra. A qualquer hora da noite ordena- 
va o Empcrador Carlos V. que o acordaifem , le a ad- 
iu iniítraçaõ da Juíliça orequerefle. Bem pode luini 
Príncipe eímaltar a Coroa das pedras preciofas das vir- 
tudes todas: porém íc lhe faltar o diamante da Juíli- 
ça , he o diadema ignominia. Os crimes horrendos me- 
recem caftigos proporcionados \ fe o Príncipe os diíli- 
mula, faz-fe, como Tibério, rco da meima culpa. 
Os ferviços gritaó por prémios correfpondentes; fe o 
Príncipe osnaó diitribue, merece, comojufíiniano, 
a nota de ingrato, fe pode darfe nos Príncipes cftc vi- 
cio , que ainda que caya na pcíToa, naô querem , que 
offenda a Alagcftade. 

101 Em toda a occafiaó naó he conveniente ao 
Príncipe fiar dosfeusMinittrosaadminiítraçaódaJuf- 
iiça. Quando as partes fe queixaõ, feja o Príncipe, 
como Trajano , Juiz dos feus Juizes. Recufar Juftiça 
aos infelices, faz os Príncipes defgraçados. Os que 
ícm ellalobem ao throno, cecupaô-no , mas naó o en: 
ehem. Entaõ principia a reinar, o que começa a ler 
jufto. Antes da morte acaba o Império feelpira ajuít 
tiça.* A que he continuada faz o Reino fueceflivo: ad- 
miniftrada a tempos, conftitue-oinftantaneo. Os Ro- 
manos fubjugaraõ as naçoens mais valerofas do mun- 
do; porque peleijavaó com as armasde humarecla, 
e continuada adminillraçaó de Juftiça: (8) eaceref- 

centa 
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ccnta Autíior mais venerável, allcgando o parecer dei 
Cataó ,(9) que como os Romanos a ninguém aggra- 
vavaó , e a todos IbziaóJuíViça, poriílo Deos os ele- 
gera para Senhores de todos. O Príncipe, que por fi 
mefmo a executa, domina os coraçoens alhcyos: fe 
confentir injuíttças, naó lerá Senhor dos vaílallospro- 
prios. A tyrannia he abominável em fi meíina , co 
menos da Juftiça faz-fe odioíb. Haverá 1'aliicos, que 
refiftaó ás forças dehumCamillo ; mas reconhecido 
por julto, os mefmos oppoftos fe lhe rendem. (10) 
Alais pode hum Príncipe com a força da juftiça, que 
com a valentia das armas. 

102 Com iguaes, e inferiores fedeveguardar ver- 
dade nos tratos, e equidade nos contratos. AiFcctar 
rectidão, e ufar enganos he a mais terrível peite da 
jultiça. (ri) Najurifdicçaó delegada, deixe o Prínci- 
pe obrar o Miniltro. Iifte, como Ceo inferior,, ha de 
gyrar pelos movimentos do fuperior, que o leva a pôs 
fi, ainda que lhe naõ impede o próprio curfo. Se hou- 
verem clamores, que íiraóo Ceo, pare entaõ a ouvir 
a alta esfera. Sc gritar opobre , mayorattcnçaó , por, 
ilfo mefmo que he pobre. A eftes fazia juftiça de af- 
fento hum Reyjuniííimo. (12) Sequemoopprimehe 
poderolb, incline-fc o Príncipe para a parte do atiligi- 
do. No juízo jufto naó ferefpeit.it) pellbas , olhaó-fe 
as offenfas. (13) A indignação de Deos contra o.féu 
povofoy, porque fe naõ fazia Juíliça á viuva dclam- 
parada , ao iunoceute afflieto, e ao pobre neceflita- 
do. (14) O Preíidente do Areópago de AUienas nos 
actos de julgar  tirava a coroa da cabeça, ainda que 

foile 
(9) D.Jiiigaâ. de Civit..Dei. Iç. cap. 12, (1 c) V,;UtMax\l6. CJ/í. 
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foíTe-Rey, para moftrara igualdade , que entaó havia 
ter com todos. (15.) No theatro da Juftiça todas as 
figuras faô o mefmo. Acabada a reprelentaçaó da catir 
ia, ficara-cada hum o que "em de antes. A fentença 
cahe fobrc a culpa, e íiaó em cima do reo. Os pleitos 
movenvos as femrazoens , e naÕ as pelToas. Olhem-íe 
áquellas, como que fe naó houvcraõ cilas. No Impé- 
rio da China viviaõ enclauftrados os Miniftros no tem- 
po dos léus governos. (16)' Naqucllesfeminariosda 
Juftiça entravaó lo os merecimentos dos autos, c nem 
pelo adro palFavaó os das pcflbas. Alli fe julgavaó as 
caufasdospays, como fe foliem de inimigos, c as dos 
inimigoscom apiaarFeiçaõdasdospays. Dava-fea ra- 
Z|6 ás razoens da Juftiça, e naó fe obravaõfcmra- 
zoeiís , pela razaõ dos afteclos. 

103 Para gozarem as tuas felicidades fe fundarão 
os Impérios, edificarão os Reinos, e elegerão os 
Príncipes. (17) Nas balanças daquelle tempo tanto 
pezava a Juftiça do grande, como a do pequeno. Ain- 
da que ao povo fe lhe mude o nome de Juizes para o 
de Reys, naó ha mudança na obrigação de julgar a to- 
dos igualmente. Os prémios, ecaftigoshaódediftri- 
buirle fem fazer relação aosfujeitos, masávirtude, 
ou ao vicio. A huns naó falte a pena, nem a outros fe 
demore apaga. (18) A Juftiça líeftributiva , e Puniti- 
va ha de ajuftarle a •todos com proporção: fe naó fe 
ajufta, naõhejufta. Os achaques da Republica , ain- 
da que fe naõ curem iodos com hum remédio, todos 
fecuraó. Para foarcom harmonia huma cithara, bafta 
que a fira levemente a penna: para o duro metal do fi- 
no fazer eltrondo, ha de levar golpes de ferro, que 

os 
(is) M Poli OnemAJL (16) Yern.Mer.d- Binto. (i;) Oc. 
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os de páo lo fe ajuftaó nos tambores. No inítrumento 
da Republica ha cordas taõ finas, que le le a pertaó 
como rigor das Leys, eftalaó. Em muitas occafioens 
fera nccellario, que a Epiqueia as tempere. As que 
rojem de mayor corpo , como mais grollas , e míti- 
cas, fòffrem mayor garrote? porém iodas haó de ter 
apertos correfpond entes, em to nua , que taçaõ uni- 
fOflO. 

104 Na repartição das mercês naõ fe ouve efla 
harmonia, porque as vozes dos que as recebem, ordi- 
nariamente fe defentoaã As nolfas obras, como nof- 
fas, fempre parecem mais eftaturadas, fe as medimos 
pela corpulência dasalhcyas. Muita igualdade hene- 
ccllaria na dilhibuieaó das mercês. Repanaò-íe com 
juftiça, parafonaódarpouco.(iQ) O que o fax , co- 
mo avarento, furta: fe como pródigo , defperdiça. 
Aqui deve ler a regra Lésbia de tiiverio metal j por- 
que ha de medir os merecimentos, fem fe dobrar. 
Quando o fizer ás pcllbas, tenha fua inclinação; po- 
rem regularmente proporcionada. Dar pouco a quem" 
merece muito, provoca as juftas indignaçoens, que 
quando pouco defenfreaõ as línguas em durados dif- 
curfos , ou fem difeorrerfe cftiraó. Ser mãos rotas pa- 
ra os quceítaõ muito inteiros, ou que quando muito 
faõ farpas, hedclafiJr o agradecimento, que ordina- 
riamente nao cottuma haver. Somente dácomjufliça 
o que reparte com prudência. (20) Quem aflim diftrt- 
buc, fe naõ fatisfazodefejo, cumpre com a equida- 
de; e quem recebe , fetem o juízo faõ , nunca fe ef- 
candaliza. Bfta concertada regularidade fará que a Mi- 
tra cava em quem tiver cabeça; a Commenda em 
quem tiver peito; o baílaõ aonde hoaverem mãos; e 

aca- 
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a cadeira em quem for homem de alleoto. Aííim abre 
ajuííiçaasmáos, impedindo, que forceje o braço da 
arfeiçaó. Quando os merecimentos iaó qualificados , 
naõ pôde haver quem murmure de ver , que fe pa- 
gão dividas. Porém aos prémios de aifeclados fervi- 
ços nao ha quem contenha o ódio , e inveja; c ain- 
da que cites cfleitosfenaõjuítifiqucm , acaufa dei- 
tes lemprc hc jufta. 

1^5 Naó deve haver preferipçaõ , ou antiguida- 
de contra a memoria do homem famofo. He obriga- 
ção do orficio , c divida daMageltadc renovarcom o 
premió*do deicendente a lembrança do generolo pro- 
genitor. (21) Bem pódc o Príncipe igualar os últimos; 
mas uaò deve eíquecer os primeiros. (a2) Os operá- 
rios, que trabalhão , nao haó de ler preferidas aos que 
já trabalharão. Os últimos luáraó huaia hora , cos 
primeiros o dia todo da vida. Eftes pegaõ na coroa 
com hum dedo: os outros íuftentáraóna , quando in- 
clinada , com todo o corpo;, e alma.-Os primeiras 
hiaó por todo o mundo bulcar feridas: os últimos vaó 
conduzir o ouro. Aquelles derramarão o fangue para 
com o leu rego fertilizarem-a pátria : eftes fangraõ as 
veyas alheyas para recolherem os fruclos da lua utili- 
dade. Os que aflim fe pagaó , efeufaó mercês : íc tra- 
balharem numa hora coro definterelfe, e o Príncipe 
os igualar aos mais , diga, que o faz porque quer. 

106 O que aconfelha juííiça , ainda que naó ralle 
ao goíio, deve ler do goito do Prineipe. Primeiro cf- 
taó os diclamcs do entendimento , que as proporias 
da vontade Se o que le adverte for defeito publico ^ 
ainda que ieja de amigo particular, primeiroelH a 
publicidade do cicandaio, que clama le evite, q»e 

Tom. I. H con-> 
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eonfei var a amizade, que importa pouco , que fe qttfif 
bre. Diflimular culpas por eilarazaí), He fazer pró- 
prios os pecçados alheyos. (3 3) Os Kforos de Kfpsria 
eaftigava$ nos pays as culpas dos filhos, tendo-as por 
eíFeitos do ináo cnfmo.  Os Príncipes também o faó 
dos feus vallallos ,. e os que forem mais amados , hao 
de ler os primeiros enrregidos. Diílimular os excel- 
lbs, e extorloens dos amigos,  he dar alTumpto is 
c rifes ^os juízos dei apaixonados. Quem tiver lido as 
hiítorias veria a notável exaeçaò da Juftiça de muitos 
Príncipes executada nas pcflbas, que mais aimivaõ. 
A*   lua própria mulher naó perdoou o Emrífcrador 
Ottaó III. A Sempronio triunfante chamou Athenas 
ajuizo;  porque contra huma Ley fubioaomuro,, a 
defendeo a Cidade de hum perigofo aliai to. Promul- 
gou Zeleuco a Ley , em que mandava , que a todos 
bs Locrefes adúlteros fe Ihestiraucm os olhos. O pri- 
meiro , que incorreo aclla , foy feu filho único, em 
quem mandava executar a pena. Clamou o Senado ao 
pay , pedindo-íhcnaó deixaífe cego ao Reino , arran- 
cando lhe as eftrellas Polares das tuas efperançaí. Po- 
rém Zeleuco, que julgava aggravados os olhos da 
Juftiça,   naó reparou no aggrayo, que fazia ás meni- 
nas dos feus olhos, e ao alvo de todo o Reino, para 
deixar de lhe vingar a fua offenfa. Contra a ordem do 
Diíhdor feu pay fahio Maplio a pcleijar com intrépi- 
do valor. Sahio, peleijou , evenceo. Por delido taó 
gloriofo lhe mandou o pay a fom de caixa cortar a ca- 
beça. Laurcado.com o triunfo, perdeo a coroa com 
a vida: chorado , e applaudido teve vivas, cexéquias. 
O cadafalfo foy mauiòleo , e carroça. Se ajultiçahe 
taò recta com os filhos triunfantes, como fe pôde tor- 
cer para os amigos cfcandalofos ? 107 Po- 

(a}) FuH.    , 
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107 Porem ficai lempfc c-oiivein BtjWiffcifâtÓ- 

mar cftcs exemplos. Qlfftfkfe as Leys eftãõ em obfer- 
vancía, raça jiiftiça por meyo doS fcus Minifiro* 
Quando forem os" crtfos notáveis, ou nos humores do 
corpo Monárquico fe der alteração grande ; corno (* 
incereilg a alma da Mageífcrde, çfpiritualize o Prín- 
cipe àjufíiça comas refpiraçoens próprias. Regufa-fe 
efta pelos cafos , c pelos tempos : o que em huns he 
JuíKça, podo ferem outros cruekladc. As circtmftan- 
ciaS dos fucceíTos fa© a Epiqueia das Leys. (Is crimes 
de muitos , ainda commetiidos éonTfa o Reino, de- 
vem perdoarlc: OS éfé poucos íia.f> fò defeetfl fera calti- 
go, mas prudentemente regulado. CContra osimpul- 
los d;i fila crueldade' mandou Tihcrio Hiaiar nceulra- 
mente aqucllc eferavo de Agrippa , qúc pelas feme- 
liianças o reputarão pty ft'u tehhor. A prudência tem- 
perou a juífi-a, eadiflimulaçaõ, otumulto. Osani- 
mos alterados cxafperaõ-fe com a§ atrocidades. Nos 
peitos genérofos tem o temor pouco domínio. Ha de 
obrar a prudência com ajulliça, para fe razer reípei* 
tada. Os deliclos pequenos, efpeciál mente em pef- 
(oasgrandes, devemier perdoados; porque a prudên- 
cia neftes cáfõS, evita cafos rwayores. Os crimes «ra- 
ves a ninguém fe diífimulém. Ma máxima feguio 
Agrícola, é o fez merecedor de eternos louvores."(24) 
Calligar crimes grandes para emendar os outros■', he 
piedade: ía/er grandes culpas dos deliclos levespara' 
lhes dar pe.m mayores,  he tyrannia. 

1   í!    Sempre a brandura ibv mais poderofa , que o 
rigor.   Com iiun-idade penctraõ os ruyOs do-Sói , c 
obngaó ao pailâ-eiro a 1'aYgàr a capa feiil violência 
(planto mais ie entmeee i^iopara líia tirar dos lUnti- 

H 2 bios 
(24) Tdc. in ejiis ri:.-. 
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bros, com mãos, e dentes a aíTegura, o que naó lie 
homem capaz d.e deixar a capa. Mais facilmente fede- 
põem osmáos hábitos com a brandura da clemência , 
que com o exafperado rigor da juftiçademais. Ha 
muitas depravaçoens , que fenaólevaóá efpada. 

CAPITULOU. 

Conúnua-jc a inefwa matéria. 

109 T"~\ Eve a Juftiça mandar nos Rcys , c naò 
JL-J os Rcys m Ju^a- l^elceo efta do 

Cco , aonde os Príncipes naó tem poder ; porque feÓ 
vaflallos daquelle Império. Hum Aulicoda modadif- 
fe a EIRey Antigono , que aos Príncipes tudo era juf- 
ío , e honefto. (1) Sc dillera, que tudo o honcfto lhes 
erajufto, fallava como racional: porém como quiz 
lifonjeaí , articulou razoens de bruto com lingnade 
homem. Contundir ojufto com o poder, he.obrar 
como bárbaro. Vay grande differença de fer Rey a Ter 
tyranno. Efte naó conhece ley , que o mand?; c 
aqueile fó manda oquefabe, que he ley. Naó fc pô- 
de chamar Príncipe o que naô ufa da piedade , para 
abufar do poder da Juftiça. (2) Como Senhor abfolu- 
to nenhum poder o prende: porém , fe fe foltar dos 
vínculos da razão, naó merece o nome de homem, 
quanto mais de Príncipe. Entaó reina, quando a equi- 
dade o impera ; porque he Rey de fi, e de todos. Om- 
nipotente he Deos, e naó pode obrar o injufto. A 
equidade nos Príncipes he huma eterna participação 
do fer Divino. e do juízo de Deos. A elte fc fujeitaõ 
os que com a razaó da Juftiça fe conformaó. Ou a Juf- 

tiça 
(/; P!nt.inJpofi. {%)Thcodato up.Ojíod.to.Ep.i^ 
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tiça ha de dominar os Rcys, ou cflescomdifíiculda- 
de fenhorcaráó os valiallos. Como clles faõ os efpe- 
lhos , a que os mais compõem as aeçoens; feráovaf- 
íajlo ablbluto no feu tanto , fe o Príncipe ibr difpoti- 
co no fen todo. 

110 Fazer Leys para fc refpeitarem , e naó rcfpei- 
taroRcy asLeys, que faz ', henjuitar os outros a ra- 
zão de homens, e deíajuítarfe a fi das razoens de Rey. 
QuándoElRey Dom joaó II. proljibio.asfedas, e as. 
mullas, que eraó os coches daquellc tempo , nunca 
mais cavalgou neftas, nem veftio aquellas; (3) epo- 
de mais a força do exemplo., que o rigor da Ley. Di- 
zia hum Politico, que os Príncipes doniinavaó o po- 
VO5 e o interefle os mandava a elles. (4) Se aífim acon- 
tece , ficaó de peyor condição que os valiallos. Servir 
o povo ao Príncipe he honrafua, ejufta honra: obe- 
decer o Príncipe ao intereífe, he indecenciadaMa- 
geltade, c injuftaindecencia. Fatiguefe Alexandre 
em fujeitar o mundo ao feu Império, e naõ fe dcfve- 
le em entregar os appetites ao da razão: que diflbfe 
ri hum Séneca prudente. (5) Em quanto fe naõ vence 
ãíi, naõ he Heroe. Por hum deiejo executado com 
injuftica, perdeo Acab o Reino, e a vida. (6) Nem 
tudo oque a Mageftade pôde , deve poder a Magcf- 
tade. O domínio do alvedrio tem a eleição livre , co 
foberano difpotico; porém a razaõ fempre eftá liga- 
da com a Juftiça , e a Mageftade, e alvedrio prezos 
com a razaó. Alayor triunfo confeguio Alexandre, 
quando vencido da formofura da mulher de Dário fe 
recobrou, que cm desbaratar as armas do mefmo Dá- 
rio. Grande foy o de David vencendo muitos mil em 

hum 
(j) Mariana J&avfJa, (4) 0 Diifte de lioluin. (r) EpiS.io^. 
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hiiiii ío gigante -. porém mais afrontofa a ignominia da 
render prifioncíra a foberania àa Mageftadç á fraque- 
za de hum vil ápgerire. Seguio-fe a cite a perda da ra- 
zão , COM a injufta morte tio innócentc , coffeudido 
Urias". Abjura o racional quem lenegaa ddõfaç.6 da 
JuUíça. Se os léus adminilèradores pretendem" idola- 
trias, iejaò os primeiros, que dobrem o joeliio d£d 
feus fimulacros. 

, III Naôpoderoinjofto, lie impotência omnipo- 
tente. Aífimpódc Dcos , c cita Divina incapacidade 
de faltará razaô heo Teu mayor poder. Se o Príncipe, 
qual outro Alexandre, entende , que vai o mcfmo def- 
atar, que cortar o nó gordio , naõ duvido, que Zom- 
be da predicçaódo vaticínio, masnàó hade efeapar á 
nota de ambiciolb. (7) O ófficio dos Potentados lie Ter 
bom para os bons , c máo para os máos. jj&) Nada mais 
pôde o Rey ; e fe fizer mais, lerá ou tyranno, ou in- 
jufto. Dar a cada hum o que he leu , cónltitue a cifciv 
ciadajuftiç_a. Dcve-Ie o premio á virtude , c caltigo 
ao vicio. Sc eltadiííribinçaõieniuda, a primeira lerá 
ifijuiriça, c a fegunda ninguém a livrará de cruelda- 
de. TudojXKle fazer o Príncipe , como difpofico; 
porém naó pode, ucm deve, como jufto, c como 
Príncipe. 

112 As razoens da Juftiça faõ a razaó. Nas pen- 
rtas do Aveííruz lhe deieobrirãõ osT.gypeios huma 

_ grande lcindhanç.a ; porque craõ i»uaes a hum, e ou- 
tro corte. Por todas as"partes he a Juítiça igualdade: 

. ,ula-lo pelas conveniências da razaô , e nunca pelas 
razoensda conveniência. Proclamou oSenado Roma- 
no ,por digno do Império, ao íiího de Fábio Máximo- 
A' iinivcriai acclamaçaõ dopovoíeoppozaauthori- 

dade 
(7) G/r/. / j. y. 1.    (S) EttripJn Syteo.    . 
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dadc t.Ío pay; porque julgou feç para a Republica cx- 
exemplo perigofo , ePOtioHcÇ cm liuma melmafami- 
lia aquclla grande honra fcin interpolação, (y Foy 
mais poderoia para com Fábio a inteireza da Juftiça , 
que a relação da paternidade Quando fe inoftrou 
fummo Juiz , entaó deixou ver , que era Máximo. 
Eifaqui os verdadeiros Heroes, que antepõem o amor 
da Pátria á conveniência das famjlias. 

113    Naó fc ha decalcar á adminiflraçaó áw Jufiiça 
com o pretexto de pecupaçoens mayores. He celebre 
o Apothegma de huma velha, que pedio a Filippc , 
Rey de Macedónia, lhcrizelTejultiça. Dciculpou-fq 
o Rey com outras oecupaçoens ; ao que rcfpondco 
a velha: Se me naô po'des fazer jufiiça , naõ jej:is 
Rey. (11)  A confiança fim foy de mulher , e velha , 
mas o documento he notável para Príncipes. Como 
tal o tomou o mefmo Filippe \ porque naó íó a d et par 
ehou a ella, mas a outros pretendentes encanecidos. 
Entre as heróicas virtudes , que fazem de boa memo? 
ria a El Rey Dom Joaó o II. era a de defpacha.r os ho. 
mens, íem que lho pediífem. Sabia quem eraõ os que 
o ferviaõ , c pagava lem eíperar o violento íacritício 
do rogo /aonde te foffrem mayores trabalhos, que nas 
fadigas da campanha.  Aconfelhavaõ os Médicos a 
JFilippe II. de Hefpanha , que lulpcndcflc o dcfpaelio, 
como damnofo 4s fuás muitas queixas. Rcfpondco o 
prudente, ejuíloRcy: As dores naò'metirão o do- 
mínio , nem melivraõ daprecifaõ , com que fou obri- 
gado a empregarme no bem do publico.   A Juíliça 
naó fe cultivapara recolherfe os frutos, nem evapora 
algalias para receber perfumes. Confo.me-fe no bene- 
ficio commum , fem   buicar mais bem, que os bens 

do 
{j)Y«UuHti*M hijlicaiit. (u) Plut.inMol.Apopt.Reg. 
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do povo. As arvores quanto mais alfas , fim fícaó mais 
expoftas aos ardores do So!, c inclemências do tem- 
po; porem Fazehi mavor íbmbra. Quem nalcepara 
abrigo dos outros, naó repara nas incommodidades 
próprias. Aílim o faz i ao Mi nos, e Rh ad amam o, e me- 
recerão, que Platão acabalFe com louvor o difeurlo, 
que principiara com irriíaó. (12) Os Príncipes fim tem 
mayorcs oceupaçoens, que os outros homens \ po- 
rém a mayor de todas he fazer juitiça, 

114    E fe hum Rey naó fazendo juftica , porque 
naõ pôde, he melhor , que naó feja Rey \ como fe 
metem a jufticeiros os que naó fabem ?  Nas Aulas dá 
ignorância conhecemos graduados muitos Aliniítros. 
A com mu a inadvertência lhes dá o nome de Doutores, 
bailando conhecellos por Bacharéis. Quizcra repro- 
var efte erro, a naó faber, que naquclle nome lhes 
chamamos nomes. Saõ Doutores por injuria, e delia 
fe dcíagravaó ; porque no icw mefmo juizo , Cem juí- 
zo, daõ muitos libcllos. Ah miferaveis povos! O que 
tendes de peccados! O mayor caftigo de Deos hc dar 
verdugos por Juizes. Fm quanto o povo lhe foy fiel, 
mandava , que fe elcgeilem os varoens nobres , e lá- 
bios. Entráramos peccados, c logo a governar tyran- 
nos. Muitas partes do mundo cltaõ no fegundo citado. 
Cíovernaó varoens, ainda que potentes , naõ nobres, 
nem doutos. A fabedoria he inútil, e deíheceilaria a 
nobreza.  A pureza do langue, c a integridade das 
feieneias, como fe fino nos feus pês, naó bulcão ho- 
mem,  e andaó paralyticos.  Os paralyticos da fidal- 
guia , c letras, como.naó podem andar , hufcaõ quem 
íhesdò amaó, é trazem os leitos áscoftas  Alem ci- 
ta huma Mitra, alliobaihó, acoláhumaDignidade. 

Tudo 
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Tudo iftojlió leitos de paralyticos. TiveraÓ homem, 
c já andaõ dando pulos, os que naó podiaó mover 
hum pé. Em todo o mundo ha deftas monftruofida- 
des, que por muitas já naõ faó milagres. 
iij Asrazocns, que haõ demover o Politico a 

procurar os cargos, le os merecer, (aó as utilidades 
daPatria, e naó as conveniências da peífoa. Efta ley 
heda ambição- e aqtiella a lupremade todas as leys 
apóyada com o^eflemunho do maisfabio, e divino 
Politico. (íozoii Qirifto o poder de julgar o mundo. 
rinha merecimentos, naó houve niifter valias para o 
ddpiíehô. Gové nou-ocom eítoito, e tantoàttendeo 
ao bem commum , que depois de enriquecer os po- 
vos com osimmenfbs thefòtiros da Omnipotcnciá,lhes 
chegou a dar a ultima gota dòfeu fjmgue. O lábio 
gradua as obrigaçoeris- porque fabe eltâprimeiro ô 
uri! do todo , que o da parte, ainda queètfa íeja fua, 
ou entre com a lua parte. Mande embora Garthago a 
Roma o íempre decantado Atilio Regulo, para ajuf- 
tarolcurefgatc com o dos mais Romanos priiionei- 
ros, que ellehe o primeiro, que propõem ao Senado 
as ddconvc.-iiencias dé fèmefhante ajuile ; e obrigado 
das leys da fua palavra, fe reftitue á eferavidaó com a 
mefma inteireza, com que nclla, ate á morte, IbíFreo 
os mayores tormentos.Osgrilhoens de Carthagopren* 
diaó o corpo de Aiijio: porem os vínculos do amor 
da Pairia , tigavaò lhe o coração. NãÓ lèv (c ha dei- 
tes Régulos no noíib Portugal.' luituree-oVc os ven- 
tos , e levante o mar as ondas ate ás cdrcllas , que o 
intrépido coração de António Moniz Barreto naó ef- 
pera Ventos galernos, e mires bonança para !o.-.«-i- 
rer a Dio Huma fragata o lia de levar por elics ares; 
porque o amor da pátria naõ aguarda monçoens.  |u|- 

Tom. I I       . oUL.m 
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guem os ânimos acanhados por temeridade levantarf.; 
com hum Reino debilitado oReflnuradordanoila li- 
berdade, o Senhor Rey Oomjoaó o IV. e accomet- 
ter o Segundo do nome com íeis mil foldados hum ex- 
ercito formidável; porque fe daqaelU vitoria pendia 
livrar a Pátria de hum terrível cativeiro , npfte aperto 
ou vencer , ou morrer, tudo he gloria, c tudo juitica. 
Rdponda o Oráculo a £IRey Codrp , que fó perden- 
do ellc a vida, ganharão os (cus a batalha; que elte cc: 
I9Ç9Ó heróico, disfarçando no humíflc traje a Alagef- 
tade da peilba , peleija como o mais inútil Toldado , 
expondo aos mayores perigos o preço, porque os léus 
haviaó comprar a vi&oria. (13) Naó duvida o braço 
reparar o golpe , porque ie naó offenda o corpo. Xei- 
te perde-leotodo, c naquclle huma fó parte. Morre 
o Sol para que'os Aítros refplandeçaó ; c cite rendi- 
mento he o feu mayor triunfo. Compra com morrer 
cada dia, o renafcer a novas luzes, fem que fe lhe 
difpute a Monarquia no brilhar. 

1x6 1 )e muito importa a lumma cautclla com os 
privados, e amigos em razaó da Juitica do commum. 
Ordinariamente lhe impedem cites o curto , e fazem 
torcer a vara â A:a rectidão. EUes com os Principes 
mandão muiio, easpaixoens, cinterulles mandaótu- 
do nélles. Efperay que A (lucro levante hum homem 
de nada á esfera do leu valimento , vereis eftc vapor 
exaltado perturbando hum Império todo. Fazer ho- 
mens de lodo Meou lo para Dcos. Se elle fe pudera en- 
ganar, dilieramos o fez com Adam. Quiz Dcos le- 
vantar neíta fabrica humacoufa taó grande , que me- 
telle o mundo debaixo dos pes, c cila o pizoucom o 
feu peccado. Os homens quaii fempre feenganaó, 

ou 
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ou os engana»; e cm levarft&r de repente eíícs lodos , 
que parecem alguma cou(h , he , porque lhes taparão 
os olhos, ou ellcs os fecharão. Em as refpiraçoens le- 
vantando poeiras, naó faltarão argueiros nos olhos. 
Até HnoCeo , que he a fumma ordení, bailou verfe 
hum Prineipe muito grande formado de nada, para 
entrar o Ceo em huma defordem fumma. Todas as 
monllruoíidadcs aterraõ ; c como fe naó podem arraia 
cardaviu/a, olhao-fecom horror. Dizia o Kmperadof. 
Sigifmundo : fâe que fervem tantas privados favtf* 
recidòS? De obrar o IVincipc (cmra/.oens, de com- 
meueraggravos, naó imaginados, de mmper a ordem 
âajimiça -decondemnar innocentes, (em-Terem "ouvi- 
dos, que he hum género de barbaridade inaudita. (14) 
O.s thèbanos no lugar dos ieuscoiilelhos tinhaó bu- 

fígUraS de veneráveis anciãos , fentadosemforma 
cie iii.íieiKia j e outra no mevo delias , que fyy.ia a de 
IVefidcnte com as mãos cortadas,, c os olhos Venda- 
dos. (15*) O bom Jtfi2 naó ha de vera quem , c por 
quem julga, nem ter mãos para receber oque lhe de- 
rem os julgados; A vilia joka a Jultica , e as dadivas 
prendem a liberdr.de. Eíla melma pintura dibuxou 
«teiato nos ieus emblemas. E que bella para a terem 
os Miniílios nas lalas das audiências, e gabinetes dos 
leusdefpachos! 

117 W uito te ari ifca a Juftiça, fe fc* olhos de ver, 
e amigos bem VJííOS. Em mavores perigos aridáflú- 
ctuando a Mrgcftadc ; porque fen$hftj mar'd fobem- 
ma-; Os privados go/aõ o poder lem earacler, êos 
irmcipes -clcrvaõ o caracter lem podei. A jiTdcahc 
a vontade do \r.lulo j porque ovaliuo k&êi vôrfadâ 

I - do 
|/43 &>*»* Sfiúi á <mh Sigífmnnd; ímpem:. 0& P/Uf , J. 
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do Príncipe. A mayor maravilha, que o Senhor de 
Efcalas vio cm Portuga!, foy bum homem , que man- 
dava a toJos, e ninguém o mandava a ellc. (16) Diz 
Tácito, que rodo o privado hc cego. (17) Dcfvane- 
ceíe-lhco cérebro na altura , e para quaíi todas as refo- 
luçoens lhe falta o lume dos olhos. O Príncipe iem va- 
lidos he privado de Deos; porque naõ reparte o man- 
do , £ue Deos conierva indivilb. Lã deu íwma dele- 
gação de poder julgar; porémtby ao í;ilho;'(iíí) Os 
mais MinillrosVao executores. Octávio Ceiar fazia 
juíliça com mais.exacçaó nos que fe tinhaõ por icus 
mayeres amigos.; (10) e efta igualdade ofezeonfer- 
var em paz o mundo todo. Raro he o valido, que 
deixe de tropeçar na pedra do favor, e elles o faõ de 
efcandalo para os povos. Asinjuftiças tbrçofamentc 
hao de occalionar perturbaçoens. Negar as audiências, 
demorar os detpachos', e fanar com deíabiimento ás 
pefíbas, iaó bocados muy indigcftos para o corpo da 
Republica: por iilb ninguém osco/e, cos humores 
fe dcftcmperaõ. Cada pretendente , a troco da liber- 
dade, defejára fer ArcadoTcltamcnto, queiecol- 
locaiPe nos Templos deftes Dagocns. 

i j8 A irregularidade dos validos naó ío defeom- 
poem a harmonia dos membros da Republica , mas 
delbrdena aos Príncipes cabeças luas. Rcvolvaõ-íe 
ashiltorias, e fc encontrarão a cada palio muitos So- 
beranos louvados de pios , clementes, magníficos, e 
viderolbs, que perderão e»as virtudes por caufados 
mãos amigos, e inteiramente os arruinarão os validos 
mal intencionados. Mãos amigos, indo Príncipe, di- 
zia o grande Mário. (20) Os que faó bons, refreaõ as 

pai- 
(*6\ Efòfy ajoadell. (xy) Max. Pol. (iSj Omne jidicium 

âehtfxh 'fain.cap.s- (1?) Suei- itt ejus vitacap.^6- (20) ÇiwlJ.4. 
éc hoiieft.tUf.Cfip.l. 
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paixoens, e os mãos exafpcraõ oapoetirc. Os ami- 
gos pcrverlos faraó com que o Príncipe tyr.uinize pó- 
vos juftas.(2i) Para que os Impérios feconfervem 
floreccnces, lie neeeflario , que a JuíUça dos Príncipes 
tenha amigos muito juíios. Aífirao diilc a Piolomeo 
hum fabio. (22) 

119 AJufliçahe mais formofa , quando a vemes 
antepoita á amizade. Sc o valido aftronta o particular, 
áppareça em publico .0 exemplo da Jtiitiçana execu- 
ção do caftigO. Por naó perder a amizade de Attalo 
feu valido, defprezou Filippe a queixa , que Paufa- 
nias lhe fez do leu aggravo. Porém o gencroib man- 
cebo ( ainda que iniblentc ) vendo acereker á injuria, 
da iua honra a oitenta feita ájuiliça , tomou fatisraçaó 
de ambas na pcilba do Principe,tirando-lhc a vida.(2 3) 
Lftimar mais a amizade voluntária da pellba, que a 
obrigação rígorofa da Juftiça , hc arraftar a íbberania 
da Mageftade. Os Egypcios i imagem cega deita vir- 
tude , (24) lhe collocavaó no peito huma medalha de 
(afiro, em que eítava cfculpida a figura da Verda- 
de. (25) O Príncipe naó ha de ter olhos, mais que 
para ver no leu peito a puraverdade da Jujtiça. Com 
elles no 
ella para 
os homens levantarão os olhos para 
riaóá verdade n6 julgar. Os Lacedemonios , e Athe- 
nienfes fentenciavaõ de noite ascaulas, queviaódc 
dia. (28) Queriaó luz para ver a Juftiça , e fombras 
para naó conhecer as pellbas. Ter preícntc o rofío do 

ami- 
. (àtlEteotl. cap. 7. (22) Areflas deSeptuag. iitierpret. ad Pfii- 
betatum. (%\) luJl.hifl.L9. (24) Died. SiculJ.iMfab. Antiq gtfi. 
(2<;)J£iiaN.<!tl<*r.h;jU.i4. (a^.tfwUVwM*- (t7)FjaIm.U> 
U?)A/e.x, nb A{x< l\-i*p-$* 
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amrgo, inclina o affeclo: o do inimigo, inove a ddf- 
indinaçió; e por qualquer deitas paixocns fcobraò 
mjuftiças. 

CAPITULO    III, 

As dadivas faScontagio da ^fufiiça. 

120    YJ Sta podcrofa força traz a jflftiça de raf- 
j> tos. Dizendo-le a Ftlippe de Macedó- 

nia , que certa Praça era inconquiitavel, reípondco: 
Epoderá nella entrar hum animal carregado de ouro! 
A's batarias deífc metal naó ha fortaleza , por ineon- 
traftavcl, que le «ao renJa.   Roubai) as dadivas o co- 
ração, diílc Apelles, quando na cabeceira da cama , 
em que eílava enfermo , achou a bolça , queallilhtí 
deixara Agefiláo ■ cleondida.   i; í^tieni rouba o cora- 
ção , Curta a conftancia da vontade,aonde mora n-Jiift 
tica. Vi httma Cidade de Rcys ,   diílc Cinens ai'\r- 
ro , porque não havia em toda Roma /jtiem abrifíe as 
mãos para me aceitar hwnaprenda (z) Naó dúfera 
tanto OiBeas',  fe conheceífo Roma no tempo dejiw 
guria: Comprou cfle ao Senado a liberdade a ptáb 
de ouro , e laln.ido dos muros, voltou os olhos á Cida* 
de, c lhe dille com irriiaó :  Onedeprej/a te vende 
rias , oh Roma jfe tive/Jes comprador ! (j) Hfta dei- 
%\'^A chorou Peironioeaniando;-^} porque coma 
jultiça, que he o nervo- dos governos" , perdeo Ro- 
ma a grandeza do Império. As dov idas corromperão; 
ji!Ízo,(5) elcm elle laónaó ha Juitiça recla. Os cor- 
pos de ouro tem muitos perigos j porque osíeuseHu- 

.       VIOS 

(V) línftwi h>#. (i)Jujlin.l. \t   ff) Safajlh. [4) Feiialis pa- 
paias y vsiulis curU itatrum. (/} i.Regtap.S, 
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vios fympaticos cbegaõ a penetrar as almas. Offcrc- 
ccy miro nos Aroejis, velos heis com as bocas colidas, 
coiifcntindo adorar bezerros. A fi mefmosfe vendem 
os que o fazem ájuiliça. (6) Se fe puzefiem cm praça 
eíles vendidos, ou venaes , que de honrados efe ra vos 
teriaô as Republicas! Melhor fora tirai lhes apelle vi- 
vos, como a hum Juiz venal mandou fazer hum Rcy 
jufto. 

121 He omnipotente o ouro; (7) mas prejudi- 
cial o feu poder. Ainda que as eadeyas fejao de preço, 
nem porinbdcixaõ de prender a liberdade. Qjre im- 
porta chover nas mãos as afoUQiianeias deite metal, fe 
entaõ cabem dos dedos, no lodo dos vícios, as me- 
morias da virtude? Sàó as dadivas maliciofas Geraf- 
tes-:(8) oceultaõ na arêa as garras, elifonjeaõ com 
as douradas pontas as innocentes aves, quecom a per- 
da da vida chorão o feu engano. Aflim fuecedea mui- 
tos fem fer por innocencia. Outros mais deilros lan- 
çaó melhor a maõ , c tudo levaõ na unha , fem haver 
quem os pilhe. Até os peitos das Divindades feren- 

I tliaó ás fetas de fino ouro. Temia Eneas as ameaças de 
Juno, e aconfclhava-lheovelhoTiber, queaappla- 
caíFe com dadivas. (9) Era velho de largas experiên- 
cias, aconfelhou como prudente, c talvez que como 

1 experimentado. Do mefraoufou Deyatiira para abran- 
dar o duro peito de Alcides. (10) Com fios de ouro 
todos os Tefcos iahem de labyrinthos. Até o inferno 
itanquea as fuás portas a Kncas, quando ove com 
hum ramo de ouro na maõ. Muitos condemnadoscom- 
praó o refgate com o feu preço, e ficaõ no citado de 
viadores para merecerem grandes prémios. Naõ du- 

vide 
^-      [f)Pubt.Mim. (7)Ect-U.tp.jo.(%)6'oli/Uí7p^o- (?) JE.uciã.%* 
'&i (10) Trágicas In carente- 
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víde entrar nas amenidades dos El vfios quem deitarão 
Cão Cerbero hum bocado. Tal cita o tempo, que por 
hum pedaço de paõ Te vendem os guardas da Jufliça. 
Sé os gigantes, que querem fubiraoOeo ,temem , 
que Júpiter lhes arroje a eivada, firmem-lhe os pés nos 
montes do Potofi , que naõ (o fubiráõ fegliros, mas 
voarão nàõ arrifeados. Osjoves , que intentai) render 
os louros, fulminem rayos dourados, terão as l)a- 
fnes fem abrigo. Homens, e Deofes fé applaeaó com 
dadivas, (i l) Tudo obedece a hum rico \ porque com 
hum fio de ouro prende a lebre ao lcaõ. (12) Peleija 
com lanças de ouro, vencerás tudo , refpondeo o Orá- 
culo ao grande Filippe. (13; Naõ ha lugar forte, que 
o dinheiro naóexpugne, (agrado, que naõ profane, 
e barbaridade, que naõ fujeite. Com cadeyas de ou- 
ro arraftava Alcides os povos , c noçeens indómitas. 
Com cfte  prefidio' legurou Octaviano o leu Impé- 
rio. (14) Todas as razoens da caula perdem a força , 
fe fe vê hum artigo dourado.. Quem fatiar por boca 
de ouro, ainda que naó íeja Santo , nem Doutor, ha 
de com huma palavra emmudecer os Ciceros. Appa- 
reçaó os Embaixadores de Jugurtacom as máoschc- 
viis no Senado Romano, que poucoimportafema- 
tem os Hvemíhes , e feobriguem os Aderbacsa largar 
os Reinos. Ate á iumma lànridadcAcClirifto enten- 
de o diabo, que a ha de render, lo com lhe moftrar 
huma apparencia das riquezas. Oh maldita fume do 
ouro , a que naõ obrigarás hum peito humano \(l$) 

12:    Recebaõ osMinilíros as mercês dos Princi- 
pcs,-*e. naó os'dons dos particulares. Aquellasiaõdi- 

vidus 
(ir) Mv.mra^cfííe milit tpi/rewt homi ;es. Dtpstjitt,(SY. Omã. 

(n) JUepusLemBáureo viv.cuh rei ttu» trahit. (1 jj S.obJWm.^., 
(14) t-ic. /. / ■ Am:* (15; Mntid, {. 
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vidas da Juftiça, e eftcs faó roubos contra cila. O Prin- - 
cipe tem obrigação de fcr dadivofo. Quando Apollo 
quer coroas de ouro, deve armarfedosmcfmosra- 
yos. Se as barras do Hrafil andarem nas mãos dos foi- > 
dados , cada bote das Tuas lanças fera. o arremcço de 
huma barra. Montes de difliculdades atropella o va- 
lor , quando leva por Cabo a efperanca do premio..Se 
o Veiocino de ouro eítiver na terra Auftral naõ conhe- 
cida , haõ de haver Argonautas, que a delcubraó. 
Dar fios de ouro á efpada he levar íegura a vitoria , 
antes de entrar no conflicTo. As tempvftades dorioda - 
Prata fe convertem em maré de rolas. Quem cfpcra, . 
navegar no mar pacifico das riquezas, zomba das car- 
rancas da Ilha do fogo, nem teme a fúria das aguas 
no eftrcito de Magalhaens. Sc o Príncipe dá muito, 
enriquece o Reino. Por miferavelperdeoGalba com 
ávida o Império. (16) Sem haverem prémios para as 
façanhas,. naô podem prevalecer os Eítados, (17) di- 
zia Tullio. Negar a efperanca do dcfpojo , he esfriar 
os defejos do combate. Decahe o valor dos braços, 
quando fe tira das mãos o premio. Arriicar a vida v 
nas batalhas , he bufear nas contingências da morte os 
meyos para a fua fubfiftencia. Depois que as turbas fe 
viraó fat is feitas , quizeraó. eleger a Chrifto por feu 
Rey.  Se as aves daó á Águia o diadema de Rainha , 
he porque na repartição das prezas a conhecem mais 
liberal. (18) O que fobra aos Príncipes, repartaõ no 
pelos neccflnados., que trabalhão. Regeitar mercês 
dePtòlomco, he fó para os Legados:deRonia. Os 
vaflallosandaó com os olhos nas miíosdosfeus Senho- 
res , donde cfperaô os remédios das fuás miferias. (19) 

'I om. I. K Sc 
(id) Tacit. Ann-n.   {^Cici.âeKat.pcQ.   {i$)Banhot. 
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.SeoPrincipenaôgofta, que oMiniílro furte, dê. A 
fome'ha de fe matar, e fe ella he extrema tudo faz 
commum. 

CAPITULO   IV. 

A Clemência ha defer inseparável da jft/ftifa. 

123    Tj Stas grandes virtudes devem andar gei> 
\~\ manadas em os Príncipes , c Miniftvos. 

A fummajuíliça he rigor, e a demafiada Clemência 
frouxidão.   Ha de haver Juftiça com Clemência , e 
Clemência com Juíliça.  Bufque-fe no caftigo tal pru- 
dência , que com o menor damno do aggrelTor fefa- 
tisfaça o crime, e oftenfa da Republica.  Se a eulpa 
pede vingança, a peflba grita pela compaixão. O thro- 
iio do Príncipe hethrono de Clemência. Júpiter fim 
temrayos: porém IUIS garras de huma Águia; porque 
nas mãos da Mageftade naó fe vem inítrumentos de 
caftigo.   Perde o Príncipe a  ellcncia de Soberano, 
quando fe etquece de fer clemente. Nosprincipiosdo 
leu governo o foy Nero, c mereceo o nome de ho- 
mem Príncipe; quando paílbu a cruel, reputarão no 
por terá rnonftriiofa. A Clemência de Cefar fervio de 
eípelho aos Reys de Roma: com ella triunfou do 
tempo immortaH/.ando a memoria. Os Deofes fizei aõ- 
fe conhecidos por Deofesda Clemência: por ella fo- 
raõ relpeitados, e a ella fe dirigiaó todos-os votos. 
Naó hc o mefmo caftigar a culpa , que apeíToa. (1) 
Ao homem fempre fe deve a Clemência;' e a pena fó 
á maldade- porém como efta heinfeparavel daquette, 
allim a Juftiça o deve fer da Clemência. NaÔ fe efean- 

daiize 
(1)  Arijlot. apuit Dhg.l.A. .    . 
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dafize Nero de que a lua cabeça alimpe as ruas de Ro- 
ma j já que a iua crueldade derramou ncllas tanto fan> 
gue. Nas tragedias da impiedade fempre os tyrannos 
lizeraó o ultimo auto: com o próprio Tangue vieraó a 
lavar otheatro, aonde as reprefentaraó. Aífimcomo 
a crueldade hc o mais efpantolb, e abominavelde to- 
dos os vicios ; a Clemência lie a mais formoía, e amá- 
vel de todas as virtudes. Governe cem branda maó o 
que quizer Ter Príncipe querido- (2) O Rey, como 
pay de feus filhos , caíiiga com piedade. Fita virtude 
hc propria.dosGrandes, e esplendor do íer Real: \"Ç) 

124    Nenhuma pedra preciofa brilha tanto na Co- 
roa , como o piedoiò dclejo, com que o Príncipe in- 
tenta livrar da ultima execução o fentenciado á mor- 
te. (4)  Affim moura,  que como pay íenteaperda 
do Teu filho, ainda que tomo Juiz lhe feja impòfiivel 
reparalla. Perguntado Agefiláo ,como poderia hum 
Rcy viver feguro^ fem mais guardas, que a tua au- 
tharidade? Refpond o: Mandando os vaffallos, co- 
mo filhos., com Carinho , eamor ds pay.   O Prínci- 
pe ba de amar a Republica como cafaprópria, diíle 
hum difereto. (5) Entaõ vive feguro , como o pay en- 
tre feus filhos ; porque contra a piedade naó toma re- 
foluçoens o atrevimento. Naó podem gozar os tyran- 
nos d efta paz; porque a crueldade lhes alimenta os 
receyos,  e nos rcmorlbs experimentaó inexoráveis 
os verdugos. Naó fe devem deixar feiíi pena os crimes 
grandes; porem nunca os ha de igualar ocaítigo. Con- 
demnar á morte hc o mayor dos males; eatéquipódc 
ajultiça ; accrefcentaríhe circunftancias, naó podem 
deixarde fercruelda.de:;. A morte hc o ulúmo (lippli- 

K 2 cio,, 
t*)Tfagfats. (;)Plài!.7.cap.2$. (4) Qtàntil.DecU. [ÒWdr 

ml l sj. 
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cio, epedearazaó, que fe modere o rigor. Se hum 
homem julga outro como elle, naó fejacrucl áfiia 
mefma natureza. Ufar de Clemência he fatisfazer a 
JulHçacom molhas de humano, (6) e imitação do ler 
Divino. (7) 

125- Efta virtude eternizou nas hillorias as lem- 
branças dos Cefares. O Emperador Rodolfo vendo fe 
pouco amado no principio do leu governo , por cau- 
ía da fua muita feveridade, mudou de condição, e de 
fortuna. (8) Adquirioclemente , o que naô pode con- 
feguir rigorolb. O Império das almas he mais nobre, 
que o dos corpos. Aquelle he património da Clemên- 
cia, e elle naó hefegura herança da tyrannia; Aqucl- 
la fez amados os Rcys entre asnacoens , e gioriofas 
no mundo as fuás armas. (9) Tratou o Coníul Popelio 
aos Ligures, depois de vencidos , como eícfàvos. 
Condemnou o Senado Romano de cruel o leu proce- 
dimento; porque njuftiça das armas vencia, enaó 
caítigava. Aífim cativavaóas almas, osqucjáeraó fe- 
nhores dos corpos. Se a Águia de Jove naô faz fati- 
gue com o bico , como ha de o mcfmo Jove enfan- 
guentar os rayos ? O Rey das Abelhas naó tem ferraó, 
»om que molefte.(io. Tanto que os peixes viraõ ao 
Delfim fem fel, elegeraó-no por feu Soberano, (u) 
Os noflbs Avós cheyos de laudade pelos ieus clemen- 
tes Príncipes, fe rciblveraó , com gloriofa temerida- 
de, a racudir hum jugo tyranno, e bárbaro enire 
Chriílãos. (12) EIRey Dorri Aftbníbde Aragão mof- 
trava agradável femblante a toda albrtcdepeflbas, 

e di- 
(6)BPetr.Ch>\j.Ssrm.is,\. {7)S^iec.làe itã.cap.16. ($)JE>:e<is 

SvIoJ.-z* de rebus Ãlphon.Refçis. (9) jinton.à Vaujlim apuúVitUa- 
UitminQaffioA. (10) D.Baft- HomtUS. (1 i)Athí/U8. Dipwtyk 
; 12) VvXc L-ilippica Pwtugiiezx* • 
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e dizia*. Que ajjim ganhava as vontades; porque 
guardando Jujl ça era amado dos bons, e ufando 
Clemência bem quiflo dos mãos. O clemente vinga 
com rigor os damnos , que impedem o ibcego da Re- 
Sublica , (13) e perdoa com facilidade os próprios. 
lodifica os crimes, que fe commetem por acafo, 

com difterença dos de malícia, ou coltume. (i4)fPre- 
mea os ferviços da Goroa com mercês, c os da ppflba 
com liberalidades. Honra os bons com os empregos, 
os virtuofos com as Prelazias, e os lábios com os go- 
vernos. He Sol, que aquenta para fertilizar , e naó 
queima para conlumir. (15) Expoem-fc a padecer ca- 
da dia hum occafo, para que o calor nao arruine. To- 
das as influencias communica , e para íi nada referva. 
He efpelho de Príncipes, c Príncipe dos Luminares. 
Moftra-fe mais amigo do commum , que de íi inclino. 
Quer antes naó luzir , que deixar de beneficiar. (16) 
Com todos reparte luzes, e para fi reconcentra ra- 
yos. Sol entre Príncipes clementes fe moftrou Fi- 
íippe Rey de Macedónia , ouvindo a atroz injuria, 
com que o affrontára Demochares Embaixador de 
Athenas. Pedia o cafo vingança , e a Mageftade def- 
aggravo: nao fe alterou o Rey. Voltou para os ou- s 
tros Embaixadores, elhesdifle: Contayld ofoberbo 
atrevimento do voffo Demochares. (17) Filho deile 
pay foy o grande Alexandre, aquém Dário invejava 
mais a honra , que tinha ganhado com a fua Clemên- 
cia, que afama, que deixara das fuás viclorias. Ca- 
da acçaõ de piedade he huma lamina de bronze, aon- 
de fe immortaliza a memoria do Príncipe. O mayor 

dos 
(tj) CicerJ.C.Qgiccap.i.   (IJ) Caffwd^.variar.zy. (1/) P/ut- 

MPrtr.e. in erud. (16) Tertai dt occaju, & ortii Sei. in lide. re- 
iir.eap. 12, (17) Plat.inmot.UAgopih, Kíg. 
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dos fcus triunfos hc refrear, e pòr balizas áfoberanía. 

126    O Príncipe dcmaíiadamentc  piedoíb   fera 
pouco eftimado > e fe for rodo fevero , ha de fer abor- 

•recido.   Em dar moítras fó de humano, arriíca o ref- 
peito: cm deixar ver tndoferezas , inhabilita-fe ao 
amoc. Entre as fombras de divino haó de refplandeccr 
as luzes de humano. Bardado, Reydos Parthos, foy 
grandemente temido dos feOS vailatlos; porem de ne* 
nhum amado.   Quando quiz conhecer a fua arrogan* 
cia , eftava morto ás mãos da fua impiedade. O Briní 
cipe, como pay,-e Juiz, deve miíkirar a  afpereza 
dajnftiça com o carinho da paternidade. Conheeeo 
Tibério, que a Clemência era a admiração do mundo* 
e fez com que atroallcm os cecos das fuás graças , oc* 
euftando ao mcfmo tempo os impullosda crueldade. 
Elh, que era verdadeira , arrojou Tibério ao Tibre; 
caquella, como fingida, lhe nao deu lugar no Ca- 
pitólio.   Todos os tyrannos foraõ viclimas, que fè 
immolárao aos olhos do povo.   A impiedade clama 
vingança contra fi mcfma. Eternas memorias dcveTi- 
to á i\hi Koma ; porque os Príncipes clementes fa6     1 
as delicias da pátria. O foberbo Maufoleo de Scilla, 
parece, que o moltrava ao mundo por Príncipe di- 
gno de boa memoria: porém os perfumes naó penef 
trarirô o monumento. Com elle fe enterrarão as fuás 
lembranças, deixando a todos os feculoso execravel 
cheiro das fuás iniquidades.   Em todas as idades fe re- 
nove a lembrança da piedofa magnanimidade de Gep- 
raanieo , que não ha de gaftar o tempo o gloriofo no- 
me daqtíelte., a quem naô pode corromper o coração. 
Nelle inteiro deu a Roma, depois de morto , o thro- 
no, ein que na vidareinaraoamordos feusVairalIos. 
Se Deos le moítralTc fcnfivel aos louvores, veríamos, ^ 

querj 
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que fó lhe agradavaó os elogios da Clemência , com 
tanta mayor razaõ , quanto faõ nclle continuas as fuás 
opcraçoens. Eternidades vive a Clemência eflencial- 
mente unida ao fer Divino. Com elía fe fazem os Prín- 
cipes femelhantes a Dcos, e immortalizaõ as fuás 
lembranças. O Templo de Augufto arrazailo-ha o po- 
der do tempo : porém a fua memoria eftá em pé com 
o mundo. Aquella fe renova ao palTo , que cftefe en- 
velhece. ^_ 

izy Deu a natureza ao homem dous olhos para 
ver. AJuftiça, e Clemência faó os olhos, porque 
ha de ver o Príncipe. Repartir prémios , e fulminar 
penas he o feu officio. Nenhuma Politica hemaispo- 
derofa para coufervar a fociedade humana , que pre- 
miar bons, e caftigar máos. Por iflb dilTe Demócri- 
to naó haviaó mais deidades, que cafiigo, e pre- 
mio. (18) Com ellasjru&irlca a Republica; porque 
fiorece a equidade. Com eftas duas azas voa o Prínci- 
pe áseftrellas; e collocado np Olimpo da grandeza , 
fica inacceífivel a todas as calamidades. Rayos, e lu- 
zes nos olhos do Príncipe faõ promptidaó, e valor 
nas mãos, e pés do valTallo. O ícaó, como Príncipe 
na Republica dos bõfqucs, dorme edm os olhos aber- 
tos. Andaó em continua vigia, rafgados para o bene- 
ficio, e fulminantes para a pena. Aftrea , ou o figno 
de Virgo, eftá em meyo de Leaõ, e Libra. Libra traz 
a equidade fempre em pezo , eajuftiçamora noíig- 
gnodeLeaõ, cafadoSol. AJuftiça 4 e Clemência de 
huma parte põem o merecimento, ea culpa da ou- 
tra. Nunca fe inclina; porque a rectidão he o fiel. Se 
a Juftiça fizefle pezofó comfigo, talvez que palTalTe a 
crueldade. Todos os feusfacrificios fe ihe offereceria* 

■ .■<.       .    nas 
[xfyVUnJaUap.t?*   • ■ ... i 
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nas Aras de Hercules Thcbano:( 19) tudo Tangue pa- 
ra fe amailar o lodo, e levantar a Ara. Parece que 
Juno Olímpia perde o fer de Deidade, quando aceita 
viclimas offerecidas em altar de cinzas. (20) O Prim 
cipe naó fulmina eftragos ; porque o Teu rofto he íris. 
Huma fó vez fe moftrou Deos rigorofo com o mundo, 
executando nos homens huma geral mortandade. Tan- 
to euftou á tua piedade cila execução, que a encare- 
ceo com o impofiivel dafuador, c empenhou a di-r 
vina palavra , com fínaes exteriores, de o naó tornar 
a impeUir o leu furor. Oh Deos todo Clemência ! No 
voflb throno fim cftá ajuíliça cm Elias, masá maó 
cfquerda : a Clemência em JYloyfés oecupa o melhor 
lugar. (21) Tanto eítimais a piedade , que lhe dais a 
maó direita por honrada , e no vortb Reino cila fó he 
a valida. 

128 Com carinho, erigor^eamanfaobruto. He 
empreza do elegante Saavcdra. (22) Mais fe fujeita 
o potro ao brando affago , que ao ameaçado rigor da 
yara. A mayor temperança de hum animo augulto he 
naó provar o ultimo extremo da paciência dos po- 
vos. (23) A fama de clemente he o melhor primór- 
dio domando. (24) A benignidade cm qualquer Mi- 
niftro attrahe o amor dos fubditos , e exorna a fua 
pdfoa. Efta grande virtude, innata na Sercnifíima Cafa 
de Bragança , alentou os cabidos ânimos dos poucos 
Portuguezes, pondo íc ao lado do Senhor Rey Dom 
Joaó o IV.. fem temor do mayor Potentado da Euro- 
pa.' Cada vaiTallo fera hum leaó , fe vir que o leu 
Prineipehe cordeiro. Efta figura foy próprio gçrogli- 
lico do lupremoRcy, por quem todos defejaó dar o 

fan» 
(1 j?) Pattfav. in Elia.p. 161./1 .(zofldem tu Jnncíiis Ara. (21 )Mat^ 

cap.xy. (22)$aav-Exip.;8. {itfSciicc.adfyfOii, <ç4)X*f£.A#4-3 
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fangue, e vidas. Amor, crcfpeito, como podem nn- 
dar juncos, obraó extremos: porém o affe&opuro 
nunca com o temor fervil fez uniaõ , que tudo o. que. 
executa lie forçado. Guarde o Príncipe o fazerfe ter 
mer para os inimigos, que dos feus vafíallos deve 
cuidar muito em fer amado. Daquelles fahio Barda- 
no vi&oriofo, e cites triunfarão delle tirando-lhe a vi- 
da (35) NaÕ aproveita omedo dos inimigos fem o 
aftecro dos vailallos: que importa vencer a Seylla o 
que fe perde em Carybdes? Quando ainda envolto 
nas mantilhas, adveriio o Senado Romano , que pa- 
ra fortalecer o feu Império até á robuftez de adulto , 
era necefiàrio inipirarlhe a -alma da Clemência. (26) 
Com mais facilidade perdoava os aggravos, que cai- 
tigava as offenfas.   Até a Ley de Deos efenta empe- 
dras recolhe pouco fruclo. Quando quiz reduzir o 
mundo com erRcacia , com o dedo na terra formou os 
caraclcrcs , para naõ abrir as letras com afpereza. (27) 
Lá teve outra occafiaó, em que foy neccifario ufar 
do azorrague da Juftiça, (28) e naó obftante a gravida- 
deda culpa, temperou o rigor com a piedade; por- 
que merecia opeccado mayorpena. FazÍa-fe temer, 
eamar: nefte com paternidade, e naquclle com re- 
verencia. Todos craó iilhos , ainda quando fevvos. 

129 Suftente a maó do Príncipe o flagcllo da Juf- 
tiça , mas governe as luas execuçoens a piedade. Se 
o Sceptro houver deinclinarfe para algum dos extre- 
mos , melhor he fer iummamentepièdofo, quejufti- 
ceiro. A Clemência tez amados os Oclavianos, os 
Antoninos, os Trajauos, eosAurelios. Pela dema- 
íiada Juftiça foraó aborrecidos os Caligulas, osNcr- 

Tom. I L vas, 
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vas, os Domicianos, e os Neros. Seguirão cftes áquel- 
la abominável máxima.   Temaó, ainda que aborre- 
çaõ:(29) e porque federão a temer muito, ainda el- 
les fe recearão mais. Tantos íaó os tímidos , quantos 

* osque metem medo. Naó fe pode chamar Rcy quem 
conta tantos vaílallos como inimigos. Zombava hum 
dos de Hefpanha dos poucos Portuguezes, com que 
o noílbfahioá campanha. Advertio-o a Rainha, ead- 
vertio-obem,dizendo: Fede,Senhor , que aquelles 
poucos faÕ filhos,  e os tiojfos muitos faâ vaj/allos. 
Nada teme o Rey, que hepay, ainda que os filhos 
fejaõ poucos. Muito tem , que temer o que devendo 
ferpay, fóhèRey. Quanto mais fe deve recear o 
quenemheRcydevalíallos, nem pay de filhos, mas 
o que converteo filhos, e vaílallos em inimigos ? A 
brandura gera huns de outros ; e a fereza o« converte 
a todos em verdugos. (30)  Naõ pode Agamenon re- 
duzir a Trova, fenaó queimando-a: porem moftrou 
nas  fuás lagrimas, que lhe queria apagar o incên- 
dio. (31) Naó faltou ájuftiça das armas, nem coma 
Clemência ájulbça. Ambas cantarão triunfos , e am- 
bas plauíiveis victorias. Quando temido de huns, fi- 
cou Agamenon amado de todos. Nodia,emque Au- 
rélio veíte a Imperial Toga, naó ha homem infeliz. 
O prezo, eeferavo tem liberdade, e todo o affliéfco 
remédio. Pergunte-lhe a inveja, a ignorância, ou a 
maldade: porque fe dá a todos Aurélio ? Que o cle- 
mente, e lábio Príncipe naõ refponde mais , que pa- 
ra todos fe darem a Aurélio. Esforce a Potencia Ro- 
mana o feu furor para fe vingar de Perfco: porém ad- 
virta, que quando o vir trazer em ferros 3 felhehaô 

de 
fá?) Ottcrita dum mttuanu (jo) Sente- âeCUm. {\i)$eiicc* 

in 1ro*d. 
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<íc'áerrcter os coraçocnsdc cera. (32) Combata Ale- 
xandre a Dário , como inimigo , que logo lhe aíílíli- 
rá aos funeraes com amor de filho. Dignos do Impé- 
rio iaô-ainda os brutos piedofos. Ulyfles Tclemaco , 
e-Afion lançados.as ondas encontrarão em hum Qel- 
v\\\ a. pjedade, que lhes negáraõ os homens. Hcfio- 
do morto naõ lhe deveo menos Clcmencia,que aquel- 
les vivos. (33) AfFeclos taõ pièdoffls lhederaó a co- 
roa de Rey dos peixes. Naõ ha Lifimaco , que tema 
feridas, feos Alexandres lhas apertão com as faxas 
dosfeus Reaes diademas. (34) Quando MathiasCor- 
vino vifíta os Hofpitaes dos enfermos , naõ ha Solda- 
do, que fc naõ exponha aosgolpes do furor, para expe- 
rimentar os impulfos da piedade do feu Príncipe. (35) 
O negrume cícuro desfaz-fe em aguaceiros furiofos , 
que levaõ o campo no enxurro. O brando chuveiro 
da nuvem ferena penetra toda a terra , c produz 
abmidancias. 

130' O Príncipe ha de facramentar o fubftancial 
da foberania, para que refplandeçaô as efpccies da 
humanidade. Anime-fe o refpeito com o affavel, e 
naõ o perturbe a Mageftade. Quando a Divina fe vio 
humana, naõ pode eftar entre fombras. Veític-fe de 
neve, fem moíirarfe efquivo; brilhou com rayos, ma$ 
de agradável luz. Quando a Mageftade he fó Divina 
lá teráoccafiaõ, em que mande obfervar leys com vo- 

~zes detrovaó, e furor de rayo : (36) porém , fejun- 
tamente he humana, efereva-as com o fanguc pró- 
prio , para que fe naõ verta-odos povos; e todo o 
pezo do feu jugohe a meima fuavidade. Se fe naõ rer 
buçar a foberania, faltarão os agrados a peílba. Os 

L 2 La- 
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Lacedemonios tinhaó .por feu Dcos ao Príncipe afía- 
vel. (38)' A humanidade de Abfalaó roubou os co- 

»raçoens de Ifrael. (39) Quando os vaflallos vem, e 
ouvem ao leu Soberano , entaõ fabem , que tem Rcy. 
A fé do ouvido he fò para os Atyílcrios da Fé.-iQeíem 
quer crer hum Rey humano, para o reconhecer Di- 
vino,, pede, que o deixem ver, etocar. (40) Quan- 

- do os moradores de Niza vem no feu Caftelio ao Prín- 
cipe Manoel Filisberto, tem Deos comfigo, c das 
ameaças de todo o mundo faz irrifaõ o feu valor. (41) 
A arrogância dos Aulicos arrojará os pobres plebeos 
da prelença do Empcrador Rodolfo: porém a lua 
Clemência a todos chama; porque naõ lie Empcra- 
dor fechado na arca. (42) Por naó confundir a civili- 
dade do trato com o ferio defpacho dos negócios, 
madrugava o Empcrador Vefpafíano. (43) Com'a 
comrmmicaçaõ aitavel fazia Eííilicon amigos dos ma. 
yores contrários. (44) Facilitar as audiências ,^naí> 
demorar os defpachos , faz aos Príncipes merecedores 
dos eternos applaufosdeTrajano. A obfervanciadas 
lcys.deve fer o feu mayorcuidado; e asquemelhor 
f@ guardaó, íao as que promulga a Clemência. A of- 
fênfa das mefmas leys he a mais própria esfera da pie- 
dade. Hum dos a: tributos da eflencia Divina, he per- 
doar fempre: (45) o eflencia! da Mageftade humana 
ha.de fer perdoar muito. Indulgência, e pena faó as 
duas redeas , com que fe governa a Republica, eo 
bruto do-povo: fe forprecifo, que alguma fealar- 

• gue, feja a que manda a Clemência. Ha de chegar, a 
piedaUe aonde naó alcança o rigor. O braço do Prín- 

cipe 
f 

(\g) P//tyÍ£ cMcndix bw\\t,Y.JK/^cíip.\<- fao) Joan.cap. 20. 
Í4i) In vila Emaían. rdisb- {*t)Scribxn.l.z.P<>Hc. {$\) tf/ftt in eo. 
(44) Claudian, (45 J Çuiproprhm cjl mifereri p/nper, i3V. ex Ealef. 
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cipc lie mais comprido, que a efpadá. A'quelle nun- 
ca deixou de recolher frutos beneficiando, e efta cor- 
tando nem fempre merece palmas. (46) Saiba o Prín- 
cipe todos os delidos , mas naó os caftigue todos. Sc 
houver parte,  que fe queixe da piedade, reiponda 
com Cláudio Ttiliarmo: Qtteixarfe-baõ as/eysda Cle- 
mência , mas amanfidaõ he aprimeira leydo Princi-, 
*ft(47) Para perigar dejuíliçofo, antes lançar ma o 
do feguro da Clemência;   dizia Theodorico. (4a) 
Culpas leves, e occultas, haõdetcr operdaó fácil:- 
ás publicas, egrandes deve-fe exemplarcaftigo. Ha- 
verá occalioens, em que balte o arrependimento,. 
que affaz pena he o rogo para hum coração generofo,. 
c illuftre. Eftes acertados diclamcs feguia Agrícola , 
como refere Tácito. (49)   Nunca o Cirurgião deliro 
corta as partes, que pode remediar. A vrda de hum 
homem he de muito preço: fe o lenitivo a preferva, 
naõ fe deve arrifear com o cautério. 

131 Advirtaõ os adminiftradores daJuftiça o lum- 
mo cuidado, que devem ter, em que fejaó raros os 
caftigos. Quando o Juiz firmara lentcnça, cuide , que 
o faz contra fimefmo. Jogando aos dados naole jul- 
ga 6 as vidas, e fazendas dos homens. Aocfcrevera 
primeira fentença punitiva, exclamou Nero: Oh quem 
não Coubera eferever, para fenao ver obrigadv ate 
firmar \ Clemente animo í Mas que depreila degene- 
rou em cruel alma. O brando zéfiro desfaz huma.hor- 
rivel cerração. Hurn, inalterável chuveiro fopea a ur- 
ro" anciã do Oceano colérico. Perde osfiosa efpada, 
fetempre anda cortando. O afpefto de hum tyfica 
matador  ainda aos fãos cfpanta- He verdade,  que 

pOF 

(4Q D/u*Fn/ppelL {w)Marcell.ií. {4$)Jp*C*íí«U.xi* 
(49j Tttdc. in ee. 



26 Politica Moral, e Civil, 
por andar metido nos olhos, fe lhe perde o medo. 
Aflim acontece ao rigor: ò feu mefmo exercício, 
quando o faz odioíb , lhe deftroe a efficacia. 

CAPITULO   V. 

Na admhiijlraçaÔ da^ufliça nao ha de entrar ira, 
ou vingança. 

132 ~V\ Erturba-fe o entendimento com a ira,(i) 
J_ e fícaó á difpofiçaó da vontade cega as 

acçoens, que devia governar a razão advertida. Se. 
cila vehemcnte paixão predomina o Miniftro, fera, 
mayor a pena, que a culpa, (2) e execranda infoleu- 
cia a que devia fcrjuftiça recta. Que fentença hade 
dar na caufa, fendo Juiz , oque nella.naõ pôde fer ou- 
vido, como indifterentc?(3) Lançará maõ do primei- 
ro efteito da vingança , que he o augmentar a arflic- 
çaóaoopprimido. (4) Caftigará o bom, como delin- 
quente, e deixará incorregido o facinorofo. (5) Mui- 
to más conielheiras faõ eftaspaixoens ! (6) Ainda pa- 
ra o bem lo advertem o mal. Por efta razaó julgou 
o grande Séneca fer a vingança indigna de todo o ani- 
mo Real; (7) porque delia refultariaó nos caíligos 
enormes atrocidades. (8) Hum único Theodofio teve 
o mundo, que entaó era mais clemente, quando fe 
moftrava mais vingativo. (9) Se todos os Juizes tivef- 
fem condiçoensdeTheodolios , JoíTem embora ami- 
gos, da vingança. Os povos faó membros, que tem por 
cabeça ap Príncipe: e quando houve algumataó má, 

que 
(i)C'Ctr.4.TnSc/<l. {2)ldenii.0ffic. (úlilemiòi. ibidem ibr 

(;) Max.Li..(&iSAUtJl.inKno*ju*itrtl {?)$enec de Qlcnu (S) ld- 
áeira. lu (?)Ú. Âmbr. in ejus obittt. 
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que os aborreça, ainda que confinta , que lhas cortem? 
Nenhum homem ha taó bárbaro, fe naõ eílá louco , ■ 
que tome vinganças emfimefmo. Além deque, ra- 
yos de furor naófahem das mãos dejupiter. ;io) Que 
os prezados de Divindades fejaõ todos fogo ,Terá por- 
que furtarão as luzes para queimar como rayos. Quem 
refplandece com propriedade, aquenta, mas naõ 
confome. Se os povos fe abrazaó , he porque os rayos 
de Júpiter na6 andaô nas garras das Águias. Veja o 
Príncipe, que luzes accende, para evitar chammas, 
que devore Saiba , fe os feus Miniílros faó incêndios, 
ou luminárias. Se fe confomem no benefício allieyo, 
e luzem em fi mefmas , naõ lhes falte com o óleo , pa- 
ra que fe naõ apaguem. Se abrazaó o commum para 
fe fatisfazerem a fí , ponha-lhes o fogo, para que naõ 

, eftraguem. A impiedade de Nero nunca t^uiz ver as 
execuçoeris da fua tyrannia: (i i) a Clemência do Prín- 
cipe toda ha de fer olhos, para ver a crueldade dos 
Neros. 

133 Com a boa vontade da Juíliça fe fatisfazem 
.as boas vontades. Efte he o nome com que fe bautiza a 
vingança. Para ella naõ ha padrinhos , porque nunca 
fe deixou tocar da piedade. Se os impulfos do furor 
arrebataó, á fua vifta haô de perder as do inferno o 
fer de Fúrias. A maõ , que devia fultentar a balança 9 
fe arremelfará á efpada. O afpecto venerável fe tranf- 
formará em medonha carranca , prognortico de lamen- 
táveis tempeftades. Encapotarfe-ha a ptedade, para 
que vibre rayos a vingança. Meterfc-ha a Juftiça no 
efeuro, para que as trovoadas do furor eltalcm com 
mais horrorofo eilampido. O rofto, que a natureza 
fez praya dos olhos na compaixão, mudando-lhea 

rai- 
(10) Senect*. ftajl.muir.6j. {i\)TacJn dgficol 
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raiva o exercício, parecerá nas lavaredas a esfera do 
fogo. Conjurarfc-haó as ameaças; porque antes que 
afoguem as -ondas da cólera , fe foçobrem os ânimos 
com o fufto.  Quem he fera nas entranhas , naó pode 
deixar de veftir de tigre o exterior. Elte bruto, ain- 
da que genecofo , naó he Rey dos animaes por vinga- 
tivo. Cinge o leaóa coroa \ porque.o efpanto da tua 
braveza faz maisefpantofa a benignidade da fua Cie- 
m ene ia. (ia) O mefmo he humiliiaric lhea preza, que 
abater a arrogância. Cede o furor a brandura^ por- 
que fora aiíronta da fua foberania defeavregar o gol- 
pe fobre o que cahio debaixo da maõ. Taó clemen- 
te fe moiVra com o rendido , como foberbo contra o 
arrogante.   Cevar nos coraçoens dos Prometeos ei n- 
demnados, he exercício dos Buitres do.inferno. Ef- 
tes Alcides furiofos querem matar os filhos lo cem ler 
viftos.(i3) Todos os feus enfayos laó de Mcdéa: ef- 
pada, langue ,-. e morte, porque em predominando o 
furor, nem aos mefmos filhos fe perdoa. (14) Entaó 
fe moftra a alma mais inteira , quando he pelas pró- 
prias mãos defpedaçada. Ah brutos inhumanos! Que 
por dares morte aos Aruntos, naó duvidais cravar de- 
pois o mefmo punhal nos volfos coraçoens, fe enten- 
deis , que além da mortelhes podeis ir alanceando as 
almas, {x$) Muitos deftes efcandalosda humanidade 
oceupaó os Tribunaes do mundo. Que defgraca feria, 
fe também os houveíTc nos.thronos! Para as injurias 
de.Deos he bom o furor de Phinees : paraosaggra- 
vos dos homens , naó tem lugar a vingança. Aquelle 
canonizaó-no as Efcrituras; a cfte abominaõ todas as 
hiftorias. 

J34 " 
(12) Pier.l1ierogUJãpJtLeo.(\}) Trag.iiil^weiu (i+jTfag.^ 

iti Usdea. {i^Ffor.l-i.cap.iQ. 
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134 O furor de Nero mandou dar a morte áiuef- 

ma., de quem reoebeoa vida. Como víbora venenofa 
atropellou aspiedades do paremefco, para fahir á luz 
com a mayor impiedade. Eítragou os foros da natu- 
reza , por naó faltar á cllencia de tyranno. Em a ce- 
gueira da raiva efcurecendoa razaõ , nem com o mef- 
mo fangue lia attençoens. Huma refoluçaó vingativa 
a todos os rcfpeitos fecha os olhos. As fuás leys tem 
por inútil a averiguação dainnocencia. Eftes Ímpios 
profanaó os altares da Julliça com as victimas da mal- 
dade. Acfpada porém,que hede Príncipe, naó cor- 
ta com dous fios •. deílronca a vide , e naó offende a 
cepa. A utilidade da Republica recolhe os frutos da 
juítiça , e naó arranca as arvores na vingança. A vi- 
nha poda fc para que produza , enaófe decepa, pa- 
ra que pereça. Que mal faz ao Nilo criar Crocodillos, 
fe as luas aguas faõ faborofas, c fertiliíTimas ? 

■ 135* Naó hc taõ prejudicial a ira do Miniítro, co- 
mo a do Soberano. As avenidas do ribeiro , quando 
muito movem ocafealho, levaó a arêa, eafógaó os 
que temerários fe lhe arrojão : porém as inundaçoens 
do Tejo arrebataõ os penhafeos, entenaó as mon- 
tanhas, tragaó osGaleoens, e parece, que querem 
comcroCeo. Os campos mais viçofosficaó paramos 
defeitos, as arvores, ainda que tenhaõ fundas as rai- 
ees, ou fe arrancão, ou fe quebreó, c os edifícios 
mais folidos fe 3rruinaó. Quando o Príncipe fe cníu- 
rece, tudo, o que lie grande, fedeftroc. OsReys 
naó faó lagos da Avernia , que a qualquer leve toque 
fe exafperaó. Sobre os montes da terra os levantou a> 
natureza, como Olimpos, aonde naó chegaó tempef- 
tades. Hum coração Real he Oceano immenfo: he 
necellario, que haja conjuração nos ventos, paraque 

Tom. I. M elle 
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elle vomite efpumas. Se todos os rayos cahiiTem na 
terra , já eftivcra abrazada. O Príncipe ha de desfa- 
zer o fogo da cólera no ar da efeondida refpiraçaó. 
Quando naô temer eftragos,vomite embora chammas: 
fe houverem de atear incêndios ,' refpire zéfiros. Os 
haítiihaços do furor, quando a ira rebenta , tudo o 
quetopaô arruinaô, c perde o Príncipe a gloriadefe 
/encer a íi. O elefante gaita muito tempo em feenco- 
lerizar. Parece, que cuida no que faz, edifeorreno 
que ha de fazer. He animal generofo, c quer provar 
ofeu valor no foffrimento. O leaõ, comofoberano, 
ainda dá mais lugar á ira. (i6) Naó fujeita o império 
da liberdade á vil eferavidaó de huma vingança. Ain- 
da que Heraclidesfeja indigno da vida, ao feu P.rin- 
cipe Dion parece acçaó infame, a de moftrarfe ao 
mundo vingativo. (17) Quando a ira fe encontra com 
a Juftiça , antes falte cfta , para que fe naó entenda , 
Se pôde mais a cólera, que a piedade. Defembai- 

ar a efpada para tomar fatisfaçoens, he covardia do 
animo Real. Tirar da língua para fulminar arírontas , 
ainda he mayor,'e mais vil fraqueza. Advirtaôos Gran- 
des, e os que fe prezaó deo fer, fe lhe convém á 
fua honra defaggravarfe com as mãos da língua , já 
que naõ tem língua nas mãos. Notou Ariltoteles, que 
os elefantes , a quem a natureza fez grandes na Re- 
publica dos bofques ( e naó fey fe por ido os eniinou 
a andar trombudos, metendo pelos olhos o refpcito ) 
tem as línguas taô pequenas, que mal fe aleançaó com 

^avifta. (18) As dos homens Hluftres, devem ler pelo 
contrario: línguas, que andem bem viftas nos olhos 
de todos, e na& fíraó os ouvidos de ninguém. Trazer 

as 
(16) MartraU.f. í/7) Braj0fí.Cónlur/inusJ-i.e*/>.4. {i$)4rijt. 
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as efpadas na boca heaffeminar o cinto da fidalguia, 
pondo por hum fio a integridade da honra. 

136 Se folTe licita a vingança, fempre aos homens 
grandes era indigna., e fomente honrada a gloria do 
perdão. O grande vingativo moftra-fe de peyor con- 
dição , que o pequeno inlultuofo; porque efte exe- 
cutou , o que aquelle naó pode precaver. O que per- 
doa as oíFcnfas movido da piedade, em naó fedef- 
«ggravar podendo, deixa ver, que o naó faz, por- 
que naó quer; e hetaó honrado efte não quiz, co- 
mo vil aquelle naô'cttidey. Hum illuftrc colérico faz 
prova de que a fua tranquilidade pende dogoftoalhe- 
yo; porque a qualquer incidente fe altera. Quando a 
Cataó lhe pedirão perdão de huma injuria, negou 
conftantemente havella recebido. (19) Foymayora 
grandeza do feu animo em naó conhecer a oftenfa» 
que feria generofa a facilidade do perdão. O coração 
humilde , como pequeno charco, ao toque de huma 
pedra já efeuma: o peito generofo , como dilatado 
mar, muitos furacoens o naó inquietaó. O rultico Tei- 
xo com hum golpe íe quebra : o fino diamante a todos 
os martcllos refifte. Quando Adriano foy elevado ao 
throno, dilfe a hum Capitão feu inimigo: Acabarão- 
fe os teus fujlos \ porque a ejla esfera naÕ fobem ag- 
gravos. (20) EIRey de França naÕ vinga as injurias 
feitas ao Duque de Orleaeiís. Mais lcntio Cefar a 
morte de Cataó, por fe ver privado da gloria de per- 
doaiihe ; que fe alegrou com o triunfo, em que o ren- 
dco. (21) Tudo ganha a piedade femrifco, quando a 
vingança tudo arrife a fem ganho. Com a reputação 
anda a vida contingente , a alma pouco fegiya,; fujei- 
ta a vontade aos amigos; e ainda com total neceflidade 

M 2 da 
{i))Senec.UJeira. (ao) MenâÀnVmiM-?rél-^.{\\) P/«f 
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da mefma pcflba do contrario , para nclla tomarvin- 
gança. Naó he gloriado grande Filippe aflblar Cida- 
des , mas ediíkallas. (22) Sc o incêndio de Roma he 
egoftodotyrannoNero ; a honrado picdoio Auguf- 
to hc deixar renovada de* mármores, a que achou Ro- 
ma de ladrilhos. (23 ! Os verdadeiros Príncipes lem- 
pre efmaltáraò a Coroa com a Clemência: osimpios 
tyrannos veftiraó por purpura a vingança. 

137 Defdiz muito do elTcncial de Príncipe ,- fcr^ 
virfe dos meyos dajuftlça , para fatisfazer as olfenfas 
dapeíToa-, que entre asfufpeitasde dclprezada fem- 
preheamefma. Sc recolhidas as aguas em duas horas 
de tempo haõ de ficar os campos deícubertos como 
d'antes, para que inundaõ-as de Cambava trinta le- 
goas de terra em duas horas?(24) A mayor vingança 
do Príncipe he formar hum generofo defprezo , de 
quem prezumequeo orFendc. Muito injuriou a Cefar 
o Tribuno Metello: porém o Emperador no Olimpo 
da fua gr-andeza , inacccíTivcl a todo o atrevimento, 
odefprezou , dizendo; NaS podes fazer cottfa , que 
mereça a ira de Cefar. (25.) Quando a cabeça eilá iti- 
teira , naó lente o grande*Confiamino, que na fua 
efiatua lhe firaõ a face. (26) O Coloflo no cume de 
hummonte, ou no baixo dovallc , fempre heo mef- 
ino. Quem fe naó ha de rir da.vingança , que Cize- 
fonte tomou da fua mula , dando-lhe igual golpe , ao 
que.della recebeo ? Naó ley qual dosdous tinha o juí- 
zo mais racional'. A mula fez o que lhe enfinou a na- 
tureza , e Cizefonte contra o natural de homem , imi- 
tou as acçoens naturaes da mula. A língua dcNica- 
nor contra filippe Macedonip.foycomo o pé da mu- 

la 
(22) P/uí (tj) ApudAnrelUriã.inío. (24) PP.Commbric- 

Meceor.tr.8.cap.^ (25) SettíJnco. {26) £ku 
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la para Cizefonte. Soube efte Príncipe cie huma gran- 
de enfermidade de Nimacor, c o mandou foccorrcr 
com animo gencrofo, e maó liberal. (27) Eleva-fe 
muito a Mageftade , quando por vingança faz mercês. 
O Sol efeondia-fe ás pedradas dos Egypeios , porque 
fe naõ entendem; r que defpedia rayos, como vinga- 
tivo. A coleradoSoberanonaó ha decompetir igual- 
dades com o atrevimento dos ignorantes. (28) Quan- 
do a hum Rey de Portugal lhe parece, que nas fuás 
eoftaslhefaltaó aorefpcito, o mais que diz hc : Os 
Reys nao tem avejjb , fiem direito- (ag) Aífim fe cor- 
rige a culpa , fem moltftar a peiiba. Naó (c perturba 
a Mageftade, e defaggrava.fea Soberania. O Príncipe- 
cinge a cfpada por amor das injurias alheyas, EUU-y 
Dom Pedro I. mais juílicciro, que cruel, lançou as 
mãos ao rofto„ quando foube, que ao leu Miniííro 
lhe arrcpcllaraõ as barbas ; fentindo mais aaffronta do 
vaflallo , que as offenfas da peflba. (30) 

138 Todo o Politico, que houver de adminiftrar 
Juftiça, evite nclla deixarfe vencer da ira, ou vin- 
gança. A injuria , qucfuppoem ,- pode fer impoftura 
ou engano -, (31) e ainda que na realidade feja, com 
a dpada da juftiça nenhum honradofe defaggraya» 
Huma das advertências, que fazia Livio a feu dilci- 
pulo o EmperadorThcodoíio, era : Que r-epetjjje o 
alfabeto Grego antes de tomar alguma refoluçaoil^) 
Apaulada lugar a que focegue ojtlizo perturbado 
com a cólera. Em quanto ardcTroya, veja-fe o in- 
cêndio- de longe.. Em quanto fe corre o touro , nao 
fe deixd o feguro do palanque. Se ao desbocar do ca* 

vai lo 
(i7) pfàeJ*ApopU. <aS)Anfl. Bpíftaâ Ah». (2})D.JoaõJl. 

(50) Chron.de PorUnejus vita.(; ijStntc.U. deira.cW}- (ís)váfí- 
rct.Vla.in vita Tlicotl. 
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vallo fe perdem os eftribos, faó quafi certas as quedas. 
O cutcllo , com que Te exceutavaó os delinquentes 
Romanos , levavaó-no osLi&oresem hum molho de 
varas muy bem enliado com cordas. Na dilação de as 
delatar iuccedia muitas vezes fufpenderfe o corte 
aos fios da vida \ porque fe def cobria na Juftiça a fem- 
razaó. (33) Se aomelmo Emperador Theodoíio naõ 
cfquecera cite prudente coftume , efeuiara depois de 
mandar fe executafleaquelía horrível mortandade de 
Alilaó , pela qual tòy excommungado , e lançado da 
Igreja com o rigpr , que a lua crueldade merecia. (34) 
Ao toque de huma caixa renrime o toldado o furor da 
contenda no ardor mais vivo do ataque. Demos lugar 
á ira} logo poremos as coufasno feu lugar. (35) 

CAPITULO    VI. 

Extremos da Juftiça, e par alicio entre o Politico 
jtifto, e injttjlo. 

■ 

139       A  ' Vifta da clara luz da Juftiça, fedei- 
_£\ xaó ver com horror as Ibmbrasdosleus 

extremos. As acçoens racionaes , íantas, e divinas do 
Politico jufto , moftraó mais abomináveis, torpes , e 
brutaes as do injufto.  A' Deoia Ncmeíis refpeitou a 
dilereta gentilidade por Deofa da Juftiça. (1) Tinha 
efta o Império do Sol, que hc o mais próprio fymbo- 
lo da equidade;   c com as rédeas na maõ reprimia o 
defpenhado orgulho dos Ibberbos, como era hum 
dos feus Emblemas a dibuxou Alciato. (2) Junto de 
Nemefis puzeraó os Mythologicos a Momo, e fem ra- 

zão ; 
(^)PtutJ.Probl(^)Nicep1i.Ecct4aJl.Hiftd.i2xap,^{\s}Da'    i 

Ubcumirt.. adRom-cap.í, (/) Am/an.&MatccU (t)Embl.i^ 
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zaó; porque lhe era deidade oppofta , de mftico en- 
tendimento , eeftragadogoíto. De tudo julgava mal, 
nao lhe efcapando as obras dos artífices mais primo- 
rofos, e ainda as fabricas dos mefmos Deofcs ? Conf- 
tituhia a iua gloria em fer contumaz, oppofto ao bom, 
e injuriador dos Dcofes , e homens. O bettiflimo tou- 
ro de Neptuno, o magnifico palácio de Minerva , e o 
perfeito homem de Vulcano, a que a natureza , car- 
te naô puderaõ achar defeito ; infamou a injuíla fen- 
tença de Momo , lançando-a feín outra averiguação , 
que a fua malícia , nem mais conhecimento, que a lua 
ignorância. Na própria figura moftrava ao mundo a 
íua impiedade. Era melancólico., macilento, fraco , 
e com a vifta cravada na terra ; perque nunca no Ceo 
vioajuftiça. TaÓ infupportavel foy aos Deofcs , que 
o arrojarão aterra v porque nao mora ainfolcncia nas 
alturas. Em eminentes lugares vemos muitos defíes 
Momos, que devendo fer Nemeíis noofficio, laó 
infoírriveis invençoens da tyrannia. Naõduvidaõ fa- 
zerfe Momos ,  para defeomporem nas eftupcndas- 

•     obras os Neptunos, os Vulcanos , e as Minervas. 
140 O Politico jufto levado do habito virtuofo 

a todas as coufas juftas, gofta fummamente da equi- 
dade. O' injufto arraftado do habito viciofo a todas as 
coufas injufias , fc fatisfaz extremofamente da iniqui- 

f      dade. Saóeftes , como certo Tegelíno , dequemdiz 
I Tácito , que nunca pelo caminho da virtude queria o 

premio delia mefma, mas pelo do vicio, ouinduf- 
tria. (3) A's vezes por eftes atalhos fe fóbe ao cume 
da grandeza: porém que pouco dura o folio, que fe 
fírmafobre ainjuítiça ! Intcntem-fe as mortesdosin- 
nocentés Nabods , queoregodofanguejufto, ainda 

que 
^J      (i) Ttc.U.hijl. í 
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que as vinhas fe defrutem , naó fazona os cachos da 
iniquidade. Seguem eltes Políticos a máxima, que di- 
clou o inferno: para alcançar o fim grande , naõ fe ha 
de reparar na injnlViça dos meyos; Naófey fenopre- 
fente feculo vemos hum grande Potentado do mundo 
abraçar cfta mefma Politica. Ha de abyfmarfehuma 
grande cafa, e ieja como for. Fali e-fei palavra , cf- 
trague-fe ajuítiça, rompaó-fe os tratados; porque a 
conveniência das nolTas valias idéas cftá primeiro que 
tudo. Como a fua grandeza he o padnvllo danolfa 
ambição, arraze-fe oantemural da Chxiltandadc, para 
que clieguem ale ao Bosphoro os termos da nolfa Mo- 
narquia. Segure Herodcs a fueceflaõ dedilatadosRei- 
nos, ainda que com barbaridade fe derrame o fangue 
a milhares de innocentes. Se oCeo naó favorece os in- 
tentos, valha o poder de Achcrontcdo inferno. (4) 
Diga Cciar, que fe o Direitoíla Juftiça fe ha de rom- 
per, feja fó para reinar: (5) porém advirta, que ha 
de reinar morrendo cada dia , com o temor de morrer 
jiuma fó vez.(6) Nunca viveofeguraa impiedade; 
porque para Pvcys injuítos houve já mács atrevidas. 
Ainda o inundo refpeita Judíths valentias , fe houve- 
rem Holofernes iníblentes. Se fe naõ acabarão os Si- 
faras, também naõ morrerão as Deboras,e Jaéis. O frá- 
gil fexo de huma Dalila traz de raftos pelos cabellos 
muitos Sanfoens. Quando Oeos quer confundir as for- 
talezas do mundo , efeolhe por inlirumeiuo o que uos 

^parece mais fraco. (7) 
141 Kxccravcl para os povos he o Príncipe injuf- 

to: tanto tem de aborrecido, como o jufto de ama- 
do. Quando Saul alanceou a David, ganhou efte o 

amor 
{+)Vroil. (*) Etirip.it! Phsnic. {6) Plut.ineo. (j)h-fima mun-    , 

diãigit Deus 11CconfurdiUitfortU. x.aâCormt.wp.i. 
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amor, que perdera aquelle. Ainjuftjça dafragilida- 
de de homem pode fer defculpada na natureza do 
Príncipe: porém a iniquidade maliciola de Príncipe 
naó lha defeulpa a frágil natureza de liomem. Era 
quanto homem, o lie o Príncipe', como os outros; 
mas em quanto Príncipe , he homem, comoDeos: 
e aflim como Deos naó pode deixar de fer juíto , o 
Príncipe cm nenhum calo pôde fer injuílo. O feu ex- 
emplo he muy poderofo: fe cooperar para as femra- 
zoens , conleiitc que outrem as faça. Os mares vef- 
tem fedas cores do Ceo. As aguas ardem, porque os 
Aftros íeintilaó: perturbaó-fe, porque a esfera fe in- 
quieta:- rurvaó-fe , porque o ar fe nubla ; e ellaòcla- 
ras, quando o Ceo relnira fereno. Naó finta Efparta 
que lhe definia os feus exércitos a fombra do infeliz 
Sccdavio, já que lhe faltou ájufta fatisfaçaõ da rou- 
bada virgindade de fuás filhas. Riaó-fe os Kfc-rosdas 
lagrimas, com que cm quanto vivo pede Juíliea, que 
depois dellc morto fentiriÕ os toldados dePolipida 
os furores da lua vingança. (8.) Se Rodrigo acautelara 
o injuíto amor de Cava, que com cadev.as de ouro 
lhe prendia o coração , naó fujeitára Hefpanha ás cor- 
rentes dos Mahometanos. 

142 Na Juíliça Legal naó tem o Politico juílo 
mais vontade, que a ley, aborrecendo igualmente 
os vícios todos: O injuíio naõ tem mais ley , que a 
vontade, profeífando hum ódio geral a todos as vir- 
tudes. Quando Lúcifer pretende grandezas no Ceo, 
fenta-fe fobre as levs nos montes do Tcílamento. Se o 
liomem chega a prefumir, que com huma injuftiça 
poderá fer divindade , ha de tragar de hum bocado as 
Levs Divinas. Para lograr o Império abfoluto , naó ha 

Tom. I. N quem 
(%) Pltti. mNarratlAffutn 
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-_qucm tema a efcravidão dos vícios. Oinjnftotraz 

fempre ao ouvido aquelln infame voz pitando as mal- 
dades frutijicao, he peccado o obrar bem (9) Bfta 
infernal Politica (o ? pôde acreditar õ Atlieifmo. Ain- 
da aos brutos, feitos da lua vontade , poz a natureza 
como por ley ao inftinto, que muitas vezes os gover- 
na contra os impulíbsdoíippetite, bufeando obem , 
de que pende a lua coniervaçaó. Alcnos,que bruto 
he o homem ,que tem por ley a vontade, com a qual 
faz honra da ignominia , c reputa o aftrontofo por 
credito da opíniaó. Para eftes Canto importa Vénus-, 
como Minerva-, Cupido, comoApollo; porque de- 
vendo governar o entendimento á vontade, a vonta- 
de defgoverna o entendimento. C) niefmo he interpre- 
tar as leys, que rompellas ; ou fempre as rompem, 
para que nunca as interpretem. Com diverfo-intento 
ao de Antiítcncs prefeinde o injuíto das leys. Tinha-as 
efte por defneccllarias; porque para o fabio obrar 
bem, bailava, que o mandalie a razão, e naô a ley.(ro) 
Oinjufto, para fazer tudo contra oque a razão orde- 
na , tom por inúteis, eodiolas as leys todas. Bftedef- 
prezo da fuajuítiea he apoderola Circc, que trans- 
forma os Príncipes em tvrannos. Dellc procedem as 
dilmcmbraçocns, deíbrdens, e ruínas dosEflados; 
porque tudo fe perde , quando impera a injufhça. 

143 A civilidade do trato he hum dos prccioibs ef- 
maltesdojufto.Elte nasdiftribuiçoenstem por medida 
do premio o merecimento das pefloas: Oinjufto me- 
de os méritos alheyos pelo favor próprio. O primeiro 
antepõem a virtude ao poder : o fecundo polpoem a 
virtude aosvicios. Plum premia a bondade com a 
pellba, e outro a maldade do fujeito. 1'aga-íe, como 

vicio- 
{y)JjHtâ Pui/!, (jo) Laert-l.â. cap.u 
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vicioíb,quem laz mercês aos mal procedidos. Repa- 
remos com attcngaô nas aeçoens do Politico juilo. 
Com a lua língua honradora engrandece a virçudfc; 
reparte liberalmente os prémios pelas merecimentos ; 
acode ao vhtuofo naiaífiieçaÔ; íbecorre-o na neceííi- 
dade; alivia-o :ia pena , e raz-fc feu companheiro nos 
trabalhos Todo he da virtude, enadadefi. Rcípi- 
ra aromas nas.palavras, abre nas mãosoPotofi, eva- 
pora-liie o roíto aííabilidades. Todo brandura no tra- 
to, iiiave para os bons, venerável para os mãos : os 
feus amigos faô os iabios, os domeiucos medeiros; o 
feu luxo he a decência , a íua fuperíluidade o precito, 
c os feus divertimentos a Kutrapelia. líufeaiemprc 
o bem verdadeiro , e dekleiíha-ic de amar o appaien- 
te. Goza leni Ibçobro as- caílas delicias da razaê; à& 
preza as loucuras dos viciolbs; legue os poucos fabios, 
c foge dos muitos ignorantes: valete dos males para 
o bem : ferve-íè do mundo, fem que o fea: todos 
os trabalhos fuaviza , e fazendo voluntário o forçofo, 
1'cmpre he hum em todos os íucccíTos. Oe juíliça le 
lhe deve o titulo de Rey. Quem naô paga feudos aos 
vícios, hefoberano Monarca de fi-mefmo. Baila obrar 
bem para ler Rey. (11) Merece a honrada Magefta- 
deo Politico eminente na virtude. {12} Nas idades de 
ouro eleolhiaõ-fe para Príncipes os bons. Que impor- 
ta íer David Paltor, le o (cu coração he talhado pe- 
los moldes do de Deos ? Defagradou Galba aos Ro- 
manos, naô porque era máo, mas por naô ler bom.(i 3) 
A bondade do iujeito Ibmpre he fóberaoia da pcl- 
foa; porque ie governa pelo citado da razão, que 
he gloria mavor, que a de goveniaríe pelas Razoens 
de L.ltado. 

Na 144 ■Vc- 
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I44 Vejamos á luz defte retrato as fombras de ou- 

tra copia, que tem com cila pintura muitos longes. 
Olhav a civilidade do Politico vieiofo, íe he que me- 
rece eftenome. Saô cites chamadosPolíticos, como 
os moradores de Cirra , Villa na coita do golfo de Co- 
rimlio , a quemreipondeo o Oráculo de Apollo, que 
fe queriaó viver cm paz huris cotn os outros, guerreaf- 
íem íemprecom os vifinhos. Efta gente Politica á mo- 
da também para gozar o mentido focego dos vicies, 
declara huma languinolcnta guerra a todas as virtu- 
des.. A fualingua hecfpada de dons tios, que corta 
por todo o bem ; porque naô ha para huma lingua 
deitas nada bom. Saó flagcllos, que penetraõ ate aos 
ollbs , e atrevidos vapores, quelbbcm aoCeo. Cada 
impulib do animo hc o arremedo de hum tigre : a bru- 
talidade dos coftumes osrifea da jerarquia de huma- 
nos : o veneno das acçoeíts , parece que lahe da ellen- 
cia de hum dragão. Quanto mais intentaó disfarçar o 
vicio, naõ o pode malcarar a-diííimulaçaó. O amigo 
ha de lerdiflòluto com o nome de jovial: oscfpeéta- 
eulos de Vénus haô de frequentarfepor urbanidade, e 
facécia : gaitar com os viciotbs de todos os ofHcios , 
para ofriciarem os vícios todos, he liberalidade: a 
vaidade, o luxo, etambem a luxuria , taó rnagnani- 
midades : a infolencia, e temeridade , he valentia -, e 
a arrogância petulante, generofa confiança. Fogem 
dos lábios , como de peites do feu goito ; porque a 
eftes batta-lhes a prefumpçaó deo lerem idiotas. Mas 
já que fazemos juftiça , naõ lhe demos o nome , que 
naô he íeu; conheçaó-fe por idiotas prclumidos al- 
guns ignorantiíliraos de taó alta esfera, que naõ fabem 
ajuntar huma dúzia de letras para eferever os feus no- 
mes. Ama-fcno diílbluto a femelhança da inclinação;. 

o cria*- 
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ocriado ha de fer arrogante, atrevido, dcshonefto, 
e moço de boas partes. Eftas fe lhes pagaõ naõ fó com 
os ordenados, que os outros cobraó em promcílas, mas 
por cadadelbrdem , quedefcobrem , fe lhes preme- 
ya a novidade do invento , ou a nova invenção > que 
ha de ler todo o leu emprego. Confémcm-fe os patri- 
mónios nos proftihtílos de Vénus, nas vi&ímas da gu- 
la, nas cnocarriçes, e bufoncrias dos bobos, nospa- 
tcos das Comedias, nas falas das Operas, nas Aulas 
do jogo , e na vaidade do luxo ; fem que faltem cites 
entretenimentos ávida, ainda que eflaíeçonferve a 
poder de roubos, c empenhos. Náô fe repara no dam* 
no da eafa , e na injnrtiça , que fe faz aos filhos, com 
tanto que os vícios eflejaõ de viveiro, a que nunca falçJ 
tara o rego de ouro, ainda que a Júpiter íc lhe fur- 
tem as chuvas; porque naõ podem cahir cm caías? 
que tem tantosaqucductos para a rua. 

145 Que infeliz Politico he o injufto viciofo ! Na 
tormenta dos fcusmcfmos regalos encontra o cacho- 
po da deíVcntura , que o dpftroc. Perturbado o Ce© 
da râzaó , até as perolasdosdivcrtimentos faô efeuras. 
Que importaõ as plácidas ferenidades , qucaíieéta o- 
rolto, ie os nublados do animo faõefpantofas carran- 
cas ? Como vos confidero prezas as liberdades ? oh ci- 
vis , e inj uflos Políticos ! Sois Camaleoens , quedos 
aíícclos , de quem dependeis, dais cores ás librés,. 
quando afilieis como fubditos ao feu cortejo. Percebo 
as vofías vozes, como affeélados cecos da íbberania , 
quando vos contemplo hypocritas Narcifos das fontes 
da grandeza. Por feguires 0 palio dos que faô primei- 
ros moveis, naõ-duvidais confeíTarvos por Ceos in- 
feriores, quando pretendeis collocarvos fobreasef- 
trellas. Para vos expores á publica cenfura ? naõ cui- 

dais 
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dais de examinar o talento, fc efpcrais pofiuir aífim 
muitas moedas. Perigrinareiá fótadavofla origem , fc 
deite modo conlcguircs o credito de illuftres. Já a rea- 
lidade do volTo ríacívo ler naõ" lie adorno : na dilpura 
do que naÔ ibis efperaís adevinhar, o que lereis. Naó 
vos elHmais , eomo diamantes preeiolbs para as coroas 
dos Príncipes por tirados das minas ; efpcrais , que as 
mãos alheyas vos infundaõ nas luzes , que naó tendes, 
as eftimaçocris , que vos fali ao. Tendes rftzaó \ por- 
que ás coroas dos Príncipes naó fervem diamantes 
brutos. Se quereis, quenellas vos engaiícm , men- 
digay luzes , ainda que vós derretais cm óleo ; ou pa- 
ra vos polirem o que tendes detoleos, derramava 
muitos cordeiros o langue. Se o Valido vos perde a in- 
clinação , confidero vos fem abrigo; porque vos tai- 
fa o amparo da authoridade , que talvez ferviria de 
broquel ás rigorofáS inclemências, e terrives golpes 
das voíias injuítiças. Aqui vos vejo obrigados a eonfo- 
lidar o íbirnmento , até que ie aniquilem os rãvos, que 
vosfulminaó; Seerperais , une Júpiter vos chova ou- 
ro; haveis endurecer a paciência para tolerar do íefl 
ApOllo hum chuveiro derayos. Oretird, que o bom 
Político buica por modcllia , procurais vós com difli- 
mulaçaõ. Aquclle naó fe intromete por tímido : vós 
arreclais temores , para poderes ler intrometidos. 
Aquclle tem fegura na morte a veneração dos Prínci- 
pes devida ás tuas.obras; e vós Um élias pretendeis 
as mercês na vida. As eortezias íim laó no mundo me- 
recimentos grandes, e pelos iervieos dos pés fe dcl- 
pacha muita gente. Melhor rbradclpachar aquém 
tem mãos. Quantos applauibs encontrais, tantas pof- 
les tomais da vaidade, para que os ventos da loberba 
vos íbprein os merecimentos, que vos raltaó \ tem ad- 

vertires. 
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vcrtircs,que com huma refpíraçaõ vosesbiilhaõ , e 
mais naõ vos fazem violência, ffapais os vícios com a. 
arte, e fè lhe ciais alguma eitíeilcíaínflantanea, fera 
porque vos obriga a conveniência. Com corados pri- 
mores disfarçais as paixoens naõ reprimidas ; que hc 
huma das notáveis Politicas da malícia, cobrir a fin- 
ca idade com aapparencia, para dar alia jerarquia á 
fcmrazaõ. 

146 Nos contratos commutativos veremos o Poli- 
tico juílo preferir a Juftiça á utilidade ; ou compre , 
ou venda, quem faz o preço he"a razaõ. O injufto 
antepõem a conveniência ájuiliça ; nas compras hir- 
ta , nas vendas engana , e prdinariamente os feus con- 
tratos vem a acabar em pleitos; porque lhe arrafta a 
razaõ o amor da ganância: Depofitarjovas m maõ do 
jufto, lie eutregallas ao facrario da Fé: o niefmo, que 
fedeu , fcaclia. As do injuitofaò poçosde Acheron- 
te: o que ricllas câhe nunca mais fe tira. Muitas utili- 
dades tem as riquezas; porém adquiridas pormáos 
meyoSj uaõ podem pararem bons fins. Bufcar o Olim- 
po do defeanço na poífc do ouro , he loucura. O ufo 
do ouro, naô pode psrar no ouro: ha de fahir de íi pa- 
ra fer útil a feu dono- Mais feguro efíá o thefouro 
Real nas mãos dos povos , que nos cofres dos Prínci- 
pes. Naquêllas crefee com o trafego; neíi es eftanca o 
oimifo. [".maõ fe julga Alexandre maisrico , quando 
paga as muitas dividas dos feus foldados. (14) Por naõ 
impor tributos no povo cm occafiaõ de huma guerra , 
mandou Marco Aurélio vender cm publica almoeda 
as aliavas, c guarniçoens do Palácio. (15) Com a moe- 
da da lua fome pagarão os Laccdemonios huma dívi- 
da. Refolveraõ-ic a naõ comer hum dia, para que fof- 

fe 
(i^Marl/ati. UúUemi.   . 
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fe defempenho daspcfíbas, oqucnctle havíaó fergaf- 
tos da coíiríha. (16) E íe haverá hoje P0rtugue7.es 
laó económicos, que façaô outro tanto? He blasfé- 
mia Politica lo confidcrallo : ha de fe comer , venha 
da onde , e como vier. Paguei os fuccellorcs as di- 
vidas com aperCo, que os Políticos do tempo os naõ 
foíirem na largueza dos léus eílomagos. Haó de je- 
juar infinitos, lo para que elles comaó; nem Telhes 
dará matar muitos de fome, para que a lua fartura te- 
nho fobreporTe. Efte dífeurfo rizeràõ luins goiofos» 
e quando principiavaõ a abrir as bocas, os tragarão as 
do inferno. (17) 

147 O Politico injufto naótemecahirnanotade 
trapaceiro , para defcobrir os meyos, com que fomen- 
te as fuás torpezas; e porque a opulência asfacilita, 
fe proeuraô as riquezas por todos os meyos. Còm que 
fe haó de adornar os idolosde Vénus , fe faltarem pé- 
rolas para os colares ; ouro , e diamantes para .os brin- 
cos, cjoyas; as flores, roíicicres, c fitas, de pezo , 
paraacabeça; asfedas, primaveras, cbrocados para 
;íS roupas ; osgallacés, e veludos para a cfquipaçaõ 
dos mais enfeites ; os âmbares para as mãos ; eosga- 
loens, c bordados para os pés ? Como haó de haver 
copas fem prata ; banquetes fero iguarias ; Comedias, 
Operas, Bailes, bufonerias, jogos, coches, cavai- 
los, matillas, e criados fem dinheiro ? 1'edc a Razaó 
deEftado, que tudo haja; e importa pouco, quefe 
eftrague o euado darazaó. Rompaófc as gargantas 
dos montes; abraõ-fc as ininas do Potofi; efcalem-fe 
as eminências dosOlimpos, dos Aihlss, c Erimantos, 
obriguc;fc o mar a que vomite pérolas; e fe ainda 

Eneas 
. .(\6) Ââji-t. de (ãconfjm. (17) Satuyabitur in banis diesfaos, in 

punãoadinferiu dejendunu Jcb-cap-zu 
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Enfiasino Inferno tem o ramo de ouro na maõ: pene- 
trem-fe elTés abyfmos ; porque naí) ande abyfmada á 
vaidade de huma opinião mentida. Abraó-fe com cha- 
ve de ouro as portas da liabylonia , para quenaõ fique 
muda a confuiàõ dos vícios. Eftes Teíeos naõ querem 
os fios de ouro para iahir dos labyrinthos , mas "para 
mais fe intrincarem na cfpefVura das fuás fenfualidades; 
Defejaó as riquezas de Greflb, para as gaitarem cc- 
mo Sardanapalo, Haó de deixar perecer os Lázaros 
famintos ; porque fe alimentem os brutos de feus dam- 
nados appctitcs. 

148    Reparta o Príncipe os governos pereftes gé- 
neros de Políticos, verá, que o juíto iguala os cri- 
mes dos ricos , e pobres ; e que o injuito tem por gran- 
des as faltas dos pequenos , e por pequenos os pecca- 
dos dos; grandes. A hunsnaó permitte nada ; a outros 
coníente tudo , e fó a quem dá perdoa. Roubará com 
extoifocns os povos innocentes , para prermar-efean- 
dalofos.   Encherá as arcas de roubos , femqucpofia 
matar a fome do ouro. Na hydropefia das riquezas , 
quanto mais efgotar as fontes, entaõ moftrará a ma- 
yor fede. (18)  Seraó chammas vorazes, que com a 
matéria mais fc accendem , (19) c confumindo tudo, 
nada lhesbafta.   Se efgotarem o Ganges, defejaráó 
beber o Ebro: fe penetrarem as concavidades do Idaf- 
pes, habilitarlc-haó para búzios do Tejo: íorveráó 
as pérolas do litro , e tragarão de hum bocado todos 
os thefouros da Lydia.   Delejaráõ juntar ambos os 
Oceanos ao feu mando; e que as"veyas do Potofi cir- 
culem todos os mineraes nos léus cofres; ecom tanta; 
abundância , ou fartura de ouro, cada vez ferá mayor 

Tom. I. O a lua 
■ •J) Crejdt amor tmmi quantum ipj* pteunia cujeit. Ovid. 

{*$) 1'rov.cap. ij. 



ioó Politica Moral} e Civil, 
a fua fome. Naó haverá caufa , qi:c fe naó vença , of- 
ficio ,que naõ vá á pniça , c meree, que naõ ande em 
leilão. Eltcs Tantalos famélicos eílimaó qualquer 
moeda baixa; como hum pomo dasHefpcridas, fe 
a adquire a injuttiea. Kliogabalos infolentes, que pa- 
ra fe revolverem no.puro , que os naõfatisràz , naó 
duvidaõ confifear os .bens dos innocemes. (20) Mor- 
rem , como Alidas, n;i fua fome encerrados cm mon- 
tes de moedas , até que a ira de Dcos cançada de fof- 
frer tanta iniquidade os obriga a vomitar as riquezas 
pelas entranhas. (21) 

149 Ainda nas íeys demaíiadamente rigorofas, ou 
efeuras, naó fará o Politico injufloley natural a Equi- 
dade i porque como naó conhece a Juíliça fenaó pe- 
los extremos , fiimmamcnic cruel , ou brando faz in- 
terprete da ley á fua mcfma paixão, e conforme a par- 
te der, verá a qual dos extremos fe ha de inclinar. Para 
o rico interpretará as leyscom injuíliça de menos, e 
para o pobre com rigor de mais. Será prezado de taó 
prudente, comoNeíior, ufando, ou abulando das 
leys para os feus latrocínios com a crueldade de Nero. 

150 No Direito Familiar naó oblervani o máo Po- 
litico mayor equidade , que no Civil. Eftitnará a mu- 
Iher, como fe folie amiga, os filhos menos que os. 
criados ; e os criados peyor quedos brutos : com ef- 
tes naó tem clemência, com aquelles caridade , Fé 
com a mulher , e a nenhum dellcs amor. Somente a 
íifeama, quando na realidade fc aborrece; porque 
totalmente fe perverte , fujeitando a razaò aos appe- 
tites , c as paixoens aos fentidos ; fem que cilas obe- 
deçaóá vontade, nem a vontade á razaõ j deítruindo 
o governo Monaftico, cm que conliítc toda a felici- 

dade 
(20) Lampriáitis in eo. (21) Jcb. cap. /o. 
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dade tio microcofmo, cuniverfal Monarquia do ho- 
mem. Deíterra da patriada humanidade o agrado , a 
fidelidade, a reverencia , ea Religião; porque com 
a iniquidade da lua mente confufa oífulca os Direi- 
tos Divino, c Humano, o Civil, o das Gentes, eo 
da Natureza : fem Religião com Deos, fem obfequio 
com os Príncipes, fem reverencia com osmayores, 
fem fidelidade com os iguaes, e fem agrado com os 
menores. OK que abominável efcandalo da natureza 
humana he hum Politico injuíto! 

0 1 POLI- 
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AULA DA NOBREZA LUSITANA., 

LIVRO   III- 
DA PRUDÊNCIA, E SEUS EXTREMOS. 

CAPITULO    I. 
Da  Prudência cm geral. 

151    ~W~ T^Eefto nobiliffima virtude a almade H todas as Moraes , ou a máy das vir- 
tudes todas. O leu nome fe equi- 
voca com o que chamamos recTa 

razão, fendo eflencialmcntea meima coufa. He aqucl- 
le habito virtuofo do entendimento, que regula com 
acerto as acçoens humanas ibbre aqucllas coufas, que 
íaó moralmente boas, ou más. As outras virtudes Mo- 
raes reíidem nòappetite regulado; ca Prudência no 
entendimento regulador, fendo cila o efpirito uqiver- 
fal das acçoens do homem. Nasrefoluçoens anima o 
peito, c defafoga a refpiraçaó dos infortúnios. Diíli- 
mula a dor no foffrimento \ e na foberania modera a 
Mageftade. Naõ chora a defgraça na pobreza ; por- 
que afrugenta a delefpcraçaó na calamidade. Para evi- 
tar os fuftos das contingências fabe fazer dos acafos 
prevençoens. Rcflette-oscomlerenidadc, fem olhar 
aventura, como forçofa , fazendo os rigores volun- 
tários, e tratando a precifaô como elccliva. Muda- 
fe com o tempo, fem íer mudável: naó tem firmes 

as 
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as permanências; porque com 3 variedade doscafos 
fe illuftra nas novidades. Deixa o fer antigo, e com 
diverfo confelho adquire novo fer pela diferença 
das refoluçoens. Todas as obras ref plandccem com a 
fuaUiz ,eatéilIuminaosaíFec1:osmais occukos. Con- 
fegue o fim de rodos os intentos ; porque labe difpor 
os mcyos com acerto. Naõha difficuldade, que naó 
atropclle , nem lugar inacccflivel á fuajurifdiçaõ. A 
madureza das luas reflexoens he mais poderola, que 
a robuftez das forças para levar as emprezas ao hm. 
Com efte leme fe governa a grande náo do difeurfo , 
fem que tope no cachopo dos dcfacertos.Ella he a pe- 
dra de toque, que aos metaes das virtudes defcobre 
a eftimaçaó nos quilates. A's vezes fe rende , como 
fraca; rara vezrciilte, e quaíi íempretriunfa. Dei-1 

xa-fe governar das cafualidades, para vira fer arbitra 
da forte. Tem a luz da razaõ fempreacceza , amai- 
nando nas paixoens os fiyiofos ventos dos appetites , 
para que lha naõ apaguem. Nas caías, cm que mora, 
naó ha ruinas; porque Jogo acode com os reparos. Íl- 
ia he a imagem de Apolio, Prcfidcntc dafabedoria, 
aquém os Laccdemonios pintavaó com quatro ore- 
lhas, e outras tantas mãos. (1) A Prudência, como 
ouve muito, executa com promptidaó o que lhe ad- 
verte o zelo. Germana de tal forte todas as virtudes, 
que tanto tem o homem de prudente, quanto de vir- 
tuofo. (1) 

i$í Entre as virtudes intellecluaes, que faõ: 
Habito.do entendimento, Scicncia , Sabedoria , Arte , 
Prudência, Opinião, eSufpeita, fe diftingue a Pru- 
dência; porque as feiencias aclivas olhaõ á reclidaó 
jntelle&ual; e efta virtude á intenção moral. AqueL- 

las 
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las fazem o homem douro, c efta bom. Como forte 
muralha rclliíte a Prudência ás baterias de todos os ví- 
cios. i'3) Entre as verdadcscfpcculativas, epraticas, 
aquellas que conformaó o conhecimento como obje- 
cto itltel legível; e eiras, quenaó tem infallibilidadc; 
porque o objecío naó he infallivel, como nas feien- 
cias 5 de tal forte regula a Prudência o appctite com a 
razão, que nunca já mais erra; ainda que as acçoci.s 
humanas naó fejaóiempre verdadeiras , como angu- 
lares, ccontingentes. (4) Entre a opinião , e fufpci- 
ta fe diftingue melhor a Prudência; porque, lendo 
virtude perfeita com regras certas , einfalliveis, naó 
pode enganar, como aquellas, que fefundaó nos co- 
nhecimentos efpcculativos, e práticos, que faõ em 
íi imperfeitos. Por efta razaó he fácil ao Prudente ele- 
ger fempre com acerto tudo, o que lhe he útil. (j) 
Naô fe eleva menos a Prudência entre a arte mecâni- 
ca : porque aquella regula os aclos internos, e efta 
as obras exteriores. A Prudência naó tem por Hm o 
material daacçaó , mas a bondade do fujeito. (6) 

1£3 A Prudência Habitual diftingue-fe da Aórual: 
a adquirida da natural, ea humana da brutal. Quem 
obra de tempo a tempo alguns actos de Prudência, 
naó vcfte o habito deita virtude, que fe talhados prin- 
cípios de obrar prudentemente com facilidade. Mui- 
tos aaimae&fe relpeitaó prudentes , femque ofejaõ. 
Aonde falta a recta razaó , naó pôde haver virtude. A 
Prudência dos brutos cftá na natureza, que obra nel- 
les. O concurfo da Providencia Divina parece Prudên- 
cia nos indivíduos daquclla efpecie ■. porém do pare- 
cer a realidade vay tanta dilbneia, como do verdadei- 

ro 
(í) Anti/l. apudViogU. (4) Arjfi.í, ãt anima.  (Ç)T>cmoJl.v 

Otintb. {6) PUa. aptid Stoh. 
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ro ao vcroíimil. Elii muitos meninos vemos -rayar a 
Prudência, antes de amanhecer a idade: mas, co- 
mo oaó tem razaó , que. fizone o habito , naó eítá per- 
feitamente maduro, por ler formado Tem experiência. 
O menino , e o animai naó tem mais vontade, que a 
neceflidade; e em fe lhe reprefentando as imagens , 
obraó íempre do mel mo modo. Porem o homem Pru- 
dente coteja os objectos, forma propoíiçocns genéri- 
cas das imagens lingulares, e accommodando-as aos 
lugares, e tempos , ou obra x ou fefufpende, regu- 
lando fe pela conveniência, ou delconveniencia dos 
calos, formando a regrada razaó , de que lV.õ incapa- 
zes os meninos, e brutos. Eftesquafi Íempre env.õ , 
e aquelle com diíiiculdade fe engana. 

154 Naó podem darfe acertos fein Prudência: 
ou cila pelas veredas da razaó ha de encaminhar os 
pés, ou a cada palfo fe haó de encontrar tropeços. 
Algumas obras fe aeertao fem Prudência : porém' 
quando foraó as caftialidadcs regras infalliveis? Naó 
dá Apollo os feus louros a todos os fuecefíbs, que a 
fortuna foz felices. O habito prudente he quem ajuda 
o homem com a felicidade verdadeira. (7) Raro lera 
o que apontando o alvo muitas vezes, deixe de acer- 
tar nellecom algum tiro: porém queapplaufo mere- 
ce o que por huma raridade fuecede ? (8) O Areópa- 
go de Athenas naó cftimava , ainda a acçaó mais he- 
róica acontecida pelos felices influxos de hum aca- 
£0. O feu famofo Capitão Kicias combateo com todo 
o valor , e regras da milícia aos Hfpartanos cercados 
em huma Ilha. Defendiaó-fe briolbs os fniados, op- 
pondo hum a outro valor, e huma a outra perícia- 
Oftcrccco-fe o mancebo Clcon com temeridade, e 

ar- 
(7). ArifiJe pfte.<& vicJivif. (í) Senec. Epifi*$< 
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arrogância juvenil, a render os de Efparra em vinte 
dias. Ajudou-lhe afortuna o atrevimento, e cumprio 
o que prometteo. Mandou o Senado agradecer a Ni- 
cias a vicloria \ porque a Prudência , com que difpu- 
/cra as coutas,"foy 0 único motivo do bom fuccefíb.(o) 
l;icou Clcon com a gloria de temerário venturofo, e 
Nicias reconliecido por fabio, e prudente Capitão. 
Naó lie conclulaõ (cientifica a que I e tira de premidas 
falias , ainda que cila feja verdadeira. Enrreas muitas 
ccçoens, que o homem pratica , heimpoflivel errar 
em todas. As Califas difpu/.eraóosmcyos , com que 
os aflbmbros da natureza le elevarão á perfeição je 
rara vez faó os milagres, que parecem. Sc a Prudência 
naó informa as maravilhas da arte , e Politica, injuria- 
mo-las em lhes d.-ir eftc nome. Elki, como Rainha das 
virtudes , hc a que governa o mundo, e proporciona 
as couías humanas, aflim univerfaes, comoparticu- 
liíres; porque para o acerto dasacçoens, he rieGeíTa- 
rio , que a Prudência faiba o que-obra. (10) Quem 
naó adverte, naó merece, e vay grande dificrença de 
obrar bem , a obrar o bom. Tcmiuocles, e Falereò 
reconhecerão pela mayordas fuás venturas a dcfgraça 
do leu defterro. O favor de Ptolomeo naó os deixou 
ientir a faudade da pátria. Efta felicidade naó agrade- 
cerão eHeS aos feus emulos , reconhecendo , que 
aquellc bem fora feito tem a fua vontade advertida, 
(fiando efta fe governa pela Prudência, entaó gradua 
de heróicas as acçoens-, porque nem todas faó iguaes 
ao que reprefentaó. 

155 Nem tudo o que julgamos acertado , he o 
que nos parece. Na esfera das coufas exiítenfcs ha mui- 
tas cxhalaçoens, que a ignorância colloca na jerarquia 

dos 
(j)P/«í. ifí Nich. (10) Ciccr. de nat.Deor. 
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dos Planetas. Que importa luzir o ouropel, fc na rea- 
lidade naõ hc ouro ? Muitas vezes ha nomes mentidos, 
que adormecem os defeuidos , quando os devera def- 
pertar a prevenção. O rayo he mais executivo, quan- 
do defpede mayores luzes. Apparcnciasdoquenao 
ha, faó Reinos de Lúcifer: offerece viftas para pro- 
vocar adoraçoens. A Prudência fem fimplicidade hc 
malícia (11) Também ha íimples malicioíbsprezados 
de prudentes. Com corados primores fe pintaó caras 
diverías, e ordinariamente fem mudar de tintas. Mais 
he para temer hunu fagacidade encuberta ,^que a ma- 
yor violência. Ha palavras, que evaporaó âmbares 
fahidaspor bocas de ferpentes. Com afpcclosdeNef- 
tores andaô por ahi infinitos Neros. Naõ faltaó no 
mundo Mercurios prudentes, que fazem o feu aflen- 
to íobre pedras, para que lhes fiquem ámatjosinf- 
trumentos dos martyrios. 

i$6 Se os homens tiveíTem hum ío coração , fa- 
cilmente fe conheceriaó. O que lá mora no peito todo 
he aftucia, e o que palfea no rofto todo Prudência. 
Com o rebuço de eftrellas efeonde Eítilicaó o feu ve- 
neno. Naó duvidaó os cegos, que ouvem vozes de 
Jacob , mas tocadas as mãos, acha-fe o pello de Efau. 
O meímo Etna , que vomita chammas, i'e cobre de 
neve. Quem com eftes prudentes o naó for muito, 
morrerá como Fedra , e Hy polito ás m aos dos Tei cos 
aftutos. Ha muitos dolos com huns vislumbres de Pru- 
dência. Occaíioens ha nefta virtude , em que lhe he 
utilaqueile, que tem o nome de vicio: porém difícre 
muito hum dolo de outro dolo. O engano, de que fe 
ferve a Prudência, hcirreprehenfivcl; porque íeor- 
dena a fim útil, conveniente, e licito, c entaò pro- 

Tom. I. P priamente 
(/i) D. Hiercn. 
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priamentc he íolercia. Com hum dolo prudente fou- 
be SalamaÓ qual das duas litigantes era mãy do meni- 
no vivo. (12) Accufaraó ao Èmperador Carlos Mag- 
no a hum pay, c feu filho incurfos em pena capital. 
Como hum dos dous era o malfeitor, a força do Tan- 
gue lhes deu valor para no mayor rigor dos tormentos 
negarem confiantemente qual era o culpado. Man- 
dou o Èmperador, que fe cntc-rcallem ambos. Nefte 
ultimo extremo fe declarou o pay por delinquente, 
para efcapar a vida do innocente filho. (13) Seaffim 
enganarão os aftutos , rcconlieceramo-los prudentes; 
porque moítravaô nos effeitos * Çue os governava a 
razaô. 

CAPITULO    II. 

Da Prudência Politica. 

157 - TjJ M três cfpccies fe divide a Prudência , a 
JLJ,. faber: Politica, Kconomica , c Monaf- 

tica. A Prudência Politica hcobem publico , para o 
qual tem Porincipe rigorofa obrigação de concorrer 
com todas as fuás forças. Aflim o proteítou Tibério 
no Senado, reconhecendo, que peia razaó do feu car- 
go devia fervir a todos cm geral, e a cada hum em 
particular. ORey, c o tyranno eílencialmcnte fe dif- 
tinguem, em que efte fó reina pela iua utilidade ? e 
aquelle pela dos feus vaflallos. As leys , ainda que juf- 
tas, laóodiofas, e o Principado moleíio: porém co- 
mo as regras da Prudência todas fe dirigem ao bem do 
publico; a utilidade do povo deftroe o odiofo das 
leys y e a moleítia do Principado. O proveito de quem 

obe- 
(12) j.Ríg*ap.j. f/j) Andr.SkuUin cmment.adlig.Cmn acit- 

tijfími cod. defí.leicommifii. 
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obedece, e naó o cie quem manda, fuaviza a precifaó, 
c tem por feliz o mefmo pezo do Império. Efta he a 
razaó, porque a Prudência foy fempre o molde por 
onde fc cortarão as purpuras, fendo ella a melhor ga- 
la da Mageftade. Quando os Politicos quizeraõtalhar 
deveftira hum Príncipe , fe encontrarão tonto na elei- 
ção das cores, que fe naó ajuftáraó os juizos para a ef- 
colha. Na confufaó de tantos fentimentos refolveo o 
Oráculo Divino, que a Prudência era o habito pró- 
prio da Mageftade. (1) 

15:8 Com efta grande virtude fe haõ de veftir os 
Príncipes. Quando Ocos conftitnhío a Adaó por Mo- 
narca do mundo todo, o primeiro dom, querepar- 
tio com elle, foy humà grande participação da fua in- 
finita fabedoria. Com efta virtude Imperial, (2) feil- 
luftraó os Dominantes dos Impérios. Sobre bafe taô 
firme fe fuftenta a maquina do poder, c a eminên- 
cia dothrono. A EIRey Cyro difle Tigranes Armeni- 
co: Todas as virtudes, que podem caber em hum 
Príncipe, fao nada , fe lhe falia o r/f o daqr/elledom 
chamado Prudência. (3) Ella hc a alma do animo, (4) 
o nervo das forças, (5) a luzda razaõ,(6) eo valor 
da peflba.(7) Tudo fe lhe rende; porque cila tudo 
avalfalla. (8) Triunfa da fortuna, c vence todos os 
contraftes. (o) Os negócios intrincados de hum Rei- 
no mais facilmente os compõem as razoens pruden- 
tes, que os braços fortes.(io) Seja a Coroa temida 
com a virtude \ vi&oriofa pela valentia , igual najuf. 
tiça, que fe lhe faltar a Prudência nenhuma deftas vir- 

P % tudes 
(') Stote prudentes. Mat.cap.io. (2) Arifl. Póf.2. (j)Xetwpb. 

hj.de Fed-Cyr. (4) Smeprtidentla anímus timtdus.Akuin deira)& 
temp. (f)Fortitudúextgua.idem. (6)hivtilid<trath.ldem. (7)D'f- 
Jipaia perfona. Idem. ($) Me/iander, (?) Eurip/des. (io)H.0rat ;■ 
O d. 1, 
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tndes fera completa. Quando Deos quer felicitar hum 
Reino, põem o Sceptro nas mios dosfabios, e in- 
funde nos Reys Prudência, (n) Ainda que as forças ' 
fejaó grandes, naó faõ infallivcis os feus triunfos. 
Quem atropclla tudo, arrifea-íe a ficar fepultadono 
íncfmo, que derruba. Como naó ha cabeça, faltaó os 
pés, e abvfma-feaquelle, que intentava fubmergir, 
Sc no Sceptro naó houver o olho da Prudência, com 
que o pintavaõ os Egypcios, fempre fera páo feco, 
fuflentado nas mãos de hum tronco. O Rcy deve tes- 
as circunftancias daquclle infigne Meftre, que man- 
dou Hiraó , Rey de Tiro , a Salamaó, quando quiz 
edificar a fabrica do Templo. Com a fumma Prudên- 
cia, de que era dotado, defcobriaos mcyosparapri- 
morofamente lavraroouro, e a prata, o bronze , e 
o ferro, c todas as mais matérias, dequefecompu- 

. nha aquclla fumptuofa , e magnifica obra. (12) Na 
arte da Prudência ha de o Príncipe ter geral conheci- 
mento para diltribuir,e formar com acerto tudo o que 
pertence ao corpo da Republica, de que ellehc ca- 
beça. Com efta grande virtude unio Anibal nos léus 
exércitos differentes naçoens. (13) Os Affricanos, 
Francezes, eHefpanhoes todos pareciaõ Carthagine* 
zcs. O efpirito prudente informa todas as matérias ; e 
faz, que refpirem o mefmo hálito os que beberão dif- 
ferentes influxos em ares diverfos. 

159 Mais pôde o homem prudente , qucovale- 
rofo. (14) A ferocidade do animal fe lhe fujeita, naó 
pelo temor das forças, em que o excede, mas pelo 
poder da fua induílria, que tudo vence. Eílaheaque 
triunfa nas campanhas; porque pôde mais a cabeça 

(ti) Eujélus.  (n) 2. Paral.cap. a.  (\\) Vht. in cjus vita. 
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deNeftor, que os braços de Achillcs. (15) Mais te- 
mia Cefar os prudentes Bnito , e Cafíio , que es def- 
temidos Dolasbelas, e Antonios. (16) Valente foy 
Agamemnon, epondo emparallelo dezAchilles, e 
hum Neftor, queria antes eftc, que aquelles. (17. Or- 
dinariamente he Fraca na fabedoria a alma , que habi- 
ta no corpo muito valente. (18) As armas do íamofo 
Achillcs com razaó fe julgarão merecidas da fagacida- 
de de Ulyfles: porque fe Diomedes ha de fahir á cam-, 
panha como animoíb , poucoimportaõ a fuás forças, 
fe o naõ acompanhar Úlytfes, como prudente. (19 ) 
O meí mo Oráculo Divino canonizou por melhor a fa- 
bedoria, que as armas. (.20) Mas muitas vezes fe ren- 
dem: aquella nunca foy vencida. Os louros do triun- 
fo naõ coroaõ as mãos, que cortarão com as efpadas , 
mas as cabeças , quepropuzeraóosconfelhos. Qual- 
quer animal prudente derruba oleaõ mais forte. (21) 

160 Naõ fe pódc duvidar, que asinduftriasfaó 
mais poderofas, que as armas. A natureza tem muitas 
impoffibilidades , que fó aquellas podem vencer. Ef- 
calaroCeocom as forças, foy loucura dos gigantes 
da terra. Com montes fobre montes quizeraó abrir o 
palio para aRegiaódaseftrclIas. O poder dos Reinos 
mede-fe primeiro com as induftrias dos prudentes. 
Contra os 1-idenates combatia TullioHoftílio, dei- 
xando hum corpo de referva, que mandava Mecio 
Suffecio traidor Romano. Levavaõ os Fidcnatcs a 
ventagem; porque enfraquecerão as Águias Roma- 
nas. DelamparavaMecioaTullio, marchando aunir- 
fe com os inimigos vencedores.  Nerte aperto obrou 

Tullio 
. (\^)Euripides. (ií) PlutJti eo. (i/) Àpuâ Hoéer. & Alciat. 
Eiiibltm.41. (t8)G'cer. (19) Phaiar.iS' Ovi(Í.ap.Atcutt.bmíl.2%. 
(20) kccUdf>:$. (a i)CauJ. l.2.Paral>. y\. 



118    ' Politica Moral, e Civil, 

Tullio, como prudente, o que naô podia , como Hof- 
- tilio vaíerofo. Levantou as mãos , como dando final a 

Meei o , que atacalle a retaguarda inimiga. Com efta 
iiuluftria fe conílernáraó os Fidcnates, e (he largarão 
no campo huma.gloriofa vi&oria. (22) ElRey Dom 
AfFonfoIX. de Caftclla teve o Reino quafi perdido, 
fe deita fatalidade o naõ livrara ainduftriadeDiogo 
Lopes el Bucno. Que poder mais defmarcado, que o 
do Império Romano ? A prudente fagacidade dos 
Numantinos fatigou quatorze annos as forças daquel- 
la Potencia. Aconquilla de Saguntofoy mais traba- 
Ihoíà aos mefmos Romanos, que a de toda a Afia. As 
nofías Hefpanhas tiveraó muitas vezes vacilante ofeu 
diadema Imperial. A Prudência induftrioía , como 
exiítente na alma, naó fe confome: as mayorcs forças 
com o tempo fe gaftao. Taõ apertado foy o cerco de 
Turim noannode 164.0., que nenhum poder era baf- 
tante para meter huma carta naquella Cidade. Mas 
quanto vai a induftria! Em balias de artilharia fé*ef- 
creviaõ aquellas grandes cabeças o Príncipe D. Tho- 
maz de Saboya , e o invencível Marquez de Leganes , 
refpirando aquellas heróicas almas por bocas de bron- 
ze. (23) Efcreveo Tibério a Germânico, dizendo-lhe: 
Que em nove vezes, que paffára a Alemanha , mais 
vencera prudente, que vaíerofo. (24) Mais vai hum 
dedo de entendimento, qvie muitos mil braços arma- 
dos. Também ha brutos taó valentes, como temerá- 
rios. Soo homem tem juízo, e com elle fe deve go- 
vernar nas fuás acçoens , como prudente. 

161    A Prudência, easforças feraõ mais podero- 
ias, fe andarem unidas. A valentia defacompanhada 

he 
(aa) Fhr.Ut.x.cap^{2i.)$iYadMc.2j,t.<táa»mi i<U. (24) Tac, 
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hctaócega, que naó fe arroja fcm pcrderfc : ojuizo 
tem tanta luz, que nas mayores confufoensfe ganha. 
Na guerra naó peleijaó fó os braços; tarnhcni conten- 
de a cabeça. Kom hc ter nas mãos cabeças cie Touro : 
porém lie melhor, que as cabeças tenhaómãos de 
homem. Naó ha felicidade com contingência , em fe 
unindo as mãos com a cabeça. Aflim o moftrou Ma- 
çaria filha de Hercules: Coroada com os louros de 
Apollo , tinha na mão direira o caducêo de Mercurio, 
fymbolo da Prudência, e na outra a cornucopia , mof- 
trando na uniaõ da fabedoí ia com o poder iníVpara- 
veis as felicidades aos que haó de governar. Delta 
forte fegurou Alexandre o leu Império. Quando quiz 
coitar o nó gordio, deu oentendimento fios á efpada. 
Ainda que Alcides confie muito nas fuás forças , haó 
fe atreve a fahir acampo fem as armas da Prudência. 
A fua clava era de oliveira, fymbolo próprio deita vir- 
tude. (25) Mais vezes triunfou Pompeo com a faga-' 
cidade de rapofa , que com a valentia de leaó. As 
forças de Bclorofonte naõ fcpodiaó empareHiar com 
asdainvencível Quimera. Armou-fedeinduitrias, e 
confeguio gloriofo triunfo. O grande Gelar com os 
rafgos da penna fe enfayava para cortar com a efpa- 
da. Efta era o ornato de Licurgo, mas tanto que abrio 
maódasleys, faltou-lhe a força nos braços. A efpada 
corta nas campanhas: o juizo em toda a parte guerrea. 
A induftria entra em todas as praças: o valor em pou- 
cas, e comrifco. Dizia Eduardo Rey de Inglaterra, 
Que mais guerra lhe fazia Carlos o Sábio Rey de 
lrança escrevendo cartas , que.feupay , e avó com 
iodas as fuás. armas. Sem fahir de Lisboa cfpantou , 
EIRey D. Manoel o mundo todo. Aonde naó alcan- 

ça vai» 
(25) Emticnius inorat-pro iii/lautandis Jcftvlis. 
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çavaó os fios das efpadas, atroavao os eccos do feu 
prudente governo. Aquellas cortaó de hum fó modo; 
ojuizorere de muitas maneiras. Os acertos do valor 
nafeem da cabeça. O homem valente, e fabio, primei- 
ro defembainha o entendimento, do que tire pela ef- 
pada, 

CAPITULO   III. 

He neceffaria a Prudência nos Confelbos 

i6z "V T O manejo das coufas do governo nao 
L^ pôde haver valor, e efficacia fem o 

pezo defta virtude ; (i) porque á juftiça haó de vettir 
o traje da vingança , defpindo-lhe os hábitos da redti- 
daó. Todas as virtudes declinarão para os extremos, 
e com a queda da razaó fe arruinará a fabrica do thro- 
no. O Príncipe, que a ellc fóbe í em Prudência, pre- 
•cipita-fe. Os prémios , que alcança , faô ignominias ; 
porque nada goza da Coroa , fe a Prudência lha naó 
tece. Que importa fedo a Marte o Império do valor, 
fe Júpiter, ainda que nao taõ forte, he refpeitado 
por omnipotente, e entre as deidades a primeira por 
mais fabia ? Quando Apollo dirige ao ruftico Vulca- 
no , fará que chore Marte o feu esforço ; porque ha 
de prender o Deos da guerra. Efta fó virtude hc o 
grande luminar de todos os Reinos. Defterra as foin- 
bras do nocivo, para fe ver a claridade do útil. Impe- 
de a temeridade nas refoluçoens, a inconftancia das 
palavras , a inconfideraçaò nas obras, a negligencia 
nasaccoens, deftruindo todos os oppoftos, para que 
o governo do Príncipe feja felicidade do Reino. 

163 O Rey prudente tem obrigação ide pergun- 
tar 

(i) Ificr. ad'Dm. 
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tar o que naõ fabe para naó errar no que executa. As 
refoluçoens árduas fiadas do próprio diclamc quafi 
fempre tem funelhs coníequencias. Aífim o entendeo 
o bárbaro, mas prudente Emperador Mahamcto II. 
que fem maduro parecer naó rcfolvia os negócios 
dos feus Eirados , por naó expor o bem commum ás 
contingências de hum errò.(a) Os confclhos próprios, 
ordinariamente os concebe a foberba 5 (3) e para que 
os povos naó padeçaó os efteitos de alguma refoluçaó 
menos bem ponderada ? deve o Príncipe eílender os 
voos com muita patifa pela esfera do confelho pru- 
dente. Quando Perfeo quiz cortar a cabeia de Me- 
dula, naó pedio as armas de Marte , mas o alfange, 
e azas de Mercúrio. A Prudência executa as determi- 
naçoens voando ; porque difeorre de aílento. 

164 He diclame da Prudência, que o Príncipe 
naó íiga o feu parecer , quando fe encontra com o de 
muitos fabios. Ainda que foubera, que aceitava, de- 
ve accommodarfe aos mais votos. Errar com confelho, 
naó he errar: a Prudência lhe muda o nome. Difcre- 
tiífímo era o Emperador Antonino , e fempre preferia 
os pareceres dos doutos ás únicas propoftas do feu en- 
tendimento. (4) Dizia Artabano aArtaxcrxes, que 
os confclhos fempre eraõ proveitofos; porque no ca- 
io de faltar a dita no que fe obra , fe adquire o louvor 
de o fazer com confelho. (5) As refoluçoens fundadas 
fobre os pareceres doutos, fazem menos medonhos 
os males. (6) Se Minerva naó prefidir nos confclhos , 
naó lerá Marte o Deos da guerra. O amor próprio ain- 
da nos mayores acertos he fufpeitpfo. Rara vez cor- 
rcípoudem os fuccelfos aos dictames dojuizo. Pcrdeo 

Tom. I. <i R<>- 
(z) 7íirf«. Ocho.CbrtmJe Caflrhto. fel, 17j.(\) Tu.Lui. Decad.;. 

L\.\t)j:'LÇapitãn ejtts vita. (;) lUrodJ-j- [6) Sénec. ad Mwtij 
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Roma a memorável jornada de Cannas \ porque a te- 
nacidade de Terêncio naofeguio o parecer de Paulo 
Emilio, que propunha as deieonveníencias da bata- 
lha. (7) O fabio nas emprezas árduas he o ult imo ,que 
fe confulta; e com cfta diiíerença fe qualifica de pru- 
dente. O Príncipe, como tem os cfpiritos levantados, 
fe iokar as azas fem confelho , ha de chegarfe muito 
aoSo). Preveja o modo , porque lia de vo;;r, para naÓ 
dar com os feus defpenhos efearmentos ao mundo. O 
padlirinho, que inconfiderado fobc ao ramo, pega- 
fè no vifco : depois de prezo , quanto mais forceja , 
mais fe cativa. Vulgarmente fabido he aquclle notá- 
vel confelho, que deu Cincas a Pyrro, quando pre- 
tendeo conquiUar Itália. Suppunha Pyrro já rendido 
hum Reino.  One faremos depois': (Perguntava Ci- 
ne as.) Conquijtaremos, outro i refpondia Pyrro,   De 
pergunta em pergunta , iujeilou a língua c!c Pyrro o 
inundo todo ao feu Império. EeulaÕ, Senhor, difle 
Ciheas, fendo.nósjá'Senhoresdetodo ò mundo , que 
faremos? Rejla-nospaffar a vida emfummapaz,go- 
zando com tranquillidade tantas venturas, eReinos: 
refpondeo o Príncipe* Aqui tirou Cineas a conclufaõ 
de taó dilatadas premida» Dize-me , b Rey, cujo 
nome venera aterra com refpeito \ quem te impede o 
gozo dejfapaz, tratiqui/lídade, e venturas? Es Se- 
nhor de hum Reino potentijjimo , aonde ninguém fe 
atreve à inquietar te'.para que logo determinas expor- 
te a xantoi perigos, e contingências?(8)   Os olhos 
próprios naõ vem o fim das couias \ porque os cegaõ 
os defejos. Se EÍRey D. Sebaitiaó naõ defprezára 
untos aviíbs prudentes, levado dos impulfos dafua 
marcial inclinação, efeulara na perda de Portugal 

as 
(;) flui. in viu Ânibal        Sane. in vitm Pyrrti 
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as lagrimas aos olhos, e áCoroa a efcravidaó. Nem 
fempre ha razão para queixar da fortuna. A's vezes fe 
moftra ella taó favorável, que defpertà o menino, que 
incauto adormecco no bocal do poço, paia que lhe 
naõ imputem a culpa, quando fe chorar afFogada ain- 
nocencia. (9) Sem conlelho prudente todoofomno 
hc lelhargo ,e toda a queda precipicio. 

165 Para chegar ao fim das rcfoluçoens he neccf- 
fario andar com muita patifa. Lembra-me ter lido de 
hum Portuguez, que chegando fobre a tarde a hum 
caíal, a todo o galope do cavallo , perguntara, que 
léguas eraõ até tal parte , para onde caminhava. Rcf- 
pondeo-lhe huma mulher: Ainda faõ tantas, e fe 
quer lã chegar hoje , vá de vagar. Toda a acçaó con- 
íidcravcl, em que fe naóandapairo apailb, ou ha do 
cançar no caminho, ou tropeçar na temeridade. (10) 
Naó ha melhor conlelheiro, que o tempo. Quando 
em Athenas fe efpalhou a voz de que Alexandre era 
morto , mandava o Senado pegar nas armas para facu- 
dirojugo. Deteve hum fabio a relbluçaó, dizendo : 
Se Alexandre eftd morto hoje, também o efiard d 
manhã. (11) lira Apopthcgma do Empcrador Carlos 
V., Oaea acceleraçoo paria abortos. Heneeeflario 
cuidar de efpaço no que fe ha de obrar de repente. 
Nelta certeza citava o prudente Augufto, e bem ce- 
lebre he o proloquio do feu Aprejja-ie devagar. Nun- 
ca efte limperador declarou guerra, fem ponderar 
com madurezaa efperança do bem, e o temor dodam- 
no. (li) Como hum rayo atemorizou Aníbal o Impé- 
rio Romano : porém a oppoíiçaó vagarofa de Fabio 
Máximo fez evaporar, como fumo ,0 fogodo feu va- 

Q_ 2 lor. 
(?) Dí pitero, & fmitna. (10) Vtiag. ir.Eth-  (W)P/:í>>//. 

(12; Suei. ineo cup. %$• 
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lor. Sc Cambifes previra a falta de fubíiítencia, que 
havia padecemos defertos daEthiopia, naõfe reti- 
rara para Memphisfem honra , e fem Toldados. (13) 
Naõ foy affíin o prudente Tibério Graco. Sitiava ette 
os noflos Portuguczes, que coftumados a vencer Ro- 
manos faziaõ irrifaó do feu valor. Moftravaô-lheo 
pouco,. que o temiaõ; porque tinhaó baftimentos pa- 
ra dez annos' Refpondeo-lhc o aftuto General, jubi- 
lado na Prudência: Ao menos no anno onze vos bey de 
render. Aquelles braços valentes , que naó podiaó 
eftarociofos, palmados de tanta fleuma , entregarão 
a Cidade a partidos. (14) Para haver de cahir, me- 
lhor he naó andar. Ha muitas naçoens, que põem to- 
da a lua força na primeira invertida. Efles taõ deprella 
ganhaó, como perdem\ porque gaitados os fios na con- 
quifta fe embotaó para a defenfa. Pelo contrario os 
Portuguezcs , e Heípanhocs obraó com vagar, c len- 
tamente , mas aondemetem o pé, atolaõ. Em todos as 
quatro partes do mundo fe eílá vendo ha fceulos a 
prova delia verdade. Qualquer verfo, que muito tem- 
po o naó corrige, e com muitas rifeas fe naó apura, 
oreprehcndc Horácio. (15) Quem fe. move em mui- 
tos pés, hencceliarioajuftallos bem. A palma frutifi- 
ca com vngar; e por itlb os feus frutos faõ da arvore 
dos triunfos. O elefante he o animal, que quaíi fein- 
pre vence \ porque gafta mais tempo em fe tomar da 
ira. As refóluçoens de futuro, querem muito tempo 
de prefente. 

166 Entre as muitas miferias da vida humana he 
mima das mayores naó ver claramente os negócios 
próprios, como os alheyos. Naófabem o que feacon- 

felhaó, 
(i^)BnferJ.i. (ifi.)Pha.irie/usviia. CJç) Cármen repreheniiu 

gued non mttlíA digs, & mulu tHura coerettit. Her.it. in Arte 
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felhaõ, os que daõ confelhosa fi mefmos. (16) NaÓ 
o pedir nos negócios difficultofos , he temerária fc- 
berba. (17) O mais fabio de todos os Deofescra Jupi- 
ter, e para fulminar rayos contra a terra, pedia os pa- 
receres de doze Confelheiros. (18) Noscaíligosgra- 
yes naõ ha de dará fentença o voto do Príncipe, ouça 
o que fentem os outros, pezelhe as razoens, cobre 
conforme os pareceres dos mais Prudentes. Parece , 
que gaitou Deos cento e vinte annos em refolver fe 
havia, ou naõ caftigar o mundo com o diluvio. Para 
formar o homem fatisfez-fe com huma reflexão inílan- 
tanea:(i9) porém para o desfazer cuidou hum leeií- 
lo. 20) Os Potentados mais Prudentes, que teve o 
mundo, nem das experiências fe fíavaõ. Aílim o refe- 
rem as hiftorias de Auguíto, Nerva , Adriano, Marco 
António, Alexandre Severo , Theodofio, Valentim 
niano,Probo, e outros muitos. Os ímpios Machiavel- 
lo, e Bodino reputarão os Confelheiros como emba- 
raços do Príncipe, e totalmente imiteis ao feu gover- 
no. Mais authoridade tem o Efpirito Santo, que man- 
da ao fabio ouça os Prudentes, para ier mais dou- 
to. (21) Condemnou o Senado Romano a JulioCefar; 
porque naõ ufava do feu parecer. (22) A esfera do 
bom governo move-fc nos eixos da prudência , e con- 
fclho. OPrincipe naõ he razão, que totalmente fe 
fujeite a outro arbítrio, fem que pela fua refoluçaó 
obre alguma coufa: deve ouvir para eleolher , c af- 
fentarnoque lhe parecer mais acertado. 

167   Mayor miferia hc a de bufear nos Confelhei- 
ros, naõ confelho , mas fequazes. Aílim propoz Lú- 

cifer 
{16) Qitint.Curt.(ty) Tit.Liv.U44. f i8)i?i>/7». Lz.antiq- Hoard 

eap.\. (\<?)Gc?!ifcffp.i. (20} Gencf.cap.6. (ai) Ecehf,eap.wSar 
piais aiuliinsjapiiiitwr crit, (32) Tit.Liv.l.^foll. Vuih 
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cifer a horrível idêa, que forjara afuafobcrba. Naô 
dilFe o que fentia para abraçar os pareceres , mas para 
obrigar os outros a leguiro feudiítame. Iítohcbuf- 
car no confelho por acerto ao applaufo. Os partos, 
que concebe a vaidade , daõ á luz o arrependimento , 
ou a defefpcraçaó. Ainda que os Príncipes (bubellem 
tudo, devem ceder ás vezes , por naô moíirar jactân- 
cias de inralliveis. Como piloto deftro nade fondar 
todas as profundidades , para tomar fundo em todos 
os negocios.Faça reflexão nos difeurfos para conhecer 
âs interiçpens. Ouça os pareceres todos, c ainda que 
encontre o gofto, e o próprio entendimento, íiga 
iempre a feiencia.(23) 

168 Forme o Príncipe no feu interior hum tal 
confelho, como fc naõ houvera mifter os Confelhei- 
ros : porém eleja Confelheiros taes , como fe naõ tí- 
veíle confelho próprio. Occulteospenfanicntos, pro- 
pondo as matérias entre confiado , c timido. Naó de- 
clare a inclinação ; porque conhecida a vontade , fe 
lhe naó arraítem os entendimentos. Naó peça o pare- 
cer a todo ò corpo do Confelho, mas aos feus mem- 
bros em particular. Proponha as matérias, como du- 
vidofas, epofiiveis, c naõ como para hum calo pre- 
cifamente certo. A cada Confelheiro mude as circuns- 
tancias; porque revelado ofegredo , fe conheça o in- 
fiel. 

169 Barbaras determ&açoens feráÕ asquercfol- 
ver o Confelho deKílado , quando o Príncipe he Pre- 
fidente, Confelheiro, c Executor. Tudo quanto de- 
feja fará próprio património. Todos os filhos o ferao 
do feu talento. Naó adjudicará a feiencia alheya, e to- 
dos os olhos lhe parecerão taó cegos, como os feus. 

Como 
(2j) D.Greg.y. meraí. 
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Como fe compõem , ou defeompoem ao efpelho da 
fantafia , veftirá o traje de tyranno, violentando a 
fuavidade do Império. Os NnrcifóS da Aia capacidade, 
ordinariamente fc affogaó nas fontes >,h inadvertência. 
Saõ Pelicanos da lua comprchcnfaõ , que com o fan^ 
guc dos próprios didtamcs alimcntaó os filhos do íeu 
capricho. 

170 Infinitamente fabiohcDeos; c com tudo fe 
moftrou a Michcas confultando os Teus Miniltrõs fo- 
bre ajuftiça , que devia fazer contra Aeab/?-} í^iicm 
naó pôde errar, naó confulta para faber: cnflna aos 
que ignoraó,conío homens, que devem imitar a Deos. 
Tanto que Chrifto fubio ao throno, ornou a lua cir- 
cunferência de veneráveis anciãos. (25) Quando no 
mundo auiz executar a mayor acçaó da Aia vida, con- 
vocou Moyfés , c Elias a hum Confelhodc Eftado , e 
Guerra. (26) A fabedoria da Igreja , que nos pontos 
de Fé he infallivcl, para cíhbclcccr verdades ajunta 
Concílios. 

171 Para adquirir, e confervar faó necefíarias 
forças, c confellios. À natureza dividio o mundo cm 
Províncias, e as fortificou com os baluartes dos mon- 
tes, circunvallou com as ondas do mar , c profundi- 
dade dos rios, oppondo diíriculdadcs á ambição hu- 
mana. Todos eftes esforços dá natureza , e os repa- 
ros , que lhe ajuntou a arte, naó foraõ bailam es pai a 
conter nos feus limites os impulfos dohomem. Para 
dominar o alheyo Je expõem lodos es bens ás contin- 
gências da fortuna; fendo certo, como dizia o Empe- 
rador Rodolfo, que he melhor governar bem, que 
ampliar o Império. (17) O bom regimen dos Elia- 
dos próprios he obrigação 'y o defejo dos alheyos he 

ambição, 
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ambição, ainda que menosdifficultofo, qucaquelle. 
Huma conquifta pode ler arrifeada : porém o bomfuc- 
ccllò pende da fortuna das armas, quequafi fempre 
as governa oacafo. O bom governo he filho do con- 
íelho iabio , infeparavcl da Prudência. 

z    Muitas vezes nos bufea a fortuna fem cfperar i 
as noITas diligencias : a difficuldade eílá em feguralla 
depois de* polfuida. (28) Aproveitar as occafioens, ou 
fazer nafcellas da Prudência, he meyo notável para 
adquirir, c confervar. O conhecimento delias per- 
tence ao confelho , c ás armas a determinação execu- 

- tiva. Efta circunfpecçaó naó he taõ necefTaria nos Ef- 
tados hereditários. Os vaflàllos reconhecem na Coroa 
a propriedade, e efqiiecem-lhc ainftituiçaõ. Apenas 
nafee o Principc, já he refpcitado por Senhor. Porém 
nos adquiridos , e herdados por linha tranfverfal, ou 
por cafamento, deve haver mayor cuidado; porque a 
novidade do Soberano a nao caufe nos valTallos. Com 
efta mal fundada juftiça entrou Hefpanha a dominar 

-Portugal. Se o governo nao fora taõ bárbaro , ety- 
ranno, como fentiraõ noflbs avós \ (29) talvez que 
nao cahiffe daquella Coroa taó preciofa pedra, com a 
intrulaõ de felfenta annos. Pouco tempo durou aGal- 
baolmperio: governou-fe pelo feudiclame, e tro- 
cou o Sceptro em fíagello. (30) 

173 IIc niuy importante no principio do governo 
acreditarfe o Príncipe com gloriofas acçoens. Com 
cilas fe adquire aeftimaçaó , c com efta fcfcguraóos 
Eftados. AíTim o entendeo Agricula , quandogover- 
nou Bretanha. Pelas primeiras acçoçns regulou o cre- 
dito das mais. (31) 

174 Naó 
(: 8) PuhlJ. ? xU. x .^.2.(29) Vide Filippiea Vortiiguezjt contra U i/f 

vtcjiua Cafielhntta. {5 o) TaciU. 1 .hijl. (; 1) liem'" ejus viu- 
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174 NaÕ lie menos poderofo mcyo para adquirir, 

c coníèrvar applicarfe o Príncipe a ganhar o amor dos 
vaflaUos,e o temor dos inimigos. Efte na guerra aban- 
dona as praças, e aquelle na paz firraa o throno. Os 
dictames da Prudência faõ o cíleyo feguro das Monar- 
quias. O defprezo dos confelhostem arruinado a mui- 
tos Reinos. A reíbluçaõ antes de executada vay per- 
dida, Te naó apovaõ as reflexoens dos entendimentos 
fabios, prudentes , e defintereJTados. 

CAPITULO    IV.     ' 

Oue qualidades dcpeffoas dicla a Prudência fe 
efeolhao para Conselheiros. 

175 T~*\ Hputou Lampridio fe era mais útil á 
J^ J Republica   hum  Príncipe máo com. 

Confclheiros bons \ ou fe eftes mãos com aquelle fum- 
mamente bom. (1) Relolveo Sòphocles o Problema , 

ndo: Que a hum indo poderiao emendar muitos 
bons. e hum fóbomnaÕera fácil corrigir a lmitos 
mdos. A . portas do palácio de Isbofet eftava huma 
mulher alimpando trigo. - Muitas vezes ha de paf- 
iar pelo crivo do exame o que fe elege para Conft 
lheiro. Naó fazem asrriáos das mulheres E olha. 

176 Os Confelheiros faõosolhosdc ipe.Í3) 
Veja bem a quem entrega a lua cabeça. Nem todas as 
arvores frondofas frutiiicaô. Ha troncos com verdu- 
ras, ramos cheyos de frutos, e vergonteas fem folha- 
gens. Muitos dos queandaó ao!adodosPrineip< 
parece , que o (eu confelho prefta para muito, i 
jaclanciofos ordinariamente pura nada prcítaõ. Gran- 

Tom. I R de 
[})ln Mex.$cv. (2.) i-Rtg.cap.4. (f) A>(/Í.F.çiJÍMii AííX- 
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de numero de Aulicos, iíFo fim, que he magnificên- 
cia da Corte : porém Confelheiro hum de mil. (4 Af- 
íim como naõ ha coufa peyor, que hum confelho 
mio,(5) também naõ ha coufa mais horrível, que 
hum mão Confelheiro. Os Miniftros de Deos manda- 
dos d terra eraô olhos do Cordeiro. <6) O Príncipe 
ha de fervaradejeremias: deve vigiar femprefobre 
as felicidades , e defgraças da Republica. NaÔpóde 
a fua vifta alcançara todas as diftancias: heprecifo va- 
lerfe dasalheyas. 

177 Xaó pôde o Principe governar fem MiniítròS. 
Elles faó os feus olhos , mãos , e pés; (7) e com tan- 
tos inuTiimcntos de ver, c ouvir andará aceitado com 
os informes de todos. (8) Deites dependem as reíb- 
luçoens dos Príncipes: e por cila razaõ deve efeolher 
para taõ perigo íb officio homens muy circunítancia- 
dos. Nas fuás mãos fe põem osSceptros , e elles an> 
daõ nas cabeças dos Príncipes. Os Emperadores, cos 
Reys de Hefpanha mandavaõ efculpirlhcs os nomes 
nas fitas Reacs Coroas. (9) Acertado invento; por- 
que fó os bons Confelheiros daó nome aos diademas. 

178 Pródigo he da vida o toldado, que eleolhe 
as peyores armas. Se o erro naõ he da ignorância, pou- 
co eftima o feu valor. O artífice mais deliro na elei- 
ção dos melhores inflrumenros moftra o defejo , que 
tem de ler primorofo nas obras. Quando os vapores 
baixos fe levantaô da terra aothrono do Sol, perde 
eílc as luzes, e o mundo fe cobre de lentimcntos. Taes 
fao os Senadores-, talhe o Principe, dizia o Empe- 
rador Ottaó. Se EIRey Antigono elege hum Medi- 
co para Confelheiro ( oílicio naõ impróprio de hum 

Minif- 
($EccLcap-6. (s) Sephcclcs. fí) Apoc.cap^- (7)  Arifl. l-v 

Tui.ctip.\i. (8j Sim*aii Arcai. (f)Saav(dr.ba<p./V./i/.fjó. 
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Miniftro ) ellc fe cfquecc tanto do Teu vcrda-deiro ex- 
ercício , q«e nos offenfivos do Príncipe applica cauté- 
rios ao povo. (10) Alexandre Severo foytaó exacto 
em defempenhar o feu nome na eleição dos Confe- 
Ihciros, que todo? os informes lhe pareciaó poucos 
para taó grande negocio, (i i) Até nos aftros defejava 
levanrarlhes os hòrofcopos; porque naôcrratte com 
os influxos da terra. 

179    Que felicidades ha de efperar I-rança , fe 
Luiz XI tem hum alfayate per Confelheiro? (12) 
Tanto que fe vio mal talhado molde da purpura , fe 
defajuftòu tanto das fuás medidas , e apertou de for- 
te as da tvranhia , que fe rebellou o Reino. Naó pu- 
deraõ fofFrer os vaflallos , que o throno fe mudaíTe cm 
tenda, c oSceptro emtifoura, cortando de veílir a 
maó Real,impellida dos atrevimentos da maovil. Que 
fundos ha de ter para oconfelho aquelle , que (cm o 
norte das feiencias, c o iman do itluftrenaícimento 
fia de huma agulha o levar enfiados todosos negócios, 
fem nelles perder o rumo ? Se a vontade leva a toa o 
baixel do entendimento, como naó haõ de fer i.ii-alli- 

os naufrágios: Quem impedio as glorias poíthu- 
inas de Theodofio O Cirande ,. de Arcádio , Honório, 
cdcTheodofio Menor , mais que o credito , que 
raõ aos erros de Rufino, Eutropio, Eftilicon, e Chrí- 
fofio léus Confelheiros ? A eleição , que Filippe o For. 
mofo fezdo infame Longarcto, foy a orgiem dos íeus 
grandestrabalhas.   13    bm Piftorio, lugar da Tbfca- 
na, fc Tentou hum jumentihhona cadeira do MagiT- 
trado á vifta de todo o povo; c logo eito prognoíH- 
cou as infelicidades , que o clpciava com Mimftros, 

R 2 de 
(ro)Po!ii>.l.;. {u)LjmprhUtitt'. (n)BedJ:6. (ij)jWMtf- 

yer. ia. 
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de quem hum tal procurador vinha tomar pofle. (14) " 
ico O npplaufò , ou reprovação conumia he a 

melhor pedra de toque para purificar a capacidade , 
ou inércia de hum Confelheiro. Naõ pode fér bom o 
que todos reprovaó , nem máo o que todos applau- 
dcm. Deita induftria ufava Dom Fernando o Cai Moli- 
ço. Fazia publicar o Minillro , que queria eleger, e 
efperava a aceitação , ou deíbgrado do povo para o 
nomear. Eis-aqui os Príncipes prudentes, queáfatis- 
façaõ dos feus povos provem os Tribunaes. Os quila- 
tes do merecimento também fe conhecem pelojuizo , 
que dclles forma o Príncipe; e como pode eleger 
entre todos 3 feprefume, que efe olhe aos melhores. 

181 ITuma imagem perfeita naõ fe forma dchum 
golpe : com repelidos louvores a pule o eícukor. O 
Miniftro bom naõ fc faz de repente : pela boa expe- 
dição dos negócios interiores ha de ir fendo promo- 
vido aos mayores. Quem moítra exacçaónoque he 
menos , oeeelíaria mente o ha de fazer no mais. dói 
O homem pollo de hum falto nas eítrellas , brevemen- 
te te enterra nos abyfmos. Reprehendeo Tácito a 
Brutidio, fujeito de muitas, e excellentes prendas , 
porque pretendia antes de tempo os mais eminentes 
empregos da Republica. (17) A quantos femascir- 
cunílancias de Brutidio, fepudcraõ eítranbar asmeY- 
mas idéas. Os Tribunos de Roma impedirão a Tito 
QuincioFlaminio, que pailalie de estertora Conful 
fem oceupar os cargos inferiores. (18' Aílim como a* 
virtudes, e merecimentos naõ crefeem de golpe , tam- 
bém hejuílo, que os officips fe talhem pelaseftatu- 
?as. 182 Pa- 

(14) Amnítanus A27. fi $)C#A//r. ep. ia.^- 45. (líjp/w. ia 
Vmeg (17}Taci. $ .Anu. (18) Til. Liv.142. 
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ií>z    Para-o eonfeiho maduro fab.neceíFarios ho~ 
menS de idade, fciencia, e experiência.   íifU ni; 
ma he aíTentada porccrta. Osaw 
faóósMeítres da vida,ea fabed  ria a regi . 
acçoens humanas. (19) Cora ordem exprcffa de i 
deierminou Jofuc a conquilta de Hay ; e naõ obits 
o decreto, chamou os Capitães velhos a confel I 
Os annos tem muiíaliberdade no dizer ? e a cxperieiT- 
cia aftugenta o temor para fallar. 

183 Mandou Deos a Moyfés, que elegeile fèf- 
fenta Varoens conhecidos por vplhos, efabios, p ra 
coadjutores do f eu governo. 21 NTao hãi fi?r've- 
lhos na figura, mas realmente conhecidos poi fabios 
velhos. Oscabéllos, quenafeem rta fuperricic da ca- 
beça y e encanecem com o tempo , naõ faô íinaes in- 
falíiveis de que mora nellas muito juízo. Tambi 
meninos de cem annos, \zz) e com pouca idade 
moços muyvelhos. -Meninos, e anciãos havia cm Ba- 
byloiiia , e todos dá a conhecer a Efcritura com 1 ran- 
de differenea. Quando os velhos lalcivosviolavaõ o 
jardim deSufana , os meninos fabios , cbem procedi- 
dos , govemavaõ as Províncias do Império. (23) 

184. "Nos annos dos Confelheirosha de darle vir- 
tude, experiência, e exemplo. Se faltarem nus vel 
eílas circunftaneias , e na menor idade houverem 
tros requifítos, como honc(Ki1a<     l( vida, madi 
za de capacidade, amor da pátria,  zelo do ierviço 
do Príncipe, e éiíimaçaó da própria honra , deveei 1 
preterir áquclla,   A capacidade fupj 1        anhos, e õ 
muito viver naó infunde juízo. O elefante \ h .        so, 
e morre taõ bruto , como nafee.   Mandou Átlei 

tu . i 
(.9) F.etfo4p.if. (.so) J(>f.eap$. (£>)£>,«JM.AV/UI> {.-) 
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dous dilcrgros mancebos a huma Embaixada impor- 
tamiffima r\eparoí^fenaquelta Corre, que huma Re- 
publica taó lábia , e Politica mandalle tratar negócios 
de importância por dous moços taó meninos, que 
ainda naÔ moítravaó no roito os íinaes do lixo. Reípon- 
deraó ellaí com difereta gracioftdade : Se a nofja Re- 
publica fõubera , que aquifdfe eflimaõ barbas, man- 
ihira-vos âoits bodes por Embaixadores. Mais impor- 
taõ em hum moço duas horas de eíliido 3 que no ve- 
lho ignorante cem ánnos de vida. 

185 Eleja o Príncipe para Miniftros a homens de 
virtude, que reformem oscoftumes; de letras , que 
encaminhem as conferencias, c de muita experiência 
para as utilidades Economico-Pojiticas. Eftime mais 
os entendimentos/prudentes, que os engenhos agu- 
dos. (24; Ktlcs ordinariamente caufaó novidades, c 
aquélles bulcão os meyos do focego. (25") Anteponha 
o varaõ nobre , e fabio a outro igualmente douto, mas 
naó taóilluftre. Prefira os annos maduros, c pruden- 
tes aos juvenis, è inexpertos: porém fe cites forem 
fabios, na        >ofponha aos muitos ignorantes. 

Naódeve haver goftona eleição; porque o 
feu prazer pertence á.fatisfaçaóccmmua. (26) Com 
cilas circunstancias bufeavaó os Laccdcmonios psVin* 
te e oito anciãos, que compunhaó o Senado; (27) e 
o mefmo faziaó os Athenienfes. (28) Os Reinos, que 
aílim elegem os Conlelheiros, haó deferfelicesnos 
governos; Delta forte fe oc.cupaó os dignos , ealén- 
taó os beneméritos; porque á femelhança das prendas 

<eípcraô igual remuneração.   A virtude perde asfor- 
s, quando ve oceupados os indignos. Aílim fuece- 

deo 



Liv. Ill 'la Prudência Cflp. IV. 135 
deo a Cauillo defejando a morte; porque a fublime 
elevarão de Vatinio, e Eihurna Nónio , Cem mereci, 
mentos , havia caufar á Republica grave damno. (29) 

187 Igual cuidado deve ter o Principe em pro- 
porcionar as peflbas com os lugares. Como ha de 
acontelharcom acerto, quem tal vez naõfabe o no- 
me ás matérias , que te trataó.' O Aulico , que nunca 
vio a campanha, que pode dizer fobreá guerra ? O 
Eccleiiaíttco , que vcftc afobrepcliz, como ha de 
ajuftar osarne/es? 1 laverá homens bons Miniltros pa- 
ra as Cortes , e muito máosGeiicraes para-ascampa- 
nhãs. Ninguém falia a língua, que naó entende. O 
mefmo foy confundirein-fe em BabyLonia os exercí- 
cios, que arrazarem-fe as tones. Quando Apeltespin- 
tava alguma imagem, expunha-a á publica ceniuia , e 
fe etcondia para ouvir notar os erros , e emendallos. 
Se o fapateiro repara cm algum defeito dos fapatos, 
como era officio próprio,corrigia Apelleso dei acerto. 
Porém fe o mefmo fuMa dos pés a dar voto na cabeia , 
caAigava-lhe o artífice o atrevimento.(30) 

188 Os engenhos modernos tem tal prefumpçaó 
de doutos, que cada hum delles fe chora por perdi- 
do em naó ler Confelhciro de Kftado do Salamaó mais 
fabio. Deites, que fíaó tudo de fi, naó tico Príncipe 
nada delles. Como os impelle a vaidade, em todas 
as refoíuçoens haó de tirar por eifes ares. Os fêquazes 
do capricho em. nenhuma matéria tem voto. Se fon- 
darmos oíundodeilcs poços de feiencia , fem cobrir 
opédaremosemfecco. Com o eítudoda moda que 
vevo de França , do bom gollo da carruagem, da uni- 
fica da Opera , e das regras do jogo, naó fe apren- 
de a diflicultola Politica , neceilaria para os conchos. 

Qual- 
(z?) GmtUgig. 1 >, (,' o) A!tx.aí> AUx.L<> -cap. 15 - 
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Qualquer arte mecaní      ira fefaber com perfeição , 
ha miller largos annos de trai il-ho : ea arte das ar ; 
pôde haver quem fe    :'    te ríella jubilado fein mais 
eíludõ das (ciências, e prática dos negócios dij Corte, 
queoexercicio.de lhe] ifí< BafhhumCon- 
1 olheiro deftes para deírruif oReino. EílribaÓ a opi- 
nião de prudentes cm fcaccommodarem aogoíto do 
Príncipe, e lhe fondao a vontade para lançarem fer- 
ro: porém advirta cite , ouecomo filho de Júpiter, 
deve eonlultar nas matérias os Tefcos experto?. 

109 Kaó lo deve tomar conlclho de pcílbàs inte- 
rclladas nas matérias, qi . propõem. A cubica he 
raiz de muitos males, e primeiro faltarão os homens 
á lé , que ao intereíFe. (3 \) O ineltimavcl preço de 
himiconfelho por qualquer moeda fe corrompe. Os 
ambiciofos inventaõ meyos cxquilitos, e indecentes, 
naó deixando pedra por mover , afim de confeguirem 
o que intenraó. L;,ita he numa das razoens, porque aos 
'-. :-os fe chamaó olhos d        eptros •. hão de 
ver as conveniências exteriores do còmmum , e mui 
- is próprias, e internas. Os Planetas, que para todos 
faõ luzes, lo para ú referváõ fombras. AI.ua, que 
para crefcer cm enchentes efeonde os rayos no leu 
centro, faz mais horrivcl o efeuro danoite. 

190 He: neccíTario reconhecer hum animo heroi- 
camente defíntereflado para o eonlultar nas matérias, 
qucllsctocaó. Se o mundo tivera hum deftes Minif- 

-., bem fe podia fazer nelle a trasladação da Ma- 
-' A luzfçi lie a meima: porém conforme 

a parte donde vem, affim forma mayor, ou menor 
íombra. He neci iario, que efteja no zenith dodefin- 

tercílc, 
{''■ ■;'■ omiiium malormn ejícupiditas ., .erraveritul à Fi- 

da. 1.. i Timoth.cap. 6. 
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rcrcílc , para meter debaixo dos pés o levantado dos 
objectos. As agoas do libro provadas ncftc rio faó duU 
ciilimas ; bebidas no mar perdei* a fuavidade. O juizo 
mais puro fe inficiona, quando entra no oceano da 
conveniência. Quem olha a fatisfazer a cubica , per- 
verte a intenção. (32) O famofo Jorge Caftrioto , ef- 
tando para morrer, advertio a feu filho, que Te acaute- 
Iafle defíe género de Confelhciros.(33) A induftria da 
utilidade arma a vencer tudo JC quando as ideas ie frus- 
trem , fará o cftrepito a peleja. 

191 Os melhores Miniftros faó os que bufcao 
Príncipe, e naõ os que fe lhe offerecem. O homem 
bom , como menos ambiciofo , fabc conterfe nos li- 
mites da modeftia. Quando a dignidade bate á porta 
do merecimento, alem de procurar quem a merece 
mais, leva a Icgurança de achar quem a adminiftre 
melhor. Alíim o faziaó Galba , e Alexandre Severo: 
repartiaó os empregos, naópelos pretendentes, mas 
pelos beneméritos. (34) Naó fe reprova a pretençaõ, 
le a governa a modeftia. Os tempos, os negócios, e 
as diftancias naõdcixaóque o Principc conheça todos 
para diftinguir os melhores. (35) Ha merecimentos, 
que efquecem, naó fó fefe naõ fazem lembrados; mas 
fe lhes falta padrinho, que lhes dê a maó. 

192 Repartaó-fe os empregos pelos muitos fa- 
bios, e naó fe entreguem a hum fó valido. Entre 
os mais doutos do feu Reino dividio Salamaó o 
maneyo dos negócios. Os Miniftros faó as porias por 
onde Te entra a fallaraos Príncipes \ e devem fer mui- 
tas; porque o concurlb he grande , e ha de haver lu- 
garpara todos. O valido nem fempre dá porta. Fiar 

Tom. I. .  S tudo' 
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tudo de hum, hc cegueira da vontade-, e repartillo 
por muitos, di&antè da Prudência. Com os Miniftros 
he bom aconfelhar fempre; ao valido naó communi- 
quetudo. Salluftiofoyde contrario parecer. Aconfe- 
Ihou a Tibério, que naó expozefle nada ao Senado, 
e em tudo obrafle como difpotico. Só a hum Prín- 
cipe, ou ahummonftro, comoTiberio, fe dá fe- 
melhanteconfelho. A experiência das coufas clama 
contra efta opinião; porque fem o concurib de mui- 
tos fe naó pôde governar a Republica. O mcfmo Ti- 
bério experimentou as fataesconfequencias de entre- 
gar a Seyano as chaves do Teu coração , fem fazer ca- 
lo dos mais Miniftros. 

193 O mando dividido tem huma grande dife- 
rença. Na repartição refpeitaó-fe os homens huns 
aos outros: na ílngularidade fó hum merece a efti- 
maçaõ , como fe no mundo naó houvera mais ho- 
mens. (36.) A divifaõ naó diminue a força ao gover- 
no , antes lha augmenta; porque com mais fácil acer- 
to fe expedem os negócios. As immenfas circuniran- 
cias, que faõ ncceilarias para o bom regimen da Re- 
publica , mais deprefla fe acharão em muitos, que 
em hum fó homem. Defcance o Príncipe dos icus 
muitos cuidados ; porque fe tem no feu Reino, como 
Alexandre, Parmenioens, Crateros, e Efcftioens, 
ou como Augufto > Agripas, e Mecenas, bem pô- 
de fem fuftos repartir a authoridade. O mando do va- 
lido he perigolb; porque ainda que a cabeça feja gran- 
de , fempre he de homem, que com o leu pezo fe 
inclina. O Príncipe, como Legado de Deos, naó pôde 
delegar a jurifdiçaó. Transplantar o domínio he pôr. 
contingente a fecundidade do Cetro, que he a arvo- 

re 
00 Aiijl.liv. 2. nu 



Liv. Ill- da Prudência Cap. W.       139 
re da Republica. Na repartição dos cargos cumpre o 
Príncipe com o que deve; porque, á imitação de 
Dcos , a todos pede contas dos talentos, que lhes 
entrega. 

194 A authoridade de hum fó homem he injufíl- 
ça feita ao publico. Todos os beneméritos fc julgaõ 
abatidos, quando vem o valido unicamente levanta- 
do. A foj^i da indignação delata as línguas para fe 
queixarem; porque do langue de todos fe alimenta a 
fortuna de hui>\ A utilidade do Privado hc prejudi- 
cial á authoridade do Príncipe: ordinariamente per- 
de na fama o nome da Magcftade , e parta a gloria do 
fubdifo a fer ignominia do Senhor. Naôfaltaó pelas 
Hiftorias exemplos bem laftimofos do que propomos. 
Quantos Príncipes fe chegarão a temer dos que fize- 
raõ remidos? (37) Carlos oSimples levantou de bai- 
xa esfera aHaganon, e.opoz de hum falto na emi- 
nência do feuConfelhodcEftado. Conjurou-fe efte 
infame com outros traidores, t*tíefpojaraó-no do Rei- 
no. Agatocles valido de Philopator revolveo todo 
Egypto. Pedro da Vinha, que era hum pobre pedin- 
te, andando de porta cm porta pelos empregos; fu- 
bio ao lado do Trono do Emperador Fed eriço H. 
Com tanta authoridade naõ cabia em íi, quem ha pou- 
co naõ coubera com os outros. De talfórteinquietou 
ettemonuTo ao mefmoEmperador, que fe com tem- 
po lhe naó tirara os olhos , chorariaó os feus mayores 
aggravos. Plauciano enriqueceo de maneira no tem- 
po de Severo,. que calou fua filha Plautilha com An- 
tónio Caracalá filho do mcfmo Emperador , dando- 
lhc hum dote immenfo. Tantas , e taó grandes maqui- 
nas armou efte induílriolb infiel, que fefeu raefino 

S 2 gÇ»™ 
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genro lhe naõ tirara a vida, fubiria ao Trono. Arcá- 
dio teve o Império perdido , fe a facção contraria lhe 
naõ derrubara os ambiciofos Eutorpio, e Rufino. A 
grandeza de Seyano trouxe em contínuos furtos a Ti- 
bério. O mclmo foy verfe Eflilicon taó favorecido, e 
amado de Honório, que o beijava no rofto , querra- 
çarlhc elle a venda , como Judas. Eftas faó as con- 
fequencias, que trazem comfigo as grajjiezas dos 
validos j as quaes naõ coítumaõ fer tao fáceis nos 
muitosMiniftros doutos, prudentes, c deiintereíFa-- 
dos. 
— 195 Naõ duvidamos, que feja conveniente bum 
fupremo Miniltro, a quem o Príncipe tenha modera- 
dainclinaçaò; porquefora negarlhe o alivio das ami- 
zades, commum a todos os homens, e ficar a Ma- 
geftadc de peyor condição, impedindo-lhe as inclina- 
çoens. Sempre os Príncipes tiveraõ validos nos feus 
governos. (38) O fupremo Rcy deu efte exemplo, 
entregando a Joaó osícgredos do peito. Se as prendas 
merecem o amor, naó fe pôde cilranhar a afteiçaó. 
A divifaó dos negócios ajulta-fe muy bem com o va- 
limento. Haô de os outros Miniftros confultar o pri- 
meiro, ouvir o feu parecer, e refolvercmas maté- 
rias , "que lhes p crtencem. 

19o Nao os eleja o Príncipe eílrangeiros; por- 
que os coftumes eftranhos rara vez fe accommodaõ 
ao governo da Republica, que naó conhecem. (39) 
A preferencia dos eílrangeiros he injuria da naçaó. 
Também fe naõ vendem as oceupaçoens, ainda na 
mayor urgência das neceffidades.Nellecafo entrarão 
os ricos ignorantes, emal intencionados a fer verdu- 

gos 
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gos das Republicas. LuizXIJ. Rey de França tirou 
doze milhocns cm vendas de officios , e outras tantas 
infâmias nas Hilrorias. (40)   ■ 

CAPITULO    V. 

Das circunflancias ,  que ha de ler o Politico, 
conformes com a Prudência para fer Mi- 

nifiro do Príncipe. 

197 /""V Oráculo Divino nos enfina,guede en- 
V_/tre mil fehade eícolher o Confelhci- 

ro. (1) Tantas prerogativas fe requerem para efte 
emprego, que apenas fe acha hum entre milhares. A 
felicidade do governo eftá pendente do bom confe- 
lhoj_(2) e efte lo o fabe dar o Confelheiro bom. 
Hum homem, que fe ha de oppor aos affeclos do feu 
Príncipe, (3) he necellario, que feja defpido de to- 
das as inclinaçoens. Em toda Grécia apenas fe acha 
hum Elfato , aquém naõarraíteoamor, ou ódio: (4) 
para dar as coitas a lifonja entre os Petroyanos en- 
contraõ-fe poucos Craconios: (5) a fidelidade pa- 
ra as peflbas dos Hífenes defcobre-fe cm rariílimos 
Barbarios. Para as cautcllas do confellio tem Roma 

•hum lo Fábio Máximo. (6) A modeftia dos Xenocrca- 
tes poucas vezes fahio da Grécia. Tudo lie necellario 
ao Politico para aconfelhar como prudente. Com a 
modeftia porá limites á fuperfíuidadc do Erincipe: 
com as forças bufeará o trabalho, para cumprir as obri- 
gaçoens: com a experiência obrará circunlpe&o: co- 

mo 
(40) Borer.lh.z.kfi. {1) Confiliarius fit tibiumtsde milU.Eccl. 

cap.l7. (2)Era/m. hl Epifl. (;) Plut.in arnii. & adulai. (4) <SW- 
lujl. in conjurat. datil. (,-) Príncipe Confuíà noa dtdciora, Jed 
óptima. Sdon «pud Laert. (á) Demoli, liv. Emrg, 
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mo agradecido ■. olhará ao credito do íeu bcmfeitor: 
fe aborrecer a lifonja, fera amigo da verdade: fe cf- 
queeer oaggravo,naó fe lembrará da vingança: te naó 
tiver inclinaçoens, amará a juíliça; e fe fallar com li- 
berdadti.no que he útil ao Reino, naõ faltará com a ad- 
vertência ao Príncipe. 

198 A citas cireunftancias fe feguc a de bum in- 
violável legredo. Quem fabe os myííerios do peito, 
dorme íobre elle.(7) Em quanto as refoluçoens fe naõ 
executaó, naõ fe devem abrir os olhos. Pouco ama a 
Pátria quem vozea os decretos. Os Romanos edifica- 
vam debaixo da terra ascafas dos feus congrefTos. (8) 
O cojrfclho ha de fahir da boca refpirando, e etpi- 
rando: apenas nafeido, ja enterrado. Defcoberto o 
fcgredo, fe embaraçaõ os decretos, porque fe previ- 
nem os interellados. Poros intentos na praça he ven- 
der o Príncipe. (9) A feu mefmo filho oceultava An- 
tigono as refoluçoens. (10) Pelo defeuidode huma pa- 
lavra fe bota a perder hum bom íuccellb. Tibério fe 
receava de forte, de que Ihefaltallem ao fegredo, 
que de ninguém orlava, (11) O bom Rcy.nao pode 
fazer outro tanto; porque de juftica eftá obrigado a 
confukar: porôm o Politico deve impedir , que a re- 
velação naó malogre as idéas. O fello de Àngeroua 
ha de andar na boca dos Confelheiros; porque cada 
hum delles deve fer o Deos do filencio. 

190 Quem entra nos gabinetes deixa de fora a fo- 
berba. Eftc máo habito, de que tantos fazem gala, 
he o primeiro, de que fe ha de defpir o Politico. 
Os confelhos foberbos faó caudas do infernal Dragaó, 
queatiraõ a derrubar cftrellas. Peyorcsqueodiabo faó 

elles 

(7) Jewti.cap, rz. {S)TirtdMJgSpeã.cap.%. {9)Ve#ee.ds 
rehtffU.lib.\.vap.a6. (/o) PlutJn Apúpth (ii)Tac-lib.i.Aiw- 
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eítes Confelhciros; porque aquelle naó pódc pene- 
trar por illapfo a fubítancia da alma , (12) e os mãos 
contei lios entraõ ás vezes tanro porella, queamei- 
ma alma os faz como próprios, e illicitos pelas fuás 
potencias. Era provérbio antigo , tjueobom Confe- 
Jhciro fc havia eitimar como coula fagrada : (13) 
porém aofoberbo te ha dcdefprezarcoino couía mal- 
dita. Se o empenho delias arvores da oítcntaçítõ lie ar- 
raigarem no amor da vaidofa eílimaçaõ com o pé jun- 
to aos rios de Babilónia , que fruto hnó de levar nos 
feus confelhos, fenaó lifonjas , fenfualidadcs, c ruínas 
alheyas! Pela fua foberba perdeoJcroboam onze Rei- 
nos : com ella alfolla hum Confclheiro muitas Pro- 
víncias. 

2CO Ainda as próprias pefloas naõdou porfegu- 
ras aos que nos pavimentos da foberba levantaõ as 
maquinas da vaidade. O altivo defprezo, que con- 
tra Ceíarmoítrou Pompeo no dia de Pharfalia , foy 
a caufa de perderem os teus a batalha , osfllhosa fa- 
zenda, Roma a liberdade , os amigos a vida , eelle 
a cabeça. Que importa a eíres Políticos appellidarem- 
fe Dcofes lábios com a foberba do cruel Domiciano, 
feospunhacs dos orrendidos lhes haõ de abrir bocas 
por onde efles immortaes vomitem as almas ? Os Con- 
felhciros , comoAman, levaõ o garrote nas forcas, 
que levantaõ para os Mardocheos. 

201 Os conceitos, que fc enthronizaô no cume 
da foberba , tem os defpcnbos infalliveis. As verti- 
gens do cérebro fempre deraõ com as cabeças nos 
abylmos. Ordinariamente os ícaros jactanciolos vem 
a parar em fubpedaneos dos povos, aonde reprefentá- 

raõ 
(12) Mavift.fenUntAÀijl.tq.i. (i;) R*s lacta coafuher. Ma- 
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raó nas vifínhanças dos thronos as figuras de Semiprin- 
cipes. A prelurnpçaó do Confelheiro lá dentro no ga- 
binete hc muyarriícada a vir parar cá fora no pelou- 
rinho. Com ella fe deíperta a ira do Príncipe, c o fu- 
ror do povo. Osfeus vicios de homem , como naó 
prejudicaó ocommum, fçraó murmurados j porém 
naó taó perfeguidos como a íbberba. ' 

zoz Se os prudentes naó querem cahir da altura, 
em que ie achaõ , naó olhem para o lugar aonde 
eftaó, mas aonde eftiveraó. He muy fácil pararem 
queda da foberba oquefoyvoo da fortuna. Agato- 
clcs bebia por copos de ouro , como Rey de prelen- 
te: porém comia em pratos de barro, para fe lembrar, 
que fora oleiro no paliado. Talvez que pelos confe- 
lhos dos Príncipes andem muitos, que mais fe deve- 
rão confiderar ífrael fahindodoÉgypto,que poilui- 
dores da Paleftina. 

203 A Íbberba quafi fempre fimula , cdiífimula: 
por iilo dizia o Empcrador Federico aos feus Conle- 
lheiros : Tomara, que quando ejitrajjes daque/la 
porta para dentro, fkaffe lã fora afimulaçaô,e dijji- 
mulaçaâ. (14) Naó pode ler bom o confelho ral- 
tando-lhe a intenção recta, com que a Íbberba fe naó 
ca fa. 

204 O Politico ingrato , e avarento fera a pcfte 
dos confelhos. Os efteitos da cubica íao taó prejudí- 
ciaes, como vimos na virtude da Juftiça, e melhor 
trataremos na da Liberalidade. O ingrato porém , fe 
hc indigno de felhedar, com querazaó ie lhe ha de 
pedir ? Manda a Prudência, que ainda o que fe fabe fe 
pergunte; (15) mas ao ingrato naó fe deve conful- 
tar, nem ainda no mefmo que fe conhece. Em dando 

hu- 
(14) Suoico z.pXib.\ ,fol.i\ \.(1 {) Undc ememus paaesl yoari.c.6. 
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humacòr ás tintas , mudará na figura a-reâlldadè da 
reprefentaçaó A pcyor eoufa do mundo hc o homem 
ingrato; (16) E fc hc omcfmo dizer ingrato, que 
proferir todas as maldieoens: (17) que bemaven- 
turadosconfeihos haõde dareftes malditos ! A ingra- 
tidão hc filha de huma grandiffima imprudência, (tíí) 
que naótem entrada noseonfelhos. 

20$ Naó hemeiíos incapaz dcconfclho o Fidalgo, 
ainda que muito grande, fe naó tem juizo. Afortu- 
na do nafeimento dará privilégios, mas naó infunde 
capacidade. (19) A nobreza iem predicados lie titulo 
vaó. (20) O fidalgo ignorante vota o que quer , e 
naó o que entende; porque naó fabe o que ha de en- 
tender; nem entende o que vota. Quanto mais pre- 
fume , mais erra ; e quanto mais ralla , menos diz A 
fumma vaidade o fará tenaz , ca obrufaó foberba do 
feu entendimento a nada fe accommoda. Como fecla-, 
rio do capricho, naó reconhece os filhos da ignorân- 
cia por baítardos. Naó fora ellc nefeio para deixar de 
prefumir que fabe tudo. (21)' Deos fim mandou ao 
leu povo, que elegeíleparaminiftros os Varberisil- 
íuftres, mas doutos. Efta attençaó teve Tibério em 
quanto foy Príncipe: preferia os nobres , com tanto 
que foliem fabios. (22) Como por ncafo ouvia Adria- 
no os humildes entendidos , e muitas vezes lhe refol- 
veraó cafos grandes. (23) O acerto, que David naó 
encontrou nos feus iliuftres Confelheiros, veyo a 
achallo em huma mulher. (24) 

206    O Politico de consciência eftragada naó fer- 
Tom. I. T ve 
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ve para Gonfelheiro. Quem efpcra a bcmavcnturança 
na Politica adulterada, naó dUvída arraílar a obfervan- 
cia do Evangelho. Naó pode luzir o bem do publico, 
quando á Religião fe mete no efeuro. Com muita fa- 
cilidade paliarão eíles homens de srbitrillas a liere- 
íiarcas , fe for aiSim conveniente á fua Politica. A ei- 
féra da Republica gira nos dous pólos da Religião , 
cjulliça: fe eíles fe naó fuftentareni, tudo fe arrui- 
na. 

207 Os Eforos de Efparta quando hum homem 
máo dava algum confclho bom , o inandavaó repetir 
por outro virtuofo , ainda que menos lábio, para que 
rofle aceito. Naó pôde acertar o entendimento, quan- 
do erra a confeiencia , dizia o Poeta Grego. Nos Prín- 
cipes, e Confelneiros Eccleíiaílicos ainda fe fazem 
mais abomináveis os pareceres iMachiavelillas. Tudo 
o que encontra a paz, e concórdia, he oppoílo ao 
Evangelho , que propriamente defendem. 

208 A verdade ha de ferinfeparavcl do Politico: 
o habito de mentir em nenhum dos tempos he moda. 
Xo Confelho de Eftado tem o primeiro lugar o alto 
cíiado da razaó da ve-dade. Na Camera de Dário 
controverterão três Aulicos a qucílaõ , de qual era no 
mundo a coufa mais poderofa? Depois de muitos de- 
bates , fe julgou por vencedor o que refolvco, que 
a verdade. (25) Ella he o juro da Prudência , e nega 
o principal, quem lho na6 paga. Zombou Caifandra 
dos amores de Apollo. Pieou-fe a Divindade oifen- 
dida, e decretou que Caifandra profctizaíTe fem- 
precom verdade , masque ninguém lhe dúlfecre. 
AiTim iuceedeo; porque quando anunciou a ruina 
deTroya lua pátria ,   nao aproveitou o avifo para 

a cau< 
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a cautela. Se as verdades profetizada? he nccefíhiio re- 
gulallas pelos modos , tempos , pcflbas , e lugares, pa- 
ia produzirem èfFeitos úteis, que utilidades fe po- 
dem efpcrar dos que nos léus coníelhos entraô a 
profetizar mentindo? 

209 Hum a das prendas efumaveis em hum Minif- 
tro, he a de-fallar verdade; porque diz fem rebuço. 
Confra certo Confclhêiro fe irou grandemente hum 
Rey da China, pela liberdade com que anhuma 
occafiaõ o advertio. Soubc-oa Rainha \ eveítidade 
galla (quefe ufava naquelle Reino em alguma fim-i 
çaô de parabéns) entrou áprefença de leu marido. 
Reparou elle na novidade, e perguntou o motivo* 
Venho darvos o parabém, refpondeo a Princeza, 
âe teres hum Miníflro taÔ exce//ente7 que vos adverte 
dos voffbs defeuidos. Efle heo que mais vos ama\epcr 
ifío he quem mais deveis amar•', e ainda jbffrer. (26) 
Ôs excertos da liberdade devem Còritrapezarfe com a 
reclídaó do animo. 

210 Bem fabemos, que os Príncipes nao goftaõ 
das verdades ditas com muito defpejo. Naõ heefta 
a menor das luas calamidades: (27; Porém o Politico, 
ainda que reprima o modo, nao pode coarctar a ver- 
dade. Diga a fempre, a troco de fer Profeta com 
Saul, Micheaseom Jofaphat, o Bautifta com Kcro- 
des , ferrado comoUnias , eapedrejado como Jere- 
mias. Para haver de aedl s mãos da mentira í antes 
como Calliíthcncs ás de Alexandre , defterrado como 
Philoxeno por Dionyíio de Sicília ; ou como Sotades 
por Philndelpho ; õu como Eudemo por Perfeó; ou 
como Apollodoro por Adriano, c outros infinitos 
martyrcs da verdade, de que eílaó chevas as Hifío- 

1' 2 rias. 
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rias, Porém advirta o Politico, que para aconfclhar 
verdade, naõbalta, que diga o que fonte; heneceft 
fario que finfa o que deve fentir: e fô entaõ fente co- 
mo deve, fe com a Icy natural, e de Deos confen- 
tc. 
-ii t Tresimpulfos cofhimao predominar os juí- 

zos, e todos perriieiofos para a liberdade, einteire- 
za dos confelhôs, que faô o affe£to, a ira, ca vaida- 
de. O amor dá forma a quem ama, e tal he o íujei- 
to, qual o amòr.(i8) Os affeítos defordenadosjáche- 
garão a pizar Coroas. Laftimofoscataíirophcs contaõ 
as Hiftorias dos Príncipes, aquemelles vencerão. 
Sc o amor he cegueira do entendimento , comohaó 
de fer bem viftos os confelhôs , que fc daó tanto a 
olhos fechados? Lallima mais horrível por commua, 
que chegue a vileza de huma paixão a arráftar a liber- 
dade de hum juizo heróico ! Efta he entre as huma- 
nas a mais poderofa, e naô fey com que razaõ fe cha- 
ma paixaó humana , a que deílroe no ir.cional o fer 
de homem. Mais difeuríivos coníidero aos brutos; 
porque os aíleclos os naõ predominaó tanto. Por cila 
razaÕ defejava Plutarco comprchender o homem nas 
lcys do irracional ; porque eíte naó excede os limites 
do inílinclo , que o governa. Í29) 

;i2 Quedamnosnaótcm caufadoefía vergonho- 
fa tyrannia do animo em muitos Reinos, c Republi- 
cas ! A Politica , que difeorre com affeiçaô , leva por 
ultimo fim a conveniência, encontrando-fe a razaóde 
Eftado com os aífectos oppoílos á boa razaõ. Nino 
Rey de Babilónia nos poucos dias, que teve de vaf- 
fallo do amor,na6 fó perdeo a Coroa.mas a cabcç3.($o) 

Se 
(zS) 'Biv.AttgMfubfttm. «moris. (29) /ipudStch.cont.vofapt. 

Go) EUan. hift.liv.f.^'ahUmas. 
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Se os corãçocns naó reinaó livres, nem os diademas 
tem liberdade. Render cultos a Dcos , e obfcquios ao 
Príncipe, faó obrigaçoens da Religião, c VíuTallagem : 
porem fujeitar a íervir, como eferava a liberdade da 
razaó , he ignominia de todo o homem , e infâmia 
muito mayor, quando fe rompem as leys da Fidal- 
guia , pela obfervancia do vil preceito , que impõem 
o impuro afTedlo. 

213 Naó podem deixar de fer infauftos esconfe- 
Ihos , fe por algum motivo os impelle a ira. Quando 
fe emperra a arrogância , naó ha tranquillidade no juí- 
zo. Alteradas as ondas da cólera fUiclua o baixel* do 
entendimento', efeatempcltadefe naôfercna, 0110 
haó defubmergirasvagas, ou desfazer os cachopos. 
OsEtnas, e Vezubiosnaófovomitaóchammas, que 
fe confomem nos ares: também lançaó líquidos pe- 
nhafeos , que ao depois petrificaó os campos , impof- 
íibilitando, femearem-fe para recolherlhes os fru- 
tos. Os confelhos, que iaó.pedras derretidas, ain- 
da que fe proponhaó como branda cera , naó podem 
fecundar a Republica. A impotência da ira he rnuy 
poderofa para tragar, cconfumir Impérios. Muitas 
vezes perderão as vidas, os que fe pozeraó nas fuás 
mãos. Ella impedio ao filho de JoaóComcno aim- 
mediata fuccelíaó ao Império. Nas fuás garras feim- 
molaraó, como viclimas do furor, o velho Valenti- 
niano, cMatlúas Corvino, Rcy de Hungria. Nos 
ímpetos da ira todas as propoftas feconfundem, e 
naó fe aílcr.tará refoluçaõ , que naó ponha os pés 
fobre a temeridade. 

214 Ultimamente, fe os entendimentos faó incha- 
dos , o queteraó de hydropicos os confelhos ! Tor- 
res levantadas no ar > deprefla as leva o vento. Como 

a vai- 
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a vaidade lie a que pinta, cada reprefentaçad- fará" 
muitas figuras. Áes matérias leves fe darão cores de 
Colidas; c ás muito grandes lhes clconderaõa eftatu- 
ra enrte íombras. A vaidade abre as azas para voar 
nos clarins da fama: mas quedeprefla cahe, quem 
taõmatfobe! A's vozes, que todas faõ mentira, naó 
lhes impede o ecco a diflimulaçaó. Alguma vez falia- 
rá verdade lem faber dizella ; porque acerefeenta, di- 
minuo , ou muda. Inchadas as velas do diíèurfo com 
os ventos da vaidade , naó governa o leme da razaó. 
Levados a toa pelos furaeoens, ou perigaõ no Sc. la 
da fimulaçaõ, ou no Carybdis da mentira. Mas como 
fe engana a íi, quem cuida, que o faz aos outros ! 
Qualquer juizo dellingue oRey dos metaesdo ouro- 
pel. Trabalhar por adquirir os applauíòs do vulgo , 
hc fundar a opinião de gentil-homem na viíla de hum 

>. Naó quera vaidade o nome do que hc : os bra- 
dos da fua ramahaô deter tcítemunhos. Nafalfida- 
de da opinião eftribaõ eítes Políticos a gloria do cre- 
dito. Pretendem luzir, como Signos do Ceo, os 
que merecem os nomes dos auimaes, c brutos mais 
ferozes da terra. Quefataes influencias feraó as deftes 
cleuros luzeiros! 

CAPITULO    VI. 

Se Be conveniente ao Príncipe conforme a Prudência 
admittir os Ecclefiajlicos nos negócios civis. 

-15-/"^  Ontrovertida  hc a queftaó,  fe lerá 
V l conveniente  ao Príncipe oceupar os 

EcclcííaíKcos nos negócios civis , e fceulares. Sc lhes 
regularmos os exercícios pelos figniíicados do feu no- 

me, 
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me, naõ podem ellesmais, que facrifícar a Deos, 
adminiftrar os Sacramentos aoshomcns, e ajudallos 
nas matérias pertencentes á falvaçaô. (i) Bem poderia 
fer , que os léus governos felicitaflem as Republicas; 
porque como homens mais chegados a Dcos, e com 
obrigação de vida ajuftada , mereceriaó para os acer- 
tos a immediata protecção do Ceo. A benignidade 
paternal, e a maníidaõ dosconfelhos, próprios da- 
quelle eíiado, talvez fizcUcm fufpender a ferocidade 
das armas , pacificando as criticas íituaçoens dos ne- 
gócios. Como a terra lhes mó merece cuidados, pô- 
de i'cr, que ie deixaUem governar da rcclidaõ : fe dcl- 
prezaflem as riquezas, amariaó obemeommum; e 
&ltando-lhes fncceflbrcs para herdeiros das honras, 
evitariaónosminiítcrios a fumptuofidade, refreando 
o desbocado bruto da ambição. 

216 Venerável era o leu nome na antiguidade. 
Sacerdotes, e Reys eraõhumamcfma coufa, c to- 
dos cingiaõ coroas. Os de Apollo as traziaó de louro, 
osde Herculesdealcmo, hunsde murta, ehera, e 
outros de folhas de carvalho. Na Phenieia trajavaõ 
huma opa de purpura, couro, e na cabeça íuima 
coroa do mefmo metal guarnecida de pedraria. Na 
Cidade de Tyro tinhaõ ao lado do Rey oprimeiro 
lugar. Os Egypcios elegiaó os Reys de entre os icus 
Sacerdotes. Anio , que era Rey des homens , honra- 
va fe com a dignidade de Sacerdote de Apollo. Os 
Empcradorcs Romanos fe chamavaõ Summos Sacer- 
dotes. Aitiitostcm lia vido, que governarão com acer- 
to os minifterios , que fe lhes encarregarão. E naõ 
comprehendendo ncfle Capitulo , os qiie tem anneso 
ao Sacerdócio o direito do Principado, cerne lia mui- 

tos 
(1) Sacados per a dam , facrafaeíns , per a das. 
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tos em Alemanha , fb trataremos dos que governaõ 
asDynaftias alhevns. 

217 Se pozermos os olhos naEfcritura, defcobri- 
remos Republicas feliees governadas por Sacerdotes, 
e os (eus confelhos fervindo de muita utilidade aos 
Príncipes. No domínio de Samuel foy feliz ao povo 
Hcbreo: os votos de Elias aproveitarão muito aos 
Reys de S-miaría : Elifeo fervio aos Príncipes de If- 
rael, Zacharias a Oíias , Iíàias a Efequias, Jeremias 
ajofias, e Daniel aos Reys de Babilónia. He verda- 
de, que já fe acabou o tempo dos Profetas. 

218 Muitos Príncipes Chriftáos obrarão acerta- 
damente com o parecer dos Eeclefiafticos juftos, e 
reformados. Eufcbio de NicomcJia íby familiar Con- 
lelheiro de Conftantino Magno , S. Rcmigio de Clo- 
doveo, Germano de Childclberto, Audeno de Da- 
goberto, Arnulfo de Pipino , Turpino de Carlos Ma- 
gno, (íuido CraíTo (que depoisfoy Papa Clemente 
IV.) de S. Luiz Rey de França. OsAmbrofios, e os 

' Ximcnes, osMazarinos, Lancaftros, e Cunhas fo- 
raõ Miniftrosjuiliflimos , e zelofiflimos da Pátria, e 
immorta! gloria das fuás naçoens. Grandes Políticos 
das.-temporalidadcs foraó também os Granvelas , Ri- 
chelieus, eFleurys, arbitriftas famofos dos feus fe- 
culos, e ainda que fahidosdomefmo ventre , Ihesda- 
mos o lugar de Efaús na fraternidade daquclles Ja- 
cobs. 

219 Hum engenho moderno reprova as oceupa- 
çoenscivís, como impróprias das peludas Ecelefiafíi- 
cas , que fó parecem o que faô no Altar , ConfelTio- 
nario, e Púlpito. (2) Osalfentos das Cortes, fora de 
Cortes , naó iaó lugares muv proporcionados para as 

Mi- 
(2) FrJFfttnc. da Anmin. nas indicias da virttid:. 
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Mitras. (3) Nos palácios controvcrtem-fe matérias 
Poluicas , equem governa almas , naõ trata de maté- 
rias. Os negócios eípirituaes faó próprios dos Eccle- 
fiafticos, c incompatíveis como feu citado ostempo- 
raes, Aulicos, c Políticos. O Prelado he Paftor, c 
marido, como Paftor naõ pode deixar as ovelhas ,e 
como marido ha de viver com a efpofa. 

220    O trafego dos negócios dá nome aos fujeitos, 
equem todo he civil, naò pode deixar deferelFeii- 
cialmente fecular. Que a fatuidade venerável, as inf- 
piraçoens do Ceo , e os rogos do povo obriguem os 
Ecclefiafticos a entrar nos palácios , he muito jtifto; 
porque os levaõ com violência os impulfos do Ceo, 
e como arraftando as cadeas da caridade. Porém fe 
as artracçoens naõ faõ erfeitos deites motivos , antes 
muito alheyos de taõ fantos fins \ quem naõ julgará o 
Eccleíiaftico mais por Aulico , que por Sacerdote ? 

• 2a 1    A eminência do lugar cortuma perturbarlhes t 
a vilta.  Naõ ha razaõ taõ cega , como a de hum Ec- 
clefialtico defvanccido, c fora dos limirestdo feu mo- 
do de viver.  Se arFeétaô pretextos de piedade , c 
Religião , entaõ faõ mais perniciofos á Republica.(-f) 
Deftes hipócritas da verdade nos acautella o Eva%c- 
lho; porque para devorarem , como lobos, fc penem 
co;n peiles de cordeiros. Cahiraó do Ceo das virtu- 
des , e eftendem a cauda para arraftar eftrellas. Huma 
fó vez entregou Moyfés o governo civil ao Sacerdo- 
te Aaram \ e na Anarquia de poucos dias fe mu&araó 
as adoraçoens em idolatrias. Tanto que lhe moftraraõ 
o ouro , fez Aaram, que naõ via o Bezerro. A ambi- 

Toin. L V çiõ, 
(3) Dio.Ber/Uio.x.âeCofiJidcral. aã Kugen. cap.f. FihUc.de 
iPtiltapÀ.   Vnais Blefai, epifi. /,«. tt' 10S.   BetMgettisqM- 

aàFacti. (4) LitfiJw.\p&SaíVMliusliv<A> 
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çaó , c a avareza , que nos outros homens tem balizas-, 
no Sacerdote pouco reformado naó fe lhe acha termo. 
Abrem-lhe as entradas do coração, e nellc dormem o 
feu fono defeançado. (5) 

222 Os defejos de honras em hum Ecclcfiaílico 
faófrcnefis, e a fede do ouro hydropefia. A quantas 
cafas varrerão das immundicias as riquezas Eccleiiaf- 
ticas! Quantas exhalaçocns comeítupendometamor- 
phofe, tornarão cm AUTOS as luzes das Mitras, e os 
reflexos das Purpuras! Quantas vezes cftragou o her- 
deiro nos proftibulos de Vénus os bens da Igreja! A ef- 
Cerilidade Ecclcfíaftica fecunda-fc na ambição , e 
avareza. Os nomes , que naó perpetuaó nos fuecefib- 
res (os que os naó tem) eterniiaó-os na inílituiçió 
dos morgados , a qiie impõem o fagrado nome de Ca- 
pellas , para que ie authorize o profano com a fagra- 
çaó da nomenclatura. 

223 Naó podem efeandalizarfe os Ecclefiaftí- 
cos , fe lhes diflermos ,que tem pouca pratica dos ne- 
gócios civis. SecomeçaÓ a aprender, haóde princi- 
piar a errar; e a Republica naó heefcola de meninos 
ignorantes ; mas cadeira de Mcftres jubilados. (6) 
Ò Oicio quer homem feito á fua culta, c naó que fe 
vá fazer áeufta alheya. (7) O Politico experimenta- 
do tem primeiro lugar, que o Ecclefiaftico, ainda 
que douto, inexperto. A pratica do governo civil 
tem pouco parentefeocom a theoricadas faculdades. 
O Theologo moral encaminhe as confeiencias, c o 
Efcolaítico difpute nas Aulas. Os Magiftrados,e Con- 
felhos faó próprios para os Jurifprudentes, e Po- 
líticos. 

224 Os 
(5) Ambitfo hijinii Sacerdolis âomh. S.Amhtof.   {6) Dtv. Ber/i. 

4?eLoajiá.aàEug,liu-á,Xiip^, {y)Tacit. mJgnccU. 
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224. Os que fc dedicarão ao fagnrdo dos Tem- 

plos, dem a Dcos o que he de Oeos, c deixem para 
osÁulicos o que pertence a Cefar. Se o Evangelho 
lhesenfína, que ninguém pode fervira dous Senho- 
res ; como pretendem íervir a Deos , e mais ao mun- 
do? A Moyles no monte bafta-Ihc , que asoraçoens 
de Aaram lhe futtentem os braços. Klte he o orHcio 
dos Ecdefiafticos; e as fuás deprecaçoens, fe clles 
ia6juítos^ pódcmmuitocom Deos.(8) Felicitemos 
Reinos rogando por elles, que mais haó de obrar 
com as mãos pregadas no ócio fanto da oração ,que 
ibltas no manejo dos negócios feculares. Ètte meu 
fentir naô deve lazer opiniaõ:porem o mefmo,que eu 
finto', opinarão muitosSantos Padres, c decretarão 
vários Concílios. 

2-í Queixou-fe o pay de famílias de lhe botarem 
a perder a fuafeara. O femeador de zizanias he 
hiimKcclefiaítico pouco reformado applicado todo 
cm damniíicar os campos da Republica. Abra o. curio- 
foas Hiftorias , elerá com horror infinitas Cidades, 
c 1'rovincias deftruidas pelos governos J'.cclei1aiticos; 
as muitas guerras, que moverão, eo rileo cm que 
puzeraõ grandes Reinos. Quantos capitanearão os 
tíjuadrocs lemos motivos da daPenfá, c íieceílidade^ 
e fem averiguarem a authoridadelegitima,açaufajul- 
ta, a intenção boa, e o devido modo da guerra ? Quan- 
tos naaggreílivanaõattenderaõ, fe os motivos eraó 
meramente humanos , para trocarem o Báculo pela 
efpada , a Mitra pelo capacete, e a Cruz pelo arnez? 
Nelh entrou Saó JoaóCapiftrano contra o Turco.go- 
vernando o ladoefquerdo do exercito, e o ta mofo 
Huniades o direito.  Naquclla pelejou o Arcebispo 

V % deBra- 
j Muhttm vala âeprscMk' jitjli affhhta. Epijl-Jaexap.^ 
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de Braga Dom Lourenço, quando os Caftclhanosin- 
vadirão Portugal em tempo de EIRey Dom João 
o I., e fov taó bom Soldado , que trouxe na cara os 
finaes do valor. (9) Chrifto.manda aos Príncipes dos 
Sacerdotes, que embainhem as armas. (10) Lá teve 
outra occafiaó , cm que lhes mandou vender as túni- 
cas para comprarem efpadas : porém era para que 
velHdos de valor íe armaflcm de zelo. 

226 Naó he fácil de refrear a inveja, que caufa o 
poder civil dos Ecclefialticos. A nobreza os olha com 
horror; porque como lhe ulurpaó os lugares, que 
faô propriedades da fidalguia , fe lhes fazem odiofos 
os feus domínios. O povo os respeita involuntário ; 
porque reconhece os empregos improporcionados 
ao leu caracter. Se os feus afeendentes foraó conheci- 
dos por homens de pouco porte , foffre mal a grande- 
za , que as cartas dos feus privilégios valhaõ omeí- 
mo, que aqucllcs íobreferitos. He neccflario, que 
as muitas letras, e eminentes virtudes lhes de o fer , 
que naó receberão da natureza, para quelejaó me- 
nos odiofos. A obediência dos povos para com os- 
Príncipes tem por primeiro, cfteyo a foberania do naf- 
ci mento. 
— 227 O F.cclcfiaftico na fua dignidade he todo di- 
vino: porém oceupado nos governos humanos, or- 
dinariamente íe efquece da humanidade. Introdu- 
zio-fe nellcs com a alhicia , e naó fe laftima das ruínas 
da Republica, que orna , como alheya. Faltalhcs o 
temor dos caftigos, e feos naó governa arccTidaõda 
confeiencia, íe introduzem na lua liberdade, para 
revolver Reinos inteiros. O Príncipe fim pôde defna- 

tura- 
(9) D.Roilrigo da Cunha naWJi.áos AtífbÂeBrag.(lo)Mitc 

gtadiuininvaginam- Joaii.cap.iS. 
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turalizallos.: porem como naõ deixaõ refens dequem 
fc lembrem, porque lhes falta o amor do fangue, tam- 
bém nos Teus caftigos naõ lhes fica que temer. 

228 Poderofrflimas razoens temos propofto por 
huma, e outra parte psra a admiílaó, ou exclufaõ dos 
Ecckíiaílicos nos empregos civis, e fizemos da qucíV 
taõ problema. Hejufto que orcfolvamos, para que 
eflas advertências naõ fiquem dentro nas regras de 
huma ílmplcs theorica. Psra efte cffeito revolvemos 
muitos, e graviflimos Authores, cujo fentir recopi- 
laremos em poucas palavras. 

229 Os Ecclcfiafticos, em quem fe venerar fan- 
tidade rara, virtude muito conhecida , antiga bon- 
dade, furoma modeftia, livres de avareza, eambi- 
ção, leni foberba, e arrogância, amor da Pátria, 
fundo de entendimento , -dote de Prudência , e illut- 
tre nafeimento , naõ fó devem ter lugar nos Confe- 
Ihos , eadnúniftraçaõ dos governos civis; mas feraõ 
felices, editoíbs os Eftados , que regerem; porque 
todo o feu cuidado fe ha de empregar no bem com- 
mum por honra, e gloria de Deos. 

230 Que bem experimentou Portugal ellas felici- 
dades no tempo dos Bartholomcus, eLourenços, cx- 
plendores da Primacial das Hefpanhas , edoEminen- 
tiflimo Lancaltre taõ illullrc no fangue, como he- 
róico em virtudes. Mais que todos bem afortunado • 
fpyonoiTo fcculo, nos acertos taõ Políticos, como 
Chriftãos do Eminentiffimo Senhor Cardeal da Cu- 
nha , cuja memoria para a pofteridade fica gravada 
em tantas medalhas de bronze, quantas foraõ asrefo- 
luçocns do leu heróico entendimento; taõ cheyas de ze- 
lo, e amor da Pátria, como invejadas das naçoens 
eftranhas. E depois de idades largas animarão o pre- 

. "gaó 
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gaõdafama os brados da 'Aia Prudência, fervindo 
as tradiçoens vulgares de cternosCpinicios ao feu no- 
me ; e paliará de pays a filhos , como em livro fucccf- 
Avo, a faudoia lembrança daquelle tempo, em que 
atroou o mundo o levantado ceco do feu prudcntiili- 
mo governo. 

2 3 í Nefte numero entraó os Bourbocns j eLotha- 
ringios, osAmbrofios, eXimenes, osRemigios, e 
Germanos , os Audenios, e Arnulphos, os Rochclis, 
eGendios, que fizeraô gtoriofos os Reinos dos feus 
Soberanos com a Aia inculpável innocencia , e grandes 
virtudes. Outros muitos cm particulares empregos al- 
fombra raõ o mundo. Anlcherio, BifpodePariz ,foy 
Chanceller de França :Matheus Vintociencc, Regen- 
te do mcfmo Reino , em tempo ue Filippe o atrevi- 
do : O Cardeal Briibncto no de Carlos VIII. Ambro- 
Ao no de Luiz XII. e Oftato no de Henrique IV. 
Seria hum numero inumerável, fe recopilai!emos, 
osquenomcao as Hiftorias. Naõ devemos porém dei- 
xar cm cfquecimento as memorias dos Senhores Car- 
deaes Patriarca, e da Mota : aquellc, que depois 
demoftrar em vários empregos o (cu zelo pelo bem 
da Pátria , agora icapplica com tanto cuidado ao go- 
verno efpiritual das Aias ovelhas, fervindo de efpc- 
lho aos Prelados do Reino, edegloriofá emulação 
aoscAranhos: Prelado, que fendo o primeiro da Pa- 
triarcal de Lisboa, ainda que fe Ihefigaó muitos, 
nunca terá fegundo: efte, que actualmente he Mi- 
niftro doRcino, fe lhe deve muita eftimaçaõ.pela Aia 
conhecida bondade. A virtude folida , e fabedoria 
prudente merece todos os lugares, efó ellasfaõ di- 
gnas dos empregos. 

CA- 
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CAPITULO   VIL 

He regra da Prudência, que o Príncipe nao aggrave 
os EJlados com tributos. 

332 A Etymologia de fubdito vem do tributo, 
XJL 5ue *t-'mPrc l°y moleiro ao tributário. 

A forçofa ncceflidndc do publico o faz voluntário , fe 
fe emprega utilmente cm paz, ou guerra. Na anti- 
ga Roma fe cobrarão eítoes impoftos deTribu em 
Tribu ; e por iíVo fe chamou tributo. Todas asleys 
mandão, que o paguem os povos ao feu Príncipe", .Co? 
mo devido premio ao cuidado do íeu governo. O mo- 
do fuave de os impor he quem faz menos rigoroio o 
tributo. Quando Péricles queria alguma nova contri- 
buirão dos Athenieníes , .primeiro Regrava o povo 
com llimptuofosbanquetes, feitas magnificas, e efpe- 
claculos theatraes. Elias fangrias dos povos devem- 
fe fazer fem dor Rompa-fea vea da arca,porém com 
lanceia aguda.O Príncipe navega na náo da Republi- 
ca : os tributos faó como ns velas :Jiaó de levar o 
navio , e fegurallo , c nao afundallo com o pezo. 
Marco. António eftando em Afia, impoz no melnio 
anuo dous tributos: rcfpondeolhe o povo ,"que quem 
tinha authoridade para pôr duas decimas, também a 
teria para haver dous Eftios, cdous Outonos, cm 
queellesfizeíTeinduascolheitas, e duas vend imas. 

233 Primeirofoy a poteítadedtóiundo tyranni- 
ca , que paternal. Depois que entrou a reinar a fuavi- 
dade, naó deve a violência ter lugar entre os ho- 
mens. Dizia Artaxerxes , Rey da Períla , quedos 
Príncipes era mais próprio dar , que pedir. Conver- 
ter a guerra em paz , lie acçaõ uc Rey : mudar a-paz 

em 
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em guerra, hc exercício de tyranno. Em Homero 
chama Achillcs a Agamemnon devorador do povo. 
Aliblallo com tributos, para manter os defordenados 
galtos, fó o praticaó os bárbaros, (i) Ainda que Bela 
fubio ao Throno de Hungria por hum deteftavel par- 
ricidio , foy muito amado dos povos , porque livrou 
os lubditos do pezo dos tributos. (2) Osdefempe- 
nhos do credito Real fuavifaó os impoftos. Porem 
fe o Príncipe, como Calígula, gaftar. cm huma cea 
os tributos de três Províncias, quem o ha de livrar de 
ler tyranno? 

234 Kníina, maliciofa, a moderna Politica ier 
licito tudo aquillo , que he conveniente paraacon- 
fervaçao. A natureza, meftra de acertos, abomina 
femelhatitc conlclho , como prejudicial á mefma 
confervaçaó. A arvore naó fente, que lhe cortem 
hum ramo: fe a deceparem pela raiz, acabou-le a 
arvore; porque morre a vegetação. O Paítorapro- 
veita-fc do leite, c naó muje a ovelha, até que 
lhe corra o langue. Tofquia-lhc o velo , edeixa-lhea 
pelle coberta ,^ara que reíiíla ao frio. O Emperador 
Mauricio roubava as Cindes com impoílos. Dizia 
ellc , que fe queria aproveitar doSceptro, em quan- 
to lho naó tiravaõ. (31 Naó o tem muito firme 6 Prín- 
cipe , que tanto o aperta. 

235 Naó vive ieguro nos palácios , quem os 
guarnece com, o. íangue dos povos. O Emperador 
Commodo , -e.Dionyiio de Sicília foraó taó aborreci- 
dos dos vallallos pelas fuás extorlbens , que viviaó iu- 
tracTaveis para eleaparem á fúria dos tumultos. Os 
povos daSyria fe rebelarão contra Andos, porcaufa 

dos 

(1) Vt-v.RfcrdôStatu Pirfco.liv. í- (2) Hj/1. lh>>;<r.{i)I'ra>ic. 
tAfthtnus de Republici /iv.io.f.?. 
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dos muitos tributos, com que a fua crueldade os op- 
primia. (4) Pelo mefmo motivo perdeo Alberto os 
Reinos Godos, c Suevos : {5) Margarida de Di- 
namarca a Coroa : (6) O [imperador Tibério a Dal- 
mácia , (7). e Fcdcrico foy totalmente dcpoflodo 
governo. (8) Na tyrannia falta oíoiíVimcnto , e o cor- 
po do povo naõ pode íupportarfangrias, queohaó 
de enfraquecer até efpirar. Allim como para colher 
a fera voraz fe arinaô os caçadores; para dcftruir 
o Príncipe tyranno,fe põem cm campo os mcfmos val- 
fallos; ehumavez cltragada a obediência, naó vai 
á pcflòa o lagrado da Mageílade. O Príncipe he fe- 
nhor da herdade, e naó rendeiro: efte locupleta-fe 
dcítruindo , c aquclleutiliza-leconlervando. 

236 A peílba do Rcy he mortal, e naõ morre o 
Reino. Se acabaife comellc, menos culpável íe lhe 
faria a violência: porémeomo ha de continuar no- fue- 
ceflbrcs, que o reprefentaó , pede ajuíliça , e man- 
da a razaó , que lho conferve comodepofito, c naõ 
o difíipe como herança. 9) Até a virtude tem limi- 
tes ; e em todas ás coufas deve haver modo. (10) O 
dano he companheiro da fuperfluidade , (11) etodo 
o exceflb fe faz reprehcnfivel (12) O tributo he divi- 
da nos vallalos, quando naó excede a moderação. (13) 

. Os povos naó repugnaó a pagar ; exal peraó-í e da vio- 
lência de impor: naõ recuiàó o roubo, queixaó-fe 
do modo. (14) O açco eítalacom o demafiado aperto. 
A porfiada continuação dos golpes , irrita amaislol- 
fredora paciência. Os mares no inverno combatidos 

Tom I. X dos 
U)cfi<fihMv. jK (0 AílhwAÍw fi-ij- {ôYJohvuM^* 

mis!ii>.z\.cai>i2.(7)Oioa.CaJf. tw*, f.($)l3"™ dôPideotUSyn* 
dic.cap.Ae Regam íscíffibus. c.i/>. 1. ;:•)/.>•'• S r. (9) GolgOfa. 
(10) HorAt.Sat.z.ii \)í'lin. liir.ii fia) Euríp. ia HipoLUf)Phi- 
hftat. ia vitaAptíhnMv. $-'càp.75.(14) Ovni- <,.%ijl EUQ.%. 
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dos ventos fechaófc ;ís pefearias : no brando zéfiro 5 
noVeraó, franqueai) os ieus thefouros com fereno 
femblante. Advertirão a Alexrande , que os icus Rei- 
nos ainda foílriaó mayores tributos, e reipondeo, 
queelle eraRey, e naó Hortelão para arrancar os 
frutos com os ramos. 

237    As moedas dos tributos pcfcaó-fe ao anzol 
de huma em huma. (15) Lançar a rede lie varrer o 
mar.   Os diferetiflimos Athenieafes, ainda  nos ma- 
yores apertos,  fe moftravaõ notavelmente circunl- 
pcclos na impoiiçaó das íizas. Confíderavaó, que o no- 
me de tributo he fummamenteodiofo; eparaofaze- 
reramaisíuavé, lhe davaó o disfarçado titulo de go- 
verno. (i6) Saboreavaó o frevo, para que naó ef- 
caldaile a afpereza. O grande Pompco fe fez aborre- 
civel; porque amava as riquezas com excelia (17) 
Quando os Príncipes fe moltraóiequioibs, advertem 
os acautelados a efeonder as fontes, para que nao la- 
tisfaçaó a hydropefia. Nos apertos do Reino naõ ha 
vaflallo , que nao as ponha patentes, como muitas ve- 
zes fe vio em Portugal; e ainda no Ellado da índia , 
donde as donzcllas orFereciaô o adorno das joyas para 
ó reparo das Praças., e conftrucçaõ das Armadas, co- 
mo referem as noilas Hiftorias. 

238 Naófey, que fe polia fundar em boarazaó, 
a Razão de lillado, que aconlelha , fçputil a pobre- 
za dos vaflàllos para mayor fegur.ança da obediência. 
Nao tem pouca authoridade os que difleraó , que o 
verdadeiro theiburo dos Príncipes faõ os vallàllosn- 
cos.(l 8) O abatimento dos ânimos he a primeira bafe, 
ibbre que íe cllribaó as maquinas dos levantamentos. 

A pa- 
(15; Mat.cap, 17.   {ié) RhâJ, fia. 17. cap. •).  {17) Piai. tnejas 

vi(a.(1$) CaJfioX. Uv.5 - Épijl.j 1 /. & Êufetitts tu viu Qonfiantipu 
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A paciência mais diamantina feexafpera com o flagello 
da fome , quandonaó he immcdiato caftigo de Ocos. 
Sea neccífidade nat> rcfpeita osSacrarios, muito me- 
nos o fará aosThronos. Quantos homens empobreceo 
San!, tantos inimigos teve ao lado de David. (19) 
Acheo , Rey de Lydia ? e Meonis impunha nos povos 
cnormiílimos tributos, que cobrava comdefapíedadò 
furor, duplicando nas execuçoens a tyrannia. Sangra- 
va atè cfgotar as voas , depenava até arrancar a pel- 
Je , e roía os oíTos até chupar os tutanos. O miferavcl 
povo , que já naó tinha alentos para viver, lhe fobra- 
raó as forças para matar. Entrou o palácio com furio- 
lo tumulto, e naó fó recuperou os roubos, quecf- 
comiinó os cofres, mas lavou com o langue do Prín- 
cipe, e de toda a Aia família as abomináveis nódoas 
da lua impiedade. (20.) 

239 Ao povo Hebreo lembrava o cativeiro do 
Egyptó; porque nelle teve abundancias. Pouco im- 
porta , que fe multipliquem os privilégios para a li- 
berdade > fc no roubo do cabedal fe deixaó os ho- 
mens eferavos da mi feria. A moeda do tributo fim fe 
tira da boca ; mas nao fe vende o peixe. O pefeador 
ha de pagar o cenfo , e ficar com o lucrodotraba- 
lho. (21) Jejuns involuntários faó mais impaciências , 
que merecimentos. Tirar os meyos da vida , he polia 
no fim. Nem fó os punhaesarrancão vidas, também a 
necefíidade mata de fome. Tanto que o Lavrador 
Termeílino vio , que Pilbn lhe levava a alma'nos feus 
frutos \ tirou a vida de Pilbn para confervar a fua.(ia) 
O Supremo Rey pede afrcclos por tributos: osque 
no mundo o reprefentaõ , naó devem ganliar ódio «es 

X % i^ 
O9) 1. Reg.ctip. 22. (to) Apuit Mjvlitiiut»!. (21) VuifA Jtsnu 

fo Santo Aato.ifoaa occaÇiXô de Offíffs. (os^&ttfó lw. 4- A':;»'- 
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impoftos. Curió, c Fabrício vencerão aosSamnitcs. 
Davaõ-lhes eíles immenfos thclburos, em reconhe- 
cimento da nova fujeiçaó , que elles naó aceitarão: 
dizendo : queriaó antes mandar a ricos, do que le- 
io. (23) A mayor opulência dos Príncipes hc enrique- 
cer os valPallos. 

*— 240 Todas as forças da Prudência íàó ncccUarias 
para a impoliçaó dos tributos. A Republica defeja o 
Rey , como a terra a agua. O chuveiro impetuoib, 
revolve a , fem que a fertilize; o brando fecunda-a , 
lem que a inquiete. O negocio he hum dos nervos 
do Império. Se a corrente furiofa dos direitos o com- 
bate , ha de levai lo o enxurro pela barra fora. O Em- 
perador Augulto impo/- tributos ao valor das pérolas, 
deixando livre a mercancia dos contratadores, a quem 
favorecia muito. (24) 

„— 241 A nobreza , fe fe vê tributaria , cxafpera-le ; 
porque lem diftinçaó dosplcbeos, fe lhe igualaõ OS 
privilégios, que mereceo a virtude , c herdou o lan- 
gue. A foberba das noilas Ilcípanhas naó forfre cftas 
igualdades ; e mais facilmente íaltaraó á fé do Prínci- 
pe , que ao amor da honra. (25) 
— 242 Deve o Príncipe fazer as pofitvcis diligen- 
cias para naó impor tributos nas Religioens , e Eccle- 
íialticos; porque naó faõ felices as fuás confequen- 
cias. Dos.valbs do Templo naó fe batem moedas para 
conquiítar Reinos: fervem nos minifterios da Reli- 
gião , e fó nellcs fe deve empregar o leu ufo. 
— 243 Nas coufas precifamente nccelfarias para a 
vida, he manifelta injuftiça a impoliçaó dos dema fia- 
dos tributos. Carrcgucm-lc asfuperfluidades , e dei- 
xe-felivreoprecifo. Nas precioiidades da índia , Chi- 

na, 
{t.j)Gdfmslio, x. cap, x^lx^Thojilano. (*$)M&.IHJl.Hifp. 
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na, e Arábia haja muitos impoftos, que temos o ex- 
emplo dos fabios Romanos. Nos officios, que fer- 
vem mais á pompa,que á neceflidade,faça-fe o mefmo, 
que Alexandre Severo. Gs contratadores eítrangeiros 
paguem mais, que os naturaes. Abraó-fe os portos a 
todos; porém ahunscom chaves de ouro, a outros 
de prata, e para alguns de cobre. 

244 E de que cuidado naõ ncccííita o Príncipe 
com os Procuradores, e Recebedores dos tributos, 
para que lhes naóopprimaó os feus povos? Jáquefe 
lhes tira o fangue, feja com brandura. Naõ Telhes pro- 
ve a paciência; porquefe irrita a dcfefpcraçaõ. Nem 
todos os Eirados tem o foffi imento de Sicília. (26) 
Bem fe pode tirar a capa , fem que fe rompa. Só as 
aves de rapina levaó com violência ; porque roubaô. 
Os Recebedores cobrando fazem os tributos mais pe- 
zados , que o Príncipe impondo. (27) Mais povoa- 
goeíis arruinaõ cftes ímpios, que as armas dos contrá- 
rios. (28) O Príncipe á imitação dcThcodorico', de- 
ve reprimir eftes cxceílbs. (29) Se a cubica dos Rece- 
bedores fc naõ modera , cada dia inventarão novas 
crueldades. (30) Os Cobradores de Temifíocles re- 
duzirão os Andronicos a taó mifcravcl eirado , que 
já naõ tinhaó com que , nem de que pagar tributos. 
Ameaçarão nos de que levavaó comílgodous Deofes. 
para Cobradores , que craõ a Pcriuaçaõ , e Vioíencia. 
Refpoiídcraõ elles, que na Pobreza , elmpoílibili- 
dade tinhaó outros dous Deofes para naõ pagar. (31) 
Se o Príncipe na fira moderação naõ quer opprimir 
os povos, naõ confinta, que os feus Cobradores lho 
façaó. 

CAPI- 
{i6)Cicero. (zj) P. Sa w Prov. rk (aíj Ca {fio A.ih.5. Epí/i.$f 

(2?) UemJw.z.bpiJl.zó. (jo; Tack. 8v.ij.Jnk. ($/) Ucnd.lh.8- 
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CAPITULO    VIII. 
Paraque aKepuhlka goze autilidadetiasleys, man- 

da a Prudência aos Príncipes asfaçao obfer- 
var , e naâ as multipliquem. 

24.5 S~~^ Om o homem nafccraó as leys, por- 
\_j que com a natureza a razão. Todos vie- 

mos ao mundo para loquazes da virtude , e foy nccef- 
iario quem nos rclrcalle os ânimos, para naõ def- 
penhar a Religião, e faltar aosPrincipescomodevi- 
do obfeqnio. Entreosfilhosdc Adaó foy a natureza o 
primeiro Thcologo , e as duas leys que depois fe lhe 
feguiraô, naó abrogaraõ alua. He Dcos o fupremo 
Legislador; e poz por fundamento de todas as leys a 
Religião, e culto Divino. Com elles orvalhos do Ceo 
florecem os Lltados , como diz Polvbio , dando por 
caufa da grandeza Romana a pontual oblervancin da 

* fua Religião. Nas primeir.is palavras da Ley mandava 
Rómulo adorar os Deofes ^\â Pátria; c as dos Gregos 
obrigavaõ ao culto Divino. O; antigos Legisladores, 
com cíhipendas flcçoens, moftravaó que recebiaó 
as leys dasdivindadeS,para lhe facilitarem a obfervan- 
cia. O Princine que nnmediatamente as recebeo de 
Dess, foy Moyfés nas duas Taboas fobre p monte 
Sinay. 

246 Legisladores celebres tem tido o mundo. 
Phoroneo,deu leys aos Gregos ; Sólon, aos Athc- 
nie:ifes ; Licurgo , aos Lacedemonios \ os Magos, 
aos Perlas; Zalmoxis, aosScychas ;Trimigifto, c Ho- 
choro aos-Thebanos; os Cvmonofophiítas, aos ín- 
dios; Mirtos, aosde'Crcta;Phido v aosdeCorintho; 
Hippodamo Mileílo Charonda ,  aos de Carthago; 

Drui- 
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Druidc aosFrancezes; Ezotuaftcs, aos Arianos, e 
Numa Pompilio aos de Roma. Deftas leys antigas 
compuzemo os imperadores Juíliniano, eTbeodo- 
íio os fcus Códigos. 

247 Todos cites Príncipes davaó a entender aos ■ 
povos, que recebiaõ as luas leys das mãos dos Deo- 
ies» Até o impio Mafbma afteciava > qucoArchanjo 
Saó Gabriel lhe diétava as leys do feu infame Alco- 
rão. Feiicco Reino, aonde as leys fe oblcrvaõ ; por- 
que o fubdiío com os mcfmos princípios com que hon- 
ra a Deos, revereneea ao Príncipe. Ditolb o Império, 
cm que todos obedecem aoRey, eo Rey as leys , 
como antigamente lizcraõ Licurgo , Zeleuco, Áge- 
filáo , Thcopompo , Augufto , c Thcmiítoclcs, 
que nos Teus exemplos inculcava!) a obfervancla., e 
veneração que fe devia ás leys. Todas faõ frcyos para 
deter os coitumes, e levallosao palio da razaõ. Com 
a fua inobíctvancia fe deshonra a Deos, e ao Principe. 
Quem fe afluíra dos rayos doCeo, também teme o 
Sceptro da terra; e quem defpreza os rayos da terra , 
naõ lhe mete muito honor o Sccptrodo Ceo. 

248 Naõ ecnfiítc a bondade útil das leys na fua 
formação, fe lhes falta a oblervancia, O feú mayor dif- 
credito lie o dcfprczo , fem que lhes aproveite a bon- 
dade. O inflrumento quebrado naõ loa: a íey que- 
brantada naõ faz harmonia, As determinaçoensnaõ 
©bfervadas , faõ livrarias fem eítudiofos,. c vendas 
cheyas de droga, fem ufo. Emfaltandoocumpriínen- 
to das leys, naõ fediftinguem os homens dos brutos: 
todos Ceguem os Ímpetos do appctite. ; 1) 

249 As leys fundamentaes dos Reinos devem 
eternizar-fc; ainda que nelles haja couias que con- 

ientem, 
(/) Camiea'. 1. to. Sak. ç.tp.2. 
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fentem, e pedem mudança. Para ifto ha o exemplo 
domcfmoDcos, que dando ao mundo huma fó Re- 
IíOÍLíó ; quiz que fofíe diverfamente obfervada dos 
Patriarchas na £ev.da Natureza, dosjudeos naLey 
Éferica ; e dosChriflaos na Evangélica. Neita ultima 
fó osmyíterios de Pó faóimmutaveis, e eternos os 
preceitos de Direito Divino: porém nas ceremonias, 
conflituiçoens , e obfcrvancias,que naõ faõ ellenciacs 
da Igreja, podem huns Prelados revogar as deter- 
minaçoens dos outros. Com as idades íemudaÓnas 
lev-s ás circunílancias : o ponto eftá na pontualidade 
da fua obfcrvancia. Nao baila cm quem governa a 
força directiva , fe lhe falta a coa&iva. No Throno de 
Salamaó tinhaó osleoenshuns rótulos, em que eíla- 
vaó gravadas as Leys. Os Juizes vigilantes, c ani- 
molbs , faó os que as fazem obfervar com exacçaõ. 
Kntrcgues á aílucia das rapofas, expoem-iu a re- 
ctidão aos infultos, e arrifea-fe a que a conveniência 
leja o único interprete. .    , 

"250 He confelho prudcntiílirno, que o Prínci- 
pe naõ publique as Leys fem as conferir. Examinc-as 
pelo parecer dos fabíos , a ver fe cílaó conformes 
•comarazaõ. Tanto que ie julgarem poruteis, cf- 
■force-fe o empenho da lbberania para lhes fu(lentar a 
integridade. Nos tempos de Trajano, e Adriano 
nunca fe impoz ao povode Romaley alguma, tem fer 
approvada pelo Senado. Bom hc que experimentem 
os braços o pezo, que haó de íupportar os hom- 
bros. (2) Valentiniano, Theodoílo, Alexandre , e 
Octaviano parafe diftingui em prudentes dosTyran- 
nos Eliogabalo, Calígula, eNero ,quandocompu- 
jihaõ as leys, mandavaõ rcvcllas pelos Dictadores. (3) 

25 L De 
(2) Spart. ir, Âhian. (j) Lwp*U inAlexMu'. humanam. S. O 

UiibiisStv.i-cap.tit. (4. Dion.C:jpi<s. 
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2$i Depois de conhecida a Lcy por útil, que 

importa a eferevefle a penna com acerto, fe a na6 
faz obfervar a efpada com rigor ? Cuide a Prudência 
no que deve ordenar, e aílentada arefofuçaô, fâya* 
acampo ajuirjça para a fazer cumprir. (4) De que 
fervem ao bem comrhum da Republica asíeys eferi- 
tas 110 papel? Coihimava dizer Fábio Máximo. (£) 
A feu mefmd paynegou Agefiláo certa coufa, que lhe 
pedira contra a ley dosLacedcmonios; accreiccntau- 
do : Tu mefmo me enjinajie defde a minha meninice 
a nau'faltar ás leys \pela mefma razão te advirto ago- 
ra , que fou Rey , nao obres nada contra ellas. (6) 
Eira vigilância diflipa os vicios , que deftroem as fe- 
licidades da Republica. As leys executadas , evitaó 
muitas execuçoens. O formidável Totila Rey dos . 
Godos, entrando á força de armas a Cidade de Ro- 
ma , mandou deitar hum bando com efpantolas amea- 
ças , contra os que violaílem as mulheres de qual- 
quer eílado. Aflblaraõ os.Soldados a Cidade-, enao 
tocarão em hum (io das Romanas. (7) Efta ordem 
que intimou o rigor, c oblcrvou o refpeito, impe* 
dio muitas mortes, a que Totila feria inexorável 

252 O eíreyo firme da Republica faó as leys. O 
EmperadorLéaô lhe chamou , OsolhosdosReinos; 
porque comimmicaf) luz a efte corpo civil. (8) Naó 
baftaloque elle tenha olhos para fe livrar dos trope- 
ços: haódefer olhos que vejaó, e olhos bem viftos. 
As leys, que o povo vê com agrado, e as cuída- 
dofas vigilâncias de as fazer, obfervar , impedem 
todasasquedas da Republica. Nem fó asPraçasfor- 

Tom. I. Y tes 
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tcs defendem os Reinos. Mais incontraftaveis faó 
os antemuraes das leys, que todos os muros das For- 
talezas. Depois de defquartinado o muro, ainda a 
Praça tem defenfa : depois de arrasadas as leys, 
naó tem mais reparos o Reino. 

25*3 Senos homens fenaó houvera efeurecido 
aquella luz da razaõ, que rayou nellcs com a pri- 
meira aurora da vida ; efeuzado era conítrangellos á 
virtude, c fazer-Ihecom violência repugnante o vi- 
cio. (9) Porém como o appctite cegou o entendi- 
mento, heforçofoquc as leys os levem, aindaque 
arraftando , para o bem, c osdcfviem do mal. Saiba 
o Príncipe que efte bem naó o obra o arbítrio do 
valido, ou de outro qualquer executor: lie bem das 
leys, c naó das peilbas. Ordene o bom Príncipe , co- 
mo prudente , que a lcy governe cm todos os homens, 
eqtie naó mande hum íb homem em todasasleys.(ro) 
Eftas querem o queDeos manda ; e aquelle manda o 
que ellc quer. 

-?4 Nervos das Monarquias chamou hum Poli- 
tico ás leys. (r 1) A (fim como cftes ligaóo corpo hu- 
mano para fe naódefatar aeftupenda fabrica da fua 
organização; da mefma forteas leys , ajiiftaó a lymc- 
tria da Republica, para que feja perdurável, ein- 
defatavcl a harmonia entre os feus membros. Da fa- 
brica do homem foy Ocos o Amhor, e também o pri- 
meiro, c eterno Rcy, que delegou nos feus fubalter- 
nos o poder de Legislador, (12) para com ellas guia- 
rem os homens pelos caminhos da virtude , cm que 
confiite toda a felicidade da Republica do homem. 

l5S    Antigamente fe pregayaõ nas paredes as ta- 
boas 

(9) Ouitl. Uv.;. Mttamorrh. (is) Atifi. 1. P*Ua/>. ia. (nj Mw 
tioDoeam. 55. {\z)Div.Chri/à/i.etat.deUge, 
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boas das leys, para que todos as viflem, ninguém as 
ignorafle , e as obfervaflem todos. Perguntado Pit- 
taco Mityleno por EIRcy CreíTo , qual poderia fer o 
mayor, e mais florecente Império ? Refpondco: O 
que tiver expojtas mais taboas. (13) A Republica . 
defende-fe melhor com eftes petrechos , que com os 
muitos canhoens, e morteiros. Eftes fervem para os 
inimigos eftranhos, que naó faó tanto para temer j e 
aqucllas para os de caia , em que ha maisqwcrecear. 
De pouca gloria fervem os triumphos dos contrários, 
fe fc haõ de chorar defgraças entre os domefticos. 
Naó he vicloria grande a de fujeitarnaçoens indómi- 
tas: domar a própria naçaõ, he o mayor dos trium- 
phos. Era coftume muy celebre dos antigos Perfas , 
quando morria algum Rey, deixarem oppvohuns 
tantos dias fem ley. Soltas as liberdades, feconfun- 
diaó em deftemperadas defordens ; e vinhaô a reco- 
nhecer najuftiça da foberania, o único remédio da 
fua confervaçaó. Homem , e bruto fe diftinguem 
narazaó, c vontade que os governa. Em faltando 
as leys todos fomos o mcfmo. 

256 He também fem queftaó certo , que quan- 
tas mais forem as leys, mais feraõ os peccados. A 
muita carga peza, e as mayores forças fe rendem. 
Queixava fe Tácito de que no feu tempo craõ tantas 
as leys, que efeureciaó oefplendordajuftiça. (14) 
Ainda a fua noçaó he Babilónia , porque toda a 
idéa fe confunde. Para os Romanos conhecerem as 
fuás muitas leys, era-Ihes neceflaria huma arte Mne- 
mónica. Se naquella grande Republica havia alguma. 
confuzaõ , parece que ellas lha caufavaõ- Além 
das muitas  leys fundamentaes da Pátria, tinhaó a 

Y a ley 
Ul)Laert.inPití.lw.i-caf>.$. (14) Liv. \.Ami.cttp-*s- 
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leyCefarea, que mandava aos Príncipes comeflem 
com as porias abertas,  (-15) a lcy Cornélia, fobre a 
divifaó  cios campos ;  a ley Pompeyana , que dii- 
punha da tutoria dos órfãos; a ley Auguíta ,. per- 
tencente áimpofiçaô dos tributos ; a lcy  Falcidia , 
em que f c prohibia comprar dote de mulher cafada ; 
a lcy Aquilia ,  que impedia jultiçarem-te ps delin- 
quentes dentro dos muros de Roma; a ley Sernpro- 
nia, que mandava naó folie desherdadonenhum filho. 
Tiveraô mais as leys Licinias, Lepidias, Orchias , 
Agrarias , Aunarias, Nummerarías, Sumptuárias , 
Tabellarias, T-eftan èi    rias, e.outras.muitas. 

.    257    Mais importoo poucas leys bem obiervadas , 
mie  muitas contundidas.  Quantas n;ais fe tecem, 
mais fe enreda a Republica. (16) As leys moderadas 
faó luzes da juftiça , porque deiXaô ver os reflexos da 
Equidade. Asdemaliadas, efeurecem o mefmoque 
deviaõ ornar. (17)  Dcos lo  por caftigo multiplica 
leys. (18) Quando as deu ao mundo com amor,redu- 
zio-as alumia, ecíla cm poucas palavras. (19) Felice 
Portugal com os feus Reys naturaes. Devemos-lhes 
na rujeiçaò de vafiallos amor de filhos, porque nos 
naó opprimem como fubditos. 

258 A multiplicação das leys, naõ pode deixar 
de enredar infinitos pleitos , que o Príncipe deve evi- 
tar para focego da Republica. As demandas geraó 
inimifades, e eitas àteàô incêndios difficultofos de 
apagar. Zeleuco, queasquiz impedir, deu poucas 
leys aosThurios, e dizia , que antes queria os feus 

. yàffaUos obíervantes,  que  interpretes. (20)   Para 
evitar 

(15) hfoWJhr.Rcmana. {i6)Vht.invkaPiiU. [17) *£ 
cHMv. ;. Ann. {18) Ofascap. 8.0. 11. {\9) OiiigesDeumi o 
jffosimum. U bit dmbm m-m^iis univtrjtle*pfindet.Mat.eap. 22. 
(so) Strab, Ih. 4. 
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evitar os pleitos fe inventarão asleys: logo como 
pode for razão fomentar asdifcordias com os mefmos 
meyos da paz ? 

259    He lalVimofa a vida dos pleitcantcs , e digna 
de compaixão a fua miferia. A caufa pendente fu- 
jeita o Politico a muitas dependências. Ha de obe- 
decer a quantidade de indignos, que fe envergonha- 
rade mandar. He obrigado a cortejar, os que naõ 
merecem nenhuma attençaõ. Tantos íaóosJvliniftros 
mais fuperiores,quantos os idolos,a quem ha de dobrar 
o joelho •, offerecendo o inccnlb das oblaçoens , a 
vidlima do ouro,  que quanto com»myrrha naõ fe 
compraó fentenças. Infeliz he a Republica, aonde as 
demandas fe naõatalhaó. Evos outros Buitres topa- 
dos, que nas entranhas dos miferaveis cevais a vofla 
cubica; em que eiiado pondes os Reinos, as Provín- 
cias, e as Cidades? Oh quem dera huma volta a roda, 
que vos fuftenta; e vos vira , como os perfeguidos , 
andar de raílos ! Entaõ faberieis com experiência o 
quanto cuitais a fonrer. Na Ethiopiafe concluído as 
demandas breviíTimameme :  ouvidas as partes , naõ % 
havia mais ley, que a equidade. (21) Peyores que 
bárbaros faó aquclles  Miniftros ,  que reíervaò o 
defpacho das partes par.-; o fim da eternidade. Tal- 
vez que com as lcys feprotcfte a demora, porque 
com a caufa parada , corre a conveniência. Naõ ral- 
taraó povos, que defejem trasladar-fepara aTrapo- 
bana a viver entre os Anticronos, aonde naõ ha plei- 
tos^ latrocínios, para fugirem dos roubos, que tra- 
zem comfigo as demandas. (22) 

260   Que dhTeramos dos Procuradores , e Letra- 
dos fc tudo fe pudera dizer! Efíes faó aquclles eípi- 

ritos 
[2i)?ctl1ius.liv.$.cap. tu (aí) Pttn.Vw.è.cap . as. 
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ritos inferaaes, que a cauda do Dragão deitou ao 
mundo para tornarem as Republicas em infernos. 
Com a falfa , frívola, c affeéhda interpretação de 
íiuma ley , faraó eterno hum pleito de nao nada. 
Em quanto lhes derem de comer, (c ha de a caufa nu- 

. trir; porque o feu fim hc enganar. Animaesimmun- 
dos, que mudando os Efcritorios, naó ler em que 
lugarinquictaõ os Reinos, eCidades com osimperti- 

. nentes grunhidos da fua fome. Notável Reino foy o 
noflb Portugal, em quanto o naó inficionou cfta pei- 
te. Os diferetos Laccdemonios os naóconfcntiaó na 
fua Republica ;*e muitos Reys , e Emperadores os 
diminuirão. (23) A fua eloquência Forenfe, era mais 
útil fora da Republica ; e fe o abulo , ou a necelfida- 
de os tolera , naó abufem da nccelfidade da tolerân- 
cia. 

CAPITULOIX. 

De que meyos deve ufar o Príncipe conformes com a 
Prudência para manter as leys em rigorosa 

obfervancia. 

*61 C^\ LeSis,:lclor ha de confervar a Magef- 
\J tade, para que le naó corrompaó as 

leys. Deve propollas a Prudência, e executallas a 
foberania. Reguladas pela clemência , façaobferval- 
las a juftiça. O Empcrador Carlos Magno trazia o fi- 
nete das fuás armas no pomo da efpadn. Queria dará 
entender, que fe naó baftafle á pontual obfervancia 
das fuás determinaçoens , e decretos a authoridade 
das armas do finete; obrigaria a cumprillos com as 

armas 
(a;) Amou. Mwar. cjus ad cal- pag.\. 
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armas da juftiça, c com a juftiça das armas. O Prínci- 
pe promulga as leys, como Legislador, c propu- 
gnais como Rey. A fua Mageftade, ainda que hu- 
mana, he hum reflexo da Divina. A admirável opi- 
nião dos fubditos os faz dignos de reverencia; enaô 
menos ás leys, fuás imagens. 

262 Ao Príncipe íe deve o amor de pay, e o te- 
mor de Rev : porém naõ podendo faltar nunca o 
amorda peffoa , nem fempre ha que temer na Magef- 
tade. O temor nafee da culpa (fallo do fervil) e 
quem naó deve ás leys , naõ teme os Reys. A fua ef* 
pada corta pelo mal: te naõ houver maldade, por- 
que fe corte, naõ haverá efpada que fe defembai- 
nhe. (1) Tema quem naõ obra o bem , porque o re- 
morfo fempre fe afluirá da pena. (1) Quando o 
Príncipe vir, que a lealdade naó iuilenta , reprima 
com o medo , dizia Theodorico. (3) A rigidiífima 
ctpada de BaíTano , Rey dos Sycambos , naõ per- 
doou ao próprio filho ; porque ' lhe violou as fuás 
leys. (4) Com efte exemplo, tanto de cala, moftrou 
o inflexível da Mageftade, que quando fe offendem 
as leys, que fundou a razaõ , nem ha razoens do Tan- 
gue. 

263 Osmeyos para confervar a Mageftade faõ: 
a Grandeza das acçoens, a Gravidade das palavras, 
ea Inteireza dos coftumes. As aeçocnshaô de pare- 
cer de Heroes, como corrcfpondentes a taõ alto ca- 
racler. A qualidade de Rey pode ler hereditária; po- 
rém a Mageftade eme a acompanha, he adquirida. 
O Rey injufto fará hum Rey tyranno , mas naõ 
mageílofo ;  porque a Mageftade , e tyrannia Taõ 

ex- 
(1) ÀJRom.eap.ij.v.^. (;) iMem. ir.jp ' \) Cajftod, A'f-2. 

fyift- r. (4) Parte 1. in Hurograplua Rega/i BwgimdU Symb. 2. 
foi. i\$. 
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extremos, que fe naõ unem. As gloriofas acçoens 
da6 merecimentos á qualidade da natureza. Kntaô 
lio Rey com Mageftade , o que tem acçoens de Rey. 
Os Príncipes da terra faó copias do fupremo Potenta- 
do dos Geps. c Deos naó fe faz admirar tanto pelo 
quehe, como pelo que obra. Km faltando á Coroa 
dos Príncipes o primorofo lavor das acçoens grandes , 
naõ nos enganemos com as apparencias ; porque naõ 
vai mais doquepeza. AMageftade da-fe a conhecer 
pelas virtudes. Os homens todos faõ o mel mo: as 
acçoens os dcíemparelhaõ. O Príncipe íem heroi- 
cidade , parece hum homem como os outros. Pelas 
grandes obras o conheceremos Divino, fem neeef- 

"iidade demais fé, queaviila. 
264 A grandeza do coração Real, ha de fahir ao 

roíto. A pretença venerável , he inteiro complemento 
da Mageftade. A habituação corpórea qualifica a al- 
ma pordignado Império. Se a aitabilidade he innata 
com demaíía , deve fupprir a arte o deleito da na- 
tureza. Nao parece que he Rey, o que nao fendo 
nunca vifto , nao he logo conhecido na primeira vez, 
que fe vê. A fua imagem ha de fer Templo fagrad.o , 
que balta a peripeftiva para lhe dar veneração. Nao 
deve parecer noite efeura , que efpante \ porem 
como a venerável gruta , que defafia o refpeito. Ac 

imperiofa vífta de Dário cahio a efpada das mãos 
no traidor, que entrou na lua tenda para immolar 
a^uella Real victima a taó ímpio atrevimento. Bailou 
hum ecco de Júlio Cefar para pôr cm ordem todo o 
feu exercito. O rofto do Príncipe ha de moftrarque 
fótemea vergonha; e para que nunca lhe venha i 
face, naõ largue das palmas a eftimaçaó do bem. 

i(>$    Sz á gravidade mageftofa faltaõ as virtudes, 
per- 
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perde a propriedade na mefma confervaçaó dotituio. 
Nas leys fe delinca o Príncipe ; e deve moítrarnclias 
tanta Mageítade , que feja ncccllario dar a conhecer 
as promulga hum homem. A grandeza da fuá reputa- 
ção he a guarnição mais própria deites Reaes retra-' 
ros. Tanto que Moyfés fe vio conftituido foberano 
Legislador do feu povo, reveftio o áípeíto de taó ve- 
nerável refpeito , que fe naó tirara a malcara da fo- 
berania, naõ poriaõ os vallallos nelle osoíhos. (y) Era 
Príncipe , que vinha promulgar novas leys, e foy pre- 
cifo tirar equivocaçoens moltrando-fe humano, Kíle 
exemplo devem imitar os Rcys.: debaixo do doe cl 
de Divinos facramentados naó oceultem as efpccics 
da humanidade. 

206 A' Mageítade do íemblante fe fegue a cir- 
eunfpecçaõ , ou prudente attençaó das aceocns, 
e palavras,-para que naó falte a auihcridadc á fobe- 
rania. He neceflaria acircunfpecçaó na beneficência , 
ejuftiça , que ambas eftas virtudes faó eixos., em que 
gyra a esfera da Mageítade. A jultica gera ódio, 
e a beneficência pare inveja. Conceba a circunfpecçaõ 
o parto , que ha de dará luz a Prudência. 

267 Quem mede O empenho, naõ quer exceder 
apoffibilidade. (6) Em todas as acçoens femofíre o 
Príncipe igual, para parecer fempreo metino. Naó 
perde o Sol as venei açoens, porque fe lhe naó defeo- 
brem nos luzimcntos variedades. Naõ hà que temer 
noacceílbrio, quando o clfencial cíiá bem fundado. 
A mayor prudência do juizo naõ cila em fazer hum 
homem tudo o que entende; mas cm mòftrar ás 
vezes, que fube pouco. Se com a arte naõ vence- 
mos a arte ,  poucas obrigaçoens devíamos á Piu- 

Tom. L Z dencia 
(í) ^N</d.ciíp. $4. [6) Qctr.t. ojfic. 
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dcncia. A mayor fciencia do entendido cítá cm 
disfarçar 0 que fabé. David feito lotico-na Corte de 
AcHis, e imperando no Throno de Ifrae!, era o 
mefmo David: porém como cireunfpcctomédioos 
tempos, e os intentos. Sc naó houvera Claudios 
fingidos , naó fc alcançarão Impérios : mas os fin- 
gimentos prudentes nao faó rebuços da fímulaçaó 
afluía, íla tempos em que hc Prudência naó parecer 
prudente; porque quando aaftucia fevir vencida, 
para mayor Infâmia da fuavaidade, políamos dar o 
triumpho a ignorância. 

268 Com a grave compoftura das palavras, íe 
conferva a Mageftade. As vozes do Príncipe haóãc 
fer repoílas de Oráculos. O eftylo lacónico natural- 
mente hc íeu. Com a relaxação da língua ie facilitada 
Mageftade. Quando cila der louvores, attenda ás 
qualidades , ou aos merecimentos, e nunca ás pcllòas. 
Appliquem-fe á eloquência os Soberanos, naó para 
[aliarem muito, mas para authorifaremas vozes. As 
razoens obraõ mais com o pezo , que com o muito ; 
e com ellas fe attrahem as vontades. A lingua de Mer- 
cúrio, que naó tinha pés, nem mãos ,conleguio quan- 
to intentou. (7) 

269 Naó ha força mais poderofa que a de hum 
difeurfo breve , com bem alinhada rhetorica. AU- 
yores triumphos alcançou Hercules com os rios de ou- 
ro , que lhe vibrava alingfla , que com os cortesda ef- 
pada, que efgrimiaó os braços. (8) Sc o Príncipe ti- 
ver a doçura deOrphco, hadcattrahir os homens , 
ainda que Tejaó de pedra. Huma lingua difereta he 
aguda flecha para os entendimentos, emagnetepo- 
derofo das vontades. (9) NaõtemeHieron os levan- 

tamentos 
(7) Njtat Comes iaMhd.ttv. 5. cap. 5-(8) Ateiat. EmW. iSo. 

[*)Ffrin.deBkg. 
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tamentosdofeu Reino de Sicília ; porque com a elo- 
quência fabe disfarçar a tyrannia. (10) A rhetorica 
aGOinpdiihada do refpeito he entaó mais poderofa. 
O pezodaauthoridade dá grande valor ás palavras. 
As vozes do Cco todas iaó trovoens; emaisferef- 
peitaô eftas fem Favos, que os rayos fem vozes. A 
eloquência de Cincas conquiftou mayor numero de 
Cidades, que a efpadade Pirrho. (n) 

270 Os Príncipes eloquentes fempre foraõ cele- 
brados. Decantada fby a elegância de Agamcnon, (t 2) 
a artificiola brevidade de Mcnelao, a grande fua- 
vidade de Ncftor , a copiofa affluencia de UlyfleS , a 
engenhola facúndia de Paris, a oratória de Alexan- 
dre, a dileriçaõ de Achilles, a promptidaó deAu- 
gufto, a gravidade deCefar, a cíHcaciadeCayo, e 
as advertências de Cláudio , e Tibério. (13) Naó íby 
Adriano menos erudito; (14) e Ncmeriano tcveefta- 
tua por eloquente. (15) Outros muitos Príncipes, 
mais viíinhos ao nolTo íeculo germanarao o valor das 
armas com o venerável concerto das palavras. Aos 
que liaó de governar Impérios manda Ocos , que ef- 
tudem aeloquencia, ainda que lhes cuite trazer bra- 
zas na boca. (161 Notável Oráculo Portuguez foy 
EIRey Dom Joaò II. A mefma veneração tributa Kel- 
panha ao íeu Segundo I;ilippe,e França a Francifeo I. 
No eonciíbdos feus Apopthegmas parecia,' queani- 
mavao a Mageftade. 

271 Porém de que circunfpecçaô naô necefUta o 
Príncipe nas palavras ! Corridos os bailidores do ani- 
mo, ncaó patentes as figuras da idéa. Pela língua fe 

Z a co- 

fio) VclaUrrauJh. 10. (ti) Phll.in Pyrr. fia) Qwfní. ffe eh-. 
Ih. 1. (i;) Uomcf.lliaA. x. (14) Tttcit.Uu. ia. Ânn. (is) D'"' 
inço. (ifyhii. cap. 1. 
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conhece o fentir dos homens; e muitas vezes paffaó 
ps feiuimeiuos a fentidos. (17) As palavras cio Prín- 
cipe , airkla cabidas por entre os dedos , nunca cahem 
ijochaõ. Nmguem (uppocm fuperlluidades em hum 
homem taó preeifo. As indifferenças fe invelligaó Qp- 
nio mvilerios; e as cafualidades nao reflectidas faõ. 
receitadas, como meditaçoens do entendimento. Sê 
a matéria, que te trata he ponderável, fupponha fe 
o Príncipe Jo-, porque lhe naó haóde faltar Argos. 
Nellcs calos deve haver muito cuidada; poiqueas 
palavras , como fettas , vaó , e naó tornaó. Se Ícaro 
derretido cm familiaridades chegar a cahiv nas aguas, 
quando muito terá iium Dédalo compartivo. Arre- 
pendimentos da inconíideracaõ rara vez foraó frutuo- 
fos. Línguas, que tem nas mãos a morte, e a vida , 
haó de filiar com vida morta, (t 8) Nem fó os brutos 
neceflitaó de frevos : fe Deos nos naó pozer hum bo- 
cado dccircunítanckis ,(19) quem ha de firmar o des- 
bocado bruto do dizer ? Ha tempos, em que a myrte- 
i-iofa mudez he a melhor eloquência dos Príncipes. 

272""-Também ás lagrimas federão vozes, (20) 
e com citas em nenhum calo deve failar o Príncipe. 
Hum humano taó femelhante á Divindade nao deve 
ter nos pezares os communs cíJeitos de qualquer ho- 

. em. Xo publico derrame lagrimas o coração , e ria 
o iembiante : quando efUver fó com Deos, ria o cora- 
ção , e chorem os olhos. David, depois que foy Hy, 
vertia as luas lagrimas no leito. 00 Hum lugar taó 
retirado como O do defeanço, he aonde podem os 
Príncipes de&fogar em prantos. AcauteUc também as 
prometias, e ameaças para evitar a impollibilidadc das 

fatis- 

(i7jT.xUt!>.4.v.z<). (18)Prov.ctp. 18. z».ai. (19) Vfálaj. 140. 
y.j.(ic) Inttfilmi lacrym* pQiidtra wdshabent* {21) Pyltn. 6- 
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ifatisfaçòens, c aprecifaõ das fuppoftas vinganças. 

273 Oscoltumcs dos ■Príncipes báó de fer idéas 
(em paixoens. I-Tum homem, que fó o lie no nome, 
naõ pode ter inclinaçoens humanas. Os feus coilumes 
faoosefpelhos dos vaiiallos. Ellelie oefpirito, que 
guia a carroça da Republica; cpelos feus Ímpetos 
le haõ de governar os que a tiraõ. .(21) Naõ lie pof- 
five| , que le oceulteni aos olhos , os que a fortuna 
coUocou nas eminências. Por mais que o Sol quizeíle 
elconder as manchas , impoíiivci era o leu empenho; 
porque tem o feu thrbno muito alto. 1 odos os Plane- 
tas lhe bebem as influencias, c íeguem os pálios ; 
porque os (eus movimentos faõdelvèy; (23) Oscoí- 
tumesdo Príncipe faó varas de Jacob: fenelles hou- 
ver nódoas, baó de os vaiiallos conceber manchas. 
Ao Império do exemplo ainda naõ houve quem fe 
rebelai! e. Os homens tem pelo mayor ©bfequio imitar 
aos luperiores nos ccllumes. 

274 A Politica deite dictame fé funda , naó me- 
nos , que no Evangelho. Manda eUe aos homens , 
que fejaó Santos, aflim como Deos ohe. Os Prínci- 
pes torcos, e coxos , como Filippe, haõ de ter muitos 
Cíiíoíos, que eicondaõ es olhos, e arTe&adsmente 
coxeem. (24) Sendo clleaidéa do leu Reino, em 
cada aecaõ dihuma tinta para muitas copias. Quando 
Portugal teve por Soberano a Dom Manoel o Felipe, 
Heróico, c Magnânimo, entaõfíorcccraõ os magnâ- 
nimos , osheroes, eosfelices. Naõ houve velho taó 
cepo, que com efpiriros de Marte fe naó ©ffereçeíTe 
aEIReyDom Scbafiiaõ ; p,™ 
fe fuppunha o Deos da guen 
a EIRey Dom Scbafíiaõ ; porque cllc delejado Rey 

mnha o Deosda guerra. No Reinado de Dom 
Pcrnaii- 

(2í)KWí- cap.i.UúSciemia fcCoru. fpvi,j.pag-i7- (24) Sta 
phin.iiiApjl.pwíliroUt- 
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Fernando o Pacifico , parece , que fe afeminarão os 
PortugUezes. No-fcliciftimo fcculo , cm que impera 
o Augultiflimo Monarca Dom JOAM o V., que 
Dcos nos guarde, frutifieaõ as fc iene ias no leu Rei- 
no > porque a inclinação do Soberano despertou com 
o exemploò natural delcuido da naçaò. O impera- 
dor Theodofio, quando quiz reformar as relaxaçoens 
do Império , naó promulgou mais leys, que fazer pu- 
blicas as luas virtudes. (25) Com a ley do bom exem- 
plo conferva o Príncipe a Mageítade; eo leu rol pei- 
to faz com que fe oblervem as leys. O Rcyiibfoluto 
lie ilento , naó iodas fuás, mas ainda das Politicas 
dos leusantepalFados: porém he obrigado ás Divinas, 
euaturaes, que deve cumprir exactamente , para que 
os valfallos llie oblervem as fuás com promptidaó. 

CAPITULO     X.- 

Da Prudência Económica. 

275: "VT ''-fte difeurfo feguiremos diverfo cíty- 
:^ lo; porque faremos hum compendio 

de vários documentos, e aphorifmos práticos para o 
bom governo económico. Cada cala he hum Reino 
pequeno, e cada Reino huma cala grande. Apolí- 
tica , e Economia faó duas cfpecies da Prudência. 
Aonde naó houver capacidade para governar huma 
família, claro eftá , que ha de faltar para reger hum 
Reino. 

276 Diftinguindo porém a potencia natural do 
entendimento, da intélligencia adquirida com a feien- 
ciatheorica, ou pra&ica , c fallando do habito; fa- 

cilmente 
(zf) Pacatas in Pancg. *d Theod. 
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cilmcntc acharemos Príncipe aptiíHmo para o gever- 
no da Republica, e pouco derivo 110 da Aia familia; 
porque embaraçado com negócios de mayor ponde- 
ração , fem quê lhe falte a tbcorica , naõ fc oceupa 
nos menores. Habituada a Prudência nas expediçoens 
do commum, fuecede 1m1itasve7.es perder-fc o cui- 
dado das particulares, Da iua mcfma lande ie cique- 
ciaFiiippe II. por ie lembrar, que era homem para 
os outros,, enao.de fl Hm qualquer íeiencia íe po- 
dem dar hábitos efpeculativos, e notavelmente lá- 
bios , faltando a praâicít pornaó haver ufo. 
. 277 Além das regras geraes, que dicla aPrudcn- 
cia, toma a Economia outras particulares, proporcio- 
nando o grande com o pequeno.; aflim .como o Rei- 
no com a família. Quem melhor Jbubcr proporcionar 
as regras da Prudência, Politica com a Económica y 
eíteíerá perfeito pay defamilias; c quanto mayor for, 
aíualabcdoria , tanto mais créfcida fera na.cafa a 
felicidade. (1) Da família do Reino podemos pro- 
porcionar analogicamente hum Reino cm ceda famí- 
lia. (2) O Senhor da cala he o Príncipe: Aia mulher 
<>.v.;ígiitrado: Os filhos a nobreza: os criados o po- 
vo : a cuia o Palácio: as rendas os tributes: osparcn-* 
tesas alianças, os mandatos asleys: a authoridade a 
WagcAade: a fuflcntaçaõ a benificencia diitributiva : 
as correcçoens a juíftça punitiva ; efe oíimdctoda a 
Poliiica fe dirige a felicidade da Republica, o termo 
da Economia hea felicidade da caia. 

DOEM- 
(t)JriJÍ.Rhrt. 2. (2) UtmhiEth. 
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Documentos práticos para o bom Ecó- 
nomo proporcionados com as regras 

da Prudência. 

D O CU M E N T O    I. 

278 *~/~\ ^n>' de famílias, que tiver por fim das 
V^/ Aias acçoens a felicidade da cafa , eíle 

fera o prudente Ecónomo. O vicio naó pode unirfe 
com a felicidade, como já deixamos moftrado. A fe- 
licidade he o premio da fabedoría, e o temor de Deos 
o principio de toda a feiencia. (3) O editfcio, que ti- 
ver por pavimento eflefanto temor, brevemente fu- 
birá às Eílrellas. (4; Elle fará com que o pay de famí- 
lias attenda ao bem commum dacala, para ler hum. 
pequeno Rey; e naó ao feu particular, com que fe 
faria hum grande tyranno. O Ecónomo, que cuida 
nos bens da vida , naó lhe pode gozar os mananciacs 
fora das fontes do temor de Deos (5) Sobre a funda- 
mental pedra da Keligiaó levante o artcfaclo do bom 
governo, para que lhe naó caya a calada felicidade. 

--9 Era colhimedos Romanos em todas as fuás 
juntas, antes de tratarem os negócios da Republica , 
aflim de paz, como de guerra., proporem primeiro 
os meyos para a perfeita obfervancia da Religião. (6) 
Julgavaó eftes por impoiíivei a felicidade da Repuhli- 
çã/e faltatfe á veneração dos Deofes.(7)Quando Ró- 

mulo 

(?) Inkw.m Upientis. t/mor Domini. (4.) bique emnis RtUficath 
conflrutta crtfcitfn Temphtmfanãum tn Domim. Ai Epfi.cf. cay.fi. 
(<) Timor DominijjKs vila. Proa. cap. \ 4. (tf) AUx. ab Atex. fíf.Jf. 
r.'p. u.(7j VUaJn viça Marceílit& Ari/!, tiff.j. PÀ cap. 11. 
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mulo lançou a primeira pedra á cftupcnda fabricada 
ili.t Roma, Cabeça de todo o mundo, levou nclla 
Tentados os Dogmas da Religião ; (8) porque naõ po- 
dia ler Principado cftavcl , aquclle a que faltalle 
b culto, e honra dos Deolcs. (9) Efta fiel obfer- 
vancia da cega gentilidr.de he doutrina do mayor 
Theologo das Gentes. Todas as coulas concorrem 
para a felicidade do governo , fe o Senhor naó íalta 
ao culto de Deos , e refpeito da Religião, (ioj En- 
tre os lábios documentos, que Cambiíres, Rey da 
Perfia, dava a leu filho Cyro, foy o primeiro, que 
naó lizclle acçaõ, nem diipozeile confa, ícm ler com 
os olhos no favor de Deos; porque fóafiim feria fe- 
lice o (cu governo. (11) Na obfcrvancia da Religião 
í'e eftribaõ as fortunas da Economia ; (12) porque 
quem honra a Deos , he honrado de Deos. (1 3) 

280 Se o vinculo do amor naó liga as famílias, 
he impollivel a felicidade Económica. A Religião 
bem obfcrvada une os génios mais oppoltos; por- 
que os prende com ascadeas àa caridade. Numa Pom- 
pilio, fegundoRcyde Roma, para evitar as deibr- 
dens de hum povo barbam , que principiava a ter 
governo, fe valeoda Religião; c com o temor dos 
■Deofes confeguio a união de taó diverlbs cora^ 
çocns. (14) OsLaccdemonios-, que até ao tempo de-- 
Licurgo eraó gentes fem ley , bailou, que efte 
lhes delle a entender , que os Decretos , que1 pro- 
mulgava, eraó recebidos de Deos por maó da Sa- 

Tom. I. Aa cerdo- 

(£} Dhnyl Bdicam. liir.2. (9) Jyan. Rofin. de Anttq.Ronu lia.y. 
çirp. !■ (1 o)$chm<$ aifom.Di! difíge/rtibits Deam, omuia a<ope>annif m 
homoii. ad Rom. cap.S. (11) Xeniph, í/uS. de Ped.Cyii. (12) Prt.v 
mul:.i \[iligen0Ui legèm tium. PfiU 1$ { 1,-) &gc diligentes »>e di- 
liga,' j* úuivigiUtiit ai mi invuúeni me. P/w. ctp- %■ (14) hw- tiv»i• 
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cerdotiza d c Delfos, que lhos communicava; para de 
hum povo mítico fazer hunia Pvepublica confundida- 
mente Politica. (15) Scipiaõ confultava a Júpiter 
aio Gampidolio: Publio Scylla moftrava hum fcllode 
Apollo , dizendo, que lhe approvava as baralhas: 
Sertório remetia as luas duvidas ao confelhode Diana, 
que fingia fallar lhe por hunia Cerva \ e Minos afte- 
ctava audiência dos Deofes. Com tantas fimulaçoens 
fizeraó ellcs Príncipes felices os feus governos; 
unindo os povos com os vínculos do amor, e temor, 
propofto pelas luas fingidas Religioens, c taifas Di- 
vindades ; confellando o intuído ,que aílim comonaó 
ha Religião fem Deidade , naó pode haver cala , Ci- 
dade, e Reino fem Religião, que una , eitrekc, e vin- 
cule os ânimos oppoftos ao Hm dos mefmos intereíles. 

DOCUMENTOU 

281 S~\ Pay de famílias na Republica da fua 
\_j caía he Legislador fupremo, e nella 

fromulga leys com palavras , e acçoens. Aqucllas 
aó leys volantes , c cilas fixas , cuja obfervancia 

conííftc na imitação. Acabamos de dizer , que o 
Príncipe com as palavras, e collumes conferva a Ma- 
gclhde: lie precifo, que com diverfa forma trate- 
mos a melína matéria. 

282 Em nenhuma das fuás operaçoens fe daó OS 
homens tanto a conhecer, como 110 Íallar. Com ap- 
plicar o ouvido faberemos , fe os fundos do coração 
eftao ocos, ou maciços. A moderada eloquência 
he a melhor prova da fabedoria. (16) O prudente 

na 6 
(1/) PoliouHv. i.Stwtag. (rd) Qiu moderaiurStrmoncsfuQS 

ioUus , & pfudg/14 ejl. Prou. cap. 17. 
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naó fe gradua com faltar muito, mas bem. (17) As 
palavras ,que hão de fervirde exemplo, devem ajuf- 
tar-ie com a exemplar Palavra. Os Reinos ralho a 
língua do Key , e os que faó nella diverfos, ainda 
que fejaó nolTos Reys, naó faó Reys nolTos. Na caía 
cm que Chrillo falia, todos tem o idioma do Reino 
deDeos; no palácio de Sardanapalo todas as línguas 
hô vivos Diccioiíarios do Império de Vénus. O pay, 
que quer educar íleroes, ralle heroicamente. Emule 
os efpiritos , para que fe alentem as rcfoluçoens. 
Nas Aulas das feieneias te lê a cada iujeito a lua fa- 
culdade: o que ouve dièlar Theologia, naó pôde 
íaber Direito. 

183 O pay de famílias ha de fallar íempre pala- 
vras com graça, erara, ou nenhuma vez graciolas. 
Tome as rédeas ao furor, porque fe naó precipite a 
brandura. Ainda que os feus domcílicos fe defman- 
dem, rcprehcnda, cnaó fe encolerize. Palavras jua- 
ves abrandàó penhas. (18) Com os irados Davids, 
moirre-fe Abigail prudente. Seja Sócrates inalterável 
com as deftemperadas Xamipcs. Cuide■ fempre no 
que falia, e nunca folie fem cuidar. Façapennada 
fualingua, e profira as palavras com a reílcxaõ de 
quem efereve. (19) O que falia mandando, para que 
alguma coufafcobre, bom he que huma eternidade 
o cuide. (20) Naó arrifque a Prudência nos repentes, 
evitará arrependimentos fem fruto. Modere a paixaó 
do rifo, que heíòbrcfcrito da cana da fatuidade. (21) 
O varaó. fabio, pondo os agrados em publico, fe- 

Aa 2 elía 

(17) Dem-fí. anitdMaximttm Ty iam Semi. 47. (18) hcum.i- 
chhi (t$) Língua atea c •lamin Saiba. P/.1/.44. (íOJ D/V/.', &ft? 
ãa/m. StoteH txfotttnmm. l\f<tL J-tS. (si) batmt ia rJJft *N- 
ahai voam juam. Ecel. cap. 21 • 
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cha o rifo ria arca cios fcgrcdos. (22) 

284 JádiiFemóS, que os coftumes dos Príncipes 
eraô efpelhos dos vafelos: os do pay de famílias 
ninguém pode duvidar, quafaôa eompouura dos do- 
mefticos. O exemplo he mais poderoib, queadou- 
trina. Tanto necefília o mundo de preceitos, como 
de exemplos. O fuperior máo naõ pode educar 
boa~. Seofenhor da caia heimmodcfto, os filhos, 
e criados como haó de fercaltos ? Se hcjogador, co- 
mo deixarão de icr taftiis ? Sc nas luas couias naÔ 
medra , como naõ feraó eftragados ? Se lie máo Chrif- 
taõ, quem lhes lia de reformar os coftumes ? Quan- 
do Diógenes vio hum moço tomado do vinho , tirou 
por conlequencia : Logo teu pay era borracho. Os 
Dilcipulos deChrifto conheciaõ fe pela femelhança 
das obras. Atéoscaensde hum Avarento, lambendo 
os Lázaros ,   ládraõ quem he Teu dono. (23) 

285 As acçoens dos ilípcriorcs faô vivas leys tio 
mnl,ou bem. Naõ tome cite fobre íi peccados airreyos 
com o máo exemplo dos próprios. Os que governaó 
tem muitas obrigaçoens , e nos peccados oceultos 
muito mais de que Te temerem. O que naõ quer ícr 
cafto, Faça por querer ler cauto. Naõ importa , que 
Aaraó tome as aguas cm langue \ (24) porque a Aloy- 
ícs fe lhe ha de imputar a culpa de O naó impedir Ò 
modo mais luave de reformar hc refôrmarfe. Chrif- 
to, e o Bautifta fizeraó mais fruto com as vidas, 
que com as vozes. Quem quer , que todos traba- 
lhem, naõ fe poupe. SeoCipitaoíicanatenda, naõ 
mande o foldado atacar a brecha. O pay de famílias, 
quando quer levar a todos pelo caminho direito, pe- 

ga 
(zz) Vir aiiteífí fiphns v/x tacheridèbit. Wtdem. '2 j.) Li/c-cap. 16. 

{zt,)Excd aip.j.& cap 17.1 
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ga, como Catão , na lança dos bons çoítumes, evay 
diante abrindo o-pallb com o exemplo. (25) O inte- 
rior naó tem mais obrigação, que de feguir os paf- 
fos do exemplar. (26) 

DOC UM E N T O    III. 

28o TJ E a gravidade no pay de íamilias o 
X mefmo , que a Mageíhde no Rcy. 

Acs boas obras , c palavras le fegue luima \ inude le- 
ria , ou feriedade modeíta.nuly do reverente temor. 
Eílc devem os vaflbllosao Príncipe , e os domefticos 
ao Senhor. BifFere muito do temor fervil; porque 
eílc fe aflufta deteroífendido, e o reverenciai teme 
offender. A Mageftade no Príncipe faz refpcctiva a 
peíloa , attrahe a venerarão , cfpiritualiza as leys \ e 
dá alma aos decretos. A gravidade no pay de íamilias 
modera a foltura dos Jiíhos , o atrevimento dos 
criados; he arrimo do relpeito , diligencia dos 
mandatos, c hombridade tio íii jeito. Ella gravidade 
ha de ler arfavel, c benigna. Ao Cep fereno todos 
olhaõ com agrado \ ao carrancudo com clpanto. l;a- 
ça-fe temido", fem le dar a temer. Ganhe ao inclino 
tempo coma affabiiidadco amor, e com o relpeito a 
reverencia. 

DOC U M E N T O    IV. 

287    f\ Reino hereditário ha de terRcy, e 
\_f  Rainha, que perpetue a defeenden- 

cia; e a família illullre he neceflârio marido , e mu- 
lher para a fecundidade dos fuccciíbrcs. Eítafede- 

- ve 
(25) Lucano tio. ?. (aí) Seijuatitr me. I>Iarc. cap.S» 
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vc a mar, e refpeicar , como companheira;,c. de 
nenhum modo , como efcrava , ou demaíiadamerb- 
te Senhora. Ella he a coroa de leu marido, C naó 
he razaó , que eíte lhe ponha na tclta outro diadema. 
Já tem a pofle do nome de Deidades, querem ado- 
raçoens , c de juftiça fc lhes.devem rígorolbs relpei- 
tos. Na entrega nupcial fe unem as vontades; enefte 
vinculo de fociedade he hum de outro liijeito , go- 
zando em cominum a lueceflaõ, as fortunas, eas 
pellbas. 

- 288 Reprefentaraó os Iconologos ao -matrimo- 
nio cm figura de mulher ricamente trajada , com hum 
jugo ao pefcoço, grilhoens nos pés, e debaixo delles 
Jiunia vibora. No jugo , e grilhoens lemoítra a perda 
da liberdade, e denota o pezo do eirado conjugal 
A vibora debaixo dos pés quer dizer, que osconior* 
tes hao de pizar , e atropcllar tudo , o que otfender a 
fidelidade , que reciprocamente fe devem os efpo- 
fos. Porém ivj,te commumde peflbas, e bens , deve 
haver diirerença nos otíicios. A mulher naô ha de ter 
i me.'ma authoridade, que o marido; porque'naó 
tem igual capacidade. O homem , como ardente, e 
zelofo, trabaJhaem adquirir; e a mulher, como tí- 
mida , e tenaz , cuida em guardar, fe naó he das que . 
eltudaó em acftruir. 
— 289 Deixe o marido prudente, que fila mulher 
governe na, caia, e naõ couiinta, que femandeaíi. 
He bruto muy desbocado para fe lhe largar toda a 
rédea- A razaó do, mão eirado tem hoje deítruidoef- 
ta concertada harmonia, elpecialmente. nas peílbas 
de alia esfera As Senhoras , como fe naõ faraó mu- 
lheres, tem adquirido liberdade de conlckncia. Go* 
Ycrnaó em fi, como fe naõ tiveraõ dono-   Sahem de 

cafa, 
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caTa, quando querem, e recolhem-fe quando os ma- 
ridos, ainda quccallcm , naó goftao. Ordinariamen- 
te, quando faltam fora, deixaó a cafa em Sol poflo, 
evaó girar os íignos de outros Planetas, com tanta fc- 
.gurança, como feTauro, e Aries naó foflem tam- 
(beiji íignos. Lá na madrugada vem rayando eiras au- 
roras muy ferenas, quando poderão virchorofas; a 
tempo que-os pacientes maridos, já Tem foffrimen- 
10 , eftaó no quarto da modorra, por naó poderem 
aturar tantas horas de fentinella tilas Deidades pro- 
priamente faóLares ; naó porque cílejaó aos cantos, 
mas porque , como guardas das cafas,' naó podem ia- 
Jiir delias fem licença- Vaõ com Dcos ao leu diverti- 
mento , que por ilfo nafeeraõ Senhoras: porém o ma- 
rido, que naó hecfcravo , hade faber aonde vaõ, c 
quando haó de vir; fazendo, que venhaó a horas 
boas , porque naó fueceda entrarem-lhes as más horas 
.por caia com tantas fahidas delia. 

200 Hum Reino naó fe governa com dousReys, 
nem huma cafa com duas cabeças- S. Paulo aconfclha 
ás mulheres, que tragaó as fuás tapadas. A vontade 
dos maridos ha de ler o .véo das finezas dos léus dif- 
curfos. Da uniaó nafee a concórdia; porque dons co* 
raçoens tem huma lo vontade. O defejode fe iguala- 
rem na nuthoridade, hc a origem das difeordias; por- 
que animaõ, ou deíanimaó duas vontades hum cora* 
çuó. lia homens tacs, que fe naódiítinguem das mu- 
lheres ; porque como varoens aíFeminados, deixaó 
ulurpar a authoridade. (27) Se as mulheres a tem dc- 
maliada, naó faltarão dileordias; e aceza a cole* 
ra entre os pays de tamil ias , todos os domeiticos rei* 
piraó fumo. Aqui principiaó as parcialidades , e palia 

a dei- 
(27) Criticou tom. r. pag.47.eoJ. t. 
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a dcfordcm infernal, a que devia fer uniaó cclcíle. 

DOCU M E N T O    V.    ... 

291 f^\ Amor he feito de intereUes: dá-fc a 
\^S quem ihodâ; e ama a quem llicquer 

bem. Quando Nero aborrece o-povo , naó pode o.po- 
vo amar a Nero. O marido , que d eleja o amor de 
fua mulher , defvcle-fe em qucrerlhc ,. c ie golta de a 
ver obedieute, obre com diferirão- Naó eftranhc fal- 
tarémlhe os agrados, quando reverte as ternuras de 
íbberanias. Se llie parece bem , que cila obferve os 
meíindroíps ápices d?, modeília, feja também carto. 
A le do thoro hc igual. Se a natureza lhe deu o gemo 
altivo, moftre-lhe delprezodc varaò prudente. O co- 
ração do homem fabio lie inalterável promontório 
aos fluxos, e refluxos do mar tempcftuoib. Eftes ocea- 
nos enfurecidos , nas meihias vagas , que levanta a 
fúria, (urdem ferenas as paixoens. Naó lc ouçaó vo- 
zes tora do canto dacafa; porque os cecos domeíU- 
cos naó fejaó mofas do povo. O mefmo mar em cal- 
ma, (urtiga a náo fem algum eílrondo, Sufpende o 
bramido das ondas levanta pacato as fobranceihas , 
c fem alteração defearrega o golpe no enchio. Co- 
mo atemoriza fem perturbarfe, faz amainar o pano 
com focego. Na fúria das tempeihdes toda a ma- 
nobra hc confufaõ. 

292 Mais que os maridos, devem ufar as mulhe- 
res deita advertência. Sc lhcdefcobre acrimonia na 
condição, moftre cila brandura no génio. Proloquio 
celebre , e anexim vulgar hc entre as do feu fexo, 
aquellê: Duro cam\duro\nao faz muro■: Hum dos 
dousha de ceder; e manda a rassaõ ,í.que fejaó ellas. 

Sc 
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Se o marido he Henrique VIII. moftre-fe a- mulher 
Citharina : fcheUtharo, feja Tíicodolinda :.fc De- 
cio, fejaTriphonia: fe Maximiniano:', fejaFauíiina: 
fe Nero:, Libéria: fe Thcophilo , .Theodora : fe 
Gonftantino Capronímo, Irene: fe Juliano Apofta- 
ta da lua Eé, feja Helena: l'eLicínio, feja "Conf- 
tançia: fe Diocleciano, Serena: e finalmente fehe 
Alíuero , feja ella como Etther., A afrabilidade do 
feu génio rende muito , e a lua afpercza cxafpera. 

D O C U M E X T O    VI. 

203 TT^ Ara efte Documento defejara o eftylo 
_j_ de Horácio Flaco., e poder acabar 

nclle efte volume. Meu prudente Ecónomo, abri 
os olhos, evedefe lá por cala tendes mulher, que de? 
ieje fer viftanarua. Naó vos aflufteis, que naó vos 
digo, porque vollà mulher tenha arrobas de immo- 
dcftia: bafta-lhe huma meya onça de vaidade. Oh 
pobres de vós, que brevemente andareis por portas, 
para que cila fava hum dia á praça! Vós pela ex- 
periência já haveis faber quanto eufta ataviar huma 
dcílas Libentinas Deidades; e a infinita monftruofida- 
de de petrechos, que faô neceflarios para foltar o 
pano á vaidade , com maré de rolas , hum deíles 
baixeis tremolando flâmulas, c galhardetes, empa- 
vclado, c guerreiro. Porém como talvez que gaf- 
teis fem diícorrcr, difeorrey no quegaliais. Eu naó 
vo lo fcy. dizer: ouvi a quem o diíle melhor , que 
eu. (2.8) 

294    O mundo, todo concorre para os enfeites de 
huma mulher.  Os Reinos do rDeeaó, Bifnagar, e 

Tom. I. IJ b" Golo- 
{aX)Bettntík$ Fiorejl.tom. i.fol-179. 
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Golocondá contribuem para os diamantes: aBa&ria i 
Scythia, e Egypto para as cfmeraldas ; o Pegú , Ca- 
lecut , c Ccil.iõ coriras faííras: o Scyo Perfico entre 
Ormuz, eoBaílbrá,Samatra , Bornco , c na Euro- 
pa a Eteocia , Silefia , Bohcmia com as pérolas: o 
Torto de Julíar na Períia com o aljôfar: Sycnc no 
Egypto , e o mar Thirreno com os coraes :a Snevia , 
e Lubeca com os alambres: os campos de Pila, e 
os montes Alpes com os cryílaes : o Monomotapa , 
c Zofala com o ouro : o Potofí com a prata: a Alema- 
nha com .oscaraafeos: a Moleovia com as marras, e 
zebellinas : a Helvécia com os arminhos: o Brafll com 
os fáguins para os manguitos : Tyro em Fenioia com 
a purpura:  a leria da Arrábida ( e também ncite 
Algarve  a  de  Tavira)  com a gtá:   Portugal , c 
Caílella com a cor': Veneza, e Hollanda com os efpe- 
Ibos■': Provença , c Roma com as pomadas : Córdo- 
va ,  e Hungria com as receitas para as aguas :  as 
índias   de Caftella com a almeya ,  e oleo para as 
mãos:  o Maranhão , e Siará com o âmbar : Angola , 
Guiné, eCabo verde com aalgalia: as noílas índias 
com  o calabuco,  e aguila , e com  oscancqnins, 
paninhos decoco , e os turibios: Africa com as pen- 
nas dos aveítruzes para lhes aliviarem as cabeças: a 
China com os lós, leques , e chitas : Granada com os 
tafetás : Flandes com as rendas : Cambray com as iinil- 
íimas tcasdoleu nome: Guimaracns com as linhas: 
Leaõ de França eom as primaveras: Itália , c Moda- 
ina na P.érfia com as telas: a mefma Itália com os D.i- 
maicos : Florença, Génova, c Nápoles com os cha? 
malotes: França com as luvas, finaes, eleques: Ingla- 
terra com as mcyas , reloginhos, e litas : a Arábia 
com a goma: a Batalha com os azeviches (ou ligas) 
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para n quebranto ; c o mifcravel cio marido com o que 
naó tem , nem pode , para que cila polia ter tudo o 
que quer. 

-95 FJperay mais hum pouco; porque como 
ainda ha mais mundo , naó fe acabarão os tributos. 
Paga os o mar naó fó nas ouras, de que fe esbúlhaõ as 
pérolas, mas também nas tartarugas , que defarman- 
do as cofias, lhes armaó as cabeças : as baleas empe- 
iihaõ as barbas para fahirhum juítitho, ou compor 
hum deíarrugado. Outras mais partes contribuem 
com matérias para bucetas , eícritorinhos, baús, guar- 
daroupas para recolher nos camarins , eefeaparates 
eile inundo abbreviado. Saó necelTarios vidriuhos, 
garrafínhas , bucetas curiofamente forradas, para to- 
da a pharmacopelia de ingredientes líquidos, e Te- 
cos , íimples, e confecionados, que fervem de cíten- 
tier o dia da formofura , quando já vem cahindo ma- 
'yores as fombras dos altos montes da annoíidadc, e 
de dizer na cara ao def engano, que monte. (Tam- 
bém o fogo , c o ferro concorrem para os cautérios 
dos ca bel los; porque no empolado deite mar fem- 
pre andaó crefpas as ondas.) As nuvens do Geo lá 
tem hum Mayo com boas aguas, que hcopinião fe- 
guida terem oceulta virtude para fazer ocaráóluf- 
Trofo. Naó lai) il entos os mortos, porque trazidos 
pelos cabcllos, contribuem para as cabelleiras; fe lie 
que naó as defentranhaó dos bichos , pondo-as de fe- 
da. Até o's demónios entraó nefta finta geral; porque 
aílirn como a maó de Deos ajudou a formofura deju- 
dith , também o demónio naó pode deixar de difpor, 
o applicar tanta vaidade ao appetite humano. 

296     Podeis duvidar do que acabais de ler, aquel- 
les delgraçados j a quem cahio cm forte , trazervosa 

Bb 1 mu- 
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mulher fempre em branco? lia muitos que o choraó 
experimentados, e pouco prudentes, porque o naõ 
evitaó. Cortailhe as demalias , as fuperfluidades, 
e.a immodeftia do traje , que para HTo tendes authori- 
dflde de íuperior. Se eonfentires que a torre fc bran- 
quee , alem do que gaitais, haó de acudir os pom- 
bos com infâmia vofíà. A gala da matrona he a decên- 
cia , e honra de leu marido. Naõ lhe falte o ornato 
correfpondentc á pefíba \ porém va-fe á maõ á dema- 
ila, que fe ajuíta fó com o peceado, ctraz comíigo 
-a mina total, da cafa , filhos, edefeendemes. 

DOCU M ENTO   VIL 

207 V^V S filhos faóofim do amor conjugal, 
\J co principio das felicidades do matri- 

monio. A natureza os appetecc, porque nellcs fe con- 
ferva a efpecie. Os pays os educaó na puerícia , e 
elles os fuftentaó na velhice. He inlbpporiavel foleda- 
de a Económica, fcnclla falta a fociedade dos filhos. 
Afabedoriados pays fe chora fem companhia , quan- 
do ná& a ajuda a robuílcz dos filhos , que laõ os dous 
pólos em que fe move a esfera Económica. O pay 
tem Hgorofiffima obrigação de os educar, e enrique- 
cer, mais de virtudes, que decabedaes. Para me- 
lhor pra&icii de taõ importante Documento fazemos 
aos pays os feguintes avifos. 

Avifos praâlicos para os pays educarem bem 
pus filhos, 

I. —TTJ Rimeiramcntc, logo dos annos pueris os 
criem no fanto amor , c temor de Deos ? 

mvfíerios, e doutrinas da Religião. 
II. Di- 
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li. Dirijaõ-Ihcs os entendimentos , e vontades 

com prudentes confelhos, para que fe façaó uteis á 
foeiedade humana, amantes da honra , e inteiros nos 
coílumes. 

. III. Dem-Ihes bons exemplos, e obriguemnosa 
portarem-fe como pede a razaó, caíligando-os quan- 
do faltarem a ella. 

IV. Knlin-mi-lhcs a rcfpcitar as fuás pefibas inte- 
rior, e exteriormente; porque faó grandes as obri- 
gaçoens , que os filhos devem a ícus pays, 

V. Moílrem-lhcs as razoens , porque lhes faó de- 
vedores de refpcito , amor, obediência , e afliilen- 
cia. 
~ VI.    Cuidem muito cm lhes conhecer os génios, 
ediftribnaõ os exercícios conforme asinélinaçoens. 

VIL Sc os naó poderem educar pelíbalmente, 
bufquem fujeito eireunílançiado para negocio taóim- 
portante. 
- VIII. Mandem cnfinarlhes aquellas feiencias pró- 

prias da nobreza; e fe entre os Políticos pode ter al- 
guma authoridade o meu parecer , entendo, que as 
feguintes faó as mais próprias de hum illultre. 

-A Grammatica, c Filofofia luzes de todas as 
feiencias. A intelligencia de alguns idiomas -cfpecial- 
mente os que o ufo tem feito univerfaes, como Frán- 
cez, Italiano, c Hefpanhoi, que faó muy necefla- 
rios aos Fidalgos; porque poderáõ os Príncipes oceu- 
pallos em negócios, e Enviaturas a Reinos eítranhos. 
Todas as matérias , que haó de conter eftes volumes, 
faó precilas ao Politico , e para a Aia inllrucçaó lhas 
oiterecemos. 

IX. Os noflos Portuguezcs ordinariamente deiti- 
naó feus íillios para vários empregos. O primeiro fe- 

gue 
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gue as armas, huns as letras, e outros a Igreja. Co- 
niiccaó lhes os pays as inclinaçoens pelos tempera- 
mentos, fyfíoitomia , difcmTos , e acçoens ; e"logo dos 
primeiros anãos dom a cada hum o que lia de fer leu. 
Qualquer arte helonga, e a vida breve. O que hou- 
ver de leguir as armas, naó envelheça naseícólas: 
o que i'e efeolhe para as letras, naó o entretenha na 
Corte; e o que ha de caiar com a Igreja naó o deixe 
alfeminar nos cítrados das Damas. A planta logo de 
pequena toma a inclinação, com que ha de acabar 
arvore. O toldado de os primeiros pálios ao íbm dos 
tambores: o eítudante em largando a Àya, pegue 
nos livros, e o Bçclefiaftico em deixando a Ama, vá 
brincar ao Templo. 

— X. Com as filhas deve haver mayor cuidado, 
cdiicando-as em fumma honeftidadc, e modeftia. 
Eftas, como fe foliem peftes das calas, deitem-fe to- 
ra delias com a mayor brevidade, que for poflivel. 

~Vaõ fer educandas nos Conventos, ou reprcíentar o 
papel de filhas nas calas aonde há© de ler mãys. Para 
cada hunia deitas los, faõ neceílarios cem Argos ; e 
hc melhor com o trabalho evitar o rifeo. 

Regras para que os filhos dos nobres fc eduquem 
a fi me finos. 

I    TT Onray, e temey a Dcos, porque fem o 
JLXfundamento da Religião naó fe levan- 

ta edifício lolido; 
II. Reconhecey o vo(To eílado, fer, e qualidade, 

para vos cftimares como deveis; naó dando occafíaó 
a que vos defeubraó os defeitos , que naó tendes. 

III. Abominay  a foberba,  como aborrecivel a 
Deos, 
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Dcos, c ao inundo. Se.quercis idolatrias, moflray hu- 
manidades. Seafpirais a fólios levantados, naó vos 
colloqueis nas Eftrellas. Kfperay que vos mandem 
fubir, e naó vos arrifqueis a que vos faça6 d efe cr. 

IV. Tratay com doutos para feres fabios, c per- 
guntay o que naõ fouberes, porque a prefumpçaõ 
jaclanciofa naó lie (ciência. Fugi do contagio dos 
neleios, que nas refpiraçoens fe pega..Naõ ligais os 
muitos , lenti com os melhores. 

V. Tende medo á temeridade, e fugi da covar- 
dia. Sedebriofos, mas naõ vãos. 

VI. Naõ oftendais os pequenos, nem temais os 
muito grandes.   Ilcfpeiray Jums,  e protegey outros. 

VII. Sevos achareis com animo para beber o cá- 
lix das boas obras, tendes peniamentos taõ levan- 
tados, como os filhos do Zebedeu. Porém vede, 
que fem ellas vos ferviráó as alturas de precipícios 
de Lúcifer... 

VIII. Se a virtude vos dá gritos na conferencia , 
naõ tenhais as infelicidades por inferno, nem as fortu- 
nas por bemaventurança. 

IX. Naõ vos rendais ás defgraças , que perdeis as 
oecaíloens defer Heroes. Sinta o coração , afEijà fe a 
alma , e naõ venha o mal ao roílo. 

X. Guardayfc, e fegredo ao amigo, ainda que 
vos feja infiel, e em os eicolheres tende fmrwna cau- 
tela. 

XI. Sede liberal com todos fem excedo. Day de 
graça a aftabilidade , que ainda fem quereres, lucrais 
com u furas o amor. 
.  XII.    Eftimay mais a fidalguia das voflas acçoens, 
que todas as honras juntas da vofla afeendencia. 

XIII.    Adverti, e vede que fem modeftia naõ ha 
obra 
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obra bon. Palavras torpes naó fe achaó em huma lín- 
gua honrada. O trato com o outro fcxo tem imponde- 
ráveis rileos. Qaand© for inevitável, feja fummamen- 
te acautelado. Se chegares a cáhir, nem fc veja que 
tropeçai! es. 

XIV. Naó vos metais d cónfelheíros aonde vos 
naó pedem o voto Kvitay a nota de ignorantes , ou 
quando pouca, de jaclanciolbs. Deixa;; também que 
os outros foliem , que vós naó fois Pregadores. 

XV. Naó Pejais expòlitorcs da voíía genealogia , 
que vos podem fazer os textos mentirofos. O lacra- 
mento da Fidalguia !ic myfíeriode fé. 

XVI. Nunca falteis á verdade, nem a defacredi- 
teis com juramentos. No-tribunal do máo coftume 
provais ter pouco juízo. 

XVII. Naó poríieis nas difputas , porque naó 
pretendeis fazer opinioens. No excefíivo das propoii-. 
çpens ha de haver muitas condemnadas. 

XVIII. Communicay com os voíTos iguaes , naó 
vos fieis dos grandes, nem familiarizeis com os pe- 
quenos. A demaíiada communicaçaõhc a boca da rua 
p.ira a praça do dcfprezo. 

XIX. Daquelles, que humavezvos faltarão ao 
rcfpeito , lereis imprudentiflimos, fc fiares mais del- 
les os voilbs particulares. A ley de Deos manda, 
que !e ame, enaó que le trate. 

XX. Naó vos embarace o medo para o cumpri- 
mento exacto das voílas obrigaçoens. Olhay, que 
eritáó tendes mais, de que vos temer. 

XXI. Naó obreis nada contra a razaó , que de 
repente fois fantos. Pelos refpeitos da dependência, 
naó tragais de raflos a authoridade pelas ruas da adu- 
lação. 

XXII.   Tra- 
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XXII. -Trabalhay porque vos invejem as virtu- 
des, c feiencias, e vós invejay á fantidade. 

XXIII. Confidcray no que prometteís , porque 
empenhada a palavra , naõ ha mais remédio, que a 
prompta fatisfaçaó. 

XXIV.. Em vos vendo portos nas Eftrellas , naô 
olJieis os amigos muifo baixos, diminuindo as cftatu- 
ras, que foraó võllas iguaes. Lembray-vos, que no 
theatro da fortuna mudaõ-fe as fcenas. 

XXV. Tende muita cautela quando fallaresnos 
voílbs amigos, e inimigos. Naó ponhais a verdade 
em contingência com aíiifpeira dapaixaó. 

XXVI Refpcitay nas Damas o caracter de Se- 
nhoras , e nos velhos a authoridade dos annos. 

XXVII. Fugi da ocioíidade fecunda progenito- 
ra de todos os vícios, e applicay-vos á boa Politica, 
aonde achareis matérias diverias, úteis, e goítofas 
para gaitar os annos de Neitor. 

DOCUMENTO   VII! 

2^ "    À   ^s Reinos Taõ neceíTarias as allianças , 
f\ e ás famílias as amizades. As que o Ecó- 

nomo deve cultivar com mayor cuidado faõ as dos 
genros, e parentes. As que fe adquirem com os ca- 
famenros , hao de correfpondcr a qualidade das pef- 
foas. Hum calamento máo eclipfa as luzes de huina 
família illuftre , c antiga. Elias faó as arvores dos Rei- 
nos; eafltm como a vegetação naturalmente degene- 
ra, do mclmo modo as famílias perdem a virtude da 
nobreza, fe em cada calamento naõ renovaó hum 
ramo. 

Tom. I- Ce DO- 
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DOCUMENTO    IX, 

299 1VT ^" Poc^e 8ovcnl:lro Pr'ncipc fem Mi- 
|_^ niílros, nem o Kconomo 1 em criados. 

Naó expomos aqui os muitos officios , que vários in- 
divíduos oceupaó nas ca/as dos Senhores , porque os 
entendemos debaixo deite nome. Os homens nalce- 
raó iguacs: porém com a propagação do género hu- 
mano , íby neceflàrio defearregar fobre outros o cui- 
dado, dos que naó podiaó viver por fimeíinos. "De- 
ve-fe juftiça aos criados, pagando-lhes os ordena- 
dos, que fe convencionarão com elles;, c também 
a equidade, c caridade, tratando-os affavcl, efua- 
venienre, naó lhes faltando com o alimento necellà- 
rio, aílim do corpo ,.como da alma. 

300 O mundo tem alguns amos detaó máquali- 
dade-, que melhor, trataò os brutos:> que ©seriados. 

1 Alquclles naó lhes falta , que comer \ e a elles fobra- 
lhes, que tragar; porque os cfpancaó, práguejaó , 
c defcompõem. Eu bcmfcy, c por experiência , que 
ha alguns tacs, que de tudo fe f zem merecedores. 
Entre os trabalhos Económicos tem na minha opi- 
nião o primeiro Iligaí foffbcr femelhante gente. Ordi- 
nariamente laó defeuidados-, inobeiiientes, mal pro- 
cedidos , arrogante*, e alguns muito máos zeladores 
da fazenda de feus amos. Potéra naó obílante mui- 
tas circuiiilancias , que os fazem infopportaveis cantes 
fe devem íoí Fr cr cites, que eleravos. A precifafervidaó 
lhes faz odiofos os Senhores; ecomo a efcravíilaó he 
naturalmente aborrecivel, dá pouco lugar, para que 
aquelles lejaó amados. Os criados porém , como fer- 
vem por neceíTidade , reconhecem os amos por bem- 
feitores , e ha muitos zeloíos das utilidades das caías, e 
pefloas dos Senhores, 30X A 
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301 A poflibilidíide das rendas, lie quem !ia de 
determinar o numero dos criados. A Prudência man- 
da , que fetcnhaò osi. precitos : para a vaidade todos 
faó poucos. Naõ fe proteja6 os facinorofos, porque 
femoftra inclinação aosmáos coíturnes., Naõ lhes dei- 
xem as culpas graves fem caítigo, porque com o bro- 
quel do amparo cfgrimiráõ a cfpada demavoresiu- 
folencias: porém fe o delicio for leve , naõ o exceda 
a pena. Se fe reportarem nos exeeÉlbs, baíraa emen- 
da por vingança. O melhor cníligo'para os criados, 
he defpedilos decaia.. Se tomarem a'correcção por 
injuria , faõ inimigos domeílicos , e muito para temer, 
porque com muitas occafioens de fe vingar. Porém 
quaefquer^qucèlles fejaõ , fempre osdevemos olhar 
como inimigos nso efeufados. 
^go2 .-Miferável he o Senhor ., que'entrega ao cria- 
do a fua vontade...Eftes privados dos particulares, no 
feu tanto , faõpeyores, queos validos dos Príncipes. 
Se he antigo na cala, eítime-o leu amo , mas fempre 
como criado. Se lhe deve a educação, faça que io- 
dos ó refpeitem , retpeitando O. Aecitclhe os confe- 
lhas; porém naó lhe entregue as chaves dos cofres da 
vontade. Naõ confinta , que os criados lhe defeú- 
braõ faltas huns dos outros ; porque lhes faráõ o mefr 
ino ás fuás. Se conhece algum zeloib dos intereíles 
í\A cafa , que lhe adverte os defeaminhos delia ; ouça, 
como quem defpreza, examine cora prudência , e rc- 
mcdeye fem eftrondo. 

303 As criadas faõ precitas para o ferviço da mu- 
lher , e filhas. E que terrível pezo faõ para numa ca- 
beça prudente , cftas cabeças leves ! As velhas naõ ha 
?uem as ature nas fuás impertinências, emaisnecef- 
itaô de quem as íirva, que de fervir. Se faó 1110- 

Cc 2 ças, 
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ças, e bem parecidas ,'nome de Deos ! Equcarrifca- 
da he a fua guarda! Praças taó expoftas tem quafi 
impoílivcl a defenla. Como pode ganhar a cautela o 
que a fagaz indultria quer perder ? Oihaó nos criados 
a forte igual , c PolieitaÓ nelles a fua boa forte. Sc 
com cila-.: Paraninfas da fenfualidadc naó houver hum 
grande cuidado , feráó embaixadoras mandadas ás 
miys, e filhas com plenos poderes do fupremo Rey 
do Amor. Para cada- huma deltas Eyas rallazes he 
necellario hum Anjo da guarda ; c Anjo na vida, que 
com cfpadas de fogofozelo defendaó as entradas da- 
quelles Paraizos. •    ■   L 

D O C U M E NT O   X. 

304 -A S famílias fuftentaó-fc dos rendimentos 
_£"\_ das propriedades , como o Reino com 

os tributos. Deve o Senhor trabalhar pelas adquirir, 
cuidar de as confervar , c applicarfe a augmentallas. 
Eltc Documento o haó de ter muitos Políticos por 
villaó , negando lhe lugar nas luas cafas. Depois que 
o luxo tomou pofle das Cortes, cltragaó-feospatri- 
monios, e por fe naó faltar ás etiquetas dos tempos , 
fe perdem as antiguidades dosfeculos. Muitas vezes 
naó terá a família ,que comer , nem fe pagarão as pen- 
focns dos morgados por cumprir com as obrigaçoens 
da moda , e preceitos da vaidade. Hum exceilotodo 
fuperfluidade fó o poderá defeulpar a cxceíliva ri- 
queza. Porém fe a do nollò Reino naó he a mais co- 
piofa \ porque fe naó ha de proporcionar o pezo dos 
gaftos com as forças do cabedal ? A magnificência he 
virtude fo para Príncipes: os Fidalgos, ainda que 
muito grandes, bafta-lhes a decência correfpondente 
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ás fuás pefloas , e rendas. Apedrejem o Ceo porque 
lhes naô deu a opulência de Creílb. 

1°5 Quando as riquezas faó naturaes, e funda- 
das no próprio Reino, como deraõ os Appellidos ás 
famílias , devem eternizar-fe com cilas. Arrancado o 
que tem de bens de raiz, coníervará a arvore o ferde 
tronco, mas feco. As nobres heranças dos antepai- 
fados devem ílluftrar-fe no augmento ; porque com 
pilas nos crefeem os luftres. A nobreza he facrilega 
iconoclafíedos que reprelentaõ em nos as fuás ima- 
gens. 

306 A riqueza artificial, como mecânica , c a 
dos contratos, como incompatível i nobreza, naÓ 
fc lhe expõem ascircunítaricias. A cultura dos cam- 
pos deve íer o cuidado do pay de famílias nobre. As 
induftrias por meyo de outrem ninguém as reprova. 
Fujnô-fc os meyos vis , eillicitos, e appliquem*fe 
todos os outros meyos. Os mais feguros, e infal- 
liveis , faó evitar as fuperfíuidades , e cuidar na pru- 
dente parcimonia. Os damnos das riquezas mal ad- 
quiridas a meima experiência os moílra, a confeien- 
cia osaceufa, e no inferno fe padecem. Acautele o 
pay de famílias os defeaminhos da fua caía , e ande 
pelas cíiradas dos Divinos preceitos, que a Provi- 
dencia os ajudará para o gozo de todas as felicidades. 

C A P I T U L O    XI. 

Da Prudência Monaftica. 

3°7 ~TT\ ^ P0llC0 importa ao homem ferpru- 
JL/ dente Politico, e bom Ecónomo , fe 

o naõ he Alonaílico. Tem cila por fim a felicidade da 
peílba, 
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peífoa, afllm como as outras a da Republica, e famí- 
lia. E pelas leys da caridade primeiro eltá a pelfoa 
própria, que asalheyas ; porque he mais eftimavcl o 
lingular, que a univerl alidade. Como a Prudência 
particular enfma a íeguir as coufas juftas, úteis, e 
honeftas, fugindo o homem delias, letopa com as 
contrarias, que faó o diâmetro da felicidade. Entaó 
falta ao entendimento a deliberação circunfpecia; e 
dirigem os accafosásacçoens, com deítruiçaótotal 
dos acertos. Poderão haver fucccflbs, quefejulgem 
prudentes; porém as apparencias naõ faó fubftancia 
da pelloa. Naõ merecera Cataó o moço os créditos 
de prudente, le fundalfe o acerto das fuás refolu- 
çoens na impetuofidade do obrar, (i) 

308 O prudente Heroe eftriba a fua gloria em 
executar de forte ásacçoens ,quenellas fe veja a pai- 
xão domada pela vontade , e efta obediente ao enten- 
dimento. (2) Fundar a felicidade nos fracos alicer- 
ces das exteriores apparencias, tem pouco fegura a 
eftabilidade do credito. Archcláo, fingindo-fe filho de 
Mitridates Rey do Ponto , calou com a filha de Pto- 
lomeo Rey do Egypto. (3) Pouca gloria lhe deu elta 
honra; porque com o conhecimento da peflba com- 
prou a infâmia da fl mui aça 6. Que ha de ter de famo- 
lo o triunfo de Prompâlo ReydaSyria, fe para ven- 
cer a Demétrio he neceflario furtar o nome ao gran- 
de Alexandre ! (4) ElHmaçoens, a que falta o elleu- 
cial da Prudência faó verdades mafearadas, que tira- 
do o disfarce, deixaó ver oqueeraó. Hum dos ma- 
yores motivos, porque a Prudência íempre obra bem , 
hc por naó desluzira ley do próprio entendimento (£) 

A que 
(1) Patercitl tiv. 2.I1/J}. (s) Cícero. (,JBaptijla Camp./ul^.liv.9, 

(4) LUm.ibi. (y) Séneca. 



Liv. III da Prudência Cep. XI.        207 
A que promulga a razão, deve obfervarfe com ma- 
yor pontualidade , que todas asleys. 

309 A verdade do racional, naõ a contrairão as 
mentiras da ignorância , ou malícia. O entendimen- 
to prudente cila fortalecido de tanta feiencia, que 
nenhuma bataria lhe rompe o folido muro da inten- 
ção recta. O Teu coração anda nas mãos ; porque naõ 
rebuça nada do que obra. Na Equidade natural , e Di- 
reito Civil, tudo quanto mofíra hejuítiça. Em acau- 
telar os riícos, de que ha de tirar por fruto da teme- 
ridade a vergonha, e em naô fugir dos perigos, aon- 
de fecompra ofer da honra, msnifefta, que tem da 
fua maó a Fortaleza. Em naõ fe entregar aos braços 
da ocioíidadc, para adormecer no letargo das deli-' 
cias , deixa ver, que traz nas palmas a eflimavel Tem- 
perança, 

310 No que os prudentes obraõ, como homens 
confummadamente fabios, fe moftraó meninos Ro- 
manos. Traziaó cites ao peito hum coração de ouro, 
para que fe vifie, que os homens doutos andavaõ com 
a verdade á vilra , como joya da fua mayor cítimaçaó. 
Naõ'duvida Putifar entregar a fua cala nas mãos de 
Joieph \ porque vê , que Jofeph naõ hc homem de 
efeonder a maó. Quando á candidez do animo cor- 
refpondcm os fundos da Piudencia , naõ hc necclla- 
rio penetrar os deíignios, para fuppora infallibilidade 
dos acertos. Quem prega a vifta no exercício das cou- 
fas uteis, e honeítas , naõ fomente ama o honcíto, e 
juito, mas impede, que Oo meyos injuftos, einho- 
neltos naõ lirvaõ para o logro dos bons fins: regra per- 
feitillima, e a mais notável da Prudência. 

311    Que importa confeguir a utilidade do fim , 
pervertida a ordem dos meyos, fo o bem, cornai 

mais 
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mais confifte nas circunftancias , que na fubfhncia 
das coufas ? Hum ío Anceaõ teve a felicidade de che- 
gar ao cume , depois de tropeçar nos primeiros paf- 
íos. He Theològia orthodoxa , que ainda pelo mayor 
bem naó devemos obrar o menor mal. (ó) Que fim 
mais útil, e honeílo , que a converfaóde todo o mun- 
do ? Se com huma leve mentira Tc houvelle de fazer 
efta notável redução , nunca era licito meiitir. Aon- 
de fe torce a rectidão , naó pode haver bondade. (7) 
Huma das coufas mais amadas do homem he a lua 
vida , e com rigorofa obrigação de a confervar : porém 
a muitos fabios , evirtuofos, para remédio das enfer- 
midades mortaes., aconfelharaô os Médicos a man- 
cha da pureza \ c quizeraó antes perder as vidas , que 
offender a caííidade. Tarde ha de chegar áhonelti- 
dadedos fins, quem caminha pelas torcidas veredas 
dos meyos irracionaes. 

312 E como poderá o vírtuofo Politico faltará 
rectidão do entendimento, fe ainda nas exteriorida- 
des todo he Prudência ? O gefto grave, como fobref- 
criro do leu animo , lhe empaqueta a compoftura. 
Os movimentas da voz, e osmeneosdocorpo omof- 
traõ dcfpido de todas as paixoens. As fuás obras naó 
faó mudáveis-; porque antes de executadas fe gfa- 
duaó nas Aulas da Prudência. A ponderação féria tem 
râfoluçoens de elefante : executa com prella o que 
delibera devagar. ObjecTa as difficuldades para naó 
lamentar o máo lucceflb dos empenhas. Esforça a 
conftaneia; porque naó fabe temer o difficil. Alu- 
di o parecer próprio para fe accommodar aoalheyo, 
fe lie mais feguro. Olha nos accidentes as mudanças, 

por 

(6) Non faat fàc/emamaU, m veniantbona. adRoai: eap'$ 
(7) CauJ. de Angela Pacis. 
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por fugir das variedades, ainda accidentacs/Naó 
chora nos cafos com arrependimento ; porque como 
obrou com reclidao , nsô teve culpa. No bom aconte- 
cimento dá as graças á Prudência:.na infelicidade, 
OU fe queixa da fortuna , ou a recebe reiignado, com 
o favor da Providencia. Obferva os prefentes, recor- 
da os paliados, e acautela os futuros para fer hum em 
todos os tempos. E fendo a virtude o norte das fuás 
acçoens, em nenhuma tempeftade perde o rumo; por 
que fempre navega com eflrclla. 

c A Pi T U L O  xn. 

Da Imprudência hum dos extremos defta gran- 
de virtude. 

3T3 f)^e bcllo retrato do Politico impruden- 
\£ te temos no original de Perilo. Qiiizef- 

tc inventar hum divertimento, que fofle natural ao 
génio do feu Príncipe Phálaris. Dilpoz hum touro de 
bronze, em cuja concavidade fe haviaõ meter os pa- 
decentes , e fervindo-lhe de fora o fogo lentamente , 
fWeni elles bebendo a morte a tragos , e os feus ge- 
midos lifongeando os ímpios ouvidos daquelle tyran- 
no. Ejfte abominável invento da crueldade formou 
Perilo para adular, e naó para o fentir. Julgou-lc in- 
nocente em taõ grande culpa-, porque*naõ confide- 
rou oinftrumento, que fabricava. Imprudente idea , 
mal intencionado arbítrio, mas qne acertado hm ! O 
que ie tez verdugo voluntário, foy o primeiro pa- 
decente. A impiedade do feu coração de bronze 
experimentou no bronze da lua fabrica muito boa ef- 
trcya. 

Tom. I Dd 314 Nas 
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314   Nas entranhas daquella inanimada fera, pa- 

gou Pcrilo a fua animada fereza. O mefmo artificio 
"caítigou a inhumanidade do inventor. Naó fe moilrou 
Pcriío grande Altrologo. Calculou muito mal os iíi- 
fluxos deite íigno. Quando na lua idéa fahio á luz com 
o touro, para cahirem as figuras, devera levantar! o 
os horofeopos a íi mefmo- Porém naô errou Pcrilo no 
fim do feu intento   Goílou muito Phálaris de ouvir 
nas entranhas da fera os ferozes bramidos de Perilo- 
Naó ficou fem premio o inventor, antes foy bem pro- 
porcionada a fatisfaçaó. Conheceo Pcrilo o erro, quan- 
do já naó podia prevenillo. Cofio imprudente mor- 
reo ás mãos de íi mefmo -y porque infundio no bron- 
ze-braveza de touro , quando a natureza , ainda que 
duro , o naó fez cruel.   Nas cinzas de Perilo rcípiraó 
muitos  imprudentes defenganos fem vida; porque 
quando abrem os olhos para \ cr a maldade do inven- 
to , fe lhes fechaó á poifibilidade do remédio. 

31 £ A boa difpofiçaó da vontade naó he faude , 
fc eftá enfermo o entendimento. Que importa dcíejar 
aquella o bem , fe eíte naó proporciona os meyos, 
porque lhe falta a provifaó dos fins? O imprudente 
olha avara da razaó dentro na agua do appctite, e 
quanto tinha de direita , alli lhe defcobre de torcida. 
Inficionados os olhos do entendimento, viciaó todas 
as efpecies, que recebem. Nosfcus mefmos trope- 
ços fele anta, para dar mayor queda na ignorância. 
Naó poftila nas Aulas de Abigail; porque fe graduou 
na ineonfideraçaô deThamar. Todos os Tubores lhe 
parecem glorias, fe nelles fepraticaó excertos. Mete- 
fe fem temor á eftrada , faltando-lhe a certeza de che- 
gar á terra da promiifaó. He Mercúrio deallcnio, 
quê qtier a fortuna pregada. Ícaro, queporhaÕYoar 

muito 
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muito alcOj antes o forvcm as aguas, queodcrreta 
o Sol. Idiota fem capricho, que no menos do faber 
quer fazer prova de douto. Parcjalifta do íilerieio 
torpe, ou docxceflivoftuitiloquio. Sequaz da eleva- 
ção, collocado no diâmetro da honra. A razaó con- 
cludente o nnõ convence; porque íe riaó atreve a 
coffftíftar reduzido. Impenitente á racionalidade fe 
deixa morrer como bruto; mais fácil cm publicar o 
vicio na vontade ia, que no entendimento enter- 
mo. 

316    Quando as paixoens andaó mal rggradas , 
a mefma limplicuiade as defcobre; porque naô fabe o 
imprudente miniítrar cores á malícia. Intenta .eílabe- 
leeer opinioens, quando as dá a conhecer por tcfti- 
munhos. Vergonhofo vicio, ainda que pouco preju- 
dicial aos outros ! Naô faber o que as coufas faó cm 
fi, he amayor fatalidade dehuma prefumida jactan- 
da.Se hum deíles entra com odifeurfo na Árcade 
Noé, encontra mayorconfufaõ, que no diluvio: fe 
paflea as ruas de Roma , tanto corteja a Germânico, 
como a Xeio : fe entra na praça de Athenas , lança os 
braços á primeira eftatua , como á mais formol a Da- 
ma : fe poem os olhos no Ceo, he.como rtoitcbò do 
Sol, vc águia das efeuridades.  Levanta figuras nas 
exhaíaçoens;   porque entende, que com os Aftros 
compõem o mixtilineo Adora nos Evangcliftas o que 
lhes vê a íi mais femelhante : pafma na Águia , Leaó , 
e Boy; porque naótem nada de homem. 

317 Como critico blasfemo, quem duvida che- 
gue a cenfurar a fupremas obras do Creador? (1) 
Se fe mete a interprete dos Mytologicos, de Apollo 
fará Cupido, Vénus de Minerva , e Nemeíis de Alo- 

Dd  2 mo ; 
(O Dnxcl. in Phact. 



feré Politica Moral, e Civil, 
mo: fea Aftronomico , mudará as esferas : fe a Geo- 
gráfico, naõ faltarão mundos de Anaxágoras: fe a 
Chronologico, dará volta aos tempos: fe a Botânico, 
meterá veneno no almeirão : fe a Ãulieo, porá a Cor* 
tena Aldeã, fenr o juizo de Francifco Rodrigues Lo- 
bo : fe a Cómico, todo fera circunfpetçaó: fe a.Ocn- 
drologico , fará do cedro pinheiro: te a Jcrojfegico, 
adorará os proltibulos como Altares-, e finalmente, 
ie a Lithologico, naó diftinguirá o diamante do cryt- 
ral, ou talvez que de hurafeixô; porque, defeon- 
certa lo o entendimento , naõ Io naó precavê o impru- 
dente o fim das coufas futuras, mqs nem conhece nas 
prfcfentes o méfmo , que em fi tem. 

318 Nu jfíia inexperiência moítra o. imprudente 
aos olhos do inundoia lua fumma ignorância. Na6 
duvido, que os nefeios, como o naõ conhecem , lhe 
dem diverfo nome. Por eila razaó naó prejudica a 
imprudência aos outros, quando he damnofa a fi mel- 
ma. Ainda dos próprios erros naó tira o imprudente 

-experiências. As deigraças alheyas reputa-as porca- 
fualidades , c ás próprias dá o nome de linha defer. 
Mileravcl Fortuna, a quem os ignorantes defpreve- 
nidos imputaõ tantas culpas ! O homem prudente, 
antes que lhe defearreguem o golpe, interpõem o 
reparo: o ignorante, depois que lhe quebraõ a ca- 
beça , entaõfe cobre com o broquel. Se eftes homens 
foliem capazes de admittir aviíbs, déramos lhes re- 
ceitas para fe curarem de taó mortal enfermidade. 
A certo Medico as pedio hum lafcivo , para remediar 
efte horrível fymptoma; e clle lhe applicou hum re- 
trato da fealdade, com as terríveis, e funeítascon- 
fequencias dos teus males. M 1 319 Olha 

{2) Bccalini Avif. 8o- 
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319 Olha imprudente, para os outros impruden- 

tes, e efearmenra nos feus eftragos as tuas minas. Se 
o Duque de Alanfon fe perdeo na empreza de An- 
tuérpia ; como fervindo-tc dos mefmos mcyos, qual 
outro Leyeeftre , efperàs melhores fins ? (3)' Se na fu- 

.ria das tormentas vês fubmergir as riáos de alto bordo; 
para que levas ferro , deixando o feguro abrigo do 
porto ? Se viile defpcnhar a tantos ícaros , como te 
atreves a voar com azas de cera ? Scfabes, que pela 
língua fe perderão muitos, para que falias tanto? Sc. 
a falta de confideraçaõ he a origem dos cílragos , .cai 
mo difeorres taó pouco ? Se a alma dos negócios he o 
fegredo, para que dizes a todos o teu fentir? Sabes 
porque? Porque es ignorante fincero, e imprudente 
prefumido. 

320 De que -te importa trazer tanto diantedos 
olhos o bem particular, talvez mais apparente , que 
verdadeiro, fe te falta o entendimento para difporos 
mcyos de o conf eguir ? Como naõ tens difeurfo para 
confultar, lanças maõ do primeiro meyo para te per- 
der. Servindo-te dos pcyores para os acertos, ainda 
os fins faó maisfuneítos ; e muitas vezes para os mãos, 
ufarás de meyosbons, fem que fe dlíiingaô-as comV ■ 
quencias. Se algum te acontece menos defgraçado, 
deves eíla fortuna ao accafo, que ha occafioens, em 
que fe moítra favorável aos nelcios. Huma fó çonfo- 
laçaõtefica, Ce de todo te perdes , quche, naõ fal- 
tar quem fe compadeça; peque fe conhece acaulá 
da tua fatalidade. 

CAPI- 
(j) Strada. Ho. S. Dec %. 
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CAPITULO   XIII. 

DaAftucia, Çegundo extremo da Prudência, 

321 f^\ Segundo extremo, fc naS fora vícios 
\J pudera fer honrado. Tem o aftuto o 

feu entendimento muito ffló para difeorrer, ainda que 
relaxada a vontade para obrar. As luas paixoens cftaó 
igualmente mal regradas, que as do imprudente : po- 
rém oafturo evita lhe a infâmia com a ílmulaçaó. Sa- 
be aíle£rarfe valente, c moftrar covardes defejos , fe 
de qualquer deites modos pode acabar com os males , 
ou adquirir os bens. Fecha- os olhos á infelicidade, 
quando antevê , que fera continua a agonia. Finge 
bufear o derradeiro alivio na ultima ruina. Coma lua 
íiiolofía naó lo triunfa dos males , que pafíaraó , 
mas acautela as contingências dos futuros. Infinua-fe 
com a fortuna , e fem receyo do defpenho, gyra 
comella no centro da mcfma roda. Dá dilcricaõá fleu- 
ma , c fche neceíTario , moftra defalentono medo. 
Deixa governar o tempo; porque naó perde inftan- 
te no trato fueceflivo das horas. Esforça a efperança 
com o temor, e enfraquece o temor com a refoluçaõ. 
Refíeéte no prejuízo, que caufa , naõ para o evitar, 
mas pura laber as utilidades , que lucra; porque nem 
fe fobrcialta o alhito , de que lhe roubem o cabedal. 

322 Em balanças com o imprudente, fc coftu- 
ma pôr o afhito; e fe olhar para o fiel, vê , que o ven- 
ce nopezo, c quehade tera eítimaçaó domaiscon- 
fumado prudente. Se lhe he utilfahirda eleravidaó 
da Corte, iingirfe-ha louco , como David em Achis. 
Se afpira a collocarfe no lado do throno , faberá mu- 
dar de coftumes, como Petronio. Lá mede os tem- 

pos, 
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pos, em que ha de loirar o pano, para navegar com 
elleehey©. Antes de vir a tcmpeftadc,ja corre arvore 
feca; porque calculou os afpectos dos horiibmes. Dei- 
ta-fc na eiírada , como zorra velha , e leva as prezas, 
como quem vay de caminho. Final mente, le d pintu- 
ra dá huns deus dedos de hypocrifia, brevemente o 
põem nos Altares; porque ha de iaber Fazer milagres. 

3:3 He o aftuto a mcfma experiência. Trata com 
muitos do feupano, a todos toma as cores , equaíi 
iempre vcfte em peça- He notável interprete dear- 
tihcios , e famoib inventor de precioias máximas. 
Adultera todos os femidos; porque quer antes ler 
enganado pela pcyor fuppofiçaõ, que pelos acertos 
da verdade. A aftucia anda no meiino ventre com a 
Prudência: porém feefta lança o braço , contentarlc- 
ha com o liítaõ; porque aquella ha de dar traças, com 
que leve o morgado. As Ruths prudentes iatisfaçaó- 
fecomasclpigasdorabifco.; porque os aílutos 1'ega- 
dores feadiantaõ a empavear a íeara. Comofeantc- 
cipaó a medir as conjuneçoens , cm nenhuma viagem 
perdem maré. Jubilarão na náutica da Corte, naólar- 
gaõ damaôaibnda. Formaó fundo a todos os negó- 
cios , e navegaõ ás vezes mais feguros pelos baixos co- 
nhecidos, que tomandoo.Sol na altura do golfo. Atre* 
vidos Palinuros, que ainda fepultados nosabyiroos, 
naõlargaó damaóacanna, para (urdirem ferenos, e na- 
darem menos arrifeados. Pouco deveriaõ d lua arte, fe 
a experiência lhes naô deite regras para todos os calos. 

3 -4 Também a particular utilidade he todo o fim 
do Politico aíluto, c aonde fc encaminhaó todos os 
léus cuidados. Porém oppofto ao imprudente, fegue 
a iniquidade, que conhece, com tanto que lhe feto 
provenoía. Nella oceupa todas as potencias, e leib 

tidos, 
s 



2 r 6 Politica Moral, e Civil ^ 

tidos, como arbitrida fatal das mais feguras maqui- 
nas. Falia pouco; porque mede muito: cuida com 
vagar; porque chora de repente : de ninguém fe fia ; 
porque para tratar os negócios de mcyas , todos julga 
da Aia lava: fabe níodrar, que naó quer omcfmo, 
Íue defeja \ e finge defejar o mcfmo , que naó quer. 

> véo da fua vontade fó lho defquarrina o efteito. 
Encapota as cautas no íilencio , para que tirado o re- 
buço nos encontrados efreitos , lhe fique lugar de as 
fupporintenfas. Rara vez apparece nas edradas; por- 
que pelos atalhos occultos, e torcidos vay mais-de- 
prefla ao fim da jornada. Tudo chega aconfeguir; 
porque vidos os fins , naó eferupuliza na iniquidade 
dosmeyos. Quem hetaó pratico nos negócios , tudo 
prevê, naó fe encontrando nas ruas da conveniência, 
com becolem fahida. Se asdifficuldades, quelhefup- 
poem , foraó batidas na forja das maldades , a poder 
de cftrondofas marteladas ha de dcdruilla com outra 
mayor; porque como naó lie ignorante, para todos 
os inventos he fagaz a fua malícia; 

325* O aOuto finalmente na& reconhece myderios 
no accafo. Com as fobras do engenho fuppre as faltas 
da virtude. Olhou os fins, applicou os meyos , pré- 
vio as contingências , meteo maó á obra, e lahio 
com a fua, Mas de que importaó os logros dedas feli- 
cidades , fc a aducia naó pode edar oceulta muito 
tempo? Nas fuás acçoens fe conhece , efaz odiofa, 
chorando nas funeítas confequencias as horríveis pro- 
podas da malícia. Os arbítrios vem a parar em lafti- 
mofos enganos, e os artifícios em lamentáveis ruí- 
nas , recebendo na alegria comnma mais fenfivel o 
golpe da defgraça, faltando-lhe na miferia do abati- 
mento o único alivio da compaixão- 

POLI- 
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AULA DA NOBREZA LUSITANA. 

LIVRO  IV. 
DA   FORTALEZA, E  SEUS EXTREMOS. 

CAPITULO    I. 
Da Fortaleza 

32Ó    r"   ~1 B M O S polia cm campo a proge- 
nitora dos varoens esforçados, e fa- 

M      moios Ilerocs, que no pregaó da 
Faina tem dado brado no mundo: 

a má*y das iliuítres façanhas ,,(■*) que comimmortal 
ecco atroaó os horiíontes da eternidade : o nobiliífi- 
motronco da eonftaneia , que no foffrimento dos tra- 
balhos coroou de invencíveis tantos alentados cora- 
çoens; eaqueen re a covardia, c a temeridade af- 
fentou oíeu thrónp, reprimindo o irafcivel entre o 

do, c a confiança dos perigos. (2) Eftahe a que 
fe fia, quando'convém j e receya quando hejufto: 
a que refleéte no que merece reparo, por naõ airilear 
a honra no empenho : (3) a que aos Reinos iilufíra as 
Fidalguias , e com as Fidalguias defende os Reinos: 
a que meie os hombros aos Impérios , iuftentando em 
pezo a confervaçaõ dos Eirados: a que rega com o 
fangue as arvores das famílias, para que produzaó fru- ' 

!'om. I. Le tos 
(1) Db.J/íJ.íh. ety :) Úfo.Tkom- in Epift. ad HSr. 

U)Dw. BtriMftí. Uo i.dc Conf,' 
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tos de heróicas acçaens*, renovadas na imitação. El- 
la he a que expofta ás bocas dos bronzes, lavrou tan- 
tos clarins na fama: aquelubindo as muralhas, cel- 
locou o feu nome nas EÔrellas: a que cfgrimindo a 
efpada na campanha , cortou louros para os triunfos, 
e lavrou eludias para o Templo da Honra \ evaqi 
fubjugando a indómita fúria dos mares , arrancou das 
mios do mayor poder o Tridente por delpojo. 

327 Efta fie , a que levantando a voz em Alexan- 
dre, deixou fufpenfo o mundo 30 ftíU ceco: a que 
alentou a Nino para fundar hum dos mayores Im- 
périos: a que efpantou em Cyro aterra toda, coUr 
tando-lhe, mais que os dias , asvi&orias: a que ani- 
mou a Rómulo para dar principio á mais formidá- 
vel, eportentofa Republica, que virão os feculos , 
c de cujas ruínas fécompoem o mundo-) ca que fa- 
zendo particular alFento nos valentes coi-açbensdos 
Portuguezes , os efeolheo para terror do Maliometif- 
rao , efcandalos de todos os mares , c golfos, af- 
fombros da Europa, flagellos da Africa, elpanto 
da Afia , terror da America ; guardados ainda para 
maravilhas do valor em todo o mundo; íem que aj 
agora fe viflè nellernaçaõ alguma , que arrebatada do 
furor m.-is forte difputafle tantos feculos a Al arte o 
título de Deos da guerra. 

328 Nas occafioens fe fabe moftrar a Fortaleza tí- 
mida, e alentada: tímida para com Deos, e alenta- 
da entre os homens. Aioflra medo ás pellcs, e aos 
rayos; c valor ás balas, e efpadas. Ama na morte o 
triunfo , e aborrece nella naõ ter gloria. Naó ef- 
pera prémios pofthumos; porque na rccla razaó fe a 
tecipa os applaufos. Defpreza o próprio fer, paru 
obrar o bom. No iheatro dal-ama naó repreíenta tan- 

to 



Liv. IV. da Fortaleza Cap 7. 219 

to o próprio louvor, como o beneficio alheyo; por- 
que pela Pátria, pelo pay, e pelo íley oííercce a 
vida, ainda que lhe falte «gloria. Maó lc tem por 
ditofa em fobreviver á Pátria: fabe, que para ella 
nalcco, c entaõ Te julga feliz , quando por ella mor- 
re. Se entende, que na confervaçaõ do exercito a po- 
de falvar, alenta os briofos coraçoens dos Decios a 
quelhefacrifiquem , como viccimas da fidelidade, as 
próprias vidas Ella he aquelle bemhonefto, único > 
e permanente de todo o homem honrado , que na 
mefma eflencia da virtude levanta a efiatua a fama do 
feu nome no Átrio da immoriaiidadc; Oppondo-feá 
injuria do tempo , que foefquecep o nome, del- 
vanecer a fama , e derrubar a círstua. 

329 Delia virtude le queixaõ as duas antece- 
dentes, querendo antepor a authoridade das Icys a 
Fortaleza das armas Largamente diíputada tem ítdo 
a queftaõ, de qual delias he mais mil aos Reinos. 
I     .1 parcialiíla fegue a íba opinião, ou capricho; 

>cltando Huns a Fortaleza porvalcroia, ainda 
que de naí cimento pouco illuftre , comoiilha da alma 
leníitiva; e outros as letras por fidalgas defuperior 
jerarquia. Porém he fem queftaõ certo, que fem- 
pee os Impérios cítimaraõ mais hum General esforça- 
do , que muitos Minittros doutos. Também naõ 
tem duvida, que a ambas íe deve muita eftirnaçaó; 
porque para adquirir, c conlervar , íâÕ necetlarios 
braços, c cabeças. Sem a lua uniaó naõ ha Monarquia 
cítavel, nem Jmperio permanente. De pouco ferviaó 
cm Athenas as armas , fem os difeurfos de Fale» 
reo. Mais íez eile aconfelhando no Senado, que os 
Gencraes br ló na campanha. Unío osdifi 
,como efeudos, aos braços dos fortes Capitaens, e 

Ee 2 "conter- 
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confcrvou a honra da Republica. Mais- deveo Pyrrho 
á fabedoria do Cincas, que ao valor da fua efpada. 
Alem de que a Fortaleza naõ he filha da valentia \ gc- 
ra-fe no ventre da Prudência , e fahe áluznosbrc 
do confelho. Como he virtude , governa-fe pela ra- 
zão ; c efta naõ he outra coufa , fenaõ huma pcii 
fabedoria. 

330    A' Fortaleza fe aílemelha o Rey das pedras; 
porque naõ tora diamante , fc naõ réfíftiíTe aos í 
los.   He leaõ na prcfiítcncia; porque f al5c cfpcrar , e 
foifrer , fegurar.Jo os triunfos nas occafíoens. He ele- 
fante taõ valcrolb, como prudente : fabe dar lugar 
á ira, para que obrem os braços 'com a cabeça. A ro- 
buftez do camello he o mais próprio jeroglifieo d:\ fua 
conftaneia: naõ temeopezo, nem fe atiiiíla com o 
dilatado do caminho. A todas ascargas mete o hom- 
bro \ porque com indo pode.  Xa Julíiea eítriba a For- 
taleza a fua forca, (4} e funda na razaõ ;t lua cólera. (5) 
Naõ Cabe fer traidora,  e todos os inimigos bu 
peia vanguarda, (ó) Moltra-fe ao mundo pacifica; [ 
que quer infundir refpeitos, e naõ efpantos.  -   i 
toma as fatísfaçoens de arremedo, por 
prezo pelo melhor defaggiavo.  8'  Concebe penfa- 
mentos heróicos; enaõ pode dar áluz fengó-maj 
nimidades eftupendas. 

3 3 r Naõ accommette a Fortaleza com ventagém; 
porque perde a gloria do triunfo. RetiraTc dos mui- 
tos inimigos; porque nem Hercules contra dons, 
Naõ fe arroja ás forças mayores , que he temeridade : 
naõ inverte as menores, por naõfervalentia: bufea 
asiguaeSj porque he valor. Teme a ignominia nos 

males 
'.-.) Pjih. hi dpflpth,   (5] Uem ds cohib. ira. (6) Eurip. hiRts. 

•(7)DugJ,j. 1, {S)Cwr. i.#\ (?} U/aí mi. 
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males , por 11:16 perder o feU nome ; e rias occafioens 
de honra bufea a morfté com goílo entre as armas. 
Proporcionada a igualdade tia difputa , tanto triunfa 
vencendo , como morrendo. Pertendeo Aíifa-ac, Rey 
dos Numidas. a gloria'de alentado. Era igual cm for- 
ças aos Carthaginefes feus inimigos; porém excedia- 
os eríi Generaes expertos. Em quanto eftes naô entre- 
garão o governo das armas àbs valerofosCapitaens 
Romanos,naõfahio Aíi£a-ac contra ellesaeampo.(io) 
O triunfo com gloria verdadeira fó fe alcança das 
torças iguaes. 

C A P I T U L O   II ' 

A Fortaleza obra nas occafioens. 

332 /"<  Rande virtude he eftapara osPrineir 
VjTpcs, c nobres Políticos. A4 Prudência 

dos confelhos, c ájuftiça das caufas , fe legue a ex- 
ecução , que corre por conta da Fortaleza. Jugurcfia 
trouxe muitos annos inquieta a Republica Romana ; 
porque com o bom conielho , e muito valor vencia 
tudo Ovarão forte, c prudente naô provoca os 

igos j porem aproveiía as occafioens Naô ha 
homem taõ deígraçádo , a quem o valor naó polia 
fazer feliz. Alguma occaíiaõ concede a fortuna: o 
ponto eftáemfaber detella, políuilla, efuftentalla. 
Se o valcrofo naõ deixa paliar aoccafiaóda guerra'; 
naô importa que fava á campanha com o efeudo em 
branco: aFonaieza lhe dará brazoens, aqueosfeus 
triunfos haó de pôr coroas. 

333 C°m a chave da occafiaó  abre. o valor a 
por- 

(JC)XV;;.-,. :./;..;.:-.:'.;.\&fRB Secral.[;,' Sdhijl.m folfajagm. 
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porta dos Templos, aonde fe entra pelos caminhos 
da guerra- (z) Se a occafiáó em muitos encontros fez 
valentes aos covardes, contorno tornará Heroesaos 
deítemidos? O vaierofo Sertório para dar pafFagém 
ás fuás tropas por entre os bárbaros , valia-fe da occa- 
íiaó: tanto que entrava na campanha, tirava pelae£ 
pada, e em eadagolpecortava humapalma, (3) O 
nao citidey de hum Capitão , he deshonra dofeu1 va- 
lor. Perde o nome de alentado, quem ignora as oc- 
callocns de fe fazer glorioíb. 

334 ^"<>:í braços da occafiáó tem o valoras fuás 
forcas. Tudo pode com cila ; porque a opportunida- 
de lhe augmenta a valentia. Naõ ha coufa mais arrif- 
cada , que a applieaçaõ de hum remédio fora de tem- 
po. (4) A grandes perigos fe expõem oque naõ obfer- 
va nas refoluçoens a conjunclura. Aflaltar a brecha , 
quando feda fogo ámina , he temerária prodigalida- 
de, cindilcreta perda da vida. A oecafiaõ furtou os 
rayos ao Sol : nada fe vê fem luz , c fem occaíiaõ to- 
dos faõ cegos. O fruto , que nafee fora de tempo, 
nunca fe íazona: guarda fe como eltimavel , oqiic 
amadurece© na fua eftaçaõ. Em hum extremo aperta- 
do, ou no defaggravò da pátria atrozmente injuria- 
da , poderá haver circunilancias , que obriguem a 
Fortaleza a naõ medir os tempos. Entaõ morre com 
gloria, quando aliim acaba. Vencida, ou vencedora 
íempre he triunfante. Mayor fov a gloria de Decio 
cm ganhar a Cairia na perda davida , que fe a defen- 
dera valente com o deitroço de Roma. 

J35 David naõ pode lbrFrcro dcfprczo com que 
o I íliílco tratava o feu povo. Naó interpoz dilaçoens 
na batalha , e cantou em hum fó triunfo muitas viéto- 

rias. 
{z)Potyb.lfo.y. {;)?lttt.ineo. (4) Senec. dcConjoUu.aâAlbin- 



Liv. TF. da Fortaleza Cap; II. 223 
rias. Livrou a Pátria daoppreíTaõ, fatisfella da inju- 
ria, fortalece© o Reino , edebellou os contrários. 
Em huma lo morte tirou David muitas mil vidas. 
Neftes cafos he a diligencia a mayor Fortaleza. Era 
vendo a oecaííaõ opportuna, naó perdetempo o valor. 
Quando Llaminio citava para entrar á batalha, re- 
eebeo ordens do Senado, em que lhe impedia a peleja. 
O valcrofo General, que tinha a occaíiaô fegura - 
naó gaitou nem inítantesem demoras. Depois de ven- 
cedor abrio as cartas, c duplicou o gollo do triun- 
fo. (5) 

33o As antigas gentes reconhecerão divindade 
naoccafiaó, e a rerpeitaraó eomo Deofa. Os Latinos 
na imagem de huma Ninfa adoravaó a opportuni- 
dade do tempo. Eítes, com osGrcgos, na figura de 
hum menino a pintavaõ nua , eom azas nos pés, hum 
delles no ar, c outro (obre huma roda. Pozeraó lhe 
hum véo era huma m_aÓ , c na outra Huma navalha , 
que de huma parle era muito afinada , e da outra fera 
corte. O cabello da parte anterior da cabeça era lar- 
go ; com o qual cobrindo fe parte do corpo , moftra- 
va a quem a conhcccfie, que deixava por onde lhe 
pegar, e pela partepofteriortambém moílrava, que 
quem a deixafle fugir, naõ*a poderia mais tomar. Nas 
azas dos pés he a occaíiaô toda ligeireza. Os mefmos 
pés, humfufpcnfo, e outro febre a roda , eraõ fym- 
bolo da volubilidade; e a ravalha moftrava, qiiefó 
tinha corte para os que (òubcllem uiar delia- Tudo fe 
deita a perder , fe a occaíiaô fe deixa paliar. 

337 N»Õ fe ganha a occaíiaô depois de perdida. 
Se chegou p fugir, ninguém a apanha. Tem a natu- 
reza dos infantes, que em paliando, naÔ tornssô. Saõ 

como 
{^VttiUvil.Lircdk. 
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como as ondas do mar, fuceeífivas . c volantes. Quem 
lançou maó delias, torrou afortuna, Se.Filippede 
Macedónia fe naó aproveitara das difcordias dos Gre- 
gos, naõ exíenderia tanto o leu Império. Quando os 
Príncipes Chrifíãos tinhàó entre íi as mãyoresdiffe- 
renças, eítabeleceo Amurath , primeiro Emperador 
dos Turcos, os Domínios na Europa. A Monarquia 
Franeeza , que tantas vezes tem polro em balanças o 
equilíbrio da uiefma Europa, alargou as fuás enfan- 
clias nos apertos da A! manha. Quando os Turcos in- 
vadiaó no Oriente a Chriftandade, entaõ ihesnafeia 
o Sol á lua ambição. Como deílros Políticos , naõ dei- 
xarão voar as avesda occafiaõ, fem lhes armares la- 
ços ih aftucia. Porém a occsíiaó da lorialeza mede- 
ie primeiro com a Juftiça. 

338 Traga o forre os olhos abertos para ver a op- 
pòrrunidade, evitará as lagrimas na ília perda. Naõ 
deixe a certeza da menor, pela contingência da que 
julga mais avultada , que fe arrifea a perder ambas. 
Os Atheniciífes fempre pediaó a paz vcftidos de lu- 
to- (6) NaÓ Te devem efpcrar os últimos dcllroeos , 
para remediar as fatalidades. Para Profeta do paliado 
baila qualquer ignorante. Se o inconsiderado aveftruz 
deixa os ovos na prava , para que chora quando os vê 
pizados? Nenhum homem lie taó valente, que ven- 
ça tudo. Deixar paliar a monçaõ para navegar com .. 
os ventos furiofos, e as ondas crcfpas, naõ lo he te- 
meridade, mas loucura. Em quanto EIRey Ariovit- 
to obferva as fuperítiçoens da lua Religião , impedin- 
do a batalha nos minguantes da Lua, Te aproveita 
Cefar dos (eus influxos, levando a vicloria iegura, 
antes de entrar no conflicto. (7) A águia naó defprcga 

o voo. 
(tf) Plut. in Aptyh, Gw. (7) FroMin.liv 1. c<ip-1. 
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o voo, em quanto no Oriente naó nafce o Sol. Ainda 
em huma Região tem tropeços he arrífeado voar ás 
cegas. Sem a luz das occafioens todas as refoluçoens 
íaó noite fechada- Pouco frutifícaó as lagrimas no dia 
do arrependimento. Se Aníbal naó dormira nas deli- 
cias de Capua os dias ç)a occafiaô , triunfara Cartago 
em Roma, como triunfou depois Roma em Cartago. 

CAPÍTULO   III. 

He igual o animo da Fortaleza em ambas as 
fortunas. 

339 ^T O principio dcftc volume mofirá- 
i_%J mos, que a virtude fe naó humilha 

á forte má, nem a enfoberbeee a grande forte. Efta 
prerogativa he a mais efpecial da Fortaleza. O varaó 
forte fbyeonltituido pela natureza, aomefmotcm- 
pQ-, que inalterável promontório a todas as ondas, e 
combates da fortuna enfurecida; humilde valle, a 
quem a coroa dos montes naó faz levantar cabeça 
com a foberba. Que mancha naó fora na purpura de 
hum Príncipe, moítralla mais roçagante com as fu- 
perjiciaes cores, que lhe dá a boa fortuna? E que 
infâmia naó feria do leu Real animo, fe a defgraça 
lhe perturballe as plácidas ferenidades do coração? 
Nefta fe conforta a alma em ii meima , (1) E com 
aquella fe naó e - a Fortaleza. (2) Como virtude 
da alma a todos os calos fe accommoda ; c naó ha fu- 
racão , que lhe impida exhalar como flor a fita fragrân- 
cia. (3.) 

540    Naó cipanta o infortúnio, a quem fe naó per- 
Tom. I. Ff turba 
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turba com a felicidade. A Fortaleza naó fe lamenta na 
defgraça ; porque he mayorque todos ofeu foltri- 
menio. Xaó moitra jactância na fortuna ; porque 
naõ tem por infalliv.el a permanência. Na bonança , e 
tempclladc fempre larga ô mçfmopano. Km nenhu- 
ma tormenta perde o norte ; c como naõ deixa o 
rumo, fempre ferra o porto. Navega com todos os 
ventos; porque nenhum a contr.*;fta. Olha as con- 
trariedades , como indifferentes, c refpeita os lou- 
vores, como honra fuperficwl. Furta ao Sol a igual- 
dade, que fcintilãndo rayos , ou coberto de nuvens, 
he fempre o mcfmo Sol. 

34.1 A magnanimidade de hum peito Real , c 
forte nenhuma grandeza o embaraça , nenhum abati- 
mento o confunde. Nefte fe moftrou inalterável o 
heróico coração de Crefíò, Rey da Lydia, fendo 
prisioneiro de Cyro. Naquella fe vio a Velpalir.no 
infenílvel , quando o acclamaraó F.mperador (4) 
Ambas as fortunas governa o tempo, c com o mef- 
mo repente , com que as eírabelecc , as muda. 5) 
Em quanto navegamos o.golfo da vida humana , nem 
fempre teremos os ventos galernos , e o mar bonança. 
Ha de haver occaíiocns , em que íbprem furiofcs 
os Boreas, e fe encapellem as ondas. Na fúria do 
temporal he a Fortaleza Piloto defiro, que para na- 
vegar com maré de rofas, qualquer marinheiro he 
Palinuro. Dizia Dion ao Emperador Trajano , que 
o Príncipe era o primeiro Argonauta da náo da Re- 
publica. (6) Efte, como experimentado, ha de te- 
mer na bonança a tcmpeflade, eefperar a iercuida- 
dc na tormenta. 

342 O 
(4) Tach.liv. 2. hijl. [s] íltfoi.liv. 1. (á) Dion- àe infl, Uv. 1 x- 

OraU 4- 
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342    O Confiante Pífon fendo adoptado por Cai- 

ba , ficou taÔ immovel, .como fe o Sol Imperial naó 
afle no leu hemisfério com tanto augmento de 

luzes. (7) Hum dos Reys , a quem Scfooftris Senhor 
do Egyptò ; C (amofo vencedor de grande parte da 
Afia, deJcruíalcm , da Scytia , e Thracia, levava 
no fcti triunfo , como gloriòfa coroa da lua vicroria , 
defpojado da carroça, cm que ate alli rodara com 
pompa aMageftade ; moítfava no rifo da boca, e 
alegria do fcmblantc , o quanto era digna de agradá- 
vel rifo a carranca da fortuna , que então o tirava das 
fuás rodas, até que déííe hoVogyro; (8) Em conti- 
nuo movimento audaõ as coufas humanas, e a mefma 
extremidade da roda da Fortuna, qiic fe enterra até 
aosabyfmos, a poucos jnílantes fobe ás Eftrelías, 

34í Nas adverlidades de improviibcoiiuma pe- 
rigar o valor. Prevenidas no tempo da fortuna , nao 
fe balancca a Fortaleza. O diamante , que fora da mi- 
na ha de experimentar os rigores do ferro, apenas 
nafee, logo he duro. Nao fe fia no afylo, que a na- 
tureza lhe deu no centro da terra , para que deixe de 

■armarfe contra os impulfos do atrevimento. Como 
cfle Rey das pedras , haó de fèr os Reys dos homens: 
Em nenhum aíTafto fe moltre o Príncipe defpreveni- 
do. Serene, e modifique as lagrimas, c rilbs do po- 
vo, naó lhe augmentando aquellas com demenítra- 
çoens deafílicTo, nem fomentando eiles com excef- 
!os de alegria. Nenhum Coração Real ha de defeon- 
íiar da lua infelicidade, nem liarfc da ftia fortuna; por- 
que os eafos faó ;aó vários, como5stempos; e a 
lua Fortaleza naó admite variedades em nenhum tem- 
po , nem caio. 

Ff z 34+ A 
(7) T.tc.liv. ihijí. (S) DioA.Sicul.Uu. t.tap.*. 
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34.^ A Gilimer j Rcy dos ^Vândalos, prezo por 

BelifariOj famolo Capitão dcjuftiniano , deu eítcKm- 
perador liberdade , e terras cm Gailiza ; porque òvio 
rir com defprezo de certos cfpcclaculos públicos, que 
fclhemoftraraõ para n fila ignominia , dizendo : Dei- 
xa-nie rir das wh . fortimã\ pois ha pouco me 
viRey, e agora afrontado-. '■■)"; Com imperturbável 
femblante . e inalterável animo , perdeo Ottaó o Im- 
pério. io C) valor, ainda rendido, he refpeitado d:- s 
mcfníos vencedores. NãÕ lhe lir.ia fortea cllimaçaó 
efVcneiat, ainda qtie lhe mude osaccidentes. jáheu- 
ve Reys pre/.os . abatidos, ierrolhados, lançados as 
galés, e lervirido de eftribeira aos léus triunfantes 
inimigos, e formando efeadas da fua mcfma Fortale- 
za, fubiraó depois, naõ lo ás antigas > mas a ma- 
yores, e mais levantadas eminenci 

345 OPrincipi*, quando opprimido, então po- 
de inoílrar, que hc leão. Araeudo eiíe de iuperio- 
res forças , naõ perde o animo; porque lie Rcy. 
Quando vê os caçadores, pára : fe o acommetem com 
defigual partido, retira fe: mas fempre raó airofo, 
que a cada palio volta o rolio, c< i liem aguar- 
da, (II) O peito heróico naõ defcfpcra da fortu- 
na-; porque lena em fl Carlos Y. o que'qtH- 
zer do Duque de Saxonia feu prifíoneiro"; pofom 
para lhe meter temor no coração, naõ he bailame 
todo o Teu poder i: A muitos Ibberanos tez en- 
cravos o famofo Syfaees , Rcy da Africa , elien- 

ido os fetis Domínios per dilatados confins, eufur- 
pando as ador.i^oens a Deos, como gloria dos feus 

immen- 
(■>) C'me* i. is. fio* '.". .     . ;■■ 2. fofl. 

[/>',        ■ JihijL.í  ;//i l.CJp.4$. (i 3) D Zi.i   sje 1 '■ ■• 
í.  ■ ,  UZ.A 
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Immenfos triunfos. Efic mefmo aflcnibro do valor, 
foy metido cm Ferros pelo alentado Lélio, c mau- 
dado a Scipiaó como ofçravo. 

34o Neíla défígualdade da fortuna aprende 
o Prineípe a naó temer; porque ou precavê , ou 
diffimula . até que a roda defahde. Aconfelliava Àga- 
peto ao imperador Juíliniano , que com igual roí- 
lo, e immutavel conftanda cfpcraíTe o cautério da 
advcríídadc, c o ar írefco da ventura. ''}. Bíla pre- 
venção da Fortaleza proporciona de tal forte ò animo 
com os acontecimentos, que quando vem a dita , ie- 
clia-fe a poria do.ricfvant en.t-o 5 e quando bate a 
defgraça , acha a perturbação acautelada. Cem leu 
lhante reflexão fttfrbcou oConful Bjnilio o gofto da 
fua victoria- Triunfou de Perfeo., Rcy de Macedó- 
nia, e pondo cm parallelo o feu vencimento com a 
fatalidadedaquelle Principe , fe ndverlio, quelhe naó 
devia efie caufar foberba ; porque antes de fe acabar 
o dia, era fácil no mefrno theatrõ ínudarfe a fce- 
na. (14) 

347 Quando o eoraçaõ cílá reveftido da Fortale- 
za , naó teme a niultidai').(i5) teftima o ccnlelho, e 
a indiiítria; íbítre fem fe queixar, e como naõdef- 
confia dos fuccelFos, naô feaiTuftados;inini Nau 
defcobre os pezares aosiubdití ■ . por naõar,rifcaj a 
conítancia na participação. Sc pede focorro aos ai 
gos , naó hecom apeia , quemofíre fraqueza , e 
mor dos contrários, que o apertão,  Fsforça-fe r 
todos os acontecimentos, naõ fe poupando ás dili- 
gencias, e trabalho, que vencem tudo.  A praça ar- 
mada derayos, cercada de incontraftaveis mures, ba- 
luartes, e íbílòs, lie defpojo da Fortaleza; porque 

naó 
[ifi /gaytt.fc e$c.B!eg. (14) LàJiv.A,-. (if)Cm:.!w.?. 
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naó ha força , que aos ataques da eonítancia fc naó 
renda. 

348 De fi mefma triunfa a Fortaleza , naó con- 
fentindo que o oeio lhe arranque aS coroas. Funda o 
leu augufto ler cm hum perpetuo movimento \ e na 
agitação continua , remoça a eternidade. Naó he o 
ponto eflèncial da lua esfera fingir divindades no Ter 
Real: no leu fucceflivtfgyrò fe aUsmelhã mais ao Di- 
vino. Metello Pio para lemoítiartaõ poderofo., co- 
mo húmjove, imitava na voz o eftampido do tro- 
vão, (Ió) O Príncipe, quefor humrayo, elle fera o 
Deos da guerra. Xerxes pretendeo defpojar a Neptu- 
no da immenfidade no Tridente. (171 laça o Príncipe 
gemer o Oceano , -fenhoreando o Império das ondas, 
que ha de ler o Deos das aguas. A uguíloCciar fingin- 
do fe íuperior a todos os Deofes , tomou o nome , e 
trajes lio omnipotente Apollo. (18) Defempenhe o 
Príncipe o leu nome, como forte humano, veftindo 
no exterior a valentia da alma, fera Rey de todos os 
homens, e femélhante ao verdadeiro Omnipotente: 
c afiim como com elle naó lia emulaçocns, na Forta- 
leza do Príncipe naó fe haó de dar temores. 

349 O heróico <\n Fortaleza tem o feudefeanço 
cm obrar. Em iodos os calos executa ; porque fem- 
pre he Fortaleza. Sabe , que com otrabalho , que pal- 
ia , lucra huma fama eterna , enaó fe poupa: No in- 
fortúnio levanta os olhos ás Ffrrcllas ; ena felicidade 
os crava nos abyfmòs. Cada accidente he hum brio 
para o leu peito ; porque hum novo brado , que 
lhe ajuda o pregão da fima. Conhece, que entre a 
virtude, c a gloria puzeraó os Deofes o íiior. Re- 

cebe 
(U)   Peir. Crúi. hcn.áifcip. Jw. i. c.p. ic. (17) Hcrcd.tfv. A 

(1$) Sua. in eu. 



IJv. IV. da Fortaleza' Cap. ffi'.        231 
cebe cada contrafte da fortuna , como hum golpe , 
que fe dá na lua cfhuua. Gyra nos lugares altos , como 
as esferas celeites , que tem o movimento por dcC- 
eanço.-Vê, Q\íC foy criada, conto o mar, para an- 
dar em continups fluxos, c refluxos; enaó tem por 
trabalho a agitação. Combatendo com penhafeos, 
defáfogando nas pravas , rico de thefourós , refpi- 
rando zéfiros , oppriinido dos Moios, he fempre o 
mefmo mar : immeníb nos efpaços, invencível nos 
combales, glprioío nos triunfos,, c naõ fó prcfiíAcn- 
te nos feculps , mas difpotico Dominante do mun- 
do em toda luima eternidade. (10) 

C À P I i: U L O   IV. 

Modos , efins , com que obra o ver ao forte. 

350 ~V\ Ouço fe devera a fi a Fortaleza , fe a 
jj fatisfizeflb o foffrimento dos trabalhos. 

Levanta altos os penfamentos í c para obrar aççocns. 
heróicas , a íi mefma fe anima. Para fe confervar inta- 
cta, declara huma fanguinoleiíta guerra á lua mef- 
ma natureza. Appetece cila os regalos , e a Fortaleza 
lhe foge com ocorpo , para naô enfraquecer a alma. 
Lcmbra-fe ,*tque pedir tabernáculos no Tabor do 
mundo, lie ignorância. Adverte, que nas delicias 
fe atrevem as mãos aos Halt bafares. Revolve as 
Hiílorias, c encontra Te com infinitos Reines deílri i- 
dosi porque perderão o valor na ociolidade. Fiíen- 
de os olhos a Capua , c vé o efpanio de Roma 
calcinando nos feus divertimentos Q-veneuo , que 
com infâmia lhe Ha de acabar o. coração. Entra nas 

pra- 
(1$) Binurd. na Mcditac. doJ11iz0fuj.1L 
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praças de Roma, c ouve dizer, que as delicias de 
Marco Amónio abrirão o paÍTo a Augufto, para 
fubir ao Th.rpno. 

33'i Oh alentado difereto , fó aífiin lie valero- 
fo , o que a li.11 diicorre ! Lá atroa na fama o ef- 
pantofo brado do primeiro defcobridor do Oriente; 
porque por mares nunca de antes navegados fe 
alimentou tanto tempo com trabalhos. Refpeitaó 
os feculos aquellcs ramoíos Meroes António da Sil- 
veira , e Dom Joaô Mafcarcnhas , naó porque naf- 
ceraó illufrres , mas porquo os trabalhos de Oio 
lhes deraó novo nome no mundo. Loppo Barriga 
naó foy terror dos Mouros no campo dos banque- 
tes: comia paõ (eco nos fertoens da Africa ; por- 
que ao eltouiago da fua lama , o naó á barriga 
da lua tome, fó fazia bom proveito a munição do 
trabalho. Os valcroibs Dom Duarte de Menezes, e 
Aftbnfo de Albuquerque , cujos nomes ouvimos com 
veneração, e cfpanto, tinhaó por gaia oarnez, a 
lança porbailaó, as fadigas por alimento, ca lama 
por pregoeira, lates alentadoscoraçoens , como fa- 
ziaó vida dos trabalhos , eftudaraõ nas fuás efcólas as 
regras da Fortaleza- Eraó confíderados quando man- 
davãó; rciblutos, c promptos , fc obedeciaó , defe- 
jando como Capjtaens falvar a Patna $ e como Sol- 
dados morrer por cila. Alentavaó a confiança , medi- 
tando nos perigos; e no repente dos fuccellbs , esfor- 
çarão a Fortaleza. Naó largavaó ojado dosqueclc- 
giaó por companheiros. Se eftes lhes faltavaó , fà- 
aiaóffe camaradas de fi mefmos ; mais promptos em 
perder as vidas , que a arrifear a opinião. 

35"! Naó delprezao os Iíeroes aos feuscontra- 
rios;   porque he injuria de fi próprios. A gloria do 

triunfo 
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triunfo confiítè cm vencer inimigos forres. ScosGe- 
rioeris naó foflem valerotos, perderia o triunfo de 
Hercules as circunftancias de eftuperido. A nação 
Hcfpanhola tem aflòmbrado ó mundo corri as herói- 
cas proezas do feu valor : porem fendo fempre ven- 
ci la dos noflbs Portuguezes, fez refpeitar o feu es-. 
forço por único entre todos. 

35:3 O forte naõdefmaya por fe ver ferido, nem. 
deleja como Hercules perder ávida , por naÓ foffret 
as dores. Tolera valente aquella terrível companhei- 
ra , para moftrar no ultimo arranco , que acaba , por- 
que mais riaõ pode. Em todos.os perigos do mar, c 
terra vé a morte como indiffereiite. Com animo fere- 
rio alenta os companheiros , c naó pode occupallo a 
covardia ; porque logo fahe a campo a magnanimida- 
de. Suaviza os trabalhos com o coftumé de foffrer-, c 
cipera a morte taõ Tem fufto , como fe nella naó hou- 
vera mais que ofono. Ainda que a natureza lhe déá 
delicada compleição de Júlio Ccíar, com os repe- 
tidos aclos de valor , lhe formão os trabalhos outra 
natureza. (1) O veneno appíicado como fuftento, 
perde as actividades de verdugo. Na,forja dos peri- 
gos ,"fabrica a Fortaleza corpos de ferro. Os Adónis, 
que fe aliftaó nas fuás bandeiras , trocaó com Marte 
os exercícios. Opprimidos os hombros com a couraça, 
crefee no peito oeoraçaõ. Eftima o valor das armas, 
para que lhe dê armas o feu valor. Sahe a campo com 
a fortuna , icm lhe temer a vifeira baixa , porque def- 
preza as ameaças como ridículas. Na igualdade da 
valentia, a corteja por traidora , fernqiies temaco- 
mo valerofa. Defeonfiadc Marte por inconílante , e 
fia-fe nos Teus braços como invencíveis na robuilez. 

Tom-  1. Gg 354 A 
(1) &/ue. in ao. 
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l -4 A .Fortaleci move os ânimos Rcaes_, c gene- 

rolos a. emprender acçoens grandes, e heróicas. Nao 
fatistazeni itjcdíanías de honra ao coração'magnâni- 
mo, c gloriofamenre ambiciofo. Dilatou-lhe a natu- 
reza os- âmbitos , para caber ncllc o infinito. As obras 
que KÍefdizein da grandeza , faó covardia da Magef- 
tade- Sc a's acçoens dos Príncipes naó correfpondem 
áfoberania do 'teu caracter, faltaÓ com o alento aos 
coraçoens altos, com a imitação aos pequenos, e 
com o allumplo ás pennasdos Bcritores, que cm la- 
minas impagáveis eternizem nas memorias os feus 
nomes. Hum coração briofo naó pode agradariVdo 
que naó vê com bomrorto.f» OffcreceoThemiUo- 
cles a Ariftides modo para cautamente queimar a Ar- 
mada dos'Efpartanos". Propoz efte ao Senado o inven- 
to; advertindo porém , que tinha tanto de útil, co- 
mo de ryoneo honrado. Defprezou-o o Senado, di- 
zendo: Que nao podia feftneyo mil o a que faltava 
a honeftidadu da honra. (3) 

355 Tanto tem as obras de magnânimas, quanto 
de proveitosas- Sc o Príncipe fizer numa acçaô covar- 
de , ainda que leja muito útil, ha de ter funeftas con- 
sequências. Os erpiritos alentados, movidos do leu 
exemplo, bufearáo fempre adefprevençaõ, atécjue 
encontrem com a ruina nosmelmos caminhos do triun- 
fo. Mais Ic admirava o mundo dos heróicos pénfa- 
mentos de Alexandre , que do feliz fíiccéfíb das fuás 
emprezas. (4) Sahia ene galhardo Heroe á campanha 
com mayores ânimos, que forças.^ Na tetta de quaren- 
ta mil homens pozojugo ao pelcoçp de todo o mun- 
do Levava no coração o aniez da valentia , na cabe- 

ça 
{2)]:4ir.usin$ymh.ãp-d?>upf. (}} Flui- & Tu/tus. ($Pfm 

m *v. 
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ça omurriaó das altas idéas, e cm cada bote de lança 
arrancava hum a coroa. 

356 Oh altos penfamentos de hum animo género- 
fo ! Ainda nahumildadc da forre , merece applaufos 
o valor. Prefcntou-fe David aSaul, para fali ir a con- 
tender , c antes de brigar triunfou. Horroriza vaír- 
Ihe o animo , moftrando lhe com o dedo a monílruofa 
corpulência , e de! marcadas torças do Gigante. Mas- 
que valentes os brios de David ! Quem deíqueixou 
leoens, c devorou urfos , naó teme homens. Repre- 
fentou-fe na idéa invencível, emoftrouo o effeitona 
vicToria. Hum valor que fobc taóaUo comos penía- 
mentos, merece que fe lhe come o cajado em Seeptro,. 
e que o Throno feja o carro triunfal dafuagloria. 
Aíiim fe acreditou David. Paíior, e aflim devem dar- 
fe a venerar os Davids Rcvs. 

357 Qualquer emprego inútil he indigno da Ma- 
gcftade. O tempo que deixaó livre os cuidados do 
governo, naõ fchadegaftarem dourar azas demari- 
pofas, como introduzio hum fatyrieo a Júpiter por 
zombaria. (5) O Príncipe, que fcmpreheRey, cm 
toda a oceafiaõ ha de moinar oquehe. Naó fe lhes 
eftranhará íahirem ãostheatros tocando cytaras, fe 
forem N'eros. (6) Gaftar o tempo envmatar.mofcas, 
he divertimento dos Domiciauos, e Commodos. (7) 
Em ajuntar as aranhas de Koma, íò fe oçeopaõ os ve- 
nenofos gliogabalos. (8) Na vileza deites exercidos 
perde o ler a Magcíiade. A natureza chama Princi- 
pe ao que fe coroa de palmas, valente ao que cinge 
as armas , e Heroe ao que corta os louros. Os ânimos 
•fortes quando le naó empregaó na guerra , divertem^ 

Cíg 2. fe 
1 ■'. -: ■■ Vffitrti Florehhlwió. /,}$<«:.ih to, {y)ld;mh:Do- 

htícian. (8) Limp.iJ. ta w. 
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fe nas luas rcprcfentaçoens; porque os naó afTcmmc 
o ócio 

358 He exercício dignode Príncipes, inftruirem 
os ânimos com a applicaçao das Artes: porem,-co- 
mo oceupaçoens ligeiras', fó devem fervir de meyo 
para as árduas. O methio David que derrubava 11- 
lifteus tocava arpa. Ao leu harmoniofo fom , parece 
que inflamava o efpirito , para accommeter aeeocns 
heróicas , e gloriofas emprezas. Na confonáncia do 
leu eftrondo repreTentaria os cecos do bellico cla- 
rim , pondo o femblante entre alegre, e fero, co- 
mo fe eftivelfe prompto a atacar a batalha. A perda 
do tempo he irreparável; eos prefentes bem gaita- 
dos , faô os Meílres dos futuros. 

35*9 Aprenda o forte a entrar com o touro no 
corro , e a deixar o temor de fora : envifta com o 
javali , como fe WMI folie fera. Bufque quem o 
veja obrar, naó para vaidofos applaufos, mas para 
ter oculares tcftimunhas da verdade. Sc faltar 
quem o altenda , feja ellc o efpccTaculo de fi mcfmo. 
Siiba accommeter com ardor, fem perturbar o enten- 
dimento. Refpire cíiamnias noeoraçaô, e naó eva- 
pore fumaças pela boca Sc a fortuna o faz feliz, 
íaiba dar felicidades a fortuna. Com a elpada, e 
efeudo, aprenda a oílender, ed íerie. Naó per- 
ca ventagem , nem perdoe golpe; c neftes contí- 
nuos exercidos fabricará clle mcfmo a ím fortuna. 
Mudar os ódios alheyos cm glorias próprias ena lie 
a felicidade dos Alcides. (9) Os que alentaó o cora- 
ção , dáó brios ã fraqueza , e a fortuna teme os 
fortes. (10) Acabem eflcs com nmyor esforço, pa- 
ra terem mortes de luzes. Efpire o feu valor como 

lcaó 
(fiTfagit. in Fure. (ro)Tragic. in Media. 
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ieaó , ijue para as ultimas refpiraçocns, guarda no 
peito .os feus mayores alentos. 

3Ó0 Os inimigos vcneidos na campanha naó 
dao amayor coroa á Fortaleza. O triunfo mais glp- 
riofo do varaõ forte, he vencer-fc a fi.   Domar as 

■prias paixoens, he fidalguia illuftre de hum pei- 
to heróico.   O 0,11c  fabe reprimir  imperiofamente 

rnpçtos do coração, cllc lie o fone,"c valerofo.(n) 
Numa Pompilio, que foy o Legislador de Roma, 
com a Fortaleza do animo refreava os app'etites; pa- 
ra que obrafTe livre a razaó. (12) Tao íujciía tinha a 
vontade ao entendimento, que ovarão maisjuftifica- 
do naõ era tao ferihor de fi-mefitio. D.e fumma at- 
tençaõ neceflita nelles o Príncipe; porque ou ha de 
vencerfe a li , ou derrotar a muitos. Quem duvida da 
Fortaleza de Agamemnon ? Porem o íurto da filha de 
Chryía , Sacerdote de Apollo, foy caula da grande 
peftc do feu exercito (13) O rapto fie Helena redu- 
zio a cinzas a famof.i Trova. 14) O roub.ode Cava , 
eubrio i\c cclipfes a Hefpanha nos fanguinolentos 
alpeátos das Luas Mahometanas. (15) A fea levianda- 
de de Hiftico, Príncipe de Milçíia, cantou o total 
deftroço da ftia Armada.(16) Oíacrilegio dèl iloihe- 
no cm Delfos foy origem da ruína dos feus vaflal- 

361 'lodos cfles Príncipes foraó animofos , e va- 
lentes ; porem como naõ vencerão as paixoens , triun- 
farão cilas do íeu valor. Laftíma ainda hoje ao mun- 
do a fatalidade de David; porque rendendo feras, 
e deftroçando gigantes ,  foy milcravel deípojo de 

Ruma 

(li) Ijecr:dereg}i.o*a,1. ^\?.)lHut.i/!eo: (rj) Himisrãl 
(14)•■Èiiiip'.biPhtn. (1 i-pHic.d: ... pãfilut. (i-,iV 
vtfxn> in P/ioc, ' 1;. '■ liv. í. Epiji. 2. 
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huma cordeira. Dioxippo, duas vezes vencedor nos 
jogos Olímpicos, era levado em publico triunfo, ma? 
ao msfmo tempo fe moírrava vencido de certo obje- 
élodo ieu gofto , dequem n.iõ apartava os olhos.(i8> 
He miíeria toJ de hu~ 
fua Fortaleza á indigna 
íle miíeria tolde hum coração valente, fujeitar a 

Fortalezaá indiana efcravMaõ dos vis affê&QS. 

G A PITU L O    V. 

Da Temeridade, hum dos extremos da Fortaleza. 

3<>2 Ç^\ Orno engana a temeridade aos atre- 
vei vidos! (1) Obrar com audácia fem 

juizo, econi cxceílivo atrevimento, naõ pode me- 
recer louvor. A valentia, que fenaõ cala com a feien- 
cia. hc impedimento da eflimaçaô. (2) Hum ímpe- 
to (em razaó nada tem de Fortaleza. (3) A temes 
ridade como naó gyra nos eixos da razaõ, e confelho, 
deprclla fesbylura, porque efta fora da esfera o\;\ 
virtude. Ainda que no roílo do temerário lo dclcu- 
bra huma apparencia de valor , naóheoque repre- 
fenta. Sahea medir a efpada, fem o ter feitoás forças; 
e quando vê o def engano, lie fem remédio. Ouyiru 
do Catão celebrar muito a certo fujeito de afoutado, 
e fácil cm expor a vida aos perigos da guerra, dille : 
qu> havia grande difterença entre eftimar muito a 
virtude, e lazer pouco caio da vida. Defejar viver 
para exercitar acçoens honeftas, he digno de louvor. 
\\:l jrfe com juizo da morte , e da vida em feu lugar, 
e tempo , he huma grande fcíencia ; porque- naó 
fica fendo aççaô ignominiofa fugir da morte, fem 
covardia, e vileza do animo. 3Ó3   Os 

í it) âfi irar. hrji. tia. iz,(i) Bkttter. (2) Ciar.pto Mu- 
tenx, (,-) ApadStob. 
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363 Os extremos deites homens ,tem a condição 

dos dous Filofofos Demócrito, e Heraclito. Tao 
diftantes eraÔ nos fcus fcntimentos, que hum chora- 
va de tudo', c outro detudo ria. Terriveí vicio para 
os Capitaens, e Géneraes , e muito peycrparaos 
Príncipes. Dos lcus inconfiderados excertos , quafi 
fempre chorão os Reinos, e os exércitos. Os Cen- 
fores Romanos mandavaó abrir a veya aos Soldados 
dêmafiadamente atrevidos, piais por medicina, que 
por caftigo \ porque como de fangue nafee a teme- 
ridade, queriaô darlhe porta para fahir do peito, 
iem damno dos coraçoens. Efte remédio era laudavel, 
■ainda que ignominiofo. Os Géneraes, que mandeó 
«a guerra , arrifeando-fe Tem propoíito, naó fomente 
dcfprczaóas luas vidas, mas as de todos os que del- 
les dependem: e pelo contrario, alFcgurando -fe aíi, 
põem cm laivo os que cílaõ debaixo do leu mando. 

364 Com o mefmo impero com que femoveo 
forte, fc'arroja o temerário a accommeteros mayo- 
res perigos. Ha calos cm que a fortuna lhe favorece 
os precipícios; porque os inimigos naõ diltinguindoo 
falfo do apparente , deixaõ o campo ao temerário. 
Gozará efte os applaufos do povo, que naí> labcdif- 
cernir a temeridade afortunada, da Fortaleza verda- 
deira. OLacedcmonio Ifadas vendo a l',paminondas 
travado com os Efpartanos, dcfpindo ate a camiia, la- 
hio com a efpada na maõ , impcllido do furor, c iu- 

: io o inimigo com tão bom fueceffo , que matou 
a muitos , c teve da Republica numa coroa por pre- 
mio : porém com o delconto de fer multado, por ex- 
por a vida temerariamente aos perigos. 

365 Naõ mereceo liadas taõ completo applaufo , 
como aquelles valerofos Poruigucz.es, que em hum 

rio 
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rio de Africa eftavaó mitigando os calores do Eflio. 
De repente os accommetcraô os Mouros, e lançando- 
fe nus aos cavallos, c com as lanças aos inimigos , fí- 
zeraõ nclles tal eftràgo , que por outro rio de langue 
vieraó nadando feguros á lua 1'raea. Aqui foy a teme- 
ridade Fortaleza; porque a precizaó lhe mudou as 
cores. Como tal a celebra a fama , e foy entaó eftima- 
do taõ inaudito triunfo. Paliado o primeiro Ímpeto , 
perde a temeridade ofeu vigor; cefmorece oteme- 
rario. (4) Quando Antigono lhe deraõ noticia da mor- 
te de feu rilho, que indifereto fe arrojara a huma 
pendência, refpondeo: Affim acabao ordinariamen- 
te osquefr os impulfos da temeridade , c fan- 
taji(i.{5) O temerário Encelado, filho da terra, mo- 
veo guerra ao Graó Tonante , c foy improvifamente 
fulminado. 

366 Ao prejuízo publico fe fegue a infâmia do 
author da temeridade. Depois de cahir no erro cuida 
nelle , (em ter mais defeulpa , que o nao cuidey \ ver- 
gonhola ao Capitão, que com os perigos da vida af- 
píra á gloria do bom nome. Ao Bclilario do valor ar- 
ranca a temeridade os olhos , expondo lhe as faça- 
nhas nas ellradas , para levantar interjeiçoens coiti- 
paflivas. Os cegos de Sodoma naõ vem os perigos ; 
tudo fe lhes faz fácil, e fó naõ feguir a loucura dos 
feus intentos, ffi lhes objecla como difficultofo. A 
honeftidade, que he o fim único, e immutavel da 
Fortaleza , nao lie quem os move ás emprezas árduas. 
Arrebata-os a brutal coníideraçaó da vangloria , com 
que perdem a verdadeira , que ptlderaó confeguir 
com mediano esforço. Adquirem a infâmia de vários 
mudando o animo, quando fentem mudança nos fins 

Arro, 
(4) Qiiint Ctirí. tio.1. (5) Erajm. in Declamai, d: morai. 
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Arrojaó-fe inconfiderados, como EIRey Códro,, a 
hum exercito armado , íèm mais dclenfa , que a pre- 
fumpçaô, efoberba, origem da temeridade. (6; O 
varaó fabio eftimo a Fortaleza ; porque a conhece por 
irmã da difereta Prudência; c abomina a temerida- 
de , como frenefí do animo , indigno de toda a efti- 
maçaó. 

367 Fite vicio nosPrincipcs, e (írandes lie muy 
perigofo; porque tem mais que perder. Os outros 
homens arruinaó-ic a fi, e eíles deftroem muitos. Os 
empenhos <.h vingança fónientaó aoufadia, caelía 
fe reguem as fatalidades. Entrou Faraó com o feu ex- 
ercito em huma campanha de ondas , Cem advertir 
aonde punha os pés. Perfeguia temerário a hum ini- 
migo, favorecido com cílupendos, e vifiveis mila- 
gres: c quando naquclle vingativo peito ardiaõ as 
chammas , o tragarão as aguas. Com FaraÓ fe perde- 
rão muitos; porque a temeridade dos Príncipes ar- 
ruina os povos. 

3Ó8 Se a Prudência naô governar o valor dos Ge- 
ri éraes, c expozerem temerariamente os exércitos, 
deixarão contingente a confervaçaó dos Reinos. Hu- 
ma das prendas cftiinavel cm qualquer Politico , lie a 
de ter elpiritos briofós : porém guardados no cora- 
ção para as occafioens da honra. O atrevido Marco 
Minucio com gloriola, mas indifercta , ambição de 
a adquirir, aceommetco incauto o campo de Aníbal > 
femle lembrar, que daquella batalha eiiava penden- 
te a reputação , c potencia Romana , que experimen- 
taria a ultima fatalidade , fe o maduro valor de Fabio 
Máximo naó remediara a temeridade de Minucio. 

309 Quando os Poituguczcs deíendiaó com taó 
Tom. I. Hh va- 

io*) Dio. Tbotm z>q. \\. art. j. (j) Ciai-. Iro-1. cff.c. 
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vatcrofa, como obílinada porfia o cerco de Dio , ata- 
cado ò baluarte S.Joaõ, mandou Dom Joaó Mafca- 
reivb.as aos defentores, que o defamparaflem ; porque 
OS inimigos davaó fogo a huma miaa. Diogo de Rci- 
nofo , bum dos vaíerofos Fidalgos da fua guarnição , 
tratou de covardes os que absndonavaó os portos, 
obedientes ás vozes do Capitão. Acs do valente Kei 
nofo voltarão todos,- naó querendo leguir a razão, 
fcna5 o exemplo. Rebentou a mina, e voarão aquel- 
Ias almas a bufear em huma esfera Tem termo âmbitos 
mais efpaçòfos para rcfpirarem á vontade os feusiin- 
menfos coraçóens. 

370 Hum ío temerário foy aqui cama de tani 
mortes , e da perda de tao gloriofas ^ idas in |n men- 
to fatal , ainda que o julguem generoio*. (8) Ficou m- 
defenlavcl a Fortaleza , a nao haver alli cinco Portu- 
guezes, que com incrível, e inaudito esforço feor- 
pozeraó ao pezo de todo lumi .campo. Aqui acabou 
Dom Fernando dcCaftro, levai 
ça, que fez mortal a defgraça, quando o eterni- 
zou o valor-, colhendo os frutos daimmortalidade 
11a primavera da vida. 

371 Snfpenda o valerofo acelera, fe naó quer 
tropeçar \u temeridade. Se tanto que a paixão pro- 
põem o dei . 1 avo fe pega da eíbada , fahe aoeam- 
po , e entra à brigar *, ha de ter cite inconfiderado ar- 
rojo os effeitos da mina, que rebenta. Ornar comba- 
tido dos ventos , poi partes promette nau- 
frágios. A cólera levanta foberbas ondas, facode 
riofas efpumas, confi 1 eoar,einquieta as esferas. 
Nos bramidos &-\ vingança tudo laõ horrores; eos 
miferaveis dellroçados pedem com fentidos lamentos 
compaixão. 372 "0ii 

(S) Jacbit.  hr-ir. 
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372 Roa fera a execução acelerada, fe naó he 

cega. Comos olhos fechados, ainda os pálios vága- 
rofos tem perigo. Os Romanos, que tanto amav-aê 
os homens valentes 3 borreciaô os atrevidos. As ar- 
mas querem ânimos briofos , c reportados , e naófor- 
ças temerárias, c dcfcfperadas. '9; Quem piHvou Ale- 
xandre da perfeita gloria de Magno, fenaoavUvaí- 
fallagcm, que o leu heróico animo trihutava á ira? (ro) 
Se a Prudência naó difpo/.crasacçoens, haõ deter 
por premio a ignominia. 

C A P I T U L O    VI. 

Da Covardia, outro extremo da Fortaleza. 

373 npOrpc , abominável, e indigno da pefíba 
1 de qualquer homem honrado, lie cíte 

infame vicio, Guardarfe dos perigos o homem bent 
nafeido mais daquillo , que he razão , he a fua mayor 
affronta. Falfo mcítre da honra he o medo. (1) Afie- 
melha-fc a violência delia paixão á fúria do vento, que 
quando lbpra rijo, tudo arraza. 1 Prcoccupado o 
coração do temor covarde, perde o animo, a oufa- 
dia , o valor, c fobre tudo o entendimento para ocon- 
felho. 'i A monílruoJidade em hum dêfcendente 
de preclaiiffimos avós! (2).O Politico illuftrê deve 
confiderar nas occatioens as cireunftancias de honra , 
pondo de parte o que tem de trabalhofas, e fenfiveis, 
para naó temer os perigos , amando com affronta a le- 
gurança. A mil infames mortes fe oíferecc oque foge 

líh 2 ahu- 
($)Jttx.at 

?lin.Jtm   ?nntg.ài7.      Imperai, {s^EceLcup, sa 
Tiii.Uv. 1. Epijl. 14. y.'-'t 
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a huma morte honrada; Natural heomcdo cm toda 
a gente; faber disfarçallo com valor hc o mcyode 
ferHeroe : moftrallo na cara, fem pejo, hc o ultimo 
afto com que o homem fegraduade vil. 

374 Hc o medo taó diípotico , que difficulto- 
famenté fe lança fora do coração, aonde huma vez 
lhe deraó entrada. (4) Os feus domefticos fim deie- 
jaó honra?; porém fem cuíto. Xaó fc atrevem a fe- 
mearnos campos de Marte, porque ponderaó mui- 
tos rifeos na colheita. Querem antes confervar a vida 
morta na miferia, que gozar as abundancias dosfru- 
tos daimmortalidade. A covardia nunca teve lugar 
no Templo da Honra. A1 temeridade afortunada fe 
levantaraó muitas eftatuas. A formofura da eítjmaçaõ 
quiz a fortuna quecuffcuTe muito. Bem mereceo o 
rifo de Luciano aquelle ridículo ignorante, mie 
deu trezentos dinheiros pelo candieirp de Epicte- 
to. Entendeo elte irífenfato, que cm lendo huma 
noite a* lua luz amanhecia fabio. (5) Aflini prefu- 
me o fraco : bafta-lhe fónharfe filho do Sol, para le 
fuppor digniflimo das mayores honras. Porém olha 
covarde , que te enganas ; porque fe naó tens de 
cafa minas de metaes fonoros, naõreoccupcs em fa- 
zer clarins para a fama do teu nome, porque foaráÓ 
com fom cítranho. 

37? Quanto mais vil he a fraqueza nos homens 
militares ! O Eccleíiaftico, e Letrado , tera mais 
defeulpa; porque conhece que lhe importa morrer 
bem : mas o Soldado naó fabe que a morte tenha mais 
nome, que De/prezada. O Seu Príncipe lhe paga, 
porque o quer valente. Ehràó hc indigno da vida, 

quan- 
to) Res cít iwpemfa úmt-Mxn*Uv.\i- inTilespu- (yj Lu- 

cian. aâve-ftts imUãmn- 
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quando teme a morte. Kcndeo EIRey de Granada 
efta Cidade aos Hefpanhoes ; c faliindo delia Te 
poz no alto de hum monte a chorar a fua perda; 
mandando-lne na ternura das lagrimas as ultimas 
dcfpedidas do coração mais amante, que valerofo. 
Aqui lhe diíle a Rainha lua may : He muitojufio, 
que a chore como menino, quem a nao pôde defen- 
der como homem. Os antigos Macedonios caítiga- 
vaõ a covardia com as mefmas penas do homicídio. 
Se o injuriado em publico deixava v ivo ao inimigo , o 
comprehendiào nas leys do aflaflino. 

376 Com ignotniniofo milagre da natureza vive 
o fraco. Falta-lhe o coração , e refpira alentos de 
quem tem vida. Baftou verte em Elparta hum Poe- 
ma , que dizia \ Melhor he perder o efeudo , que 
a vida\ para ferdefterrado oieu Author; ele lhe 
nao valera a loucura da arte, feria capital o feu caf- 
tigo. Olhemos para hum deites taõ prefumido , 
como covarde , c veremos nas converfaçoens das gen- 
tes o notável defembaraço, com que celebra a va- 
lentia dos Heroes. Cala-te homem, queteeftás fa- 
zendo ridiculo hypoerita do valor! Lá haverá algu- 
ma occàfiaó publica, em que efte tal alente aos com- 
panheiros. Tcm-te maô fraco ignorante : intentas me- 
ter animo, e com aíFrontofa ignominia dar o que nao 
tens? Sim moftrará cubica de gloria; porém ha de 
ganhar leni rileo os créditos de esforçado. Fundado 
lerda fua opinião em que os créditos do vulgo o te- 
nhao por author deacçoens, em que fó a inveja Lhe 
deu parte, Forte miferia ! Os mefmos , que tem por 
officio cortar as palmas dos triunfos, fe tecem coroas 
de infâmia. 

377 Ainda que o fraco merecefle os créditos, e 
ciii- 
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eftimaçoens populares, pouco tempo teria em péfc 
edifício í porque a verdade naõ fc erige fobreaopi- 
nino. Como a fua reputação he aceidente fem lubf- 
tancia , deprefTa Icdeílroem as apparencias. AíFecla- 
dovalerofo Poj1 Theodorico. Trouxeraõ-lhe huma noi- 
te a meza , entre outros pratos, a cabeça de hum 
grande peixe Reprefcntou fe ao covarde Pnncipe, 
que era de hum homem Symaco , a quem elle matara; 
e preoceupado do mais extraordinário fufto, perdeo 
a vida no mcfmo lugar em que a alimentava. (6) Os 
fentidos exteriores cofhimaó a encanar no exame das 
acçoens. Naõ he o mel mo vibrar a língua com dcfpc- 
jo , que efgrirair a efpada com valor. O peito magnâ- 
nimo iiàó rcfpeka os vãosapplaufos: o fraco funda a 
(UA gloria em faltos rumores. 

378 Monllro da fortuna foy Thimotco Athenien- 
fe. Ivii todas as emprezas mereceo eftimaçaõ , fem 
applícar dw lua parte a diligencia. (7) Ashittorias o 
contaõ por milagre, tributando-lhes á memoria ao 
:    :fmo tempo, que louvores, ignominias.  A gloria 

Juleira t efpreza a apparente: huma confifte no 
eíTencial das obras, e outra no mentirofoaceidente 
da opinião. Nrcnhum Soldado chegou ao gozo do 
triunfo , moíírando na paz o valor na boca : peleje fe 
quer ter viclorias, que das línguas da emulação cf- 

ramos ouvir os eccos dofeu louvor. Naóhcomcf- 
mo invocar os Ce os na arrogância y que ter propicias 
as Divindades nas emprezas. Cobrc-fe a covardia com 
a capa de razoens fortes, fem nunca tirar da elpa- 
da com valor; porque comeftaarrifca a vida, c com 

lide o credito, 
m nenhum cafo fe ha de rnoftrar o Príncipe 

com 
(<f, 1 Uv. 5). Cíí/í. 2. [/) Plutare, 
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com temor,  porque tanto perde de alento , quanto 
ganlia deahimòo contrário. Em muito; ímen- 
tos bailou hum (o atrevido, para dar animo ao exer- 
cito. Refere-fe na Hiiloria deCatalunha, que filan- 
do a Cidade de Barcelona quafi rendida cm hum as- 
falto , abandonando es feus defen fores as muralhas , 
hum temerário Soldado fe lançou delias abaixo, invef- 
tindo os inimigos com" incrível esforço, c clamando: 
Vicloria, que os inimigos fogem. Quanto pode 
honrado exemplo! Eítimulados muitos ânimos, fe- 
guiraõ ospaflbs, ou o pullo do primeiro vaicrofo: ç 
el Jantados os inimigos de tal rç(V>Ií.íça5 , naó imagi- 
nada , lhe deraó as cofias com temer, e deixarão nas 
armas o triunfo. 

380 Os mofinos cffeitos produzem os contrários 
affeclos. Baila huma ovelha enferma , para inficionar 
todo o rebanho. Naó ha contagio mais devorador, 
que a fraqueza. Huma lo refpiraçaó corrupta pode 
em peitar todos os hálitos. A fugida fora de tempo 
■r ■.. iiade-a aos mais. Na fuppofiçaô de algum inciden- 
te todos fe . :m falvardenaópremeditad( acon- 
tecimentos. Q mefmoDeos mandava , que fe n.:ó le- 

lílem á guerra os medrofos ; "■'} porque além de naó 
preíiarem cm li, deitaóa perder os mais. 

381 Se cita (Vaque/a fe vê tias peffoas do Príncipe , 
ou General , como faó coraçoens doS exercitos.5 ti- 
rão oscfpirítos: orpos. A natureza enfínouásfé- 
ras-a eleger por feu Príncipe , c Capitão ao gene <-- 
ío, e dettemido leaó. I.iíe , ainda rendido , fe mcíba* 
vaicrofo. Nos infortúnios naó perde o animo, porque 

. dê mãos exemplos. Dille ChabríSs Athenjen e, 
que era mais para temer hum exercito de cordeiros 

com 
(£) Di.<I.C.tp.20. 
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com hum leaó por cabeça, que todo hum campo de 
Icoens com hum cordeiro por Capitão. (9) Huma al- 
ma .valente dá fotfças grandes ao pequeno corpo : fe 
cila he fraca,debilita os efpiritos aos corpos grandes. 

382 Xaó ha Soldado taó medrôfo , que vendo 
tímidos os teus inimigos os riaó invifta como leaõ. 
Nenhum povo efteve maiseonfternado, que a Cida- 
de de Bethulia no cerco de Holofcrnçs : porém tanto 
que os léus moradores viraõ a confúfaó, quecaufou 
no exercito a morte daquellè General, trocarão as mu- 
ralhas pela campanha , c accommetendo o campo, 
tiveraô por delpojos do leu triunfo ns immenfas ri- 
quezas do arrayal. Com o temor alheyo crefee a pró- 
pria confiança. (10) Occnpada do temor dePòrfena , 
abria Roma as fuás portas ao vencedor, mais foberbo 
com a fraqueza dos contrários , que com a valentia 
dos amigos. Aqui fe vio quaíl cativa a íenhora de to- 
do o mundo , fe o valcrofo Horácio Cocles , endirei- 
tando aos inimigos com a efpadá na maõ , naó impe- 
dira, fobre a ponte do Tibre , a furiofa corrente do 
exercito vencedor. (1 1) Mais triunfos deraó a Alexan- 
dre os inimigos covardes, que as armas valentes. 

383 Baila huma demonilraçaõ de fraqueza, ain- 
dacafual, em hum General, para efmoreccr todo o 
exercito. Saltou Cefar nas pravas de Africa , quan- 
do foy á lua conquifta. Poftos os pés em terra, ca- 
liio aquelle Athíante do valor , e com elle o ani- 
mo dos feus Soldados. Advertio-o elle incomparável 
Ileroe, e como naó reconhecia o Império dos Pados 
por leu foberano; mudou a fatalidade do agouro 
no mais plauíivel prognoftico. Abraçou-fe com a ter- 

ra , 
{?) RhoH. ttu. p. cap. 1. (19) T/í. Lio. dec, 1 .fio. 5. (11J Hiflor. 

Rom. 
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ra , como quem delia tomava poííc , dizendo-lhe : 
Es minha oh Africa\ (12) Elte novo exemplo de 
valor chamou os cfpirkos dos feus companheiros, 
efeondidos com o medo. Qualquer lebre perfegue 
ao leaó que foge. A hum ceco valcroíb eítremece a 
covardia dos contrários. Bailava ouvir-fe o nome de 
D. Nuno Alvares Pereira , para largarem os Caftelha- 
nos a campanha. 

334 Apouco caminho andado fe encontrão co- 
varde com a defefperaçaó. Como naõ tem foflrimen- 
to nos trabalhos, deleja com affeclado valor acabar 
com elles. Appetece a íenfibilidade da morte; por- 
que naõ pode tolerar o íenfivclda defgraça. A£s ve- 
zes fe arrojará aos perigos ,naó a btffcar a gloria , mas 
o deftroço. Quer feriar muitas dcfvcnturas com o 
preço de huma fó, com tanto que íeja ultima. Cuida 
-em prevenir a fatalidade; porque lhe falta o valor 
para efperalla. Aborrece o tempo, como verdugo 
mais cruel, queadefdka. Naõ duvida encontrar os 
males, fe fe ha de eximir dosfuftos. Mais o fere o 

:eyò, que q golpe. Pornaófaber disfarçar o me- 
do , padece adiantado o cftrago de hum repente. 
Acha mais accommodado retirarle ás ameaças , que li- 
fongear as defventuras. Chama o rigor com bizarria , 
para affugentar a infelicidade! Corre a precipkarfe da 
eminência , por naõ experimentar hum tropeço na 
campanha. Nas barbaras loucuras do medo equivo- 
ca o temor com a valentia. Lança-fe ao mar comos 
íopros dos zeliros, por naõ ter animo para fofFrer os 
fuftos de huma momentânea tempeftade. Mata-fe 
por naõ morrer , c fugindo dos perigos, vay dar nas 
:.. os da defgraça. Referva a vida para perecer com 

Tom. 1. li infa. 
- (12) Timo te Af içam. Suet. In eo. 
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infâmia; porque teme triunfar nas occafioens de va- 
lor. Bufca o fagràdo nas concavidades do horror, 
para efeapar á honra , que o bufca , como fe fora ver- 
dugo , que o perfeguc. Emperrada a fúria dos fobre- 
faltos, vay combater com as penhas ; porque na pra- 
ya fc lhe enterraó os pés. 

385 Oli Políticos medrofos! Lembray-vosdas 
arvores, de que fois frutos, e correfpondey a lua 
bondade. Adverti que fem honra, naó ha que efti- 
mar na vida. Naó apagueis com a conferyaçaÓ do 
voflb langue os brazoens, que os afeendentes vos 
honrarão, derramando o feu. Revcfti ovoíTo illuJ 
coração de Fortaleza, que hc a gala mais precioia 
do voflb ornato. Se á Pátria deveis o fer, perdey o 
fer pela Pátria. Com o preço do fangue comprais a 
fama , pagais a divida , acreditais a pelfoa, e hon- 
rais oRey. Paflày pelos olhos da confideraçaõ os fc- 
culos todos , c achareis emulação glôriofa para as 
voflàs acçoens. Naó ncceilitais de peregrinar terre- 
no alhevo, para encontrares Hcroes taó ramofos co- 
mo os antigos Cefares. Abri asHiftoriasdc Portuga!, 
e ponde os pés da imitação nos veitigios , que dei- 
xarão voflbs mayores. 

POLITI- 



POLITICA 
MOR ALE CIVIL, 

AULA  DA NOBREZA LUSITANA. 

LIVRO  V. 
DA TEMPERANÇA, E SEUS EXTREMOS. 

CAPITULO    I. 

Da Temperança   em geral,  e da neceffidade 
defta virtude. 

38o ~T ~> Sta ultima das quatro Virtudes princi- 
»-^ pacs, c com muitas primazias entre 

J_ __j ellas, ainda que menos nobre, hefi- 
lha da concupifcivel, que com oíreyo.darazaó^go- 
verna o exceflb dos deíejos. (1) Modera a eflupidade, 
e d em afiada intemperança dos deleites do corpo. I:'u- 
fina a regular as acçoens, eajuftaraspalavras. (2) No 
arrayal da vida humana, afíaltada lempre de muitos, 
e valerofos inimigos , lie a continua , e vigilante fen- 
tinella. (3) A' magnanimidade do coração, acerefeen- 
taosalentos, c forças. (4) He aMefira dosconfeíhos 
fabios, e a que traz pela maó a Prudência , para que 
naó tropece. (5) Com eftupendo metamorfoíe mu- 
da cm Divinos todos os aclos humanos. (6) Ellahea 
que traz á memoria a.brevidadcdascoufas caducas, 
que o appctite deíeja, para que por cilas fe naó pre- 

Ii 2 cipite. 

. (1) Diu. Timi. s. 2. f 141. art. 7 (2) Dtp. Benwd. âs ord. 
vil. (;J Plat, inCharm. (4) Um ihi. (?-) Soph.in volat. (0 De* 
mucrU. 
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clpite. (7) He a que cm todos os acontecimentos nos 
ajufta com arazaõ, pacificando o animo , eligando 
com fuaVe prizaó as paixoens á racionalidade. (8) He 
declarada inimiga da torpeza, (9) e illuftre progeni- 
tora da mais perfeita niodeftia. (10) 
_ 387 Abforve a Temperança as fuás três irm:1s\'i 1) 
Dirije a Juftica, encaminha a Prudência , e dá alen- 
tos àFortaleza. Heníây de todas as virtudes, por- 
que dcíVia o homem de todos os extremos. (12) 1 . . 
que os racionaes reconheçaó oque tem emíi: mol- 
tra-lhes que naõ faó infenfatos, nem todos íentido; 
que naõ luõ troncos , nem brutos , mas homens ; 
mandando ao corpo , que fe conferve para fervirao 
cfpirito. Naõ quer que elle falte aos aclos de ra- 
cional , nem aquelle aos moderados officíos da fen- 
façaõ, para fé manter robufto. Combate com os ini- 
migos maispoderofos, e por iflb tem mayor gloria 
nos triunfos. 

388 Tanto que prevaricou a natureza humana , 
fc rcbcllaraó os appetites á razaô, ficando o homem 
condemnado a viver no mundo cm luima perpetua 
guerra. (13) Conhecerão efta verdade osThraufos, 
que faó certos povos da Thracia, e lamentavaõ os naf- 
cimentos dos filhos com exeeflivas lagrimas , celebran- 
do as exéquias dos mortos com extraordinários júbi- 
los. (14) Taõ trabalhofa he a vida humana para o va- 
rão fábio , que fe a naõ fuavizara a efperança futura , 
fe fizera info.irivcl: porém a Providencia nos deixou 
huma valerofa detentora, que ella fó refifte a todos os 
contrários. 

389 Ape- 
fyStnee. EpiJlAif. {%)CicerJefinib. {<})IJem %•:§<:. (10)PU». 

%';./'í'-4- (n) Cictr.f.Tiífatl. (.ia) X>.AugM uita bíata.\\ i)M'- 
i/Cia e/i vila ho minis, job cap. f.{\4) Khodig.lw. iS. cap. a). 
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389 Apenas a foberba aflefta as batarias , lhe def- 

troea Temperança os ataques. Poíta em campo a ava- 
reza , faz voltar as coitas á cubica. Aos repentinos af- 
faltos da íenfuajidade oppoem apareimonia dos de- 
leites-, e contra todos os vícios peleja , vencendo 
fempre, fem mudar as armas. Tanto que a razão lhe 
dá as ordens , naõ permcya tempo na execução. Cui- 
dadofa do noflb bem nos propõem as coufas mui- 
tas vezes , como nccellarias , para nos obrigar a 
ellas; e offerece outras como goílofas , para que 
a meima fuavidade nos convide. Por jcroglifico 
da Temperança traz Pierio a hum cavallo obedien- 
te ao frevo ; porque cila hc a que fujeita á razaõ 
o desbocado bruto das paixoens, e appctitcs. (15) 
Km todos os tempos acompanha com os homens, 
eomo fegura guia , para que em nenhum paflb fe 
percaõ- 

390 No mundo fó vive feguro o que vive mo- 
derado. Diftc o Oráculo de Apollo , que todo o 
exccllb era perigoíb. (ió) A' fumma abundância 
de Egypto, fe lhe feguc huma extrema fome. O 
inefmo he chegar o Sol ao Zenith , que declinar 
paraoOccafo. Todos os appetites faô torres deBá- 
bylonia, que no (eu muito fe confundem. Em todos 
os voos dá a Temperança confelhos de Dédalo} 
porque, depois de afogados nos deleites , naóquer 
meter os homens nas fepulturas. Quando o mundo 
gozava as ditas com mediania craõ os feus feculos 
dourados. Nem o zéfiro ha de fer taó brando, que 
naõ refpire, nem o Boreas taó furíofo, que arrebate. 
Quem buíça a iegurança da fortuna no mais alto 
da fua roda , arrifea a firmeza em hum ponto: procu- 

rada 
(1S) Pier. liv. 4. d:p. de Eqiio. (1C) Btiag. In Symh. 
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rada no Ínfimo , hc cntcrralla. O que fobrá naó ferve, 
o que falta neceflita-fe, e fó o preciíb aproveita. O 
Colofíb mais levantado he mayor monte de ruínas. 
O valle mais abatido lie campo de batalha no inverno. 
O outeiro mediano, nem o torvem as aguas , nem o 
elcalaó as tormentas. O meyo entre a esfera, e efte 
globo terráqueo he o mais feguro ; porque o fogo ^ 
e os ventos lhe fíeaó em igual diítancia. Ainda o brado 
da fama fc naó ouve bem, fehe muito alto. (17) Mais 
cítimava Diógenes a ruítica iguaria de paó com lai, 
que os efpíendidos banquetes de Cratero. (18) Naó 
quer tanto a Temperança : eftima a mediania , c abor- 
rece a fordidez. 

391 Hc bem afortunado o que fe fatisfaz com 
pouco. Entre as delicias do homem he eíla a mais pro- 
veitpfa. A rariflimos deixou a natureza fem meyos pa- 
ra obter a felicidade ; porque com todos repartio al- 
guma couía. Muitos ha de haver, que fe chorem fem 
nada : porém fiearaó-lhes as mãos para trabalhar, e as 
línguas , ou acenos para pedir. Naó ha no mundo 
abundância, que naó feja trabalhola- Até as Coroas 
fefechaõ em Cruz. O coração, que naó defeja , naó 
fe inquieta. Senta-fe na praya a fazer irrifaõ dos que 
deixando-fe levar das correntes da cubica , entregaó 
á fragilidade de huma taboa o ineftimavel preço das 
vidas. Refpeita por gloriofos os perigos da honra; 
porque faó meyos de gozar a fama. Naó fente ter o 
menos da ventura; porque difeorre, que nas fuás mu- 
danças menos tem de que fentirfe. Quem fecha os de- 
fejos na arca do necefíario pode competir deíditas 
com o mcfmo Jovc. Ama nas coufas a honeftidade dos 
fins, e a todos os meyos fc ajuíla com facilidade. 

392 Po- 
(17) Tasit. in-Agric (18) Laeruin «. 
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392 Porém a Temperança naô fe exercita cm to- 

dos os obje&os deleitáveis- No homem ha razaó , opi- 
nião , e íentido externo. O entendimento , como ra- 
cional, hc infaciavel no defejo de íaber: a opinião 
naõ ie fatisfaz com honras , e riquezas; c o íentido 
externo nunca difle nos deleites corpóreos, que bafta- 
vaó. Ogofto darazaõ naõ lie vaflallo da Temperança, 
por ler commum com os Anjos; e o Teu excedo íe 
chama curiofidade moderada daprudência. Também 
a Temperança naótem jurifdiçaó fobre os deleites da 
opinião; porque quem os modera he a liberalidade, 
c modeitia. Os goítos do Íentido externo faõ objectos 
próprios da Temperança , como ínfimos das faculda- 
des humanas. A eíta fatisfaçaõ declara a virtude de 
que tratamos' huma formidável, e continua guerra , 
impedindo-lhe a conquiíta do Reino da Razaó. Ao 
goílo, etaclo, inimigos tanto para temidos, quan- 
to tem de domefticos , impede a Temperança as 
fuás vis, e brutaes operaçoens. 

393 Daqui fe colhe a liimma necelTidade delta 
virtude. Sc ella naõ governar os homens, como fe 
haõ de diilingujr dos brutos ? Aquclles viliffimosfen- 
tidos , gofto, c taclo, faó communs a brutos , e ho- 
mens : efte para que o individuo conferve a lua cfpe- 
cic com a geração; eaqiiellc para dilatar a vidado 
individuo. Os anirrtaes fem governo nos appetites, 
como naõ tem mais fim , que a vida , c geração , buf- 
caó fempre os meyos deleitáveis defíes dous fins. Se- 
guc-felogo, que o homem, quenaó for temperado, 
ha de pôr os pés nos mefmos vefíigios; porque igual- 
mente fe lhe faz o deleite appeteciyel. Nos feguintes 
Capítulos o veremos melhor. 

CA- 
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CAPITULO    II 

A Temperança nos regalos hc nect[faria para 
a faiicle do corpo. 

394 \   Satisfação tios app.etitcs nunca fez o 
/\ o homem ditofo. Os deleites immode- 

rados euragaó a faude ; e fem ella naó ha goftos na 
vida. O valente Pyrrho, Rcy dos Albaneses, e fa- 
tal emulo da grandeza Romana, naó pedia aos feus 
Deofês glorias , e riquezas , Reinos , ou Senhorios di- 
latados , mas a confervaçaõ da faude, fem a qual tu- 
do no mundo hc infoffrivel. (i) Diodoro Peripateti- 
cocnlmava, que o fummo bem do homem era o go- 
zo da perfeita faude. (2) O mefmo Oráculo Divino 
canonizou por melhor ao pobre faó , que ao rico en- 
fermo. [3 

395 "Deílroe a moleftia todo o bem do homem , 
c fó liça em pó a paciência , enriquecendo os feus 
thefouros com as ruínas das outras operaçoens. O va- 
lente com a faude perde as forças, o gentil-homem 
a formofura, o entendido as fubtilezas , o diicreto a 
elegância ; falta o golto nas riquezas, o alivio nos 
pallatempos, c ainda ao reinar le diininuco poder. 
Km hum inftante fe miidaó as alegrias em lagrim 
c os divertimentos em ays, como dizia Tullio. (4) 
Nada falta ao pobre , quando tem faude , porque no 
trabalho canta: de tudo neccíRta o rico enfermo, por- 
que \v^ moleília geme. Se no mundo houvera bem- 
aventurancu . conítiuua-lhe a faude o feu eífencial (5) 

(0 Lttcian- & Rim.■'. :'■■'■•■ 7. cap-34. (2) Ap.TullUv-1. Aca- 
âcm. q-q-ii) ticçl-cai'. ío. í4) Çicer. In oral.proSylla. (5) Licimn. 
íiptiil. E/npy- icúm* 
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Taó cafada eftá a razaó ao fer humano , queasope- 
raçoens a ella contrarias naó fó prejudicaó á alma , 
que he o feu throno, mas também ao corpo fcu fub- 
pedaneo. 

396 Entre as muitas brutalidades, que no corpo 
humano fazem guerra á proporcionada regularidade 
dos humores, he a mais oppofta a demafia dos rega- 
los. Toda huma noite naó foeegou Alliicro; porque 
fe alargou nas delicias de hum banquete. (6) Natíor 
da lua idade veremos ao gentil mancebo competindo 
cmulaçoens com os Adónis; taó robuíto como Her- 
cules, fbrmoíb como Abfalaõ, vivo nas cores, ale- 
gre no alpeelo, defembaraçado nas acçoens, airofo 
nos movimentos, e hum todo de perfeiçoens. Iifpc- 
ray que fe entregue aos excellos do regalo, vereis 
que perde afigura, cqueaqucllcgraciofo vigor, que 
era magnete das vontades, fe transforma em laftimo- 
fo efpciraculo dos olhos..O fono defeançado naó fe 
recoila fobre o muito comer, mas na dura cama do 
muito trabalhar. (7) 

397 As moleítias da vida faó infupportavcis com- 
panheiras. As muitas enfermidades de Cefar lhefize- 
raó taó aborrecivel a lua vida, que avifado fcacau- 
telalle dos inimigos, o naó quiz lazer. (8) Taóme- 
lindrofa he a faude, que a fi mefma fe dcílroe. Muitas 
vezes naó cfpera a velhice para que o tempo lhe ar- 
ruine a morada. A qualquer leve incidente fe murcha 
como flor, e como ar fe perturba. Sc n torpeza dos 
deleites fe lhe oppoem , encaõ fe confome mais de- 
preila. Pomponio Attico, que em toda a vida foy fum- 
mamente regrado, e igualmente hôy vendo-fe en- 

Tom. I. Kk ferino 
(<J Efib. cap. 6. (7) Dulcis cjl jomnus opcrantls. Ecd.f0p. f. 

(SJ SuiU/i íjíts viça caj). Síf. 
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fermo fe deixou morrer de fome; porque com ourra 

moleftianao nianchafíe a natureza ogoilo da iaude» 
que até alli gozara, (y) NaÓ ie pode approvar cila 
brutalidade, porque lie impoífivel o temperamento 
igual dos humores. Bafta que fe imprdaó os meyos- 
iíraciVmces, como tndip^os do ler humano. 

3iíí fgual ao gofto da vida lie ode-confervalla 
Com fauik. (io) As que faõ de maispreço , como vi- 
das ultimáveis, fazem muy 1'eiiiivcl a lua perda. A mor- 
te de líaqueí na flor dos annos a todo o mundo me- 
rece compaixão Nos noííbs vulgares cumprimentes 
felicitamos a boa faude, como bum dos mayores bens, 
ou como o mayorbem davida. EftadefejaÓ os Rei- 
nos aos Príncipes, e aslamtiias aos Senhores-, por- 
qu i lho irreparáveis as fuás perdas. Evitem eftes mor- 
rer do que vivem , e viver do que morrem ; porque 
as mortes, e vida^naÔ fâÔTuas. Naõ façaõcom que 
cftas lhes durem, em quanto fabricaó aquelhs. 

399 Que qualquer homem particular perca a fau- 
de, ca vida, pouco importa ao commum; porém a 
Príncipe, o pay de famílias , eo luccclTor de huma 
cala, vale ,e importa de muitoafua couférvaçaó. To- 
do o exercito lamentava o perigo de Alexandre. Nas 
aguas do rio Çidno eiliveraó afogadas as luas glorias. 
N cilas quiz efte heróico Capitão atemperar os ardo- 
res do feu peito , c penetrados os membros do rega- 
lo, accommeteraò os fymptomas o coração. (11) Se 
tanto prejudicaó os banhos deleitáveis, ainda que lí- 
citos , como naó perecerão as vidas de muitos , que 
nos illicitos, e torpes fe chegaó amirrhar os otíbs, e 
a tyíicaros tutanos? 

400 Os 

(9) Com. Nfp. hi e\u$ vila.  (JO) rCicer» orat. ;.  in Catilí 
(11) Quint. Curt.Uv. \. 
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400 Os regalos faó muito valentes; porque en„ 

fraquecem a razão, c debilitaó a vicia. A carne co- 
mo feno, (ia) na mefina frefeura fe feca, fem que 
o arranquem. Ainda.que os homens Ce fupponhaó 
taõ robuftos como os Gladiadores, c Athletas , lein- 
pre faó feno , que com brandas refpiraçocns aca- 
baó. (13) A arvore da vida humana naó frutifi- 
ca com dcmaíiados benefícios. Quer golpes de ma- 
chado, que lhe cortem os vicios; porque o muito 
rego corrompe as raízes. O pomo do deleite ve- 
dado fempre tirou vidas. Se no diluvio dos appe- 
tites lançamos fora da arca darazaó o corvo dosde- 
iejos , ha de ficarfe cevando nos corpos mortos. 
A pomba da Temperança he quem coroa com a 
oliveira os triunfos da faude do mundo. Aferpente 
do regalo encheo a terra de moleftias : porém a 
Temperança, como experimentada mefinheira, com- 
poz logo a triaga , dando por primeira receita a 
parcimonia. Viver no mundo cercado de delicias 9 
e naó ular delias como bruto , communica ao hoi 
mem hum fer Divino. Nem a terra , que confo* 
me todos os corpos, fe atreve a ofFender os que 
no mundo fe naó corromperão com regalos. O ho- 
mem tem por grande felicidade fer fenhordemui- 
to;  porem a mayor das fuás felicidades he ufar de 
pouco. 

401 A vida da ociofidade naó he vida ; por- 
que fó a poflue quem trabalha. Dizia Temiftocles, 
que a regalada ociofidade era fepulchro do homem 
morto á razaó , e vivo á brutalidade. (14) Naó fe dif- 
tingUe o homem do animal fó na íigura. Aquellcs 

Kk % conf- 
(1 a) Omttis caro fosnum. Ifxhcap, 40. (1 j) Pf*l. 102. £14) Phi-. 

t.oc. 
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conflituem a fua eíFeneia na voluptuofa ociofidade, 
ceftes nogofto dos deleites intélle&uaes, c exercício 
das obras. Os appetitcs faó padraftos do homem bem 
nafeido. Mandavaõ asleys deLicurgo, que os meni- 
nos nobres foliem educados em rodo o género de tra- 
balho, para que os naó atremiiiaíiem os regalos, e 

■corrompefíe a luxuria. 115) O vicio lie declarado ini- 
migo da razaó. Rouba o tempo ás acçoens honeltas, 
para introduzir os contrários , que fe lhe oppocm. 

402 Com a ociofidade Te corromperão os Sodo- 
mitas; e levantarão tal incêndio de vicios, quehouve 
milter hum diluvio defogopara o apagar. (16) O im- 
perador Adriano, que no feu tempo foy o exemplo 
dovalor, abominava a ociofidade, occtipando-fe nos 
mais afperos, e violentos exercícios. No mayor rigor 
do frio, eruriádastempcftadcs, nunca cobria a ca- 
beça , moftrando-fe invencível aos mefmos elemen- 
tos. (17) Tanto que ovalcrofoSanfam fe recortou no 
regaço da ociofidade, perdeo o esforço, a liberdade, 
os olhos, e a vida. Os atfeminados divertimentos tor- 
narão cm vergonhoio ludibrio o que fora terror dos 
Filifteos. (18) O grande Cyro nunca fefentou a co- 
mer , ferri que trabalhafle até fuar. (19) Em quanto 
David andou na campanha era Heroe invencível; tan- 
to que paíleou no defeanço, tropeçou nalafeivia. (20) 
Entregou-ie Aníbal aos deleites de Capua, c perdeo 
as glorias de Cartago. 

403 Que de òpitacns infignes deitou a perder a 
ociofidade !   Marco António deu corte á fua grande 
fortuna, entregando-fc aos torpes affeetos de Cleó- 

patra. 

Of) Xo:cpk Ho. deRefpíLaced. (i<f) Diu. ¥u1gen,Epift. 3. *<* 
VfobAn. (17) &lh<$ intjus vila.(/2)Juíik.cap.ié. {if) Xenopk. 
liv. %. (20) 3. Reg. cap. 1l. 
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patra. (21) A ociofidade dcLuculloperdeo no mun- 
do a admiração do feu nome, ganhado na fadiga pe- 
rigofa de tantas batalhas contra os valcrofos Mitrida- 
tes, e Tigranes.(2a) Apenas Alexandre largou por 
breves inftantes o continuo exercício da campanha, 
quando a ociofidade da Perfia rendeo com a brandura 
dos regalos , o que naõ pudera a força das armas. (23) 
Envergonhou-fe Arbacto de ver no Thronodos Afli- 
rios o indigno Sardnnnpalo , que gaitava o tempo com 
a roca no cinto , fentado entre as meretrizes, e tirou- 
lhe ávida. (24) He impofíivcl, que a eíte vicionaô 
façaócompanhia todos os outros. Em quanto Nero, 
como Edil de Roma, fe oceupava no bem do povo , 
viveo cm muita piedade , cfoy humclaroefpelhodo 
amor da Pátria : porem tanto que fubio ao Throno , 
fe entregou a todo o género de regalo , e a toda a for- 
te de crueldades. (25) 

404 O homem nafeco no mundo para o traba- 
lho. (26) Então vive vida humana, o que como ho- 
mem fe oceupa. O mefmo he fufpenderfe o movimen- 
to do coração, que efpirar a vida. Tudo o quehe cf- 
timavel fe perde , quando os homens fe deixaó levar 
dos divertimentos. Portugal, que nos feus leculos 
dourados os criava de ferro , tantoque os corrompeo 
a ferrugem dos melindrofos pallatempos , já naõref- 
peita o mundo cm cada Soldado InimHcroc, c ha 
poucos Heroes , que mereçaõ o nome de Soldados. 
Entaó criava o valor barbai até á cintura: hoje os 
Martcs da valentia fe affcâaõ Narcizos da belleza. 
Entaó eraó neeefiarias roupas largas, para refpirarem 

os 

(21) Pltit. i/r ejitt vila. (22) Pfat. in ee. (2j) Qitint. Qirl. //tu I. 
(44) Jufi.hifUiv. 1. («;) Jtex,akAltxJiv.é).eaptáp (2 d) Najei- 
lur homo atífaborem. Job vftp.;+ 
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os coraçocns, que íb fe ajuftavaõ com osarnezcs: 
hoje todas os homens faó Damas, e os fcus apertos 
melindres. 
' 403 Para nao fc affeminarem os ânimos aos vale- 

rofos Romanos queria Scipíaó, que fe confervafle em 
Cartago huma Aula de Marte. (27) Com a perda de 
Africa, parece, que mudarão os Portuguezcs de na- 
tureza- Faltou-lhes a efcóla do trabalho , ehao admi- 
ramos os prodígios de valor daquellesfeculos. Os que 
paflaó á índia mais os leva a violência, que a honra ; 
porque o Cabo da Boa Efperança íb viito no planif- 
pherio mete horror. Em quanto Tarquino trouxe aos 
Romanos com as armas nas mãos, todo o inundo te- 
mia Roma. (28) Os Príncipes, que por efpccial la- 
vor do Ceo , coníervaó os Reinos em paz , nem por 
illo devem efquecer nos vallallos o trabalho da guer- 
ra. Piííftrato coltumava fahir ás praças , e em vendo 
aos homens ociofos, mandava-os trabalhar 110 campo 
á Tua culta. (29) Se no próprio campo naõ tem o Prín- 
cipe em qUc oceupe osvaílallos, mande-os aos cam- 
pos alhcyos á fua dcfpeza aprender a arte da guerra. 
A (ciência theorica naõ ferve tanto nas campanhas, 
como a praítica , e experimental, adquirida com o 
largo ufo do trabalho , e deiprezo do temor. Tanto 
que em Athenas faltou o valerofo Epaminondas, cor- 
rompeo a ociofidade os feus Cidadãos, e entregues 
a todos os vícios lhe originarão a ultima ruína. .(30) 

CAPI- 
(27) F/tf/.Ih.i.tap. IJ-. (zS)DÍõn. AUct&.liv.i,- (29) Mlian. 

varjiffúiv.y. do) JuJMiv. 6. ,'íi. 
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CAPITULO   III. 
He ?iecejfaria a Tetnperajiça contra a Gula. 

406 \   Penas a natureza abre os pavimentos ao 
j[\ edifício do corpo humano , e apparae 

fobre a terra eite frágil coloilb , fe lhe cppoem o cílc- 
mago á ília conlervaçaõ , cavando-lhe a ruína em fi 
mefino. Grande laílima, que comece de bruto a fazer* 
fe homem o que nafee para fer hum quaíí Deos! De- 
ve impedirfe ao Príncipe, que fènaô ftijeite ao do- 
mínio da gula, já que ha tle ler Senhor de tantos ho- 
mens, lífte infame vicio os faz meninos duas vezes. (1) 
Jnfundc-lhes ímpetos brutaes, (2) e com as trevas do 
coração mudável lhes offufca a clara luz dos enten- 
dimentos, (3) 

407 Contra efte fero monftro peleja valeroíamen- 
tc a Temperança. Concede aos homens o precifo, e 
impede-lhes o deíheeeíFario comodamnofo. As armas 
da gula laõ odefordenado defejo de comer , c beber. 
Ingrato vicio, que aos mefmos, que o beneíicíaó 
faz achaque do regalo ! Elle he o pay da luxuria, o 
ventre com demaiias , o coração cem torpezas. Hum 
dos feusjeroglificos heolobo, fempre faminto, ain- 
da que farto. Naõ tem mais Deos , que ao ventre : a 

.dleieíacrificaôasvi&imas abrazodas, fetributaõ os 
facrificios cruentos , c ardem eonlumidos os bolo- 
cauftos. (4) Do vaó defte monllro naõ faliem as ruí- 
nas de Trova; lá dentro as geraõ os deleites, que a 
tantos tem feito cm cinza. 

408 Todo o mundo he pouco para que efte bru- 
to- 

(/) PltttMeg. (2) Arifi.JPol.7. (;) Div. Grtg.Jup. i.Regum. 
(4) Quorum Deus ventet effl. ai Philip, cxp. $. 
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to fc farte. Naó lhe efc.apaó as profundidades do 
Oceano ; porque até íá lançai» as linhas as luas induf- 
trias. A Regiaó do ar, totalmente inacccfíivel ao 
homem, naóhefeguroafylo ásinnocentes aves; ou 
da fua mefmaefpecie lhes criaó os inimigos, ou fa- 
zem , que o pezo do chumbo voe mais que elles. As 
grutas, c cavernas dos bofques perderão o fagrado 
do horror; porque todos os refugiados fe acollaó. 
Gs animaeslinhos domefticos, que tem tantas exem- 
pçoens, partidos, e dcfpedaçados faÓ Iaítimofas vi- 
cTimas da voracidade , e fofreguidaó. A terra, por 
mais que produza , nunca fahe dos féis mezesdaefte- 
rilidadc- O fogo , como naó tem efpecies que eriar, 
arde , c confome-fe em a fervir. He o homem gulo- 
fo hum fepulchro vivo de animaes mortos, e com- 
petindo cmulaçocns com as entranhas da terra , quer 
tragar de hum bocado os viventes todos- Notável in- 
venção he a de fabricar huma morte das minas de tan- 
tas vidas! 

409 O'baixo nafeimento da gula naó pode ter 
acçoens honradas. Bafíou hum fó bocado de mais, 
para iiizcr de hum Príncipe hum homem de ganhar. 
Os banquetes de Cleópatra foraó o delcrcdito de 
Àlarco António. A razaõ opprhnida naó pode obrar., 
ou o eftomago ha de cozer as iguanas, ou o en- 
tendimento digerir as efpecies. Ambas as acçoens ao 
mefmo tempo moftra-as a experiência impoíDveis. 
Segae-íe logo, que o homem demafiado nao po- 
de obrar com honra \ porque o í az lem razaó. Quan- 
do Galba mandou a Vitellio. contra os Alcmacns 
temeo o Império tanta authoridade, em quemtaó 
pouco a merecia. Determinou impedir a eleição, e 
naó  o pôde coiileguir.   Kelblvco Galha, porque 

o cn- 
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o entendia aílim, que aquclla expedição feria glo- 
riofa ; porque Vitellio era muito amigo de comer , e 
beber. (5" Notável difciirfô de hum Emperador ! For- 
te circuníiancia para hum General ! Correfponde- 
raó os fueceflos á boa difpoliçaode Galba. Naó fe oc- 
cuparaõ as pennas dos Hiítoriadores cm lhe eferever 
as tacanhas. Infâmias luas Te encontrão a cada palio 
nas Hiítorias, que íaó os triunfos infallivcis da gu- 
iado) 

410 MaisHeroes fe tem tirado de trás do arado, 
que das delicias dos banquetes. Eftomagos delicados 
naó forFrem fadigas gloriofas. Falta-lhes o animo pa- 
ra tolerar a fome 9 fede , e frio j porque nunca ti- 
veraó a abftinencia por comida, por bebida a Tem- 
perança , e as abobadas do Ceo por antecâmaras de 
inverno. Os tigres no Brafil faô velozes como o 
penfamento, e em citando fatisfeitos, taó tardos, 
que fe naó movem. (7) Como ha de bulir os pés para 
correr no eftadio da honra quem leva no eftomago o 
pezo dos quatro Elementos ? Eftcs animaes, que de- 
íejaô dar á alma o mefmo pafto , que ao corpo, me- 
recem as honras dos condemnados. (8) 

411 A natureza humana he de taó bom accommo- 
dar, que com pouco fe contenta. Naó quer que lhe 
falte o précizo, e aborrece o delhecellario. Paliando 
o ramofo Agefiláo pela Ilha de Thaflb, lhe oiferece- 
raó os feus moradores hum magnifico refrefeo. Agra- 
dcceo-lho muito Agefiláo, e aceitou-lhe huma pou- 
ca de farinha , dizendo fer o que lhe bailava. (9) O 
primeiro prato da rrieza de Achillcs era o trabalho. 
Quebrava ás mííos os ollbs dos leoens , para lhes chu- 

Tom. I. LI par 
{r)SMt.inoitkVitd.6j. (6) Rhoit.tfo. 1;. tap.if. {7) Miau- 

lív, 4, cap.zj. {$) Luc cap. 12. (9) Plut. ni Mor. Mpopiii. Laco. 
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por o miolo. Os delfins, que faó os Rcys dos peixes) 
naó fe criaó nas aguas doces Dizia Séneca ao leu Lu" 
eillo, que ter vida de homem com ventre de bruto 
era remar contra a maré. (10) As efpumas, que bor- 
bulhaó os demafiados fervores do cftomago apagaó 
o fogo do entendimento. 

412 O primeiro gulofo, que teve o mundo , o 
transformou eíte vicio de forte, que íicou femelhan- 
te a hum animal, que faz vida de comer O Onocro- 
talo, que he hum dos fymbolos da gula, logo na 
goela tem hum ventre aonde mete tudo; e o peixe 
chamado aíello tem o coração por eítomago. (n) 
Quantos homens brutos naó tem mais Dcos, que ao 
ventre, epor ventre ao coração ? Ainda iílo he pou- 
co na fera irracionalidade dcfte vicio: até a Deos fe 
traga j porque para fatisfazer a gula , todaafuaLey 
fe engole. Pervertida a rizaõ pelos appetkes, feguem- 
fe os roubos, aslafcivias, as blasfémias, osjuramen- 
tos, e os horrendos peccados de cfcandalo , que ir- 
ritaó a paciência Divina , como experimentou fialtha- 
far no íeu banquete. 

413 Se o homem naó andara taó cego de defejos, 
veria melhor o que deve a Deos, para fazer o que cl- 
le lhe manda. Sufpcnde-fe o entendimento, quando 
fe eleva á contemplação da fumma providencia com 
que o Author da natureza criou tanta variedade de 
efpecies , para o licito regalo do homem. Fertilizou 
aterra, fazendo-a produzir i.nnum craveis frutos, taó 
faborofos ao gofto , como deleitáveis d vifta : o mar 
com a infinita variedade dos feus peixes , e marifeos; 
e o ar, e bofques com tanta diverfidade de animaes, 
que tudo entregou ao homem para o feu ufo. Porém 

ogu- 
(10) LU: 23. lipift. 11 f- {10 Saphonias cap. 2. v. 14. 
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o gulofo, ingrato a taó abundantes benefícios, como 
Pródigo faminto, todo lhe parece pouco ; defejando 
inventarem outros mundos novas efpccics; porque 
tantos fainetes já naó faó baftantes incentivos do feu 
godo. Efla ingratidão he própria dos brutos, que 
comendo fempre, nao agradecem aquém lhes dá de 
comer; porque lhes falta o entendimento, (t i) O ca- 
nhão muito carregado rebenta-, e os haftilhaços do 
furor inveftem a quem lhes deu tanto*, porque em 
tomando fogo a ingratidão, vomita chsnilftas contra o 
bem feitor. 

414 O gulofocomo a nada perdoa, também o 
naÕ faz ao leu próprio ler. Tantos bocados amontoa 
para a fabrica do íeu gofto, quantos golpes dá na lua 
ruina. Acabado o gozo das depravadas delicias, fe 
tornaõ as glorias em inferno. Oírulca-fe o racional, c 
ainda o animal tanto tem de boy, como deopprimi- 
do. Por hum prato fantaítico fecompraõ mil peza- 
res verdadeiros. O dcmaíiado ufo o inhabilita para 
omefmoulb. No tropel dos goftos encontrão foço* 
bro ; porque nenhum homem pode refifHr a taó ar- 
rebatada avenida de deleites. No muito que recebe 
fe atormenta , ena vida dos defejos o agonia a morte 
dos appetitcs. A fatisfaçaó defles já hepezo, e nao 
poder cumprir com aquelles , afflicçaô ; fervindo-lhè 
o gozo de impedimento ao mefmo gozo. O coração 
anda inquieto ; porque immodcrados os afFeclos , tan- 
to fe affogao no cxcefllvo , como flu£fuaõ com aim- 
poflibilidade. Mudada aflim a fatisfaçaó em anciã , fe 
extorce da fuavidade o terrível veneno da amargura. 
O golto deinftantes fe extende a pezardemuitos dias. 

LI % No 
(12) Gtím inUnoft tffit, ma inttiUxit.... Jiail eqtths , Í5' mulus 

quibus twi eli inUlUftiís. Pj. ji. 
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No altar em que adoraraóa Volúpia fc vem obriga- 
dos a dobrar o joelho a Angenora. Poítos com a bo- 
ca aberta á doçura das correntes, choráó nas aguas, 
que vaó pairando , íaltarllies a immenfidade no leu fe- 
yo , para receberem no coração a todo o pego. 

4I5 A quantos perdeo iníamemente efte indigno 
vicio! Grandes theíouros, e bem providas ocharías 
offerecia hum mentecato á fua alma, para fe fartar 
muitos annos de comer : porém aquella mefma noite 
foy eftender as toalhas no inferno. (13) Dos regalos 
da meza paliou Balthafaraos tormentos de condemna- 
do. O Emperador Valentiniano morreo rebentado 
depois de huma larga cea. (14) O cruel Attila açoute, 
c cfpanto de todo o mundo, bebeo huma noite tanto 
vinho, que vomitou a infame alma pela boca. (15) 
Joviniano relaxou de tal forte o eftomago com con- 
tínuos banquetes , que morreo de cruezas, (T 6) Tam- 
bém na Chnftandade temos exemplos tanto mais laí- 
timofos, quanto menos permittidos. O Cardeal Co- 
lona , ViceRey de Nápoles, comeo emhumaocca- 
ilaó tantos figos ,^que íaltando-lhc o calor para os di- 
gerir ,perdeo o natural, e a vida quafi dcrepentc.(i7) 
O Emperador Zenon revolvendo-fe como bruto en- 
tre os paftos da gula , e os mananciaes de Baccho, fi- 
cou como apopletico. Adriana fua mulher, enver- 
gonhada de vicio taõ indigno de huma purpura , fin- 
gindo-o morto, o mandou enterrar vivo. (x-8) Águ- 
ia dos A (li rios facilitou a Judith a morte de I-Ioloíer- 
nes j e nas Hiftorias faô eclebradiífimos por notável, 

em- 

(ij) Hafas multa fona pofiia in antros pliirinios.huc cap. iZ' 
(14) Aiírel- Viã. in ejus vila. {tf) Mrreas Syfo. p.2.Jfri- eap.2$^ 
(16) Bapiifi. Ignac. li». 1. de Rom. Prbic. {1?) Paul. Juv. in viia 
hom. HUtfi. liv.6. (18) Zonaras jinri-twti.j. 
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e'iufamcmente vorazes Clodio Albino , Lúcio Papi- 
rio , Philoxeno, Maximino, Galinio , c outros muir 
tos, que traziaó os coraçoens nos pratos, e almas de 
homens cm corpos deanimaes immundos. 

4:6 Remunera a gula os ferviços , dando defgra- 
ças por mercês. He impoflivcl, que o gozo deprava- 
do deixe de parar em amarguras. (19) Ainda na vida 
fc acompanha efte vicio do mayor dos males O en- 
tendimento enterrado no cftomago tem o homem 
morto para Deos , em cujo Reino fe naó come , nem 
bebe. Ninguém íe levanta dos banquetes a praticar 
virtudes. O mefino foy fentarfe 6 povo a comer, que 
Icvantarfe a jogar. (20) Os fequazes da gula faõ 
Atheíílas da Divindade : no fim naó olhaõ mais que a 
morte, e as Latrías de Deos fe daõ ao ventre. Nau- 
zêa o maná da razaó aos que fe lembraõ das olhas do 
EgyptOi Eftas almas tem fabor haó de adorar no Sa- 
cramento as efpecics; porque lhes fabem a pao. Trans- 
formados em brutos pelos exercícios, até as almas 
faõ de carne. Indignos Sardanapalos , que* com a in- 
fâmia das íuas gulofínas compõem o epitáfio para os 
feus execráveis monumentos: Tive de meu quanto 
comi- (21) 

417 Livre-fe o homem bem nafeido deíle torpe 
vicio, origem de outros muitos. A excefliva varieda- 
de de manjares, he pceza folta, em que fe moem 
torpifiimos penfamentos. Parece que deu a entender 
o Rey Profeta , que o demónio meridiano he o eíto- 
mago muito carregado. Ou efte tenta, ou aquclle 
fe vale.dclle para tentar. Dizia Sócrates, que o ho- 
mem naó vivia para comer, mas comia para viver. 

Ne- 
(19) Prov. cap. 14. (20) Settit poptiUis manducai, & biblfe 1 

&jitrrexenwc /mure. Exod. çap. js. (2i)l>!uí.//iMorJiv. 1. 
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Nenhum prudente refpeita os meyos como fins. Ain- 
da he mais indigno em hum Politico vender a liber- 
dade dos cortejo;-;, naó a quem lhe dê honra, mas 
meza. Com as fuás mãos lavava o Filofofo Ariftip- 
po humas alfaces a tempo , que paliava Flauto. Re- 
parou cite Filofofo na miieria do outro , elhe diífe : 
Se tufefviras a Dionyfio, nao comeras hervas- Rcf- 
poiídeo Âriftippo: Se tu comeras hervas, nao fervi- 
ras hum tyranno como Dionyfio. Os Sábios para 
manterem a vida corporal , nao defejaõ regalos: 
tudo comem , porque a natureza com tudo fe ac- 
commoda. 

418 Admirou-fe Platão cm Athenas de que em 
quanto eíteve em Sicília , v ira hu m monííro , que jan- 
tava , e ceava. De pouco fe admirou o Filofofo na pcf- 
foa de Dionyfio. Que diirera fe vifTe os monílros , que 
tem criado os noflos feculos! O homem mais abiti- 
nente ao menos tem dous banquetes no dia. Have- 
rá alguns de quatro, e outros de hum fucecífivo, 
em que fe contaó tantos bocados , como inílantes. 
Ainda no modo de comer faó os homens peyores que 
os brutos : eftes fatisfazem-fe com o que a natureza 
lhes põem diante , fem mais tempero, que o que lhe 
deu efta grande meítra decoílnha. Porém os que an- 
daóa pafto pelas mezas, na variedade, e delicadeza 
das iguanas, querem infinitos inventos, etantos mo- 
dos de guizados, que cada animalfinho atura milha- 
rei d.- tyrannias. De França ha de virnaó fó o mal da 
moda, e a moda do mal, mas também a etiqueta de 
guarnecer os pratos , as receitas para a fopa , pota- 
ges, c fricaíTés \ e de Caiicut as efpecies, que com a 
lifonja do goíto tanto tem eítragado a humana. 

4*9    Sc haveria no tempo do noflb Portugal o 
velho 
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velho tantos fainetes para o appctite ? He certo , que 
naquellcs bons tempos feria o melhor banquete huina 
boa olha de vaca com oprefunto de Lamego , payo 
de Portalegre, huns poucos de adubos defles taes, 
que produzilTe aterra, e com ella fe criarão varoens 
taó esforçados, como venera o mundo com afibmbro. 
NaÔ duvidamos, çue Portugal o moço'tenha inda 
homens de muito bom goíto para o Çcu bom proveito; 
porque dos que fervem ã Pátria rariflimos feraõ , 
os que fenaõ queixem de que lhes naõ dá de comer. 
Quem traz os olhos nas mãos, ou he fervo , ou 
jornaleiro. 

420 Eíta variedade de comeres , que naõ tem os 
brutos , he a canfa de andarem os homens quafi fem- 
pre fracos , e enfermos, quando aquelles fáos, e 
robullos. A certo Rcligiofo muy abfiinente, e nota- 
velmente bem dífpoflo , perguntou hum feu amigo : 
com que engordava tanto ? Refpondeo o Padre, 
Comendo hervas com legumes^ e legumes cem /servas. 
Naó quer a virtude , que o Politico laça tanto-, por- 
que naó he Anacoreta. Tenha muitos regalos, que 
hefenhor; porém ufedelles como hemem. Sequi- 
zer , que lhe prefte o que come , coma com vontade. 
Jejue que he Chriílaõ , porque colhe na mezadous 
frutos : fatisfaz a Deos , e gofta do que come. 
Convidou hum Romano a Tullio para cear com cllc , 
e naó fòy exeeíEva a profufaó do banquete. Difle 
Tullio , que fora muy efplcndido , porque lhe deixa- 
ra appetite para o outro dia. 

CAPITU- 
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CAPITULO    IV, 
Da "Temperança , e Politica, que deve ter o Poli- 

tico nos banquetes. 

.421 <4 Rrifcadiflimos congrefibs íaó os em 
XX que a guia oceupa olugar de Prefiden- 

te. Nelles le eftraga a faude,(i) perde o tcmpo,(2) 
armaó as porfias, (3) fe provoca , e exafpera a lu- 
xuria, (4) tomaõ fogo as iras, (5) envilece a hon- 
ra, (6) e fe dilfpa a fazenda. Seguem-fe os jogos, 
os bailes defeompoftos, as palavras profanas; travaó- 
fe as amizades falfas , e le revelaó os fegredos. Naó 
ha potro, que mais faça fallar , que huma meza, por- 
que os fervores do eftomago borbulhaó pela boca. 
Talvez, que aquelle gulotaó do Evangelho, que ti- 
nha toda a alma no inferno, efó pedia refrigério para 
a lingua , fofie porque como mais delinquente, me- 
receo alli mayor caftigo. O mayor alTombro, quefe 
vioem Athenas, foy hum velho douto ,quefabiaeftar 
calado nos banquetes. (7) Ifto faz pafínar em hum ve- 
lho , que fabe muito: que faraó os que faó moços, e 
naó fabem nada. 

422 Da notável invenção dos banquetesnos naó 
devemos queixar da gula. Tanto os públicos,como 
os particulares foraó idéa da vangloria, que naó po- 
dia deixar de gerar hum vicio. E na verdade, que 
naõ ha loucura igual, comoa de difllpar hum homem 
a tua fazenda em encher os eftomagos alheyos, para 
íicar com a paga de hum vafio louvor. Haverá muitos, 

que 
CO Ecclcap. í7. (2) Div. Cefar. Bom- ro. (?) V)w.Ambr. Ih. 

ia &.fttttn.c*p.\i.{4) DivJLphnmdeperf Momch.(i) Petr. 
Chryf./írm. 16. (6) Dh. Atufa. lio. 1. de Virg. (7) Laertitis. 
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que naó tem da noite para o dia, e por naó faltarem 
ao ufo do tempo, haódedar os banquetes de Lucul- 
lo , que em cada cea gaftava cinco milFilippéos , que 
era huma certa moeda de ouro , que bateo Fjlippe, 
Rey de Macedónia. Da lua bizarraprofufaó', e li- 
beral magnificência fe dava Lucuílo por faíisfeíto 
com a admiração dos ieus holpedes. i8) Dosefpieu- 
didos banquetes , com que Marco Antónioíoy lifon- 
geado de Cleópatra, andaó cheyasasHiftorias. Em 
hum dellcs desfez em vinagre huma preciofa pérola , 
e de graiidiífimo valor , fem mais goílo, que a fua 
vaidofa jactância- (9) Marco Hyrcio eonfervava por 
grandeza hum viveiro de lampreas, de que tirou 
leis mil para asceas triunfaes de Ccfar. Eltes , ainda 
que vaidofos, gaftavaõ porque tinhaõ que : porém fe 
hum fulano Topete, fem fer fenhor de nada, fe me- 
te a vaidofo ; como pode o prudente deixar de fazer 
irrizaó , quando vê hum topete fem cabeça, ainda 
que hajaó muitas cabeças fem topete ? (TO) 

4^3 Em fim a vaidade, a gula, o tempo, ou a 
moda introduzio os banquetes; e a muitos fe verá o 
Politico obrigado a affiíHr, que fem o fer, bom fora, 
que fe banqueteie em fua cafa , para evitar o repa- 
ro nas alheyas. Hum dos grandes pezares, que teve 
Cataô Cenforino á hora da fua morte, foy ter aceita- 
do o convite de hum amigo. Naó pretendemos fazer 
peccados na civilidade; quizeramos, quenellanaó 
peccaflem os Políticos. O damno da demaíía já fica 
moftrado; agora defejamos advertir o aceyo , e poli- 
cia, com que fedeve affiUir nas mezas. Eftapraclica 
eftátaó culta , qucparécc defiiecellarioqualquer avi- 

Tom. I. Mm fo. 
(8] P/tit. i/i Lttcul {f) P/ih. í/v.?'. eHf>. \^.{iò)Ò Conde da Cap 

ttuthiifa. 
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fo. Porem eorrartodas-íís cerras nao faó Cortes, c nos 
efereverrios para meninos^ bom he que lhes enfinc- 
mos a levar o Docado á boca , ajuftandoos ás regras 
da etiqueta , e fazendo efta di\ erfaõ á curioildade. 

424 Hecorrfdlio-doEvaogcJhò, que óconvida- 
do naô tome na meza o primeiro lugar, porque o naõ 
fhçàó deleer, mas o inferior para que o-mandem iubir. 
As mezas redondas bàralhaõ eiíe jogo, que muitas 
vezes o foy da tabela; porque cahiaó os lugares por 
forte. 

425 Os mftrumentos, que deu a natureza , os tez 
inúteis ouib. I í e neeeitanò ao Politico ter iumia def- 
embaraçada deítreza no pegar do gari ca, eco- 
lher; porque ainda que violente o gofto, hadeco- 
mer á moda. • 

426 He afforifmo praéTico naó fe louvar outra 
meza, quando citamos á do ferihor > <l"e n<g flV- 
graça. Efta inadvertência fera reputada por affèélndo 
defdem, ou por huma efpeçie de ingratidão. Além 
de que, efta a vaidade taô introduzida , que ninguém 
contente haja no mundo ejuem lhe leve ven.tagcns, 
nem ainda na vafra immeníidade doseftomagos. 

. 427 Deve o Politico eftar na meza com muita 
pravidade, comer com aceado defembaraço, eva- 
garoía , mas naó affe^rada cireunt] a com 
fumma temperança-, ou fó por oh ao Politica. 
Moftrefe fobrioj c attento; f alie pouco, e com le- 
ria graciosidade, tendo o cuidado em fe naô recoilar 
fobre a meza. 

428 Antigamente era moda naó encher ©s pra- 
tos, ncmdcípejallos: hoje manda o uib, que repar- 
tida a carga fe lhe de fogo > ainda que o canhão re- 
bente. Haia cuidado nas libras^, naóledcmafic o ata- 
que. 4*-9 Nao 
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■ 429 Nao dcfJeithe nos cofihheiros, que ofícnde 

afeuamo. Os Senhoreie de bom gbfto' tem maisja» 
&ancia em faber éfcàtfrer hum Meftre de coífoha, que 
hum bom Padre cfpiritual para a alma. NTa6 ie lance 
ás (obras dos vifiuhos , que tem pouca ieiçaõ cita fa- 
cécia.    . 
" 43° Siippoiího, que ninguém ig!\on , que nao 
d ave deitarfe fobre os pratos, entregando-lhea boca, 
e o coração- morder o pa&, e tomar bocado, que 
lhe incheo roílo. Da mofina, forte (abe,, ijueaspo- 
l BUS naó fe bebera a tbpcosj rçem toniOK Com 

! leys aos lados fe ienta o Politico á meza: a de 
Deos, que lhe ordena coma o necellario , e a da eti- 
queta , que manda provar de-tudo , e que tudo fe ga- 
be, ainda que fe minta; porque fclatisfaz o Senhor, 
e lifongcaó os oiíkiacs. 

431 He humbello confelho , que o Politico naó 
beba vinho puro, ainda que feja pouco. Podefuc- 
ceder que ocítomago, por alguma indifpofiçaô, fe 
nao accommode com ellc, e experimente nos icus 
effeitos o faial prejuízo do !cu credito. Diga fqmpre 
que he eíhipendo , como de Champanha , Borde os , 
Rhin , e Kaló , ainda que feja o mais intragável 
vinagre : porém iílo no cafb que lho perguntem , iem 
darmais razão, que a dcgoltar dclíe ; porque fe nao 
entenda que he graduado nas Aulas deBaccho. Nao 
lc defafie conroutros a beber ; porqoe o triunfante ha 
de ter-igual infâmia , que o rendido. Como as coroas 
deite certame Bacclianal iempre faó de louro, nao 
faltará cmem pergunte : debaixo delle a como vay a 
canada? 

43 ^    O eítylo lacónico he muy próprio das mezas. ■ 
Nellas fe golta do muito, que ha que comer , e nin- 

Mm. z guem 
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giiem gofta de que fediga muito. Eftft unívcrfídade, 
ainda que nella haja muitas efpecies, he imprópria 
para controverter quefloens , e alterar porfias. Aí tor- 
rente da eloquência fe devem fechar os diques. Na 
meza perniittcm-fe graças com laincte i quem nao as 
fouber dizer, coma, e calle. Efeufem de referir hil- 
torias, porque naó eílaõ a tempo deajuítar chrono- 
logias. 
- 433 Refreem-fe os rifos immoderados; porque 
feofujeito, que os der, nao tiver a fatuidade , que 
os move, bufearfe-ha outra caufa mais infame , por 
culpável, a que fe lhe atribua a origem. Quando le 
mover pratica fobre os bonscoíinheiros da terra , an- 
de o Politico por ella de falto. O homem fabioappli- 
ca-fe a temperar os aclos do entendimento , para tra- 
zer a vontade com faude , regulando-a pela razaó em 
que fc aíTcmelha aos Anjos , e naó a alimentando corn 
OS deleites communs aos eferavos , ebrutos. 

434 Huma das celebres facécias , e das mais no- 
táveis refoluçoens do tempo he a com que muitos, 
fem ferem convidados, fc mettem pelas caias dos 
banquetes aos lados dos amigos. A cites introduzidos 
davaõ os Romanos o nome de fombras1; porque pe- 
gados aos companheiros, fe faziaó infeparaveis. (i i) 
Em certa occafiaõ le unirão a Filippc de Macedónia 
tantas delias fombras, que aflbmbrado o hofpede, lhe 
parecerão poucas as luas luzes, para chegarem a tan- 
tos. O prudente Príncipe com huma bellaindufliia 
lhes caftigou a confiança, e livrou o hofpcdc da ver- 
gonha. Mandou a hum criado , que folie dizendo aos 
ouvidos de todos ? que fé gtiardalTem para os últimos 

pra- 
{ii)Menâ Satumalitnttm Decai. i. ex AgellioUv. 1?. cup. ri. 

VNLicrcb. i. Satitriid.cap.j. 
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pratos , que éráô os de mais bom gofto. AíTim o fize- 
raõ elles, e fobrou muito do pouco ; porque refer- 
vado o lugar para o melhor, ficou a todos em vafio. 
Neir.es cafos obre o Politico o que entender,~ que eu 
naõ lhe fèy o remédio. 

CAPITULO   V. 

O ufo do vinho he indigno dapefjòa do Politico. 

435    f"~\ ExceíTo do vinho, que em todo o ho- 
\J mem he indigno , na peíTba do Politi- 

co pa(Ta a infame. Saõ terríveis os effeitos deíle licor. 
Offende a razaõ , confunde a memoria , e tira ojuizo. 
Da ao homem forças Srutaes, e o transforma peyor, 
Íue bruto. Abforto nomefmo, queabforve, folhe 

:a advertência para fe arrojar a todo o género de 
excertos. Todas as potencias do homem vence a po- 
tencia do vinho. Nas fuás ondas naufragarão muitas 
náos de alto bordo. Contra Alexandre fe cncapcllaraõ 
as vagas do mar Perilco; e porque fe lançou a cilas , 
lhe naufragou a fama, e teve quafi arrogada a vida. 
Com as mãos de numa embriaguez tirou a do fidelif- 
ílmo Clito , gloriofo companheiro das fuasviclorias; 
que em fe efeurecendo a razaõ com os cxtaíis de Bac- 
cho, nem as dividas merecem attençoens. 
. 436 Efte he ofegundobraçodagula , e o direi- 
to por mais valerofo. Alguns lhe chamaô alingua ; 
porque como diíTc hum Períiano, naõ ha mííter tra- 
tos para extorcer verdades. O único bem, que traz 
comíigo Q vinho, lie naõ mentir nunca. Como naõ el- 
tá cm citado decompor , defeompoem tudo. O que 
até allifoube, guardou-o para o dizer entaó. Mais 

fa- 
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-facilmente fe achará a vertkde ha boca de bum copoj 
Íue na face da terra , ao;ide Cera o leu nafeimento. 

>s que ceR-bravaõ as feftas Bacehanaes peiiduravaÔ 
as mafearas pelos ramos das arvores, (i) Os fequazes 
de Baceho naô uíaõ de biocos, e tudo o que làbcm 
dizem com cara defcoberta, e como quem perdeo o 
pejo, e a vergonha. Veja o Politico te confia o leu 
fegredo de homens taes, que em bebendo o vinho, 
\ omifaõ o que labcm. 

437 A gentilidade adorou o vinho na. divin- 
dade de Baceho. Naó fem m/íícno elculpiao a Tua 
ligara com huma coroa de touro na cabeça; por- 
que a todos os homens , e:n quem infunde elpiritos , 
transforma brutos. Me Deos cafado com as Nin- 
fas , ou Linfas, poJerá doineíticar a ferez-a. l;oy 
confclho de Platão , que fe linfa lie o .vinho. C) 
primeiro que deitou agua neftc licor foy hum tal 
Siaphilo , como diz Plinio: outros que Amphitryo 
Rcy de Athenas. Tomado puro, e em quantidade, 
eílraga a faude, e eaufa na alma mortaes enfermi- 
dades. Rara vez fuecede naó perecerem ás fuás mãos 
a cafHdade , a raodeftía , o iilencio, a prudência, 
e a manlidaõ. O racional digno'de veneração fum- 
ma fe transforma em efpe&aeulos taô ridículos, e 
irrilbrios, como funellos, e compaílivos. 

43 o Depois de muito bem ceado em noite de 
Natal, fahio certo homem a ouvir a MhTa do Gál- 
io. Ajoelhou no pateo,.e pondo os olhos no Ceo, 
feria o peito a golpes, e com terniflimas lagrimas ? 
dizia: Amim peccador duas luas\ Na derrota da 
Armada de Inglaterra, em que Hefpanha perdeo o ma-. 
yor poder naval, que até entaó opprimio o Oceano 

: Athlanr 
[i)Fi>gil. 
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«AthlánticÓ , entrarão quinhentos InglczeS , e Holan- 
dezes no Cíaleaó S. lilippc já rendido. Acharão 
o convés Caóbem provido cie toneis , que cfque- 
cendo-fe das luas-obrigaçoens , c de íi mcfmos, nnó 
femiraô o navio hirfe a pique , que citava taó chcyo 
como-ellcs. Lá foraõBaceho, e Neptuno difputaro 
triunfo aos abyfmos. Laitimofa raíiferia da racionali- 
dade ! Em que fe diftinguiaó cííes homens daqucl- 
les animaes immundos, que na fúria de Iiuma tor- 
menta j quando todos pediaó a Deos mifericordia , 
eíles feceyavaõ com tanta ferenidade , comofe o mar 
efth era revelfâiodo leu animo ? 

439 O vinho he fomento da luxuria. (2) \A's ma- 
tronas Romanas fe prohibio o feu níb com pena de 
morte (3) L'ra a razaó , cm que fe fundava taó fevera 
Icy ; porque os mulheres devem usais attentamentg 
guardar cafridade , modefua, e iiléiicio. Hoje tam- 
bém ha Senhoras, que bebem. Notável .Mcflre devir-» 
tudes foy o noílb Portugal antigo. Aconlelharaó os 

dicos á Emperatriz Dona Leone r mulher de Fe- 
derico III., que paraiograra defejada fecundidade 
iifarTe do vinho. Refpondeo a auguila Priuceza com 
•glaciou modeitia : Oh que malpareceria beber eu, 
fendo mulher , e Porlugueza, nàõ bebendo o Evipe- 
rador , fendo homem y e Alemão. (4) O Amíiteatro 
Romano cm que fe celebravaõ as feitas dé Baccho, 
citava pegado ao Tômplode Yenus. § Será milagre 
•naô parecerem Vénus as que fe entregaõ a Baccho. 
Taõviíinhos eftaÕeftes vícios", que o primeiro feap- 
plica para fomento do fegundo. 

440 A's 

(2) $fòlite imbríãri vino tfmkjl luxuria, acl Ephif. wp,; ({' 1'. 
tioii4.'câp.\\- (•?) Supic.p. x.ltài.pag.if. (/) Fra/ic- Bacon. 
,ò'ylva Sffoàriim eentuf. i.n. 2 ,'• 
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440 Acs ruínas da alma fc fegue a infâmia da re- 

putação. Na eleição dos fcus Príncipes offereciaõ os 
Corjnthos, como por tributo as fuás pclloas, hum 
copo de agua, advertindo-lhes, que lícavaó inhabi- 
litados para ufarem do vinho. (6) Que gloriofo nome 
podiadar ao Kmperador Galerio Maximino , íahir a. 
publico com hum Decreto em que mandava , que fe 
naõ exeeutailem as determinaçoens, que elle orde- 
nalle citando emborrachado ; porque fe laftimava de- 
pois das ruínas do feu povo ? (7) Que bcllo Empem* 
dor! Ha monftniofidade mais indigna dehumã Co- 
roa? Cabeça em que fe forjavaõ reíbluçoensdcBac- 
cho , merecia o feu viliflimo diadema. Prohibio Li- 
curgo em toda Thracia , que fc naó plantalfem vi- 
nhas , naõ menos , que com pena de morte, para im- 
pelir as defordens , que o leu fruto caufava na Re- 
publica. (8) O inventor do vinho na primeira vez ,que 
ufou dclle, teve logo a infâmia da fua defeompoftura. 
A's gloriofas acçoens com que Trajano fe fez digno 
do Império, fe lança a nódoa do demafíado beber.(o) 

441 Reprehenfoens ridículas em homens de al- 
ta esfera, faõ mais cataftrofes, quefarças. Quepra- 
âiquem eftes exceflbs hum Commodo defenfrea- 
do, e hum Nero tyranno, he porque com a raciona- 
lidade perderão a vergonha, fervindo-lhes a toga 
Imperial mais de íambenito , que de purpura. (10) A 
Iniíiia embriaguez na campanha fe fegue a derrota do 
exercito, e a morte do General- (n) Naó he muito, 
que hum vicio, que põem em total cfquecimento de 
I)eos, naõ deixe lembrar da honra, evida. 

CAPI- 

f*Sf? '^•liS-"?>'!v:d*Eae-c-'*P-*<>'  (?) MirelVilh inejitsvha. 
[S) FM  m Mohãe attducUpoâticã. fy)Auul.Viã;Íne}usvita. 
(*o)Suit,inNw y&Herodlx.wtiv.j.Jují. \n)Judãhca?, 14. 
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CAPITULO    VI. 
Da   Temperança  no  dormir, 

442 T) Ara as fadigas , e trabalhos da vida deí- 
i JL XQH a natureza no mundo o focego, c 
defeanço do Tono (i) Elle he o irmaó da morte; (2) 
mas também confanguinco da vida: (3) e aílim como 
na terra ha homens diveríos, também devem haver 
diveríidades de fonos. O ciludiofo , como difíipa mui. 
tos.cípiritos na applicaeaô, nceeiíita de muito foce- 
go, que lhos recobre. Do mefino modo o trabalha- 
dor, que todo o dialida? porque ao muito trabalhar 
correfpondc o muito dormir. (4) Alguns homens tem 
havido., que ás fummas fadigas ajuntavaô igual vigia. 
O famolo Ga&riocp apenas dormia huma hora das 
vinte e quatro dodia ($*) 

443 N os eftudioíbs he impracTicavcl cfte excedo; 
porque com a faude perderão ogoíto do feu bem lo- 
grado trabalho. Os Trafcniosconfagravaó namefma 
ara ás Mulas, e ao Deos do fono ; (6) porque ao tra- 
balho do entendimento fe fegue o repdúfo das po- 
tencias. Grandes bens traz com figo o fono. Dcírerra 
os cuidados , c põem cm focego ao efpirito ; por cu- 
ja razaó a gentilidade lhe deu lugar entre os Deofes. 
Das partes, cm que fe divide a vida do homem , hea 
do fono a mais innocente. He leni duvida, quenaõ 
pecca quem dorme ; e naó tem queftaõ, que pode 
peccar em dormir. 

444 Os Poetas fingirão hum Deos Sono, que era 
filho de lirebo, e da noite, e irmaó da morte. O feu 

Tom- 1. Nu pala. 
>   (i) Arifl-le fitam. & vigília. \*ypUt:3e Leg. (?) QulnzUiaDccLi. 

(4/Dfo.Anbfat.fnfl.EgtJl. adRom. (/) Du/ihix, (6) Diog.Lacr:. 
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palácio era pa Regi>ó tios Cimcrios , cm huma 
profunda caverna , aonde riaó entrava o Sol , e 
com taõ grande filencio, que lo fe ouvia obrando 
murmúrio do rio do cfquccimcnto , que convida- 
va a dormir. (7) A' Tua porta havia quantidade de 
bervas foporiferas , c o Deos dormente defcança\ a 
em hum leito de Ébano , guarnecido de plumas , 
e cercado de quartinas negras ; e ao redor delias mui- 
tos fonlios deitados huns tbbre os outros. Entre os 
feus filhos foraõ os mais principaes; Morí eo , que 
reprefentava as imagens dos homens , Phobctor as 
dos animaes, címantazio, asdascoufas inanimadas. 
Muitas mais geraçoens tem produzido o ibno ; por- 
que fendo cite criado para legitimo deícanço da natu- 
reza, baftardeou em ibno l-.pUetico , c Lethargico. 
Deiraõ-íc os homens a dormir , como quem íe cí- 
tira para morrer. Outros eíperao? que o Sol fe po- 
nha em ponto , para levantar fe da cama , fenta- 
rem-fe a coiner , e tonurem-íc a recortar. Ellupcnda 
vida para brutos ! 

445 Tanro dorme a natureza, quanto fe perde 
da vida. Pouco a cftima, quem a paflà femaíentir. 
Disfarça o Ibno com a litbnja do regalo a inimiia- 
de encoberta, e a traição folapada. Rouba dos dias 
huma terceira parte em noites , e a muitos leva a 
metade em noites , e dias. Efte vicio ordinaria- 
mente predomina nos que delejaó viver muito. 
Os grandes, efenhores, como mais regalados , laó 
os mais fonolcntos. Qualquer vida lie breve, c to- 
da a arte longa. A fabrica de hm Herce iKcefíita 
de muito tempo : quem o gaitar dormindo, deixará 
a imagem imperfeita. Naó pode haver operação (em 

tempo, 
(7; Ovid. 
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rempo, c toda a arte pende de muita applicacao. Re- 
partidas as horas pelos deleites, ocioíidadc, páíleyô, 
jogo, c cama , que fica para Dcos , c para o homem ? 
O gofto naõ poJe ler dcfpertadordo ibno, porquo 
naõ fente em quanto dorme. O vieríèbdoí do mundo 
reputava por infâmia do feuvakit^ deixa rife vencer 
deíta iuiniaitii pénfa& Sullentava ha maõ huma bola , 
para quecahindo-lhe com odelcuidodo Ibno, o leu 
ellrondo lhe impcdiile o dormir. (.8) Os quc.nafccraò 
para reinar, como tem muito de -divinos, ttaê lhe fòaô 
de pagar tanto tributo , como os homens O IU*y das 
feras deleança com os olhos abertos: todo ofeu fono 
he vigia. Apenas nalce, dorme tres dias; porque em 
entrando a reinar , acabou-fc o tempo de dormir. Tan-. 
to que a cabeça ieiujcita aos cuidados, entrcgaíVfe 
os olhos ao defvélo. 

44o As horas do foiio pervertidas tem damnos 
pouco confiderados. Efta hea praclica das feras, qile 
íe encovaõ de dia , para fahirem de noite aos íeus 
roubos. No mundo ha muitos animaes grandes, que 
tciuiem clh■ meíma regra. LeVáQ os dias enterrados 
no lono-, dando efpiritos ao vicio, para fnhirem de 
noite a diflipallos nas colas de Vénus, nos eítudos do' 
jogo, e no trabalho viciofb, e deshoneilo. Os que 
levaó efta vida brutal, naó podem praclicar acçoens 
de,homens.': O pay de famílias (alie de manha cedo a 
conduzir os operários, e os dêlpede á boca da noi- 
te ; (9) porque efta hora he para Deos , para ó eftudo, 
eo reilaiirc para odefeanço. A mudança, que íe faz 
rias Cortes.de noites em dias* naõ faó milagres de 
Jôfue. Querem-fe os Soes parados, mas entre íbmbras. 
A eftes: triunfos noc?turuos em vc/, dceftauias, ie le- 
vantarão maulbleos. Nn 2 447 Vi- 

(8) 1'Ua.dc amk.& a&ãal.  (p)M.it. cap. 10. 
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■ 447 Vida, em que a racionalidade naó vive, naó 
hevida. O famõíb Iíacrates Athenienfe rondando as 
guardas, achou hunia fentinelía dormindo : meteo- 
Ihe aefpada, e tirou-lhe a alma. Aos cargos, que 
por efta morte lhe fizeraõ, refpondeo: Deixey-a co- 
mo ejlava (10) Que gofto podia ter Epimeuidesna 
fuavida, fe mándando-o feupay, fendo menino, a 
bufearhuma ovelha, que fe lhedcfgarrara, dormio em 
hutna cova fetenta e cinco annos ? (u) Ajudemos 
bem as contas, e vejamos as horas, dias, e annos, 
que furtamos ávida, ou morros no tono , ou enter- 
rados no vicio. G tempo de viver hc fó o emquefe 
obra com o entendimento , como lábios, ou com a ef- 
padà , como valcrofos- 

.448 ; A.cabeça erolethargo, c o corpo em enfer 
ma ociofidade. Sanfám adormecido no regaço de Da- 
lila , entregou os cabellos átifoura , e a liberdade aos 
Filifteos. (12) No horrível efpanto de huma tempcl- 
tade dormia Jonas a fonofolto; e delta imagem da 
morte paliou para o fepukhro , donde o refufeitou 
hum milagre. Os que no mundo.governao Republi- 
cas hao de dormir vigiando. Apenashum Rey , eo 
mayor de todos, fechou os olhos, citando embar- 
cado com os vaíTalIos , quando cites fe viraó foçobra- 
dos, porque os mares enfurecidos. (13) O Piloto da 
náodaJ\epub!ica ha de vigiar muito; porque depois 
de encapelladas as ondas , e furiofos os ventos, naó 
he omnipotente. Com a peflbadormem oscabedaes, 
e os Iadroens aproveitaõ-fe da noite. Quando SauL 
dormia, lhe entrou David na tenda : naõ quiz tirarlhe 

a vi- 
f/o) Alex. ah /(/.-.■:. //";>. t. can. 12. (1 f] ApuUyo Íw\ 2. FIo'id. 

(12) Judie. cap. 16. (1 j) MOíMS magnus fjâíus ejt inmari, íCa fíí 
mvicala ípeiireUir.Jlaãibus. MATC. cap. 4. 
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9 vida, mas levou lhe parte tia purpura , oíceptro, 
e as armas, (r 4) Ainda que os dormentesfejnó Adâos, 
haó de acordar ao lado com a caufa da fua ruina. Até 
huma mulher tem confiança para efpreitar o Príncipe, 
que dorme. Fechou Holofernes os olhos, tendo Ju- 
dith na barraca; e ás forças defta fraca companhia 
naó pôde rciiítir hum General 110 feu exercito. Para 
os Sifaras em lethargo baila huma Jael atrevida. 

449 Os olhos dos que governaó faõ luzes dos po- 
vos. Na noite mandem ver, evejaó; e de dia vigiem 
íempre- O Capitão mais alentado, que teve o mun- 
do , vendo-fc huma noite em grande perigo , encar- 
regou as guardas aos Soldados mais amantes, e efeo- 
colhidos, fazendo.ellc a primeira fcntinella. (15) E 
fe entaõ dormirão todos, fem os deípertar o exemplo \ 
que fera nos dias das delicias, quando repoufa o Ca- 
bo a fono folto ? O leaõ do vicio anda em hum con- 
tinuo gyro efpcrando a hora do defeuido, para ac- 
commeter oarrayal. Tanto que Abner dormio , fize- 
raó o mcfmo os feus Soldados. (1.6) O mayor dos triun- 
fos refervou Deos para os que mais fe desvelarão- (17) 
Naô conhece a divindade do Templo da Honra 
áquelles nefeios, que fe deitaraõá dormir no átrio do 
da virtude. (iS) Quem lhe quizer livres as entradas 
traga fempre acezas as alampadas das fuás obriga- 
çoens, 

450 Eoy criado o Sol para Rey tios Aflros. Naf- 
ceo acordado, e ha de morrer vigiando. G dia cm 
que lhe fecharem os olhos , fera o ultimo da fua vida. 
Antes quer morrer, que efeonderfe. Sim nos mollra, 

que, 
fl4)>3' Rí£. eHp:AÍ: (i0 Mal.-csp. 26.   (t6) l.Reg.cap  lé, 

{ij) Védemamveneiunt atlinQmtmeiíUim-MiiTcxapA^. (ií)À. - 
cic VOJ ... vieitate. Mau CBp.% 5. 
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que no feu occafo tem leito , em que defeança , feo» 
do throno de outra aurora , em que vigia. Comofe- 
nhorde muitos Eftados naó focega , para que a todos 
viíite. O guarda de Ifracl naó íbmente naó dorme, 
nus nem dormita. (19) O EmpcradorJuliano dividia 
a noite um ires partes: dava huma ao defeanço , ou. 
tra á applicaçaó das letras, e a ultima ás dependên- 
cias do governo. (20) Laitimava-fe Dcmolthenes, que 
os trabalhadores fc levantallem mais cedo para ovil 
ganho de hum jornal, que ellc para a útil, e hon- 
rada applicaçaó dos léus eftudos. (21) Ha de mere- 
cer mais o intereíTe de hum ofricio mecânico, que 
tantas horas hirta ao tempo, que o cuidado de huma 
Republica, e a de todo hum mundo, qual hc o mi- 
crocofmo ? Que comparação tem o cumprimento das 
obrigaçoens de homem racional, com a vileza la- 
boriola do mecanifmó? A caridade manda ao indi- 
viduo, que cuide de fi: porém naó tanto, quede íi, 
e de todos fe deicuide. Naó lhe baila ao Príncipe, 
3ue os Miniftros vigiem: também haMiniftrosJu- 

as, fobrè quem deve o Príncipe fazer fentinella. 
45-1 A vigilância no governo guarda as coufas 

de todos , c nas fadigas de hum defeançaó tantos cui- 
dados.(22)Rcprchendeo o prudenteNeftor ao incau- 
to Agamemnon, dizendo-lhe, que era indigno de 
bum Capitão'levar toda a noite dormindo. (23) Ao 
merino defvélo-do Piloto fefujeita o que governa. 
Mais!■perigoíbs faó/os baixos,, c cachopos da Repu- 
blica , que os bancos, cpenhafeosdo Oceano. (24) 
O Piloto dormindo, a náo acoita. Em quanto cui- 

da 
•   (r-s) W» di}t'àH mik cuí eiijlodti ijwl Pf I2 

a&i*$Kcap.£&. (zj) ííomir.lliaiVz. (24) P/at.lh. t-dcRegno. 
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da de íi, fc perde com todos. O Cefar , que tomou 
a feu cargo reger o leme do Império * naõ i*e lem- 
bra de fi i porque naõ he leu. (25) Se os vaílalos 
perigaô , naõ pode defeançar o Rey. Quando os, 
Troyanos dormiaõ , vigiava o esforçado Eneas. (26) 
Ainda no pouco tempo que os olhos fefechaó, deve 
cflar o coração de fentinclla. (37) Moftra o muito 
dormir, que pezaõ pouco os cuidados. Qucmdorme 
a bom levar, leva tudo bem. Se he pedra em poço 
no defeanço , também he infenfrvel na defgraça. 
Deixo de parte os defvélos interiores \ porque o 
menos de que os homens cuidaó, heo de que mais 
lhes importa ; mas para confervar as temporalidades 
com Felicidade , he precizo trabalhar em todo o 
tempo. Nem tudo fe pede, c deve liar dos criados; 
porque fc feu dono naò guarda o que he Teu , co- 
mo efpera , que os outros lho façaõ ? Tanto que 
David vevo a entreterfe nas delicias da Corte ? per- 
deo Joab os exércitos na campanha. (28) 

C A P 1 X U L O    VII. 

Da Temperança contra a luxuria. 

45-2 TVT Aó era efta matéria para fe tratar no 
[^J fim de hum pequeno tomo: muitos, 

e grandes volumes er.16 iicccnanos. Depois que hum 
diluvio apagou efte vôrats incêndio, dasmcfmss aguas 
fahio mais.coniuinidor o logo. Todo o mundo arde, 
e todos os lugares fe confomem. Abraza-fe o tronco , 

c ai 

'::'■ Sâtac'/frprôirtr Poiy. (aá) M puis Mneas perno&emphi- 
vima vohenS. Virg, £à; ) / . o do mio , '</ ar muun vigf/at. Çant- 
c»p.$. Í28; i.Rtg.cy. 11. 
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e a vergontca , o fagrado , c o profano , o palácio, 
ca choupana , os montes, c os vallcs , as pedras, e 
a eftopa ; e porque cm tudo ha matérias, em toda a 
parte ha incêndios, A cega gentilidade adorou a luxu- 
ria como divina , com o nome de Cupido. Ainda ho- 
je os Ghrifíãòs aos objectos vis , e torpes do leu de- 
pravado gofto, com impia blasfémia,os intitulaó Di- 
vindades. 

4^3 Os monítros mais fenfuaes foraó adorados 
por Deoles Que couta eraóJúpiter, Apollo , Her- 
cules, c Marte ? iiite foy reconhecido por adnite.ro: 
Hercules morreo ás mãos da lafeivia : Apollo andou 
arraftado pelos amores de Dafne ; e Júpiter, quando 
o rcfpcitavaó fobre todos os Deofes, o defereviaó 
fenfuah Grande deigraça! Até os homens, que pa- 
recem divinos , cahem na torpeza défte brutal vicio. 
Seja Xerxes Príncipe poderolb, mas tanto tem de 
laíeivo, como de infame. Os IcusEftados o reconhe- 
cerão por univcríal efcandalo; porque ao inventor 
de cada eipecic de luxuria dava hum grande premio. 
Ulnrpou ao.Centauro a natureza : era homem, bru- 
to , e monítro. 

454 A's mãos dcftc vicio fe tem acabado muitas 
vidas, eítragado muitas faudes, e allolado muitos 
Reinos, (i) Que cataftrofes taõ laftimofos naõ refe- 
rem as Hiftorias a cada paflb ? O impio Catilina tirou 
a vida a leu filho , porque Aurélia Oreftilia naó que- 
ria condefeender aos (eus rogos fem efta circunstan- 
cia. (2) Medea fez cm pedaços afeuirmaó Abílrto; 
porque lhe impedia a fugida com Jafon. (3) O vale- 
rolb Agamemnon foy ratai deipojo da lafeivia de fua, 

mulher 
( O Ada. (U longa vila. (;) Sallajl. i/l eo & Max. tw.tf, eap. i- 

(;) Natal Coma Ih.í. cap. y. 
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mulher Clicemneftra, namorada de Xipto feu ami- 
go. (4) Pelos deShonefbs amores do indigno Petro- 
nio morreo Fabriciano ás mãos de lua cfpofa Fafcia. (5) 
Bailou huma Ànna Bolena para deftruir hum taó 
bello Reino, como Inglaterra. Até humaeftatua de 
mármore, por ter figura de mulher, fez perder o 
juizo, e a vida áquclle difercto , e gentil mancebo de 
Athenas. (6) 
" 455 Quantos leocns, que foraõ terror do un!vcr- 
fo , Te deixarão prender de hum toucado , cativar de 
huus negros olhos , rendendo as armas fortes ao bran- 
do toque de huma maó ? (Quantos aos pés das Damas 
inclinarão ascoroas, que na eamparrliaganhara ova- 
lnr? Aonde ciraó os triunfos de David , rendido por 
Berfabé? Aonde os de Hercules cativo deOnfala? 
Que coutfa faó as glorias da coroa de Cyro, quando 
efta cinge as infames frontes da deshoneíta Apa- 
mci'(/) Qpe importaó as dcfmarcadas forças de Mi- 
ion Crotoniato, íe qualquer meretriz, lhas avaflal- 
la ? (8) Aonde eftlí a fama de Marco António , a valen- 
tia de Sanfam , o poder dcXerxcs, a foberba deHe- 
rodes, a arrogância de llolofernes, e o triunfo de 
Dioxippo? Bailou huma lo mulher para perder o 
mundo ; e como naô perderão muitos mundos tantas 
mulheres? 

45o O que fera efta humana paixão, efta coufa 
chamada amor ? Oh como enganas aos ignorantes 
doce, mas venenofo nome! Tu eSaquellaféra, ou 
tuna, que fazes maníacos tantos alteados. E§ infa- 
me cativeiro da liberdade do animo, vida do corpo 

'J'->m.  I. O© 1 j    alhejrp 

(4)  ff&awç. ir. Ú '&tóVífe [f Ptà, w PÁÍaíl. ftf) Rh?< 

>U Anti. cap, ;, 
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alhcyo, e fatal morte do próprio. Es o que naó es: e 
porquerer fer, vens a fêr o que iraÕ queres. Es morÇe 
da razaó, evida dos cuidados; difeurfo fem difêur-in* 
e afFeiçaÓ icm affecto. Kftfueces a honra , reputado 
no Lethes os obrigaçoEns donaieimento. ti rajas a 
authoridade , rendendo acatamentos aos infames »- 
mulacros da torpeza, l'ódas as leys pizas, e ao ir.et- 
mo Deos átropeiias. Com a fubftancia díflipas a ta- 
xenda; e para guardares refpeitosindignos , ealhcr. 
vos, naó fazescafodospróprios, e honrados 

457 Av de tantas caias por ti perdidas í Olhay 
os morgados empenhados, asherançasvendidas, os 
patrimónios efrragados, as' confortes atflictas,, os fa- 
lhos relaxados, as amizades quebradas; delgoitados 
os parentes, efeandalizados os povos , a fauac perdi- 
da, o corpo lom figura, c a alma condemnada. No 
procelloib mar do mundo fó fe ouvem os cantos, que 
encantaó, olha fe a luz , que cega , fegue-te a Eftrel- 
ia errante, tcme-le o norte, como furacão, enaole 
conhece mais rumo, que o naufrágio 

458 Oh deiejo inquieto ,  que como penha fco 
folto vos rodando do cume aos abyfmos !   Como 
Caftor, ePolInx bufeas auniaõ, mas nao relembras 
do apartamento. Em te lançando ao ar, cortas as azas, 
para que huma vez cabido , nunca mais voes. No 
golfo dos deleites es nao em calma, que por fugir 
do porto nao navegas. Bufeas com os olhos o ceco 
das féreas, tapando os ouvidos á voz do defengano. 
Meus Políticos de pouca idade, e também vós oh 
meninos de cem annos !   Abri os olhos , e vede, 
que a perda do mundo, eo cabedal do infernohe 
cfte efpantoíb, e abominável vicio;   taó geral em 
toda a efpecie humana , que nem os que fe acolhem 

íift 
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ao fagrado, efcapaó aos feus infultos. Pedi a gra- 
ça de Dcos para vos feparares do montão de tantos 
perdidos \ porque a fatalidade dos citragos vos naâ 
íervirã ao depois de defengano. 

459 Aonde cftá ojuizo do torpe lafcivo ? Mas 
que coufa he juizo em hum bruto?^Entrou no exe- 
crando Templo de Verticorde dedicado á Deofa 
da luxuria, e ficou-lhe o juizo de fora. (9)-Apa- 
gada n luz da razaó , também ie eleurece o lumi- 
nar da Fé. Que dilícra quem villc a virtuofa fabc- 
doria de Salamaõ , negando as■ adoraçoens a Deos , 
para as tributar aos Ídolos das luas concubinas ? Tam- 
b-'in Adriano, que viveo ha muitos feeulos, tinha 
amores com o menino Antinoo, e depois de morto 
o mandou adorar por todo Egypto. (10)' Ainda ha 
muita couta deftes idolofinhos; porque o noflb-fe- 
culo he hum fatal imitador das maldades dos paf- 
fados. 

460 Vefte o lafcivo por gala o íambenito do pec- 
cado; e talvez que osmefmos, quedefejaódeixar 
eftatuas no Templo da Fama, levantem eftes pa- 
droens á mayor infâmia. Animaesimmundos, que naó 
fomente vos cevais nos efçondidos cilerquilinios, mas 
andais fempre a grunhir, para que iefaiba aonde nto» 
rais , aonde comeis, e aonde vos revolveis. Alas que 
muito, fe enlodada a razaó , naõ podeis efeonder as 
manchas. Vomita a boca os enchimentos do corãçaõ. 
He gentileza dos Abfaloens, fazer vaidade dos in- 
certos. (11) Gente , que anda fora de li , nnó po- 
de guardar o mcfmo , que quer efeonder. Faz ja- 
ctância da deshonra , porque aonde a razaó erra , naó 

Oo z pôde 
(p) Btif. ff \ 5. dtp-10 âc ki::tor tH&riic. (l-o) Dhiiyf. Jiiicvn 

IÍV.  Z.    (li)   í. Rtjr-C.lft.  li). 
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pode acèrtfár a lirigua. (12) ..Faliaó as vozes, que 
enCendem$ porque nos Reinos de Vénus todos os 
idiomas faô torpes. 

461 O lafcívò naó rcfpcita pcflbas, tempos, ç 
lugares. Tanto importa o fagrado, como o profano; 
efte dia como aquelle, e a ienhora, como acriad?» 
Fechaíaó-fé as janellas do entendimento-, cfaltou a 
lu/, aos olhos, naõ vendo mais objectos , queasfom- 
br.s com que tropeça. Os incautos nas viftas. eollu- 
maóierosdeípojosda Icnfuaíidade. Vio David, QÚ- 
cou cego. YioSiquem, epetdeo os olhos. Naôiedá 
mavor defgraça ! Entrar o amor pelas viftas, e deixar 
os olhos cegos! Tanto o ficou Ptolotneo , Rey de 
Macedónia, vendo ,a lua irmã, que a recebeo pof 
mulher ,■ e tendo delia huma filha mais de feugofto, 
atracou como concubina. (13) Viraôos filhos de Dcos 
.;.-.. ; MÍoó.honiens , e ficarão adoptados pelo diabo, 
N aõ ha que defprezar faifeas da concupifcencia; fem- 
pro kvantnõ incêndios , e ateadas as chammastudo 
conibmem- Quem naó retirar os olhes das oecafioens, 
pode dnrfepor perdido. Depois de (ubmergido nelte 
ábyímo, com diíUculdade l'c lurde. O pouco fogo 
naò.ha mifter muita agua : porém ateado o incêndio , 
facfiieccírariòs dilúvios : lc < s olhos o haõ de apagar 
chorando v-meihor lie naó os acender vendo. 

46^ Quem retira as viftas, foge ás lagrimas , c 
naò h© pouco poder chorar depois de ver.. La teve 
G PO huma occaliaó, cm que fc moftrou. recatado. 
In'u;araó-no para que viileo elpanlo da Ibrmofura , e 
o pafmo de Pantea • c como naõ quiz cegar , negou? 
ie a ver. (14) Fechar os olhos ás vaidades, evita pec- 

car 
(12) Hiv,A'im.de bon. nwrús cap.p.{\\)Vcd.Max. Iw.p cap.u 

d- lletQiltinJiiliMv.i, {i/Çf Rjhdig. iiv* i{. cap.z\. 
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enr com as vaidofas.(i5) Occupado o coração do ve- 
neno, que beberão os olhos , morre a razaó , c aca- 
ba a honra. Entaó lie que as Magejíades rogaõ* asSi- 
miramis, tributando a cada dcfdem Iniina fujeiçaó, 
c huma valfaHagem a cada repudio. Cada paíleyo he 
hum obfequio, cada lineza huma cícravidaõ, cada 
cuidado huma braga , çadí d elejo hum grilhão, e ca- 
da cortejo huma almoeda pubíica da foberania. Ahí 
andaó de raftos os Aeabs, os Salamóes, e os Davíds ; 
e iíío por quem ? Por huma Berlabé , que fe lava com 
graça, por huma Jelabcl, que fe enfeita á moda, e 
pelas cftragadas Moabitas , de que ie faz gollo. 

463 Olhay para elles beijando o chaó , que eílas 
pizaó , cortejando as criadas, que cilasdelprezaó, 
leni que fe lembrem , o Príncipe da Magelrade, o 
grande da Excellencia, o quaii, ou fimigrande da 
querida Senhoria \ porque a mayor honra he hum tra- 
to de melindre, que fe facilita com o trato. Vede os 
que govemaõ dando a juíiiça a quem tudo manda : o 
Soldado entregando as armas aquém tudo rende: o 
foberbo abaixando a cabeça a quem tudo inclina : o 
arrogante domelKeando a fereza a quem tudo pode , 
c o eitudioíb fechando os livros por naõ perder as me- 
morias , aindaque perca ojuizo, ou talvez que com 
a boca aberta noParnafp , pedindo influencias a ApõL- 
lo , a agudeza ás filhas de Antiopc, as refpiraçoensa 
Helicon, as correntes a Agauipe , e as fuavidadesa 
Camcna; deiejando meter toda a Encyelopedia no 
Quarteto, na Decima , no Romance , no Soneto, ou 
Epigramma Épico, fone cegueira! O que ha no mun- 
do de homens fem juizo! Se fe confiderara mais, vira? 
fe melhor. 

464 Dei- 
.(/ç) Pjalm. 118.   ■        . 
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464 Deixamos <ie expor mais efpeciíxMmente 
efta matéria; porque com ella fe encherão muitos 
livras. Tocaremos as rigorofas penas, com que Deos 
fempre calíigou efte vicio, apontando exemplos taó 
verdadeiros, que de Vé. A corrupção do género hu- 
mano teve por caftigo hum univcrfal diluvio. (16) 
Sodoma, com as mais Cidades infames , confumio- 
as outro de fogo. (17) Pela lafeivia de Siqucm, 
foy deuTiiida alua Cidade: (r8) pela dos Hcbreos 
morrerão enforcados , e paliados á cfpada vinte 
e quatro mil homens: (19) pela de David entrou 
a peftc cm Ilrael, c pela de Salamaõ Ce dividirão 
os Reinos de Judá. Nabucodonofor foy manda- 
do paftar no campo entre os brutos; cafíigo bem 
proporcionado com hum vicio taó brutal. (20) Tan- 
to que Holofcmes fe enamorou de Judith , per- 
deo o exercito, a vida, e alma. (21) Em toda a 
Efe ri t ura apenas Tc achará caíligo horrendo , de que 
naõ folie caula efte torpe vicio. Para elle cftádefti- 
rrada aquclla morte fegunda, (.21 confcqucncia da 
primeira, que o homem fabrica com as luas mãos. 
lie Deos a lumma pureza, c nada aborrece tanto , 
como a immundieia. Klla he o fundamento da ímpia 
ley de Mafoma, cuja liberdade fenfual tem entregue 
ao inferno a mayor parte do mundo; e a que na Chril- 
tandade á^í ia de Deos tantas almas. Nos outros ví- 
cios cahem alguns homens : neftc quaíi todos fe abyf- 
maó , efaõ os menos os que fe Icvantaó. 

465 Eftes peceados deviaô ler os maiscaftiga- 
dos, como osmayores damnes , c impcdhncntosda 
ivlicidadc da Republica. Porque a experiência mof- 

tra 
I' Gêh.ciw.6. (17) WtA. C.IP 10. (*8)/fti£rrf/7.i4. fi?)N«/tf. 

eap.%^. (ao) Dan.cap.4. (jL\)*ji<dtth.Ciip.to-{*2) Apec.cjp.zi* 



Liv. V. da Temperança Cap. VIL      ^c)Ç 
tra os «randes males , que delíes Tc originaó ,, por ííTo 
os Príncipes antigos os caitigavao íeveramente. Ró- 
mulo promulgou rigoroíifiimas leys contra as desho- 
neitos , e eafiigava os adúlteros com pena capital (23) 
O feu fuccelfor Numa Pompilio zelou tanto a mo- 
deftia das matronas Romanas, que edificou o Tem- 
plo das Virgens-Veftacs, para nclle fe confervarem 
em fummo recato. (24) Se alguma fuecedia manchar 
a pureza, a mandayaó enterrar viva com demonítra- 
çoens taô fúnebres, como preiagio fatal de alguma 
grande calamidade. (25) Ah Virgens Veftaes enterra- 
das na vida! Incomparável miferia! Fábio Eburno 
matou a feu filho, porque era inclinado á deshonefU- 
dade. O Empcrador Aureliano mandou fazer cm mui- 
tos pedaços a hum Soldado, por violar a mulher do 
feu patraõ. Os Egypcios arraítavaõ pelas ruas publi- 
cas aos impudicos. A's mulheres, que provocavaóá 
concupiicencia , mandavaõ cortar os narizes, para 
que a horribilidade do cfpeclaculo afíugentafíe os 
pretendentes. (26) Quanto fe ncccflkavaó nosnoilbs 
tempos deites exemplos dos paliados ! Entaõ impe- 
dia l'e a formofura natural, pagando a peíloaoque 
foV graça da natureza. Agora bailava , que fe evitai- 
fe a bclleza artificial, e fecaitigafícm lcveramente os 
peccados da malícia. 

CAPI- 
(s$) DUnyJ. Alisam. íh.%. (24) Píui.ín to. (25)Khcâig.Uv,tf. 

cap. 1?. {26) Cicer. Tufe 2. 
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C A P I T U L O    VIII. 
Da Intemperança, c Eftitpidade extremos def- 

ta virtude, 

■ 466 -A Intemperança, oirdemafiadodefejo dos 
_/"X regalos , preveri ida a ordem da razaõ, 

he o que acabamos de demonílrar nos Capítulos ante- 
cedentes , vencida pelas fortes armas da Temperan- 
ça. Refta-nbs o fegundo inimigo , que tambem he 
debellado pelas rriefmas fòrfjas , 'chamado Bítupidade, 
ou Aparhia , o que aqui tocaremos brevemente. 

467 O homem eftupjd© , como eftatua de neve , 
em li mefmopára, feconlblída, e condenía. He Etna 
cuberto de gelo, fem que as Iavarcdas fayaÓ das cin- 
zas. Como fruto de Sodoma aftècla apparencias de 
for mofo, fendo o pó a lua fubftancia. Ile Temido fem 
ieniibilidade, voz fem eceo, vidro fem luz , c ar fem 
refpiraçaõ. Olha os objectos deleitáveis, como ini- 
migos, c fe moitra mais infenfivel , que os brutos; 
porque parece planta fem vegetação, fcníirivo fem 
alma, e racional fem difeurfo. He homem naó fen- 
do homem , bruto naó fendo bruto , planta naõ 
fendo planta , e ente naõ fendo nada. Naõ ama os de- 
leites para a vida , nem a vida para os deleites,- faltan- 
do ao mcfmo tempo á ellencia de racional, e ás qua- 
lidades de fenfitivo. 

468 Com o mcfmo , que defeja , fe enfaflia o 
Eílupido. Na appetencia fe atormenta , em naó ap- 
petecer fedefconfola , querendo o que naõ quer, o 
naõ fabendo querer o que defeja. Quanto creou a na- 
tureza lhe parece demafía , tendo por fuperfluas as 
obras de Deos. Quer fazer O neceílario impoffivel, e 

ainda 
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ainda difficultofá a miferia. Vive fem;os;mcyos para 
ávida, e foge de nforrer, quando chama pela mor- 
te. Se abre aboca, a fecha de repente; porque naõ 
quer, que o vento, lhe firva de comida ; parecendo* 
lhe cegueira a luz do cenòçeralo, c enchimento de 
eâomago o ar do canieleaõ. Na fatuidade, em que 
fe confome , fe moto fogo , quando não arde. 

469 He mármore infcnfivel, que enterrado no 
centro da írieza , tem o fcpulchro pordefeanço. Os 
aíieclos alhcyos lhe uno merecem, correspondência, 
ç as injurias próprias o naõ movem á vingança. Com 
Eítoiea brutalidade fe moftra ingrato aos benefícios, 
dcfculpandoa infenfibilidadeá beneficência com Apo- 
pthegmas moraes, de que fe moílrainduflriofocol- 
1'èclor. Afiim vive mortificado ferh virtude, faltode 
eleiçaô-nas aeçpensv defeituofa na natureza , e fem 
ufo na razaõ. Na torpeza dá fua abftincncia , naõ at- 
tende a circunftancias , tempos , c quantidades , e 
como ncfte vicio fe perde totalmente o diícurfo,- vem 
a Ter o mais infame ,. porque faó os feus objectos os 
mais vis. Ainda merece mayor laftima o EÍtupido , 
pela impoífibilidade do remédio; porque citando 
morto na fenfibilidade , heneceflariohum milagre pj- 
ra lhe dar a vida da razaõ. Bem conhece ellc a mal- 
dade das fuás operaçoens; porém tranfportado do 
ímpeto fe arroja ao peyor, c aquclla.abítinencia,que 
fe a governara a razaõ , pudera fer virtude angélica , 
palia a exercício, ainda menos que'brutal. 

Tom. I. Pp POLI- 
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AULA  DA NOBREZA LUSITANA. 

LIVRO  VI- 
DA  LIBERALIDADE, E-SEUS  EXT11EMOS. 

CAPITULO    L 
Que coufa he Liberalidade , virtude própria dos 

Príncipes, e Grandes. 

47°       m A M  própria he dos Príncipes 
eiravirtude,  que daíua etymo- 
logia   tomou  o nome o lupic- 
rno   de  todos  os Reys.   Da-íe 

Deos a conhecer, fó porque dá: d) e affim como 
he propriedade em Deos o ler liberal ,. os Prínci- 
pes ., que &6 imagens  fuás, devem retrataríc das 
mcfmas cores. Equivoca-fe efta virtude com o inayor 
bem dos homens, qual he a Liberdade, (s) O Li- 
beral dando, deícativa o que o feu poder aprifio- 
na y difpendendo as riquezas em bom ufo , fazc.u.o- 
fe pay do benefício, (3) tendo a benignidade por 
afFecto, e a repartição por effetto.  (4) 

471 Os Filofofos modernos definirão a Li- 
beralidade, por Huma virtude moderada do altc- 
clo humano no dar ,  e receber riquezas humanas, 

uni- 

(1) Deus Aleita* à âanâo, ipja natura Dei efi iate Phil. Bihr. 
(c) D.Tbom.z.s.aueJl. 117. an.í.incorp.in 4.Eth. {;)AriJl-i- 
iU«. <4) Atift.Eth.+ 
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unicamente pelo motivo do honcfto. A providen- 
cia Divina, que governa tudo , naó fez ricos aos 
homens todos , nem a todos pobres. Socorrem-fe 
huns aos outros , mantendo o cabedal de hum o 
comercio de muitos; com o que fe facilita o trato 
dos Reinos, o o trafego do mundo. Daqui refulta 
ao liberal, ganhar com ufuras a benevolência, fer- 
vindo-lhe a caridade de imperturbável olimpo ao 
íbcego temporal. (5) Eíles bens foraó precifos, pa- 
ra medir o preço das coufas necelTarias á vida hu- 
mana. Por efta razaõ íe chamaó bens da opinião \ 
porque valem o que os homens querem. Também 
le lhes dá o nome de bens úteis , ou da fortuna. Em 
quanto bens da fortuna , laó repartição fua ; porque 
com a mefma prefla, que os dá , os tira. Como bens 
uteis fe transformaõ á medida dos delejoshumanos, 
dando os homens ao dinheiro todas as figuras. 

472 Move-fe o Liberal a deípender riquezas, 
fem delias efperar paga. Efta he a verdadeira Libe- 
ralidade. (6) O Sol como Príncipe magnifico, a to- 
dos os vaffallos communica luzes , fem olhar para 
a retribuição. Os Aílros rcfplandecem com os feus 
reflexos , e as plantas florecem , c frutiticaó com os 
influxos da fua beneficência, Kíta grande virtude era 
necelfaria no mundo , para moderar o exceflivo amor, 
e defprezo dos bens da fortuna , naó lhes faltando á 
eftimaçaõ, nem impedindo-lhes .0 ufo. O preço da 
riqueza hc repartilla , fem defeftimalla. Ha homens 
eferavos do dinheiro, e dinheiro eferavo dos homens. 
Tudo he vicio; porque o rico fóhedono, e a rique- 
za bem. 

Pp 2 473 Dar, 
(y) Ciar. 2i âe fnib. (á) D/V. Laurent. Ju/li/i. Ih. <ti 7§\'vie. 

cap. j.     • 
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473 Dar ' e recebèr >tendo em fi contrariedade, 
wzo íaó coufos contrarias ao Liberal. Naõ deve efte 
envergonharfe de aceitar; porque dar fempre , e naõ 
receber nunca , he porfe cm termos de naóter que 
dar. SóDeos, como abyfmoiiicigotave!, pode dif- 
tribuirfem aceitar; porque as fnas riquezas iaõinfi- 
nitas. Com dar , e receber forma o mar o circulo do 
perpetuo movimento ,• com que fertiliza a terra. O 
Liberal naó dá, porque lhe denv, recebe para tor- 
nar a dar. Quando fecha na maó*o que lhe entregaõ, 
já tem aberta a tenção de o largar. O leu ouro he ie- 
reno , e placidorio , que recrea a todos , c fertiliza a 
muitos; formando aquelle aclo efpontaneo , com que 
gofta lummamentededar, femindo em extremo ial- 
tarlhe , que repartir. 

4-+ Pintarão os antigos á Liberalidade cm figu- 
ra de mulher, com a cornucopia em fouma muó , 
c hum compailb na outra. Na cornucopia molhava a 
inclinação a dar, e no compailb as medidas pruden- 
ciaes , que fc;devem obfervar na diftribuiçaó. O pró- 
digo parece, que de hum' jacto quer extinguir a Li- 
beralidade. O-muito óleo apaga a luz, eodemafia- 
do chuveiro alFoga o trigo. A effufaó da Liberalidade 
he moderada. Quando fe reparte aos poucos em di- 
verfos tempos, da-ie íempre , faboreando o gofto dõs 
que recebem. Aífim efperaÓ*os beneméritos fervindo 
melhor Chuvas de ouro faõ liberalidadcsdejovc'; c 
naõ obílante chover benefícios ,. como Deos , repar- 
tc-oscomo chuva. Naõ fe abrem os Ceos de golpe; 
porque começaó a orvalhar gota , e gota. Duvido, 
que aos Príncipes convenha fegirir o exemplo defta 
leyj porque como fempre tem muito, devem dar 
íempre á proporção do que tem   O íeu thelburofe 

augmen- 
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augmenta ,. quando o erário fc cfgota. Cada- yaflaHo; 
rico he hum thefouro do.Rey. 

47J Vários jeroglificos idearão os antigos, para 
dar a conhecer a alta qualidade deíla grande virtude. 
Bufearaó lhefemelhanças noSol \ porque fendo Prín- 
cipe liberal, dá, enaõaceita. A' cornucopia, offe- 
recendo com largueza a immenfa variedade de luas 
flores, e frutos, fizeraõ também iymbolo da Libera- 
lidade. (7) A mefma veneração teve a moeda de 
Adriano, com a infcripçaó de Liberalidadeauguf- 
ta.-(ty As nuvens fertilizando a terra , repartem be- 
nefícios com todos. Parece, que hydropieas querem 
meter o mar no-feu feyo , fendo a fua tenção receber, 
para tornarem a dar. Naó querem a condição daquel- 
la fonte da Umbria, junto dá Cidade dç Narnia, que 
nunca foubc correr, fenaó por prognoftico da futu- 
ra efterilidade. (9) Naó he Liberalidade repartir aburir 
dancias, quando eftaô próximas asmiferias. Soccor- 
rer nos últimos apertos , he mais obrigação, que Li' 
beralidade. Se entaó fecharem os ouvidos ás vozes da 
ncceílidade, de Príncipes pouco largos paflaó aos 
últimos apertos de tyrannos. 

476 A purpura muito eftreita, além de defau- 
thorizar a Mageftade , íe aperta as enfanchas. Divir 
dio Alexandre os Domínios pelos feus vaflallos, e 
quando parecia, quedava tudo, com ellesfcnhoreou 
o mundo. Com os.homens fabios ainda fe-moílrava 
mais Alexandre. Só de huma vez deu. a Ariítoteks 
.0 valor de quatrocentos e.ottentamil efeudos , por- 

tie indagou a natureza, e propriedades dos animaes. 
grande Cyro fez hum donatiyo de fete Cidades a qo 

(7)Larga, opulenta. P/er.!iv.s6. $)-JVM$Z0tfy demmh 
p'g, IJJ. (j) Leand.inVmb- 
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Pytharco feu criado. (10) O Rey lie do tamanho da 
fua Liberalidade: pela fua corpulência fe lhe mede a 
eftatura. A mayor fortuna de Ccfarfoy ter que dar \ 
e o melhor da fua fortuna , nafcer com animo de Ce- 
íar. (n) Das fuás vi&orias naõ recolhia eíte Empe- 
rador outro proveito mais que o poder, egoítode 
difiribuir os defpojos pelos Soldados. (j&) Já houve 
Príncipe, que para alegrar o povo naõ reparava nas 
cxcelfivas defpezas. (13) Os galtos, que o aliviaõ, 
naó empobrecem os Eirados. 

477 Taõ grande he o gollo da Liberalidade, que 
por elle devem os Príncipes reconhecerlhe a grande- 
za. Naõ ha que trabalhar emlevantarhorofcopos ao 
Rey magnifico; porque o feu nafeimento hc taõ fe- 
liz , que de neceflidade ha de fer mimofo da fortuna. 
As mercês faõcadêas, que fe naõ rompem; fecom 
ellas fe ligaõ os coraçoens , prendem as vontades eter- 
namente- Jacob, como amante , quiz a correfpon- 
dencia da amada Raquel: como naõ tinha que dar- 
lhe, offereceo lagrimas, que cila lhe pagou com of- 
culos. (14) A Liberalidade faz ao Príncipe duasve- 
zesRey, porque tanto domina nas vontades, como 
nas pelíbas. A cubica, ou mofina dos tempos, tem 
defterrado do mundo cita virtude. Eftá a Liberalida- 
de taõ fumida, como aquelles rios, que tragados da 
terra, nunca mais faó viltos- Delta eommuafatalida- 
de deverão fugir os Príncipes ^porque tanto faltaõ á 
beneficência, quanto perdem na foberania. 

478     As Hiftorias   dos Reys liberaes todo o 
mundo 

{\o)AthenJw.i\cap^y. (n) Nihilinfortuha tua maius fa- 
des , quam itt pofjis, nihíl melius quam ut vetis benefacere. Demojlh. 
£i4itemi (1 j)TheaJor. Rex apud Cafml Uv. :• var. Bpí/l. 1%. 
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mundo as le com gofto. Alli fe lhes tributaó ás memo- 
rias as mefmns veneraçoèns, que receberão nas vidas. 
Ncftas deraó eíquecendo-fe de que davaõ , para 
que nós nos lembraremos de que foraô dadivofos. 
Com as fangrias dos feus cofres eternizarão as 
exiftencias nos coraçoens. Os amados de Deos faó 
os liberaes : (15-) eii.es vivem em quanto daõ. Até 
Chrifto, quando quiz morrer, repartio os thefou- 
ros, que tinha nas mãos. (16) Parece que naõ acaba- 
ria a vida, cm quanto naó deíTe tudo. Morreo po- 
bre, para viver amado. Dia que pafla fem fe fa- 
zerem mercês, naó he de vida para os Príncipes. 
As horas de. viver contaõ-fe pelos eftrondos das 
repetidas beneficências. Alorra o Sol no fim do mun- 
do, porque fe lhe acabou o tempo de influir. Ar- 
da a terra em incêndios , porque naó pode fruti- 
ficar. Sc a navegação fe perde, derribem-fe osCo- 
loflos. As maravilhas exiftem no mundo, em quan- 
to fc confervaó para a fua utilidade. Os maufoléos 
taõ avarentos, que até guardaó cinzas, pouco im- 
porta , que fc reduzaó a pó. Parece que perdera Deos 
a exiftencia, fe naó foraó communicaveis os feus At- 
tributos. Toda a eternidade eftevé, como fahindo de 
li, em quanto lhe faltava a quem darfe. Naquclle 
tempo fem tempo, em que era Deoscomfigo, da- 
va contemplando, até que chegou o ponto, em que 
principiou a dar obrando. 

CAPL 

(/y) Hi/arem enm âatorem iWgh Dcus.z.ad Cw-Mp-I • (1 <0 Omi 
ma dedit E5* Pater iti uianus. Jca». cap. ij. Cum effet japiens pias 
âare nefeivit; cumejfst omtitfotetis phs d.úcnonpetuit. D.Thomas- 
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CAPITULOU. 
A Liberalidade compõem a fabrica do Throno. 

479 AT O campo dá batalha fe prova a fortu- 
L^ na i e a Liberalidade hc-a batalha don- 

de fc approva a Mageftade. Nunca o varaó grande fe 
limitou em dar, parecendo pródigo, lem que o lo- 
ja, (i) Segurar a foberania com o ouro , heufurada 
Real contratação. O povo -he mar foberbo; poam 
cada moeda , que fe lhe lança , he huma ancora 
com que o Throno fe firma. A mifericordia, e ver- 
dade guardaõ o Rey, e com a clemência fe fegura 
o Throno. (2) As virtudes grandes, como emana- 
çoens do fer Divino, tem ás Coroasjuftiffimodireito; 
e fendo a Liberalidade o Diadema de Deos ; em lhe 
faltando os Príncipes com a imitação, defemparelhaó 
as imagens. 

480 A força que vence, naó reina nos cora- 
çoens: a generofidade que obriga, domina nas von- 
tades. (3): O Príncipe quanto mais dá , mais rece- 
be ; porque para etto tornaó os benefícios , que fez 
aos vallallos. Aífim como o fer Real lhe facilita 
os meyos, o exercício o empenha a que authorize 
os Teus auguftos brazoens. Se á refpiraçaó do Rey 
faltar o ar do beneficio, naô correrá airofo na ac- 
ceftaõ. Dadivas, quequebraõpenhas, melhor der- 
retem peitos. Que poucos amariaó a Deos, fe no 
Ceo naõ deíTe gloria , e na terra as fuavidades 
da graça! Quem diz  Príncipe, diz Alexandre;(4) 

eos 
. CO Sinee.de fonef. cap.14. (5) Mifericoráia & ventas Medhni 
Regem, tf* rofaatur cUmenúa Thronus ejus. frov. cap. 20. (x) Pltit. 
inApop. U)Phtt.inAlex. 
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c os que naó faó Alexandres, antes naó foraó Prín- 
cipes. Ter mãos de Cefar para dar como Fernan- 
des , he fazerfe Fernandes o que nafceo Cefar. 
Sc os Príncipes naó querem ver na Liberalidade o 
que tem de plaufivel, attendaõ ao que encerra de 
Útil. As riquezas, que diftribuem , multiplicaó-feno 
nugmento. Saõ fecundas fementes, que efpalhadas 
nocampo da Republica, daó cento por hum. 

481 He a velocidade argumento de foberano. Da 
agilidade da águia fe ferve a Liberalidade de Jove. 
Oleaõ, Reydos bofques, e o delfim das aguas , naó 
faõ vagarofos. O elemento immovel he o inferior, c 
o que gyra ligeiro o mais alto. A caridade, como no- 
bre attributo do amor, hc fogo , a que a beneficên- 
cia naó fó communica línguas, mas também azas. Se 
o Nilo naó correra, naó frutificara. íris, e Mercúrio 
efaõ annuncios das felicidades dos Deofes : hum voa 
como vapor , e outro como metal fe congella. Se Sa- 
turno naó fora tardo em aperfeiçoar os influxos, per- 
dera o que tem de infaufto á natureza. Ninguém quer 
que a magnificência fe exceda; bafta que o difpen- 
dio fe iguale á pofiibilidade. (5) Alexandre dava Rei- 
nos , porque tinha mundos: naó fe efpera, que dê 
mundos quem tem Reinos. 

482 VicToria , e honra adquire o que dá, rou- 
bando o coração do que recebe. (6) Se repartecom 
prelTa , entaõ dá mais. O beneficio com azas tem for- 
ma de Anjo: o que caminha arraítado , toma a figura 
deferpente. Diminue a Liberalidade o que dá com 
vagar, (7) fe he que o remédio fe naó torna em vene- 

Tom. I. Qçj no, 
{%)Seuee.debenef. Ify. 2. cap. çí. (6) Vião>iam,& honorem ac~ 

quirettfuiddt munira, animam autsm aufere accipientium- l''»u- 
çap. ai. (7) Xenoph.hi Cyrepad. liv. 7. 
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no. A efperanea ho mais trabalhofa , que o trabalho. 
Só dadivas imnicnfas fofrrem demoras. Dcosquando 
promette , abre logo as mãos : quando quiz dar o Fi- 
lho, fez cfperar feculos. Entre os homens naó tem 
força efta lcy, porque nenhum fe dá a fí : comolibc- 
raljfaó do feu , ha de Ter logo. A promptidaó moftra 
vontade, c o vagar violência. Naó fe tire o nome á 
merco , mudando lhe na fubftancia os aeeidentes. Tan- 
to fe diminue ao favor, quanto lhe crefee de tardan- 
ça DeprelTa , deprefla , he fabricar dous elogios com 
huma lõ voz \ porque fe louva a ncoaó, cacireunf- 
tancia. A mercê, co veftido ,talha-osoappetite. «') 
A tempo conveniente , com lucro , e a gofto do be- 
nemérito ha deo Príncipe cortar o beneficio. 

483 Se ajuííiça dominara o coração dos Hiítoria- 
dores antigos, fò deverão lembrarfe dos Reys libc- 
racs , para que enterrados os avarentos no fepulchro 
do efquecimento, defcncovallem os vivos da fordi- 
da efeaceza da lua miferia. Se as pennas naõ fizeflem 
voar os vícios , naó andariaó de raílos as purpuras. 
Quando Augufto abria as mãos , dava mercês ás mãos 
chèas. Os íucccííores , que lhe igualarão o palmo , 
tiveraó palmas de ("ciares. Quando citas fe fechaó, 
efeondem-fe os triunfos. Nos arrayaes.dePycrho naõ 
íeouviaâ mais vozes , que os cecos da fua gloria. Os 
Soldados lançando-íecom liberdade aos defpojtfs , de 
camaradas do feu valor , paíTawaõ a trombetas do feu 
nome. Os Titos liberaes faõ delicias da Pátria. Pou- 
co teme Seipiaõ os feus emulos ; porque a grandeza 
do animo lhes arranca louvorcsdas línguas, quando 
lhes abrazaoodiooscoraçoens. 

484 A natureza levantou os Príncipes no mundo , 
como 

($)St!7tc. de hnef.tw- i.cap, 11. 
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como na terra os montes. Todos os campos os olhaó 
como coroas da fua pobreza , efperando que ferom- 
paõ em copiofas fouces, para que correndo por mui- 
tos aqueduclos, os beneficiem como inferiores Até 

. á fealdade da tyrannia dá o Rcy liberal diverfas cores. 
Se os rayos de Júpiter faó de ouro, ninguém osteme 
como rayos. A mancha , que ElRcy Henrique II. de 
Hefpanha deitou na fua Kcal purpura como fratricí- 
dio de EtRey Dom Pedro, apagou-acoma genero- 
fidada O dcteflavcl parricidio de Bela efeondeo a 
borribilidade á vifta das luzes da fua magnificência. 
Tibério, que era hum monftroabominável, confer- 
vou o Império na fua pefíoa, porque era moítrttofa a 
fua. Liberalidade. (9) A efpada com fios dourados pa- 
rece , que naó hetaó cruel: fe tira huma vidacomo 
ferro, conferva muitas como ouro. 

485 Taõ amável lie nos Principes cila virtude , 
que os vaíTnllos antes querem conheccllos porLibc- 
racs , que por Príncipes. Tiraó lhes onome deRcys , 
para lhes darem o de Benéficos. Os que faó mifera.- 
veis, confervaõ os nomes feni fubítancia na peflba : 
os magnificos daó" entidade á denominação. Os Egy- 
pcios naó conheciaó os Principes poreftenome: aos 
avarentos chamavaõ Reys , e aos Libcraes Beneficias. 
Cleomenes, c Ptolomco , aífim foraõ denominados, 
porque craó grandemente generofos. O Emperador 
Probo nunca negou o que lhe pedirão, e fempre lhe 
fizeraó o que mandava. (10) Igual applaufo merece- 
rão Cyro, Dário, Alexandre Magno , Mitiiridates, 
Periandro , Vitcllío,Tito , Antonino, e outros mui- 
tos Principes ; (n) naó fendo inferior a algum dcllcs 

Qq 2- o gran- 
ia) Ql'a"1 vhkttcmâhiretinuUjcuni c&teras exueret. T>tcitJiv,\. 

Anu. (io)Cfaitd.wpa/!Cg.Fr6l> (i i)Btyírl.inTheaft.verbo Liberalit. 
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o grande Rey de Portugal Dom Diniz, cuja magni- 
fica grandeza abrangeo a roda Hcfpanha , e deu bra- 
do pelo mundo; merecendo juffcamcnte o pronome 
de Liberal, entre os Príncipes dofeu feculo. 

486 Hum dosgrandespredicadosdeítavirtudepa- 
racom as peflbasReaes,he naõ lhe faltarem nunca ob- 
jectos , cm que a exercitem com ganância da Magef 
tade. Sempre ha beneméritos, eviciofos, amigos, e 
inimigos , e a todos deve dar o Príncipe proporcional- 
mente , porque com todos lucra. Nos beucrnerkos 
premea virtudes, e defperta generofas emulaçocns. 
Aos viciofos também deve dar.Emcerta occafiaôfoc- 
correo Ariftoteles hum mal procedido , e deu a ra- 
zão: que naõ lhe fazia bem , por bom, lenaó por 
homem ; e que podia fa/.ello para que feemcndaiic , 
ou ganhallo, para que 1c nao perdelle. (12) Dar 
aos amigos he obrigação; porque as provas da ami- 
zade fahem pelas mãos. Aos inimigos, he grandeza 
heróica , e magnanimidade eftupenda , muito pró- 
pria da Mageftade. Quando Antiocho fitiava Jerufa- 
íem lhe pedirão osjudeos fufpenderte oseffeitosda 
guerra naquelles fete dias , em que craõ obrigados 
a celebrar a fefta do feu Phafe, ou Pafcoa. O magnâ- 
nimo Rey, nap fomente condefccndco aos rogos ajuf- 
tando airegua; mas com liberal generofidade lhes 
mandou muitas efpecies preciofas , abundantes bai- 
tímentos, e muitos touros para osfacrificios. (13) Oh 
que acçoens taõ dignas dos ânimos Reacs ! Reconhe- 
çaó eftes , que a melhor vicrima dos coraçoens he o 
amor; e eira fó fe offerece, quando recebe matérias 
para arderem os holocauftos. 

487 Po- 
(12) Theíhur. Pkil. mor. l'w 6. cap* y. (1 j)Plut. in Mcr. Vw. 

Açoph. lisg. 
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487 Porém para obrigar o agradecimento do vaf- 
fallo, he neceflario, como Àntiocho , fazer as mer- 
cês a tempo. O Sol, e a chuva fecundao aterra \ mas 
fc chover no Eftio, é fizer Sol ardente no Inverno, 
confumiráõ ovegetavel. Também o Sol, e a agua 
naó haõ de fer muitos de huma vez. O. Sol moderado 
cria, e a chuva branda rega. Eftacopiofa, arroga: 
aqucílc intcnlo, queima. O remédio fora de tempo eí- 
traga a natureza. Seja o beneficio como efta provida 
bemfeitora : em fentindo a parte leza,. no mefmo inf- 
tante acode a íbccorrella. Naó fe dê a Liberalidade a 
condição da fonte de Exaucia , que emanava das 
entranhas da mi feria: quando havia refrefear a fe- 
cura, abrazava com calor. (14) Se quando o vaíTal- 
lo neceíTitadopede dinheiro ao feu Rey , eíle , qual 
outro Xerxes, lhe dá o efeudo, (15) meta-lhe an- 
tes a lança. Se todos os Príncipes foliem como EIRcy 
Dom Joaõ I. de Portugal, que mandava pagar aos 
pretendentes os gaftos que faziaõ , em quanto os naó 
dcfpachavaó ; menos fcníivel fora, queasrefoluçocns 
da juftiça, e os eífeitos da caridade vieíTem fora de 
tempo. 

488 Naó devo dar ao Rey liberal outro attribu- 
to na erTenciadafuaJYIageítade, fenaó o de Omni- 
potente. Seodmhciíoohe, como o naó fera o Prín- 
cipe, que o domina? A omnipotência do ouro, naó 
eftá no ouro, masnoufo: logo o que ufa do ouro, 
eíTe he o omnipotente. Ptolomeo, Rey de Chipre, 
teve muito, c naó pôde nada, porque naó ufou do 
que tinha. O outro Ptolomeo Rey do Egypto naó ti- 
nha nada, porquedava tudo: porém podia tudo, por 

iílb 
(14) SuJhi1ifyitiirahil.cap.^.mir.%ij.tit.âeA^uis. (//) Au-, 

timones Driffo. titul. j. liberal. 
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iííb mefmo, que ficou fem nada. Efiupendo meta- 
morfofes do dinheiro ! Elle hc o (ceptro de Amaitéa, 
ornado de rodo o precifo , para tudoaquiílo , que íc 
quer-(.16) Deos* porque pode tudo, dá quanto tem. 
Lá na fua eternidade, quando nao tinha a quem dar, 
para moftrarfe oque podia , communicou fe gerando , 
e procedendo, lo para comnumicarfe. A Cruz das 
nonas moedas hc mais triunfante , que todos os Lába- 
ros de Conftantino. A figura dos Reys nos dobroeus , 
corre por toda aparte : hum fò eílá em todos os luga- 
res, todos os lábios o beijaó, todas as mãos lhe" daó 
as palmas, todos os joelhos fe lhe curvaõ , e todas as 
cftimaçocns fe lhe empregaó. Na moeda dos Cruza- 
dos, até as ligas laõfagradas. 

489 Ser Príncipe, c naõ faber dar , fenaõhe im- 
potência , he aflronta. Cada Rey liberal he hum 
Deos Cruincnigcro , que com a bolfa pendente eftá 
provocando as adoraçoens. Quando os moradores de 
Conftantinopla quizeraó que os povos da Thracia tri- 
butafTcm latrias á cftatua de Mercúrio, pozeraó-lhe 
hum faço em lugar de caduceo. '(17) Como ás da- 
divas tudo obedece , neceílitaraó os Deofes de Ter li- 
beraes, para poderem fer Deofes. Se as bolfas dos 
Príncipes forem pelles de Ulyfles, em que fe fechem 
os ventos ; como ha de navegar a náo da Republica? 
O dinheiro quando corre a todos , alcança tudo. As 
fuás letras íaó as que mais fabem , e as fuás armas as 
que mais podem. Ac fua vifta he mudo o coro das 
Alufas, e fracas , em fua comparação, as clavas de 
Hercules, e Aquilles. O agudo Oven julgou mais 
poderofo ao ouro, que ajupiter, e Neptuno. (18) 

Se 
{^)VhHmon£onmas.{ij)t<jáinomsDiofssdelenkU{\^Oven. 
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Sc as amarras fetorcem dos feus fios , naó as trinca a 
força do Tridente. Os louros íe faó dourados, os ra- 
vosdc Jove, c Apollo os na6 oftendem. Nenhum 
Aílro fe rebella ao poder do Sol, porque a todos 
dá. Trifte vida heado Príncipe, que vindo á luz pa- 
ra fazer bem , mete os 'rayos em íi, para daríe mor- 
te. 

400    O corpo do dinheiro dá alma a todas as cou- 
fas : porém he ncccllario medir os corpos das couías, 
para lhes inípirar efias almas. As armas deSaulgi- 
p ante naó feajullaó ao corpo de David , homem me- 
diano; O globo terráqueo cabe nas esferas celeítcs: 
as esferas naó íe aceommodaó no globo. O batel, que 
navega rios, naó corta golfos. As barcas, ainda que 
andem na carreira, naófaógaleoensllcaes. O cedro 
quer mais humidade , que o ruftico zambujo. Raizes 
mais fundas, que neccilitaó de maisrego. Arvores 
muito altas pedem mayor beneficio: para a planta ral- 
teira hum orvalho lhe bafta. Os moradores da Zona 
glacial  naó haó mifter muita luz: os da temperada 
huma grande parle, aos da tórrida deve-ie todo o 
Sol. A hum grdo de graç. corrcfponde outro de glo- 
ria. Se quizerem pagallo alem do que merece, dem- 
íhe dous, que já hc tavor: fe forem vinte, he injuítiça. 
Os ferviços da guerra, faó maistrabalhofos, que os 
da paz; os das mãos mais valentes, que os dos pés! 
Os netos de avós conhecidos, haó de conhecerfe : os 
de pouco vidos, baila porlhes os olhos ,, c ir portan- 
do. Os mefmos , que recebem o que naó merecem , 
í;izem irrifaó do que lhcs"deraó. Se tantos naó foraó 
hypocritas , regeitaraó modertos. Alexandre deu hu- 
ma Cidade a hum humildedellcspoucos, quevivem 
fem biocos j agradeceo cite a mercê , e porque era 

grau- 
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grande, naó aceitou a efmola. (19) Quemnafcedas 
hérvas , deixa-fe fazer arvore: depois de ter frutos , 
vcfte-fe de folhas. Se moftra boa inclinação, naõ hc 
jufto, que fe pize: cultive-fe com pouco, até que 
mereça mais; e fe naó for muito grande , naõ fe lhe 
dê muko. Virtudes , e letras , por fe naõ enregelarem, 
Jiaó de vcftir galas de tanto valor, comopezo: efles 
feitios mafearados deixallos morrer de frio: como 
cubraõ as caras he o que lhes bafta, e com cfta bufo- 
ueria muitos tem de fobra. Quem naõ fabe-nadaraífb- 
ga fe nos pegos; os delfins por natureza pafieaõ lo- 
bre as ondas. 

-.491 A Liberalidade dos Príncipes naõ conílfte 
fó em repartir os thefouros: também daõ mercês, of- 
ficios , graças, e fobre tudo boas palavras , que naõ 
faõ pequenas beneficências. A Aurora naó he liberal 
fó de orvalhos, porque também dá rizos. Primeiro 
que a arvore enriqueça com frutos , lifongea com 
flores. O ribeiro que tem pouca prata, nem por i(To 
perde a ferenidade do murmúrio. Os que naó Jahirem 
com as mãos cbeyas, naó levem as eíperanças vafías. 
Demonftraçoens cobertas com affeclada arte fazem 
parecer liberal, o que naó eftáem occaílaõ de o po- 
der fer. Huma inclinação dos olhos moftra, que ha- 
verá tempo, em que fe deixem cahir as mãos. Se ao 
Príncipe falta que dar hoje , á manha haverá para dar, 
e ter. Huma negação tem lagrimas por confequen- 
cia. Mais vale defenganar com o tempo, que com a 
voz: porém ido fó no cafo de fer irremediável a im- 
poifibilidade. 

CAPL 
{ifiSenec- de imf. tiv.$.cap. $. 
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CAPITULO    III. 
Continua-fe a mefma matéria, e moftra-fe quaesfe-. 

jaó os objeBos da Liberalidade. 

492 A/F OÍÍT:imos a Liberalidade como inf- 
IVX  frumento do Império, e gloria eia 

Mageftade. Agora fallaremos com toda a cafla .de 
homens, que tem com que fer liberaes. As outras 
virtudes os^ fazem bem quiftos; porém eíla muito 
amados. Liberalidade , e benevolência faó as duas 
azas, com que remonta os voos a altearia do cora- 
ção humano, para roubar os outros coraçoens. O 
grande Pompeo tornou os ódios de feupay em glo- 
rias fuás, tendo tanto de amado, quanto de dadivo- 
fo. Dionyfío o mais velho de Sicília entrou huma 
occafíaó no quarto de feu filho, c vendo nelle mui- 
tas riquezas , lhe diífe : Naõ tens animo Real, por- 
que te faltao amigos , tendo tanto. Sc o Politico 
quer andar nas palmas, abra as mãos. Cada hum 
com o que pode , alcança o que quer. O criado 
bem pago, c ojornalciro fatisfeito ( e mais ilto hc 
juíKça ) o fazem venerado dos pequenos, O fuperior 
oblequiado, c galanteado o amigo, o conflituem 
amado dos grandes. 

493 O Liberal , que deu quando abaftado , 
guardou os thefourospara o tenipo da miferia. He 
verdade que o mundo cila tal, que recebida a mercê 
fe fepiilta no Lethes. Em quanto ricos , naõ vos 
faltarão amigos, que;-iaõ ; cfpcray apobreza , cho- 
rarvos heys fós. (1) Porem cita regra naõ he taó geral, 
Qic naõ admit:a excepção. Híivcrd pequeno taó agra- 

dem. I Rr decido, 
[i)Teu!p{»:ififíiirir.:fiuliIajoluscris. TriJlJ/v. i.ehg. S. 
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decido, que fe vos faltar com o cabedal , porque 
o naó tem, vos naódefamparccom a aííiftcncia , que 
he o com que pódc. Se houverem alguns grandes , 
que virem a.cara, naó faltarão outros gencrofos , que 
vos ponhaó os olhos. Efta he a razaó, porque ElRey 
Dom Aitbnfo de Aragão dizia, que guardava para íi 
o mefmo, quedava, (i) O cabedal fechado na arca, 
eftá perdido, porque fó fe referva o que fe dá. O ex- 
emplo de hum Rcy , mais que humano , prova efta 
verdade. Deu efte Monarca tanto na fuavida, que 
naõ teve aonde reclinar a cabeça na hora da morte.(3) 
porém neíTe mefmo extremo de pobreza o naó dei- 
ampararãocoraçoensmagnânimos, fazendo-Iheosfti- 
neraescóm liberal grandeza. Até os homens Príncipes 
fe cfqucecraó dafoberania, e tirado o rebuço, mof- 
traraõ a fua humanidade. Quando o Sol empobrecer, 
todos os feus favorecidos o haó de chorar. 

494 Se o honrado vos chega a pedir , com que 
cara lhe haveis de negar ? Onoflb Rcy Domjoaôo 
II. fahindo huma manha já tarde do Paço," difíe a 
huns Fidalgos , que o acompanhavaõ, que foliem co- 
mer , porque eraó horas. Quando voltou achou al- 
guns deíles , e lhes dífle: Naõ vos avifey, quefojfeis 
comer? Refpondeo hum por todos: Senhor-, os que 
iinbao que comer jforao; os que o nao tinhao , aonde 
haviao cie ir} A efta petição com ar correfpondeo o 
Rey com graça, porque a todos fez mercês. O Em- 
perador Galfieno foy hum claro efpclho de Príncipes 
libera es. Teftimunhaõ as fuás hiftorias , que nunca ne- 
gou nada, do que lhe pedirão.. (4) Dizia Maxiinilia- 

no, 

(2) Panorni. liv.i.âe reb-gtft. Alphonj. (,-) Filiasantcmhomiri- 
non hxhu uhi • ecUns'. capai. Luc. cap. $. (.j) Bapí. Iffiac. in vila 
Galtien. 
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na, que elle era Emperador para guardar homens, e 
naó moedas. Os thefouros dos Rcys faó francos para 
quem pede : guardemnos dos que lhos furtaô. 

495 Mas que vergonhoía heamiferia de pedir! 
He verdade, que pedir ao Rcy naó he vergonha. 
As nccefiidadcs dos filhos haõ defoccorrellas os pays; 
e a (eu pay todo o filho pede. Era Apophtegma de 
hum dos noflos Soberanos , quequem linha mãos para 
ofervir, tivefle língua para lhe rogar. Porem he cer- 
to , que a mercê antes do memorial , faó duas mer- 
cês : remedea fc a neceífidade, e evita-íe o rogo. O 
Kmperador Adriano, fazendo reflexão na altiva condi- 
ção do fer humano, naó efperava que lhe pedillem. 
Informado da necefíidade, acodia logo com o remé- 
dio. (5) O generofo Arceíilao naó quiz que a mi- 
icriade Cteíibiolhe batefleá porta: viíitou-o enfer- 
mo, ecfcondco-Ihchuma grande cfmola no leito. (6) 
Mais heróica era a generofidade de Alexandre Seve- 
ro; porque em lhe confiando, que algum dos fcus 
valTalIos naó tinha recebido mercês da fua Rcalcfíu- 
faô, o mandava vir á fua prefença , fatisfazendo-o 
com taóamorola ternura, que a graça da língua ex- 
cedia ás mercês das mãos. (7) Naó tire a cara entre 
efles Príncipes o II. Filippc de Hefpanha , ainda que 
feja Senhor de novos mundos. Dizia elle, que fe 
deraatodos, brevemente pedira para íi. Talvez que 
fedefie muito, lhe naó tirarão tanto. 

49o Naó obftante o que temos ponderado , de- 
ve haver occaíioens em que o Príncipe efpere , que 
lhepeçaó, e em que ha de pedir o vaílallo. Os Sobe- 
ranos faó fubftitutos de Deos, e Deosquer queoro- 

Rr 2 guem 
(í) Dior. Caffi. in ejits vita. (6) Erajm. lio, S. Jpâph. (?) Lam- 

prid- in ejus vita. 



$i6 Politica Moral, e Civil, 
guem para dar. (S>) Ornar enriquece aos que o nave- 
gaó- A fonte ainda que offereça as aguas, goftaque 
lhas tirem. Os Reys de Lacedemonia comiaó com pra- 
tos dobrados: hum para fi, e outro para oneceffi- 
tado ,- que pedille. (9) Os Reys naõ fabem tudo, 
nem conhecem todos. Qucnv naõ pede, naõ o ouve 
Deos. O ponto cftá em faber pedir. O Procurador, 
dos que querem as cadeiras aos lados do throno , naõ 
allegue por ferviços ferem feus filhos, os que pedem. 
Bebaó cites o cálix dos trabalhos, eentaôefperem 
grandes prémios. A primeira rogativa da petição ha 
defer: Diz a modeftia. Quando a neceflldade he a 
que falia,'naõ fé envergonhe de começar : Diz a 
fome. A virtude ordinariamente pede pouco, ou 
nada : porém as figuras a modo delia , ainda^ue fin- 
jaó fallar pouco, iempre dizem: A minha virtude 
quer muito. 

497 Com dadivas pequenas fe-obrigarão já cora- 
çoens grandes. Quando aos de Boecia faltarão Cor- 
deiros, naõ lhe regeitava Hercules hum pomo por 
íacrificio. (ia) Naõ dá pouco , quem dá o que pôde: 
porem o Príncipe ás vezes ha de fazer por poder dar 
muito. Haô de fe medir os tempos, as peflbas, c 
as circunftancias. Eftas mudaó os cafos. A viuva do 
Thefoureiro de EIRey Dom Scbaftiaõ devia muito 
á fazenda Real, e pedia a EIRey , que lhe fizelle qui- 
ta. Perdoou-lhe elle metade da divida: e como todos 
os olhos,fe cegaõ com as luzes dos benefícios alheyos; 
naõ faltou quem na prefença do mcfmo Rey repu- 
taífc por excefliva a fua Liberalidade. Chamou elle 
á pertendente, que já fe retirava , eperguntou-lhe, 

fe 
(S) Petite> £/ dahhur vcliis. Mai. csp.?. (fj Xítioph- lio, de La' 

ced. Rgpub. {io)'Julius Potux. 
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fe o tinha entendido ? Refpondeo ella , que ftia Alte- 
za era-fervido de lhe quitar metade da divida. Difle 
entaó EIRey : NaÕ he iffo \ feuaõ, que vos perdoo 
toda. Que fina efpcra para a inveja ! Equeoellacir- 
cunftancia para.fer pródiga a Liberalidade ! 

498 A eftatura das pefíbas quer dadivas dofeu 
tamanho. Os Embaixadores de Veneza oftereceraó 
ao Emperador Maximiliano I. huma copa de barro. 
Mandou eíte, que fe puzefle em huma mezã , orde- 
nando a fízeíFem cahir, como.por acafo. Aílim fuc- 
cedeo, e quebrarão fe os vales Dilleentaõ o Empe- 
rador: Se for ao de ouro , ou prata, naofe quebra- 
riav- Bens de pouca duranaó íedaõ a homens duros. 
Os corpos de ferro naó fe veílem com barro. Cobrir 
o Sol de faço heamortalhallò. Òs vaflallos de Mer- 
cúrio offereceraõ-lhe pedras: porém os Mercurios 
Príncipes dem ouro aos vaífellos principaes. 

499 Nem todo o tempo hc para o mefmo : na fua 
variedade haõ de haver mudanças. O grande Poeta 
Virgílio fervio cm três tempos diverfos ao Emperador 
Auguílo , fem receber mais premio, que augmentar- 
Ihe a raçaõ de padas. No ultimo ferviço , que era o 
mayor, pôde Virgílio dizer ao Emperador com liber- 
dade de Poeta : Eu differa, que Voffa Mageftade he 
filho de algum padeiro \ porque feudo Emperador, 
todos os meusferviços me paga com padas. Ainda que 
no tempo cm que os Perillos pedem lhes baftem dez 
talentos, feos,quehaódedaríaôAléxandres, hene- 
cefTario ver em que tempo pedem , para fe lhes dar 
conforme ao tempo. (11.) 

500 Ganhem os Príncipes, e Herocs comage- 
ncrofidade da fua beneficência os voos daspcnnas, e 

ain- 
(1 \) Bapttfl. VutgefiHS. Uv. 4. 
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a inclinação dos agudos engenhos. Eftes faóosda- 
rins , que por rodo o mundo levantaõ o brado, aju- 
dando o pregão da fua fama. Entre o goíto de tantos 
triunfos, feentriftecia Alexandre, porque lhe falta- 
va hum Homero , que os cclebraíTc. Tanto que aquel- 
la generofa Princeza veneep o dragão , cuidou cm 
voar nas pcnnas das águias (12) Eítas aves enraó fe re- 
montaõ mais, quando levaó a preza nas garras. Com 
pcnnas de ouro , ate fe douraõ pirolas. Naó hc razaó, 
que os lábios fe coroem de folhas, citando os vicio- 
fos, os bobos, osridiculos, eoshypocritascarrega- 
dos de frutos. Aquellcs fb faó Maroens para os 
Mecenas magníficos. (13) As vidas dos avarentos, 
fe lhas efereverem os que fabem as matérias , ha de 
fercomo caens ladrando, e mordendo, porque naó 
lamberão. Os fios dasefpadas tem o corte mais pene- 
trante nas pontas das línguas. Aspennasque fe apa- 
ra o , também fe apuraó. Naó ha Apoftolo que pre- 
gue a Chrifto, em quanto naó recebe dons. 

— 501 Quando a mercê do Príncipe cahefobre al- 
gum ferviçp particular , entaó fe deve esforçara fua 
Liberalidade. A correfpondencia Real ha de com- 
petir no pofíivel igualdades com o feu caracter. Arta- 
xerxes , Rey da Pcríia , andando de jornada , merc- 
ceo aosíeus vaífallos as demonílraçoensda mayor ale- 
gria Todos lhe fahiaó ao encontro , offerecendo-lhe 
oquetinhaó. Hum pobre, que naó tinha nada , cor- 
reo a hum ribeiro , e enchendo as palmas de agua , 
lha aprefentou com as mãos abertas. Goftou muito o 
Rey dever taó boa vontade, e mandou lhe dar huma 
grande taça de ouro com mil moedas dentro. (14) O 
Duque de Polónia hofpedou em fua cafa ao Empera- 

dor 
(12) Jpoc cap. 12. (1 j) MartiatEpt/j. 14. (14) P/tf. inço. 
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dor Ottaó II., que cm remuneração deite beneficio o 
coroou Rey daquclles Eítados. (r£) Manfor, Rey de 
JVIarrocos, perdendo-fe na caça dos feus criados,guia- 
do de humn luzerna, foy dar com hum pobre ho- 
mem , que pefeava ao caudeyo em humas lagoas. 
Holpedou-oeítecomo pôde , ainda que o naõconhe- 
ceo. No feguinte dia chegarão os criados, e ElRcy 
lhe fez mercê de muitas calas, ecaltellos, que de- 
pois foraô grandes Cidades} e principal entre ellas, 
ade Elcabir ,de que o fez Príncipe. (16) Aflimremu- 
ncraõ os coraçoens magníficos , e generotbs as graços, 
que recebem, defempenhando ao mcihio tempo a 
Liberalidade, e o agradecimento. 

50^ Expoílos os modos de ler liberal, refta nos 
moftrar , quaes fejaõ os. objectos da Liberalidade. 
Naó lia duvida , que todo .0 objeclo da Liberalidade 
he beneficio: porém todo o beneficio naó he objeclo 
daLiberalidaile. Naó fe haó de confundir as virtudes; 
porque dar auxilio com bons officiosaospoderolbs, 
he officioíidade: derramar o fangue pela Pátria, he 
fortaleza: confolarosaffliclos, piedade, e dar bons 
confelhos, he humanidade. O objeclo da Liberalida- 
de faó os bens da fortuna. Efte fe mede com o ouro 5 
porque a feu refpéíto modera a Liberalidade por oi- 
ficio próprio , eaffeclo humano. Deve porém adver- 
tirle , que naó hefó Liberalidade dar ouro em moe- 
das. Todas as maquinas , c fabricas publicas , que fe 
edificaó para divertimento do povo, ainda que com 
utilidade própria, hc Liberalidade. Seus donos re- 
tém as propriedades; porém o ufufruto he de todos 
os olhos. 

503 Serw 
xí) Kratiz.(ius'%'4nâalfoliv.2.citp. jo. (i/Q Rnhgríus inàefc 
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503 Sendo o ouro o òbjefto da Liberalidade, 

Fie neceíílino vernlos , cm refumo, quaes fejaÕ os 
objeclos em que o ouro deve fer bem empregado. 
O primeiro he no culto, c ferviço de Deos , no orna- 
to, e magnificas fabricas dos feus Templos, cm que 
o nollb Reino excede a todos os da Chriiíandade. E 
porque os domelticos compõem as caías, devemos 
Sacerdotes , c Rcligiofos luftentarle com*a decência 
devida aos feus alcos caracteres. 

504 Os homens lábios, e eftudiofos, comoco- 
lumnas, e ornato das Republicas , naó haó de andar 
deraftos. Ariftotelcs foy grandemente honrado de 
Alexandre Magno. (17) O grande Conftantino fuf- 
tentava nas .Efcolas aos eftudantcs pobres, c amava 
muito os que fe applicavaó ás letras fagradas. (18) 
O Emperador AleixoCommcno mandou edificar hum 
iMufeo de todas as feieneias mantendo os eíludantes, 
c Meílres á fua eufta. (1.9) Omefmo fizeraõ outros 
muitos Príncipes, cnnobrecendo os Reinos comUni- 
verfidades, Efcolas, e Collegios; reconhecendo os 
de Portugal poucas ventagens ás de outras naçoens; 
illuftrado fempre com fujeitos eminentes cm todas as 
faculdades ; efpecialmente no prefente feculo, em 
que as Sciencias, c Artes parece que chegarão á ulti- 
ma perfeição. 

505 Bons objecTros faõ os difcipulos , para asLi- 
beraíidadcs de feus Meftres. Com cllcs difpcndja Só- 
crates muitas riquezas , (20) c o fabio Tabcrio Heros 
os enfinava de graça, como fez a Bruto , e Caífio. (21) 
No tempo de Carlos Magno mandou Beda vir de Ef- 

coíia 
U7) Meti, hv.$.cap.2o.(i$) Euf^im m euis víu.lh^U^o- 

turas tom.h Ann.^o) Lacniiís. {zi)TratumV. âe ilhtp.Qranu 
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encia a Cláudio, Rábano. eAIcuino, enfínando-os 
a fua dcfpeza. (22) 

506 O valor dos Soldados eftá defafiando a Libe- 
ralidade dos Príncipes , Generaes , eCnpitaens. Com 
elles foy Scipiaó taÓ generofo, qucCataÕ o repre- 
hendeo de pródigo. (23) O valente Vifcondejoaó 
Galeaço lhes deixava livres todos os defpojos , e 
repartia com os valerofos o feu cabedal. (24) Ale- 
xandre , em tudo Magno, excedia-fe na Liberalida- 
de para com os (cus Soldados. Mandava pelos ar- 
rayaes guifarlhes de comer, vifitava-os nos Hofpi- 
tacs, e fuftentava até á morte os inúteis, ecftropca- 
dos. (25) 

$Q7 As liberalidades, e privilégios concedidos 
aos Lavradores , também hc Liberalidade. ElRey 
Dom Diniz lhes fazia mercês, e o Papa Leaõ X., 
além das ifençoens, lhes dava louvores. 

m 5°3 Com os Embaixadores fe deve praclicar efta 
virtude á imitação do grande Rey da Perfia Artaxer- 
xes, que com elles era magnifico. (26) A Liberali- 
dade com os amigos heeomo dejuftiça. Nellaiby 
Alexandre quaíi pródigo, Marco António infigne , 
cfingular Parmcniam. O Graõ Duque de Florença 
Cofme lhe mandava os prefentes, em forma que 
ignoraflem quem lhos dava. (27) 

509 Os enfermos neceflitados naõ fomente faõ 
objectos da Liberalidade, mas da compaixão. Ale- 
xandre Magno, e Matinas Corvino tinha com elles 
grande caridade. Carlos, Príncipe de Navarra, re- 
partia por elles os remédios mais cfpecificos, para o 
que tinha muitas boticas, e viíitava em pcliba os mais 

Tom. I. Ss afque- 
(22) PotydJio.4. íí* Âvent.lio.\. (zj) Plut. ia Gaíon. {z^Jovíus 

inejus vita. (25) Cufpin&6) BitUneo. tyjlHia.dc Liberalcap.zj. 
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afqucfofos. (28) Naó lhe. foraó inferiores na piedade 
Pedro Ucfeolo , Doge de Veneza, (29) e Uladisláo, 
Rey de Polónia. (30) 

510 Para os cativos, c prezos foy talhada aLi- 
beralidade. Equivoca-fe efta virtude com a liberda- 
de, que tanto fe defeja , eella facilita. A grande 
Heroina de Roma , Antónia , mereceo incomparáveis 
applaufos peía gcncroíidade com que tratou a Agrip- 
pa prezo, e defprezado. (31) Com os prisioneiros 
Romanos parecia Anibal antes pay , que inimigo. 
O Papa João IV. vendia os vafos dos Templos para 
rcfgatar os cativos. (32) Deites fingularcs exemplos 
de piedofa Liberalidade eftaõ cheyas as Hiilorias. 

511 Os miferaveis naufragantes, que íhictuando 
as vidas perderão o cabedal, merecem que a Libera- 
lidade lhe ponha os olhos. OsPalinuros delpidosna 
praya até ás áreas naó conhecidas mettem compai- 
xão. (33) Viraó em fi as de Rhodcs ao famolb Arif- 
tippo nu, c lançado das ondas com outros muitos 
companheiros da fortuna , c da mi feria : porém a li- 
beral piedade dos feus moradores, atodoscobrio, 
c amparou. (34) 

£ 12 Naó menos fe acryfola a Liberatldade com os 
perigrinos , e deílerrados. Com huns, c outros era 
Xerxes magnifico, como experimentou Temiííocles 
eftando degradado na Per/ia. (35) Em quanto o va- 
lerofo Camillo naó reílaurava Roma fua Pátria , eiti- 
veraó as Virgens Veilaes dcllerradas na Hetruria, a 

cujos 

í?c) Pont.cap i.âehencf. (zp) Bergonuuv. it.(jo) Crome- 
rus Ih. 11. (st)Ji>fipii. tiv. iR. de Antiq.cap.%.[$à) Cran\ius in 
Metrpp. lio. 2. CHD. l.(n) Nudus ia ignota Palimre jacebisan- 
ua Maeiá.in) Futg.tiv.j.cap. a.(f/) DioJor. liv.11. & Bhlt. ia 
ejus vila. 
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cujos povos deverão cxceflivas beneficências. (36) Cvr 
beie, eCorihanto peregrinos na Tralia, tiveraó a Ci- 
dade de Ravena naõ fó por domicilio , mas de pro- 
priedade. (37) Porhofpedes liberatiffimos faô cele- 
brados nas Hiftorias Prothagóras, Amyclas, Proío- 
meo , Pomponio Attico, e outros muifos. Na libe- 
ral holpitalidadc dos Príncipes Francezes fc refez a 
Igreja de Dcos andando peregrina. 

5^r3 A Liberalidade com os inimigos, já difle- 
mos que era heróica. Filippe de Macedónia o fov mui- 
to como feu contrario Nicanor. Os Romanos'foraó 
tratados por Pórfena feu inimigo com tal grandeza , 
que cm agradecimento lhe levantarão eitatuas nas 
praças de Roma. (38) Chriftcrno II. Rey de Dina- 
marca cftando em guerra com Suécia , foy levado de 
luima tempertade a Stocholmo em fumma mifcría, 
e o Rey feu inimigo o tratou com a magnificência de 
Rey , pondo de parte a lembrança dos ódios. (39) 
Naó merece menos applaufo a Liberalidade com"os 
mortos. EUa fez mayor ao grande Alexandre. Até 
com lagrimas lhe afliftia aos funeraes, comofevio 
nos de feu amigo Efeftiaó. (40) Pelo mefmo mo- 
tivo daó as Hiftorias honrados nomes a Xerxei , Mi- 
thridares,e Adriano. Atéoimpio Nero nas exéquias 
de Poppea fe moítrou magnificamente liberal, epie- 
dofamente compaífivo. (41) 

514 Eftcs faõ propriamente os objc&os do ouro 
liberal: e ainda que hum fó com o feu ouro naõ polia 
chegar a tantos, as riquezas de muitos abrangerão a 
todos. As arcas dos Principcs tem moedas baftantes, 

Ss z para 
íjtf) Lio. íiv. <. (;7) Bcrrcf- II;K tih.âtChatdMnm dignUaU. 

{\SySabiU. lio. C. Bim, 1.';;>) Jõarí. Maguits. íio.ij. (40) Dwdw. 
So. {7. (41) pUn. lio. 2. cap, 1S. 
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para que nenhum deftes objcélos perca o direito, 
quetem á Liberalidade do feu cabedal. Conlblem-fe 
cites com proporção , e naõ fc carregue hum com de- 
maiía, logo haverá para todos. Efta he a igualdade 
do Sol, que dando luz a tudo, cada corpo a recebe 
conforme a difpofiçaó> em que eftá. 

CAPITULO    IV. 

Da Liberalidade com os pobres. 

51$ I~? Stes objeclos, que também o faõ da 
\~\ Liberalidade, devem andar muito nos 

olhos dos Príncipes , c por iíTo os refervamos para 
hum Capitulo. Fòy ley exprciTa de Deos aos Prínci- 
pes, epovo de Ifrael, que. Ibccorreflem os próximos 
nas fuás neccllidades. (i) A caridade he hum dos ei- 
xos da Religião, e efta obriga mais aos que tem mui- 
to. Como o centro da miferia dos pobres he afortu- 
na dos Príncipes, ha de eíta lanhar muitas linhas para 
todas as circunferências. O íacrificio mais agradável 
a Deos he a efmola. Se o mundo cftivefle fem Sacrili- 
cios, c fem Sacramentos, nunca elíariafem Miferi- 
cordia. Deftas viclimas pôde icroffcrenteohomem 
mais bárbaro; porque nos altares da caridade todos 
faó Sacerdotes. Os frutos defta virtude multiplicaó- 
fc nas mãos dos liberaes. Ha fementes, ainda que vir- 
tuofas, infecundas; porque fc femeaõ em má con- 
junção: porém para a fementeira da caridade todo o 
tempo he citação , e infallivcis os feus frutos. Quem 
dá hum, ainda na vida recebe cem. IllohedeFé. No 
Emperador Tibério II. de Conftautinopía o provou 

ofuc- 
(j)Dfítíer.cp. if. 
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O fueceflb. Reprehcndco o a Emperatriz do muito, 
que dava aos pobres. Rcfpondco elie, que tinha mui- 
tas cfperanças em Deos, e paliados poucos dias , man- 
dando arrancarnuma Cruz, que eítava no pavimen- 
to de hum quarto baixo, fc achou hum grandiífimo 
thefouro. (2) 

516 O gloriofo titulo, dos Reys hc ferem páys 
dos pobres. Nada tem de Real, c Auguíto quem com 
elles naõ ufa da Liberalidade. O Papa Silveflre I. 
mandou fazer hum catalogo de todos os pobres, para 
os conhecer como pay pelos feus nomes. (3) Entre as 
Rcacs,e heróicas virtudes de S.Luiz Rey de França, 
refplandccia como luminar mayor da fua esfera a fum- 
ma compaixão .com os pobres. No Palácio dava de 
comer a muitos, accrcfcentando a efte numero mais 
cento e vinte no tempo da Quarefma. (4) A beneficên- 
cia faz aos Príncipes Deofes dos homens. Jofcph libe- 
ral, e reconhecido Dcosdo Egypto , foy tudo o mef- 
1310. Qual! a raefmá veneração, e pelo mefmo moti- 
vo , tiveraõ o Emperador Zenaó, (5) e Ofualdo, Rey 
de Inglaterra,, cuja liberal maÓ elreve feculos. incor-, 
rupta. (6) Se a mayor gloria de Deos he fer pay dos 
pobres,(7) como naõ feraõ gloriofos os Príncipes, 
que ampararem osnòceííitados como a filhos? 

517 Sim parece ouro de Príncipes oquefegafta 
no ornato , e magnificência dos Templos > porém mais 
Real he o que fe diipcnde no remédio dos pobres.Nef- 
tas moedas poem Deos o cunho , efaõ propriamente 
dinheiros de Dcos. Em cada hum dclleshe louvado,. 

e lion- 

(~)--eg-umc.edít i<: fienYtmlicèdtfigtt.falo. ChrrJ}'&c:(\)Má-' 
tul.liv. 1 Mtp. £. (4) ytifíiirlius inejus vila fíW.84. ($) Saro», touué. 
Ann C/J;W/-4?4- {C)Béda.lii)'^,Mã.jt?}gl.cap.é. (j)Vetiipàtft 
paitpeium. H* Eccl. 
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e honrado efte fupremo Senhor , naó fó como cm 
hum femplo vivo da fita Real morada, mas como 
em Ci mefmo; porque cada pobre ItehumDeos. (8) 
Os Hofpitaes grandes, c bem providos, as caías pa- 
ra a educação dos orfaos bem patrimoniadas, c os 
Recolhimentos, e Mófteiros para as Donzelas hon- 
radas , e mulheres pobres; oh que fabricas taódignas 
da magnificência dos Príncipes ! Eftas faó aquellas ver- 
dadeiras torres , naó de Babilónia , mas deSiaó, com 
que fc efcalaó os Geos. He vergonha nos Reinos da 
Chriltandade andarem os pobres a bandos pelas ruas, 
gemendo muito, e foccorndos pouco. Naó o con- 
fentem nos feus Eirados os Chinos, e Turcos, ainda 
que bárbaros. Sc naó podem ganhar as vidas, obrigaõ 
os parentes a que os fuftentem ; e fe cites naó tem com 
que, os recolhem nos Hofpitaes públicos, aonde os 
alimentaó ate á morte. Os antigos Napolitanos deraõ 
ao mundo o mais eftupendo exemplo de caridade; e 
Deos para com elles o da lua infinita Providencia. 
Eraó excefiivas as dcfpezas, que faziaõ com os po- 
bres, viuvas, donzelas, e meninos, para o que ti- 
nhaó edificado muitas cafas: porém da fecunda cari- 
dade recolhiaó o cem dobro no augmento das íuas 
riquezas. (9) 

$18 Grande foy a Liberalidade de muitos Pontí- 
fices, Rcys, e Senhores para com os pobres. Entre 
os primeiros fe venera a Paulo I., que andava de noi- 
te vifitando as cafas dos enfermos, e repartindo por 
elles grandes efmolas. Frequentava os cárceres, e pa- 
gava as dividas dos que por ellas tinhaó prezas as li- 
berdades. Dos meninos orfaos,  e pobres viuvas era 

. pay> 
(8) Quanâiu fecijli uni dg minoribus ... mWfcciftt. M^t.cap.zí. 

M Pm. ât Liberal. cap.i9> . r 
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pay, e marido. (10) Lcaõ III. fcguio os mefmcs vef- 
tigios,(n) eSimmachol. cxcedeo a ambos \ porque 
alem do mar Mediterrâneo paflbu a íua caridade. 
Mandava os Bifpos, e Clérigos pela Africa , c Ilhas 
do .Archipelago a confortar os povos na Religião , e 
diftribuir por elles muitas riquezas, refgatando á lua 
defpeza muitos cativos. (12) A eftes feguiraõ, eimi- 
taraõ na beneficência os Urbanos, os Gregorios, os 
Califtos, osEugenios, c outros, que ncíles thefou- 
ros da Igreja depofitavaô as fuás riquezas. 

519 Os exemplos deitas fupremas Cabeças fegui- 
raô outras inferiores. Teve o mundo Bifpos, e 
Prelados , que ardiaó na caridade como Vcfuvios. 
Naõ devia naquclles bons tempos cftar a vaidade taó 
falloía , c a avareza taó inchada. Synefío, Bifpo de 
Alexandria, era pay da pobreza. (13) ASaóJoaó, 
que teve a meíma Cadeira , ficou o pronome de Ef- 
moler. (14} O Arcebifpo de Senna , Lopo , deu 
quanto tinha. (15) Eligio , Bifpo deNovi, que fora 
ourives, trazia o ouro nas mãos, e pelos dedos lhe 
cahiaó as fuás memorias. (16) Em fim fe quizera- 
mos fazer catálogos, enchêramos volumes. Os nofTbs 
Prelados Portuguczes veremos em outro lugar; naõ 
deixando nefte em efquecimento as memorias de 
Thomaz de Cantuaria, de Henrique Aflo , Adalgo- 
tho de Magdeburgo, e Nicoláo de Lubcca, que 
foraó aflbmbros da caridade , e efpílhos de perfei- 
tos Prelados. 

520 Entre os Príncipes houve muitos, quenaô 
quizeraó perder os frutos da caridade, reconhecendo 

que 
(to) Pfat/ua, (t 1) P/atina, (x 2) Nicepb. íiv. \6.cr<p. jf-fiiJÍ"^ 

■dfcmts. (14) Vide Simten Metaph. in(jus Wí.(I5)M.artiUiv.ifap-2* 
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que os bens da fortuna faõ no mundo communs, c 
;|ue nelle todos nafcem , c morrem defpidos. Nas 

uas mãos entregou Deos as riquezas, naõ como a 
Senhores, mas depofítarios, edifpenfeiros. Affímo 
entendeo Ricardo , Rey de Inglaterra , que á hora da 
morte, naÔ fatisfeito com o que dera na vida , man- 
dou repartir os feus thefouros em três partes iguaes , 
dando huma aos pobres, outra aos feus criados., e 
a terceira a feu parente o Emperador Ottao, como 
legado.(17) Alfredo, Rcy do mefmo Reino , def- 
pejou os erários Rcaes com a pobreza , Embaixa- 
dores, Miniftros, Morteiros, e Efcolas. (18) Leo- 
poldo de Auitria , que fora muito caritativo na vida , 
deixou refervados grandes thefouros, para que de- 
pois da Ria morte , fe repartillcm pelos pobres, que 
no Templo mayor de Neoburgo oraílem pela fua al- 
ma. (19) O Emperador Vcfpafíano mandava por to- 
das as Cidades, e povos do Império focorrer os necef- 
fitados, (20) eRodino Duque de Franconia enter- 
rar os mortos, dando aos vivos as efmolas pela fua 
mefmamaó. (21) Neíles piedofos minifterios fe oc- 
cuparaó muitos Príncipes de ambos os fexos , com ex- 
emplar edificação dos feus vaíTalIos, c eterna lem- 
brança nas Hiftorías ; fendo nellas venerados com 
muita particularidade o Emperador Carlos Magno, o 
Grande Conftantino , Nerva , Federico I., Henrique 
IV., e Androiyo Comncno , que por outra parte ti- 
nha entranhas de tyranno. (22) 

521 Também houve muitos homens particulares, 
que entaô fe reconheciaó ricos, quando davao aos 

po* 
(17) P0fid.tiv.14. (iZ)Wilhch}itisMa!mesUtriânfisíiv.2.c.w. 16. 

.ãegefiis Angtorum. {19) Cu{phuinAuJÍfia:(zo)SuetJneo.{z\)A't- 
moinks l/v. \.eap. 40. {zz) Vide Nicetas hv 3. 
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pobres. Deixamos denomcallos por evitar o faftio. 
Naõ he muito, que aquelles que com o cryfol da I c 
conhecem os quilates do ouro da caridade, fejaó ef- 
molcres. Muitos gentios, governados da luz da ra- 
zão , foraó caritativos. Com cUa conhecerão , que a 
efmola he a pedra filofofal da virtude. Demoírhe- 
nes naõ queria ter, le lhe faltafle 'a quem dar. (23) 
Ariftoteles beneficiava máos, ebons: efles porque 
o eraõ, e aquelles para que o foflem. A fera de 
Tibério, teve piedade de homem. (24) Pelopidas 
fuftentava todos os moços pobres, dizendo , que naõ 
era fervo do dinheiro ; mas que efte devia ferviros 
homens bons, eneccílitados. (25) Chriítianizados ef- 
tes exemplos, hacoufamais barata, que comprar o 
Ceo com dinheiro? Com chaves, naõ digo eu de 
ouro, mas de cobre, fe abrem as fuás portas. Huma 
gota de agua dada pelo amordeDeos, ao menos, 
lucra hum gráo de graça, que vale mais, que mil 
mundos. Ah homens avarentos, quanta gloria per- 
deis ! 

522 Nos Reinos ha muita pobreza , naõ por fal- 
ta 'le bens, mas por fobra de ocioíidade. Grande 
utilidade fora das Republicas, que os Príncipes man- 
dafiem impedir nellas efta quantidade de gente vadia, 
e vagabunda, ordenando foíTe oceupada nos officios, 
c cultura dos campos. Afíim fe evitava anecefiidade 
de tantos indivíduos inúteis , e lucrava o augmento 
no beneficio dos campos , c melhor ferviço das artes. 
Efte confelho he Evangélico. Sahioopay de famí- 
lias pelas praças a bufear operários; conduzio os 
ociofos, fez que trabalhallem , pagou-Ihes o jornal , 
etiveraó que comer. Todos fenegaõ á oceupaçaô, 

Tom. I. Tt quando 
(aj) StoUtts. (24)'Zonaras. (a/)i7«í. in Pclopuk. 
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quando tem menos cuftofaa pzflagem. Por eftc mo- 
tivo julgou Tácito , que era imprudência focorrera 
todos , os que fe chamaõ pobres ; porque neftc nume- 
ro haviaõ entrar os ociolbs , e efgotada a Republica, 
naó íicariaõ elles fatisfoitos. (26) Sobre efte princi- 
pio fundarão os Emperadores Graciano, Tlieodoíio, 
e Valentinianp as Leys , cm que mandavaó, que to- 
dos os que pediaó , fendo aptos para o trabalho, fof- 
fem perpétuos colonos , dos que os denuncialiem por 
ociolbs. (27) Empreguem os caritativos as luas ef-' 
molas nos verdadeiramente impedidos, e realmente 
neceíTit.ados : cos Príncipes mandem purgar as Re- 
publicas defta gente inútil, que por viciofa, lhes im- 
pedem as felicidades. 

CAPITULO    V. 

Da difiribuiçaõ dos Bifparhs, e Benefícios 
Ecckfiajlicos. 

5 23 - f^ Orno todas as mercês dos Príncipes faõ 
\_; Liberalidades , pareceo-nos tocar aqui 

cita tao importante matéria. Tem os Príncipes nas 
fuás mãos muita parte dotheíburode Chrifto, que 
fendo preço do feu Sangue , hc neceflario ver porque 
veyas corre ; e he razaó, que feja pnr quem tem fan- 
gUfônasveyas. Os Bifpados naõ fe naó de entregar 
nas mãos dos nobres fem cabeça, nem por as Mitras 
nas cabeças daquelles , aosquaes a virtude, c natu- 
reza naõ deu a inaõ. A falta deita reflexão fez pade- 
cer a.Igreja de Deos tantos trabalhos no feculo XVI., 
como chorão os noflbs olhos. Lntaó fe negoccaraó os 

Be- 
(26")Tacie. \iu.2. Mn- (27)Leg.i. coi.de mcnâic. valid. Ih. ti. 
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Benefícios com fujeitos indignos, preterindo os be- 
neméritos, que cftimulados das injuftiças, defembai- 
nharaó contra a Igreja as armas, quetinhaõ affinadas 
para a fuadefenfa. 

524 Decretou o Concilio deTrcnto , que fe ele- 
gerem para Bifpos os homens maduros, aílim em le- 
tras , como idade, e excmplarifíimos noscoftumes.(i) 
Dignidades no berço, ou dormem, ou choraó. Os 
que com ellas fe embalaó , caufaráõ muitos abalos. 
Os Prelados faõ Anjos da guarda das Províncias: Iças 
vidas naó forem angélicas , e os juízos intelligencias,: 
haõde pairar a pedras de abominável efcandalo , don- 
de conaó fontes de veneno.' Paraifos aonde osdra- 
goens tem fácil entrada, dcpreilh fe tornarão em in- 
fernos. Kilas peites do íagrado até áimmortalidade 
tiraõ vidas. Sò lhes falta hum bem , quehe datem de 
comer, ainda quefeja por tentação. 

525 O1 Príncipes da terra , quanto deve forcejar 
o braço da volfa Prudência, e todo o corpo, e alma 
da vofía Fortaleza , para eleger os Prelados como 
Deos manda! A força dos candidatoshequimera de 
Beloforonte , e a cavilaçaõ das luas artes compete 
fuperioridades com a aftucia do infernal dragão. Os 
dignos, como modeftos, ordinariamentenaõpreten- 
dem : ospoderofos, e ignorantes haóde allegar por 
ley hereditária a polle de entrarem nos Santuários; e 
os pequenos, que naó afpiraõ menos, que á igual- 
dade da grandeza , fe arte&aõ dignifíimos pelas- fuás 
muitas virtudes, coradas com a mais fina , e refinada 
hypocriíla. Provera a Deos, que naõ houvera tanto 
difto pelo mundo. 

526 Os Argonautas, que querem polluir velocí- 
Tt 2 nos 

{\)SiJJ\2z. cap-2. 
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nos haóde terefpiritosdejafon. Em quanto o batel 
de Pedro ioy naveta , podiaÕ entrar nella pefeadores. 
Hoje que lie náo de Saó Pedro, até os marinheiros 
haó de fer Palinuros. Os pilotos, que naó fabem to- 
mar a altura , evitem-Ihe os naufrágios ; porque quem 
anda por baixos , encalha em cachopos. De nobres , e 
plebeos fe compõem o mundo , e tudo houve na ef- 
cóla de Chrifto. Bom he que todos curfem a mcfma 
Aula ; porém ao diftribuir as mercês he neccíiario me- 
dir os progreflbs. Os que eftudaraó para Judas, po- 
nha-fe-lhes huma corda ao pefcoço; aos negativos 
tragaò-fe fempre com as lagrimas nos olhos ; e na6 
faltem as correcçoens aos incrédulos, fe quizerem 
meter as mãos no feyo. Se nas pretençoens ha Jofés 
juílos, e Mathias fantos, dem-fe os lugares por for- 
te , invocando o auxilio , e afliftencia de Deos, para 
que caya fobre os mayores merecimentos. Aos que 
pedem cadeiras fem aflento, naó ha mais repofta, 
que: Naofejais tiefcios. Sangue, letras, e virtudes 
deixaó ao canto os que pedem os cargos fem mais re- 
quiíitos , que as defentoadas vozes, ajultadas ao com- 
parto da fimulaçaó. Se houverem eftes predicador nos 
Palácios, naó fevaó defenterrar das tendas. O mun- 
do nos dias'de hoje naó eftá como nos tempos de en- 
tão : então tudo era hum : hoje qualquer hum quer 
fer hum tudo. Já fe naó rcfpcitaô as Prelazias pelo 
que faõ, mas por quem as tem. Os reflexos do fangue 
efeondem faltas: ás faltas do fangue lo muitiflimas 
letras, e virtudes daõ reflexos. 

S%7    Quiz o Apoftolo das Gentes deixar no mun- 
do o retrato de hum Bifpo pendo, e pegando do 
pincel lhe foy lançando eftas linhas. (2) Primeiramen- 

te, 
{n\Epifl. 1. adTinmhtcap. j. 
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te, ha de fer irreprehenfivel. Bifpo em que ha que 
reprchender, naó he capaz de corrigir. Para fer irre- 
prehenfivel, naó lhe baila o naõ ter vicíos, he necef- 
íario, que feja ornado de mukas virtudes. Seja mari- 
do de huma fó mulher. Que bella advertência do 
Apoftolo! A Igreja , como única Efpofa dos Prela- 
dos, deve fer o íingular objecto do feu amor. Deve 
terfobriedade. Ifto he, vigilância , muito própria do 
feu exercício Paftoral. Se o Mayoral dorme, pouco 
lhe da do rebanho. Neceííita de muita Prudência. 
Efta he a arte das artes para governar almas. Os Paf- 
tores aftutos guardaô rapozas. Deve fer ornado de 
fumma modcftia, de forte que no rofto fe lhe per- 
ceba a moderação do animo. Ka de fer pudico. Bif- 
pos com trato com mulheres , ainda que fejaõ fantos, 
caufaõ reparos. Se cfte fe cobre com pretextos de 
piedade, ainda deixaó mayoresfufpeitas. As almas 
bem fe podem dirigir de longe, ou nos pertos dos 
confeífionarios. Homcns,e mulheres fó oraõ nos Tem- 
plos : fora delles cada hum em fuás cafas. 

528 Deve ter muita hofpitalidade. ( Continiía o 
Apoftolo. ) As mezas dos Bifpos faô francas para os 
peregrinos. Ha de fer Doutor. Naõ por títulos de hon- 
ra taõ vã, como elles vafios: mas com muita fabe- 
doria para cumprirem as fuás obrigaçoens , c diftri- 
buirem pelas ovelhas o faudavel pafto de fintas, c 
verdadeiras doutrinas. Naõ feja amigo de fazer fan- 
gue. O cajado naõ degola , caftiga com manfidaó. 
Sejamodcfto. Ifto he, benigno, para naõ tratar com 
rigor. Naõ arme litígios. Enredar as ovelhas, para 
lhestofquiar os velos, naõ he exercício dePaftor, 
mas de inhnmano mercenário. Naõ feja avarento. 
Antes dhTera o Apoftolo, ladraõ, porque o Bifpo 

tanto 
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tanto guarda, quanto furta. Ha de Ter bom Ecónomo- 
Quem naó fabc governar a fua caía , como ha de re" 
ger a de Deos ! E ultimamente , para fer perfeito Pre- 
iado, ha de ter na Republica opinião de homem de 
boa vida. (3) 

529 Que formofa pintura , fe lhe correfponderaó 
os feus originaes ! Alguns ha com eftas circunííran- 
cias ; porém laó os menos ; porque o atrevimen- 
to dos tempos nem ao fagrado relpeita. Além dos 
fobreditos predicados , hé necellario, como difle- 
iftos, que os candidatos fejaó de idade madura. He 
verdade que nefta matéria naó ha nada definido na 
Efcritura fagrada : porém contra , que Eleutherio 
naôfoy promovido por Saõ Paulo antes dos vinte ân- 
uos. (4) O Papa Clemente I. provou por tradiçoens, 
ferem necedarios cincoenta ; em cuja idade eftaó qua- 
íi mortas as verduras da mocidade. (5) Porém ifto 
naó obftante, he refoluçaó certa , que havendo na 
juvcnilidade circunftancias, que fenaô encontrão na 
provecla, que naó feja preterida. Alguns Concílios 
decretarão trinta annos completos. (6) 

530 Ojque houver de fe eleger para Prelado, ou 
Bifpo, naó ha de ler homem muy oceupado em ne- 
gócios fcculares; porque ao depois fará o mefmo. 
Os que cuidaó , ou devem cuidar da falvaçaó eterna 
das almas , naó he jufto fe entreguem todos ás tem- 
poralidades dos corpos. (7) Santo Ambrofio depois 
de eleito Bifpo, entregou a feu irmaó Satyro a admi- 
niitraçaõ dos negócios, por naó interromper os ex- 

ercícios 
(l) Vide D/y. Jisrnard. inftne th, 4- *fc confuUrat, ad Eitvcmunt 

(4) Urimii incap. r. Aãonm (5) Lib.z. Gwrf. cap. 1. {t) Qántiu 
yioJaprobauim ejl à Qmcil Niceno,& habetur cap. Epifcop. difl.77. «c 
UncilAgatksn^&cxum mcutâis As tUãito. (7) Aíl.ApoJl.up.6. 
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ercicios tio feu minifterio. (8).-O Concilio Carthagi- 
nenfc IV , e o Synodo de Chalcedonia impedirão o 
mefmoaos Bifpos; ordenando-lhcs íiaflem de outros 
o leu governo Económico? para elles cuidarem da 
fazenda de Deos , que faó as almas. (9) 

5-31 FujaÕ os Príncipes com os hombros ao pezo 
de peccados alheyos: alias carga lhes poz Deos. He 
neceflario examinar as intençoens , e afpcclos dos pre- 
tendentes. Com os afhitos reviftaó-fe de fagacidade,- 
de authoridade com os atrevidos, e de enfado com 
os impertinentes. Examinem por peíToas pias , dou- 
tas , e deíinterefladas fe nos fujeitos ha algumas evi- 
dencias das fobreditas circunflancias. Defterrem todo 
o favor nas eleiçoens; porque a matéria he de rigo- 
rofajuftiça. Deítapem os olhos ao amor, para naõ da- 
rem com cegueira. Naó fe crcaó a fl, nem aos ou- 
tros, eío a verdade. Naó haja neílcscafos frouxidão , 
por naõ errar; advertindo, que com o preço do fan- 
gue de Chriíto, naó fe compõem vontades. 

5 32 Depois de eleitos os Bifpos, devem os Prín- 
cipes averiguar como procedem nos Bifpados; fe 
.cumprem as fuás obrigaçoens, fazendo juftiça fem 
paixão; íereiidem , viíitaó, etem em todas as coufas 
Solicito cuidado; fe provêm as Igrejas em fujeitos 
idóneos., c beneméritos, e fc os logrados Templos 
faó tratados com a devida decência. Se a voz da fama 
lhe grilar os vícios, acuda-fc logo com o remedio. 
Naõ lhes conítntaõ, que abrazem os povos com plei- 
tos, que levem as bolfas á efcala , e que tenhaõ vi- 
ciosde homens , devendo fer todos efpirito. 

553    Qualquer difloluçaó na peflba de hum Pre- 
lado hecfcandalofa. Os defeitos humanos faõ nellcs 

taó 
{t)Paulinus in ejus vita. (9) Lorirms incap. 6-v,2. Afio. 
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taó abomináveis , que até a applicaçaõ das fuás letras 
fe lhes impede , fó porque Taó humanas. Os cantos 
dasMufas, que ha muitas que encantaó, naôhaõde 
fazer harmonia nos aufteros ouvidos do Paftor. O en- 
tendimento humano occupa-ie , aonde o occupaõ" \ e 
a vontade dá amaõaoappetite, para que a guie. O 
Bifpo Sipontino naõ achava maisgofto, que na ex- 
plicação das Pocfins de Marcial, porque nellas trazia 
empregado o entendimento. No Synodo Provincial 
de TheTalia foy reprehendido afperamente Helio- 
doro Bifpo Triccnfc , porque naó quiz mandar reco- 
lher muitos eferitos amatorios, contrários aos bons 
coftumes, que elle havia compoflo. (ro) Digna ap- 
plicaçaó de hum Prelado ! Terrível acrimonia de gé- 
nio ! Livrc-nos Dcos de Biipos, cujos eferitos faõ 
fentenças de Pilatos. S. Gregório reprehendeo afpe- 
ramente a Defiderio Bifpo em França, porque enfi- 
nava grammacica , e eftudava humanidades , e nove- 
las ridículas, (n) Prelados amigos de noveleiros haó 
de trazer as Dioceíis em hum empeçado enredo. E fe 
o feu eftado he taõ perfeito , que naõ admitte imper- 
feiçoens; como fecafaráõcom elle as diflbluçoens, 
cfcandalos, vagueaçoens, parcialidades, ódios, vin- 
ganças , e tyrannias ? 

534 Nos Benefícios moderados, que naó tem 
obrigação de curar almas, naõ haverá neccílidade de 
tanta circunfpecçaõ, como nos Bifpados; e podem 
daríe mais facilmente , precedendo hum confelho 
prudente, c fabio , como o do Confeílbr. Porém he 
necelFario advertir, que em hum fujeito fe naó aceu- 
mulem muitos Benefícios , deixando defprovidos os 
beneméritos. Foy notável o cafo, que fuecedeo ao 

Pon- 
(i°)Nictph.liu.ii.hijhY.cap. J4. {ii)D.GrtSJiiJ.4,Epifi,*l%. 
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Pontífice Clemente lV.com hum feu fobrinlio. Tinha 
cite ires Benefícios, cpedioaieu tio a promoção de 
quarto , que vagam : porém elle naõ íb lho negou , 
mas lhe tirou dous, com que premiou outros benemé- 
ritos, dizendo: He indigno de bum fuceffor de Pe- 
dro , fer mais liberal com o Cangue , que com apieda- 
da (12) Se todos os Preladosíc deixara^ governar 
aílim da Equidade, naó Tc levantarão tantos Palá- 
cios com as ruínas da Igreja. 

535- 'iodos aquelles , que podem promover os 
Benefícios inferiores , devem de jultiça íeguir etie 
exemplo. Aílim como para com Deosnaõ ha exeep- 
Çaõ de peflòas, e fó de merecimentos; também os 
difpenfeiros dos feus dons lo haõ de exceptuar os 
merecimentos nas peilbas. O Sacerdote Summo naõ 
deu o poder das chaves ao parente Joaõ , e mais era 
digniflimo; fenaõ ao eftranho Pedro, porque era igual- 
mente benemérito. .Naõ poz os olhos no Joaó amado, 
mas no Pedro amante. (13) As Dignidades Eccleiiaf- 
tiças naõ íaõ heranças do langue; faõ patrimónios das 
vidas. Elle foy o lyftema , que leguiraó os Papas 
Adriano IV., que tendo fido hum homem de peque- 
na forte, pudera fa/.er grandes os feus parentes, Ce- 
lcítino V., Califto III., e outros muitos. Os Santuá- 
rios de Siaó edifícaõ-íc de pedras muito efeolhidas: 
as que lhe fervirem de cala, haõ de fahir delia bem 
juftas, e approvadas, 

Tom. I. Vv CAPI- 
(12J lliefcii. Plat. IU digait. Cardinal, cap.25. Beycrl.in A- 

poph. Cbrijl. [ 1 jj Tiíjcis Domine qitia amo te. 
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C AP 3 'I' ULO    VI ^ 
Qual feja o l ■■■!? vmivo obre > e como 

fe exercite a Liberalidade. 

5*36 ¥ A ' >;is paixoens veheniénres cegaõ o cn- 
|^ J tciídimenro , impejíndb os acTos tia 

Libera hdade. Saóellas o temor , o a efperanç> lifta 
gera a prodigalidade, e aqilella a avareza. Hum te- 
me, que tudo lhe falte, c outro efpera, que lhe fó- 
bre tudo. Também ordinariamente 1c obíervafef li- 
beral o fueceflbr do avarento , e avarento'o que ftgc.- 
cede ao liberal. Os ricos fe 111 ©brigaçoens devem ler 
mais largos \ porque os que as tem , lo podem exerci- 
tar a caridade com as lobras da juftiça. Obíervãremos 
nos que ufaó deíhi virtude conforme a razaô, ai 
f;iõ aliáveis nas convèrfaçoens , alegres nos femblan- 
tes , graciofos nás acçoens., ião livres em foliar o 
bom , como em dar os bens, aceados nos veftidos , e 
e vlenuiuQS em tuas calas . merecendo as pefibas agra- 
dos voluntários, quando parece , que os compraõ. 

537 Os motivos de obrar como liberal, nalcem 
da intenção recbi, que dá alma a todas as coufas. 
O valor do ouro lie valer, o que o animo quer. Cyro 
o Grande dava muito para confervar amizades, e 
valeo-UieoQuro para ter amigos. (1) Herodes R 
deJudea era magnifico, com o animo de ganhar opi- 
nião de generofo, e.confeguio o applauíb que in- 
tentou. (%) Alexandre Magno-dava por gloria libe- 
ral, e a teve taó completa, que fe naó diítingue li- 
beral de Alexandre. (3) Dadivas muitas vezes pe- 

quenas , 
(1)   Pont. diVnr.àvc,  ect Xtmph.2s.iia. (2) Jefipti. Uv. tf- 

c»'p. $. (fj   Ca. iits Uv.?. cati. a 
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auenas merecerão eítimaeoens grandes. Hum ramo 
iie louro na cabeça foy já indicio da mayor honra, 
líe neceíiario medir os unimos , para ver te convém 
aceitar pqwc fedá.   OíFcreccr mundos para attrabir 

leraeocns, he tentação do diabo. Dar ouro para fa- 
bricar, bezerros, lie concorrer p ira idolatrias. Sc as 
ftias cadeasvEni prender a liberalidade, Ião grilho- 
e«s: fe a Uiúv.r a juiliça, he peita ; e íe n3fi traz mais 
fim, que a honeftidade de dar , he generofá I ãbcrali- 
dade; Ifufca o pródigo a vangloria no quereparie, 
o avarento a cubica no que recebe , c o Liberal a bon- 
dade da acçaõ no que diítribue. 

jjS Nos exercícios defia virtude, henceeffario 
diltinguir a icmelhança , que tem com outras , para 
fe perceber apura Liberalidade. Naó íe ha de dar o 
nome de Liberal ao que paga dividas, porque ifío 
hejuítiça : ilaóaoquegalantéa obçmrcitor, porque 
he agradecimento : riâô ao que íbceorre ao neceíiita- 
do, porque he mifericordia: nem também ao que 
dá ao amigo , porque he amizade ; ao Príncipe , que 
hepbíequio; ea 1)cos que he religião. Eftes ob 
cios Jlm o iaõ lambem da I liberalidade : porém o leu 
verdadeiro fim he fomente dar pela honellidade da 
acção. Deíre modo era Tito liberal , lentiudo, e 
chorando por perdido o dia , em que perdia de fazer 
bem. Alexandre Severo, que excedendo a muitos, 
ninguém o excede© na 1 >iberalidade , chamava eom- 

a toda a mercê , que tinha outro Hm além dahò- 
nelíidade da acção. (4) Também nao lie verdadeira 
Liberalidade a que torna o ouro do beneficio em 
troni ;ò'e. 

7    lie deliro piloto o eme fabc beni as regras 
Vv z da 

'. tn co. 
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da Náutica. Na& ha bem algum, de que o homem 
mê polia ufar ao feu arbítrio*, a boa , ou ma intenção, 
fará que a obra lhe correfponda. O ouro nr,ó he bom , 
nem mão: o ulb lhe dá o fcr. O queoibuber dtfpen- 
der, lerá liberal. O dom com proporção ás pclibas 
que daô, c recebem , Fempre hc generofo ; porque 
com ascireúnftanciasde virtuofa mediocridade. Quan- 
do Pyrrho he liberal com os Romanos, dá como quem 
o faz a^Rorna. ($ Também a Liberalidade mede a 
fituaçaó dos tempos ; porque a Carthago com fome, 
riáólhe manda Scipiaõ armas. O ouro corre a todos 
osTujeitos; porem como leva na niaÔ a fua regra, 
mede as pelíbas , e as circunftancias. Naó fe dá todo a 
hum; porque o que a eíte fobra, aos outros falta. 
Nacafa de muitos filhos da-fe a todos. 

540 O Liberal que dá, e aceita de homens infa- 
mes, e mal procedidos , mancha as luas dadivas , e 
envilece os feus thelburos. O ouro em mãos vicioias 
fomenta vicios, c virtudes nas virtuofas. Sim temos 
contra efte dichme o exemplo de Ariftoteles, que 
dava nos viciofos, naó por máos , mas por homens: 
porem naó devemos dar o nome de liberaesa eltas ac- 
Çpensj que riafeem da humanidade, e compaixão. 
Eífcas regras obferva a caridade, mandando amar o 
fujeito pela efpecic, é aborrecer as obras pela mal- 
dade. Por efta razão fe deve foccorrerer o mifcravcl 
viciofo, nao como liberal, mas como caritativo. 

5-41 Nao faÔ thelburos da Liberalidade os que fe 
repartem pelos ricos-; porque fem beneficio naó ha 
Liberalidade. Lançar agua no mar hc dar pingas a 
quem tem pegos. Por amizade fidalga , e Politica fe 
rarazaõ, que íe dê aos poderòfos; porém o primor 

,    _ civil 
(SJLampritt. ineo. 
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civil náõ hc Liberalidade virtuoíà. Áffi-m omoflrou 
Agefiláõ com os da Ilha de TTIiaíb , que offer rcendfc- 
lhe magniiícqs prefentes , lo lhes acoitou a farinha de 
que rieèeflitava, dando4hes a entender, que a Prín- 
cipes poderofosnaó ie aprefentavaó riquezas: c fen- 
do inítado a recebeilas, mandou, que fe rcpartillem 
pelos moradores da rríèTma Ilha, a quem íalcaifem.(ó) 
O marinais rico, queXerxes, dcfprezá os feus ee- 
posde ouro. Devera antes diftribuillos peias -Mulas ; 
fendo affronta da virtude, que eftasandem peias por- 
tas. Os mais modos de exercitar -a Liberalidade neaô 
mollrados neitedifcurfo. 

CAPITULO   VIL 

Da avareza bum dos extremos dejla virtude. 

542 í~\ Avarento, e a avareza naó hajuizo, 
V f que os entenda. Ordinariamente ie ca- 

fa cílc vicio com osannos ja cilercis. Valente abfur- 
do! Cubicar riquezas quando falta o tempo de gozai- 
las! OJhny o infenfato inutilmente rico, e viciola- 
iiKiite virtuofo , que jejua pornaócomer, quenap 
come por naó gaitar , que naó joga por naó perder, 
que naó tira vidas , porque lhe naó rirem ouro, c que 
por naó parecer opulento , fe finge modclto. Aflirri 
vay pairando como bruto \ vive pobre , e morre rico, 
perdendo entaó tudo com a alma. Naó feda na claf- 
fe dos vicios outro algum mais irracional. Todos fe 
oppoem á razaõ; porém bufcaó-lhe asappareucias: 
eíte nem nas apparencias tem razaõ. Menos máohe 
peccar com a vontade, que com o juizo. Os erros da 

ava- 
(S)Phit.iitÂpopk 
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avareza1 todos faõ do entendimento: por ilTo fe acha 
nos homens eftêvicio, riaõfendo vicio para homens. 

5*43 ,^Taí> haolíra\ ainda vicioiii, quenaó tenha 
fim. A femualidade Hfongca cem o deleite j a vaida- 
de incha fe com o npplánío; a aíliícia honra fc.t 
OS li ■ :;ç;íÓ erni os lucros ne-gocea :  pcrtní 
a a'v oeeà , n        i  konra - i emie ap- 
■   nule-,   nem .V- a.   Nsõ ti deita, porque nr.6 

.I.i, naoapplaudc,*porcjucí:aój i ió honra , 
porque naõ levanta, e naõ negocea , parque naó lu- 
cra. Emhcfoura a avareza , naõparã-fi,-, porque mor- 
re de fome , naó para ós outros , porque naó fe r-c i 
te , e nem para os herdeiros, porque ás vezes es naõ 

. Quer fartarfe fem que fe farte, beber para ter 
íiiaií ci -, e pòr em j ; o n cauia de mayorcuida- 
do. E íe como o mouròço de (eixos , que quanto mais 
pedras lhe i 6, mais crefee o montão. He lenha, 

;o togo , que quanta mais lhe botaó, por 
mais fe eonÇomc ,  fem que nada lhe bafte. 

Terfiyelm        ia'! Todos os fywptomas tem 
liaes, e o leu mal he fem ■■.■■■. acha- 

cerpo pcdccc fem aluía. Quafi fempre os 
is convocados fç i oeomosmalesuefeo- 

os patlíKÍt ■     qiieeem a vaidade : os 
inos fug<        bsdaõtemorá aliuçia, cos peitos 

■ ■   .     ■. .uteilaó a temeridade: po/ún-a avareza 
temores, c eí^iecimcfttos, Alor- 

■      .     VIM lembra.ij-.i; p.temor-hedcperd    , 
o que fe tornar a lucrar; c neautella aos golpes da mi- 

i  lhe prevenir r ;o. Coracoens bai: ■■■. 
(àinentos-altoi. Na balança d^ goC- 

> "' ■  ;' - toda a Ijonra çofn  li 
ô de ouro:   mctem-ie com eile nas conchas,   : 

o pezo 
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o pezo da (ua cftinw ■.'  as-enterra até ao inferno. 

545 A bemaventnrança deílàs almas lie o <      >'•> 
que refpeitaô por ultimo íim 3 naõ tendo eu 
de bem. Para meyos de muitas califas íim fervem os 
cabedaes, mas de nenhuma íaõ fins. As arcas ferrolha- 
das tanto importa que guardem diamantes , como 
feixos. Naõ he meyo , nem fim o que fe fecha. Naõ 
lie fimporque naôgtiza-: naõ hemeyo-, porque uaó 
confegue. Naõ hc meyo da maldade , porque ie naõ 
gaffeúiç vicio ; ehe máofem meyo nem íim , porque 
fe conferva viciofõ. Naõ hemeyo da virtude, por- 
que fe naõ applica ao honeílo. Como virtude naõ po- 
de fer fim: como vicio naõ deleita, fomentando fe 
fem deleite no mefmo vicio. Efteril nos theiouros do 
rico , que o naõ ufa , e nas mãos do pobre, fcjue o 
naõ tem, ©sconítitueiguálm nfeliees : hum pe- 
lo muito, outro pelo nada: eíle pelo nada para o 
preeiíbj aquelle pelo muito com líeceiudadc. Hum 
he monte de pedra (em fecundidade por falta da na- 
tureza : outro he feno de mineral, calvo m> fuper- 
íície , por ter as madexas no coração. Ambos fera 
fruto: efte pocque naõ quer, e aquelle porque -naõ 
pôde. Hum afflige o roíto, porque naõ tem, o outro 
moftra carranca do que lhe lobra , para que fe enten- 
da que lhe falca. 

546 Quem po lerá crer, que as muitas xiquezaç 
empobrecem o mundo? A antinomia da pergunta hè 
evidencia palpável. Se na terra rodara o ouro, que 
defenterraraõ tantos feculos, haveria Lazaro, que 
naõ folie Cr< ]-' 1, e A Kl ca , que naõ pareceíTe Lydía ? 
Mas que ha de ler , fe os poços de Acheronte abrem 
o bocal ; e f errolhaõ o fundo"1 Cada avarento he hum 
Judas.  Em feto palmos de terra fepultaõ todos os the- 

fo- 
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(ouros: SeDeos os naó refufejta fica o mundo cm 
fumma miícria, O rio de Samnicia toma os ramos cm 
pedras, mettcndo-as no fundo, (r) A corrente da ava- 
reza converte as pedras em ouro, fepuliando-o nas 
profundezas. Na metròpoli da cubica, (2) todos os 
facramentostem fé nos facrqrios. Como faé malditos, 
nunca fe expõem. (3) DefcoKVc-fc na natureza defte 
vicio hum impoílivel da nati   .     : conferva-fe tanta 
fubftgpcia fem nenhum accidence nas mãos deites ac- 
identes íem fubílanciã.   Os Sacerdotes da avareza 
devem ter palavras de confagraçaó: naõ porque fa- 
çaõ milagres , mas porque a tranfubffanciaçaÕ fe lhes 
reproduz. Eftas iaó aquelJas fubftancias da vaidade, 
guardadas em vaó, que Deos aborrece peia alma. 
j: com razaõ ; porque críândò-as para utilidade de to- 
dos , as uiurpaõ os ninguens fem utilizarfe. 

v   547    O amor do ouro lhe tira o fer, eoodioho- 
neíto lhe dá o valor. Amado fem juízo naõ.fegoza ; 
aborrecido com razaó, entaó fe pofTuc A cegueira do 
Viciofo afredro de cada avarento forma hum Tântalo. 
As mac.ls de ouro fe lhe mettem pelos olhos, c as 
aguas do no da prata lhe daíS pela barba. Porem eftas 
nao humedecem a lingua, e naquellas fe naó ferra o 
dente. O avarento, como Proíheo multiforme, he ao 
melmo tempo PygmaleaÔ, e ocunhado : vive matan- 
do, pelo que quer, c morre vivendo, pcloquctcm. 
Olha as moedas com agrado , c por lhe nao morder as 
caricias, íe rana na miícria. A brèelTes olhosmente- 
capto, e deixa cahir as efeamas, ainda quotas poze- 
rao douradas. VÊ bem, que he teu oquegaftas,eque 

tu 
Vcrdan. i„ Meii ■. [z] Bion apuâ Stob. Urm. to.*f A Sacra 

auri famts, Vt.VirgiL (4) OJijli éj&vanUs vwiMts Lt 
cuc.PJdm. JO. J / WUtI- 
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tu csdoquefepultis. Eftc lie dinheiro , aqueilc he o 
teu dinheiro. Sejas embora Forcides , e Medufa, lo- 
do hum olho para guardar, que logo virá Perfeo, 
que to ha deconfuinir. Morre de fome monftruofò 
bruto, que hum monftro taó infame nem he digno 
de comer como animal. 

5*48 AJIim vive opprimido de trabalhos o que 
pudera gozar muitas, e licitas delicias. Para amon- 
toar naò fe poupa , poupando por amontoar. Eylo la 
vay pela barra fora a levar máos dias, e peyores noi- 
tes, cxpoíto aos vaivéns da inconflante fortuna. Aon- 
de caminhas homem femjuízo? Vás btifear a gloria 
nos perigos da honra ? Vás dar nome á Pátria com ac- 
çoens-fhmofas ? Qual Pátria , nem qual gloria : vay 
alii á índia bufear diamantes, 3 A merica cavar ouro'; 
e metteríe pejo mundo todo , para meíteremiiato- 
do o mundo. Supponhamos, que aífim te fuecede co- 
mo o pintas. Dize-me agora: que lucras de tantos 
luores, e nos frutos, que recolhes, que fruto tiras 
de tantos trabalhos ? Que ? Ser rico. Ja re julgo Ale- 
xandre : masque fazes do mundo? Guardar o que Te- 
nho, e chorar pelos que naõ ha. Oh ignorante ridícu- 
lo! De que te fervem as propriedades, fclhenaõ re- 
colhes as produçoens? Que te importa poder comer 
ornando, fe por immSndo nem comes ? Daqui fe 
feguc ter fono com mais vigia, vida com mais cuida- 
dos, morte com mais anguftia, c inferno com mais 
tormentos. "       ' 

5"4Q Se a avareza tem occafíaõ de abrir as mãos, 
hc para comprar a maldade. Darfe-ha o ouro para fun- 
dir animaes , fe houver de provocar idolatrias. Como 
a porte he iníqua , o fordido ufo ha de ler malvado- 
As arcas douradas apparecem nas correntes do Coci- 

Tom. I. Xx toj 
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to; porque as inferna es riquezas íb fe difpcndem pe- 
los Deofes do Interno, (j) Naó ha rayo, quenoouro 
fe naó accenda, luxuria quenellefe naó ceve, e ar- 
rogância aquém nao fomente. De muitos vicios;Íu- 
girá o avarento por naó gaitar , mas efle pouco que 
der, ha de fer por elles. Ma alguns realmente mofinos, 
que para o appetite abrem vilmente as bolfas, mas 
abrem: porém nasoccafioeus de alguma^virtude naó 
levantarão as cabeças ao Ceo, porque naó luccedaca- 
Iiirlhes as coroas. 

5>o Mollrada em geral a abominação da avareza 
he neceflario vermos com ella abomináveis as pellbas. 
Comece o juizo pela cafa da Deos. Quem tal dilicra ! 
Pois também nella ha homens avarentos ? Provera a 
fua abfoluta vontade , que naóforaó tantos. Infinitos 
thefouros fe tem amaliadocom o fanguedeChrifto, 
porque efte vicio nem a Deos refpeita ; e fó obrando 
fem liberdade , parece, que alguns Eccleíiafticos dei- 
xariaó de fer avarentos. Com elles ferem calado cita 
maldade, como já diflemos no Capitulo VI. da Pru- 
dência. Para fer íenhor de hum cavallo houve Eccle- 
íiaftico, que fez a fua alma eferava de Satanaz. (6) 
Ainda ha filhos de Heli malvados , que dos facriíicios 
de carne faotiflima tiraõ lucros. (7) Alguns faraó, que 
os votos , como fejaõ deouijQ, oucoufa , queo va- 
lha , fe ponhao fobre os Altares , naó para viclimas 
de Deos, mas para rapinas dos endeoíades (3) Naó 
fe acabou a avareza em Py.hia -Sacerdote lifpartano ; 
haja dinheiro de Athenas , que todos os Oráculos da- 
rão más repoftas aos pobres opprimidos , ainda que 

fejaó 
(í) Ditem vocantui PUuomm.Amk.lhM S.'.:'.. rap 6J6)Ber- 

Vatdts Últimos tins do hon\ai)-ptig-283.[j) *,Híg.cJp.z.(à) Mfit* 
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fejaonaturacs: (9) Ninguém fe efpante , porque com 
vendas de palavras fagradas também fe ajuftaó fimo- 
nías. Os exemplos dos Antiochos Ptolomaidos Bif- 
pos de F.enicía , (10). e dos SeveriartOS da Syria (n) 
ficarão de herança para a imitação a muitos irmãos 
no caracter, que em todos os feçulos efeandalizaraõ 
o mundo. 

5*31' Nas peíToas dos Príncipes, a quem Deos ele» 
geo para difpenfeiros dos feus dons, he taõ vil, c 
abominável clie vicio, que com cftupeiida infâmia 
naõ lo deítroe a eífencia da Magoftadc, mas nem dei- 
xa accidentes na foberania. Natceo o Príncipe livre , 
e dominante: a avareza o torna fervo, e eferavo. Dei- 
ta-lhe grilhoeiís o interefle, que fendo vil fenhor,faz 
mais indigna a infâmia da lua eferavidaõ. Quecoufa 
feria o Sol, fe para ter luzes roubafle os mentidos re- 
flexos dos baixos fenómenos? He hum quafi Deos 
quem dá como elle : o avarento nem a Deos conhece , 
para mayor delgraça da lua infâmia. Aflim fe vio no 
avarento-' Proteo Rcy do Egypto. Furtou naó fó a be- 
neficência aos homens, mas também os cultos a Deos, 
e comprou com os feus immenfos thefouroso nome 
mais efcandalofo, que viraõ os feculos. (12) O Em- 
perador ^lauricio, que na campanha trazia a caixa 
militar taõ fechada , como tinha os cofres na Corte , 
foy defamparado de todos os feus Soldados, e morto 
vilmente ás mãos de outro tal avarento, como era 
Focas, que lhe fuecedeo nos vícios, no Império , e 
no modo da morte. (13) Baíta cite vicio para fazer de 
hum Príncipe hum grande tvranno. Aflim o chorou 

Xx 2 Ro- 
(9) ller-dJi.liu.f. (10) S'.\owemisUvJ-cdp.iG.{ii\Uimliv- 

%i.cap'.^í. (i2)Diod.$ic.liv. z*tUReb.autfy.cap.z. {\\)¥QUí> 
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Roma no tempo de Antonio-Caracallà. Mc abomi- 
nável efcandalo meteo nos icus.thefourosas-riquezas, 
de qiiafí todo o mundo , que entaõ era fujeitoao Teu 
Império. Advertido por Júlia lua madra-fta-, queiuf- 
pendefle ramas extoribens -, porque os vaílallos ja nao 
tinliaó que dar, rcfpondeo delembaínhando a cfpada :- 
Em quanto tiver efta, naõ me ha de faltar dinhei- 
ro. (14) Grande Príncipe! Oh que fero monftro ! 

552 Com mentiroibs títulos engana a cubica ao; 
Reys, fazendo-os perder o honrolb nome da Magcí- 
tade. Bifo os transforma em verdadeiros Prothcos, 
dando-Mies as peyores figuras. (15) Lança-fc a maô 
para. pegar na piedofa , e real beneficência , e acha- 
ie hinna voraz, e fanguinolenta fera. Que explendor 
haviaó dar á purpura de Guilhelmo Ruírb Rey de 
Inglaterra os facrilegos roubos dos lagrados vaíbsdos 
Templos , gafados em ufos profanos ? (16) Todas as 
leys, que daó arma á Mageftadc, te corrompem com 
a avareza \ e atropellada a equidade fe introduz a 
mais barbara tyranuia. (17) Confundirfe-haó os res- 
peitos divinos, e humanos com dcfprezo deDeos, 
fein rcceyo dos homens, fem lealdade com os amigos, 
íem attençaõ aos conielhos ; opprimidos os povos, e 
toda a harmonia da Republica confbndida. Bem o 
moftrou a experiência no tempo daquella horrenda 
monftruoíldade da natureza humana Vencesláo III. 
Rey deBohemia. Roubava cfteimpio os povos com 
tributos enormiífimos, os particulares com deíapie- 
dado furor, lendo taó cruel verdugo do feu Reino, 
que concitou o ódio dos vafiallos, e de feu próprio 

filho 
(14) Dien. (5* Xipkjlims. fiy) Home*. Vu.^Od. & Vn^ljiv. 

4, Qeor.& OvhL Uv. z. Vafl. (ia) Pctid.liv.io. (r7) Jii/l.hjjL- 
lio. t. 
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fflho'Premislào, para fe lhelevantarcomelle..(i3) 

553 A^felicidadc da Republica confifte na fua 
abundância. A riqueza dos Príncipes he pobreza nos 
vallallos, e reduzidos eftes ao estremo damiferia, 
naõ pode haver aquella felicidade. Qs Soberanos haó 
de coníiderar os fujeitos como o Paftor ás ovelhas: 
fe cítas fé mugem , c tofquiaó fem que fe regalem , 
eapafeentém, depréfl*sH& extinguirá o rebanho. As 
conveniências dos Reinos dependem immediatamen- 
te da attcnçaõ dos Príncipes, e faltará efta no gover- 
no, fe applicarem todos os feus cuidados em ajuntar 
ouro. EUa hc a melhor arte para fe empobrecerem. 
AfTim o entendeo o Grande Cyro , que dava muito 
para,tcr mais.(io) Nas occafioens de aperto faltarlhes- 

, íiaõosvaílallos, naó fó com os voluntários donativos, 
mas ainda aos lícitos tributos, regateando aíliitirlhes 
com as pelloas.. Em faltando a certeza de que as efpa- 
das haó de ter fios de ouro, logo fe embotaó. Nin- 
guém gofta de dar, e fervir átyrannia. Quando os 
Príncipes íaõ Julianos, que ferrolhaó os thefouros em 
arcas de ferro, deitaó cadeados de bronze nas portas 
do coração. (20) Naó adquiraõ os Soberanos nas Hif- 
torias os infames nomes de CrcíTo, e Cralfo, de Do- 
iniciano, e Nero, de Commodo , e Galba , dcCa- 
racalla, e Focas , e de Anaftafio , c Calígula. (21) 
Eílc vicio na Mageftade naô fe extingue com o tem- 
po : renova-fe nas tradiçoens s para a fazer abominá- 
vel cm todos os feculos. 

554 Efte vicio, meus Políticos bem nafeidos, he 
muito feyo para as voíTas pefíoas. Sois fenhores do 
voíTo cabedaly e deveis confervar com elleo esplen- 

dor 
(iS)D:<braviusl:v. 16, {19) Trinaras tom.uÂna (20) B.uon.ai.n. 

S fe.ti.z.p.$ 50. (2;) Fit/.'l 7,v..r. vit& haman- ve<hAv(iiUiapi/g.tyõ.. 
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dor da vofla honra. O Tangue naõ fe diftinguc-p.cfa 
cor: todohe vermelho. Os tfue naó Couberem a vofla 
genealogia , haó de coiiheécrvos pela bizarria 'dasac- 
çoens, e aceyo do tratamento. Iíe verdade queiíto 
também eítá hoje confundido. Como tanta pompa ro- 
da ( deixay-me explicai; no noflo.eítyío familiar ) hum 
joaó Fernandes, como hum Júlio Ceíar.Efta igual- 
dade , ou defigualdade heponfufaõ de inferno. As 
jerarquias no Cco todas tem ordem. Porem vós pica- 
dos de emulação, que para com tacslujcitoshevil, 
naô excedais as vollas forças;, medi as póífibilidades. 
A grandeza dos voílbs ânimos lia de fupprir a falta 
dos cabedaes. Qualquer pcnna nas vollas azas he de 
águia i muitas águias douradas fobre hum clterquili- 
nio , fe daó azas aos voos das immundicias, naõ- lhes 
communicaó a natureza. Abominay vilezas,com que 
fe adquirem moedas. Lucray com honra , para dilpen- 
der com liberalidade. 

555T Se vos elevarem aos empregos, fendo po- 
bres como Themiftocles , naõ o imitteis nelles , amon- 
toando talentos com infâmia da reputação. (22) Tra- 
balhay pelo bem commum , fem lhe particularizares 
os bens. Vede fe nas vollas oceupaçoens tendes obri- 
gação de adminiitrarjultiça, enaóponhaes a equida- 
de em leilão. Provera aDeos, que muitos deita má 
qualidade fbflem aceufados pelas' partes , e chama- 
dos nas caulas como reos ! Affim o fez o Authorde 
huma demanda , que corria no juízo do Senador Efta- 
teno, fabendo, que cfte aceitara do reo huma gran- 
de quantidade de dinheiro. (23) Efta matéria fica me- 
lhor expendida no Tratado da Juftiça. 

556 Os 
(23) SAUn. vàh.hi/1.U0.1Q.&Plttuinco. (2;) Cicsr.liv.z.in 

Vcrrcm, 
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J^ô Os que occupais os poflos militares , íe voa 

deixais vencer deite vicio, expondes ao ultimo rifeo , 
tudo o que he cítimavcl. Haveis perder com a opi- 
nião , o amor dos Soldados, afama com a vida, e 
naõ menos a honre , entregando as praças, e vendendo 
os exércitos.. Muitos deites coraçoens vis teve o 
mundo. Periclo Capitão Athenieníe corrupto com o 
dinheiro de Pliftonax, Rcy deLfparta, entregou: to- 
das as tropas ás ef padas inimigas, como facrificios da 
Aia cubica. Leotychides,.que com gloriofa fortuna 
tinha conquiftajjí) quafi toda a Theilalia, apenas lhe 
fahio ao encontro hum efquadraõ de moedas, retro- 
cedeo Q terreno, e perdeo o ganhado. (24) Kum 
Letrado , que naõ queria defender certa, injuíliça, 
ofrerecendo-lhe duzentas dobras , em que havia a 
fgura de hum cavalleiro veílido de armas, aceitou 
a procuração , dizendo: *SV vojja mercê me invefle 
com duzentos de Cava/h armados , quem lhe ha de 
rcjijlir} Nem fó os Letrados fallaó com as letras do 
dinheiro: também os Soldados pelejaõ com as fuás 
armas. A traição contra a Pátria hc a mayor das infâ- 
mias j c para cila he aptillimo o Soldado avaren- 
to. 

CAPITULO   VIII. 

■ Da Prodigalidade , outro extremo defia virtude. 

$$7     :    T E a Prodigalidade o diâmetro da ave- 
J71 rçza. Huma tudo guarda , outra nada 

.eítima. Efta he femelhacte ao rio Lidia , que arranca 
o ouro do monte Midas, para lançallo no mar: aquel- 

la 
(24) Pauf. bi haconich. 
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Ia tem a condição das formigas- dos monte"-; Arimnf- 
pos , que efeondem o ouro, naó para fervirle delle ; 
mas para que naó firva aos outros. Vay muita diilincia 
de ler pródigo, a Ter liberal. Naó he o mefmo repartir 
com prudência-, que defperdiçar lem juizo. Os lio- 
meus naÔ Te haó de enraivecer contra o leu cabedal. 
\i\\e he huma das circunírancias accelForias da Felici- 
dade j e fazendo ditofos aos outros, ficarão infcliccs 
os que o dcícír.imaõ. (i) O que hoje feda por ponto 
de honra, amanha ie ha de roubar com muita infâ- 
mia. O pródigo emquantoohc , .tem mais de vaido- 
fo , que de máo; (2) porem acabada a prodígalrdadd 
na falta do com que lia de ter mais de máo f que de 
vai dolo. lifta he a razão, porque osfequazes defte 
vicio faó reputados por iguaesá gente vil i (3) em fe 
diffipando a fazenda, que he iniallivel, naó-duvidaó 
guardar animaes indignos de nomearfe. 

558 Naó duvidamos que eítc vicio he menor, 
que a avareza. Os feus peccados todos faó leves \ 
porque o homem he fenhor do feu dinheiro , e efte 
o Ínfimo dos bens do homem : porém naó he ra- 
zão, que os Príncipes, e Poíiticos gaftenV-muito, 
no que podem fazer com menos. Aluda a prodiga- 
lidade de natureza, quando fe applica a fins inho- 
neítos, c viciofos. Quem livrará de gravemente pec- 
caminofo , oquefe gaita, cconfomecom os bobos, 
farsantes, e outros ridículos divertimentos, faltan- 
do ásrigorofas obrigaçoens da juítiça, caridade, c 
beneficência? Porém prêlcindindo na prodigalidade, 
do fim menos honefto, da razaó do erfeito,' oífenfa 
dos próximos, e particulares obrigaçoens dedifpen- 

der 
{tySenet.EpiJl. 120. (2) Arift.Eth. 4. (;) f $e donttioU U 

non âebit. 
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der nas caufas pias,c tratando fó da que fe exercita por 
faílofa bizarria; deve advertir o Politico, que fc co- 
mo Epiphanes expozer as fuás riquezas , p3ra que lhas 
leve o primeiro , que Mie chegar, náó ha deconfeguir 
da fua iuppofta grandeza mais nome,que o de ridiculo. 

£J9 A muitas naçoens foy grandemente danofo o 
deíprezo das riquezas. Hum dos pontos Políticos, 
que pudéramos tratar aqui largamente , he o gravif- 
fimoprejuizo, que.caufa.aos Reinos a extracção da 
moeda Os cftrangeiros com as fuás drogas , que 
fó fervem á vaidade do luxo , cfcalaó os povos. Elles 
bolfaó, eembolfaõ riquezas , vivendo muitos natu- 
raescmfummamiferia. Paízcsha ( efte aonde ifto e£4- 
enchemos) donde os fenhbres das propriedades faõ 
colonos dos cftrangeiros. As fuás fazendas com- 
praófe como elles querem ; easnoífas aspagaócomo 
lhes parece. Se efta liberdade folie permittida nos ge* 
neros precifos , defeulpada ficava com a ncccílidade : 
porem os que fervem aofafto, fe totalmente fe lhes 
naó negalFc a entrada, deviaó fer carregados do mui- 
tos , c pezados tributos, e direitos. Ponhamos os 
olhos fó no nolio Portugal, e vejamos o numero ia- 
numeravel de^moedas, que em cada anno nos levaó 
osgaloeus, panos , e baetaS de Inglaterra , eostraf- 
iesde França. Qiiafi tudo pudera remediar o paiz 
com utilidade dos povos. Por efta caufa fe arruinou 
aThelfalia, e confumidos os thefouros na vaidade 
do luxo, facilitarão aosPcrfasa íuaconquiíla.(4) Pe- 
la mefma razaó foy menos trabalholb ao Romanos 
fubjugarêra a Ana. (5) O ouro he o fatigue dos Rei- 
nos; felho*%otàrcm efpiraó. 

Tom. I. Yy 560 Def- 
Í4)Athè}iXw.v%,citp.í<i&tivAt,,cap*\%, {<,)V.iltviaxJio.2.cap. 

at bijlii. antiq. .... 
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£00. Defafiao asSuperfluidades ás ruinas. Maoníi 

nas da vaidade Tcmpre íoraò quedas das Monarquias, 
c abyfmo das cafas. Banquetes continuos J jogos incef- 
íàntes, gafas fora medida, edifícios nas eilrellas , e 
dadivas magnificas , fem fe.porprocionaremcom a8 
forças do cfibcdal, faó torres dtfliabilonia-1, levanta- 
das para confundir. Vendo Platão aos Agrigcnnnos- 
gaitar muito, fem medir o modo, diffe: Ejles edifi- 
cao para viver fempre, e comem par a morrer d ma> 
vba.-{6) Tudo fuecedeo a Marco Apicio-: deu , e 
gaftóu em hum dia, o que pudera íervir>ihe píira 
muitos annos : c naó tendo, que difpender no le- 
guinte, houve por bem matar-fecom veneno. (7) 

5-0.1 As obras magnificas, ennobrecem muitocos 
Reinos: porém naó fc haòde efquecer, comolíbw* 
cio Angelo, os empenhos da honra, para gaftar os 
thefourosem paredes. (8) Quando às praças faó ntoiíí 

— tes de ruínas , he loucura levantar colollos. Elealar 
montanhas com perda de Cidades , para metter n-> 
mar hum braço de rio, fem .nenhuma- utilidade dos 
povos, he ignorante prodigalidade dosvaidofos Xer- 
•xes.(9) Arrogou o rio Gyndchumcavallodcdeftr» 
a EIRey Cyro. Tanto-fe enfureceo contra clíeeíte 
Monarcayqueproteftou de lhe naó arrogas outro. No 
feguinte Iiilio, em que o pobre rio-1 tinha.taõ pouc-c 
língua ,que apenasmurmmava, marchou 1-lRcv com 
tra elle com hum poderofo exercito , e com inimcii- 
fa defpeza de ouro, e trabalhão mandou dividir eríi 
muitos braços.(io) Pudera controvetterfeneftecafo* 
fe fora mayor cm. Cyro: a ignorância., a raiva , ou a 
prodigalidade. O certo he, queaign^raneiurfomen- 

.1 toa 
(6) JE&M. //!/. 12. var. í/T?. (7) Stntc. <tv wj& ad\Albin.cap-1 o. 

l$lNicetas. [<}}$ahU.lw.2. tinn. j. (xo)Herod.jfaH* 
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tou a ira , eíla a vingança,. c a loucura do defaggravo 
rpmpeo as jpãos com a prodigalidade. 
- 562 Jlcm empregados thelburosna mágnífleenaiã 
dós Templos M-Ic iiceelíhrio ver fenclIesYc empre- 
gaô bem. Naó quer Dcos, que a vaidade exceda o 
ppffivcl;.;gofta de medianías racionaes, applicadas 
com. re&a intenção. LTcalar os povos para edificar 
Templos , he oíierccerao Ceo iacrificios.de langue, 
que nao permirte a Igreja. Que importa, que a gran- 
deza Iigypciaca ponha aos olhos tantas demonfira- 
çoens de piedade nas exterioriílades. dos Templos, ío 
aguarniçaó interior he tecida de torpezas? (u) Man- 
dou o Empcrador Cõníhntino Monomacho. edificar 
bum magnifico Templo, delineado com taõ ibberba , 
e dcfpropoiitada grandeza, que abertos os pavimen- 
tos i.ficarão defpejad.os os thelburos. Pagarão as mi-, 
ierav.eis Províncias o reftante da obra , alibllandoas 
com tributos. (12) Ascafaspara o culto de Dcos, 
nao fe Jevantaó com as ruínas dos povos. Quando 
osReysde Jfrael lhe quizeraõ edificar o íeu gran- 
de Templo , ajuntarão dê pays para filhos ; por- 
que defpezas taó immenías naõ opprimiilem os Rei- 
nos. 

£63 Os Obclifcos, Pyramides, Coloflbs, Palá- 
cios, c Monumentos, faõ grandezas dos Reinos, e 
maravilhas do mundo; porém osmeyos, e fins,com 
que , _ e porque fe fabricaó lhes mudaó as circunftan- 
cias. Levantar maquinas (em utilidade docommum, 
e com detrimento dos Reinos , hemais, que magni- 
ficência eftupenda , irracional prodigalidade.' Semi- 
ramis mandou arrancar dos montes da Arménia aquel- 
lá defmarcàda pedra , que conduzida a Babilónia 

Yy z com 
(n) CAUUSIíV. \6.cap. f. (i3)Zo?mras totJ\, j. 



3 $d Politica Moral, e Chi!, 
com íummo trabalho, e defpeza, teve no mundo 
tanto de aflombro, como de ncr.mima conveniên- 
cia. (13) Os Obelifcos de Scíbitris, Rey do Egf- 
pto, ainda que foberbamente magníficos; eraó de> 
muita utilidade.' Nelles fe viaó as demarcaçoens do 
Império, a multidão das fuás rendas, e todos os po- 
vos, e Províncias que fubjugara. (14) A meima na- 
ção excedia a prodigalidade nos fcpulchros dos ieus 
Rcys. Só no monumento de Simandio fe gaftaraõ trcs 
mil e duzentos milhocns de milhoens, como refere 
Diodoro, (15) Na grandeza dos Palácios excederão 
os Romanos a todos os Príncipes, e Grandes do mun- 
do. A cafa de Mário era mais foberba, que os Palá- 
cios de muitos Reys dofeu tempo. (ró) A de Lépi- 
do avantajou-fe na magnificência a todas as de Ro- 
ma. (17) Infinitos thefouros fe confumiraó em quafi 
todos os feculos com eíles padroens da vaidade : po- 
rém como nós naó pretendemos atar as mãos á gran- 
deza , concluímos com a infallivel fentença, de que 
naó pode haver virtude, quando fc falta, ou excede 
Á honeíhdad*. 

.    . 

ÍNDICE 

(ii) DicJw.liy. z.cap.4. (14) Idem Vv. i-Caç. 4. (i$)Litt. 1. 
cap. 4. (16) JÍwi.. Qctuni. lio. ti. Paralip- Hijpan. ( /;) l'Un. Íiv-_ 
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ÍNDICE 
DAS C OU SASNOTAVEIS, 

que contém efte livro. 

Os números mo/traí os parágrafos. 

A 
ACçmis. As heróicas faõ 

nccefíarias aoPrincipe 110* 
- principio do governo, num. 

17?. Com cilas ícconfetv? 
■ a Mageftadc.±í\, c feg>i 
Afeites. Deve o Príncipe mo- 

derallos, S$, c %(,. 
Alegris. Que coufà ieja , e co- 

mo fc diftingue da tèlicida- 
. de, 47. 

Amizade. Perverte a intenção, 
79- Quecoufafeja,ibt. Pri- 
meiro que cila eftá a juíliça, 
W. 

Amor. Ganhe o Príncipe o dos 
vaíTallos, para adquirir , e 
confervar, 174. Efleitos do 
fenfual, 45 í. 

Aftusia, e Ajlato. Moftra ap- 
■ carências de prudente, IJí. 

Sc naõ fora vicio, pudera 
fer honrado, e porque, jai. 
Anda com o tempo, 532- 

Todo he experiência , \ij. 
O leu fim he a utilidade , 
fem olhar a iniquidade dos 
meyos, 514. Sabco-os appli- 
car, porém dá-fc a conhe- 
cer, f&fr 

Avarew, e Avarento-Nao fc cn- 
tende,$ 4:.Obia fem fim, 54;. 
Kaõ Ce defengana, 5 44. Naõ 
he meyo , nem fim , 54c. 
Empobrece o mundo , j^tí. 
Tira oferao ouro,547. Vi- 
ve com trabalhos, ^48. Se 
Alguma vez gaíla he na mal- 
dade , $4?. Deshonra , e 
deflroe a Magcftadc , $U- 
Tira o nome aos Príncipes, 
(d Dcilvoe a felicidade 
da Republica, /çv He feyo 
vicio nos Políticos, y$4 , c 
55S- Enos militares, 55$. 

Ba/h 
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B 
B Anqueles. Suo arnfcados, 

44 u Suas conlequencias, 
ijj. Quem r.s inventou, -,z;. 
Como hadealFiAtr i\ç']-..s g 
i olltlCO, 4?;, ate 41;. Co- 
mo chamavaò os Romanos 
aos que fe introduziaõ ncllcs 
iem fcr convidados, 4?4- 

BíIIS. Os do animo fazem o 
homem feliz, 45, e 45. Os 
teraporaes acompanhaõ a 
vinude, 4Í, cjo. 

Bijpos, c Bi/pados. Muitos hou- 
ve efmoiercs, ç/9. Quacs 
fe devaõ eleger,  51,-.  Haõ 

Bondais A intellcAua! cm que 
confiftc, 6a. NaS a tia fem 
orjboiíos-, ijS. A das Lcys 
coi:."' é ha bbfcf^aucía, 24^, 
VideLw. 

C 
Cargos. Porque razoens os 

ha de pretender o Politi- 
co , 11/.   Bepanaõ-fe por 
muitos, e naõ le entreguem 
a hum, i?3, efeg. 

Cajiigos. Como fe devem re- 
gular, 107. Haõ de ler raros, 
j? 1.   Vias Clemência. 

CirciínJjjicçaÕ. He nece fiaria ao 
.  Príncipe, t66. Mede osem- 

- de ler homens feitos, £24, $ tvpeilhos, t6j. Sabe fingir pa- 
e 51?. A grande circunfpec- rã aeettar^ ihi.  He muy ne- 
çaõ,que haõ deter os Prki-     . ccfíâria nas palavras, 271. 

■ cipes na faa eleição , 52,-. 
Haõ de  medir 83 pcííbas , 

- $26. Rctraiou-os S.. Paulo, 
c coma,527,c f2Í>. NaObaõ 
de ler oceupados cm ne 

■ gocias fcculares, ç;o. Co- 
mo fe ha de haver o Prínci- 
pe com os pretendentes ;iti- 
ics, c depois de eleitos, 5ji, 
c y$t> QiKiiquei diíiolucaõ 
he ncllcs efcandalofa , e por 
iíib ic lhes prohibc a dema- 
fiada applicaçaO ás ietras hu- 
manas, 5 j,-. Nos outros Be- 
nefícios he menos grave a 
obrigação, 5 74 , e íeg. Saõ 
cfcandalofos os avarentos, 
5So. 

Clemência. He muy poderofa , 
.  162., e feg. .lnléparavcl da 
-.jufíica, /a,-.  K o diamante 

mais preciotb das Coroas, 
riaq.  kternizou -os Ce/ares y 

- /is- Naõ ãelconda orefpei- 
10,126. He hum dos olhos 
do Príncipe, 127. Com ca- 
rinho, c ríf;or, J2S'. 

Con/eUms.    Haõ de   Ter   pru- 
, dentes, ióa, c Ceg. Devem 

cuidarlcdc vagar, ií$. N;iõ 
fubem o que feaconlelhaõos. 
que daõconfelhos a fi mef- 
mos, 1Ó6. Nc;ies fe naõ buf- 
quem fequa7cs, Uy. Como 
os ha de pedir o Príncipe, 

itf. 



i6$. Será tyranno, 1c obrar 
iem t-ilcs, i f» f>. Imite a.Dcos 
cm confultar, 170. SaÕne- 
celfaiios para adquirlr,e con- 
icrvar, 17 í. 

Çonfelbeiros. Se faõ melhores 
elles bons,e o Príncipe mão, 
ou pelo contrario,175.Saõos 
olhos do Príncipe, 176. Naõ 
fe governe fertteljesyi?? Haõ 
de efeolherfe os melhores, 
17S.OS máos perdem os Rei- 
nos, /7JJ. Oapplaufo, ou 
reprovação commua, hc a 
fua pedra de tocar, 1S0. Fa- 
zcm-fe pela expedição dos 
negócios menores, iSi.Haõ 
de ler velhos, lábios, exper 
íimcmados, e vinuofos, *$2, 
efeg.   Em que caíbs naõ de- 

■ vem preferir aos moços, ibi. 
Naõ íe fie o 1'rincipe dos ja- 
ítanciolbs,^ 1S8. Nem dos 
íntercliados, if? , e /90. Os 
melhores, faõ ostpjccltge o 
Príncipe, 19.1. NaõfcjaõEf- 
irangeiros,i^ó.Neceflitaõde 

"5 muitas circunfiancias , 197. 
Haõ 4e ter legredo, 198. 
Abominem a foberba, 199.6 

-. ácg.Naõ haõ defer ingratos, 
114404. Naõ fervem os Fidal- 

gos grandes femjui2or 105. 
Nem dcconfcíencia eftraga- 

. da, soiS- Haõ de faltar ver- 
dade , 20S , e feg.  Naõ haõ 

1  de ter affèdtòs, ira, vingan- 
ça , e vaidade, 311, c feg* 

Capumis. Osbonsíaõotheíou. 

Das coufas notáveis. 359 
- rò do ("abio^V-Osdo Vúv,.-,- 

pecõfcrvaõa Magiífladc,^;. 
Covardia, 6Copardes', Aí aciéo- 
- cns covardes faõ indignas de 

Príncipes, (fj. He vicio 
abominável nos homeshon- 

•   rados, {7;. Defcjaõ honras 
vãs, 174. Vivem com ig- 
nominiolb milagre,^. Ain * 
úã que algum aceafo lhes de 
creditos,dcpreííà os perdem, 

• ?77>e 17^; Em nenhum ca- 
loodevefcr © Príncipe, ,'79, 
cieg. Dá valor aos inimigos, 
ibi. Facilmente cahcm na 
defefperaçaõ, fS.). 

Cu/)t/dos. Ha6 de fer contí- 
nuos em.qnem governa , 
4< o. Porque guarda as dou- 
iás de iodos, 4j 1. 

D 
DAâiv.is. Arraítaõajufliea, 

iao,cportodooCap.Viílc 
Jii/liça, e hiberalidade. 

Deleites. Os iminuudos eílra- 
gaõ a faude, 194- Fazem 
guerra ao corpo'humano , 
j9<S.Saõ muito valentes,4oo. 

Direito: Em quantos fe divide 
ajuíiiça, 97.Vide *JuJiiea. 

E 
E Conomia.Vids os feus Do- 

cumentos, que vaõ, don. 



360 
l£cclefafJí'côs.Sc)\e\it}\ admit- 

tilos nos negócios civis,* 1;, 
e leg.Muitos Príncipes obra- 
rão bem com osfeus confe- 
lhos, í/8. Ha.qucrn os re- 
prove , aso. Defvancce-os 
a vaidade , aai. SaÕ avaren- 
tos, ibi- È ambiciofos, 222. 
NaÕ tem pratica dos nego- 
cias civís, 21*. DemaDcos 
o que hc de Deos,224.Saõ fe- 
meadores dtízifcanias, ny. 
Gaufaõinveja à nobreza, c 
c povo , 22a. Efquecem-Ie 
da humanidade, 227. Com 
que circunftancias ièjaÕ dig- 
nos, 219. Houve muitos ex- 
emplares, 2íO,C feg; Naõ 
lhes imponha o Príncipe tri- 
butos , 242. Vide Bif/fos. 

Elo^utiKia. He neceflaria ao 
Príncipe, 26$. Pode muiro, 
aí 9. Saõ celebrados os elo- 
quentes, 270. 

JinUiidimuuo. He mais valente, 
que a cl pada, 141. Vide Fru- 
dencia. 

Bpinuíya.Hc interprete das leys, 

mittpulo. He cftatua de neve , 
4Ó7- Com o mcfmu deíujo 
fe enfaftia, 46S. He már- 
more na frieza, 4*9. 

Exemplo. Pode mais que a ley, 
no. Os Príncipes ofaG dos 

Céus Reinos, 2.71, e 274. 
l:xercici s. Os inúteis faõ indig- 

nos da Mageílade, \%y. A- 
provcitalhe aapplkaçacdas 

hulice 

artes, epara que fita, irS. 
Em que empregos fe deve 
oceupar,^. ^ 

«E*frí»wí. Quaes taÕ os das- vir- 
tudes , 74.   DitFereuc^j^ue 

1 teihcnircíi, 8K. 

F 
EAma. Quanto fe deve cf- 

ti.mar, tv He premio.das 
próprias obras, M.Meyos de 
a adquirir, 1$. Vtàtyirtuãe 

Fel,:.. Só he o lábio, 4j,e feg. 
Eoqucvivecompouco,í9/. 
Vide Virtude. 

FsUciâaie. A temporal , que 
coula feja, 47. Sua definição, 
48. Naõ a hafem virtude^á. 
He própria do homem, 4^. 
Os bens exteriores a ajudaõ. 
ço. O. goílo, honra, c fegu- 

.rança a acompanhai», $1,5*, 
c 5 \. Une-fc com a penna, c 

. como, Ç4'. Naõ acaba com a 
morte, 55. Naõ he igual em 
todos os homcnSjibi.Qual fe- 
ja a Evangélica , f 7. 

FoftaliMt éFti ças. Eftasle haõ 
de acompanhar dctf.cojífe- 
Ihos prudentes, 171.Be flui* 
dos Hcroes, jaó, e ;a?Mvf- 
tra-fe timida,e alcn«da,i2Í. 
Se he mais eílimavel que as 
tetras; fa<>. Seus geroglifi- 

-   .cos, i í°- *^aõ «comete com 
vemageru, \; 1. Obra IUS oc- 
caiioens,; j2, c feg. Vide Oc- 

caji/to. 



tafíaõ. Nau fome as injurias 
da Pátria, ;jç. He igual o 
leu animo em ambas as For- 
tunas, $/9, c feg. Foge da 
ocioiidade , $*#, e 549- Le- 
vanta altos os penfamentos 
j S o. Como obre o vaiaõ for- 
te, ibi, e feg. Move o animo 
para as acçoens grandes, j ç <. 

- O feu raayor triunfo lie ven- 
cerfe a fi, j áo. 

Vortuna. He grande a de naf- 
ecr de pays illuílres , j. Sem 
razaõ nos queixamos delia., 
Ií. Os fortes naõ lhe temem 
abarranca, ^9, cleg. 

Das coufaf. votáveis- $61 
vivem mais fáos, 419, e4sc 

H 

G 
G Ovemo.   Naíífe  acerta 

nclle fem Prudência, ijf4' 
^ Vide Obras. 

Ctila.,egulojo. Defde .0 nafei- 
mento começa' a dcftruir o 

. homem , 40^.. Contra cila 
peleja a Temperança, 4*17- 
Todo o mundo a naõ farta, 

- 4o£.   Perde a honra, 449. 
■ NaócriaHerocs,4/c.Tranf- 

forina o homem em bruto, 
41a, Quanto deve a Dcos; e 
quaõ mal lho agradece, 41;. 
Nem a fi perdoa, 414. A 
muitos perdeo,415. Remu- 
nera os fe viços com defgra- 
ças, 4[á. Fujud.elta,4i7-As 

■variedades, qtie defeja , 41 8. 
Forque os brutos a naõ tem, 

HJZrôts. NaÕdcfpre?a5os 
contrários, e porque,; <, ». 

Xaõ delmayaõ-uasferidas , 
•■■ ííí- A graúdeía os naõ em- 

baraça , nem o abatimento 
osconfunde, í4i,cfcg. 

Hypocrjpa. Fins porque diífi- 
mula , 7a. Deve caíligarfe 
com fummo rigor, ioí. 

Honra. He o premio da virtu- 
de ,66, efeg. Quacs íaô os 
leus amantes, ibí Só os me- 
recimentos a ganhaõ, ibi. 
Naõ acaba coma vida , ibi. 

A   . 

I 
IGnorantcs. Semelhantes  k 

Lua, c porque, 77. Para que 
.  fe metem a juílicciros, fe naõ 

fabem, 114. 
Immortalidãde. Quanto a deic- 

jou o homem, i2,efcg. A fa- 
cilidade com-que a coiifc- 

■ gue, ibi. 
Impem. He mais nobre o das 

almas, que o dos corpos, 12 f. 
Imprudência, e Imprudente. Pe- 

rece ás fuás mãos,; f;,c 514, 
Defeja bons iiir: com máos 

■meyos, (15. NsÔfísbedar 
çoitfsá malícia j jííiNaêco- 

litiCs as coutas: como uó , 
U 57, 



3fe 
i [7. Oihc para o rim dos ou- 
tros imprudentes, ^9,0 520. 

fottijfti-ias, Saõ mny poderofas, 
JíO. Vide Frifdemia. 

Injurias. V ide Vingança,f Cie- 
meneia- 

hsju/liça. He omnipotêtc gucl j 
a naõ obra, i1 j. Fcyo retra- 
to do Politico injufto, I=Jj, c 
todo o Capitulo. 

1/ivtja. O teu fim hc derrubar 
os outros, 84.A que caufa õ 
poder dosEcclefiaflicos,i2^. 

Ju. A dos Príncipes tero más 

índice 
. íbrmofa quãdo feautepoem 

ã amizade , 1/9. As dadivas 
a corrompem, tssn , e feg. 

cJu(io. Parallclo entre clle , e o 
Iníudo, 1 i?, etodò o Cap. 

■ 

L 
LAgimas.Jim nenhum ta- 

fo devem apparecer nos 
oíhòs do Príncipe , 272. Co- 

, mo chore o Soberano, ibi. 
Leys. Naõ as havia nospriírreí- 

confequencias,ií5.Vidc//l>;-    11 rosfeculos, 100. Quando le 
Naõ 

Confelhciros. 
haõ de ter os 
Vide Coúfs- 

Ihciros. Remédios contra vi- 
la, XJÍ. 

Ju/Ufa. Que còufa feja, 94. A 
legal, e geral, 9c. A particu- 
lar, yC. Dill_ributiva,c Co- 
mutativa,?/. He própria dos 
Príncipes, 98. Rclpciía fe ff 
lie igual, 99.  Sem cila he. 

1 o diadema ignominia;, 10». 
Nem femprcrcliadclíardos 
Miiiiíivos,   ioi. Em outras 

■ oecafioens o deve feaer, e 
como, /02. Ha de fer igual 
Cpm todos, ibi, e feg^ Naõ ef- 
quece a memoria.dos anti- 
gos Hcróes, IOç. Manda nos 
Keys, /09, e 110. NaG tem'. 

. maisrazocnsquearazaõ,ir2. 
As outras oceupacoens naõ 
devem cmbaracaíla, í*j. 
Acautck-fe de Privados , c 
amigos, uíjen/. He mais 

obfervàõ, deixe- o Príncipe 
obrar os Miniflros, /07. Ha 
de refpcitaílas o Rcy , 110. 
Iodas fedèíptezaõ pela con- 
veniência,^. Saõ trcyodos 
appctitesv2^í. Quem toy o 

■ primeiro Legislador, ibi. Ce- 
Icbres,que houve no mundo, 
24$.   Davaõ a entender,<qries 

" asrccebiaõidosdeofcs, para 
■ ie rei peitarem,, 147. A Tua 
•■' bondade ceiríftllb na obíêr- 
. vancia, 24S. As Umdamen- 

taesdosRtínos devem eter- 
ni/arie com cile-s, 249- Con- 
fenteni mudança, ibi. Naõ fe 
publiquem Tem -confofirfc , 
iro.Julgadas por boas,cbn- 

• gueorigor aohtcrvallas,fij r. 
SaÓ oeileyo da Republica , 
2^t. Sumfaõú loa,porquc ie 
efeureceo a-nuaõ, 25 i-. Saõ 
«ftrvôS das Monarquias,3£4, 

.€255. NaO te haõ de multi- 
plicar, 



Das coufttmUaveis. 
plícar, 45í. Poueas, ebem 
Gbícrvadas; ac/. As dcma- 
ríadas anuaõ pleitos, eçí. 

Letrados. Pefks dasRepúblí- 
.   cas, 2Í0. Portugal foybçrn 

p,ovei iiii-io cnujujnto ó> 
teve, e muitas mçoens os 
naõconfciitiraÕ, ibi. 

Legalidade.   He própria cm 
Deos, 470. Kquivoca-íc com 

■   á liberdade ,   ibi. Sua defí- 
• njçaõ" , 47/. Conlcrva o 

tríito do mundo, .ibi.- Dá ffcm 
cfperaT-paga, 4.72. O aceitar, 
naõfclbe oppoem, 47í-CO- 
moa pintarão os antigos, 

ria, 47í- Na5 Tc nega aos 
bonradoí,'474. Naõ clpcra, 
que lhe peçaõ , 49o. Mede 
os tempos, circunfíancias , 
e fuleiros, 497, e fcg. Ga- 
iibem os Príncipes- com cila 
as pefUias. dos rilcritores^oo. 
K-ioieem-a na correfpon- 
uencia de fervjços particula- 
res, ^Q/. Quacs podem ler 
pi teus obje&os, 502 , efèg. 
Libcirtlidjde com os pobres. 
; .'5 , |c todo oCap. Como 
obre ojíbeni]', ç -á , e todo 

.   o Cup. 
Lià&af. Vide Liberalidade. 

474- Seusgeroglificos, 47í.    \A^,,jj. He■ indiana nas línguas 
He própria de Príncipes^*, honradas,  78.   . 
Eila os faz íclices, 477. As 
fuás hiltorias fe ícm com 
oílo , 47f. Com eila ftfap- o 

prova a Mageftade ,   479. 
Sianto mais damais recebe, 

>. Dê depreíía , 481. Po,■_ 
qucdàmaisf.4}Í2. As Hifto. 
rias fó deverão lo.uvar aos li- 
beraes,4Íí. Disfarça a tiran- 
nia, 484, Os vaíTalos conhe- 
cem os. Reys portíberaes, 
4Í$. Sempre tem objectos, 
48Í. Dè a tempo para dar 
mais, 4S7.' He omnipoten- 
te, 4S8. Provoca adorações, 
4S9. Mede as pcíToàs; 490. 
Asboaspala\;,i: Kinihcm õiõ 
Iibtta)ídade5,j4y,*> fie amá- 
vel em todo o género de 
pefiòas, 49;. Aproveitfllhc 
oqtic dáiio teiDiio.dan 

Lnxtii,i.' Fomenta;fe com o 
irinho,4'jj»'. Confomccudo, 
4S-». Csmonilros mais lu- 
xuriofos foraõ adorados por 
deoics, AJJ-ç. Muitos pere- 
cerão ás luas mãos , 4Ç4. 
Quantos.Hcrocs fe Ibe fújei" 
tarafl ^dignamente., 4c ^. 
Ruínas que caufa, 4*7. He 
delejo inquieto, 458. T*ta 
o juízo. 459. Faz gala do 
peccado, 4Í0.- Naõrcfpeita 
ptfífoas,. tempos, e lugares r 
4.^1. .Arrafia os Príncipes, 
4^2, e 4ÍJ. Sempre Deos a 
caíligou comrigor, 4^4-Me- 
rece as mayores penas ,• co- 
mo lhas davaõ ot aniígòs, 
4«J. 

Ziz       U* 
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• M N 
MJgejladc Os Validos 1 he 

diminuem opodcr,ii-, 
c- MS. Deve o Príncipe con- 
fervalla , para que lhe ob- 
fervem asleys , síi. Como 
feconferva, aá;,cfcg.Ncm 
fempre ha nella que temer, 
«Si- A fua prefença ha de 
fer venerável ,-264. E acom- 
panhada da virtude ,365. B 
dacircunfpccçaõ, i66t c fcg. 
Vide Circ:>rSptcÇAÍ. li da 
giaviJadc das palavras, s6S , 
c í c». 

Mi'cès. Devem os Príncipes 
ter uel'as moderação, 8j. 
como fc repartem , /04. Vi- 
de Jnjliçj. 

Minijiros. I laõ de obrar con- 
formes à intenção do Prín- 
cipe, 102. Rcccbaõ delie as 
merecs. c naõ dos particu- 
lares, iz£. Proporcione-os 
o Príncipe com os lugares ,* 
i%?. Vide ConjetiiQS) e Con- 

• piijsiro.i. 
Moí&iías. Deílroem todo o 

bem do homem, j^;. Saõ 
infópomv eis. companheiras, 
5?7-   \'idc Guia, t Delei- 

NJturez.4,A li emana com 
pouco fe acomoda, 411. 

Vide Temperarei. 
Nero.   Mandou   matar a fua 

mãy, ttf. Vide Vingança. 
Nobreza. He verdadeira, a que 

íe ganha com a virtude. Vi- 
1   detodo oProem/vii Nobreza. 

Exafpera-fe com os tributos, 

Ntms. O bom mõ o dá a For- 
tuna , 2d , c fcg. 

O 
O Uras. Diftinjjuem os ho- 

mens, 18. Saõ taes co- 
mo a intenção,'com que fc 
fazem, 76. Daõ a conhecer 

■ os interiores, 89. NaÕ as ha 
boas fem Prudência, i$.*r. 

OccafiaÕ. Nafce com a Prudên- 
cia , 175. Com ella obra a 
Fortaleza, ff*' Fazvalc- 
tes os covardes, JJ*. Nos 
feus braços tem o valor as 
forças, 514. Os Gentios a re- 
conhecerão por divina, j ç (í- 
NaS Fe cobra depois de per- 
dida , f,* 7. "Naõ fe ha de dei- 
xar a certeza da menor pe- 
la contingência da mayor, 

Qçiofidait. Fogem delia os for- 
tes» 
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Das coufas notáveis. 
e 149,   A fua vida 

naõ tem vida, 401. Cofrom- 
peo a muitos, 402, c 4©f. 
Gcta-te do Tono, 448. 

Olhos. Os Confelliciros faõ os 
do Príncipe, 17a. Ajullí- 
ça, e clemência os dou a 
natureza aos Rcys. Vida 
Clemência. Por elles fe ar- 
ruina aaiina, 4Í1. Fujaõ-le 
as vilias, para te>evitarem as 
lagrimas,-462. 

Oráculos, Haõ de ícr as vozes 
dos Príncipes, (48. 

Ouro. Ho omnipotente, Mí. 
\'ii{e Dadivas, e UbiixhJii- 

P 
PK/.vc'/.lilcgera(j oClcmen-' 

te por feu Rcy, 129. 
Pleitos. As muitas Icys os mo- 

vem , 258. He inifcravcl a 
vida dos pleiteantcs, SJ-Q. 

Politica. He a regra que ajufia 
as acenem humanas, r. Nel- 
ia confillc a felicidade des 
Reinos , fy- immortaliza 
os homens, My'c 2f. Em 
todo o Tomo- fe.trata nas 
matérias, a que toca. 

PJnice. Horrível pintura do in- 
jufto,r44,e 14.S. Naõ teme a 
infâmia por adquirir o cabe- 
dal, /41S, e fcg. Naõ tem 
maisley que a vontade, 149- 
NaG obfcrva os uireitos, ibi. 

36j 
Ojuflo peio contrario. Vi- 
de os mcímos n.ii. 

Vonttguexcs- l*'oraô famofos 
cm quanto ôbràraõ com boa 
intenção, Só. Nenhuma n«- 
caõ os iguala em valor, ;íJ. 

ptihcipâs, Naõ podem fer vin- 
gativos, i;Ç, e fcg. Ojuflo 
hcamado, e cxccraveloin- 
julto , 141. Perguntem o 
que naõ iabco>, /£;. Naõ 
íigaii) os (jíus dictames , 
quando fe oppoern aos dos 
fabios, 1Ó4. Naõ goftuõ de 
ouvir verdades nuas , 210. 
Delles he mai- próprio dar, 
que pedir, 255 .Quando op- 
Ímmidos podem nmflrarcjue 
af> leoens, ^45. Vide Réys. 

Prodigalidade, e Pródigo. Dcf* 
preza osbens, 557. He me- 
nor que a avareza,e porque, 
5$í. Damnos que caula a 
extracção da moeda, 5,-9. 
He origem de muitas ruínas, 
560. Como cnnobrcccni os 
Reinos as obras magnificas, 
elaõ de gloria para Dcos os 
Templos ("agrados, jéf , e 
5Ó2. De que forte fejaõ 
úteis os obeliicos, coilofibs , 
&íc ;6í- 

Prndefícia.ílc hum doi mcyos 
■ da virtude, $7. Que cou- 

fa feja , 1; 1, e fcg. Nem 
toda he , o que parece , 

1 J 5. Prudência Política, que 
êouTa feja, 157. He a gala 
dos Príncipes , i/S. Pòdc 

mai$ 
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.   mais que o valor, irç. He 

invencível unida com asfor- 
eas-> léi.He nccefísrja nos 
nos Conlelbos. Vítfo Coitje- 
lhos , (Conselheiros. E preci- 
sa naimpofiqaõ tios tributos, 

.   z.\o. Vide Trifatos. Pruden- 

.   cia Económica, 27;. Vide 
l.coaomia.   Prudência Mu- 
naílica, jc/., e todo o Cap. 

V/ííí. Como obre , ;CT, e 
fcg. Vide Prudência. 

Q 
Q 

Víixas, As do pobre me- 
recem a attcnçaõ do Prin- 
cip€,yj.Asda iaudequem 

teclidaõ, jí. conferia o ko- 
■ Hiem immovc! em hum cita- 

do, 77. Naõ fe muda com a 
variedade dos" calos, 7?. Per- 
dc-íc com a? niús amizades, 
79. Por nenhum rcfpeico íè 
ha de torcer, S<K 

Ré/S. CafligaGcomopays,^;. 
Antes fummamente pietjo* 
fos, quejuftieeiros, a^.SuÕ 
pa\ s de tamos lilhos, quan- 
tos os vaíHdlos, ibi. Sacra- 
mentem a fohcrania, pata 
fe lhe verem a; efpecies da 
humanidade , íJO. Vigiem 
fobre os M iniílros, 1 f 2. Naõ 
vivem feguros os avarentos, 
ají. VideAvareza. Vide 
Príncipes. 

tes. 
as caufa. Vide GuU,e D/lei-   RiqucxJÍ Os vaffàllos ricos faG 

thefouros dos Principesca 54. 
Na da índia, eChrinafeim- 
ponhaõ ouributos^j.Vide 
Liberalidades Prodigalidade. 

R 
RÀzas.Hc o meyoda virtu- 

dc,Í2. Sc naõ fe clcurecc- 
ra,crcuzavaõTeas lcys,f5j. 
Nenhum poderá contraiu, 
109. O homem de razaÕ no 
exteriorfe conhece,'; (2. Naõ 
ha vida quando cila naõ obra, 
447. 

Recebedores. Os doa tributos 
iaõ verdugos dos piivos , 
2.;,;. Tenha ((Príncipe mui- 

s 
einos,   - 

10 cuidado nei!i's, ii». 
2?íí? .'(/.. 5. Regula as ggç< 

manas, 7$.Sua definido, ibi. 
acs.-íaOas «<;-.. fy> a        c B, 

SAbios. Ornato dos R 
21. No modo de obrar fedaõ 

a conhecer, jo.He feliz, mas 
cm quanto vive , pode vir a 
fer miferavel,40. Naõ ffidef- 
vaneçaó, ibi. 

Sacerdous. Honras dosamiVos, 
2/6   Se faõ utei . ver- 
■   ; '■■' ■■■■ V -hfi.*fticvs. 

Sa- 



Das coufiis notáveis. 367 
Saúde. He igual ao gofto da vi- 

da, j9$. OslVndpes devem 
ter nella muito cuidado,^?. 

Sol. Mais amigo docommum, 
que dcfimclino, n$. Naõ 
dorme, porque he Iíey,45o. 
Dá como liberal. Vide Libe- 
ralidade. 

Sono. He deícanço da natureza, 
442. Muito neceliario aos 
eftudiofos, 445.Como fingi- 
rão osPoctasofeuDeos,444, 
He perda da vida, 445. Naõ 

' Te deVcm perverter as Aias 
horas, 44á.Osque governaõ 

'   haõ de dormir pouco, 449. 

T 
TEmeriâafc, c Temerário. 

Engana aos atrevidos,} 62. 
Caliigo , que lhe davaÕ os 
Romanos, ; íj. Obra com o 
riielmo ímpeto do fiar te, $84. 
Temei-idades do valor dos 
nofíbsPomiguez es, $6 5. Pre- 
judica» o publico,c compraõ 
a fuainfâmia,',*^. He peri- 
gofa nos Príncipes, e Gene- 
raes, í 67, e feg. 

Temor. Ganbe-le o tios inimi- 
gos, 174. Em nenhum caio o 

- moO.rc o Príncipe, i7^.c feg. 
Tenipera/ica. Que couía feja , 

jSá. Dirige as mais virtudes, 
• 87. Guerrea contra osap- 
petites, j8S, e jSo. Com c.:. 
vive o houiem feguro} ;?a. 

EmifXic objectos feexercita, 
jps. A neceflídade que ha 
delia,}?;. Peleja contra águ- 
ia, 707. Vide Se/10, Luxuriai 
Vifíbi/, Guhy e Banquetes. 

Tfurnna , e Tyrtrinos. Toraõ 
feropre vi&imas do povo , 
126. A de Heípanha tez rc- 

• lidar PortugaI,i2$.Viâejaj- 
tica, Injujliça, e Tributos. 

Trabalho- Com cHe fe compra 
a gloria, 27, caí. Paraellc 
nalce o homem ,404.Porque 
os ânimos Te naõ afTemincm, 
trabalhem os corpos, 40;. 

Tributos. Porque fechamaõ af- 
fim, aia. Os demafíados he 
tyrannia, 2$ j.Naõ vive fegu- 
10 o Príncipe , que os iin- 
poe/n, &jf. Deíiroem o Rei- 
no, deque o Príncipe he ad- 
miniílvador, e naõ rendeiro, 

.2 ? è. As moedas dos tributos 
pcícaõ-fe de liuma, c liuma, 
527. E comfuavidadc , ibi. 
Saõ caufa dos levantamentos, 

• j2Í. Ha de pagarfe o ceniò 
em forma, que fique o lucro 
do trabalho, 2 $ 9. Nu fua im- 
pofiçaõ fe necciTita de muita 
Prudência, 240. Naõ fe de- 
vem impor na Nobreza , c 
Ecclefiallicos, "24/, e 242. 
Nem nas coufas precisas pa- 
ra a vida ,245. Ourrcgucm- 
fc as fuperiluidades , ibi. 

fWo/v 
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V 
VAhr. Cauía da gloria, rd. 

J>'rf*fc. Perde os Vali- 
dos , 41. Í*or cllagafla ;* pfò- 

.   digo. Vide P 
. Pálidos;Impedem aredlidaõ da 

Juitiça,i/6,c ii7.ÒiTe,uman- 
do hc perigofo , i^,*. A tua 
authoridade injuttiça do pu- 
blico,!^. b'aô necefiãriojao 
l'rincipe,cdc quemodo,!??. 

Vâffallcs. Os ricos laú theiburo 
*jo Príncipe, 2)4. Os pobres 
dcíobcdii:iitcs,2f8. 

^/Wu.Hcamcpoflo úvirtude,á4. 
E inimigo de fi mefmo, j 1. 

Fifigar/fa. Naõ fe une fom a 
juflíça, ija^ScuscfFeitos^b-', 
e.feg. He indigna de ânimos 
gencrofos,!^. Dcfdizduci- 
feneja do? Príncipes, /{7. 

Vinho, U fado com demalia !ie 
infâmia do I'o!itico, 4*5. He 
fegundo braço da guia, 4\C. 
fempre falia verdade, c diz o 
quefabe, íbi. A gentilidade o 
adorou na pcfíòade Iiacclio, 
417- Faz o homem ridículo, 
4í#. Fomenta a!u>:Mria,4í9, 
Iníam puta ca o, 440. 

^»Ví-Porque a aniavaõos I i- 
lolbíbs, ccomo a deve amar 

o Cbriflaõ , 2 , c j. Em que 
coníifte, 4. Muitos a deixaõ 
pelos VíCIOS, (Í.He maiseíli- 
mavcl que a nobreza,?, e leg. 
Defigualdade entre elia. e o 
vicio, 11. He mãy da l)oa for- 
tuna, 12. Deve leguirfc, por 
naódefacrediíav o-> mayoie-, 
íJ. Immortaliza os homens^ 
22, aj. Cs virtuofos faõ Fé- 
nix, 24. Suas definiçcens,4j, 
e tcg. Tem oppofiçaõ entre 
Í!,dequcmodo,i4- Foy ado- 
rada, dos antigos, ^-Sempre 
hc gloria, \6. Rebite a todas 
as ad ver (idades, 57, Com cilas 
Ce purifica , \&, e f$. NaG fc 
enlbbcrbccc com a boa forte, 
40. Fim, c eílencia da virtu- 
de mora), 4;. Quantas, c 
quaesfcjaé eílas vjrtudes,74. 
lodosos homens tem hábi- 
tos para clias, 4Í. Suas pro- 
priedade^, st' V ide todo o 
Cap. Qual feja 0 feu meyo, 
81 ,c feg. As Cardinaes quacs 
iejaõ, ?a,cfvg. 

X 
XEíXíS. A cada inventor 

de novas cfpccies de lu- 
xuria, dava hum grande pre-' 

,   miot 4H- 

F    I    M, 
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